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8. A JORNAL DO BRASIL — Av. 
Rio Branco, 110/12 — End, Tel. 
JORBRASIL — GB. — Tel, Rôde 
Interna 22-1818, — Sucursais: 5. 
Paulo — Rua Barão de hapetinin- 
qa, 151, con); 21/22, Tel. 32-8702, 
Bratílis — Setor Comercial Sul, 
Ed. Central, 6.º end. qr. 602/7, 
Tel. 2-B866, B. Horizonte — Av. 
Afonso Pena, 1500, 9.º and, Tel, 
2-5648, Niorói — Av. Amaral 
Peixoto, 195, ar. 204, Tel, 5.509. 
P. Alegto — Av. Borges de Na 
doiros, 915, 4º and, Tel. 4:7566. 
Recifo — Rua União, Ed. Sumaré, 
2/1003, Tel. 25793. B. Aire — 
Flórida, 142, lojus 10 e 14, Tel, 
40-3655. Cortespondentes; Belém, 
S. luis, Forinlezo, Natal, João 
Pessoa, “Meceló, Salvador, Curiti- 
ba, Montevidéu, Washington, N. 
torque, Paris, Londres. PREÇOS: - 
VENDA AVULSA — GB e E. do 
Rio: Dias útois, Cr$ 200 ou NCr$ 
0,20 — Domingos, Cr$ 300 ou 
NC+5 0,30;5P, DF e BH; Dias 
úteis, Cr$ 300 ou NCIS 0,30 — 
Domingos, Cr$ 400 ou NCr$ 0,40; 
Estados do Sul: Dias útois, Crs 
300 ou NCr$ 0,90 — Domingos, 
Cr$ 500 ou NCr$ 0,50; Noroeste 
fato PB); Dias úteis, CeS 300 ou 
NCrS 0,90 — Domingos, Cr$ 500 
cu NCr$ 0,50; Norte (RON até 
Asi: Dias úteis, Cr$ Z00 qu NCr$ 
0,50 —. Demingos, Cr$ B00 ou 
NCrS 0,80; Oeste (GO, MT: Dias 
úteis, Cr$ 00 ou NCrS 0,30 — 
Domingos, Cr$ 500 ou NCr$ 0,5" 
SERVICO POSTAL (BRASIL): Ano, 
CS 45 000 ou NCIS 45,00; Se- 
mestre, CS 23 000 ou NCrS 
23,00; Trimestre, CeS 12 000 ou 
NCrS 12,00 — ENTREGA DOMI- 
CILIAR: Trimestre, Cr$ 18 000 ou 
NCrS 18,00; Semestre, Cr$ 36 000 
au NCr$ 36,00. — EXTERIOR [V, 
AFREA) — EUA: Mermal US$ JO; 
Trimestro USS 30; Arsantina: PAS 
60 e PAS 100; Uruguai: $8, dias 
úteis e $15, domingos, 


ACHADOS E PERDIDOS 




































































ATENÇÃO — Gralifico bem a 
quem encontrar carteira perdido 
com documentos e similares de 
Heitor Flesca. Av. Jojo Luis Al- 
ves, 82, np. 6, Tel. 26-1206. 


CADELA — Pessoa acl- 
dentada sábado em La- 
ranjeiras procura cadela 
pequena branca c| ma- 
lhas amarelas, mestiça, 
desaparecida. Gratifica- 
se, Tel. 45-9950. (B 


DOCUMENTO PERDIDO — Jose 
Neves Martins, residente à Run 
Barão de Ipanema, 29, ap. 1004, 
Copacabana perdeu a licença do 
carro da sua pronticdade, GÊ 
24.42.10. Pode-se a quem em 
contrar telnfonar para 57-1080 ou 
ATATIO, 

FOI PERDIDO o passaporte n.º 
545 426, Solicita-se a quem o em 
contrar comunicar-sa com q tele 
fone 52-9840, Sr. Genar, 
GRATIFICA-SE bem pela entrega 
de male perdida domingo, en- 
tre Bonclimm e Rio de Janeiro, 
contondo faça de grande valor 
estimativo, documento de aguist 
cão de hendicap, alto e objetos 
para pratiia <ir gol, Jaime Brito 
-— Tel. 37-6006. 


GRATIFICASE a quem devolver 
elocumentos de Ábiila e Marga- 
vida Fernandes, perdidos no 
Cais cu Sytagão medo Prrsagelres| - 
na noite «de -comingo, Tela «i 
52-4009. 

O ENGENHEIRO agro, Everton do 
Almeida perdeu a sus Cartaira 
profissional! do CREA n.º 2615-D 
ce da, Renião, Pade a quem a 
encontrou telefonar para 23-9942, 
PERDEU-SE. a cartelen eleitoral do 
Se. Oscar Chavez M. em Copa 
enbana, Gralifica-se nº quem en- 
conirar. Motel Regina, — Tel.: 
25-7280. 


PERDEU.SE carteira QOM,B. 5 529 
da Armaldo Martins Melo, Tele 
fone 220900. 

PERDIDA Cart. F.P. 1786 808 — 
Cort. extudante ,retratos, Outros, 
Favor notificar Rua Uruguaisna n. 
JP, 3.0 endar, Tel, 436987 ou 
43-5397, Sorá gratificado, 
PERDEU-SE placa tenseira nO ,, 
728.78 GB, Caminhão pertencen- 
te E. F. Leopoldina, Tel, 48-1017 
D. 5.6. . 

PERDEU-SE plaquetas da chapa 
10 661 (Lic, 1966), Pedese en- 
Meonr Paio Barreto, 85, ap, HW, 
PERDEU-SE nas Imediações do 
Canal Viscondo da Albuquerque 
Leblon, cadela raça Collie, cha- 

















mada Lady, Favor telefonar Sr, 
ey 4723197, — Gralificaso 
em. 


PERDEU.SE entre o Largo do Ota 
viano e R. Piraquê, os documen- 
10% do carro placa 61.81.20, G5, 
Cnsteira de motorista mn. 14,527 
-— 55 69? de Ecdsn Pereira de 
Assis, por favor quem nchou en- 
tregar no Rua Antonio Bodajós, 
Blá, Asvaldo Cruz. Gratificase, 
PEDE-SE por favor a quem en- 
contreu o passaporte da Bolivia 
em moma do Estudante Antônio 
Walter Leon Ruiz, tolofonar para 
222025 ou 42.6566, chemar José 
Armando, 


PERDEU-SE a chapa da Lombrata 
Li rn, 5188, 966/2967. Pedese à 
quem encontrou, entregar Rua 
João Afonso, 3), Boiafogo, — 
Sry M. M, Machado, será gratifil. 
cado. 

TITULOS EXTRAVIADOS — Nel. 
son Lóso, Corretor Oficial de 
Fundos Públicos, comunica ter 
extraviado os seguintes titulos: 
2400 ações Moinho rluminenso 
-— Ns 11474 a 11497 — 26] 
Souza Cruz — Cauts. n.0s 75 295, 
035269, 008101, 008102, 024997 e 
008)00. Peda a quem as encon- 
trar fazer a gentileza de entre- 
ger a Proca 15 de Novembro, 20, 
3.º 5) 3823, que será grentifi- 
cado. Já foram tomadas as provi- 
elências legais, 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


AMAS, ARRUMADEIRAS 
E COPEIRAS 


ATENÇÃO — Emp, doméstico ? 
Ag. Mola tem às melhores com 
documentos e ret. Av, Cogacaba- 
ma, 610, siloja, 205. 37-5533. 
AGENCIA Riachuelo tam cop.. 
arrum., babás, cozinheiras. ete, 
Com documentos co informações. 
Tel: 320584, 32-5556. 
ARRUMADEIRA — Precito menti. 
na de 15 à 17 ano para arru- 
mat e copeirar que durma no 
ampragos Rua Cupertino Durão 
— MB ap. 203 — Loblen, 
ARBUMADEIRA — Precisa-se na 
Rua Cotingo, 77, Tijuca, — Cr$ 
€0 000. 














ARRUMADEIRA para lavar, pos 
sar roupa, casa) de tratamento. 
Folga a combinar. Ordenado .. 
0 — Rus Paulo César de 
Andrade n. 274 — sp. 60 
Parquo Guinle — Laranjeiras. 


ACOMPANHANTE — Oferece-se 
are. de meis idede p! adulto ou 
colegiais, Tratar pelo tel, 57-344]; 
-— BD. Regina, 


ARRUMADEIRA — COPEIRA, 


denado 


cias, 


Inicia] Cr$ 50000, 
Prudente de Morais | 441 ap, 603 
— Ipanema — Devo ter retarôn- 


ARRUMADEIRA — Precisa-se do 
—jorrumadera, Pagase bem. 


JORNAL DO. 


Rio de Janeiro -- Têrça-feira, 7 de março de 1967 
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Stangl vê 


seus dias 
contados 


Confinado em uma delegacia 
de Brasília em tórno da qual se 
dispõe um contingente de solda- 
dos e agentes armados de metra- 
Jhadoras, o nazista Franz Paul 
Stangl diz não ter mais qual- 
quer Ilusão sôbre seu fim próxi- 
mo, que acredita virá pela ex- 
tradição e a consegiente con- 
denação à morte ou “pelas nãos 
dos judeus, em forma de vin- 
gança”, 

Prosseguem, enquanto isso, os 
Interrogatórios conduzidos pelo 
DFSE, que informou não dispor 
ainda de dados capazes de com- 
provar a vinculação de Stangl a 
organizações encarregadas de 
proteger criminosos de guerra, O 
Govêrno austriaco comunicou 
que aceita a extradição nas cons 
dições que o Brasil julgar con- 
venientes, (Página 7) 


Cortes sem 
regularidade 
geram pânico 


O desrespeito aos horários 
fixados para os cortes de luz nos 
diversos pontos da Cidade vem 
gerando um clima de inseguran- 
ça e mêdo: entre os.carioças, e 
não são poucos os casos de pes- 
s0oas que ficam prêsas nos ele- 
vadores, colhidas de surprêsa 
por uma antecipação de até 
duas horas na tabela prevista, 

Os bombeiros do pósto do 
Quartel Central revelaram que 
tem socorrido, em média, oito 
pessoas prêésas em elevadores, 
por dia, O Coordenador do Ra- 
clonamento, Almirante Miguel 
Magaldi, eximiu-se, entretanto, 
de responsabilidade pelas nlte- 
rações, “que devem ser atri- 
buídas a defeitos no sistema”, 
“Página 5) 


à. —/ARRUMADEIRA — Precisa-se, Or-[ARRUMADEIRA — Cass de lin 
Rusjirato, ordenado 70000, Po BABÁ-GOVERNANTA Sei 


637 am. 40]. 








Procisa-se com referencias, cor-Him-se referencias — Tratar najdat vala 206, 


mir no emprego — Rus Haddock ef Pb Barbosa nm. 350 


Lôbo n. 407, 


ARRUMADEIRA = Frechage, na/ARRUMADEIRA «| prálica q reto- 
as Dacia, R. Fólix Pacheco, VI0, Es. 

ta rua começa na Ay, Visc. de 
2 Albuquerque, 1155. D, inês, | 


Rus General Roca, 
Pra Saens Pena, 


ARRUMADEIRA — Precisaga 


— tp. 





264167. 





de 


A 


—  Precisam-se, Gtimos ordenados, 
Ext. (Rua Senaçdtar Dantas, 99, 29 an, 


BABA — Precisate para uma feferências 


criança do 2 anos. Exigemse qm ari =icia portoguêsa, 
ferências. Ordenado a ineo | DEM o necessário à pos 


Rus 49 de Faverairo, 22. Tel: O que satisfaça os re-[uca 100000, para menina de 4 


-iQuisitos, Tratar na Rua lMastenhas eia Noris, 103, 
: (401, Pônio 3. Tel. S7-2272 


BABÁ que durma fora, Rua Do-/cs. Rus Bueros 
mingos Ferreira, 236, sp, 202, 


Diggi rac 4 rito 4 Pia nes BABA! —. lra- té 
telorencias — Pagn-sa bem na R. ARRUMADEIRA — Preclisose, Tracl ancas. E fa E Vas 
quitado Mogalhães mn. 427 —itar ra Rur Estácio Coimbro, 80,jcle Del m Marcia n. 


Botafogo. Tel, 26-1327, t=— 27.254] a “| 47.6908. 


O Governador foi ao TRE e logo arrumou um Dom lugar 


Abreu Sodré 


“dá prazo 


a Fontenele 


O Governador Abreu Sodré 
deu ontem o prazo de 48 horas 
para que o Diretor de Trânsito 
de São Paulo, Coronel Américo 
Fontenele, desfaça algumas de 
suas modificações no trânsito 
da Capital paulista, reimplan- 
tnndo o trálego de ônibus pel 
Centro da Cldade e extinguindc 
os chamados bolsões, 


Embora tenha desmentido à 
demissão do Diretor de Trânsi- 


to, o Governador Abreu Sodré- 


disse que “seo êle pedir ela será 
estudada”, enquanto no Rio, 
antes de embarcar para São 
Paulo, ontem. à noite, o Coronel 
Fontenele informava que ape- 
nas pedira uma licença de 15 
dias para tratamento de saúde, 
(Página 16) 


Araras de 
nôvo fechada 
ao tráfego | 


O tráfego pela Serra. das 
Araras, na pista de descida da 
Estrada Rio—São Paulo, voltou 
a ser considerado perigoso para 
veículos pesados, em conseguên- 
cla das fortes chuvas cuidas à 
inrde em tôda a região, horas 
depois de ter sido aberto em ca- 
ráter precário pela ciireção do 7.º 
Distrito Rodoviário. 
| Cêrea de 100 ônibus e cami- 
nhões de carga que estavam no 
alto da Serra foram obrigados à 
voltar ontem para a Cidade de 
Volta Redonda, de onde deve- 
riam atingir o Rio passando por 
Três Rios e Petrópolis, Antes da 


- prolbicão, mais. de 500 veículos 


desceram aquéle trecho da Via 
Dutra, (Página 16), 


. vo 
ARRUISADEIRAS  Espaias é Tess | dd» calma e experiente gi. 


idade escolar. 








in, 
e  Paga-SCisasA ARRUMADEIRA, preturên- 





O FINO DA SUJEIRA 


TERES 








E o did ba 


apr TS ani 


À sujeira é um elemento de destaque na Rua S. Amar 









E 


“Rio continua sujo e 


limpeza atrasa mais 


A sujeira provocada pelas 
últimas enchentes continua 
intacta em várias regiões do 
Rio de Janeiro, com destas 
que especial na Rua Santo 
Amaro, onde as calçadas e o 
próprio leito da rua perma- 
necem entulhados de lama 
e detritos de tóda a na- 
tureza, que produzem um 
mau cheiro insuportável, 

O Director do Departa- 
mento de Limpeza Urba- 
na, Sr. Macedo Soares, 
que pretendia, segundo um 
plano que tinha em mãos, 
completar a limpeza da Ci- 
dade ainda no dia de hoje, 
rasgou o seu projeto quando 
viu que chovia na tarde de 
ontem e disse que agora o 


serviço precisará de mais 
três ou quatro dias. 

As ruas tranversais da 
Fonte da Saudade, no IHu- 
maitá, estão sendo ameacça- 
das por uma série de pedras 
que ameaçam rolar do alto 
do morro, sem que as autori- 
dades tomem a menor pro- 
vidência para proteger os 
seus moradores, muitos dos 
quais tendem a abandonar 
as suas casas. Na Rua Pinto 
Aboim, na Nha do Govermna- 
dor, o nerigo de novos Gesli- 
gamentos preocupa os mora- 
dores da região, que tam- 
bém apelaram, sem êxito, 
para as autoridades esta- 
duais. (Página 5). 


Russos insistem em 


acusar China e EUA 


O Primeiro-Ministro so- 
viético, Alexei Kossiguin, re- 
velou ontem que a “política 
agressiva” dos Estados Uni- 
dos e os acontecimentos na 
China obrigam a URSS a 
aperfeiçoar continuamente 
sua técnica militar, e acusou 
o Govêrno norte-americano 
de haver “torpedeado uma 
verdadeira oportunidade de 
negociações”, ao reiniciar os 
bombardeios ao Vietname: 

Um pedido ao Presidente 
Johnson para rever sua ati- 
tude contrária à proposta 
do Senador Robert Kennedy 
— suspensão dos bombar- 
deios — foi feito pelo líder 
da maioria. no Senado dos 


(BRAZ DE PINA — Moça «| proo(BABA! — 25 4 30 anos — Com, COPEIRA - 
é tica p' serviços domésticos 
referências, Rus Gustavo Sampsio, | Precisa-se pessoa educa-| Precisa: 


A ” -— e A n — qo À -—, Fe, 
p' cuidar de crianças EM |esgat com prailca de | ano —|COPEIRAT — ARRUMADEIRA por [CASAL tó, estrananito 
Exige-se |dé orafeteia) t : 
E 





Barata Ribeiro, tuguisa 





ap, 701, [xls 





-| referencias pata menino de um Precisa com pratica e eeferen 


—  Preciinse pata case,» 
to tratamento, 


EUA, Senador Mike Mans- 
Jicld, 

Tropas pára-quedistas 
dos EUA foram lançadas a 
110 quilômetros de Saigon e 
mataram 73 vieZcongs, que 
inutilizaram vários tanques 
de apoio, Um porta-voz mili- 
tar confirmou serem dos 
EUA os aviões que bombar- 
dearam por engano a aldeia 
de Lang Yei e mataram 83 
civis. 

A Agência Nova China in- 
formou de Pequim que a 
maior preocupação atual do 
Comitê Central do PC chinês 
é a agricultura: tropás do 
Exército estão nos cam- 
pos auxiliando os lavradores. 
(Página 8) 


trencius, Rua Figueiredo 


|* punições a servidor 





ARRUMADEIRA  — COPEIRA — ARGUMADEIRA. 
Pert., Idade mínima de 30 anosiarrumadeira-babá m 


procura/ 222106. “o 
tinôes pl todos serviços, €! rofo- CRS 60000 — Precisa-se babá ivo 
Mano: muito limpa, e! experiência, Ex de testamento — 
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Costa e Silva revé 


O futuro Ministro do 
Trabalho, Senador Jarbas 
Passarinho, manifestou on- 
tem em Brasília a convicção 
de que haverá paulatina- 
mente um processo de vevi- 
são das punições impostas a 
funcionários públicos, lem- 
brando que assessôres do 
Marechal Costa e Silva lhe 
pediram vistas de estudos 
que promoveu quando Go- 
vernador do Pará, possibili- 
tando a revisão de 25% das 
punições administrativas 
(demissões de funcionários). 


O exame dos processos 
de suspensão dos direitos po- 
líticos atualmente em mãos 
do Ministro da Justiça fica- 
rá para o próximo Govêrno 
que, segundo o próprio Sr. 
Medeiros Silva, terá de enca- 
minhá-los, em tramitação 
normal de acôrdo com a fu- 
tura Constituição, à Pro- 
curadoria-Geral da Repú- 
blica. 

O Sr. Carlos Medeiros 
Silva estêve ontem duas vê- 
zes com o Presidente Caste- 
lo Branco — em reuniões 
pela manhã e à tarde no Pa- 
lácio das Laranjeiras — e 
segundo se informou rece- 
beu na ocasião o anteproje- 
to da Lei de Segurança Na- 
cional, com a incumbência 


de dar-lhe, ainda esta sema- 
na, redação definitiva. 

O processo administrati- 
vo contra o Governador de 
Mato. Grosso, Sr, Pedro Pe- 
drossian, demitido da Estra- 
da de Ferro Noroeste do 
Brasil, está agora, segunda 
informações do Ministro da 
Viação, Marechal Juarez Tá- 
vora, em mãos do Presidente 
Castelo Branco, que o envia- 
rá à Justiça de Mato Grosso. 


Enquanto o Deputado 
Edil Ferraz (ARENA-MT) 
afirmava na Tribuna da Ca- 
mara que 0 processo contra, 
o Sr. Pedrossian é persegui- 
cão do Ministro da Viação e 
outros políticos mato-pros- 
senses se preparavam para 
defendé-lo, o Governador de 
Mato Grosso passou o fim de 
semana pescando pacus na 
coniluência dos Rios Cuiabá 
e São Lourenço, a 300 km 
de Cuiabá, 

Quinze servidores civis e 
militares foram punidos on- 
tem pelo Presidente Castelo 
Branco que, com base no Ar- 
tigo 14 do Ato Institucional 
número 2, demitiu 11 civis e 
dois militares (ambos segun- 
dos-Lenentes) e ainda refor- 
mou um capitão e um pri- 
meiro-tenente do Exército. 
(Páginas 3, 4 e 7) 


Degaullistas traçam 
planos para eleição 


Os chefes da aliança de. 
gaullista se reuniram ontem 
para traçar a estratégia a 
ser adotada nas eleições 
complementares do próximo 
dia 12, quando serão conhe- 
cidos os resultados de 401 
dos 486 distritos eleitorais 
onde nenhum dos candida- 
tos — governistas ou da 
Oposição — obteve os 50% 
exigidos por lei. 

Os partidários de De Gaul- 
le já asseguraram 62 cadei- 
ras, contra 12 da Federação 
Esquerdista, oito dos comu- 
nistas, duas do Partido Cen- 
tro Democrático e uma das 
demais facções. Na primeira 
etapa das eleições, os de- 
gaullistas obtiveram 37,75% 


MDB tentará 


mudar alguns 
dos decretos 


“Og 300 decretos-leis e atos de 
natureza legislativa assinados 
pelo Presidente Castelo Branco 
a partir do período de recesso 
do Congresso — há cinco meses 
— serão estudados pelo MDB 
para avaliar a profundidade 
possivel da interferência desses 
atos na vida do Pais e as suas 
consegiiências de qualquer na- 
tureza. 

Os reçentes decretos de re- 
forma administrativa e do nóvo 
Código das Minas terão prlorida- 
de na análise do Partido da Opo- 
sição, que formou uma comissão 
integrada por 11 deputados, 
coordenada pelo Sr, Humberto 
Lucena, Fossiveis modificações 
nos decretos-leis serão sugeridas 
através de projetos a serem tra- 
balhados pelo MDB. (Página 3) 





a 








dos votos, apesar da forte re- 
sistência da Oposição lidera- 
da por François Mitterrand. 

Os resultados apurados 
até o momento são quase 
idênticos aos da última elei- 
cão parlamentar, e os obser- 
vadores políticos entendem 
que os degaullistas mantêm 
sua posição como tóôrça po- 
lítica mais poderosa da 
França. 

O Primeiro-Ministro Geor- 
ges Pompidou e outros dez 
ministros do Gabinete De 
Gaulle venceram facilmente 
em seus distritos, e não pre- 
cisarão participar das elei- 
cões complementares de do- 
mingo próximo. (Página 2 e 
Caderno B) 


Brasileiro 
apura queda 


do DC-8 


Uma comissão da VARIG já 
se encontra em Monróvia, na 
Libéria, para apurar minucio- 
sumente:o que motivou a queda, 
domingo, de seu DC-8, de pre- 
fixo PP-PEA, matando 52 das 
92 pessoas a bordo e mais cin- 
co liberlanos que dormiam num 
casebre destruído no desastre, 
Os 40 sobreviventes estão Inter- 
nudos, vários em estado grave, 
em hospitais locais 

Segundo as primeiras infor- 
mações, o acidente deu-se em 
conseguência da forte neblina 
que cobria o Aeróporto de Ro- 
bertstield, obrigando o pilóto a 
arremeter o avião depois de 
quase ter pousado fora da pis- 
ta, batendo, entretanto, numa 
casa e caindo num milharal, No 
Rio, a VARIG distribuiu, ontem, 
a relação oficial de mortos e 
sobreviventes. (Página 16), 


—|CASAL ESTRANGEIRO procura 1,COPEIRA-ARRUMADEIRA — Pres 


1 ano releisaso sossegada, paquena fami- 


se na Av. Antenor Na-jano — Tratar pela manhã na Relcipr — Rum Marquês de São Vilrotr,, pata casal de allo jrato —/fer. Folgas s combinar. — Ruallia, com roforências, Rua Barão de 
«99, sobrado com Dona,Visconde de Albuquerque n. .jceno nm, 429, ap, 402 — Ga Ord, até 80 00) — Airos Salda- Alberto Campos n. 155 — ap.|loanoma, 68 ap. 60% Eca 
-— 30.731.  |t 035 — Leblon. à és RES À nham, 127 — 1 20] — Tel, ,.140] — Eta, de Montenegro. “COPEIRO” — Precisass de ja 





HCOPEIRA — ARRUMADEIRA porjvem otó dezessete anca pora apára 
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Degaullistas vão à segunda votação já em maioria 


A estabilidade continna 


Luis Edgar de Andrade 


Editor Imernacional 


“não há centro, nem direita, nem esquerda na Fran- 
ça. Há somente os comunistas e nós, os degaullistas” 
André Malraux, Ministro da Cultura, dizia isto em Paris, 
nove anos atrás, quando o General De Gaulle retornou 
“o Poder. O primeiro turno das eleições parlamentares 
confirmou, domingo, «à polarização que existe ma politi- 
cu francesa. 4 Unifio de Nova República, agremiação si= 
tuacionista, e o Purtido Comunista Francês foram os gran= 
des-vencedores. 4 tentativa de Jean Lecunuet no sentido 
de formar um grande partido centrista malogrow A di- 
reita desapareceu. 

Faz nove anos que u UNR governa a França com 
maioria absoluta na Assembléia Nacional, A Quinta Re- 
pública, instunrada por De Gaulle, bate todos os recor- 
des de estabilidade politica. Basta lembrar que, duran- 
te « Quarta República, entre o fim da Segunda Guerra 
Mundial e « crise da Argélia em 1958, o Gabinete cat 
22 vêzes. De 1958 para cá, só houve dois Primeiros-Mi- 
nistros: Michel Debrê e Georges Pompidou. 


Segundo a sua Constituição, « França é uma repi- 
blica parlamentarista, em que o Primeiro-Ministro é res- 
ponsável perante o Parlamento, mas o Presidente da Re- 
pública tem muita uutoridade por dois motivos. Primei- 
ro, fot eleito por voto direto em sujrágio universal. Se- 
gundo, trata-se do General De Gaulle. A atual estabili- 
dade, que se deve qo Presidente, sobreviverá a seu desa- 
parecimento? Esta é q grande preocupação da UNR. Com 
uma trangiitla qatoria no Parlamento e seis anos de 
mandato presidencial pela frente, De Guulle poderá pre- 
parar sem riscos q sua sucessão. 

A última companha eleitoral começou há 14 meses, 
quando De Gúulle não obteve maioria absoluta no pri- 
meiro turno dus eieições presidenciais de dezembro de 
1965. Foi a mais longa campanha da história jrancesa, 
Enquanto De Gaulle visitava triunjulmente u União So- 
viética e dava « volta ao mundo, via Pnom Penh, onde 
pediu que os americanos saíssem do, Vietname, os socia- 
listas e radicais jormaram uma federação de esquerda, 
com a qual o PCF fêz alianca, súinto de um isolamento 
que dativa de 1947, 


Se o degélo da situução internacional, previsto por 
De Gaulle antes de « guerra fria acabar, não sofrer al- 
teração nos próximos anos, q França caminhará jfatat- 
mente para o bipartidarismo da frase de Malraux. De 
um lado, os socialistas e os comumistas fundidos num 
grande Partido de esquerda. Do outro, os herdeiros espi- 
rituais do General, Só as eleições seguintes, as de 1972, 
darão « medida do pós-gunllismo, 
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Paris (UPI-JB) — Apura- 
dos os resultados da primei- 
ra etapa das eleições parla- 
mentares de domingo, que 
lhes deram 37,75% da vo- 
tação popular, os chefes da 
allanca degaullista se reu- 
niram ontem, para tençar a 
estrategia a seguir nas elei- 
cões complementares do dia 
12, quando a Oposição es- 
querdista, liderada por Fran- 
cois Mitterand, tudo fará 
para impedir que assumam o 
controle da próxima Assem- 
biéla Nacional, 

Estão por decidir 401 dos 
436 distritos eleitorais, onde 
nenhum dos candidatos — 
oficinis ou da oposição — 
obteve os 50% exigidos por 
lei para se consagrar eleito 
na primeira etapa. Os de- 
gaullistas conquistaram já 
62 cadelras (incluindo-se o 
Premier Pompidou), contra 
12 da Federação Esquerdis- 
ta, duas do Partido Centro- 
Democrático (oito dos co- 
munistas e uma das demais 
facções. 


DEGAULLISTAS 


Segundo os resultados de 
domingo, os degaullistas, de- 
pois de oito anos inin- 
terruptos no poder, man- 
têm sua posicão como a fór- 
er política individualmente 
mais poderosa da Franca, 
São quase idênticos aos dn 
última eleição parlamentar, 
em 1902, 

O Primeiro-Ministro Geor- 
ges Pompidou e outros 10 
Ministros do Gabinete de De 
Gaulle venceram fácilmen- 
te em seus distritos. e 
não precisarão participar 
das eleições complementares 
de domingo próximo. Mas 
outros 15, entre éles o Mi- 
nistro do Exterior Couve de 
Murville e Pierre Mesmer, 
da Defesa, não alcancaram 
votação suficiente. 

É quase certo que De Gaul- 
le conservará à maloria 
absoluta na Assembléia Na- 
cional que se ecleége agora, 
conquistando mais que Rs 
244 cadeiras necessárias, em- 
bora talvez não chegue ao 
total de 266, que atugimen- 
te mantêm. 


OPOSIÇÃO 


Na frente oposicionista, o 
Partido Comunista Leve K- 
goira vantagem na votação 
(22,48% contra 21,84% nas 
eleições anteriores), porém 
a Federação das Esquerdas 
perdeu votos. : 

A maior suprêsa nessa 
primeira etapa foi o retro- 
cesso dos democratas cen- 
tristas de Jean Lecanuet — 
apenas 12,79% dos votos — 
cuja vitória favoreceria os 
candidatos degaullistas, do- 
mingo. O ex-Primeiro-Mi- 


“nistro socialista, Guy Mol- 


let, que também não obteve 
os votos necessários, terá de 
participar das eleições com- 
plementares. 

Plerre Mendes-France, ex- 
Premier que tentava um re- 
tôrno à vida política, foi 
derrotado no primeiro tur- 
no pelo candidato degaullis- 
ta, em Grenoble, mas ainda 
poderá ser eleito. O mesmo 
não acontece com Félix Kir, 
de Dijon, que teve apenas 
algumas centenas de votos, 


sem conseguir os 10% exi- 
gidos para disputar as elei- 
ções complementares. 

O magnata da indústria 
acronáutica, Marcel Das- 
sault, de 75 anos, perten- 
cente à corrente degaullista, 
derrotou os candidatos co- 
munista e socialista em seu 
distrito de Beauvais, obten- 
do mais de 23 mil votos con- 
tra pouco mais cde 16 mil 
dos outros dois, somados. 


REGULAMENTO 


Os candidatos tém prazo 
até a meia-noite de hoje 
para 'se apreserurera ou se 
retbarem da segunda etas 
pa do pleito. Mais de 600 
dos 2-200 inscritos original- 
mente foram automáticas, 
mente eliminados, por não 
alcançarem 10% da votads 
cão, Uma têrça parte do 
restante deverá renunciar 
até o final do prazo, segun- 
do a estratégia de seus Par 
tidos, a fim de favorecer 
candidatos mais fortes, 

Em inícios da campanha, 
a Oposição fêz um açórdo, 
pelo qual retirará os can 
didatos individuais dos ress 
pectivos Partidos, em favor 
dos que ofereçam maiores 
possibilidades de tríurrio nas 
eleições complementares, 
Dessa forma, manterá uni- 
da a esquerda, na tentativa 
de Impedir aos degaullistas 
conquistar a mnioria abso- 
luta na Assembléia. . 

O acórdo inclui os comu- 
nistas, os esquerdistas de 
Mitterand e os socialistas 
unificados, de Mendes-Fran- 
ce, 


RESULTADOS 


São os seguintes os resul- 
tados do primeiro turno: 
degaullistas — B 287 028 — 
37,15%; Federação das Es- 
querdas — 4 159 398 — 
18,79%; Socialismo Unifica- 
do — 431 987 — 2,97% (ain- 
da não obteve cadeiras); 
Centro-Democrático — 
3 049 058 — 12,79%; Partido 
Comunista — 4 930 314 — 
2240%; outros grupos — 
987 791 — 451%. 

A Assembléia que será 
substituída está assim cons- 
tituida: União para a Nova 
República (partido degaul- 
lista) — 230 cadeiras; repu- 
blicanos independentes 
tpró-degaullistas) 35; co- 
munistas — 41, socialistas 
— 66; radicais e alíindos — 
38; Movimento Republicano 
Popular e alguns indepen- 
dentes — 54; independentes 
— 18, 

Cinco novos assentos se 
criaram no nóvo Parlamen- 
to. O último território fran- 
cês na África, Djibuti, não 
elegorá deputado, porque, 
em março, realiza um ple- 
biscito sôbre seu futuro po- 
lítico. Assim, 486 cadeiras 
estão em Jôgo, 


Mendês France sem volto 


depende de 


Grenoble (UPI-JB) — O 
ex-Primeiro-Ministro Pierre 
Mendês-Prance, que se re- 


- CUSOU à cooperar com os co- 


munistas quando ocupava o 
pósto, defrontou-se ontem 
com a perspoctiva de fazer 
um retôrno político com vo= 
tos comunistas, 

“Mr. France”, de 60 anos, 
que ganhou notoriedade in- 
ternacional ao pôr têrmo à 
guerra da Indochina em 
1954 por meio dos Acôrdos 
de Genebra, recebeu sur 
préendentemente uma vo- 
tação reduzida no seu nôvo 
distrito, na cidade universi- 
tária e industrial de Gre- 
noble. 

A despeito de uma cam- 
panha publicitária sem pre- 
cedentes, de estilo america- 
no, Mendês recebeu 21 159 
votos, ou 33,9% do total dos 
votos depositados nas ur- 
nas.- Situou-se em segundo 
lugar depois de Jean Vanier, 
candidato da União Degaul- 


“lista para a Nova República, 


Mendes-France, que não 
conseguiu manter suo ca- 
deira no Parlamento depois 
da volta ao Poder de De 
Gaulle, em 1958, atraiu mui- 
to mais atenção do que qual- 
quer outro candidato à As- 
sembléia Nacional no pri- 
meiro tumo da votação. 
Quando veio votar, acom- 
panhado da espósa, numa 
seção eleitoral de Grenoble 
ao meio-dia de domingo, foi 
saudado por uma multidão 
de eleitores, de fotógraios da 
imprensa e da televisão. 
Para milhões de france- 
ses e estrangeiro, a batalha 
de Mendês-France para re- 
conquistar seu lugar na As- 
sembléia era uma das prin- 
cipais atrações da eleição, 
Mas parece que algo da 
magia de Mendes se desgas- 
tou, especialmente entre os 


Po 


apoio do PC 


jovens. que têm apenas uma 
vaga lembrança de seus 
dramáticos esforços para 
fortalecer o débil resime 
parlamentar francês nos 
primeiros anos da década 
de 50, e fazer os iranceses 
modificarem outros hábitos, 
Inclusive a vã tentativa de 
Iazê-los beber leite em vez 
de vinho. 


Nesta cidade industrial 
em rápida expansão, a cam- 
pauha contra Mendes Fran- 
ce foi tão dura — se não 
mais dura — do que contra 
os degaullistas. O candidato 
dos comunistas, Jean Gilard, 
denunciou Mendês Fran- 
ce como “reacionário”. 


Os comunistas ainda es- 
tão lembrados dos dias de 
1954 quando Mendês, acos- 
sado por uma forte oposi- 
cão direltista, recusou-se 
terminantemente a aceitar 
o apoio parlamentar comu- 
nista, Mas há chances no 
sentido de que os comunis- 
tas arquivem suas queixas 
contra Mendes, que ainda é 
o simbolo da esquerda mo- 
derada francesa. 


- Assim, espera-se que Giard 

se retire da competição e 
insista para que os eleitores 
comunistas -votem em Men- 
dês. Os prognósticos vatici- 
nam 42% dos votos para 
êle, o que lhe assegurará & 
vitória. 

Mas, mostrando não ter 
ressentimentos, Mendês 
France disse aos jornalis- 
tas: “Acredito que serei elei- 
to domingo vindouro”. 

O candidato degaullista 
pode esperar uma derrota 
por Mendês apenas se um 
grande número de simpati- 
zantes do ex-Primelro-Mi- 
nistro se recusar a elegê- 
lo se se consumar o seu 
apoio pelos comunistas. 






POR EXCLUSÃO 





POR MAIORIA 


O Primeiro-Ministro Pompidou, vitorioso nus eleições de domingo, anuncia à imprensa o triunfo de De Guulte (UPI) 


Lyon, França (UPI=JB) — 
Jacques Soustelle, lider an= 
ti-degaulista no exilo, 
anunelou que domingo pró- 
ximo estara disputando a 
segunda votação, na Ltercei- 
ra zona eleitoral de Lyon, 
distrito a que pertencia, En- 
tretanto adiantou que ago- 
ra terá menos de 50 por cen- 
to de chance para ganhar a 
eleição. 

Os seus seguidores, po- 
rêm, ficaram entusiasmados 
com a votação inesperada 
obrida por Sousiclle que 


Washinglon (UPLJB) — 
Washington ontem se surpre- 
endeu apenas moderadamente 
ao tomar conhecimento de que o 
Presidente Charles De Gaulle 
manterá sua antiga mntorin 
pariamentar como resulindo das 
eleições gerais de domingo 

Embora as noticias de Paris 
tenham sugerido que os gaul-= 
Ustas perderiam um corto nú- 
emro de endeiras, talvos mes- 
mo sua maioria absolutn por 
umes poucas cadeiras, a Wasli= 
ington cficial havia confinnte- 
mente esperado que éles con- 
serynssem o contrôle parlia- 


stocoma cleltoral Irançês 
é unlnominal, por elreunseri- 
cão e se desenvolve em dois 
turnos. Isso significa que, em 
cada circunscrição eleitoral da 
França, é escolhido npenns um 
deputado à Assembléia Nacio- 
nal, que É o vencedor entre os 
candidatos apresentndos pelos 
partidos ou mesmo avulsos. 
Em cada circunscrição, q 
vitória pode ser obtida em um 
ou dois turnos. No primeiro 
enso, é preciso que o candidato 
mais votado numa cirgunscri- 
ção obtenha mniorin absoluta, 
ou seja, metade mais um dos 


Meninos que conseguirom Jugir ao incêndio do orjunato de Grenoble respo 


Líder da Direita perde a esperança 


concorreu como candidato 
ausente, 


CANDIDATO DO CENTRO 


Soustelle. que de seu es- 
conderijo na Suiça conse- 
guiu registrar seu nome co- 
mo candidato à eleição em 
Lyon, obteve no primeiro 
escrutínio, 7934 votos con- 
tra 13823 conseguidos pelo 
candidato degaulista 
Edouard Charret, que teve o 
apoio da poderosa máquina 
eleitoral de De Gaulle. 

Numa deciaração distri- 


Washington não 


mentar e o status quo, mais ou 
menos. 

Com a principal questão elol- 
toral decidida pela forte vota- 
ção em favor do continuando dz- 
mínio de De Gaulle, o interês- 
se de Washington agora se cen- 
traliza na sorte do Ministro do 
Exterior Couve de Murville, a 
ser decidida no segundo turno 
das eleições, domingo vindouro. 
Couve de Murville é multo co- 
nhecido em Washington, onde 
já serviu como Embaixador e 
tem muitos amigos. 

Embora ninguém tenha con= 
fessado, houve certamente al- 


buida pelo seu assessor Jaç- 
ques Beraudier, Soustelle 
afirmou: “Entre os partidas 
comunista e degaulista, cu 
sou o candidato do centro”. 

“Com as mãos vazias, sem 
dinheiro, sem rádio ou teie- 
são, marcamos um sucesso 
inesperado. Conclamo todos 
os democratas desejosos de 
proteper as liberdade se o 
progresso a se unirem em 
tôrno de meu nome, domin- 
go próximo, em defesa da 
constituição, das liberdades 
Jocais e melo crescimento 
econômico de nossa região”, 


conserva ilusões 


guma simpatia entre 05 mamn- 
bros do Gablnste rigrsamente 
nomesdos do Govêrno de Wash- 
ington pelo foto de v austero 
Ministro do Exterlor Ler tido 
desta vez de enfrentar as ur= 
nos Isto desperta sentimentos 
atnda mais fortes em favor 
déle 

Washingten não tem ilusões 
súbre os resultados das eleições, 
que não afetnrão as abaladas 
relações franco-americanas de 
uma maneira ou de outra. Na 
verdade, há os que acreditam 
ue uma vitória da extremn-es= 


Maioria absoluta e 37 por cento 


votos. No segundo censo, quan- 
do não se registra a maioria 
absoluta, hã o segundo escru- 
tínio e vence o candidato que 
tom maioria simples. 

No segundo escrutínio, ocor= 
ve freqilentemente que um (ou 
mais) candidato menos vota- 
do desiste de concorrer nova- 
mente e recomenda nos seus 
eleitores que concentrem a vo- 
tação no candidato que obteve 
a segunda colocação. Essa prá- 
tica, conhecida no Brasil por 
“descarregamento de votos", é 
adotada como uma aliança in- 
torpartidária e delineada mui- 


to antes 
tínio, 
Apesar de os degaullistas te- 
rem obtido apenas 37 por cen- 
to des votos, o General Char- 
les De Gaulle conquistarã q 
mnloria absoluta na Assembléia 
Nacional. Se as previsões se 
confirmarem domingo vindouro, 
isso ocorrerá porque há a ten- 
dência, Já avaliada, de os de- 
gaullistns obterem a maloria de 


suas vitórias em circunscrições 
de pequeno número de eleitos 
res e perderem em algumas 
grandes circunscrições, 


do primeiro escru- 






sec apena ge 


ndent à chamada, para ver quem fulta (UPL) 


Bo 


Soustelle concorreu 
eleições na esperanca de po- 
der voltar à França prote- 
gido por jmunidades parla- 
mentares, De ex-amizo in- 
timo de De Gaulle, Soustelle 
passou a réu procurado sob 
a acusação de conspirar, por 
ter tentado evitar que De 
Gaulle desse à Argélia a In- 
dependência em 1962. Desde 
então vive em exílio, na Sui- 
ca, separado de sua espósa 
Georgette, que mora em Pa- 
ris, 


as 


querda poderia ter servido para 
plorá-lus 

O interêsse nos resultados na 
votação de domingo vindouro 
contiúua a ser tão: moderado 
quanto fol de início, À parte o 
pronunciado intertsse pelo tas 
manho da maicria de De Gnul- 
le, os nutoridades aqui estão 
principalmente atentas à sorte 
é personalidades de seu co 
nhecimento pessoal ou de repu- 
tação conhecida. Os resulindos 
da eleição não chegaram n tem= 
po de serem comentados peles 


jornais. 


Os técnicos eleitorais france- 
ses já examinaram as alianças 
possíveis em tódas as circuns- 
crições e, com base em Inquê- 
ritos de opinião pública e nos 
resultados das eleições de 1962, 
chegaram à conclusão de que 
o General Charles De Gnulle 
obterá & maioria absoluta na 
Assembléia Nacional. Espera- 
se que os deputados degaullistas 
elvitos cheguem a um total de 


288 cadeiras. O número mini- 
mo necessúrio para chegar à 
maioria absoluta é de 239 depu- 
tados. 
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Incêndio destrói orfanato na França 


Grenoble (UPI — JB) — 
O Orfanato de Taninges, 
nos Alpes franceses, foi par- 
cialmente destruído, ontem, 
por um violento incêndio, 
que começou às 3h30m 
da madrugada, e em pouto 
consumiu o 2º andar do 
antigo prédio — um mos- 
teiro do século XII — cau- 
sando a morte de um pro- 


fessor, Há seis crianças de- 
saparecidas -.e 30 eridos 
gTAVES. 

O incêndio começou no 
toto de madeira do prédio 
e logo as chamas atingi- 
ram os dormitórios do se- 
gundo andar. estabelecendo 
o pânico entre as crianças, 
todos meninos de 8 a 16 
anos. Muitos pularam pelas 
janelas, mas as grandes vi- 


£ 


gas, ao cairem, prenderam 
outros. 


CONDENADO 


O edifício estava prática- 
mente condenado, por ser 
muito velho, e era plano 
demoliélo, "a fim de cons- 
truir um nôvo orfanato. 
Abrigava 118 meninos. 

“O velho mosteiro se 


transformou em uma pira” 
— contou um professor, 
acrescentando: “As vigas 
de madeira caiam do teto 
envóltas em chema que re- 
fletiam, vermelhas, no céu”, 
Todos os documentos do 
orfanato foram destruídos, 
Acorrendo rapidamente, das 
cidades vizinhas, os bom- 
beiros só puderam evitar 
que todo o edificio ruisse, 





Foi ainda mais considerável do 
que esperávamos a repercussão ne- 
gativa do decreto-lei pelo qual o Sr. 
Presidente da República, de forma 
aliás flagrantemente inconstitucio- 
nal, acaba de escancarar as portas 
da imprensa nacional ao capital es- 
trangeiro. Já ontem relatamos nesta 
mesma seção em que consisiu O gol- 
pe de prestidigitação de S. Ex* 
Deixaremos por isso, hoje, de Indo, 
os demais aspectos jurídicos é téc- 
nicos de um ato que vem alterar 
uma Lei que nem sequer entrou em 
vigor e cujo texto definitivo está de- 
pendente da apreciação pelo Con- 
gresso de dois vetos presidenciais, 
Mais Importante se nos afigura, no 
momento, tecer algumas considera- 
ções em tôrno da pergunta que aflo- 
ra aos lábios de todo o mundo: co- 
mo foi possivel? 

Sempre sustentamos que o Sr, 
Marechal Castelo Branco é, pessoal- 
mente, um homem íntegro, Mas não 
pensamos da mesma maneira. em 
relação ao seu entourage. Fatos ir- 
recusáveis provam mesmo que, em 
matéria de ligações escusas, nume- 
rosas altas personalidades com aces- 
so fácil: junto go Sr. Presidente da 
República nada ficam a dever aos 
favoritos dos Srs. Juscelino Kubits- 
chek e João Goular que tão triste 
fama deixaram pelas suas negocia- 
tas e bandalheiras. É a nossa pró- 
pria experiência que nô-lo diz, Não 
um, mas vários escândalos de pro- 
porções nacionais foram nos últi- 
mos dois anos denunciados por esta 
fólha, na esperanca de que provi- 
dências imediatas fóssem tomadas 
pelas altas autoridades da Repú- 
blica para lhes pôr têrmo. Temos 
um exemplo no caso da extração, 
venda e contrabando de minerais 
preciosos e minérios raros. E o fato 
é que tanto as nossas denúncias co- 
mo todos os dossiês elaborados por 
várias entidades desejosas de pór 
um paradelro nessa tremenda san- 
gria de riqueza esbarraram sempre 
com obstáculos inamoviíveis, 

No caso da imprensa, o prejuizo, 
para o erário público é menor, mas 
os danos que para a Nação podem 
advir do contrôle por estrangeiros de 
uma ampla faixa do setor da Infor- 
mação, vale dizer da opinião públi- 
ca, são incalculáveis. Fala o Sr. Pre- 





O capital estrangeiro na imprensa nacional - 2 


sidente a tórto e a direito da segu- 
rança nacional, mas nada há que 
tanto comprometa essa mesma sSegu- 
rança — e para o fato chamamos a 
atenção de Lodos os membros res- 
ponsáveis das Fórças Armadas — 
como a influência crescente e perni- 
closa que, sub-repticiamente, pode- 
rosos grupos estrangeiros vêm exer- 
cendo sóbre determinados setores da 
população brasileira. O inadmissível, 
escandaloso e amoralissimo. esvazia- 
mento do artigo da nova Lel de Im- 
prensa que fechava a porta a essas 
infiltrações não velo senão confir- 
mar aquilo que já se sabia: o imen- 
so poder dos grupos a que aludimos, 
poder que não se detém nem ante as 
Leis da República, regularmente vo- 
tadas pelo Congresso Nacional e re- 
ferendadas pelo Chefe do Executivo. 
No caso em apreço, todos eles eram 
frontalmente atingidos nos seus in- 
terêsses escusos pela nova Lei, E o 
Tato é que no último dia do seu 
mandato em que dispunha de podê- 
vos legislativos, o Sr. Marechal Cas= 
telo Branco modificou o artigo-cha- 
vo da Lei, esvaziando-o. Quem são 
êsses grupos e quem os dirige? 
Pondo de lado algumas publica- 
ções menores, e as intervenções em 
atividades de “assistência técnica” 


da Time-Life e de distribuição da. 


Organização Fernando Chinaglia, são 
três os grupos principais em opera- 
ções no território nacional: a Editô- 
xa Abril, dirigida pelo Sr. Victor Ci- 
vita; a organização do Sr. Robert 
Lund, que edita o Engenheiro Mo- 
derno e o Médico Moderrio; e o con- 
sórcio encabeçado internacionalmen- 
te pela revista Vision e que entre 
nós, além da revista Visão, publica 
o Dirigente Industrial e o Dirigente 
Construtor. 


No Brasil, o mais importante 
dêsses grupos, pelo volume de capi- 
tais investidos, pelo número de pu- 
blicações, pela variedade destas e 
consequentemente pela influência 
exercida junto do público, é de lon- 
ge a Editóra Abril, dirigida pelo Sr. 
Victor Civita. Já ontem chamamos 
a atenção para o fato de se tratar 
de um elemento cujá família, onde 
as naclonalidades são variadas, pu- 
blica revistas no Brasil, no México 
e no Argentina, umas com os mes- 
mos titulos, outras com titulos dife- 
rentes,, Estamos portanto em prs- 





sença de um monopólio em desen- 
volvimento cujos tentáculos pro- 
curam abarcar o Continente. Pou- 
co nos Interessa a pessoa do Sr. Vic- 
tor Civita, O que não podemos, po- 
rém, deixar de considerar estranhá- 
vel 8 o favor de que goza junto dos 
altos podêres da República. É pelo 
menos o que se depreende das ho- 
menagens que, ainda no més Tindo, 
lhe prestou em Brasilia o Divetor- 
Geral do Departamento Federal de 
Segurança Pública, Concedeu aquê- 
le oficial então ao divetor da Editô- 
ra Abrll o título “honorífico de Agen- 
te. da Polícia Federal”, salientando 
que lhe outorgava tal galardão por 
se tratar do “jornalista que melho- 
res serviços prestou ao órgão". Nada 
temos, é claro, contra aquela corpo- 
ração policial, e tampouco nos in- 
teressa averiguar que tipo de servi- 
cos lhe terá o Sr, Civita prestado, 
mas, por uma questão de éllea, con- 
fessamos que nos parece de todo em 
todo incompatível a condição de jor- 
nalista com a de agente honorário 
de qualquer polícia do mundo, seja 
ela qual fór. Já imaginou o leitor 
o que seria vermos o 8t, J. J. Servan 
Schreiber condecorado pelo Deuxiê- 
me Bureau ou os Srs, Walter Lip- 
man ou Joseph Alsop pelo diretor da 
CIA? Um fato, contudo, não soire 
contestação: o Sr. Victor Civita goza 
do favor daqueles que tudo decidem 
discricionáriamente no Brasil, E a 
prove disso temo-la não apenas nas 
homenagens policiais de que foi al- 
vo mas também no fato de que aca- 
ba de receber um presente régio com 
o decreto-lei que estrangalhou a Lei 
de Imprensa, abrindo sinal verde a 
todos os grupos estrangeiros empe- 
nhados em controlar faixas cada vez, 
mais amplas da opinião pública na- 
cional, Outro felizardo, no momen- 
to, é o Br. Robert Lund, de cujas ati- 
vidades nos ocuparemos em próximo 
comentário. 


É de esperar, aliás, que não 
prossigamos sózinhos. É o Interêsse 
superior da Nação que está em jôgo, 
a sua própria segurança, e acredita- 
mos que o Congresso, que foi hu- 
milhado pelo Sr, Presidcute da Re- 
pública, saberá responder à altura 
ao gesto de S, Ex.º, 


(Transerito de O Estado de São 
Púulo, de 5-3-67). 





MDB vai estudar enxurrada 
de decretos-leis de Castelo 
e tentará modificar alguns 


Brasília (Sucursal) — O MDB vai estudar os 
recentes decretos-leis baixados pelo Presidente Cas- 
telo Branco e os atos de natureza legislativa, para 
avaliar com a profundidade possível as suas reper- 


cussões e consegiiências. 


O Líder Mário Covas designou uma comissão 
integrada por 11 deputados, coordenada pelo Sr. 
Humberto Lucena, para essa tarefa de análise, acre- 
ditando-se que as possíveis modificações nos decre- 
tos-leis sejam sugeridas através de projetos. 


COMISSÃO 


A comissão não tem pra- 
zo fixo para o estudo, de- 
vendo sua primeira missão 
ser à de proceder a um le- 
vantamento completo dos 
decretos-leis e atos de na- 
tureza legislativa — mais de 
300 — assinados pelo Mare- 
chal Castelo Branco, princl- 
palmente no periodo de re- 
cesso do Congresso. Os dois 


decretos que deverão Tece- 
ber prioridade na análise do 
MDB são os da reforma ad- 
ministrativa e o que insti- 


Parente de 
Costa e Silva 
para Niterói 


Niterói (Sucursal) — En- 
cerra-se no próximo dia 15 
o mandato do Sr. Emilio 
Abunahman na Prefeitura 
de Niterói, que poderá con- 
tinuar no cargo ou ser subs- 
tituido pelo General Rubens 
Rosado, parente do Mare- 
chal Costa e Silva e cujo 
nome passou a ser forte- 
mente cotado nos últimos 
dias, 


Com a nomeação do Ge- 
neral Rubens Rosado, o Go- 
vernador Jeremias Fontes 
— segundo afirmam mem- 
bros de sug assessoria — 
agradaria o Presidente elel- 
to, que pretendeu levar pa- 
ra Brasilia seu parente, mas 
este não aceitou, e coloca- 


ria nz Prefeltura um téc-' 


nico, considerando que o 
militar cogitado é enge- 
nheiro. 


EX-CANDIDATO 


O General Rubens Rosa- 
do não pretende, pelo que 
se sabe, exercer novos car- 
gos públicos, pois foi Secre- 
tário de Obras no Govêrno 
do Marechal Paulo Tórres, 
bem como candidato ao In- 
gáê, duranie as prévias da 
ARENS, 


Além disso, o General Ru- 
bens Rosado já foi Ministro 
da Viação e Diretor do DCT, 
dedicando-se agora só & atl- 
vidades particulares, na 
qualidade de sócio do Sr. 
Enaldo Cravo Peixoto numa 
firma carioca de planeja- 
mento. O futuro Prefeito 
de Niterói, como de tôdas 
as Capitais do País, será in- 
dicado pelo Governador à 
Assembléia Legislativa: que 
o ratificará ou não. 


tuiu o nôvo Código de Mi- 
nas. 

Integram q comissão os 
seguintes deputados onosi- 
clonistas: Humberto Lucena 
(Paraiba), Celso Passos (Ml- 
nas), Chagas Rodrigues 
(Piaui), Afonso Celso (Esta- 
do do Rio), José Richa (Pa- 
raná), Márcio Moreira AL 
ves (Guanabara), Wilson 
Martins (Mato Grosso), Al- 
ceu de Carvalho (São Pau- 
lo), Figueiredo Correia (Cea- 
rã), Tales Ramalho (Per- 
nambuco) e Otávio Brocha- 
do da Rocha (Rio Grande 
do Sul). 


Medeiros diz que processos 
de suspensão ficarão para 
o Govêrno aser empossado 


O Ministro da Justiça, Sr. Carlos Medeiros Sil- 
va, confirmou ontem, após despacho com o Presi- 
dente Castelo Branco, que os processos de suspen- 
são de direitos políticos que se acham em seu poder 
não estão sendo examinados, ficando para o próxi- 
mo Govêrno, que, de acôrdo com a Constituição, “os 
encaminhará à Procuradoria Geral da República”. 


O Sr. Medeiros Silva estêve ontem com o Presi- 
dente da República pela manhã e à tarde, informan- 
do-se extra-oficialmente que o anteprojeto da Lei de 
Segurança Nacional lhe fôra entregue para a reda- 
ção definitiva, ao tempo em que foram examinados 
aspectos da Reforma Administrativa, no seu contex- 


to jurídico, 
ELEIÇÕES 


O Sr. Medeiros Silva re- 
portou-se à coincidência de 
eleições municipais em ci- 
dades de diversos Estados 
em novembro, conforme dis- 
positivo seu que continha o 
projeto constitucional e que 
fóra emendado no Congres- 
so, dizendo que “até lá, en- 
tretanto, o Poder Legislati- 
vo dispõe de prazo razoável 


para rever o problema”, 
Elogiou, paralelamente, o 
atual processo legislativa 
braslletro, “que acaba de ser 
copiado até pelo Uruguai, 
segundo comunicação feita 
ao Presidente Castelo Bran- 
co pelo Ministro Nascimen- 
to e Silva, que lá estêve há 
pouco chefiando a missão 
brasileira à posse do novo 
Presidente daquele pais”, 


EMPRESA BRASILEIRA DE TELECOMUNICAÇÕES 


EMBRATEL 


SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES 
BELO HORIZONTE — RECIFE 


À Emprêsa Brasileira de Telecomunicações 
EMBRATEL convida companhias interessadas 


no fornecimento e instalação de equipamentos 
rádio em microondas e multiplex, destinados 
ao Sistema de Telecomunicações Belo Horizon- 
te-Recife, a comparecer em seus escritórios à 
Av. Presidente Vargas, 542, 20.º andar, a 
partir de 6 de março de 1967, das 9 às 12 
horas, para receber a Carta-Convite corres- 


pondente. 
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Ea Castelo volta a demitir e 


reformar militares e civis 


Brasília (Sucursal) — O Pre- 
sidonte Castelo Branco voltou 
a demitir e reformar do ser- 
viço público diversos funcioná- 
rios elvis e militares, de acôór- 
do com decretos assinados on- 
tem com base no Artigo 14 do 
Ato Institucional número 2. 

Alguns dos 1 punidos pelos 
decretos de ontem figuram en- 
tro os atingidos pela lima 
lista de suspensão dos direitos 
políticos dada a conhecer dia 
27 do fevereiro e que continha 
um total de 44 nomes. 

Da Prefeitura do Distrito Te- 
dernl foram demitidos José Val- 
denor Queirós Carmnzenista) e 


Bismarck acha que cassações 


Niterói (Sucursal) — Ante 
as notícias de que o Presiden- 
te da República assinará no- 
vos atos de cassações nas pró- 
ximas horas, atingindo parla- 
mentares, o Deputado José 
Bismarck de Sousa (ARENA), 
coronel reformado que inte- 
grou o Comando Revolucioná- 
rio do Estado depois de março 
de 1964, disse ontem, na As- 
sembléia, que julga superada 
a fase das proscrições poli- 
ticas. 


Acrescentou que “se houver, 
no entanto, novas cassa- 
ções, como se diz, não é crível 
que apenas deputados esta- 
duais sejam atingidos, pois os 
mandatos são iguais, tanto no 
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José Alberto da Silva Cescritu- 
vário). Outras demissões foram 
as de Lindonor Petriota do 


Nascimento (tnbelião « escrivão” 


da Comarca de Touros, no Rio 
Grande do Norte), Cláudio Pe- 
reira Tavares (redator da 
Agência Nacional), Simplicio 
Cristiano de Albuquerque (cor 
vetor de Fundos Públicos), João 
Adelino Sussela (Tesoureiro do 
IAPETO), Jeime Costa Pni- 
xão (escriturário do IPASE), 
Calo Montelro de Barros (pro- 
curador do DNOS), Beiedito 
Pimentel (Inspetor indígena do 
Ministério da Agricultura, ex- 


pinno federal: como no esta- 
dani. Na Assembléia Legicla- 
tiva cra tenso o ambiente on- 
tem, pois chegaram à Casa In- 
formacões de que 10 de seus 62 
integrantes, seis do MDB e 
quatro dna ARENA, perderiam 
os mandatos. 


CONFIRMAÇÃO 


Deputados que têm parentes 
ou nmigos militares tentavam 
confirmar ns notícias sóbre 
novas cassações, o que movi- 
mentou, também, o Coroncl 
José Bismarck de Sousa, ho- 
mem que depôs o ex-Governa- 
dor Budger Silveira e que nn- 
tes de se candidatar e se ele- 
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Diretor Administrativo do SPI, 
implicado em diversos inquéri- 
tos ndministrativos por cor= 
rupção), José Fernando Cruz 
(professor do pré-primário do 
Ministério da Agricultura) e 
José Magcla de Meneses (en- 
fermetro do Ministério da Agri- 
culturas. 

Na úrea militar, foram re- 
formados o Capitão Lourival 
de Sousa Moreira Filho eo 
Primelro-Tenente Irapuã Cor- 


deiro, Foram demitidos do 
Exército os Segundos-Tenentes 
Ivo Carneiro de Valença e Fued 
Sand, 


acabaram 


ger deontado estadual estêve 
entre os que postularam a in- 
dicação para Governador flu- 
minense, em eleições indiretas, 
dentro da ARENA. 


Em seu pronunciamento no 
Legislativo, o ex-Comandante 
da Polícia Militar afirmou que 
se solidarizará com qualquer 
colega de representação que 
venha a ser atingido por no- 
vas cassações de mandatos. 
Os parlamentares mais in- 
tranquilos ontem eram os que 
tiveram as suas candidaturas 
impugnadas no TRE-RJ e re- 
correrpm ao TSE, ganhando as 
cnusns e as eleições de 15 de 
novembro de 1966, numa etapa 
posterior. 





Heráclio 
se afasta 


do JB 


O jornalista Heráclio Sa- 
les Editor Político do JB, 
afastou-se ontem do cargo 
para assumir, no próximo 
dia 15 de março, a Secreta- 
ria de Imprensa da Presi- 
dência da República, a con- 
vite do Presidente eleito 
Costa e Silva, 


O afastamento de Herá- 
clio Sales satisfaz apenas a 
uma tradição do JB em re- 
lação aos seus funcionários 
que exercem cargos públi- 
cos de confianca e vigorará 
sômente enquanto estiver 


na Secretaria de Imprensa, . 


onde, aliás, ele poderá pres- 
tar grandes serviços ao País, 
em função da categoria 
profissional que fêz da se- 
ção Coisas da Politica, man= 
tida hã sete anos, em suas 
mãos, uma das mais lidas 
e respeitadas da Imprensa 
brasileira. 


Navarro é 
nomeado 


para CAPESU 


Brasilia (Sucursal) — O 
Presidente da República nos 
meou o Chefe do Gabinete Ci- 
vil, Professor Navarro de Bri- 
to, membro do Conselho Dell= 


berativo dê Coordenação do 
Aperfeiçoamento do Pessoal de 
Nivel Superior (CAPESU), do 
Ministério da Educação e Cul- 
tura. 





Hoteis Reunidos S.A. “HORSA” 
tem o orgulho de anunciar 


HOJE EM 


BELO 


HORIZONTE 


RONAN 


Hoteis Reunidos S.A, HORSA” js” 


a inauguração, do luxuoso 


270 apartamentos finamente 
decorados no coração da capital 
mineira - Praça Afonso Arinos, 60, 
Presentes todos os requisitos 
exigidos por um hotel da mais alta 
classe internacional. 


Faça sua reserva na agência : 
de viagens de sua preferência, 
ou num dos hotéis da rêde "HORSA": 


Hotel Nacional Brasília 

Hotel Excelsior Copacabana Rio 
Hotel Jaraguá São Paulo 

Hotel Excelsior São Paulo 

Hotel Marabá São Paulo 

Hotel Excelsior Grão Pará Belém 
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Coluna do Castello — 


Inspiração e meta da 
“Guarda Vermelha” 


Brasília (Sucursal) — As tentativas de 
dar uma ideologia aos Partidos que não «à 
tenham nunca atingem o seu objetivo. Nem. 
por isso, no entanto, são elas pouco impor- 
tantes ou menos pragmáticas, desde que é 
através delas que políticos novos, servidos 
pelo instinto do Poder, se aglhutinam para 
afirmar uma margem de influência na di- 
reção nacional. ; 

Da bossa nova da UDN surgiram alguns 
Governadores de Estado, que sem cla não te- 
riam alcançado a projeção indispensável a 
galgar certos degraus do Poder, nem a expe- 
riência necessária a mover as pedras no jôgo 
de influências. Pouco importa que alguns dê- 
les, que carregaram a mão, tenham sido cas- 
sados, pois através do seu movimento incor- 
poraram-se ao pequeno grupo dirigente da 
política nacional. 

Pouco importa também que seu movi- 
mento tenha-se avolumado graças à influên- 
cia de lideranças partidárias empenhadas em 
quebrar a ortodoxia do Partido, pois das con- 
tradições do sistema terão sido éles os prin- 
cipais beneficiários. Eles é que vieram, viram 
e venceram. 

A Guarda Vermelha da ARENA não apre- 
senta evidentemente os mesmos sintomas que 
assinalaram, ideolôgicamente, a bossa nova 
udenista, mas é, em substância, o mesmo 
tipo de. ação política que se desenvolve atra- 
vés dos esforços de gerar uma doutrina que 
dê alma ao corpo da ARENA, feito de entra- 
nhas, apetites e algumas devoções à vida pú- 
blica e de quase nenhum princípio. Nem 
mesmo lhe falta a inspiração oculta, senão 
explícita, pelo menos implícita, na intimida- 
de de seus arautos com certas alas militares 
que não se acham em estado de muita fe- 
licidade com a equipe do futuro Govêrno. A 
Guarda Vermelha disputa, sem divida, tor- 
nar-se uma influência que, por adesão dos 
dirigentes ou por constrangimento, se torne 
efetiva senão a partir do dia 15 de março, 
pelo menos no mais curto prazo possível. 

Alguns de seus elementos participaram 
da fase de planejamento das diretrizes do 
Govêrno e podem, em consegiiência, pressen- 
tir a jrustração de planos entregues a exe- 
cutores que nem sempre se filiam ao estado 
de espírito e às motivações iniciais. 

Tendo uma origem inconformista, como 
é da própria natureza do movimento, é claro 
que se constituirá a Guarda Vermelha em 
obstáculo permanente ao pacífico trabalho 
das lideranças ortodoxas, no Partido e no 
Congresso. Essa será de resto uma razão de 
êxito, pois ao seu redor se reunirão os diver- 
gentes, os frustrados, os ressentidos e os in- 
conformados de todo tipo. Ao pequeno grupo 
que deflagrou o movimento, o que importará 
é que êle se ajirme pela qualidade de alguns 
e pelo volume, de tal maneira que as com- 
pensações se produzam na medida das difi- 
culdades que criem. 

Não se pode negar legitimidade, no es- 
tilo das influências políticas consagradas, à 
movimentos dêsse tipo, que ajudam a arejar 
e renovar os comandos, restitwindo-lhes de 
tempos « tempos a indispensável noção da 
transiloriedade do Poder, Os membros da 
Guarda Vermelha, no âmbito do Govêrno, são 
OS novos que vêm, com suas cargas positivas 
e negativas. E êstes vêm na hora certa, pois 
há um vácuo à apreender no diretório politi- 
co com a dissolução da velha equipe de lide- 
rança da UDN e com o destroçamento da di- 
reção do PSD, verso e reverso do Estado Nôvo 
de 1937.' 

Parece preocupado o Sr. Rafael de Almei- 
da Magalhães em suprimir o nome de Guatr- 
da Vermelha para que em seu lugar se afir- 
me apenas o programa de um grupo de poli- 
ticos novos. À esta altura isso parece impos- 
sível, Também a bossa nova não escolheu o 
seu nome, mas recebeu submissa o batismo 
irreverente. Nem por isso deixou de alcançar 
seus objetivos, 


Quem preside o Congresso 


— Para mim — dizia ontem o Senador 
Daniel Krieger —, quem preside o Congresso 
é o Vice-Presidente da República. 

Quando chegou ao Congresso o projeto 
de Constituição, dando ao Vice-Presidente a 
atribuição de presidir o Senado Federal e o 
Congresso, o Sr. Daniel Krieger procurou o 
Sr. Pedro Aleixo e É aid ea se êle con- 
cordaria em que fôsse suprimida a primeira 
das duas atribuições. 

— Isso atende especialmente ao seu in- 
terêsse? — perguntou-lhe o Vice-Presidente, 

O Senador Daniel Krieger respondeu-lhe 
que o atendia politicamente, na medida em 
que poderia, assim, dar uma compensação ao 
Senddor Auro de Moura Andrade, O Sr. Pe- 
aro Aleixo concordou e, na reunião no Palá- 
cio do Planalto, quando o Presidente Castelo 
Eranco mostrou estranheza pela alteração 
proposta, foi êle quem a dejendeu, com qa 
abundância de um bom advogado. O Sr. Da- 
miel Krieger agradeceu-lhe a contribuição, 
que, neste momento, não deixará de retribuir. 


À revisão dus leis 


O Senador Antônio Balbino considera in- 
dispensável e mesmo inevitável que se promo- 
va um estudo preliminar da abundante le- 
gislação do Govêrno Castelo Branco, que a 
classifique e a ordene, como passo preliminar 
para sua revisão, que será feita pelos Tribu- 
nais e pelo Congresso, na medida em que se 
restaurar o principio da hierarquia das leis, 
inerente q uma boa ordem jurídica. O Sr. An- 
tônio Balbino sugere que uma comissão de 
congressistas faça o estudo, imparcialmente, 
objetivamente, como contribuição ao esclare- 
iso da nova ordem que se gerou para 
o País. 


O subconsciente . 


O Marechal Costa e Silva apresentou o 
Sr. Jarbas Passarinho, em Buenos Aires, como 
seu futuro Ministro des Minas e Energia. 

— Obrigado peln traição do subconscien- 
te — comentou o Ministro, - 

O Sr. Jarbas Passarinho situar-se-á no 
Ministério como uma espécie de ponta-de-lan- 
ça du Guarda Vermelha. 


Carlos Castello Branco 











Castelo: Passo Govêrno mas 


não as incompaltibilidades 


O Marechal Castelo Bran- 
co atirmou para os Govotr- 
muúdores do Nordeste, com 
os quais se reuniu em Pau- 
lo Afonso, na Bahia, no úl- 
timo fim de semana, que 
cumpriu a parte mais dificil 
do movimento de 31 de 
março, e que, no próximo 
dia 15, seu sucessor recebe- 
ra a faixa presidencial, mas 
não as Incompalibilidades 
que Toi forçado a criar em 
seu periodo, ? 

O modo sempre lisonjeiro 
com que o Presidente rvefe- 
riu-se ao Marechal Costa e 
Silva chamou a atenção dos 
Governadores, tendo o Mas 
rechal Castelo Branco afir- 
mmado que seu sucessor sem- 
pre agira com lealdade e 


correção quando participan- 

te do Govêrno, e depois, co- 

mo canddato e como Presi- 
* dente eleito. 


Costa 


A oito dins de sua posse, o 
Marechal Costa e Silva Leve on- 
tem um dia trangqlilo, conce- 
dendo poucàs audiências, limi- 
tando ao mínimo os contatos 
políticos e aproveitando o tem- 
po para os preparativos de sun 
viagem a Brasília, no próximo 
súbado. = 

O Presidente eleito ainda não 
sube quando regressará ao Rito, 
pois inúmeras providências o 
prenderão em Brasília por al- 
gum tempo, como nomeações 
de Ministros, presidentes de au- 
tarquias e outros cenrgos de 
confiança, ntém de medidas de 
cnrúter pessonl, como a fixação 
de sua residência na Capital 
Federal. 


DIA CALMO 


Ontem pela manhã, o Mare- 
chal Costa e Silva recebeu, em 
sua residência, o futuro Minis- 
tro da Justiça, Professor Gama 
e Silva, e o General Siseno Sar= 
mento. A tarde, recebeu o Vi- 
ce-Presidente eleito, Deputado 
Padro Aleixo, e o Deputado Er- 
nân! Sátiro. 

O Deputado Pedro Aleixo não 
quis Ínzer comentários sóbre a 
Presidência do Congresso no 
próximo Govêrmo, lembrando 
que “nada há a dizer", Consi- 
tera que a questão “é ponto pa- 
cífico” e que não deve merecer 
debates, 

O Sr. Pedro Aleixo deixou o 
apartamento do Marechal Cos- 
ta e Silva multo bem humera- 
do. Justificando sua visita, dis- 
se que fôra apenas para dizer 
que estará em Brasília no dia 
15, “se Deus quiser”. : 

— Não discutimos nada e nem 
tratamos de nenhum assunio 
em especinl. Vim apenas para 
informá-lo de que seguirel ama- 
nhã para q Capital Federal. 


O Presidente deu à enten- 

. der que ambos estão perfei- 
tamente entrosados e que 
tem a certeza de ter prepa- 
redo o caminho mais difi- 
el para o Marechal Costa 
e Silva fozar de Lrangilli- 
dade politica, com tôdas as 
condições para realizar bom 
Goyêrno, voltado para a 
continuidade da Revoltição 
e para o bem-estar do povo, 
No encontro com os Go- 
vernadores do Nordeste, o 
Presidente também fêz uma 
demorada exposição sôbre 
sua obra administrativa € 
talou com entusinsmo das 
experiências que teve, como 
militar, entre os civis e so- 
bretudo os políticos. O Mare- 
chal disse que, a partir do 
dia 15, tratará só da vida 
particular, em seu aparta- 
mento de Ipanema, certo de 
sempre ter agido em função 
dos interêsses naclonais € 


nunca influenciado por sen- 
timentos de ordem pessoal, 

O Presidente acrescentou 
que deixara o Govêrno satis- 
feito com o convívio que te- 
ve com governadores é par- 
lâmentares e contou tuna 
passagem de sua vida; du- 
tante o Govémo do Sr, Café 
Filho, o Marechal Juarez Tã- 
vora fizera a indicação de 
seu nome para a Chefia da 
Casa Militar, O então Pre- 
sidente elogiou à indicação 
mas afirmou que, antes de 
qualquer decisão, gostaria de 
ouvir o pensamento do seu 
Ministro da Guerra, o Ge- 
neral Teixeira Lott, 

— Ouvido, o General Tei- 
xeira Lott teria respondido: 
“Trata-se de oficial de ex- 


cepcionais qualidades, mas 
sem experiência de contatos 
com paisanos” — disse O 
Presidente Castelo Branco. 


e Silva prepara viagem 


Indagado sôbre o que achava 
da Guarda Vermelha, o Sr. Pe- 
dro Aleixo declnrou: 

— É um movimento de jo- 
vens, do qual os velhos partici- 
pam para parecerem novos 


SEM DIFICULDADES 


O Deputado Ernâni Sátiro, 
por sua vez, assegurou que o 
preenchimento das Comissões 
da Câmara não constituirá 
problema, lembrando que 4 
concilinção dos interessados 
deveri ser feita dentro de dols 
blocos partidúrios — ARENA 
e MDB — “e não como era 
antigamente, quando se tinha 
que conciliar o interêsse de 
a multiplicidade de Parti- 
os". 


A Operação-Bôca de Sil, 
recomendada pelo Marechal 
Costa e Sllva nos seus futu- 
ros Ministros e Auxiliares, es- 
tá funcionando bem, Todos es- 
tão evitando fazer deciara- 
ções à Imprensa, mesmo sôbre 
as coisas mas banais. 

No Escritório Político, q 
movimento ontem. foi normal, 
com assessóres e futuros au- 
xilinres entrando e saindo; 
com populares pedindo empro= 
Eos e pessons oferecendo cola- 
“borações, planefamentos e su- 
gestões. 

Para um dos assessóres, q 
problema dos que pedem em- 
pregos se resume no seguin- 
e: 


— Atender q essn gente não 
nos custa nada. É até muito 
louvável que se peçm trabalho, 


O dificil é explicar que não - 


está em nossas mãos conse- 
guir colocação para todos. O 
problema do desemprégo é 
uma das mais fortes preo- 
cupnções do Marechal Costn é 
Sliva, pois não será da noite 


Andreazza diz que haverá 


O Coronel Mário Davi An- 
drenzza, futuro Ministro dos 
Transportes, revelou, ontem, 
em entrevista 20 JORNAL DO 
BRASIL, que “o Govêrno do 
Marechal Costa e Silva não 
dol programado para quatro 
dias ou quatro semanas, mas 


pRr& cumprir um planejamen- 


to pormenorizado e renlístico, 
destinado a alcançar no seu 
cerno tôdas as questões essen= 
cinis”, 


Não se cogita de atos que 
simplesmente produzam im- 
pactos, mas de providências de 
repercussão correspondente ao 
vulto de cadn problema, desti- 
nadas a aperfeiçoar a estru- 
tura administrativa do Pnis, 
“Todos os estudos são mínucio- 
sos e tanto quanto possível 
têcnicamento perfeitos. 


RACIONALIZAÇÃO 


Acentuou o Coronel Mário 
Andreazza que todos os pro- 
blemas foram analisados za- 
clonalmente e também racio- 
nnlmente armadas as suas 
equações. Assim é que tôdas ns 
medidas foram planejadas pa- 
zo produzir os melhores efel- 
tos e, consequentemente, êles 
não poderão ser obtidos em 
curto prazo. 


LIRA CONVIDA 


O General Aurélio de Lira 
Tavares, futuro Ministro da 
Guerra, visitoi ontem o atual 
titular da Pasta, Marechal 
Ademar de Queirós, para con- 
vidá-lo a assistir no din 13 à 
aula, inaugural dos cursos de 
67 da Escola Superior de Gucer- 
ra, da qual é comandante. 

Na solenidade, em seu dis- 
curso de despedida da ESG, o 
General Lira Tavares focall- 
zará a participação da Escola 


no periodo que se seguiu à ve- 
volução de 31 de março, “cemo 
o mais alto estabelecimento de 
ensino polftico-militar do 
Pais”. 


MACEDO ABRE PORTAS 


São Paulo (Sucursal) — O 
Genernl Macedo Soares, futu- 
10 Ministro da Indústria e do 
Cqmércio, disse ontem que no 
próximo Govêrno “os empre- 
súrios terão ns portas abertas 
parn dizer o que pensam, e o 
Govérno — cônscio de sun res- 
ponsabilidade — pesará os at- 
gumentos e fará o que fôr ne- 
cessário no bem do Pais”. 

A declaração do General 
Macedo Sonres foi feita duran- 
te um almóço de 300 talhoros, 
oferecido pela Mercedes-Benz 
em suns insinlações de São 
Bernardo do Campo, em ho- 
menagem ao futuro Ministro. 

O General Mncedo Sonres 
disse, aluda, que à sua ação no 
Ministério da Indústria e do 
Comércio nbrangerã o café, o 
açúcar, o álcool, o sa), a indús- 
triz automobilística, a siderir- 
gica, « naval e q acronâuíica, 


ORIENTAÇÃO DE 
MAGALHÃES 

O futuro Chanceler, Sr. Ma- 
galhães Pinto, declarou ontem 
que “sem desprezar o que 0 
Itamarati já fêz, a ntunl polí- 
tica do Brasil — voltada prin= 
clpalmente para questões de 
segurança continental — será 
relegada”, 

Sôbre a Fórça Interamerica- 
na de Paz, o Sr. Magalhães 
Pinto disse que “êste assunto 
já terminou em Buenos Aires”, 
acrescentando que o Presiden- 
te Costa e Sllva “incentivarã 
as negociações em tóda a pai- 
te, pois vivemos um momento 
no qual predomina o interêsse 

* econômico-social”, 


' 


para o dia que o Govêrno eli- 
minará o desemprêgo no Pais, 


SEM SUSTO 


O avião da VARIG, que se 
acidentou em Monróvia — o 
DC-8, PP-PEA — Tol o meês- 
mo que, três dins antes, con- 
duziu o Marechal Costa e Sil- 
va a Buenos Aires, O fato não 
recebeu malores comentários 
no escritório, pois o Coman- 
dante Walter Stnln, encarre- 
gado da Segwança de Vôo, 
antes da viagem do Presiden- 
te eleito inspectonary todo o 
aparelho com um mecânico de 
sua inteira confinnça. 

Recorda-se também que as 
pessons que se encontravam 
na parte dianteira do avião 
nada sofreram; se o acidente 
houvesse ocorrido durante à 
vingem do Marechal Costa e 
Silva e sua comitiva, nado te- 
ria acontecido, pois éles via- 
jaram na 1º classe, ou aeja, 
na parte dianteira. 


“BAHIA SE QUEIXA 


Salyador (Correspondente) — 
O Governador cleito Luis Via- 
na Filho manifestou a Írus- 
tração dos baianos — pela au- 
sência do Estado no Ministé- 
rio do Marechal Costa e Silva 
—, em carta que enviou ao 
Presidente eleito, 

“a Bahia não reivindica 
cnrgos — afirmou o Br. Luis 
Viana —, mas, por tradição, 
desde o Império o Estado som- 
pre colaborou com os Gover- 
nos da Nação, ntravés de seus 
melhores filhos”. 


A ausência da Bahia é co- 
mentada, nos círculos políti- 
cos, como indício de despresti- 
glo dos futuros governantes do 
Estado, na área do Presidente 
eleito, 


realidade 


O futuro Chanceler pretende 
dar no Itamarati uma “orien- 
tação diferente dos anterio- 
res”, mas não quis ontem re- 
velnr os detalhes da futura po- 
Jítica exterior do País, “que se- 
xá explicada no discurso de 
posse”, 

— No momento, Interesso- 
me principalmente em que o 
Congresso venha a apoiar a po- 
lítica exterior do próximo Go- 
vérno — acrescentou o Sr, Ma- 
gnlhães Pinto, que transitou 
por São Paulo a caminho do 
Rio Grande do Sul, onde par- 
ticiparã da Festa do Vinho. 


ARZUA ESTUDA 


Curitiba (Correspondento) — 
Uma sério de medidas Im- 
prescindiveis para assegurar q 
continuidade e a expansão da 
produção de gêneros nlimenti- 
cios tem sido estudada pela 
Escola de Agronomia e Vete- 
rinária do Paraná, em conjun- 
to com o Sr. Ivo Arzua, Íutu= 
ro Ministro da Agricultura. 

Éstes estudos, que se trans- 
formarão nas primeiras medi- 
das do Ministério da Agricul- 
tura, visam ao fomento e es- 
tilo à produção, constituindo 
igualmente um plano de emar- 
gência para a safra vindoura. 
Os estudos englobam planos 
que  passibllitem  amazena- 
mento, preservação, escon= 
mento e rápida comercinlizas 
ção, 


Nessas continuas reuniões 
entre o Sr. Ivo Arzup e pro- 
fessóres da Escola de Agrono- 
mia, se tem fixado o aumento 
da área de produção pela uti- 
lização de máquinas e imple- 
mentos agrícolas, tendo em 
vista que a agricultura, ainda 
incipiente, sofreu profunda 
transformação a partir da Se- 
gunda Grande Guerra. 


Piva acha que o País piorou 


Brasília (Sucursal) — O 
Deputado Mário Piva declarou 
na Câmara, ontem, em nome 
da Oposição, que o Marechal 
Castelo Branco val. entregar 
Ro seu sucessor “um País bem 
pior do que aquêle que rece- 
beu a 16 de abril de 1964”. 

— Se O Marechal Castelo 
Branco não conseguiu Ínzer 
dêste País a Nação que, por 
simples amor à argumentação, 
diremos que desejou, quando 
nada não impeça ao seu su- 
cessor de não querer repetir 
todos os erros, todos os equi- 
vocos, todos os males que mar- 
com a vida e o futuro de nos- 
sa Pátria — disse o parla- 
mentar baiano. 


ANÁLISE 


— Do ponto-de-vista políti- 
co — observou o Sr. Mário Pi- 


va —, o Presidente Castelo 
Branco lega a instabilidade 
institucionalizada, do ponto- 
de-vista econômico, transfere 
tôóda a estrutura nacional 
comprometida pela vesguice de 
um planejamento obediente e 
submisso a interêsses que não 
eram nossos; e, do ponto-de- 
vista social, oferece no Presi- 
dente que entra a comprome- 
tedora paisagem dos assala- 
riados inconformados, dos es- 
tudantes perseguidos e das 
classes abastadas duvidando 
dos rumos nacionais. 
Acentuou o deputado baiano 
que o Presidente Caslelo Bran- 
co, às vésperas de deixar o 
cargo, “tumultua o processo 
de instituctonalização, criando, 
de imediato, para o seu suces- 
sor, o clima de perplexidade”, 
— Ao acordar, no dia 16 de 
março, o Marccheal Costa e Sil- 


va, se se revelar homem de 
bom sengo, so estiver disposto 
a executar a obra de redemo- 
cratização, se n sua rota Tór o 
caminho da segurança e da so- 
berania, terá a impressão de 
estar vivendo um pesadelo — 
coneluiu. 


CRÍTICA 


*O Senador Josafá Marinho, 
do MDB baiano, pretende 
ocupar a tribuna na quarta- 
feira, para criticar o “paro- 
xismo legisintivo” que “está 
marcando o fim do Govêérno 
Castelo Branco”, quando — 
conforme antecipou — mostra- 
rã, “de forma irrefutável”, que 
o Presidente, “nn sua fúria le- 
gislntiva”, está invadindo ora 
a competência do Congresso, 
ora na do Govêrno que o suce- 
derá dentro de oito dins. 


=. 





Ponto será 
facultativo 
no dia 15 


O Presidente Castelo Branco 
retorna q Brasílin hoje à tar- 


de. a fim de ultimar nigumas 
providências | administrativas, 
entre as quais a decretação de 
ponto facultntivo no próximo 
dia 15 quando, em solenidade 
no Palacio do Fiannlto, o Ma- 
rechal Costa e Silva tomará 
posse, 

O Presilente da República 
esta no Rio desde n tarde de 
domingo e aproveitara sua es- 
tada na Capital para recolher 
o malerin] de sun propriedade 
que lá se encontra, trazendo-o 
para o Rio no sábado, já que 
continunra residindo aci. 


“Frente” fas 
encomenda 
de programa 


Os responsúveis pela. estru- 
turação da frente ampla in- 
cumbiram diversos técnicos, 
entro os quais o economista 
Dias Leite, de eloborar o pro- 
grama do movimento para que 
ele funclone como oprão para 
o Govérno Costa e Sllva e ín- 
dicação do que as fórceas néle 
nglutinadas esperam da acimi- 
nistração a instalar-se. no 
dia 15. 


A informação toi dada on- 
tem £o JORNAL DO BRASIL, 
por fonte responsável, acres- 
contando que “enirentamos 
qinda alguns problemes porque 
existem muitos oportunistas e 
os que se utilizam da frente 
amplia paro se valorizar diante 
do Marechal Costa e Silva”, 


COMISSÃO PROVISÓRIA 


Já está formada a comissão 
destinada a se encarregar das 
erticulações para organização 
do movimento. Dela fazem par- 
te, entre ouíros, os Srs, Josafá 
Marinho, Barbosa Lima Sobri- 
nho, Martins Rodrigues, Mário 
Martins, Adolfo de Olivelra 
Franco, Rennto Archer e Calr- 
los Lacerda, É possível que des- 
sa comissão faça parte, inm- 
bém, o Deputado Múrlo Covas, 
líder da Minorin na Câmara, 
que tem correspondido favorh- 
velmente aos contatos, 


Essa comissão é que decidirá 
o melhor momento para a di- 
vulgação do programa da 
frente nté o dia 15, quando o 
Marechal Costa e Silva assume 
n Presidência da República, 


AGRIPINO NÃO CRÊ 


O Governador João Agripino, 
do Paraiba, chegou ontem no 
Rio e logo os jornalistas q pro- 
curarem, para saber sun opi- 
niãio sóbre o momento político. 

— Não creio que Lacerdy e 
os demais articuladores da 
frente ampla sejam bem suce- 
didos na tarefa de organizar 
um terceiro Partido — respon- 
deu o Sr. João Agripino em 
resposta a uma pergunta sóbre 
aquéle movimento. o 


E norescentou; 


— Quem está no MDB, lá fl- 
cará. Quem não ficar, acabará 
na ARENA, como a melhor so- 
lução pnra seus interésses, 
Poucos acompanharão Lacerda 
em sua aventura, pois não há 
quem deseje enfrentar mais 
quatro anos de ostracismo, 


FARIA VAI ESPERAR 


São Paulo (Sucursal) — O 
Prefeito Farina Lima somente 
tomará uma posição com res- 
peito nos convites dos Srs. Car- 
los Lacerda e Rennto Archer 
para integrar a jrente ampla 
depois que o Marechal Costa e 
Silva tomar posse na Presidên- 
cia da República e a situnção 
política definir-se claramente. 


As ponderações do Deputado 
(incerdista) Jorge Cúri de que 
o ingresso do Sr. Farln Lima 
na frente ampla estã subordi- 
nado à não entrada do Sr. 
Carvalho Pinto, “e vice-versa", 
foram respondidas pelo Prefei- 
to com q observação de que “os 
fatos não comprovaram ainda 
êsse ponto-de-vista". Um as- 
sessor do Sr. Faria Lima lem- 
brou que o Senador Carvalho 
Pinto já afirmou que permane- 
cerá na ARENA e nté o Prefei- 
to não aderiu à frente ampla, 


Para os setores Incerdistas, o 
principal argumento que dá va- 
Udade ao ponto-de-vista do Sr. 
Jorge Cúrl é o fato de que qa 
Ínita de legenda para concorrer 
aos cargos políticos fatalmente 
levará um dos dois candidatos 
em potencial ao Govêrno do Es- 
tado, nas eleições de 197, a 
tentar outro tipo de Jegenda 
num serceiro Pnrtido, que se 
originaria da frente ampla. 


CERTEZA DE BRUNINI 


Brasília (Sucursal) — O 
Deputnio Raul Brunini (MDB 
dn Guanabara) afirmou, on- 
tem, da tribuna da Câmara 
que os debates a respeito da 
fronte ampla vão empogar o 
Congresso Nncional, “porque o 
movimento visa no congraça- 
mento de tôdas as fôrças poli- 
ticas que lutam pela redemo- 
eratização do País, pela volta 
das eleições alretas e pelas l- 
berdades públicas”. 


Depois de tecer comentários 
favoráveis ao manifesto assi- 
nado pelos Srs, Carlos Lacer- 
da e Juscelino Kubitschek, o 
deputado carioca declarou que 
tem sido procurado por poli- 
ticos de várias regiões do Pais, 
interessados em ingressar na 
frente ampla. 


E, ressaltando que o que se 
pretende é criar “o verdadel- 
ro Instrumento da democrati- 
zação brasileira”, leu o mani- 
festo, para que o mesmo con- 
te dos Anais da Câmara. 


Passarinho acredita na 
revisão de punições 
impostas a funcionários 


Brasilia (Sucw'sal) — O Senador Jarbas Pas- 
sarinho, futuro Ministro do Trabalho, acredita que 
haverá, paulatinamente, num futuro próximo, um 
processo de revisão de punições impostas a fun- 
cionários públicos, por fórça de Atos Institucionais. 

Numa conversa informal, lembrou o senador 
arenista que assessóres do futuro Govêrno pediram- 
lhe os estudos ao oem quando Governador do 


Pará e que possi 


litaram a revisão de 25% das 


punições administrativas (demissão de funcioná- - 


rios). 
DIVERGÊNCIAS 


No Rio, apurou-se em cir- 
culos cateporizados que a orl- 
entação que o Senador Jurbas 
Passarinho pretende dar no Mi- 
uistério do Trabalho já está 
provocando divergências no se- 
tor militar, fundamentalmente 
quanto à sua tese de que se os 
patrões, ntravés de suas orea- 
nizações, exercem pressão po- 
lítica e econômica sóbre o Go- 
vêrno, se deve dar o mesmo di- 
velto nos sindicatos de traba- 
lindores. 

O Senndor Jarbas Passari- 
nho defende a participação dos 
trabalhadores nos lucros das 
emprésas e é pela co-gestão, 1s- 
to é, q direito de os emprega- 
des também participarem da 
direção das emprésas em que 
trabalham. Esta é uma experl- 
ência que já se veríficon em 
outros paises, 

O Iuturo Ministro do Traba- 
lho se declara trangúilo quan- 
to às mantestarões de basti- 
cores, por ter recebido carta 
branca do Presidente Cosin e 
Silva, não Tagendo, por (s59, se- 
grédo dns posições que preten- 
de tomer. Politicamente, se po- 
de qlzz" que o Senador poraen- 
se e um democrutn-cristão, in- 
tecredo no espírito do solida- 
rismo cristão. Entretanto, vez 
por outra, o ex-Governndor do 
Pará é acusado de comunista 
em setores militares mais ra- 
dicais, 

— Isso fica por conta de 
uma certa Ignorância brasilei- 
ra — afirma o Sr, Jarbas Pas- 
Sarinho. 

Ko Pará, devido às posições 
político-sooinis que defende, o 


ex-Goversador — que é coro- 
nel reformado do Exército — 
enfrentou sérias aificiidades 
militares e por pouco não foi 
indiciado em um inquérito po- 
Hetal-militer. 


DISPOSICAÃO 


Apesar de tudo, o Senador 
Jarbas Passarinho revela q 
disposição de não se deixar do- 
minar pelo desânimo. Ele tem 
afirmado au amigos: 

— É melhor eu lt dizendo 
desde agora o que penso, para 
que não tenham surprêsa, Se 
não me quiscrem no Ministó- 
rio, eu volto trangiilamente, 
para 0 Senado, 

OQ Sr. Jarbas Passarinho cos- 
fuma afirmar que “não adian= 
ta, também, fecharmos os 
olhos diante dos problemas 
tenbalhistas da úpoca. Seria 
tornar explosiva e quase in- 
controlável uma questão cujas 
soluções poderemos Ir ençun- 
trando pouco a pouco”. 

Em seguida, êle usa uma 
imagem que lhe parece muito 
feliz; 

— Evitar us manifestações 
trabalhistas seria o memo qui 
não permilir uma válvula de 
escape na pancla de pressão. 
Quando menos se esperar, q 
panela podo explodir. 


No Ministério, o Senador val 
adotar, rinda, à seguinte ort- 
entação: não permitir a infil- 
tração comunista nos sindica- 
tos, mas não permitir tam- 
bém que o Ministério do 'Tra- 
balho projete sobre os sindica- 
tos uma sombra paternalista. 
Liberdade sindical total será 
seu lema. 


Comissão Diretora da ARENA 
indica Flexa Ribeiro 
para Presidente do Partido 


A maioria absoluta dos membros da Comissão 
Diretora regional da ARENA indicou o Deputado 
Flexa Ribeiro para a presidência da seção carioca do 
Partido e, segundo disse ao JORNAL DO BRASIL q 
líder do movimento, documento nesse sentido será 
enviado nas próximas horas ao Marechal Mendes 
de Morais, Presidente interino da agremiação, 

O movimento fci feito à revelia do ex-Secretário 
da Educação, que sômente hoje deverá ser informa- 
do em detalhes sôbre a decisão dos membros da Co- 
missão Diretora, os mesmos que também apontaram 
os Deputados Lopo Coelho e Rafael de Almeida Ma- 
galhães para cargos de direção na seção carioca do 


Partido. 
DOCUMENTO 


O documento, feito do acór- 
do com dispositivos do 20º Ato 
Complementar, é o seguinte, 
na integra: 

— Temos mn honra de nos 
dirigir a VW. Excla., para comu- 
nicar-lhe que, tendo ocorrido 
a vacância do cargo de pre- 
sidente da Comissão Diretora 
Regional da nossa organiza- 
ção partidária, por renúncia 
expressa do Sr. Adauto Lúcio 
Cardoso, os membros da Co- 
missão Diretora Regional abai- 
xo assinados, nos térmos do 
parágrafo único do Artigo 1.º 
do Ato Complementar 29, in- 
dicam, pelo presente documen- 
to, para ocupar a presidência 
vago o Deputado Flexa Ri- 
beiro. 

— Ocorrendo que essa in- 
dicação deixa vaga a Secrota- 
ria-Geral do Partido, indica- 
mos o Deputado Lopo Coelho 
para ésse pósto e, para sua 
vaga, como vogal do Gabinete 
Executivo, o nome do Depu- 
tado Rafael de Almeida Ma- 
gnlhães. Certos de que, assim 
agindo, estamos zelando pelo 
revigoramento de nossa agre- 
miação, apresintamos a V. 
Excla, os nossos protestos de 
apréço e consideração, | 

O documento é assinado, en- 
tre outros, pelos Srs. Euripe- 
des Cardoso de Meneses, Emi- 


Ho Nina Ribeiro, Mastro Wor- 
nock, Helior Turtádo, Tlévio 
Muni?, Dionísio alves Vieira, 
Roberto Tarin, Luís Leonnri 
acs, línio Bruno, Celso Luis 
Ribeiro Pinto, Merilta Vivá- 
qua de Medeiros, Gastão Ve- 
loso, Heton Veloso, Isafas Pi- 
na de Carvalho, Francisco 
Sebrão Júnior (suplente do 
Sr. Vindimlr Perelra), Pe- 
dro Ernes.o Marlano de Aze- 
vedo, Mário Augusto de Ma- 
tos, Sérgio Sonres, João Fleu= 
ri, Norma Medeiros, Pedro 
Dias Rosa, Francisco de Asuis 
Teles, Guilherme Merques, 
Munuro Marcelo, Huzo Tinlho 
(suplente do Sr. Armaldo No 
gueira) e Jorge Bonças (su- 
ntente do Sr. Vitor Bouca. 


Segundo se soube ontem, o 
Depuindo Mauricio Joppert fé 
iulicação em carta separada 
sugerindo os nomes dos Srs. 
Flexa Ribeiro e Lópo Coelho 
para aq Presidência e para a 
Secretaria-Geral! da ARENA 
carioca ao Marechal Mendes 
de Morais. 


O parágrafo único do Artigo 
primeiro do 29.º Ato Comple- 
mentar estabelece que a desig- 
nação de divetores dos Partidos, 
ocorrendo vaga no curso do 
mandato, pode ser feita pela 
maioria da Comissão Diretora 
— O principal organismo de 
comando parcidário, 


Nova Lei de Segurança vai 
ser último ato de Castelo 
e virá na próxima 2º-feira 


A decretação da nova Lei de Segurança Nacional foi 
adiada para a próxima segunda-feira, dia 13, quando o 
atual Ministério se reunirá pela última vez, em Brasília. 
O adiamento foi determinado pelas modificações introdu- 
zidas por diversos setores do Govêrno e pelas lideranças 
parlamentares no esbôco elaborado pela Ministro Medeiros 


Silva. 


A informação foi dada no Ministério da Justiça, jun- 
tamente com a de que se encerrou, ontem, o cíclo punitivo 
da Revolução, passando o Presidente Castelo Branco a se 
preparar para transmitir o Poder ao Marechal Costa e Sil- 
va na próxima quarta-feira, A nova Lei de Segurança, por- 
tanto, será o último ato de envergadura do atual Govêrno. 


OBJETIVO 


Segundo o Ministério da Jus- 
tiça, a nova Lei de Segurança 
Nacional, cujo esbóço já está 
concluído há mais de uma se- 
mana, terá o objetivo de modi- 
ficar a configuração do etual 
conceito de segurança nacio- 
nal e determinar os casos de 
violação do nôvo conceito. 

Assim sendo, todo o cidadão, 
por sua pessoa física ou juri- 
dica, passará a responder pela 
segurança do País, no exerci- 
cio de suas atividades nos cam-= 
pos psico-social, militar, polfti= 
co € económico. 

De conformitade com o que 
ficou assentado na reunião 


realizada ontem pela manhã 
no Palácio das Laranjeiras, 
convocada pelo Marechal” Cas-= 
telo Branco, o Ministro da Jus= 
tiça entregará o texto definiti- 
vo da nova lei no próximo sá- 
pbado. Mas espera que sua de- 
cretação só se dê no dia 13, 
durante a última reunião mis 
nisterial. 

Da reuniio de ontem partlei- 
param o Ministro Medeiros Sil- 
va, o General Golberi do Cou- 
to e Sliva, Chefe do Serviço 
Nacional de Informações, e o 
General Emesto Geisel, Secre- 
tário do Conselho de Seguran- 
ça Nacional. - 


Corte continua sem horário 
mas Magaldi afirma que 
Coordenação não tem culpa 


Enquanto vários bairros continuam sofrendo cortes Ir- 
regulares de energia elétrica, o Coordenador do Raciona- 
mento, Almirante Miguel Magatdi, afirmou ontem que tem 
sido respeitada a tnbela estabelecida e que qualquer alte- 
ração deve ser atribuída a defeitos no sistema, e não à Co- 
ordenação do Racionamento, 


A Irregularidade no corte de energia vem provocando 
falta de água em diversos bairros, e a CEDAG Informon que 
a interrupção de geração de fôrca nas unidades da Rio 
Light na Usina de Fontes ocasiona a suspensão no supri- 
mento de água às adutoras de Lajes, 


FALTA 


Um dos bairros mais preju- 
dicados pela falta de água & o 
de Copsenbana, onde seus mo- 
radores ainda não consesuíram 
normalização desde ns últimas 
chuvas, Muitos fazem suas re- 
feições à base de enlatados e 
se utilizam da água estagnada 
em vários buracos da run para 
tomar banhos, o que se repe- 
te no Méier e na Run General 
Caldwell, no Rio Comprido. 

As informações sóbre o corto 
de energia vem sendo presta- 
áns com vírias iIncoeréricins 
pela Coofdenação do Raciona- 
mento, que por um lado atfir- 
ma que q tabela de cortes vem 
sendo obedecida rigorosamen- 


to, e por outro diz que os des- 
ligamentos poderão ser retar- 
dados em uma ou duas horas, 
dependendo da disponibilidade 
de energia das usinas gera- 
doras 

Depois de amanhã n Coorde- 
nação do Racionamento se reu- 
nirá para elaborar n nova tn- 
peln de cortes, oportunidade 
em que verificard o comporta- 
mento do sistema diante do 
término do horário de verão & 
examinará aq liberação do uso 
de aparelhos de ar condicionn- 
€o, atualmente só permitido 
nos Jocnis onde não haja nera- 
cão Internal, isto é, em subsolos, 
restaurantes, bares fechados, 
hospitals e onde haja aglome- 
ração humana. 


Ar condicionado não 


garante 


Diretores teatrais afirmaram 
ontem que de nada adientará 
a Hberação do uso do apare- 
lhos de ar condicionado mas 
casas de espetáculos, pois os 
cortes de energia à noite e sem 
qualquer respeito à tabela 
de racionamento os obrigam a, 
quase diáriamente, suspender 
as sessões pejo meia, devol- 
vendo, consegiientemente, o di- 
nheiro dos ingressos nos espec- 
tadores, 

O desinterêsse do público 
peio teatro — disseram —, que 
já vem ocorrendo há muito 
tempo, cumentou extraordiná- 
rinmente com q instabilidade 
do fornecimento de energia, 
ecmisando uma queda de 40% 
nas arecadações, porque nin- 
guém quer deixar o confório 
de sua casa sem q certeza de 
assistir à peça até o fim, mes- 
mo sem refrigeração. 


MUDANCA DB PRAÇA 


Segundo o Sr. Antônio An- 
drade, o público gosta de ar 
condicionado, mas o fã de ten- 
tro não faz questão dêle se q 
peça é boa; “êle quer apenas 
estar seguro de que não fal- 
tará. luz no méio do segundo 
ato”, : 

— Já percorrl diversos tea- 
tros à nolte e verifiquei que 
todos estão priticamente va- 
“ics, causando prejuízos tre- 
mendos às companhias, que 
mão retiram as peças de car- 
tez porque têm de cumprir 
sus contratos. 

Afirmou o 8r, Antônio An- 
drade que vários produtores 
estião dispostos n montar suas 
peças em ouiros Estados, nota- 
damente São Paulo, fugindo 
da praça do Rio temerosos de 
um prejuizo irremediável com 
espetáculos que têm condições 
de apresentar um bom saldo, 


espetáculos 


— Vários teatros deixaram 
de apresentar a primeira ses= 
são, deixando o única espetã- 
culo diário para depois do ho- 
rário previsto para o corte de 
energia. Mas nem assim con- 
seguem escapar da Light, que 
hã muito tempo deixou de res- 
peltar a tabela. O preslema 
não alcança os grandes tentros, 
que têm instnlados geradores 
próprios, mas os pequenos, 
onde, no momento, estão sendo 
apresentadas as melhores pe- 
ças, e que serão obrigados n fe- 
char as portas até que n situa- 
ção melhore, No Tentro de Bôl. 
so, per exemplo, pode-se fácil- 
mente contar quantas pessoas 
essistiramn a As Criidas, dh 
Jean Genet, sob a direção de 
Mnrtin Gonçalves, 


RESTAURANTES TAMBÉM 


Os proprietários de restau- 
rantes queixarun-se tumbém 
dos prejuízos enusados pulos 
cortes de luz, eniculando ent 
s0% q queda ny freqliôncia, 
mas nfirmaram que, realmente, 
a lHbcração do uso de apare- 
lhos de ar condicionado virá, 
aliviar bastante o ramo.” 

No entanto, acham que qs 
cortes de luz completamente 
indisciplinados incomodam 
bastante o frequentndor, que 
normalmente não gosta de jun- 
tar quaso no esouro, à luz de 
lampiões & com enlor, pois não 
adianta « Comissão de Racio- 
mamento deixar que se usem 
os aparelhos de ar condiciona- 
do sem fornecer a encrgia ne- 
cessário paro leú-los, cortan- 
do o fornecimento justamente 
nas horas de mnior movimento, 
Isto vem acontecendo princi- 
palmento na Zona Sul, como 
por exemplo na Cantina, Sor- 
riento, onde os cortes de ener- 
gla vão — mails ou menos, 
munca se sabe quando vão va- 
rinr — das 20 às 23 horas, 


CBEE não cumpre acôrdo 


para cortes 


16 — Niterót (Sucursal) — A 
Companhia Brasileira de Ener- 
gia Elétrica, concessionária 
desta Capital e de mais seis 
municípios, não cumpriu a re- 
solução acertada entro o Mi- 
nistério de Minns e Energla é 
o Govêrno fluminense sôbre q 
suspensão do racionamento na 
sua área de serviço nos fins 
de semana, pois impôs no sé- 
bado a diversos bairros da Zo- 
na Norte desta Capita! cortes 
ncturnos de 1h30m. 

O Secretário de Comunica- 
ções, Transportes e Energia, sr. 
Nilo Peçanha Siqueira, infor- 
mou que voltará a se avistar 
nas próximas horas com o Co= 
ordenador do Racionamento, 
Almirante Miguel Magald!, u 
Tim de levar as reclamações dos 
moradores dos bairros sacrifi= 
cados de Niteról, que esperu- 
vam um sábado com progra- 
mas de televisão e sem racio- 
namento, 


REPAROS 


Para romper o compromisso 
assumido com o Govêrno do 
Estado do Rio e o Coordenador 
do Racionamento, n CBEE ex- 
plicou, de maneira lacônica, 
que fo! obrigada a cortar ener= 


em Niterói 


gin em diversos bairros de Ni- 
terói e São Gonçalo, no sába- 
do, para obras de reparos, Na 
Assembléin Legisintiva, o Depu- 
tado Cnlixto Cnlll (MDB), em 
discurso de hora e mela, estra= 
nhou que “os reparos nas ryê- 
des da CBEE, em fins de gt- 
mana; sejam renlizados à noi- 
te, quando os seus técnicos é 
operadores não podem ter uma 
bon visão”, 

Com vistas no início das au- 
Jas nos estabelecimentos de en- 
sino médio «do Estado do Rio, 
marcado para o próximo din 
13, o Secretário de Educação 
e Cultura, Sr. Élio Solon de 
Pontes, anunciou que se avis- 
tará hoje com os dirigentes da 
CBEE nesta Capital, a fim de 
pedir-lhes que promovam a al- 
teração do horário de raciona- 
mento, ; 

A exemplo do que já fêz o 
Reitor da Universidade Fe- 
deral Fluminense, Sr. Manuel 
Barreto Neto, o Secretário de 
Educação argumentará que, 
como ocorre entre os univer- 
sitários, a grande matoria dos 
alunos dos ginásios c colégios 
oficinis estuda à nolte, “Justa- 
mente no horário do corte de 
luz em Niterói e outras partes 
do Estado do Rio”, 


Vítimas dos desabamentos 
ganham missa a que as 
autoridades não comparecem 


Sem a presença de nenhuma autoridade do Go- 


vêrno estadual, foi oficiada na manhã de ontem, na 
Igreja da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário 
e São Benedito dos Homens Prêtos, missa pela alma 
das vítimas das últimas enchentes. 

A missa foi oficiada pelo vigário da Paróquia 
do Santíssimo Sacramento, Monsenhor João Barreto 
de Alencar, auxiliado pelo Capelão do Corpo de Bom- 
beiros, padre Antônio Avelino, e pelo padre José 


Janihoris, da Irmandade de São Benedito dos Ho- 


mens Prêtos, 
TRADIÇÃO 


Disse o Monsenhor João 
Barreto de Alencar que o 
ato foi realizado “dentro da 
tradição de piedade e comi- 
seração da Irmandade, fim- 
dada para proteger os es- 
cravos. Hoje, rezamos pela 
alma dos que foram escravi- 
zados pela natureza”, 


A missa de ontem foi a 
primeira na Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário e 
São Benedita dos Homens 
Prêtos totalmente oficinda 
em português, segundo a ori- 
entação do Concílio Ecumi- 
nico. Foi presenciada por 
poucos fiéis, em sua maioria 
parentes dos que morreram 
nas enchentes. 


(Charge de Lan) 





Pedras continuam a ameaçar 


região da Fonte da Saudade 


'Tôda a encosta situada nas ruas tramsyer= 
anis à Rua Fonte da Saudade, no Humaitá, 
apresenta perigo Iminente de desiizamentos, 
além de pedras que podem atingir prédios e re- 
sidências no longo de sua extensão, sendo aliar 
mante o perigo no final dos Runs Almirante 
Guilhobel e Negreiros Lobato, 

Multos moradores deixaram o edifício de 10 
andares da Rua Almirante Guilhobel, 26, amea- 
cado por uma perlra de prandes dimensões que 
pode deslocar-se pela encosta, o mesmo suce- 
dendo com uma obra iniciada na Rua Negreiros 
Lobáto, 43, que Ji fol destruida secentemente 
por um deslizimento e ugora está umençada 
por umw pedra de 60 toneladas. 

Há medo peneralizado entre os moradores 
das runs transvorsuis à Fonte da Saudade, às 


margens da Lagos Rodrigo de Freitas, com o 
perigo dos desabamentos. A encosta all apre- 
senta-se muito crodida, antevendo-se a possi- 
bilidade de deslizamentos em niguns mtos, 
euquanto as pedras, afetadas na sua estabiii- 
dade pelas recentes enxurradas, podem descer 
pela encosta q qualquer momento, 

Segundo um morador da Rua Negreiros Lo- 
bato, o que mais aterroriza a população daque- 
les runs dom absoluta falls de proteção. Não 
têm ent quem confiar ou para quem apelar, 
polis os engenheiros que realizam vistorias, 
quando solicitados, nada Inzem além do cons- 


«tutar o perigo e aconselhar, em alguns casos, 


que os moradores abandonem as suas residên- 
cius, 


Trote põe a Urca em pânico 


De pijamas, camisolas ou como estavam às 
3 horas de ontem, os moradores do edificio 
nº 99, da Travessa São Sebastião, na Urca, 
ubnndonaram em pânico o prédio: foram avi- 
sados de que q pedra que nterroriza tôda a re- 
dondeza fria rolar, mas tudo não passou de 
uma brincadeira de mau gôsto, pois a pedra 
permanecia imóvel e os moradores aos poucos 
foram retornando nos seus apartamentos. 

Diversos prédios de apartamentos estão 
contudo sob a amença da grande pedra de 100 
toneladas, localizada nos fundos do n.º 74 e que 
pode ntingir — caso se desloque — também os 
edificios nºs 70, 99 e 105 da Travessa São Se- 
bastião, cujos moradores se cotizaram e estão 
protegendo a pedra com sapatas, o que trouxe 
mais tranglillidade n centenas de pessoas que 
all residem, 


O MEDO DA PEDRA 


Apesar disso, o constnnte mêdo dos desabn- 
mentos perdura entre os moradores, sendo que 


muitos nbandonaram seus aparínmentos e só 
pretendem retornar quando uma vistoria der 
por assegurada a estabilidade da pedra, Certos 
de que não poderiam contar com a ajuda do 
Govêrno do Estado, os moradores, liderados por 
dois engenheiros, resolveram contratar a obra 
de contenção da pedra, que fol iniciada térça- 
feira passada por uma firma particular. 

O serviço, que vem sendo executada com a 
máxima urgência, já so encontra na faso final 
e só resta a construção de mais uma sapata, 
pois dunas estão construídas, cada uma com à 
eapacicdado de suportar mil toneladas de pêso, 
o que liyrorá os prédios ameaçados do perigo 
iminente, Afirmam os moradores que aquein 
encosta, também edificada para instalações mi- 
litnres, será recuperada pelo Exército, que con- 
tinuará as obras. de desmonte e de escoramen- 
to de outras pedras que ofereçam perigo para 
n área, « exemplo da inicintiva que partiu dos 
moradores, 


Muro cai e mata uma mulher 


A queda parcial de um muro que circunda 
o Colégio Estadunl Licinio Cardoso, na Avenl- 
da Vencaucla, 31, matou ontem uma mulher 
não identificada e feriu Julicta Maria de Je- 
sus, Do momento em que ambas conversavam 
nas proximidades do estabelecimento de ensino, 

A polícia acredita que o acidente Tol pro- 
vocado pelo Volkswngem chapa GB-27-22-25, 
de propriednde de Calixto Manuel, quando êste 
o manobrava no interior do Colégio. Teste- 
munhas viram quando o carro saiu em grande 


velocidade, indo parar num pósto de gasolina, 
onde fol Juvado, 

Sóbre a mulher que morreu na queda do 
muro, a polícia sabe que ela morava em Barros 
Filho e Unha uma filha menor, conforme de- 
clarou Julicta Maria de Jesus, 

Tinha a vitima uma fita vermelha na ca- 
beça, trajava blusa azul e sala verde, ambas 
estampadas, Err parda e aparentava ter 22 
anos de idade, A mulher fôra a Rádio Tupl 
pedir emprêgo e conselhos a Júlio Lousada. 


Erosão ameaça Rua Pinto Aboim 


Os moradores da Run Pinto Aboim, em 
Jardim Guanabara, Ilha, do Governador, onde 
as chuvas de jeneiro causaram prejuízos vul- 
tosos, ninãa vivem sob a ameaça, de novos des- 
lizamentos e quando pedem ajuda aos enge- 
nheiros do Estado êstes dizem que só podem 
visitar os locais onde haja vitimas. 

Disseram os moradores da Ruz Pinto 
Aboim que durante as chuvas de janeiro ruí- 
ram multas casas nas encostas, mas que já 
agora, outras construções estão sendo Jevan- 
tadas, sem que o Govérno do Estado tome a 
menor providência, nem sequer em relação ao 
Colégio José de Anchteta, onde estho matrlcu- 
Inçios 360 alunos, 

A Sr* Hermione Mendes, moradora no 


sobrado n.º 414 dn Rua Pinto Aboim, disse 
que gastou uma pequena fortuna na constru- 
ção de sua cosa, pensando em Jeyvar uma 
vida trangíila, mas dá-se exatamente o con- 
trário em consequência dos freglientes desll- 
zamentos de barreiras. 

—- Com ns chuvas de jouelro — disse — 
começou-se mw observar os deslizamentos 
encosta do morro. Levamos então o fato ao 
conhecimento dos órgãos competentes do Es- 
tado, mas as providências necessárias não fo- 
ram tomadas, Na, última chuva, o deslize - 
mento de uma barreira derrubou parcinalmeu- 
te o muro de arrimo de minha residência, 
ecnusando um prejuízo de NCr$ 100000 (um 
milhão de cruzeiros antigos). 


Santo Amaro está suja e sem água 


Muitos dias depois do último temporal, a 
Runa Santo Amaro, no Catete, continua na 
mesma situação de abandono, com as enlçadas 
entulhadas de Irma, buracos, sem água, e, 
com forte mau cheiro, transformando o local 
— outrora um des mais plegres — no mais 
triste do Rio. 


O JORNAL DO BRASIL visltou a Run 
Santo Amaro no domingo, quando alguns publi= 
citários anunciavam o chamado Dia de Amor 
so Rio, verificando de perto que 2 promoção, 
longe de ser bem recebida, trouxe mais revolta 
ninda contra a omissão do Govêmo estadual, 


VOZ DA RAZAO 


— Móço, como é que podemos ír de vas- 
soura para a rua, se dentro de casa não tem 
água? É o mesmo que limpar Já fora e ficar 
sujo agui dentro, sem a menor chance de se 
lavar — afirmaram gs donas-de-casa, enquan- 
to muitos chefes de família declaravam: 


— Pogomos altos impostos para que os ser- 
viços públicos funcionem e não é justo sairmos 
de casa com s nossa família para fazer o que 
éles não têm capacidade de fazer. Se o Gover- 
nador ro menos inspirnsse confiança e respeito, 
seria certa e indiscutível a colnboração da po- 
pulação, 


Os moradores consideram o mau cheiro 
sentido em tôda a mms o símbolo do abandono 
em que se acha, Essa é, inclusive, e razão pela 


qual interpretaram aq convenção do Dia de 
Amor no Rio conio mais “uma brincadeira”,, 


RUA 'TRISTE 


Quem sal da Rua do Catete e entra na San- 
to Amaro tem, desce logo, a impressão de estar 
chegando a uma pequena cidade do interior 
brasileiro, daquelas bem atrasadas e tristes, 
ende o povo olha sem muita esperança a pal 
seco fein e se acomoda numa revolta inte- 
rior. 

As calçadas já não existem, poís estão so- 
terradas peles montes de lama. A opção 
do visitante é minima: terá de trilhar os ca- 
minhos já delineados sôbre os montes de lama 
que cobrem as calçadas, ou então terá que dri- 
blar os carros que descem e correr o risco de 
tropeçar mum dos muitos paralelepípedos sol- 
tos ou enfiar o pé nos buracos. Enquanto faz 
a ginástica, val respirando ar fétido, 

Há outras opções: poderá entrar pela Rus 
Benjamim Constant e se desviar pela Dr, Fin- 
lho. Em último caso, na hipótese de ter aler= 
gia à poeira, o visitante prevenido poderá Ir 
simplesmente até Senta Teresa e de Já descer 
com um lenço tampando o nariz, 

A Rua Santo Amaro, que abriza a Benefi- 
cência Portuguêsa, a sede do IBRA e outras 
mstituições importantes é, possivelmente, & 
mualor vítima das duas enchentes e da inopo- 
rúricia do Govêmo estadual. No ano passado, 
conforme lembram seus moradores, ela fol pal- 
co de muitas mortrs e dos mesmos problemas 
que vive ainda agora, 





Jornal do Brast], térca-feira, 7-3-07, 1º Cad. — 5 





Tórres diz que Negrão se 


refugia no “society” | 
por absoluta incapacidade 


Brasilia (Sucursal) — No decorrer de uma longa dis- 
cussão ontem no Senado sóbre as enchentes nos Estados 
do Rio e da Guanabars, o Senador Vasconcelos 'Tórres | 
disse que “é q absoluta Incapacidade administrativa que 
faz com que o Sr. Negrão de Lima sé refugle no cijé- 


society”. 


Com o apoio de diversos senadores, entre eles os Sis. 
Aurélio Vinha e Mário Martins, o Sr. Vasconcelos Tórres 
expressou total pessimismo com relnção às medidas do 
Govêrno carloca para prevenir futuras catástrofes, uma 
vez que não hã qualquer coisa de concreto que possa sair 
do “renlejo do Govêrno carioca ou do vedetismo de tele- 
visão de alguns de seus auxiliares”, 


DESCRIÇÃO 


O Sr, Vasconcelos 'Tórres, 
sempre exaltando a ajuda da- 
da so povo fluminense pelo 
Ministro Gonqnulves de Sousa, 
iniciou seu discurso descreven- 
do “a cenp dantesca” que 
viu nas diversas regiões asso- 
ladas pelas chuvas no Estndo 
do Rio, especintmente na Ser- 
ro de Arores, dizendo ser in- 
compreensível que, diante de 
cenis tão dolorosas, todos os 
recursos não esjumn somndos 
para prevenir ao méximo no- 
vas catústrofes., 


Observou, então, que não 
faltam engenheiros nem téc- 
nivos, especialmente nr Gua- 
mabara, para o indispensável 
estudo e planejamento de pro- 
vidências que impeçam ou Te- 
duzam tals catástrofes. Sobre- 
tudo na Guanabara, onde os 
desastres ocorridos éste ano se 
deram nos mesmos locais atin-= 
gidos pelas chuvas do ano pus- 
sudo, A gua repetição, assim, 
corre por conta exclusiva do 
Gesinterêsse ou da incompe- 
tência do Govêrno local. 

Em aparte, o Sr. Eurico Re- 
sende, Vice-Líder da ARENA, 
têz indireta defesa do Gover- 
nador Negrão de Lima, eriti- 
cando mu unpatia do Govérno 
federal pelas catástroles ocor- 
vidas nos Estados, uma vez 
que êstes não dispõem de re- 
cursos humanos e materials 
para rvenlzar os trabalhos de 
vulto necessários à previsão 
dessas entástrofes. 


REVOLTA 


Discordou o Sr, Vastonce- 
jos 'Yórres do Jidor avenlsta, 
dizenco ser impassível n qual- 
quer um ver “sem revolta a in- 
erivel passividade do Govêr- 
no Negrão de Lima” diante 
dos imensos prejuízos mate- 


Pedaços humanos são 
atirados no ÀAtêrro 


Quinze dins depois de inicia- 
da a remoção dos escombros 
dos prédios que desabnram em 
Laranjeiras, as perspectivas em 
relação nos cadáveres de, pelo 
menas, 36 pessons são as piores 
possíveis: serão todos sepulta- 
dos atrás do túmulo des praci- 
nhas no ntérro do Parque do 
Flamengo, onde ontem à tarde 
foi encontrado um antebraço 
no meio do entulho, 

Os bombelrcs salvaram 10 
pessoas de uma lista de 55, re- 
tiraram 115 corpos Inteiros e 12 
pedaços de outras vítimas da 
catástrofe, enquanto o DER, 
trabalhando dia e noite, com um 
trator sóbre o local, conseguiu 
retirar mais de 10 mil m3 de 
entulho, que está depositando 
no atêrro do Flamengo, traba- 
lho que terminará até sábado. 


PERSPECTIVA 


As 16h30m de ontem, um dos 
“2 caminhões que estão trans- 
porinndo o entulho para o atér- 
ro do Paque do Finmengo, tra- 
fegando em alta velocidade, con 
sou motorista visivelmente ner- 
vose, parou em frente no pósto 
da 9* Delegacia Distrital na 
Rua General Cristóvão Brurce- 
Jos, para anunciar, aos gritos 
que havia “uma mão de gente 
lá no atêrro”. 

Imedintamente, o Sr. Delmar 
Guedes Ferreira, um voluntário 
que está trabalhando no local 
do desabamento desde o dia 22, 
solicitou no Major comandante 
dos bombeiros que fazem as úl- 
timas tentativas para localizar 
os corpos, um bombeiro para ir 
buscar a mão e encaminhú-la 
para o Instituto Médico Legal, 
Atendido o pedido, o mesmo 
caminhão desiccou-se até o 
ntêérro e voltou, 35 minutos de- 
pcis, com um antebraço e sta 
mão enrolados num encerado. 
Não havia anéis que permitis- 
sem q identificação e, por essa 
razão, a única alternativa que 
restava era mesmo encaminhar 
para o. IML 


OS MORTOS SEM 
SEPULTURA 


O JORNAL DO BRASIL fêz 
ontem um levantamento dos 
nomes dos moradores dos pré- 


Nova clinva ainda atrasa 
mais limpeza da Cidade 


As 15h de, ontem, tendo à 
frente um mápa da Cidade e 
uma relação do seu efetivo em 
homens, miúquinas e vinturas, 
que ja distribuindo pelos locals 
onde aínda falta finalizar o 
trabalho de limpeza de lama e 
detritos amontondos pelas cal- 
çadas, o Diretor do DLU, enge- 
nheiro Macedo Soares, calculou 
que até hoje todo o Rio estaria 
Limpo. 

às 16h de ontem, porém, 
vendo cair pela janela os pri- 
meiros pingos dm chuva que se 
precípitou por tóda a Cidade, 
o engenheiro José Eugênio de 
Macedo Soares rasgou os seus 
planos é adiou a feitura de no- 
vos, bem como de uma outra 
previsão de limpeza para hoje, 


após q visita que fará a tôde a 
Cidade para observer os estra- 
gos que à chuva de ontem pro- 
vOCcou, 


riais-e milhares de mortes ha- 
vidos êgtes anos. Insistiu em 
observar que os desabamentos 
havidos na Guanabara éste 
ano ocorreram nos mesmos lo- 
cais do ano anterior, aponta- 
dos pelos técnicos e engenhel- 
ros cariocas como condenados. 


O Sr, Argemiro Figueiredo, 
em aparte, atribuiu as catés- 
trofes, tanto no Estado do Rio 
e da Guanabara, como noutros 
Estados, “à Inércia criminosa, 
à indolência” dos governos em 
nosso Pais, que não se preo- 
ecupam com o que afeta o fu- 
turo, como o desmantamento, 


REVOLUÇÃO 





Também participando da 
discussão, o &r, Múrio Martins 
atribulu, em parte, m passivi- 
dade no combate às catástrofes 
“a uma mudança de filosofia 
de govêrno ocorrida no Brasil 
em 1 de abril de 64º. 


— Com a revolução — disse 

— adotou-se nova fHosofin, se- 
gundo « qual tudo é do inte- 
rêsse du “segurança do Esta- 
do, isto é, da segurança dos 
que detim eventualmente o 
poder”, 
- Em sua própria segurança, O 
Govérno. gastn tódas as ver- 
bas dadas para a segurança da 
população. E mais; lança mão 
de verbas novas sôbre cuja 
utilização secreta “ninguém sa- 
be nada”, São IPMs, cortejos 
para o policiamento político, 
tudo sob Invocação da “segu- 
rança nacional, que é a segu- 
raça deles próprios”. 


— É em decorrência dessa 
filosofia que a própria segu- 
runça do Inr desapareceu no 
Brasil de hoje — arrematou o 
8r. Mário Martins — pois 
qualquer lar está sujeito, des- 
de 64, a ser invadido arbitrã- 
riamente no calada da noite. 


































































































clos desabados que se encon- 
tram desapnrecidos tendo so- 
mado 55 pessoas, relacionadas 
abaixo. Entro êsses momes €s- 
tão os dos 19 que foram sal- 
vos velos bombeiros, fato que 
reduz os mortos prováveis à 
36, que ficarão sem sepultura, 
Jogados no atêrro do Famen- 
go. 


A celação dos 65 morndo- 
ras é a seguinto; Miliko Ka- 
matse, Funiko Kanatsy o Hl- 
toshi Miyaji; Rolf Dieter Cra- 
mer Claisbrum, Rodolfo Cra- 
mer Claisbrum e Margareth 
Cramer Claisbrum; José Farias 
e sua mulher e Mauro Andreo- 
lo, morador do apartamento 
301 da Rua Cristóvão Barcelos 
207; Celina Carneiro Lima, Ana 
iMaria S. Freitas, Cíntia FP. Ve- 
loso e Marta Nascimento Cou- 
tinho. 


A menina Regina Célia, de 
12 amos, Graciete, Roberto, Ri- 
ata Freitns, Paulo Romeu, Ma- 
ria Artônia e Joana dos San- 
tos; os moradores do aparta- 
mento 101 do prédio 581 da 
Rua Belisário Távora; José 
Antônio Maranhão, Lila Ma- 
ria Paranhos, José Benecito 
Gomes, Maria de Lima Praxe- 
des e a menina Dóris Ferrel- 
ra, de três anos, que morava 
no apartamento 104 do mesmo 
edificio, 


A moradora do apartamento 
202, Sr” Geisa Morais Rêgo, 
Maria Clara, Maria 'Teresa de 
Jesus, Anitn de Sousa, Gastão 
José da Silva, Margarida Ma- 
cedo da Silva, Gastão Ma- 
cédo, Adolfo Santas Rlos, Ed- 
son, Maria Augusto Rodrigues 
Olivelra e a Sr Enir, cujo 
parente que relncionou seu 
nome deixou, como possibili- 
dade de Ineiltar sua Identifi- 
cação n indicação que ela por- 
tava uma aliança gravada com 
ns seguintes datas: 24-12-62 e 
14-12-63. 


Sônta Maranhão, “Tânia Du- 
tra Rios, a Sr? Zandara, do 
edifício nº 276/102, Edgar Pi- 
nheiro Melo, Carlos Henrique 
Fernandes e José Carlos Fer- 
nandes e finalmente à fami- 
la do Sr. Roberto  Cavaller 
Darbilly, Norma e Katla Ca- 
vallier Darbilly, além da Sr”? 
Maria Luísa e o Sr. Otávio 
Correia de Arnújo, 


ECONOMIZE 
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SÃO PAULO 
8. Libero Badaró, 471 
9.º e 10,º and. 
Tel. 35-3161 » C. P. 1 


RIO DE JANEIRO 
Av. Pres. Vargas, 309 


— A chuva de ontem atra- 
paulhou bastante — limitou-se 
a dizer o Diretor do DLU — 
pois colocou por água abaixo os 
meus pianos de entregar o Rio 
totalmente limpo dos efeitos 
dos recentes temporais até ho- 
je. Amanhã avaliarei os estra- 
gos, crendo contudo que não 
foram muitos, mas suficientes 
para retardar. por mais ainda 
dois ou três dias, isto é, até 
sexta-feira, a limpeza total da 
lama e dos detritos ninda 
acumulados nas ruas e cnlçadas. 

Após um levantamento que 
realtzel na semana passada dos 
caminhões de propriedade par- 
ticular que o DLU pôde alugar 
pera um rush final de limpeza, 
os trabalhos serão acelerados, 
pois o Departamento, que hoje 
já dispõe de 91 caminhões só 
para n reilrada dos entulhos, 
deverá contar com outros, à 
medida que os formos alugando, 


18.º and, = Tel. 23-8525 


SANTOS 
R. General Câmara, 5 
2.º and.=Tels. 2=2176]7 
Cc. P. 341 


CAMPINAS 
Av, General Francisco 
Glicério, 1329 
7.º and, = Tel. 2-1160 


Cartas 
dos leitores 
Perseguições mesquinhas 


A Stº Maria Vitória Bran- 
dão sente que terá de !que- 
brar a tradição de leitura 
diária do JD, pols é evidente 
a maléfica influência de um 
noticiário em que se carac- 
teriza o Ódio e 2 calúnia: 
é lamentável que um jornal 
se deixe levar por paixões e 
despeito políticos e envere- 
de pelo caminho falso das 
perseguições mesquinhas que 
cansam o leitor e nada ser- 
vem à coletividade”, 


Série patriólica 


O Sr, Manuel Pereira La- 
go, de Santo Cristo, confes- 
sa-se “entuslasmado pela 
corajosa e patriótica série 
de reportagens que desnu- 
dou perante a opinlão pú- 
blica tôda sorte de mazelas 
e podridão do nosso sistema 
pollcial”, e pede uma repor- 
tagem que “informe o vovo 
sóbre o que há de fato de 
social, honesto e responsu- 
vel nos atuais montepios 
que vém proliferando”. 


Oposição construtiva 


O Sr, Júlio Sérgio da silva 
vem “solicitar, de acórdo 
com a oposição construtiva 
do JORNAL DO BRASIL, 
uma visita da reportagem à 
Praça Nobel, no Grajaú, on- 
de foram plantados vege- 
tals. como enctos, que só 
oferecem perigo às crian- 
ças. Para completar, depois 
dóste último temporal, os 
caminhões do Estado colo- 
caram no melo da praça vá- 
rios montes de terra, cencos 
de vidro, latas ete.”, 


Escola Argentina 


A propósito da reportagem 
Vila vê sua Escola no Aban- 
dono, o leitor Nestor Van- 
derlei Curio vem testemu- 
nhar que “a Diretora da 
Escola República Argentina, 
professóra Maria Antonieta 
Bittencourt Borges, é incan- 
sável e vem, há longo tem- 
po, solicitando os repúros 
materiais para sua escola, 
mas devemos reconhecer 
que os recursos do Estado 
são precários e sabemos que 
os prédios escolares da Gua- 
mabara precisam reparos, 
inclusive as unidades cons- 
truídas pelo último Govêr- 
no”, 


A raiz do mal 


O engenheiro civil Ulisses 
8, Costa assinala que tôdas 
Rs pessoas que estudam o 
problema das enchentes ma 
Guanabara sempre fazem 
referências às favelas, “mas 
quem menos se desdobra 
para soluclonar o problema 
é o próprio favelado. Tem 
êle certeza que consegue 
motivar quantos tenham ou- 
tro sistema de vida. Quais- 
quer que sejam as razões 
que os levem até os Iniéc- 
tos barracos, é claro que sa- 
bem que alguém fará tórea 
para Lirá-los de lá”. 


Galinha do Govêrno 


O Sr, Hindenburgo Gal- 
vão, motivado pela lHbora- 
ção de verba especial para 
bólsas-de-estudo e pelos de- 
bates estudantis sobre Im- 
perialismo Americano e En- 
sino, conclul que “continua- 
Temos com os mesmos pro- 
blemas por muito mais tem- 
po”. “De que adiantam bôl- 
sas-de-estudo, quando o que 
se precisa são vagas nas es- 
colas secundárias e faculda- 
des? De que adiantam aos 
estudantes falar sôbre im- 
perlalismo, se o que precl- 
sam são melhores possipill- 
dades de ensino e melhores 
condições de estudo? Como 
se não bastasse o desastre 
destas notícias, vemos no 
Cademo B a triste paisagem 
de nosso ensino em nível 
primário. Crlanças: inocen- 
tes e ansiosas, já começam 
a sofrer o impiedoso castigo 
impósto pelo negligente e 
neiando Govêrno Negrão de 
Lima, Diz-nos o Sr. Bahia, 
Chefe da Casa Civil desta 
desorganização, que êste Go- 
verno é galinha dos ovos de 
ouro. A nosso ver, ou esta 
galinha é doentia e nociva 
como alimento, ou seus ovos 
só têm de ouro o nome, pois 
ao parti-los sentimos o desa- 
gradável odor de podridão, 
característica principal de 
uma administração falida, 
derrotada, humilhada em st 
e por si, 


Por favor, futuros dirigen- 
tes donosso Govêrno federal 
lembrem-se que hoje, depois 
da administração Lacerda, 
exemplo de como tratar com 
estudantes, o diplomate que 
governa êste Estado já põe 
a duras provas de resistên- 
cia até as crianças de esco- 

- Ja primária, E, quando estu- 
dantes se levantam para 
falar contra êste crime os 
senhores já sabem o que 
acontece, Sr, Ministro da 
Educação, antes de começar 
o nosso Govêrno, medite no 
meio estudantil, cuja gran- 
de maioria é composta de 
rapazes e móôças de bons 
Princípios, que no se revol- 
tarem não o fazem realmen- 
te contra governos, mas 


contra ns péssimas diretri- 


Zes que regem o nosso en- 
sino, contra os criminosos 
Ep Administração educacio- 
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Educação 


Devido à sun imensa carga de analfabetismo 
o Brasil, a despeito dos seus 467 anos de idade, 
ainda engatinha, Purodiando o verso português, é 
um jardim de infância à beira-mar plantado. De 
tão agravado que tem sido pelo gênio nacional da 
procrastinação; o problema educacional púreve 
insolúvel. No ensino primário, vemos mais de 25 
por cento da população de 7 à LL anos simples- 
mente não indo à escola. E de cada 100 erianças 
que se matriculam na primeira série só 18 chegam 
ao fim do curso. No curso niédio, apesar da des- 
centralização imposta no papel pela Lei de Divetri 
zes o Bases, permanece o ranço de um ensino in- 
sípido e que mais se dedica a fazer o aluno deco- 
rar do que aprender dinâmicanente, Vinalmente, 
no ensino superior, vemos cerca de 50 por cento 
dos alunos fazendo curso de Direito, Filosofia e 
Ciências Sociais. Ministradas da maneira por que 
o são essas matérias entre nós constituem o pró- 
prio reino do vago. O despreparo com que os 
“alunos chegam ao grau universitário se evidencia 
quaudo se sai do reino do vago: o índice de re- 
provação no vestibular de Escolas mais exatas, 
como as de Medicina e Engenharia, é muito maior 
do que em Direito. 

Assim. mum País com enorme preponderân- 
eia de grupos jovens, temos um primário que nem 
de longe atende à demanda. e que não obriga os 
pais de alunos a manterem os filhos até a quinta 
série, onde isto fôr possível, e um ensino médio 
Jormalista, que tende à superprodução de ha. 
charéis, 

Nosso Caderno Especial de domingo publicou 
três páginas sob o título À Educação no Brasil, 
de autoria do Professor Carlos Flexa Ribeiro, ex- 
Secretário de Educação do Estudo da Guanabara. 
A simplicidade com que foram ali expostos os pro- 
blenas da Educação no Brasil comunica a hones- 
ta impressão de que êles afinal são solúveis, por- 
que têm, sobretudo. uma base material, funcional. 
O Sr. Flesa Ribeiro. como todo mundo, acha 
que é necessário no Brasil um investimento ma- 
ciço em Educação: mas-não antes de um rigoroso 
levantamento da capacidade ociosa de espaço e 


de tenpo, Investir na Educação tal como estã ela 
neste momento seria como (para usar imagem bem 
clara no Rio de hoje) tentar salvar vm edifício 
coudenado  aerescentando-lhe mais amlares em 
cima. O essencial é fazer u sondagem dos alicerces 
da Educação, 

Os professôres, sabe-se. são mal pagos e por 
isso dedicam tempo mínimo ao magistério. Cumpre 
pagar mais aos professõres, Mas é preciso ntilizá- 
Jos tunbém durante suás 18 horas semanais. No 
curso superior, no contrário do que se imagina, 
existe Lurtura de professóres em relação os alunos. 
Há Faculdades, e hã classes. de centenas de alu- 
nos para um só professor, Mas por que, se as esta- 
Lísticas indicam o número mais que suficiente de 
professóres? É evidente que alguns estão traba- 
Jhando demais, enquanto os outros... Ou o que 
falta são as acomodações. as salas de aula. Há 
tulvez um emprégo totalmente errado do espaço 
existente. Na Nha do Fundão e em algumas Uni- 
versidudes, os espaços desertos são a própria ima- 
gem desértica da cultura do Pais, 

Antes de equacionar rigorosamente o proble- 
ma. em metros quadrados de escola disponível, 
em número de horas de trabalho do corpo docente, 


“as reformas podem constituir um agravamento do 


problema. Na situação atual nem chega a se for 
mar no Brasil aquela relação pessoal entre mestre 
e aluno que. em qualquer país de ensino avançado, 
é a própria fagulha de transmissão do conheci 
mento. 

E não se diga que êsse levantamento de dados 
é um trabalho imenso. à ocupar todo um quadri- 
ênio, Tratando do problema de excedentes, o Sr. 
Flexa Ribeiro formulou todo um programa simples 
de obtenção dos dados necessários a uma reforma 
da Educação no Brasil, um calendário para a co- 
leção dos dados objetivos. Isto se pode fazer rã 
pidamente. Se não o fizermos agora, veremos como 
se agravará inapelâvelmente a situação que já se 
desenha: a de encontrarmos cada vez mais o Brasil, 
nas estatísticas mundiais de Educação. ao lado de 
países africanos que mal emergem agora da som- 
bra das florestas, 


Cochilo 


A disputa que ora se trava em tôrno da Pre- 
sidência do Congresso nasceu de um êrro típico 
do comportamento político brasileiro: a preocupa- 
ção de condicionar as situações genéricas e perma- 
nentes q vireunstâncias de“ ordem personalista, 
Disso não logrou escapar, sequer, una Constitui- 
ção emanada de fontes ditas revolucionárias. onde 
ponquissima coisa foi deixada à iniciativa ou in- 
terferêneia dos legisladores regulares. Para que q 
projeto constitucional atravessasse 0 seu curto pra- 
zo sem muores dificuldades, o Presidente Castelo 
Branco acabou por ceder à posição voluntariosa do 
Senador Anro de Moura Andrade e embarcou nu- 
ma solução que só parcialmente privaria o repre- 
seutante paulista das prerrogativas e honrarias de 
que vem gozando há sete anos consecutivos, É claro 
que por trás do Sr. Moura Andrade estava o poder 
disciplinado do Senado Federal, graças a um longo 
modus vivendi entre o Presidente e a maioria da 
Casa que os fatos parecem demonstrar ter cido 
sempre conveniente às duas partes, 

Identificado com as ritzões do Govêrno Caste- 
lo Branco, o Vice-Presidente Pedro Aleixo não só 
aceitou a solução hibrida de compromisso. na ver- 
dade descaracterizadora da boa doutrina, mas 
também se descuidou bastante ao ponto de permi- 
tir, no texto constitucional. o esvaziamento quase 
completo dus atribuições que lhe eram inicialmen- 
te destinadas. Do jôgo das fórmulas e das hahili- 
dades resultou que o Sr. Auro de Moura Andrade 
ficasse com a pretendida Presidência do Senado 


e muis com a própria Presidência do Congresso: 
como prêmio de consolação, ao Sr. Pedro Aleixo 
caberia apenas u direção do Congresso Nacional 
nas ocasiões solenes, E neste ponto é que se en- 
contra o problema. com aspectos de crise política 
já iuquietadores e em vias de ser remetido a outro 
poder, o Supremo Tribunal. para que forneça a 
saida jurídica e pacífica. 

Dessa erise se pode dizer que foi realmente 
produzida no laboratório do nosso formalismo 
bacharelesco. com requintes jamais vistos, Nin- 
guém contestará que o espírito da nova Constitui- 
cão. coincidindo com a vontade do Govêrno. foi 
o de conferir ao Vice-Presidente da República 
a Presidência do Congresso em sua plenitude, E 
já aí como uma concessão política, porque do 
ponto-de-vista jnrídico-instilucional, a intenção 
constituinte era a de restaurar o papel do Vice no 


-modêlo de 1946, isto é. entregar-lhe também a 


direção do Senado, A atual configuração do tim- 
passe pega todos de surprêsa, exceção talvez 
única do Senador Monta Andrade. agora empe- 


uhado em exigir o cochilo constitucional em dou 


trina, Entrôtanto. o processo político brasileiro 
não pode ser conduzido à base de armadilhas, 
ainda que engenhosas, Ao poder civil cabe dar o 
exemplo de um comportamento afinado com a le- 
tra e o espírito do estado de direito. Do contrário, 
estará rasgando na própria pele a ferida da de- 
sagregação, 


Vergonha 


Os jornais noticiaram amplamente o que aca- 
ha de se passar com o intelectual belga Conrad 
Destréz, que há pelo menos dois anos se encontra 
no Brasil. Aqui entrou regularmente, tem os seus 


papéis em ordem e reside em enderêço conhecido - 


— no mesmo local pelo menos desde 1965. Como 
súdito belga, mantém contatos regulares com as 
antoridades consulares de seu país. Depoimentos 
diversos, inclusive de um diplomata que serve 
na Embaixada da Bélgica no Rio, dão conta de 
que Destréz é católico militante, membro da JOC, 
movimento que no seu país alcançou. como é ga- 
Dido, grande repercussão, Como estudioso. especia- 
lizou-se ua filosofia de Teilhard de Clhardin, um 
dos mais famosos, ainda que disentidos, teólogos 
de nosso tempo. Os vizinhos do jovem súdito belga 
— conta trinta anos de idade — têm-no como 
pessoa de hábitos perfcitamente normais e des- 
tacam sua cordialidade, seu desejo de servir ao 
próximo, inclusive pondo-se à disposição dos que 
lhe pedem pequenos favores, como a redação de 
cartas pessoais. 

Eis senão quando, sem qualquer explicação, 
agentes do DOPS prendem Conrad Destréz, condu- 
zem-no a um quartel militar no Rio e ali o man- 
têm incomunicável por quatro dias. Nenhum es 
clarecimento foi prestado aos que se interessaram 
por sua sorte, mesmo à Embaixada belga. Um 
capitão do Exército submete o detido a interro- 
gatórios brutais, repassados de palavrões e insul- 
tos de baixo calão. Recém-operado, Destréz recla- 


ma assistência médica, mas tal The é grosseiramen- 
te negado. Sujeito a vexames, encerrado num cubi- 
culo, após quatro dias tormentosos devolvem-no 
à liberdade. Seu apartamento foi violado e de lá 
se arrebataram documentos pessoais, sem qualquer 
mandado judicial ou autorização legal, As autori- 
dades não se sentem chamadas a explicar os ultra- 
jes a que foi sujeito o detido. nem explicam a 
razão de sua prisão, 

O episódio dá um doloroso, um espantoso e 
um triste testemunho do que ainda pode ocorrer 
no Brasil no uno da graça de 1967. Um cidadão 
prêso sem culpa formada é maltratado sem o mi 
nimo respeito aos dircitos individuais. Não pesa 
sôbre êle acusação objetiva, não se trata de crimi- 
noso, nem de marginal que tivesse penctrado no 
País irregularmente, Trata-se de um intelectual. 
As ofensas humilhantes que sofreu rebaixam a 
cultura nacional e dão do Govêrno brasileiro uma 
imagem deprimente de um país sein garantias, 
onde a ordem legal não protege os cidadãos contra 
êsse tipo de insuportável abuso. À prisão de Des- 
tréz. com tantos requintes vergonhosos, demonstra 
igualmente que a lei, entre nós, não obriga as au- 


toridades policiais e militares. que agem com a 
desenvoltura de beleguins isentos de qualquer res- 
ponsabilidade. O Presidente da República deve 
mandar punir os responsáveis, para salvaguardar 
a honra do Govêrno e o próprio nome do Brasil, 
enxovalhado nesse episódio. 


Coisas da política 





s uperministérios no 


Govêrno Costa e Silva 


Brasília (Sucursal) — 
Após uma primeira lei- 
tura e antes que pudesse 
fazer o cotejo entre os 
dois textos, o Deputado 
Amaral Peixoto confessa 
haver encontrado no de- 
creto da Reforma Admi- 
nistrativa muita coisa 
parecida com o que se 
continha no projeto que 
elaborou, ao tempo do 
Govérno Goulart, como 
Ministro extraordinário 
incumbido do assunto, A 
diferençu fundamental, 
logo ressaltada, consiste 
na solução adotada pa- 
ra a questão do planeja- 
mento. 

O Sr. Amaral Peixoto 
defende a sua fórmula, 
pois considera que a'cen- 
tralização do planeja- 
mento nas mios de um 
Ministro produzirá, ine- 
vitável e permanente- 
mente, choques entre 
aquéle e todos os outros 

inistros, Para evitar os 
prejuízos que advirão 
dessa fonte de atritos no 
seio da administração, é 
que imaginou a criação 
de um Conselho de Pla- 
nejamento, constituido à 
semelhança do Conselho 
de Segurança Nacional, 
Integrariam ésse órgão 
todos os Ministros, ten- 
do à cabeceira da mesa o 
Presidente da República, 
que seria “o planejador 
por excelência”. E have- 
ria um secretário-geral, 
com status de ministro, 
ao qual caberia despa- 
char os assuntos perti- 


nentes à cada pasta com - 


o respectivo titular e q 
Presidente da República, 
dentro das diretrizes as- 
sentadas nas reuniões do 
Conselho. Em cada Mi- 
nistério haveria — o que 
também está previsto na 
Reforma Administrativa 
Gecretada — uma equipe 
de planejamento e asses- 
soria, de modo à capaci- 
tar todos os Ministros a 
debater e decidir com 
proficiência nas reuniões 
do Conselho, 

A solução construida. 
pelo Sr. Amaral Peixoto 
era, portanto, mais com- 
plexa, e dela resultaria 
um instrumento mais 
lerdo, que talvez apre- 
sentasse facilidades ao 
predomínio da tendência 
burocrática, Todavia, êle 
continua a dejendê-la, 
argumentando que o sis- 
tema preferido pela 
equipe que formulou o 
decreto — por sinal che- 
jiada pelo futuro Minis- 
tro do Planejamento, Sr. 
Hólio Beltrão — criará 


um superministério, con- 
tra o qual, em atitude 
defensiva, irão se colocar 
os demais Ministros. 

E não é só no setor do 
planejamento que have- 
ria o perigo de atritos qe- 
ratos pela implantação 
de superministério. Qb- 
serva o Sr. Amaral Pei- 
voto que, possivelmente, 
para atender av objetivo 
de criar o Ministério da 
Defesa, a rejorma decre- 
tada permite ao Presi- 
dente da República 
ugrupar os Ministérios 
afins (pastas militares, 
de assuntos econômicos, 
de assuntos sociais e de 
assuntos políticos), en- 
tregando a chefia do 
conjunto a um dos titu- 
lares ou à um Ministro 
extraordinário. Tal fa- 
culdade lhe púrece de 
constitucionalidade du- 
vidosa, pois entre o Pre- 
sidente da República e os 
Ministros a Constituição 
não admite intermediá- 
rios. O chefe do grupo de 
Ministérios seria um su- 
perministro, situação que 
inclusive suscitaria pro- 
blemas quanto à respon- 
sabilidade dos atos ema- 
nudos das pastas reuni- 
das. Ainda quanto ao 
planejamento, comenta 
o Sr. Amaral Peixoto que 
« centralização não fun- 
cionou a contento na 
primeira experiência, 
quando o Sr. Celso Fur- 
tado exerceu o cargo de 
Ministro extraordinário, 
e ussinala que os atritos 
somente não se fizeram 
sentir ostensivamente, 
durante o Govêrno revo- 
lucionário, porque o Sr. 
Roberto Campos é tão 
jorte que chega a desfru- 
tar de uma posição ea- 
cepeional, 

De modo geral, no en- 
tanto, o Sr. Amaral Pei- 
xolo considera que a Re- 
jorma Administrativa a 
ser executada pelo Go- 
vérno Costa e Silva con- 
tém aspectos positivos, 
os quais não são empa- 
nados sequer por “absur- 
dos” contidos no decreto, 
como é ocaso do dispo- 
sitivo que faculta ao Pre- 
sidente da República re- 
quisitar . processos, em 
qualquer estágio de an- 


“damento, para produzir 


o despacho final, conclu- 
sivo. 


“Impeachment” 
em Mato Grosso 


4 noticia de que o Pre- 
sidente e o Vice-Presi- 


dente da Assembiéia Le- 
gistativa de Mato Gros- 
so, Tespectivamente os 
Srs. Emanuel Pinheiro e 
René Barbour, encon- 
transe no Rio e virão 
hoje para Brasilia em 
compenhia do Senador 
Filinto Miiller, foi rece- 
bida como uma indica- 
cão de que o caso do Go- 
vernador Pedro Pedros- 
“sian tende a ser resolvi« 
do através do impeacçh- 
ment, 

Ontem, o Deputado 
oposicionista Feliciano 
Figueiredo telefonou «o 
Sr. Filinto Miiller, de 
quem ouviu uma propos- 
ta em favor de uma reu- 
nião conjunta entre às 
bancadas jederais da 
ARENA e do MDB, em, 
Brasilia, para o exime 
do assunto, Há indícios, 
porém, de que os parla- 
mentares oposicionistas 
preferem tomar posição 
isolada, de defesa do Go- 
vernador. Em atitude de 
solidariedade, também 
telefonou ao Sr. Filinto 
Miller o Senador Cor- 
veia da Costa, ex-Gover- 
nador e chefe do setor 
udenista da ARENA ma- 
to-grassense. O lider do 
grupo pessedista prefe- 
riu, todavia, adiar a con- 
versa, alegando que ain- 
da está muito traumati- 
zado. 


“Minoria Profética”? 


Chama-se Minoria 
Profética «réplica do 
MDB à Guarda Verme- 
lha da ARENA. A deno- 
minação nasceu de uma 
divagação do Sr. Márcio 
Moreira Alves, em cuja 
residência um grupo de 
jovens oposicionistas vai 
se reunir amanhã. Disse 
o Deputado carioca que 
em todos os movimentos 
políticos, religiosos ou 
filosóficos, há sempre 
uma minoria que se 
preocupa 'com q prospec- 
cão. Sem compromissos 
com qualquer liderança 
do passado ou da atuali- 
dade, essa minoria pro- 
cura identificar as tare- 
jus de futuro da nova ge- 
ração. Seu lema é o slo- 
gan de campanha do 
Deputado mineiro Rdgar 
Mata Machado: “A Vol- 
ta ao Futuro”. Conside- 
ra O grupo que a Re- 
volução cortou o esfôr- 
ço de jormulação, de 
busca do futuro, que co- 
meçava à surgir no Pais, 


e se propõe a retomá-lo. 


Profecia pendente 


Por mais que se tenha 
respeito pela tecnologia, a 
verdade é que um bom pro- 
Sela ainda vale um búta- 
lhão de cérebros eletrôni- 
cos, Não estou falando no 
profeta-curtomante, que 
sempre acerta por falar tão 
vago: todos nós acabamos 
por fazer uma viagem, por 
humilde que seja, ou por 
encontrar uma mulher de- 
vastadora, já que há pelo 
menos uma assim para cada 
homem. E também não es- 
tou falando no profeta apo- 
calíptico, como Nostrada- 
mus ou o português Ban- 
darra, já que todo país so- 
fre guerras, hecatombes e 
reis maus. Profetas assim 
não acertam, O homem é 
que não muda. 

Estou falando em profe- 
tas como Alexis de Tocque- 
ville, que no ano de 1831 vi- 
sitou os Estados Unidos e 
no livro que escreveu depois 
salu-se com esta; “Tudo 
mais é duvidoso mas isto é 
certo: existem hoje na terra 
dois povos que, partidos de 
pontos diferentes, parecem 
nvançar para o mesmo ob- 
jetivo; reílvo-me aos russos 
e nos americanos, (...) Ca- 
da um déles parece convo- 
cado por um plano secreto 
da Providência a ter um dia 
em suas mãos o destino de 
metade do mundo.” 

Assim, sem Lirar nem pôr, 
Nem cartomante nem 
apocalíptico. Tocqueville foi 
simplesmente profeta, Ou 
talvez a gente deva dizer 
profeta de lascar. 

Pensei em Tocqueviio 
quando fui procurar na Fi- 
losojia da História de He- 
gel uma frase que vi citada 
isoladamente v.que diz as- 
sim: “A América é portanto 
a terra do futuro, onde, nas 
eras que se abrem diante de 
nós, se há de manifestar o 
âmago da história do mun- 
do — talvez num choque 
entre a América do Norte e 
a do Sul", 

A leitura do texto comple- 
to em que a frase ocorre não 
diminui sua fórça de visão, 
de Intuição, Hegel não de- 
duz própriamente sua afir- 


mativa. Pinta um quadro da 
América inteira, escrevendo 
ao tempo em que Tocqueville 
estudava os Estados Unidos, 
e diz que na América do 
Sul só havia as repúblicas 
“que dependem exelusiva- 
mente da Tórca militar, tóda 
a sua história uma continua 
revolução”, e de outro lado 
os Estados Unidos protes- 
tantes, que tinham sido colo- 
nizados enquanto a América 
Latina era conquistada, e 
que iam de vento em pôópa: 
“O Canadá e o México não 
inspiram temor e a Ingla- 
terra já viu, em cingiúenta 
anos de experiência, que os 
Estados Unidos livres são 
mais proveitosos para ela do 
que hum estado de depen- 
dência”. 

Depois da análise em que 
os Estados Unidos saem tão 
bem, a frase de tom profé- 
tico é quase inexplicável, tão 
inexplicável quanto a de 
Tocqueville em 1831. Alguém 
dirá que a profecia de He- 
gel falhou. Os Estados Uni- 
dos são hoje a grande po- 
tência mundial e a Améri- 


ca Latina continua a brin- 


car de revolução, Mas He- 
gel, quando teve a visão do 
confronto das duas Améri- 
cas, não podia estar pen- 
sando nas republiquetas que 
descreveu com tão justa se- 
veridade e sim em alguma 
outra coisa, talvez no cho- 
que de duas filosofias de vi-= 
da, uma já bem nítida nos 
Estados Unidos do seu tem- 
po (afinal de contas, em 
1843, o Presidente Monroe 
tinha avisado Rússia e Eu- 
ropa que a América Inteira 
estava sob sua guarda) e 
outra ainda secreta, ardendo 
entre o povo esmagado pe- 
las republiquetas como uma 
lenha aromática debaixo de 
um angu de restos. 


No Brasil, com a náusea 
que dá o atraso em que se 
vive, tendemos todos a es- 
tender a náusea por todo o 
Continente, como se os de- 
mais paises fóssem ainda 
piores do que o nosso. Quem 
tem recursos para viajar e 
viaja pela América Latina só 


Antonio Callado 


o faz porque os recursos não 
dão para chegar à Europa ou 
nos Estados Unidos. No en- 
tanto os asilados brasileiros 
que ficaram na América La- 
tina — no Uruguai, no Chi- 
Je, na Bolívia ou no Méxt- 
co — deixam imediatamen- 
te de pensar assim, Entre os 
asilados com quem estive no 
Utugual, por exemplo, reina 
um estado de espirito que 
só se poderla chamar de 
Descoberta da América La- 
tina. É uma experiência no- 
va ver-se, entre brasileiros, 
a ilustração de uma tese 
buscada em história passa- 
da e corrente da América 
Latina, E com mais razao 
ainda, da história futura que 
há de resultar do que acon- 
tece aqui e não de alguma 
projeção ideal de modelos 
passados pela Alfândega, 

A princípio, entre os asi- 
lados do Uruguai, fiquei con- 
fuso e meio, aborrecido, 
Quando a gente quer bri- 
lhar numa conversa sóbre 
história ou política val em 
busca dos franceses e dos 
inglêses. Como discutir as 
idéias do argentino Maria- 
no Moreno ou mesmo os s0= 
nhos rigorosos de Bolivar, 
cuja imagem, para nós, é à 
de um tedioso heról de sui- 
cas pretas e cavalo branco? 
Em pouco tempo à gente com 
meça “a sentir também o rl- 
co rumor dessa vida ignora= 
da e dessa história despre- 
znda que são parte da nos= 
sa vida e da nossa história, 


Acho dificil concluir des- 
de já que Hegel falhou co- 
mo profeta. Em primeiro lu=. 
gar êle lançou sua profecia 
muito para o futuro. Em se- 
gundo lugar porque, pen- 
sando bem, os dados do pro- 
blema continuam a ser exa- 
tamente os mesmos. Repa- 
rem que as condições histó- 
ricas descritas por êle in- 
charam, engrossaram, Não 
se alteraram. A Impressão 
que se tem é de que, diante 
dos nossos olhos, a profecia 
amadurece, 

Mas não sel. A frase não 
é minha, é do Hegel, êle que. 
se arranie. 
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Mato Grosso está intrangilo com a punição a Pedrossian 


Stangl acha que o fim virá 


por tribunal ou por judeus 


Brasilia. (Sucursal) — O na- 
zistr Franz Poul Stangl, que 
continua detido em uma deles 
gacia no Centro da Cidade, 
cercada por agentes federais e 
soldados da Polícia Militar ar-= 
mados de metralhadoras, dei- 
xou claro a seus enrcereiros 
que não tem mais nenhuma 
ilusão quanto n seu destino: 
so fór extraditado acabarú 
sendo julgado ce condenado à 
morte -c, se escapar, será jus- 
tiçado pelos judeus. 

O interrogatório de Franz 
Paul Stangl foi renlizado por 
um delegado brasileiro que es- 
teve no Alemanha, e que ten- 
tou conquistar sua conilança 
para déie extrair informações 
sôbre outros nazistas que po- 
derimm estar no Brasil. O ex- 
Capitão da SS, entretanto, 
manteve-se na afirmação de 
que desconhece totalmente o 


paradeiro de seus ex-compa- 
nheiros., 


IMPORTÂNCIA 


O Gabinete do Coronel New- 
ton Leltão continua sendo in- 
tensamente assediado por ele- 
mentos de grande importância 
no mundo jornalístico, e que 
desejam conseguir uma entre- 
vista com Stangl. Ontem, o Di- 
retor da Divisão de Operações, 
General Avunir Arrochelas, 
necou n representantes da 
CBS, de Nova Iorque, permis- 
são para filmar Sinngl, 

O ex-oficial da SS mosira- 
va-se ontem satisfeito com as 
Informações de que seus fami- 
Heres haviam deixado sua re- 
sidência em São Puulo, 

Desde que foi prêso, Stangl 
— que, segundo policiais que 
o vêm acompanhando, está Ti- 
cando com o rósto mails ma- 


gro e envelhecido — mostrava- 
se minrmado com a possibilida- 
de de que sun família viesse 4 
sofrer algum ntentado, Sabe- 
se, inclusive, que chegou a pe- 
dir para seus familiares pro- 
toção especial da Polícia Fe- 
deral. 


TESTEMUNHA 


Para a Polícia Federal, o 
reconhecimento de Stangl pe- 
lo judeu Stanislaw Sevajner 
não teve mnior importância, 
porque o próprio ex-capitão 
admite todos os seus crimes e 
não nega que tenha tido psr- 
ticipação no campo de Treb- 
linka. 

ào contrário das noticias, 
Stanislaw conversou com 
Franz naturalmente, mm deje- 
gacia em que o nazista se en- 
contra prêso, sem nenhuma 
demonstração de ódio. 


DFSP ainda não apurou ligações 


Embora naja intensificado o 
interrogatório, o Departamen=" 
to Federal de Segurança Pú- 
bllca ainda não possui indica- 
ções seguras sobre es supos- 
tas ligações do alemão Frenz 
Paul Stangl com organizações 
internacionais encarregadas de 
proteger criminosos de guerra 
nazistas, 


O Ministério da Justiça re- 
cebeu comunicação do Govêr- 
no nustrínco, interessado em 
obter a extradição de Stangl 
segundo as condições que fo- 
rem exigidos pelo Brasil, e 
passou a aguardar a remessa 
do documentação que compro- 
va as atividades do alemão no 
extermínio de prisioneiros nos 
cémpos de Sobibor e 'Treblinka, 


STANGL SUBESTIMADO 


As autoridades brasileiras 
alnda não estão convencidas da 
importância de Pranz Poul 
Stangl no estermínio qe ju- 
deus no campo de concentra- 
cão de Treblinko, segundo in- 
iormaram fontes do Deparia- 
mento Federsl de Segurança 
Pública. 

Entendem alguos que êle 
pertencia a escalões médios 
dos grupos negistas encarrega- 
«dos da dirigir as atividades 
nos campos de concentração, 
apoiam esta Lese no Tato de 
que Stnngi não é citado no li- 
vro de Jean François Siciner 
sobre o campo de Troblinko, 


TRABALHO PROSSEGUE 


O DFSP prossegus em seus 
interrogatórios, e acha que ses 
ra possível obter, através dê- 
les, informações sôbre mn pre- 
sença de outros refugiados de 
guerra no Pafs, bem como só- 
bre organismos protcíores do 
ex-agentes nazistas. 


Prisão 


Le Havre (UPI — 9JB) — A 
descoberta e a prisão de Franz 
Paul Stangl, a par de consti- 
tuírem uma vitória de todo o 
povo Judeu, refletem especinl- 
mente q de Simon Wiesentn), 
há 20 anos empenhado em ums 
juta partleuler contra os Inl- 
miros ainda ocultos, "soldado 
solitário que não abandona um 
front esquecido”, nas palavras. 
de um americano, 

homem que curregava 
constantemente consigo uma 
fotografia Ge Stangl, ao lado 
de outra de sus filha, o autor 
do livro Eu Persegul Eichmann, 
sempre pronto para a próxima 
batalha, sempre senhor de uma, 
frase ou resposta que desarma- 
rá o oponente, em uma discus- 
são, tem hoje 58 anos. 


A CONDIÇÃO JUDIA 


Wiesenthal cresceu na Polô- 
nina, em Lemberg.  Estudava 
Arquitetura quando o pal mor 
reu, Intando no Exército aus- 
triaco, durante a I Guerra 
Mundial. Casou, e por 12 anos 
praticara a Arquitetura, quan- 
do Hitler subiu no poder, 

Era, como tantos, portador 
do mnior estigma, culpado do 
maior crime que jamais podo- 
ria fer cometido um sér hu- 
mano — q de ter nascido ju- 
deu: assim falou Hitler, 

Aprendeu, deportado de um 
para outro campo de extermi- 
nio de judeus, que a renltdade 
era uma única: o sofrimento & 
a morte. Esto — e apenas és. 
te — era o fim dos prisionei- 
ros. 

Conheceu Mauthnusen, Bile 
chenwald e multos outros cam- 


Rio terá 
mais um dia 
de chuvas 


O dia hoje será ainda chu= 
voso, segundo previsão do 
Serviço de Meteorologia, por 
tor a frente frin que atingiu 
a Cidade domingo permaneci- 
do estacionária sóbre o Estn- 
do do Rio, São Paulo e Paraná, 
A máxima de ontem foi do 30.4 
EtOUS, DO “Engenho de Dentro, 
e a minima, de 215, no Alta 
da Boa Vista, Para os próxi- 
Jyos dias É prevista uma me- 
Jbora relativa do tempo, como 
já se verifica em Santa Catas 
rima e no Rio Grande do Sul, 
embora outra frente fria lee 
nha sido localizada no Interior 
ca Argentina, caminhencdo na 
direção do Drasil, 


Com vistas à extradicão de 
Frenz Paul Stan, q Asses 
soria Juridica do DFSP já Int- 
clou o exame dos condições em 
que ecorreu a prisão. Espera 
com Isso fornecer boa quanit- 
dade ce subsídios no Supremo 
“Tribunal Federal e ortentor qs 
interrogatórios, 

PRESENÇA DE MENGELE 

Com os clementos Já fornc- 
cidos pelos. interrogatórios e 
baseadas em informações pro- 
venientes do exterior, às nuto- 
ridades do Departamento Fe- 
derul de Segurança Pública 
estão convencidas de que o 
médico Joseph Mengele, tam- 
bem procurado por scus crimes 
de guerra, não se encontra no 
Pais. 

Possui entretanto a Pelicia 
Federal indicações de que Men- 
gele já estêve no Bresil duram- 
te alguns anos, qusentando-se 
upós a prisão de Adolf Elel- 
menn e a iniensificação dos 
atividades de pruncs sionistas 
va América do Sul, visando q 
enptura de ouitos nazistas, 

Ovedesendoa à vrientação do 
Chefe do DFSP, Coronel New- 
toy Leitão, as diligências em 
tôrno da prisão de Franz Paul 
Stangl serão realizadas sob si- 
gilo, 4 fim de não achrar es 
ânimos de organizações sionts- 
tas, interessadas no sequestro 
do ex-ngente nazista. 

As autoridades do Departa- 
mento Federal de Segurança 
Pública temem a repetição do 
episódio do rapio de Adolf Elch- 
manh, na Argentina, que pro- 
vocol o rompimento de reinções 
diplomáticas daquele pais com 
Israel. 


PRIORIDADE 
à AUSTRIA 


Segundo o Chefe do Gabinete 
do Ministro da Justiça, Sr, Cân- 


dido Gouveln, o Govérmo aus- 
triaco teri prioridade no pedi- 
do de extradição de Sinnel, por 
ter sido o primeiro país a for- 
mulá-lo 


Fsrlarecen que outros países 
poderão pedir a extradição do 
nazista, sem prejuízo para o 
primeir> Se o Supremo Tr'bu- 
nn) Federal não atender ao pri- 
metro pedido, podera julgar os 
que foram formulades post e- 
riormente 


VISITA DE STEINER 


O Senador Aarão Steinbruch, 
um dos porta-vozes da colônia 
israriense, revelou ontem haver 
possibilidades de que o escrl- 
tor Jenn-François Steiner, nu- 
tor de Treblínia, visite o Brú- 
si nntes do jugementa Go no- 


dido de extradição de Frang 
Par! Stcnel, 
Informon aloda o sesndor 


que q colônia tsruelense Dbrysi- 
leira poscuil vírios fotocral!s 
comprovando q atusção de 
Seansçl em campos de concen- 
trução da Polínia, Holanda e 





& 


Austria. Ein uma das fotos, 
segunto o Sr. Steinbruch. o 
nazista - aparece empurrando 


uma criança judia em direção 
q um forno crematório. 


NA ÁUSTRIA 


Viena (UPI-JB) — O Mt- 
mistério dn Justiça da Austria 
informou ontem que até o mo- 
mento não recebeu a notifica- 
ção oticinl da prisão do nazis= 
ta Franz Paul Stansl, no, se- 
mena possada, em São Paulo, 

Acrescentou o Ministério da 
Justiça que havin pedido £o 
Governo brasilelro, há cérea 
de um més. a prisão de Stangl 
e a sua extradição para a 
Áustria, 


é vitória de Wiesenthal 


pos, antes que a guerra peshas- 
se. Quando Jsso Tinnimente 
aconteceu, NWiesenthal havia 
perdido Lodos os parentes e nl- 
uumas dezenas de quilos, 
preciso momento lhe des n 
consciência Gde que mig teria 
sentido viver se não fóceg pelos 
que morreram, os assosindeos, 

O reencontra com a nylhor 
Cyla, teve 0 nnarvência ce mi- 
lagte: como élo, Crla sobrevi- 
veu dos campes e so so tm 
pincável mecanismo de exter- 
mínio 


LARS 


NASCE UM SOLDADO 


Neste nno, 1945, nasce em, 
Wiesenthal o caçador de nazis- 
tas que êle continua q ser hofe, 
22 anos depois: ns fórças de 
ocupação o convidam para 
acompanhar os processos de 
punição -nos criminosos de 
guerra, Um ano mais tarde, 
dispensado formalmente de 
suas funções, Wiezenthal não 
as abandona de fato; no mes- 
mo ano, ganha mais um mo- 
tivo pura não fazé-lo: nosce 
sun filha. 

— Como niguns estudam Mes 
dicino, outros Engenharia — eu 
9 faço com os ES — explica 
Wicsenthal. 

Sua atuação como vingndor 
do povo Judeu foi de grande 
importância para os trabalhos 
de documentação no julgamen- 
to de Nurembers e em todos os 
demais, 

Ao contrário do que muitos 
supõem, Wiesenthal não conta 
com uma equipe numerosa pa- 
za ajudá-lo no Centro de Do- 
cumentnção, em Viena; dois 


d “ 
Prefeito 
v . 
tortura 
y ” “ 

operarios 

Recife (Sucursal) — A Se. 
cretaria de Segurança Pública 
anunciou ontem que a Delega- 
cin de Polícia de Bom Jardim, 
no Interior do Estado, abrirá 
inquérito para apurar a res- 
Ponsnbilidade do Prefeito Noel 
Souto Malor sôbre sevícias a 
toriuras aplicados a três ope- 
rários, presos quando pesos = 
vem em um vio que banda q 
Sua propriedade. Secundo o 
comunicado, o Prefeiro man- 
dou prender e ordencu o Es 
pancamento dos três trabr- 
lhadores — que foram cuMiro 
Tados com corda pelo nulo e 
Pescoço, atados em celas e sr. 
Tastados por cavalos alé a ta- 
dela local. 

1 


socreárics apenas constituem 
seu corvo de auxilintes, 

— Desonns de pescoas em to- 
do o mundo. entretanto, pres- 
tam-me auxilto voluntário — 
acresrenta, 


O SILENCIO E DE OURO 


Wiesentha] prelere omitir o 
Misa” em que vive, em Viena. 
O que é compreensível, quan- 
do se rosnbe três cartas amea- 
cadoras por semana. O perigo 
não foi ainstado, e a Áustria 
“continua a ser um foco do 
nezismo, 

— Por isso mesmo é que vi- 
vo aqui — diz êle. 

Em seu lídiche com acento 
alemão, Wiesenthal conta que 
sua filho casou n semana pas- 
sada com um holandês. O si- 
lêncio em tôrno do nome e da 
direção do casal é uma pre- 
caução com que Wiesenihal 
procura protegê-lo, 

Um acontecimento ma cur- 
veira do caçador de nazistas 
Simon Wiesenthal é parti- 
cuiarmente curioso, e êle o re» 
corda: 

* — Quando o Centro de Do- 
cumentação estava alnda ins- 
talado em Ling, a Ciciade mais 
populosa cin Áustria, depois de 
Viena, seu enderéço era Lands- 
trosse, 30, Na mesm mia, 
um pouco ubaixo, no número 
“2, vivia o homem que eu pro- 


curava mails anslosumente: 
Adolf Elchmunn. E eu não 
sabia. 


— Silos — responde Wie- 
senthul quando indagado so 
bre seu passatempo favorito. 
Gasto tôdas as minhas horas 
vagas colecionando sélos. 


Militares 
nspecionam 
ferrovia 


Brasilla (Sucursal) — Ofls 
ciais da 11% Regio Militar es= 
tiveram ontem examinando ps 


obras da ligação ferroviária 
Brasília—Pires do Rio, que de- 
verá ser ingugurada dia 14, 
quando uma velha locomotiva 
— & mascotes da Ride Forro- 
viária Federal — qa psrcorre- 
rá com autoridades e jortas 
lís:as. 
Ontem, Inistog-se o trabalho 
camento de darmentas 
e trilhos posto da cldads-sarõo 
Nie do Núclco Bandeirante, on 
Ce será corstriída uma esia- 
ção provisória. 








Cuiabá -—- A demissão do 
Governador de Mato Gros- 
so, Sr, Pedro Pedrossian, «los 
quadros da Estrada de Fer- 
ro Noroeste do Brasil, da 
qual era engenheiro, e os 
buatos sóbie a. possiblidade 
de cossteao de seus direitos 
politicos estão causando 
mal-estar na população do 
Estado e Insepguranca no se- 
tor econômico-financeiro, 
com prejuizos para o desen- 
volvimento regional, 

Os meios políticos de Mu- 
to Grosso estão agindo para 
evitar que o Marechal Cas- 
telo Branco casse o Gover- 
nador e, já no próximo dia 
18, 0 jurista Dario de Almel- 
da Magalhães, paí do Depu- 
tado Rafacl de Almeida Ma- 
galhães, ingressará na Jus- 
tica com um recurso contra 
o ato do Presidente Castelo 
Branco, que demitiu o Sr, 
Pedro Pedrossian, 


ORIGEM DO PROBLEMA 


A origem da demissão do 
Sr, Pedro Pedrossian está no 
fato de, quando participava 
da Diretoria da Estrada de 
Ferro Noroeste do Brasil, ter 
determinado o pagamento 
da conta de um motorista 
que ficou com seu caminhão 
encalhado na ponte sóbre o 
Rio Paraná, mandando co- 
brar o consêrto da própria 
ierrovia, 


Quando o Governador sou= 
be de sur demissão, por 
aquêéle motivo, perguntou a 
amigos se sabiam de algum 
administrador que não te- 
nha feito uma aplicação Ir- 
regular de verba. 


A demissão, contudo, pa- 
rece ter sido provocada mes. 
mo por uma antiga diver- 
gência entre o ex-Minístro 
Virgílio Távora, que tenta- 
ra, antes, por três vêzes, um 
processo administrativo con- 
tra o Sr. Pedro Pedrossian, 
conseguindo só agora, atra- 
vês de sen tio, o Ministro da 
Viarão, Marechal Juarez Tá- 
vora, 


OS INSATISFEITOS 


Elementos ligados à poli- 
tica de Mato Gross afit- 
mam que a Associação De- 
mocrática  Mato-Grussensa 
(ADEMAT), com sede em 
Ciumpo Grande, e que con- 
grega militares e politicos 
da linha dura, é em grande 
parte responsável pela cir- 
culação dos boatos que dão 
o Governador na iminência 
de ser cassado em seus di- 
reitos politicos. Na verdade, 
às representantes mais ra- 
dicais do movimento de 31 
de março não se confor- 
mam com à manutenção no 
Govêrno de uma pessoa elet= 
ta pela coligação PSD-PTB, 
em detrimento do candida- 
to da UDN, Br. Lúcio 
Coslho, que foi apolado 
pela ADEMAT, 


O descontentamento dês- 
se grupo é causado, também, 
pela mudança de mentall- 
dade na administração pú- 
blica, introduzida pelo Sr. 
Pedro Pedrosslan. que pro- 
cura eliminar o empreguis- 
imo, abrindo novas frentes 
de trabalho, através de um 
sistema de prioridade para 
as obras de infra-estrutura 
do Estado. Isso, por outro 
lado, abririn outras frentes 
de luta política, substituin- 
do o ultrapassado processo 
de voto de cabresto, caso os 
planos do Govêrno se con- 
cretizem, 


NOVA MENTALIDADE 


O sistema eleitoral do Es- 
tado baseava-se, até hã 
pouco, no empreguismo — 
com a demissão de muitos 
funcionários públicos, tóda, 
vez que havia q mudança 
de grupo político no Govêr- 
no de Mato Grosso. Essa po- 
litica foi modificada pelo Sr. 
Pedro Pedrossian, que assu- 
miu o compromisso de não 
demitir funcionários só por 
sua posição politica, O fato 
provocou tranqgillidade e a 
união da situação e da opo- 
sição em tórno do Govérno, 
“como não se vla há muito 
tempo”, conforme opinião 
generalizada entre o povo 
de Cuiabá, 


Na medida do possivel, o 
Govêrno estadual pretende 
teduzir o excedente do Tun- 
cionalismo público com a 
abertura de novas frentes 
de trabalho. Segundo um le- 
vantamento de técnicos da 
administração, em cada um 
dos 84 municipios do Esta- 
do existem cêrca de 20 “pro- 
fessóras-fantasmas”, que se- 
rão demitidas proximamen- 
te. 


CONFIANÇA 


Nos meios políticos de Ma- 
to Grosso, o ambiente é de 
confianca quanto à perma- 
nência do Sr. Pedro Pedros- 
sian à frente do Govérmo 
mato-grossense. O próprio 
Governador viajou no do- 
Iningo passado, com velhes 
companheiros de poscaria, 
pari a conflvência dos Rios 
Cuiabá e São Lourenço, q 
DO quilúniciros da Capital, 
em plevo Pantanal Mato- 
Erossense. para pescar al- 
SUNS pacus e esperar que a 
situação se acalme. 


Luiz Antônio Maciel e Wilson Santos 


O MELHOR APOIO | 
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Enviados especiais 











Reunido con mulher e filhos, Pedrossian espera « crise passar e prosseguir me política implantada em Muto Grosso 


Processo está com Castelo e irá à Justica 


O Ministro da Vinção, Marechal Jun 
rez Távora, aflrmou ontem no Pnlácio das 
Laranjeiras que o processo ndministrat- 
vo contra o Governador de Mato Gros- 
so, Sr. Pedro Podrossian, está com o Pre- 
sidente Castelo Branco, indicando que $e- 
rá remetido à Justiça daquele Estado, pa- 
rn apuração da responsabilidade civil. 

O caso do Sr. Pedro Pedrossian pren- 
de-se à Estrada de Ferro Noroeste, da 
qual foi demitido pelo Marechal Castelo 
Branco porque teria cometido graves ir= 
regularidades quando exerceu suas fun- 
ções de engenheiro, 


VACA MAGRA 


informações à Imprensa e, depols de al- 
guns segundos de indecisão, o Ministro 
respondeu: 
— Não adianta, porque a turma estã 
querendo tirar leite de vaca magra... 
— E por que o senhor não dá o lei- 
te? — concluiu o General Ernesto Geisel, 


DEFESA NA CAMARA 


Brasília (Sucursal) — O Deputado 
Edil Ferraz, da ARENA de Mato Grosso, 
afirmou ontem, do plenário da Câmera, 
que “todos estão convictos de que a de- 
missão do Governador Pedro Pedrossiau 
do serviço público decorreu do ódio po- 
Jlítico que o Ministro da Viação, Marechal 
Junres Távora, devota ao Governador e 
às fórçus politicas que o elegeram”. 

— O povo de Mato Grosso une-se em 
tôrmo do Governador, por considernr o 
ato presidencial injusto, pois as ncusa- 
ções que Tundamentaram n demissão Já 
pesevam sóbre a Sr. Pedro Pedrossian des- 
de aq sun candidaimma ao Govêrmo — 
acrescentou o Sw. Edil Ferras 


A certa altura da conversa do Mare- 
chal Juarez Távora com os jornalistas, o 
Cuete do Gabinete Militar da Presidên- 
cla, General Ernesto Geisel, pediu-lhe que 
depols fósse nté sua sala, o que o MI- 
nistro da, Vincão fez Imediatamente, 

O General Ermesto Geisel disse, po- 
rúm, quo ele poderia continuar prestando 


y Cuiahã (Correspondente) — O MDB 


pretende convocar a Assembléia Legislas 
tiva Imediatamente, em caráter extras 
ordinário, para defender o Governador 
Pedro Pedrossian e esclarecer os últimos 
acontecimentos, mas o líder da ARENA, 
Deputado Augusto Mário Vieira, disse quo 
não pode se definir enquanto não ouvir 
a maicria de seu Partido. 


O Deputado Augusto Mário Vieira 
nlega, também, que a Assembléia já está 
convocada para o próximo dia 15, a fim 
de votar as emendas à Constituição ese 
tnadual, de acórdo com a nova Constitui= 
cão federal, “e não serin justo que o Es- 
tndo arque com o ónus de duas convoca- 
cões seguidas”, 

O MDB «firma que a convocação ex 
traordiníária “já está alrasada”, acres- 
contando que “os últimos fatos atingem 
n posição politico-ndministrotiva do Go- 
vernador, sendo imprevisíveis as conse- 
gliências que poderão advir a qualquer 
momento”, 
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EmA ns 


Rico manda o Exército 
trabalhar no campo 
ecajudar na colheita 


Hong-Kong (UPI-JIB) — Tropas do Exército chinês, 
atendendo ao apêlo de Mao 'Tsé-tung, se encontram nos 
campos auxiliando os lavradores no plantio de primavera, 
segundo um artigo do jornal Bandeira Vermelha, trans- 
mitido ontem pela Agência Nova China, que assinala que 
o problema agricola é atualmente a grande preocupação 


do Comitê Central, 


Duas divisões do Exército, estacionadas em Pequim, 
rebelaram-se contra Mao e atacaram o quartel da Guarda 
Vermelha, em meados de fevereiro, informou o jornal di- 
reitista de Hong-Kong, New Lije Evening Post, citando 

omo fonte viajantes recém-chegados da Capital, onde o 


clima seria de “pânico”, 
LADO A LADO 


'O Bandeira Vermelha infor- 
ima que o Exército foi mobili- 
izado para vencer “na primeira 
batnlha agricola da primave- 
ra”, acrescentando que os sol- 
dados “ajudam ativamente as 
comunas populares locais”, Em 
«seguida dirige um apêélo a tô= 
da mho-de-obra disponivel pa- 
ra que trabalhe ao lado dos 
“camponeses, mesmo com aquê- 
les que tenham errado no pas- 
«sado. 

— Nossa atitude pora com 
aquéles que praticaram erros 
— diz o jornal — deve confor= 
mar-se com qn politica preco- 
nizada pelo Presidente Mao, ti- 
rando ensinamentos dos equi- 
vocos passados para evitá-los 
no futuro, 


O jornal aconselha o forta- 
Jecimento do espírito crítico, 
como uma maneira para aju- 
dar os faltosos a corrigirem 
Seus erros. A linguagem utlli- 
zada para referir-se nos opo- 
sicionistas, segundo os obser- 
vudores, está sendo muito mais 
“branda do que no apogeu da 
revolução cultural, 


AMEAÇA REMOTA 


O Bandeira Vermelha assi- 
nala que o perigo de fome na 
China é remoto em função do 
Plantio de primavera. Por ou- 
tras fontes soube-se que máqui- 

«Nas e equipamentos agricolas 
começam a chegar ao campo 
“para nuxiliar os camponeses a 
obterem uma colheita recorda 
éste ano, 

De Xangal, a maior Cidade 
industrial da China, já foram 
enviadas 110 mii toneladas de 


sulfato de amônia e uréia às 
comunas ru'ris de tóda as re= 
giões do país, desde fins de 
janeiro. Esta quantidade é su= 
perior a qualquer cifra do pas 
sado. Os carregamentos estão 
chegando « seus destinatários 
antes da data prevista, graças 
à cooperação entre os Depar- 
tamentos de Comércio e 
Transporte dessa Cidade. 

Segundo informações proces 
dentes da Província Cheklang, 
os camponeses da região dis- 
põe para esta semeadura do 
mais do .400 arados elétricos, 
tratores de diferentes dimen- 
sões, bombas e motores. Ou- 
iros equipamentos Já estão 
sendo transpontados para a 
Província, a fim de atender 
às necessidades prioritárias, 
computadas após pesquisa en- 
tre os Inyradores. 

Linhas de” transmissão fo- 
ram estabelecidas em mais de 
20 distritos produtores de ar- 
roz da Província de Cheklang 
para fornecer energla elétrica 
&s bombas de irrigação e dre- 
mnagem dos campos, durante a 
semeadura de primavera, 

Em Kharbine, Capital da 
Província de Hellongklang, na 
extremidade morte do mais, as 
Tábricas estão se dedicando a 
produzir e rever ss máquinas 
agricolas. As encomendas são 
fão numerosas que as autorida- 
des tiveram de estabelecor 20m 
nas de prioridade e dividir a, 
produção por trimestre. 

O grande esfórço que esté, 
sendo dispendido em tóda q 
China para lograr uma boa co» 
lheita éste amo pode ser jusa 
tiflendo pela tese de Mao 'Tséu 
tung de que q agricultura é q 
base da economia nacional, 


Tratado que impede a 
disseminação atômica 
será assinado em abril. 


Genebra (UPI-JB) — O tratado que impede a 
proliferação das armas atômicas deverá ser firmado 
dentro das próximas seis semanas, informou ontem 
fonte ocidental ligada à Conferência de Desarma- 


mento. 


Os peritos norte-americanos 


e soviéticos que 


trabalham na redação do anteprojeto do tratado es- 
tão fazendo todo o possível para concluir o do- 
cumento antes que a Conferência entre em recesso, 


no comêço de maio. 
INSPEÇÃO 


O ponto mais importante 
a ser solucionado se relacio- 
na com o Artigo 3.º do 'Tra- 
tado, que permite a inspeção 
internacional para Impedir 
que as nações não nucleares 
signatárias: destinem mate- 
rinl atômico para a fabri- 
cação de armas nucleares, 

Embora não participe da 
conferência, a Alemanha 
Ocidental está pressionando 
os EUA para vetarem êste 
artigo sob a alegação de que 
a inspeção pela Associação 
Internacional de Energia 
Atômica, com representantes 
de 95 nações e sede em Vie- 
na, seria utilizada pela URSS 
para fins de espionagem, 


SEM APOIO 


A posição do Govêrno de 
Bonn não tem apoio de ne- 
nhum aliado ocidental que 
participa da Conferência de 
Genebra e a própria AIEA 
já comunicou aos alemães 
que seus recelos são Imjus- 
tificados, 

Os Estados Unidos, que 
têm Interêsse na assinatura 
do Tratado, estão procuran-= 
do o Govêrno de Bonn, atra- 
vés da Comunidade de Ener= 
gia Atômica da Europa 
(EURATOM) — de que a 


URSS 
constrói 
gasoduto 


Mostou (UPI-JB) — A 
União Soviétiza construlrá um 
gasodiio de 4800 quilómetros 
dz comprimento, ligando os 
rozos petrolíferos da Sibéria 
Osldental às regiões indus- 
trieis situndas nas proximida- 
dzs do Leste Europeu, Infor 
mou ontem a Agência Tass 
acrescentando que com esta 
providência será eliminada a 
escassas de combustível exise 
tente na área. 

Pelo gasoduto, que deverá 
ficar pronto em 1872, passarão 
130 milhões de metros cúbl- 
cos de gás por ano. Só no des 
pésito de Tulmen, na Sibéria, 
há nove trilhões de metros 
cúblcos de gás, 


Alemanha Ocidental faz par- 
tu —, de que com o sistema 
de contrôle da utilização de 
energia atômica para fins 
pacíficos é impossivel a es= 
pionagem. 


ASSESSORIA 


Ontem, cientistas de 12 
nações, designados pelo Se- 
cretário-Geral da ONU, U 
Thant, se reuniram, em ses- 
são paralela à Conferência 
do Desarmamento, para 
preparar um relatório sôbre 
os efeitos do uso das armas 
nucleares e as consequên- 
cias econômicas e de segu- 
rança para os Estados que 
adquiram essas armas". 


O documento será subme- 
tido à próxima Assembléia- 
Geral das Nações Unidas e 
a. comissão encarregada de 
sua redação estã assim 
constituída: John Palfrey 
(EUA), Sir Solly “Zucker- 
mann (Inglaterra), Vassily 
Emelyanov - (URSS), Wil- 
heim Billig (Polônia), Mar- 
tin Fehrn (Suécia), Ber- 
trand Goldschmidt (Fran- 
ça), Wilfrid Lewis (Cana- 
dá), Takashi Mukaibo 
(Japão), H. M. A. Onitri 
(Nigéria), Gunnar Randers 
(Noruega) e Vikran Sara- 
bhai (índia). 


Trem inglês 
mata cinco “ 


á 


-em.desastre 


“Conington (UPI-JB) — Cin- 
co pessoas morreram e 18 fi- 
csram feridas, na madrugada 
de ontem, quando cinco vagões 
do expresso noturno Londres— 
Edimburgo descarrilaram per- 
to de-Conington. O trem cor- 
ria a mais de 160 km por hora. 
É o segundo grande acidente 
nas ferrovias britânicas en 
uma semana, já que seis dias 
antes um trem de passageiros 
se chocou com uma locomoti- 
va Diesel, nas imediações de 
Birmingham. 

As autoridades ordenaram 
uma investigação Imediata, 





MOSCOU NA OFENSIVA 


Kossiguin fula no Tentro Bolshoi a delegados do distrito da Erunzenski (UPI) 





A é 


Paz não prejudicará economia dos EUA 


Washington (UPI-JB) — Segundo um sis- 
temy de previsão estatística, semelhante nos 
usados pelos altos assessôóres do Presidente 
Johnson, ax economia dos Estados Unidos pode 
ajustar-se sem dificuldades sérias a uma ces- 
sação de fogo no Viciname, : 

A previsão bascia-se na suposição de que 
o Goviérno possa reagir à trégua não fazendo 
cortes drásticos nos gastos federais e transfe- 
rindo as verbas militares para o custeio da 
programas nacionais. 

Isso é uma premissa muito duvidosa, Con- 
siderando a níva] tendência constrvadora, do 
Congresso, as legisladores possivelmente hão de 
preferir diminulr impostos do que destinar mais 
dinheiro à Grande Sociedade. 

Sob o nome de Modelo Econométrico, o mê- 
todo de previsão consiste numa série de equa- 
ções matemáticas que inter-relacionam aspec- 
tos-chaves da economia e deserevem a reação 
em cadeia, quando esta acontece, 

Os cálculos relativos à cessação de fogo fo- 
ram introduzidos num computador eletrônico. 
Para fins deteste, presumiu-se que o armisticlo 
aconteça em meados de 1907. Segundo a hipó- 
tese de Lawrence R. Klein, que supervisiona 
o Modélo Econométrico da Escola de Economia 
de Wihnrton, por volta de dezembro de 1968 a 
produção total do pais estará em nível Ngel- 
ramente menor do que o da economia de guer= 
ra, De início o desemprigo aumentaria além dos 
atuais 3,7 por cento para regredir depois a 3,5 
por cento, no fim de 1968, em vista da expansão 
dos programas da Grande Sociedade, 

Klein supôs que os impostos não serão al- 
terados pelo Congresso durante o períado e acre- 
dita que uma economia forte existiria, com a 
bólsa refletindo: estabilidade depois de nm bre- 
ve DCP ou dois, ' 

Modelos econométricos. em tamanho sufi- 
ciente para avaliar o impacto de uma cessação 
de fogo no Vietname também foram construi- 
des pelo Departamento de Comércio, pelo Ins- 
tituto Brookings de Pesquisa «e pelo Professor 
Daniel Sults, da Universidade de Michigan. 

A despeito das limitações do modêlo na an- 
tecipação de todas as flutuações econômicas em 
larga escala, o sistema não tocou no produto 
bruto nacional — atualmente calculado em 759 
bilhões de dolares — uma média de apenas 
?7 bilhões para um período de 14 anos, 

No mês passado o Presidente Johnson deu 
ordens para que seu Conselho de Assessóres 
Econômicos propare um Plano para a mudan- 
sa da economia nacional de condições de guer- 
Fa pars as de paz, 

Arthur Okun, um membro do Conselho, afir- 
mou recentemente que um estudo de “paz” uti- 
Jizando os dois modelos econométricos estava 
sendo feito em Washington, para a Casa Bran- 
ca, Acrescentou porém que os resultados pro- 
vavelmente não serão divulgados, 


Câncer é 
marca de 
cigarro 


Beaverton, Ore gon (UPI- 


Kiesinger 
se preocupa 
com Berlim 


Berlim (UPI-JB) — O Chan- 


Edward Flattan 
Especial pura o JB 


O modêlo econométrico de Wharton é fi- 
nanciado por 15 grandes corporações dos ks- 
tadas Unidos, mas os resultados são todos en- 
viados para Washington, para informação dos 
peritos do govêrno, 

Klein ressaltou que os modelos do Depar- 
tamento de Comércio e do Instituto Brookings 
estão sob contrato com o govêrno e que tinha 
a vantagem de acesso a dados confidenciais. 
Portanto, eantinuou éle, as suposições a res 
peito da. política governamenta] tinham de ser 
feitas com base em informações de funcioná- 
rios federais, 

Na sua projeção da cessação de fogo, Klcin 
faz uma redução gradual das forças norte- 
americanas de 3,3 milhões para trés milhões 
em 1968, Ele parte da premissa, na qual é 
acompanhado por Okun e a maioria das auto- 
ridades governamentais, de que um armistício 
está longs de significar desarmamento, e os Es- 
êndos Unidos continuarão a necessitar de gran= 
des somas para uso militar, Um efetivo mixi- 
mo de três milhões de homens, entretanto, per= 
mitiria uma redução considerável na convoca- 
ção de recrutas, | 

Outras suposições na, projeção do professor 
são: grande parte dos fundos de defesa Jibe- 
rados com a redução da tropa seria transfe- 
rida para programas da Grande Sociedade; o 
presidente Johnson conseguiria que o stu pro- 
jeto de Jel referente à previdência socinl pas- 
sasse intacto no Congresso (embora leso seja 
duvidoso). Os diretores da Restrva Federal To- 
duziriam de melo ponto a taxa para desconto 
e o crédito para investimento seria restabele- 
cido (uma redução de impostos, na realidade) 
para estimular a economia, 

Mas o que acontecerá se o Congresso se 
rebelar contra n expansão da Grende Sacie- 
dade? Suponhamos que os legisindores prefl- 
ram reduzir impostos e/ou reduzir o débito na- 
cional, aproveitando o superavit fiscnl? 

Em resposta a isto, o professor deu ao Ma- 
dêlo Ecenométrico uma situação na qual as re- 
duções militares não são compensadas com os 
gastos em tempos de paz, Os resultados mos= 
tram então que a taxa de crescimento econô- 
mico do pais cairia de 88 bilhões para 58 hi- 
Jhões de dólares num período de dois anos e O 
desemprêgo entraria em espiral de 3,7 por cen- 
to para 5,6 por cento, sem qualquer determina» 
ção do ponto máximo em vista. 

Kleln e o professor Suiis (que ainda não 
mexeu com equações da cessação de fogo) ca- 
roterizaram tais condições como uma reces- 
são séria, mas disseram que à situação estaria 
muito aquém da grande depressão dos anos de 
30. Também citaram a improbabilidade de uma 
recessão severa depois do armistício, v que, se- 
gundo êles, só ocorreria se o govêrno não tos 
nuisse providências fiscais em contrário, no sem= 
tido de estimular a economia, 


Lee Oswald 
absolvido 
em Niterói - 


Niterói (Sucursal) — Lee Os- 





JB) — Câncer é o nome dá 
mova marca de cigarros que 
acaba de ser lançada nos Es- 
tados Unidos por um grupo da 
farmacéuticos de Beaverton, 
que tem por objetivo levar as 
pessoas, nparentemente inca- 
pazes de abandonar o vício, & 
fumarem menos, 

A palavra cúncer vem escrl- 
ta em grandes letras brancas 
sóbre o fundo préio dos ma- 
ços. Os farmacêuticos assegu- 
ram que não se trata de uma 
brincadeira. 


celer Kurt-Georg Kicsinger o 
outras altas autoridades da 
República Federal da Alema- 
nha reuniram-se, ontem, com 
Mderes partidários para forta- 
lecer ns relações entre o Go- 
vémo e a antiga Capital da 
Alemanha, 

Klesinger viajou para Ber- 
lim num avião da Fórça Aérea 
dos Estados Unidos, pois o 
Acórdo das Grandes Potências 
não permite que eviões da Ale= 
manha Ocidental cruzem os 
corredores aéreos que passam 
tôbre s Alemanha Oriental, 


wald fo! absolvido ontem por 5 
& 2 num júri simulado, no 'Tri- 
bunal de Justiça do Estado do 
Rio, em que a defesa sustentou 
a tese de debilidade mental pa- 
ra o suposto assassino do Pre- 
sidente Kennedy. Presidida pe- 
lo Juiz Abellard' Pereira Go- 
mes, » sessão prolongou-se das 
14 horas até à noite. 

Os acadêmicos de Direito Fer- 
nando Conde Sangenis e Josué 
Dins argumentaram que Os- 
wald serviu de instrumento pa- 
ra a prática do crime e que a 
sociedade de Dalas estava inte- 
ressada no morte de Kennedy. 
Na acusação, funcionaram os 
advogados Romero Rodrigues e 
Carlota Meneses, além do aca- 


“dêmico Jorge de Jesus, 


Moscol (UPI-IB) — O 
Primeiro-Ministro Alexel 
Kossiguin anunciou ontem, 
em discurso no Teatro Bol- 
shol, que a União Soviética 
está “aperfeiçoando cons- 
tantemente sua técnica mi- 
litar, pois os Estados Unidos 
continuam a seguir uma po- 
litica agressiva e os acon- 
tecimentos na China constl- 
tuem uma fonte adicional 
de preocupações”, 

Kosslguin aflrmou que og 
Estados Unidos torpedea- 
ram — durante sua visita a 
Londres no mês passado — 
uma “verdadeira oportuni- 
dade” de negociações para 
a paz no Vietname, perdida 
com o reinício do bombar= 
delo do Vietname do Norte 
após a trégua do Ano Nóvo 
Lunar. 


POLÍTICA DE GUERRA 


Kosslguin associou a Chl- 
na à politica dos Estados 
Unidos no Vietname, dizen- 
do que, quando tenta “liqui- 
dar as perspectivas de ne- 
gociações”, o Govérno ame» 
ticano tem, em seus esfor- 
ços, “o apoio de Pequim”. “A 
posição do Govêrno chinês 
— Aprescentou — coincide 
atualmente com a dos cir- 
culos governantes norte- 
americanos,” 


Líder de Johnson apóia plano 


Washington, Nova Iorque 
(UPI-JB) — O líder da maio- 
ria demecrata no Senado ame- 
ricano, Mike Mansfield, e um 
dos mais influentes senadores 
do Partido Republicano, Jacob 
Jnvits, pediram ontem no Pre- 
sidente Johnson que Jeve na 
devida consideração a propos- 
ta apresentada a semana pas- 
enda pelo Senador Robert 
Kennedy, sôbre a suspensão 
dos ninques aéreos contra o 
Vietname do Norte. 

O Senador Javits chegou a 
dizer que Johnson deixou-se le- 
var por considerações políticas 
e emocionais ao rejeitar a pro- 
posta de Kennedy, que prevê 
a apresentação de um ultimato 
de seto dias, n conter da sus- 
pensão dos bombardeios, para 
que Hanól concorde com o inf- 
clo de negociações de paz, 


PRESSÃO MAIOR 


No fim-de-semana, cresceu 
de todos os Jados a pressão 
para que Johnson encare com 
mais simpatis a proposta de 
Kennedy, 

* Em Nova Torque, desem- 
barcando de uma viagem à 
Birmânia (durante a qual en- 
trevistou-so com emissários de 
Ho Chi Minh), o secretários 
geral da ONU, U Thant, afir= 
mou que os Estados Unidos 
deverinm suspender os bom-= 
bardeios, Único melo de evitar 
“um conflito prolongado e san- 
grento”, Thant disse estar mais 
do que nunca convencido de 
que a cessação dos bembar- 
deios “contribuiriz para um 
diálogo útil e negociações sig- 
nificativas". e 

“ Em Austim, 150 profes- 
sôres da Universidade do Te- 
xas (o estado natal do Presi- 
dente) pediram a suspensão 
dos bombardeios “como sinal 
das intenções pacificas de uma 


Kossiguin deixou claro que 
& guerra do Vietname e og 
acontecimentos na China 
constituem os focos de ten- 
são que mais preocupam o 
Govêrno soviético, e afirmou 
que a exigência do Vietname 
do Norte, de suspensão in- 
condicional dos ataques aé- 
reos como condição para o 
início de negociações, “cons- 
titulu importante in'ciativa 
pacífica”, 


MAO NO FIM 


Da mesma forma que em 
seus pronunciamentos em 
Londres, Kossiguin voltou a 
pedir virtualmente a derru- 
badã de Mao Tsé-tung. 


— Chegará o dia — disse 
Kossiguin — em que as 
idéias de Marx e Lênine, as 
idéias da grande revolução 
de outubro, triunfarão na 
China. Mao traiu a causa do 
marxismo-leninismo, mas 
podemos, com satisfação e 
orgulho, salientar que êle e 
seu grupo vêm recebendo 
um não categórico por par= 
te dos comunistas em todos 
os planos. Em conseguência, 
a revolução cultural em- 
preendida por Mao enfrenta 
resistência multo malor que 
A esperada por seus promo- 
tores, 


nação cuja fôrça e determina- 
são estão fora de dúvida”, 

* Em Washington, na Fede- 
ração Americana de Cientistas 
instou o Presidente a. “tomar 
passos Imedintos" para pôr fim 
à Juta no Vietname, ordenan- 
do a suspensão dos bombar- 
deios e declarando sem ambi- 
alldade n disposição de nego- 
cisr a paz, 

* Entrevistado num propra- 
ma de televisão, o Senador 
Charles Psycy, republicano de 
Diinois, manifestou apoio às 
propostas de Kennedy e Mans- 
field, com a ressalva de que 
os Estados Unidas não deve- 
riam comprometer-so à sus- 
pensão permanente dos bom- 
bardeios, 


* Em Boston, o Senador 
Edward Kennedy declarou em 
discurso que apóia a proposta 
do Irmão, “polis neste moimen- 
to nossos compromissos para 
com o povo vietnamita exi- 
gem menos guerra e não mais, 
negociações mgqra e não de- 
pois. Este é um momento — 
nerescentou — em que os Es- 
tados Unidos chegaram terii- 
velmente perto do onto a 
partir do qual nossas ações 
militares ameaçam produzir 
olaltos contrários nos que bus= 
comos”, 


JAVITS 
O Senador Jnviis pronun- 


clou-se em Yonkers, no Esta- 
do de Nova Iorque, e lembrou 


- que éle próprio e outros sena- 


dores já tinham felto propos- 
tas semelhantes às de Ken- 
nedy, 


— Contudo, em Washington 
Já. es diz que se tnis sugestões 
tinham qualquer mérito ou 
qualquer chance de serem 
aceltas pelo Presidente, agora 
estão lquicades, pelo fato de 


5 anuncia esfôrço militar contra China e EUA 


No mesmo discurso, 0 Pri- 
meiro-Ministro soviético re- 
ferlu-se ainda à Alemanha, 
afirmando que seu nóvo Go- 
vêrno segue política Idênti- 
ca à do anterior; por êsse 
motivo, Bonn seria “o cen- 
tro das forças que tentam 
impedir 0 relaxamento das 
tensões”, Kossiguln denun- 
clou o “crescimento do neo- 
fascismo" na Alemanha Oei- 
dental e perguntou: “Quem 
poderá garantir que os cir- 
culos governantes de Bonn 
não se pronunciarão pelo 
estabelecimento de ur1 Go- 
vêrno puramente fastista9! 


CALÚNIAS 


Em Viena, enquanto isso, 
foi captada uma transmis- 
são da Rádio de Tirana, Al- 
bânia, na qual a União So- 
vlética era acusada de ser a 
fonte de uma campanha or- 
ganizada de calúnias contra 
a China, 


— Os revisionistas sovié- 
ticos — disse a emissora — 
fizeram de Moscou não ape- 
nas um centro de ataques 
selvagens contra a China, 
mas também uma fonte pa- 
ra tóda a campanha de ca- 
lúnias que se despeja contra, 
a grande revolução cultural 
proletária da China, 


de Kennedy 


terem sido defendidas pelo 
Senndor Robert Kennedy, 

— À rapidez com que tais 
sugestões foram recusadas pe- 
lo Secretário de Estado, pela, 
Cnsa Branca e por outros por- 
ta-vozes governamentais, e 
além disso a febril atividade 
da Casa Branca na quinta-fei- 
Ta sugerem-se que essas fro- 
postas não receberam a con- 
sideração que merecem. 

Javits afirmou que Johnson 
deveria compreender que an- 
lagonismos pessoais não po- 
dem afetar decisões políticas 
de importância fundamental, 

— Existe entre nós uma con- 
siderável e séria corrente de 
opinião segundo am qual um 
país tão grande quanto o nos= 
so pode correr o risco de nóvo 
passo na busca da paz, 


MANSFIELD 


O der de maloria demo- 
crata, Senndor Mike Memnsfleld 
— entrevistado no programa 
Face de Nalion, um dos mais 
importantes da televisão ame- 
ricana, transmitido de costa q 
costa pel CBS — sugeriu “um 
cessar-fogo, sem prejuízo das 
Posições já firmadas pelas fôr- 
ças americanas em terra, no 
mar e no ar”, de modo a se- 
rem reabertas às portas da ne- 
gociação. Frisou Mensfleld que 
sua proposta implica a suspen- 
são dos bombardeios, 

Os Estados Unidos, entretans 
to, disse Mansfield, não deve- 
riam suspender as hostilidades 
unilateralmente, mas sugerir 
que tódas as fórças envolvidas 
cessassem a atividade militar 
ao mesmo tempo. Revelou nin- 
da o líder da maloria que Je- 
vou tal proposta so conhéci- 
mento do Presidente. 

— Mas não sel o que o Presi- 


dente disse, nem o que fêz em 


resposta, 


Presidente ordena recrutamento por sorteio 


San Antonio, Texas (UPI 
— JB) — O Presidente 
Lyndon Johnson ordenou 
ontem » convocação de jo 
vens de 19 anos e o estabe- 
lecimento de um sistema de 
sortelo para a escolha dos 
convocados, a fim de evitar 
protecionismo e desonesti- 
dade nos casos de estudan- 
tes chamados a prestar ser- 
viços militares. 

A medida provocou indig- 
nação no Congresso, onde 
se formou já um movimen- 
to para impedir a institul- 
ção do sistema de sorteio 


na convocação ao serviço 
militar, embora a decisão do 
Presidente Lyndon Johnson 
se baseie em lei que o auto- 
riza a aprovar o ato, sem 
audiência prévia do Con- 
gresso. 


ADIAMENTO 


Em mensagem envinda ao 
Congresso, comunicando sua 
decisão, o Presidente John- 
son disse que o Govêrno 
norte-americano vai ser rl= 
Boroso no exame de pedidos 
de estudantes universitários 
para adiar a sua convoca- 


ção por motivos de estudos. 
pela lei, os adiamentos ces- 
sam após a formatura, ex- 
ceto nos casos de médicos e 
dentistas. 

O movimento no Congres- 
so contra o ato de Johnson 
é dirigido pelo Deputado 
Edward Herber, membro 
antigo da Comissão de Ser- 
viços Armados da Câmara, 
admitindo-se, inclusive, a 
aprovação de emenda que 
limite os podêres do Presi- 
dente, retirando o caráter 
discricionário da legislação 
em vigor, 


Vietcong perde 73 na Zona “0” 


Saigon (UPI-JB) — Três ba- 
talhões de pára-quedistas nor- 
te-americanos desembarcaram 
ontem em plena selva, na zona 
C, q 110 quilômetros noroeste 
de Saigon, tomundo posições 
inatingíveis desde o Início da 
guerra, depois de travarem ums 
batalha com o- Vietcong. que 
perdeu 73 homens, mas conse- 
gulu inutilizar Inúmeros tanques 
que atuavam na retaguarda, 

Um porta-voz militar norte- 
americano confirmou ontem 
que foram dois Phantoms. da 
Fórça Aérea dos EUA que bom- 
bardenram e metralharam a 
aldela de Lagyel, quarta-feira 
passada, provocando a morta 
de 83 civis e ferimentos em 175 
pessons. Unia comissão de alto 
nível investigará o aeldente, 
considerado o malor &rro come- 
tido na guerra do Vietname, 


NA ZONA C 


Os 2 500 pára-quedistas da 
brigada 173 desembarcaram na 
Zona C, pouco antes do ama- 
nhecer, e enfrentaram escassa 
e esporádica resistência do 
Vieicong. A manobra faz parta 
da operação-Junction City. 

Em outro setor da Zona C, o 
Victcong atacou inesperadas 
mente uma companhia norte- 
norte-americana com 180 gra- 


nadas e causou ferimentos em 
mais de 20 soldados, Os guer- 
rilheiros acabaram se retirando 


, da área, sob o fogo de helicóp= 


teros armados com foguetes é 
metralhadoras, j 

Ainda dentro da Zona C, tro= 
pas norte-americanas travaram 
um combate com os guerrilhei- 
tos, matando 25, e sofrendo por 
sua vez nove baixas — um mor- 
to e olto feridos. 


ATAQUES 


As operações terrestres pros- 
seguiram também no Delta do 
Rio Mekong, onde o Vietcong 
matou 20 norte-americanos e 
teve cinco de seus homens fe- 
ridos; Vinte e cinco norte-vict- 
namitas morreram em conse- 
qliêncin de um ataque de uma 
unidade de Tuzileiros dos. EUA, 
ma zona desmilitarizada, 

A bese nérea de Chu Lal, a 
530 quilômetros de Saigon, fol 
atocada ontem pelo Vietcong. 
Os morteiros feriram sote ncr= 
te-americanos e danificaram os 
aviões pousados na pista, 

Na faixa terrorista, explodim 
uma mina numa rodovia pró- 
xima à fronteira cambojana, a 
65 quilômetros ao norte de 
Saigon. A explosão atingiu um 
ônibus e provocou a morte de 
37 passageiros e ferimento em 


15, ne sua maloria mulheres e 
crianças, 


AR E MAR 


Na guerra aérea, aviões In- 
truder sobrevoaram ontem no= 
vamente o território norte= 
vietnamita e atacaram o com- 
plexo petrolífero Sen, situado 
& 20 quilômetros so sul do pôr- 
to de Haiphong. 

As Incursões coincidiram com 
novos bombardeios contra a 
costa norte-vietnamita, partin- 
do dos cruzadores Canherra, 
Benny e Strauss. Os norte- 
americanos enfrentaram resis= 
tência, mes acabaram levando 
a melhor, porque os norte-vlet- 
namitas erraram os alvos, 


CEM MIL 


O Departamento de Estado 
norte-americano informou on= 
tem que 100 mil soldados tan- 
to do lado do Vietcong como 
dos Estados Unidos poderão 
morrer éste ano na guerra do 
Vietname, 

As cifras indicam que desde 
Janeiro as baixas sofreram um 
aumento de 40% para ambos 
os lados. Ainda assim, o diz o 
Departamento, a percentagem 
de perdas norte-americanas em 
relação no Vietcong é inferior 
ao ano passado, 





FALN diz que matou irmão 
do Chanceler venezuelano 
para vingar dois rebeldes 


Havana (UPI-JB) — As Fórgas Armadas de Liberta- 
ção Nacional da Venezuela assumiram ontem-a respon- 
sabilidade pelo assassinato de Julio Irlbarren Borges, ir- 
mão do Chanceler Ignacio Iribarren, em represália pela 
morte de dois revolucionários sequestrados pela Polícia. 


Em comunicado publicado em Havana assinado pelo 
Comandante Elias Manuitt Camero, Presidente do Co- 
mando Nacional da FALN, os rebeldes venezuelanos afir- 
mam que a morte de Iribarren Borges é consequência da 
decisão de aplicar “justiça revolucionária” contra três 
membros do Govérno cada vez que um membro da FALN 


morrer, 
LEI 


Segundo à decisão dos rebel- 
des, "as Fórças Armadas de 
Libertação Nacional decidiram 
impor a Justiça revolucionária 
a três personalidades do Go- 
vêrno, cúmplices na repressão 
e miséria que vive nosso pais 
nestes momentos, governado 
por traidores a serviços dos 
ianques, por combatente do 
Movimento Revolucionário as- 
sassinado pelo Govêrno e como 
consequência do desapareci- 
mento e assassinato dos diri- 
gentes revolucionários Andres 
Pasquicer e Felipe Malaver”, 

— Em casos diferentes de 
desaparecidos do Movimento 
Revolucionário, que mais tar- 


de se comprovou foram ássas- 
sinados pelo Govêrno, de nada 
valeram as intervenções ante 
os tribunais ordinários do pais, 
as solicitações de informações 
sóbre seu paradeiro e as de- 
clorações aos jornais das mães 
ou mulheres dos desaparecidos, 
— Por estas razões nosso 
movimento decidiu aplicar a 
Justiça revolucionária a Júllo 
Iribarren Borges, alta perso= 
nalidade do Govérno e cúm-= 
plice nas ofensas cometidas 
nos trabalhadores venezuelanos 
atraves do Seguro Social Obrie 
gatório, que até hã poucos dins 
dirigiu e onde, além disso, rea= 
lizou trabalhos de esptonagem 
e delação a favor da DIGEPOL 
(Direção Geral de Polícin), 


Candidato do Govêrno vence 
pleito para Presidente de 
Salvador por 140 mil votos 


São Salvador (UPI-JB) -— O candidato do Govêrno à 
Presidência da República, Coronel Fidel Sânchez Her- 
núndez, anunciou ontem ter vencido as eleições realizadas 
domingo por uma margem superlor a 140 mil votos, 


Os resultados oficiosos confirmam a vitória do cand!t- 


dato do Partido de Concilinção 


Nacional (PCN) com 


232 545 votos contra 89085 dados a seu rival do Partido 
Democrata Cristão (PDC), Abraham Rodriguez. O canái- 
dato da esquerda, Fábio Castillo, está em terceiro lugar 


com 45 937 votos, 
FINAL 


O Conselho Central Eleito- 
rel informou ontem à& tarde 
que os resultados divulgados 
até agora devem ser conside- 
rados como oficiosos nt4 que 
seja concluida, ofleialmente a 
recontagem de votos, dentro 
dos próximos dias, Os obser- 
vadores políticos, no entanto, 
acreditam que não haverá qual- 
quer modificação nos resulta- 
dos anunciados ontem, 

O Coronel Fidel Sanchez 
descreveu as eleições salvado- 


xenhas como uma demonstra- 


ção de que seu país alcançou o 
amadurecimento político, qua- 
lificando a Jornada eleitoral 
como um motivo de orgulho 


para o civismo dos snlyndos 
renhos, 


O VENCEDOR 


Pídel Sanchez é um Coronel 
de 48 anos que abandonou o 
Ministério do Interior para se 
candidatar à sucessão do Pres 
sidente Julio Adalberto Rive- 
ra. Tem grande prestígio nas 
Fórças Armadas a quem elo- 
giou por haver cumprido sua 
promessa do assegurar eleições 
livres e honestas. 

O Coronel que pgovernará EL 
Salvador por cinco anos é dl- 
reitistn, o adversário do Govêr- 
no cubano, n quem acusa de 
auxiliar q subversão semada 
em seu país. 


Mossadegh passou últimos 
anos de vida lembrando 
asualuta pelo petróleo 


Teerã (UPI-JB) — Mohammed Mossadegh, ex-Pri- 
melro Ministro que nacionalizou o netróleo do Irã e go- 
vernou o país durante dois anos em permanente conflito 
com os Governos dos Estados Unidos e Grã-Bretanha e 
com o Xá Reza Pahlevi, cuja monarquia estêve a ponto 
de ser derrubada, faleceu domingo passado, aos 87 anos. 


O lider nacionalista passou os últimos dez anos — de- 
pois de libertado da prisão — cultivando trigo, melões e 
uvas em sua fazenda, onde se gabava, ante os poucos vl- 
sitantes. de ter alterado a história do Orjente Médio, int- 
ciando a luta pela maior participação nos rendimentos 
do petróleo extraido na região. 


BERÇO DE OURO 


Nascido de família nobre e 
rica, cursou a Universidade, do 
Neuchatel, na Suiça, obtendo 
em 1213 o grau da Doutor em 
Lois, e ingressando em segui- 
da na política do seu pais, 
com uma cadeira no Majlis, O 
parlomento iraniane, mas em 
1925 entrou em conflito com o 
Xá Reza Khan Pahlevi e fol 
banido da capital. 

Adquiriu então para residên- 
ci, a grande propriedade, a 
alguns quilômetros da Teerã, 
onda viria q se recolher, du- 
rente os dzz anos de exílio 
definitivo que encerraram sua 
carraira política. 

Com a abdicação de Reza 
Khan, durante a Segunda 
Guerra Mundial, Moseadech 
rsiornou a Tesrã e já em 
1944 adquirira uma situação 
de destaque no Majlis, tornan- 
do-se em 1950 o líder dz uma 
grande parte da população do 
país, com e sup campanha pa- 
ra à expulsão dos estrangeiros 
que exploravam o petróleo lra- 
niano. 

No dia sete de março de 
1951, o Primeiro-Ministro AN 
Razmara foi assassinado por 
um fanático naciona- 
lista e no dia seguinte Mossa- 
“degh apresentou no Parlamen- 
to um projeto de le! nacionali- 
zando os campos petrolíferos 
da Anglo-Iranian Oll Compa- 
ny e a refinaria de Abadan, 
avalindos em um bilhão de dó- 
“lares, 

O projeto foi aprovado em 
três dias c dois meses depois 
Mossadegh era eleito Primei- 
ro-Miínistro, É 

Elevado ao poder à testa de 
um forte movimento nactone= 
lista, Mossadegh, recusou tódas 


Corominas 
está prêso 
na Espanha 


Barcelona (UPI-IB) — O 
Professor Junn Corominas, da 
Universidade de Chicago, um 
dos malores peritos do mundo 
em Jíngua catalã, continuava 
prêso ontem, por ter participa- 
do, há quatro dias, da comes 
moração do 80º aniversário do 
Professor Jorgo Rublo Bala- 
guer, Presidente do Instituto 
de Estudos Cntalães, que fol 
considerada ilegal pelo Govêr- 
no da Generalissimo Franco. 





as tentativas de negociação dos 
Governos norte-ansericano e 
britânico e expuisou os funcio- 
nários britânicos da compa- 
nhia de petróleo, ficando rom- 
pidas as relações entre a Gri- 
Bretanha e o Irã. 

Apesar de uma redução de 
50 por cento no preço do seu 
petróleo, no entento, o Irã não 
conseguia negociá-lo ng ner- 
cado internacional. A produção 
esiu e a economia do pais fl- 
cou abalada, provocando p ju- 
quietação política. 

Em julho de 1962 o Xá de- 
mitiu Mossadegh, mns em pou- 
cos divs éste retornou ao po- 
der, tornando-se Reza Pahlevi 
uma figura praticamente deco- 
rativa. 

Em agôsto de 1953, o Gene- 
ral Fazlollah Zn Edi prendeu 
Mossadegh; e o Xá, que se en- 
contrava passando cinco dias 
em Roma, retornou n Teerã e 
nssumiu o Govêrno, O ex-Pri- 
meiro Ministro foi julgado por 
crime de traição e sentenciado 
a três anos de prisão incomu- 
nicável, depois de rejeitar um 
pedido de clemência npresen- 
tado pelo Xá em seu favor, 


Mossadegn, que foi operado 
de um câncer no maxilar e fl- 
cou sob os cuidados do filho, 
Dr. Gholan Hussein, no Hos- 
pitnl Najmieh, em Teerã, man- 
teve firmemente seus pontos- 
de-vistr até o final, apesar dos 
inúmeros .Ínimigos que crlou 
dentro e fora do país. 

“Se eu não tivesse começa- 
do a disputar com os seniores 
ão petróleo — afirmou a um 
visitante — o Irã não teria o 
que tem agora, E veja as ou- 
tras nações do Oriente Médio. 
Estão recebendo mnis, e tudo 
1so por causa da minha luta,” 


WADE SECULO DETEXPERIÊNCIA 
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Luci 


admite 
gravidez 


Stonewall, Texas (UPI-9B) 
-— Luci Johnson Nugent, q fi- 
Ja mais nova do Presidente 
Johnson, admitiu pela primei- 
ra vez estar grávida, ou ser 
interrogadã pelos jornalistas, 
demingo, quando saia da missa 
na igreja de São Francisco 
Xnvler. 


Pelo braço do marido, Pas 
trick Nugent, Lucl mostrava- 
se muito feliz, Usava uma batm 
azul, sapatos baixes e melas 
rendados e disse não fazer 
questão que a criança seja 
menino ou menina; quer ape- 
nos que nasça perfeita, 

A igrejn de São Francisco 
Xavier fica perto da casa de 
campo da família Johnson, 
onde o casal se encontra, 


Filho de 


Sukarno é 
para já 


Tóquio (UPI-FP) — Rutna 
Snri Dewi, a terceira mulher 
do Presidente Sukarno, se en- 
contra no Hospital da Univer= 
sidade de Tóquio desde domin- 
go À nolte, à espera do parto 
de seu primeiro filho, que, se- 
gundo ns Jeis japonéras e mu- 
culmanas, será cidadão indo- 
mésio c quinto herdeiro legal 
de Sukarno. 


Embora tenha sido sulmeti= 
da q um tratamento rigoroso 
contra anemia durante a gra- 
videz, Ratna porecia estar bem 
de saúde, ao ser hospitalizada, 
tendo conversado  animada- 
mente com um grupo de Tun- 
cionários da Embaixada da In- 
donêsia e de jornalistas japo= 
nêses, 

Raina passou a maior parte 
da gravidez no Japão, não 
apenas porque lá os recursos 
hospitalares são superiores 
aos de Jacnrta, mas também 
porque a silunção na Indoné- 
sia não é muito favorável qa 
Sukarno, 

Japonêsa de nascimento e 
maturalizada indonésin desde 
seu casamento em 1950, Ratna 
tem 26 nnos e Sukarno 006, A 
primeira mulher do Prestden- 
t2, Fatma Watl, e a segunda, 
Hmwt, tiveram cada uma um 
filho, 


Cantor Nelson 





PN ddy morreu 


do coração após sofrer um 


2 * 
“e 


colapso durante seu “show” 


Miwuni (UPI-JB) — Morreu ontem, vitima de um 
ataque cardíaco, o ator e cantor Neison Eddy, que contra- 
cenou com dJeaneite MacDonald em diversos filmes —s 
Rose Marie, Marietta, O Soldado de Chocolate, Tempo de 


Maio e Lua Nova, 
Neison Eddy e Jeanette 


MacDonald — o casal român- 


tico da década dos 30 — se transformaram num par tão 
popular nos Estados Unidos, que muitas pessoas pensa- 


vam que fóssem realmente 
ULTIMO “SHOW” 


Na noite de domingo, Eddy 
começou a passar mal quando 
cantava Sans Souci no show 
de umn boate de Miami, onde 
estava trabnihando. 

De repente Eddy começou a 
gritar: — quase não posso fa- 
lar, meu Deus, estoy perden- 
do a visão! Foi Imediatamente 
socorrido pelos companheiros, 


casados, 


que o apanharam quase dese 
nuindo. 


Em seguida foi transportado 
para o Hospital Monte Sinai, 
onde morret, 

Eddy nasceu a 29 de junho 
de 1901, em Providence, Rhods 
Island. Começou sun carreira 
cantando no córo da igreja & 
depois aprendeu árias de ópe- 
ras ntrnvés de discos. 


Nelson e Jemette foram 
os namorados da América 


Miami Beach (UPI — JB) — 
Neison Eday, o elegante barito- 
no cujas canções amorosas en- 
cantnvam as mulheres da ge- 
ração passada, iniclou 4 carrei- 
Tn como menino de côro para 
so tornar o ídolo da década dos 
30, constituindo com Jegnette 
MeDonald à dupla que ficou 
conhecido como Os Namorados 
da América, 


Eddy abálou muitos corações, 
trajando o vistoso uniforme es= 
corlnte da Real Policia Mon- 
tada do Canadá, quando tomas 
va nos braços a bela prreeira 
de cinemn e teatro e cantava o 
Canto de Amor Índio (Tncilan 
Leve CalD. 

Os filmes Oh Murleta, Sol- 
dado de Chocolate, Rose Marie, 
Namorados, Primavera e Lua 
Nova os tornaram fumosos em 
todo o mundo e suas vozes se 
misturavam tão sincera e fre- 
quentemente em duetos do 
amor que muitos fãs pensavam 
que fossom casados, embora 
Eddy tivesse desposado Denitz 
Franklin em 1939, 

A música mais conhecida de 
Eddy, que lhe servia de carac- 
torística, não em no entanto 
uma canção romântica, mas 
umn música da roça, Short! 
nt” Bread, adoinda em 1928 
quando Charlie MeCarthy, o 
boneco do ventrhoquo Edgard 
Bergen, gritou “Oh, não. Essa 
não!" antes de o cantor aniciar 
o número, num show de rádio, 

Nascido no dia 29 de funho 
de 1901, Nelson Eddy estreou 


aos 23 nnos no Metropolitan, 
em Nova Iorque, como Tonio, 
em Pagliacc), e continuou a 
cantar óperos mesmo depois 
que « Metro Goldwyn Mayer o 
contratou por nove nnos, em 
1933, 

Seus melhores anos foram 
os dus décadas dos 30 e 40, 
quando fazia flimes e tourné- 
es anuais, Inclusive uma ao 
Oriente Médio, durante a Bee 
gunda Guerra Mundial, para 
divertir as tropas aliadas, Em 
10947 recebeu um troféu de cus 


ro por “possuir o fã-clube 
mais ativo do Pais”. 
Irônicamente, só uma es 


conquistou o Disco de Ouro 
e isso já em 1959, quando Ins 
diam Love Call atingiu Tinaio 
mente o número de um milhão 
de exemplares vendidos, 23 
anos após o lunçgamento, 

À geração rockroll achou 
seus Ílimes e canções quadras 
dos e melosos, mas Eddy en+ 
contrava sempre quyintes en= 
levados entre os mais idosos e 
considerava a nova mada uma 
coisa passageira, que seria de= 
pois substituída por outra, 

“Quando isso acontecer — 
dizin — cu ainda estarei can- 
tando Short'nin bread” 

Neison Eddy e Jeonette Me 
Donald — falecida em 1965 — 
fizeram seu último filme jun- 
tos em 142, já durante a Ses 
gunda Guerra Mundial, mas 
continuaram a se apresentar, 
posteriormente, mo rádio e na 
televisão. 








o ford gálaxie- 


“está para chegar 


evendedor 
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Liderança 


O conceito da verdadeira liderança 
politica, na atuação do Senador Daniel 
Krieger, ganhou « substância que de há 
muito era reclamada entre nós. 

No caso do representante gaúcho, o 
que se tem visto é a linha coerente te 
ação, acima de qualquer interésse ambi- 
cioso: é o líder sempre subordinado aos 
objetivos impessoais de sua tarefa e nun-= 
ca submetendo os fatos e us decisões qo 
figurino das conveniências próprias. 


Krieger está longe de ser apenas o 
líder partidário ou o lider do Govêrno. A 
dimensão de sua liderança, a partir do 
movimento de março, abrange o cumpo 
gaaior do poder civil. Ele tem sido um 
dos principais jatóres de equilibrio en- 
tre o jato militar, com as suas numeros 
sas e conhecidas implicações, e um po- 
der ctvil que procura ressurgir das cinêas 
de crise, para impor-se novamente pela 
«utoridade e pela respeitadilidade. 


Krieger não quis ser Governador do 
Rio Grande do Sul. Não quis ser Minis- 
tro de Estado. Recusou sempre todos os 
titulos e honrarias para continuar ape- 
nas como membro do Congresso, reduto 
onde acha que pode prestar melhores 
serviços ao Pais, 


U Ningitém ignora, por outro lado, 
, quanto lhe jfica devendo o pensamento 
“liberal da Nação: graças à sua liderança 
o projeto constitucional perdeu grande 
parcela de suis inspirações uutoritárias, 
para receber substancial colaboração do 
Congresso e ajinal transformar-se no 
instrumento viável da plena redemocra- 
tização brasileira. 


Teste 


Corre a notícia de que alguns cas- 
sados (do segundo time, para o Govêr- 
no, e do segundo escalão, para os opo- 
slelonistas) estão pretendendo fazer um 
teste de Intenções do Marechal Costa e 
Ellva, logo depois da posse. 


O teste se traduziria em alguns pro- 
nunciamentos pela restauração da nor= 
malidade democrática, eleição direta, 
anistia etc. Se nada acontecer, é por- 
que as intenções são bons; se acontecer 
alguma coisa é porque deram um tre- 
mendo golpe errado, 


Manifesto 


Dizem por aí que umas quinze pes- 
soas estão escrevendo o manifesto da 
trente ampla, E que êsse time de escre- 
vedores está diante de um impasse. En- 
quanto uns querem pedir logo a anis- 


tia geral, outros preferem a revisão e” 


outros ainda julgam inoportuno e In- 
convenlente fazer qualquer alusão ao 
problema no momento, 


O Senador Teotônio Vilela, de Ala- 
goas, chamado a conversar com o Sr, 
Carlos Lacerda, teria dito que não vem 
por considerar que a frente ampla não 
existe, está apenas nos jornais, Sob tal 
aspecto, o Senador está exagerando, Afi- 
nal, êle também ainda não existe — e 
está nos jornais bem menos que a jren- 
te ampla, 


IBC 


O Marechal Costa e Silva, asseguram 
fontes bem informadas, não ficou bem 
impressionado com a empolgante novela 
em que se transformou a luta pela Pre- 
“sidência do IBC, Não gostou, sobretudo, 
dos têrmos em que foi colocado o pro- 
blema; e hoje estaria disposto a dar-lhe 
uma solução técnica, escolhendo um no- 
me desvinculado de quaisquer interêsses 
na área da cafeicultura, ; 


) 


Refrêsco 


Abriu há algum tempo, na Rua Gon- 
calves Dias, um barzinho especializado 
em refrescos, lá perto do Mercado das 
Flôres. : 

O refrêsco é da fruta, não há essên- 
cla. Fazem lá talvez o melhor refrêsco 


Lance 


e O Coronel Mário Andreazza, Ministro 
dos Transportes, chegou ontem muito cedo 
ao Ministério da Viação para manter con- 
tatos com o Marechal Juarez Távora e com 
a equipe técnica do Ministério, O futuro 
Ministro dos Transportes estava acompa- 
nhndo do Tenente-Coronel Rodrigo Ajnee, 
que ocupará o cargo de Secretário do Mi- 
nistério. 

e Os Srs, Pedro Aleixo, Rondon Pacheco 
e João Néder almoçaram ontem no Nino's, 
numa mesa bastante cumprimentada, 

e O jornalista Isac Piltcher deixou O 
Globo, É agora Redator-Exccutivo de Se- 
leções. 

O O Sr. Carlos Lacerda jantou sábado no 
Antonio's, deixando-se ficar pela noite 
adentro, O eleitorado desfilou interminâvel- 
mente pela mesa do ex-Governador, 

6 Logo que foram anunciadas, ontem & 


tarde, as últimas punições, reuniram-se-em 


conferência o Ministro da Justiça, Sr. Car-= 
los Medeiros Silva, e q Chefe do DESP, Co- 
ronel Newton Leitão. Ignora-se o assunto 
tratado. Corra, no entanto, que n Lei de 
Segurança estêve em pauta. 
6 Circula nas últimas horas q informação 
de que o engenheiro José de Lima Barce- 
los, Secretário de Viação e Obras de Minas 
Gerais, seria o próximo Presidente da Com- 
panhia Vale do Rio Doce. O Sr. Lima Bar- 
celos, fundador da Usiminas, da Acesita, da 
! Ferro e Aço de Vitória, teria sido indicado 
simultâneamente pelos Governadores e pe- 
las bancadas legislativas de Minas e do Es- 
pírito Santo. 
O A 34º edição do Dicionário da 
Portuguêsa, editado pela Livraria Francisco 
Alves incorpora o verbête Mug: “Subston- 
tivo masculino. (Brasileirismo popular) — 
nome criado para um boneco de pano, Es- 
pécie de amuleto, Talismã", : 
e O Ministro Paulo Egídio será homena- 
geado amanhã, às 18h30m, no Clube Comer- 
cial, com um jantar oferecido pelo. Presi- 
dente da Associação Comercial do Rio do 
pera Sr, Antônio Carlos do Amaral Osó- 
rio. 
e Gilson Amado, o Reitor da Unlversida- 
de sem Paredes, completa hoje 58 anos, To- 
do o clã dos Amados está reunido para ho- 
menagear o Reitor, que tem na presença 
do Embaixador Gliberto Amado o seu me- 
lhor presente. 


PENEIRA EDITE Aedo 


Fa 


erTT——— 


Informe JB 


do Rlo, e em grande variedade: começa 
pelo caju banal e vitaminado e vai qo 
melão e mesmo à jaca, incomum e indi- 
gosta, Em-suma, a casa é pequena mas 
vive cheia. 

Mas os proprietários, provavelmente 
embriagados com o sucesso, estão exor- 
bitando no preço. Há refrescos de 1 200 
cruzeiros antigos. Daqui a pouco, tomar 
reírêsco vai acabar se transformando 
para o cárioca num simbolo de status, 
ou num grande programa. 


Pesquisa 


Odile Baron, francesa, psicóloga e 
alnda por cima bonita, veio no Brasil 
estudar o comportamento sexual dos bra- 
silelros e aqui está há olto meses. Não 
se sabe o que é que ela pretende fazer 


com as conclusões a que chegou, mas o 9 


que há de certo é que são bem pouco li- 
sonjeiras. 

Na imensa maioria, segundo Odie 
Baron, os brasileiros são ingênuos e ima. 
turos. Acreditam-se irresistíveis, quando 
de Into são grossciros e não têm pela 
mulher o respeito que ela merece. 

E val por ai afora, Presume-se que 
Odile Baron tenha baseado suas conclu- 
sões em entrevistas e pesquisas feitas na 
área Rio-S. Paulo, Se tivesse ido ao Cea- 
rá, talvez tivesse outra opinião. 


Porque mulher de cearense, costuma- 
se dizer lá no Crato, só tem direito de 
dizer três coisas: chó,' galinha, cala a 
bôca menino, e não me mate, meu ma- 
rido, 


No terraço 


Hoje, às 18 horas, um Ford Galaxie 
será ligado ao último andar do edificlo- 
sede do Banco do Estado da Guanabara, 
na Nilo Peçanha, Val para o terraço, on- 
de depois de amanhã, num coquetel, será 
oficialmente apresentado e lançado no 
Rio. 

Não será preciso ir no terraço do 
BEG para ver o Galaxie: dois modelos 
ficarão expostos ao público no saguão 
térreo do prédio. 

] 


Rio—Bahia 


Faz um ano, esta coluna chamou a 
atenção das autoridades para o crime 
que se estava cometendo ao paralisar, a 
der quilômetros de Teresópolis, as obras 
da nova Rio—Bahia, 

Máquinas enferrujam ao sole à chu- 
va, enquanto o trecho já trabalhado é 
pacientemente destruído pela erosão, 
num desperdício inconcebível num País 
pobre de recursos como êste, 

A situação, hoje, não é diferente da 
que se observava no ano passado, Nin- 
guém tomou uma providência. 


E a nova Rio-Bahia, no entanto, se- 
rln hoje a alternativa mais econômica 
pera o transporte rodoviário que deman- 
da o Nordeste. Poderíamos descongestio= 
nara Estrada do Contôrno e usufruir 
uma dezena de outros bencficios se a no- 
va Rio—Bahia tivesse sido concluida. 


Sonegadores 


A tentativa de lock-ont dos vende- 
dores de cigarros evidencia a reação de 
comerciantes lmescrupulosos n uma 
fórmula Anteligente encontrada pela Se- 
cretaria de Finanças da Guanabara para 
cobrar o Impôsto sôbre Circulação de 


Mercadorias, 
+... 


Como o cigarro é produto de alta 
rotatividade, e de preço fixo, a Secreta- 
ria de Finanças entendeu-se com as fá- 
bricas para cobrar diretamente o impôs- 
to, que serla descontado nas vendas aos 
varejistas, 

Com isto, a Secretaria poupa tempo, 
despesas e, o que é mais grave, cobra o 
impósto, Claro que os varejistas não es- 
tão interessados em pagar impósto, Ten- 
taram o boicote, sem êxito, e sgora es- 
tão dizendo que “perderam o interêsse” 
em vender cigarros, porque a margem 
de lucro seria multo pequena. 

Aparentemente, vender cigarro é col. 
sa que só interessa se fôr possivel sone- 
gar o impósto, 


livre 


O Sexta-feira, dia 10, às 18 horas, no au- 
ditório da Escola Brasileira de-Administra- 
cão Pública, da Fundação Getúlio Vargas, 
será fundada a Associação Brasileira de Ba- 
chnréis em Administração. A associação pre- 
tende reunir os profissionais diplomados em 
cursos superiores de Administração no Pais, 
& Os revendedores Volkswagen do Mé- 
xico vão realizar no Brasil, entre os próxi- 
mos dias 16 e 21, a sua convenção anual, que 
sorá instalada no salão nobre do Copaca- 
bana Palace no dia 20. Antes da instalação, 
os revendedores mexicanos manterão conta- 
tos com dirigentes da Volkswagen, seus res 
vendedores e autoridades. A idéia é ver a 
bem sucedida experiência brasileira na 
montagem de uma des mais eficientes rê- 
des de distribuição e assistência técnica a 
veículos, 

e E o Governador Paulo Pimentel é espe- 
rado hoje, 

e A Sociedade Hípica Brasilolra vai rea- 
Mrar no sábado de aleluia, din 25, 0 I Baile 
do Gato, Esse baile terá de tudo; até expli- 
cação do Secretário de Turismo, Sr. Carlos 
de Lnet, que sexta-feira dará uma entre- 
vista coletiva à imprensa sôbre o assunto. 


e Enquanto a CCFL, em multicoloridos 
cartazes, sugere no povo que beba mais lei- 
te, grande porte da população de Copaca= 
bana servida pela cooperativa está sem Jei= 
to há meis de dez dias. Razão: estão Taltan-= 
do talões de recibo agência do bairro — 
e enquanto os talões não chegam, o funcio- 
hário não-pode acertar o pagamento dagas- 
Sinalura, que, vencida, é gutomáticamenta 
Ccganims Isto é o que se chama subdesenvol= 


o Chegam no Rio depois de amanhã os 
engenheiros Vistolo de Abreu e Pinto de 
Faria, Diretores da Protabril, a maior 
organização de engineering de Portugal, 
responsável pela construção do metrô de 
Lisboa. A Profabril é uma das 18 em- 
prêsas participantes da concorrência para o 
metrô carioca, 


O Apesar da discrição proverbial que lhe 
marea a própria administração, o Inspetor= 
Geral da Alfândega, Sr. Epaminondas Mo- 
reira do Vale, não escapará, hoje, a uma 
homenagem dos inúmeros amigos e colabo- 
rindo que vão comemorar o seu aniver- 
sário. k 
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Os médicos hematologistus começaram o congresso debatendo os vários tipos 


Congresso de Hematologia 


é aberto com mesa-redonda 


sobre anemia s carenciais 


O I Congresso Nacional de Hematologia abriu ontem 
pela manhã os seus trabalhos, no Copacabana Palace, reu- 
| nindo uma centena de médicos hematologistas de quase 
“todos os Estados, que participaram dos debates da primei- 

ra mesa-redonda sôbre o problema das anemias carenciais, 

Três médicos de São Paulo, um da Guanabara e outro 
do Paraná, coordenados pelo Secretário de Saúde do Es- 
tado, Sr. Hildebrando Monteiro Marinho, apresentaram tra- 
balhos sôbre Fisiopatologia, Deficiência de Folatos e B-12, 
FIGLU, Doseamento de Clanocobalamina e Anemia Ancilos- 


tomótica, 


” RELEVANCIA 


Por se tratar da preserva- 
ção do indivíduo atacado de 


“ dnemia, & primeira reuntão de 


ontem do I Congresso Nacio- 
nnl de Hematologia fol consi= 
derada de grande relevância 
pelos médicos que dela parti- 
ciparam e o primeiro trabalho 
foi apresentado pelo médico 
Michel Jamra, de São Paulo, 
que mostrou os resultados de 
um estudo feito em 100 mulhe- 
res grávidas, escolhidas Indis- 
tintamente dentro do nível só- 
cio-econômico de médio para 
pobre, na Capital paulisin e 
que revelou resultnãos contrá- 
rios ao que se imaginava, Isto 
é, w anemia não apresentava 
índices baixos de proteína, 
ferro e fosfato. 

O médico Fcustino Pórto, da 
Guanabara, falou em seguida 
gbbre a Deficiência das Vitas 
mines B-12, encontradas na 
carne, e os Fointos, nos vege- 
tals, quando apresentou novos 


O Príncipe Bertil 
da Suécia 
volta ao Brasil 
depois de 20 anos 


O Príncipe Berti! chegará 
ao Brasil no próximo dia 3 de 
gbril para uma visita não ofi- 
cial no Rib de Janeiro, Bra- 
sílin e São Paulo, vindo de 
Buenos Aíres onde presidiu as 
comemorações do 15º aniver- 
sório da Câmara de Comér- 
clo Sueco-Argentina. O Prin- 
cipe vinja ' acompanhado do 
seu ajudante de ordens, o Co- 
ronel Gosta Tegnér. 

Apesar do caráter não ofl- 
cinl da sus visita, é possivel 
que o Príncipe Bertil se nvisto 
com o nóvo Presidente Artur 
da Costa e Silva, mas os de- 
talhes da sua visita ainda não 
foram ultimados, 


métodos de dingnósticos, cha- 
mando n atenção de que q uso 
de anticonvulsivantes (drágeas 
contra a epilepsin) provoca ca- 
rência dessas substâncias, por 
ação competitiva, cnusando às 
vêzes anemias graves. 


Falando em terceiro lugar, o 
médico Domênico Baxbierl, de 
São Paulo, explicou que o 
FIGLU (ácido formínico glu- 
tânico) é muito aumentado em 
sua excreção quando a anemia 
é cnusada pela, carência de fo- 
lntos, necessários à alimenta- 
ção do homem. O médico Vitó- 
rio Maspees, também de São 
Paulo, tratou da técnica de do- 
sngens da vitamina B-12. Por 
último falou o médico parn- 
naense Hamilton Suplici de 
Lacerda, primo-irmio do ex- 
Ministro da Educação, apre- 
sentando um trabalho sóbre 
as anemias vorminóticas pro- 
vocadas por ancilóstoma (ti- 
po de verme) de uma pesqui- 
so feita num grupo de pessoas 
residentes no 1º e 2º Planal- 
tos do Paraná, chegando à con= 
elusão de que ns bem alimen- 
tadas não são atingidas pela 
anemia, causada pela perda 
sanguínea devido à ação dos 
vermes. 


Os trabalhos continunram 
pela tarde, com a dissertação 
do temãs livres pelos partici- 
pantes do Congresso, À noite, o 
Professor Nélson Chaves, de 
Pernembuco, pronunciou uma 
conferência sóbre Aspectos da 
Carência Alimentar no Brasil, 


PARA HOJE 


Para hoje o programa prevê 
às olto horas a conferência do 
médico A. Oliveira Lima, da 
Guanabara, sôbre Aspectos 
Imunológicos das Anemias; às 
nove horas, discuesho de temas 
livres; às 14 horas, mesa-re- 
donda, cujos participantes 
abordarão o problema das alte- 
reções das proteínas no sangue, 
com a presença do Secrotário- 
Geral dn Associação Interna- 
clonal de Hematologia, Profes- 
sor James L. 'Tullis, dos Esta- 
dos Unidos, único estrangeiro 
presente ao Congresso; às 16 
horas, nova mesa-redonda, sô- 
bre Hemopatias Iatrogênicas, 
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DE SALLES 


IN MEMORIAM 


Jósio de Salles, senhora, filhos e genro, Alínio 
de Salles, senhora e filhos, Jônio de Salles, senhora 
e filhos, Fernando Ramos de Alencar, senhora e 
filhos, Frânzio de Salles, senhora e filhos, João Ne- 
césio de Salles, senhora e filhos, têm a grata satis- 
fação de convidar seus parentes e amigos para a ce- 
rimônia de inauguração do Grupo-Escolar Ephigênio 
Ferreira de Salles, que se realizará na cidade de Belo 
Horizonte, capital do Estado de Minas Gerais, dia 
W do corrente, às 16,00 horas; bairro do Cruzeiro. 
Em seguida ao ato será celebrada, no mesmo. local, 
missa votiva pelo evento, bem como em memória 
do saudoso pai, sogro e avô dos que ora convidam 


para essas solenidades. 


(P 


Telefone para ' 22-] 81 8 


e faça a sua assinatura do 


AL DO BRASIL 









de erapatepoa 
Niemeyer 
regressou 
para ficar 


Após uma permanência do 
oito meses no exterlor, rogres= 
sou no Brasil, domingo, o qr=- 
quitito Oscar Nieméier, depois 
do executar uma série de pro- 
jetos na França, em Portugal 
e no Líbano, Nieméicr veio a 
bordo do Enrico € e garanitu 
que ficará bastante tempo no 
Brasil. 

Instado a falar sôbre polf- 
tica internacional, o Sr. Oscar 
Nieméier revelou-se "conira a 
guerra, o imperialismo e tudo 
o que contrariar os tomnos 
etunis, que são de salidarieda- 
de e respeito humanos; fura 
disso, tudo é provisório", 


Rosina Pagã 
retarda seu 
julgamento 


Los Vegas (UPI-IB) — A 
ex-atriz brasileira Rosina Pa- 
gà, que estã em lbzrdade por 
ter pago fiança ds dois mil 
dólares, conseguiu ontem 
adiar o julgamento do proces- 
so n que responde por recep- 
tação. 

Rosinz, que inicialmente fot 
acusada do furto, alegoú ino- 
cêncin também no processo de 
receptação, mas pelas leis de 
Nevada está sujeitr à pena de 
um eno de prisão ou mit dó- 
lares de multa, 


Raptor põe 


a venda 
môça de 2m 
Recife (Sucursal) — A Jo- 


vem Peliciana Silva, de 18 
anos e 225 m de altura, que 
estã há dias no Recife, anga- 
riando ajuda a seus país, fol 
raptada de sun cldnde pelo de- 
sSocupado Etelvino Santos e 
vem sendo exibida nas feiras 
do Nordeste com fins escusos, 
segundo comunicação do dele- 
gado de Polícia «de Amparo, 
em Sergipe, à Polícia pernam- 
bucana. 

Segundo o delegado, Sargen- 
to Abdias, Etelvino Santos e 
sua mulher pediram aos pais 
de Feliciana — Seu Tinina, 
que mede 240 m, e D. Marin, 
que mede 1,80 m — para le- 
vá-la e Propriá, não dando 
mais qualquer notícia. Supõem 
os policiais que o dinheiro con- 
seguido por Feliciana esteja 


em poder de Etelvino. 


Curso de 


Saúde abre 
no dia 14 


“Terá início no dia 14 dêste 
mês um curso de educação sa= 
nitárin e primeiros socorros, 
promovido pela Campanha Na- 
cional da Criança, em colabo= 
ração com a Associação Brasi- 
Jeira de Enfermagem, com o 
objetivo de preparar a comu- 
nidade para casos de emergên- 
cin, como emnvenenamentos, 
queimaduras, fraturas, princi- 
pios de afogamento e aspira= 
ção de gases. 

O curso terá a duração de 
dois meses, e ns aulas serão 
dadas às tércas e sextas-feiras, 
às 16h30m, na sala de cursos 
do Ref da Voz de Copacabana, 
constando de partes práticas e 
toóricas, com exibição de slides. 
A taxa de Inscrição é de NCrS 
15,00 (quinze mil cruzeiros an- 
tigos). As matrículas podem 
ser feitas pelo telefone 26-0481, 


Ex-Senador 
indicado 
para o CADE 


Brasília (Sucursal) — O Pre- 
sidente da República enviou 
mensagem so Congresso ind!- 
cando o ex-Senador Heribaldo 
Vieira para o Conselho Admi- 
nistrativo do Desenvolvimento 
Econômico (CADE). 

O fato vem reforçar q infor- 
mação de que o General Gol- 
beri do Couto o Silva seria jn- 
dicado para uma vaga no Tri- 
bunal de Contas da União, É 
que essa vaga anteriormente 
estava reservada ao Sr. Heri- 
baldo Vieira, cuja indicação 
para o CADE facilita agora a 
ida do chefe do SNI pera o 


- Tribunal, k 


Seringueiros desconhecem 
normas sexuais e chegam 
a viver em hivre adultério 


Vinte e cinco Voluntários de Promoção Humana, que 
passaram suas férias no Norte do País, voltaram impres- 
slonagdos com n inexistência de normas sexuals entre os 
seringueiros, que vivem em adultério por desconhecer a sua 
própria existência; qs filhos assistem 8o parto da mão e 
irmãos e irmãs dormem na mesma cama sem problema, 

O estudanie de Teologia frei Régis Lemos disse que ps 
Voluntários exerceram atividades fllantrópicas e caritati- 
vas nas reglões de Rio Branco, Brasiléia, Bôca do Acre é no 
Rio Purus, desde o dia 28 de janeiro, numa excursão da 
qual participaram médicos, enfermeiras, dentistas, acadg- 
micos de Medicina e de Odontologia, além de sacerdotes. 


À FAMÍLIA 


Segundo frel Régis, o ma- 
“rimônio entre os seringuciros 
é ulgo meramente natural: na- 
moram 15 dias, constrosm um 
barraco e casam. Geralmente, 
são mocinhas de 14 a 15 ancs, 
e raprzes de 10 q 17 anos. 
Em mêédin, cada casal tem mais 
do dez Illhos, Os voluntirios 
encontraram ums mulher de 
“2 anos, com 22 flihos, «e ums 
menina de 13 anos, com dois 
filhos, 

A totalidads dos homens vi- 
ve em adultério: as espõsas não 
isam que seus maridos este- 
jam com mocinhes de 13 anos 
considerando isso coisa natural, 
enquanto ns mocinhas que 
usam supermini-saia, prefe- 
rem homens idosos, em grande 
parte por haver pouços rapazes 
na região. 

— Entre os seringueiros — 
narra frei Régis — não existe 
tabu quanto so sexo e os Ti- 
lhos assistem ao parto da mãe 
com toda naturalidade, Euen- 
contre! uma casa”onde havia 
duas camas de casal, uma para 
os pais, e » outra para os seis 
filhos; um rapaz de 16 anos, 
duas filhas de 15 e 13 anos, 
e três meninos de dez, olto e 
seto anos, 


SITUAÇÃO GERAL 


— A situação social é Iamen- 
tável, vivendo o pesscal quasa 
exclusivamente da extração da 
borracha, trabalhando duran- 
to seis meses e passando os 
restantes seis meses útoa. Os 
sulúrios oscilam entre 30 q 45 
mil por mês. A alimentação 
principal é a macaxeira (mane 
dioca), ferinha-d'água (da ma-s 
enxeira), peixe e caça. Os bar- 
Tacos são de madeira cobertos 
com fólhas de palmeira, Pou- 
cos dêles têm mais que um cô- 
modo, dormindo-se em rédes, 
em geral, 

— Nos seringais não há es- 
colas. Em Bôca do Acre, os 
padres servitas mantém uma 
escola primária e um ginásio. 
O nível cultural dos professo- 
res não passa do curso primário 
ou terceira sério ginasial. 


— Embora a moral seja na- 
turnl, contudo, priticamente 
não há crime nem roubos da 
espécie nenhuma. A religlão 
predominante é a católica, por= 
que o padre é tudo para éles; 
múdico, sobretudo médico, pro- 
jessor e assistente. O padro é 
como um ígolo para solução de 
todos os problemas políticos, so- 
cinis, cconômicos, médicos e ro- 
lígiosos. Esperam tudo receber 
do padre, sem por êle fazer 
nada de graça — irisou. 


ASSISTÊNCIA PRESTADA 


Anós revelar que em julho 
próximo os voluntários voltas 
rio às reglões do Norte do País 
e que éle, frei Régis, pretende 
ficar lá um ano, disse que os 
25 voluntários da última expe- 
tição realizaram 2 200 extra- 
ções de dentes; 3 600 consulins 


médicas, com doação de medi- 
caomentos; 386 exames do fezes; 
oito nertos; 10 batizados; oito 
matrimônios e um curso para 
professóras, com 130 alunas de 
Rio Branco, 


Frel Régis revelou almdn que 
os Voluntários de Promoção 
Humana contaram com a cola- 
boração do Ministério da Saú- 
de, que forneceu medicamentos 
e mnterlnl para curativos e 
profiloxia, originários de Jabo- 
vatórios farmacêuticos; da 
FASE do Brasil, entidade da 
Caritas Internacional, que for- 
neceu alimentos: e dna FAB, 
para o transporte do pessoal e 
de todo o imaterial necessário, 


OS VOLUNTÁRIOS 


Voluntários da Promoção 
Huniana é uma organização 
brasileira que visa a sensíbili- 
gar médicos, dentistas, enfer- 
meiras, engenheiros sanitários, 
agrônomos, professóres, estu- 
dantes e sacerdotes a sacrifi- 
cnrem sues férias para etender 
as populações da Amazônia, 
sem remuneração, sendo seus 
serviços prestados únicamente 
por motivos filantrópicos e de 
solidariedade humana. 

A látia da organização sur= 
giu em 1958, quando um encer- 
dote, um médico e um estu- 
dants de Medicina avaliaram 
o quanto se poderia fazer em 
promeção humana, às poputa- 
ções abandonadas da Amazô- 
nia. 4s notícins de êxito dos 
diversos voluntarindos estran= 
geiros que se estab:leceram na-= 
queln região estimularam a 
criação de um voluntariado 
brasileiro, que se chamou de 
Promoção Humana e cuja pri- 
meira expedição se realizou em 
julho do ano passado e a se- 
gunda em janeiro déste ano. 

A organização estã p carzo 
do padre Lídio Milani, Diretor 
do Departamento de Assistên- 
cia à Saúde da Conferência dos 
Religicros do gasil. Padre 
Milani costuma realizar vários 
encontres com os voluntários, 
“para preparar o pessoal a 
prestar seus serviços com espi= 
rito altruístico, e filantrópico, 
não confundindo voluntaria- 
do com excursão turística”. 
file exige dos voluntários o 
preenchimento de ums ficha, 
onde conste os problemas do 
Jecal, plano de trabalho, exe- 
cução dns tarefas, revisão, o 
que ficou por fazer e sugestões 
pare as futuras equipos. 


— “Temos absoluta certeza de, 
que a iniciativa dos Voluntá- 
rios de Promeção Humana será 
duplamente benéfica: primei- 
ramente para os próprios vo- 
Juntários que terão a oportu= 
nidnde de se realizarem den- 
tro de suas especlalidedes, en- 
quanto assistem aos outros, e, 
em segundo lugar, beneficiará 
a tódas as populações assisti= 
das, havendo assim uma pro- 
moção humana geral daquelas 
regiões com repercussões em 
todo o País — concluiu pe, Li- 
dio Milani. 


So 25% de farmácias no Rio 
podem aplicar injeções com 
nôvo esterilizador a vapor 


Setenta e cinco por cento das farmácias do Rio não 
têm permissão da Secretaria de Saúde para fazer aplica- 
ções de injeções nos próximos dez dias, uma vez que, das 
900 existentes na Cidade, sómente cêrca de 240 Já recebe- 
ram o nóvo estexilizador a vapor exigido a partir de ontem 
pela Divisão de Fiscalização de Medicina do Estado, 

O prazo de 60 dias, fixado pelos proprietários como su-= 
ficlente para a instalação dos novos aparelhos, terminou no 
domingo, mas como apenas 25% das farmácias receberam 
o esterilizador a vapor, a Secretaria de Saúde concedeu 
nôvo prazo de mais 10 dias para que todos os aparelhos 
já comprados possam ser entregues, antes que a Fiscaliza- 


ção comece a multar. 
FISCALIZAÇÃO 


O Diretor da Divisão de Fis- 
calização de Medicina do Esta- 
do, Sr. Oscar de Sousa Leite, 
dizse que 30 fisonis começaram 
ontem q percorrer as famácias 
da Cidade, impedindo o funcio- 
nemento do setor de aplica- 
ção de injeções nos estabelecl- 
mentos que sínda não coloca-= 
ram em funcionamento o es- 
terilizador a vapor. 


As farmácias impedidas de 
fazer aplicações de injeções que 
desobedecerem à proibição ses 
rão multados e potiérão até ser 
fechados, caso persistam no 


serviço utilizando os esteriliza- 
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NOW IN BRAZIL 


Registration is open in our 
Copacabana, Botafogo, 


Downtown Branches 


Classes will start on March 13 


INSTITUTO BRASIL-ESTADOS UNIDOS 


Copacabana: 57-1412 M Downtown: 22-6013' 
Botafogo: 26-1748 
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dores antigos, que funcionam 
com úgua. 

Em virtude do pequeno núme- 
ro de farmácias com permissão 
para aplicar injeções, o Diretor 
da Divisão de Fiscalização de 
Medicina revelou ontem ser 
preferível esperar um pouco 
para tomar uma iújeção do 
que “arriscar-se a pegar uma 
hepatite”. - 

A portaria proibitiva tem o 
objetivo de evitar & propaga- 
cão do vírus da hepatite, com 
2 utilização de esteriliindores 
a vapor que vão até 280 graus, 
enquanto os antigos, w água, 
não chegam a 100 graus e são 
insuficientes para eliminar o 
virus, 
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Benjamim admite colapso do 


ensino se acabar 5º turno 


O Secretário de Educação, Sr. 

enjamim Morals, admitiu on- 
tem, perante cérca de 50 pro- 
lezsóras primárias, ma Asso= 
clação Brasileira de Educação, 
que o Govêrno estadual não 
tem condições Ge, eliminando 
o terceiro turno, garantir ma- 
trícula para todos os candida- 
tos go curso primário, cujo efe- 
tivo cresce anualmente em 5 
mil crianças, 

O Secretário — cuja pales- 
tra teve caráter puramente 
doutrinário — disse que o en- 
carecimento do custo de vida, 
levando a classe média para a 
véde oficial, causa grandes pre- 
juízos ao ensino no Estado, e 
que serão necessárias mais 
2400 salas de aula para que, 
em 1908, o terceiro tumo seja 
abolido. 


LINGUAGEM VAZIA 


— O auditório está bonito, 
Quero der à palestra um tom 
coloquial — disse o Sr. Benja= 
mim Morais, dirigindo-se às 
professôras primárias, 

— Quero começar etirman- 
do que, no Rio, a criança qua 
frequenta q classe prê-primá- 
ria, normalmente, é mais es- 
colariznda. A Secretaria, por 
esta razão, pretende aumentar 
o número de jardins de infân- 
cla, Já que 3 educação se inl- 
cia mo nascimento através de 
ume aprendizagem sistemati- 
zada, A professõra é a substle 
tuta da mãe, pois o homem, 
ma unl sociedade brasileira, 
delxounde ser e unidade eco- 
nômica “da família, Estamos 
com 435 «ul crianças no pri- 
mário e aimalmente, o Índice 
de candidatos-çresce em 5 mil. 
Respeltamos o “nue se fêz no 
Govêrno. anterlor «não quere- 
mos competir em ivgtéria de 
educação. Agindo sinxaciosa- 
mente, o Governador Nurrão 
de Lima sutorizou os empreis 
teizos e construírem, com pra- 
zo fixo, 64 salas de aula, Va- 
mos recebê-las dentro de 72 
horas. 


OS EXCEDENTES 


Persistindo no tom doutriná- 
rlo, e sem receber epartes, afir= 
mou o Secretário Benjamim de 
Merais que o encarecimento do 
custo de vida, transferindo a 
classo média para a rêde ofl- 
cial, obriga a Secretaria a man= 
tor o tercelro turno, “Temos, 
hoje, 60 mil excedentes, O ter- 
ceiro turno, no estágio atunl, 
torna-se, portanto, um expedi- 
ente inevitável pare 'qualquer 
Govêrno. Introduzido com o 
Professor Anísio Telxeira, há 
muitos anos, é um mal qua 
atinge todos os Estados, inclu- 
sive São Paulo. Em Mnto Gros- 
so, nté ngora, há cinco turnos 
em funcionamento.” 


— O fator econômico val exi- 
glr a construção de 1 400 salas 
de sula para que, em 1968, pos- 
sames eliminá-lo. O Governa- 
dor, revelando alta compreen- 
são para os problemas da edu- 
eação, concordou em mão tazer 
cortes nas verbas da Secreta- 
rin. Apesãr de tudo, continua- 
mos fuzendo salas mais baratas 
que no Govêrno Carlos: Lacer- 
da. Por outro Indo, buscamos 
ums fórmula de corrigir os atri- 
tos entre o ensino primárioco 
médio. A unidade integrada, já 
eprovada pelo Governador, po- 
derá eliminar êstes atritos, pois 
será dirigida por um técnico do 
ensino médio. 


O PROBLEMA 


— Vamos, finalmente, Iitar 
por melhores salários para as 
professóras. Três estudos, pre- 
parados por técnicos da Secre- 
tarin de Educação, estão com o 
Governador para exame, A fi- 
lcsofia do ensino primário será 
mantida, mas O ensino supleti- 
vo carece de reformulação. Os 
ataques da imprensa não me 
amedrontam. As críticas não 
me farão morrer de úlcera no 
estômago. Não desejo competir 
com o Govêrno anterior, que, 
realmente, trabalhou muito — 
Tinalizou o Professor Benjamim 
de Mornis. 


MOVIMENTAÇÃO : 


Apesar da Talita de energia 
que constantemente e sem ho- 
ra prevista atinge o Edificio 
Estácio de Sá, onde funciona a 
Secretaria de Educação, o nú- 
mero de mães que compare- 
ceram, ontem, no 9.º andar, 
para providenciar a transfe- 
rência dos filhos das escolas 
particulares para as públicas, 
ultrapassou a casa dos 200. 


O próprio Secretário de Edu- 
cação — que foi obrigado a 
ceoscer e an subir os 10 andares 
2 pé — amyou no meio do c2.- 
minho com dezenas de mães 
que, já desesperadas pela situa- 
ção dos filhos e ainda obriga- 
das a subir escadas, lamenta- 
vam a atual Administração e 
Ná hora em que nela haviam vo- 

do. 


UM EXEMPLO 


Viúva de militar o mãe de 7 
filhos menores, à Srn, Lila Fer- 
nandes Guimarães é apenas 
um exemplo entre os muitos 
casos que diárinmente aphve- 
cem na Secretaria de Educação, 
Dona Lila quer transferir a 
filha do Colégio Maria Ima- 
culada, onde ela terminou “o 
Ginásio, “para qualquer esco- 
lo da Cidade, desde que seja 
estadual.” 

Com 7 filhos menores para 
criar e vivendo da reduzida 
pensão de seu marido, — ex= 


primeiro-tenente do Exército, 
Dona Lila não tem mais con- 
dições de pagar NCrS 39,00 
(trinta mil cruzeiros antigos), 
sem contar a taxa de Inscrição 
que go Colégio Marin Ima- 
culada já atinge a casa dos 
NCrs$ 60,00 (sessenta mil cruzei- 
ros antigos). 


RECLAMAÇÕES 


As queixas que mais se oti= 
vem na Secretaria de Educa- 
ção são as de que os diretores 
dos colégios estaduáis nem se- 
quer se abalam para, dar infor- 
mações precisas nos pais. Limi- 
tam-se a colocar listas e mais 
Jistas ng portaria, recomendan- 
do aos funcionários que não es- 
tão para ninguém; ou que qual- 
quer Informação q: mnis deve- 
rá ser obtida junto ao Secre- 
tário de Educação. 

As idas e vindas dos pals à 
Secretaria Já se tornou roti- 
na e até os funcionários mos- 
tram-se cansados em ter que 
dispensar a msioria, que não se 
contenta mais em receber ape- 
nas um não na porta do Gabi- 
nete do Secretário, 

Os próprios funcionários da 
Secretaria de Educação são 
quase que unânimes em afir- 
mar que o Govêrno estadual 
deveria, mn partir de agora, 
quando já se esti tornando 
desesperadora a situação dos 
país que não mais podem ter 
os filhos em colégios partl- 
culares, dedicar um pouco mais 
de atenção nos ginásios. 

Existem, nn Guanabara tóda, 
somente 14 ginásios diurnos, 
12 noturnos, 27 colégios de se 
gundo ciclo (clássico e cienti- 
fico), afora algumas escolas 
integradas, insuficientes para 
n demanda, Cêrca de 50 giná- 
sios estão dispensando para os 
colégios estaduais mais de 4 
mil alunos, quando o número 
dev, para éstes mesmos 
colég 05 não ultrapassa a cosa 
vos dois mil, 


OTIMISMO OFICIAL 

Segundo o Gabinete do Se- 
cretário de Educação, ainda 
êste nno serão construídos 88 
ginásios e colégios, e feita a 
reparação dos que funcionam 
em estado precário, Para êstes 
funcionários, o ano de 1007 se- 
rá “a época em que-a nossa 
Becrelarin mostrará so público 
tudo nquilo de que é capaz. 
Vocês vão ver”. 

A Secretaria de Educação 
ainda não tem um número cer- 
to das pessoas que já pediram 
transferência de sous Tilhos, 


quantas dessas transferências 


foram concedidas. Ao que se 
sabe, aquilo órgão deverá ter, 
até o final do mês, um balan- 
ço geral- do problema, inclusi- 
ve dando à situação econômi- 
ca e social do solicitante. 


Negrão abre prédio com “Máscara” 


Ao som da Máscara Negra e 
Colombina Jê-Iê-Ie, executadas 
pela Banda da Polícia Militar, 
o Governador Negrão de Lima 
inaugurou na manhã de ontem 
o nôvo prédio de Escola Nor- 
mal Carmein Dutra que, a 
exemplo das demais escolas 
normais da rêde oficial, só int- 
clará o ano letivo a partir do 
próximo dia 13, 

Essa foi a primeira vez que 
o Governador do Estado pre- 
sidiu a uma cerimônia ao som 
de músicas carnavalescas, ino- 
vação da Polícia Militar para 
amenizar o cansaço provocado 
pelos longos discursos das Eo- 
lenídades oficiais, embora tl» 
vesso recusado-se a ncompa- 
nhar os estudantes no bailo 
improvisado. “ 


LOUVORES 


Numerosos deputados, como- 


os Srs. Gonzaga da Gama e 
José Colagrossi, aproveitaram 
a ccaslão pura, em seus dis- 
cursos, louvar a administração 
Negrão de Lima. Embora fôs- 
se grande O número de pessoas 
quo desejavam usar da pala- 
vra, 05 discursos foram Jimita- 





à sua rêde de Concessionários, para a venda, de produtos, peças de reposição e Assis- 
tência Técnica “EUCLID” - (Máquinas de Terraplenagem e Transportadores 


Basculantes), para as regiões de Minas Gerais, Rio de Janeiro, 


dos. Quando chegou n vez do 
Secretário de Educação, o pro- 
fessor Benjamim de Morais 
pediu as Deus pelo Sr. Negrão 
de Lima, aconselhando-o n ter 
fé “para melhor lutar contra 
os caluniadores”. 

Em seu discurso, o Go p= 
dor Negrão de Lima criticdt os 
que “o coluniam e que o 
acusam de ser o responsável 
pelas tragédias causadas pelas 


- chuvas e pelo desmoronamento 


de edifícios em Laranjeiras”. 
A DIVINDADE 


— Eu não sou adivinho nem 
divino — disse o Sr. Negrão de 
Lima — para saber quando e 
como vai chover nesta Cidade, 
Não tenho podêres sobrenatu- 
rais nem ligações diretas com 
o Todo-Poderoso, O que estão 
fazendo comigo é uma infâêmia, 
uma monstruosidade e só Deus 
sabe quanto eu sofri com aque- 
las pessoas que tiveram seus 
lares atingidos pelas enchen- 
tes. 

Quase chorando e levando 
as mãos constantemente ao 
peito, o Sr. Negrão de Lima 
chegou a preocupar os homens 


MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA. 


de sus segurança, que ficavam 
méio assustados cenda vez que 
o Governador clevava n voz. 

Quando concluiu o seu dis= 
curso, o Sr. Negrão de Lima 
percorreu ns instalações, mos= 
trando-se surprêso quando ou- 
viu a Banda da Polícia Mil- 
tar tocando as músicas do úl- 
timo carnaval. Aproximando- 
se dovparapeito da janela, no 
segundo andar, o Governador 
Negrão de Lima foi surpreen- 
dido com o baile improvisado 
dos alunos da Escola, 


HORA DO SERVIÇO 


Embora tivesse sido convi- 
dado para acompanhir as 
evoluções das môcas e dos ra- 
pazes, o Sr, Negrão de Lima 
recusou-se delicadamente, ale- 
gando “que estava de serviço”. 
Alguns envelopes, com pedidos 
de empregos, foram colocados 
na mesa onde estava sendo 
servido um coquetel, 
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Guanabara e Espírito Santo. 


Ma 


Excedentes de Economia 
acamparão hoje em frente 


à escola para obter vaga 


te 


cansados de “esperar muito tempo por resoluções que 
não foram tomadas", os excedentes da Faculdade de Clên- 
cias Econômicas do Estado da Guanabrra vão acampar 
às 11 horas de hoje, em frente à escola, para recolher as- 
sinaturas em apoio às suas reivindicações. 


Os excedentes 


em número de 231 — tomaram a de- 


cisão após uma assembléin-geral que terminou ao fim da 
noite de ontem com o lançamento de uma nota, na qual 
afirmam sua disposição de ir “às últimas consequências 
para ver reconhecidos os seus direitos”. 


A NOTA 


E a seguinte, na mtegra, a 
nota expedita pelos exceden- 
tes: 

“A Comissão dos Excedentes 
dao Faculdade de Ciências Eco- 
nômicas da Universidade do 
Estado da Guanabara, após 
esperar muito tempo por re- 
soluções que ainda não foram 
tomadas, vêm por meia desta 
nota esclarecer à opinião pú- 
blica que: 

7) Há 231 alunos aprovados 
pelo critério ndotado pela Fa- 
culdnde que é obter média 
acima de 4 nas provas eliml- 
nntórias e nota diferente de 
gero na classifiontória; 

1). os diálogos com o Reitor 
da: Universidade e com a DlI- 
retora dn Faculdade foram ne- 
gativos, já que nada se con- 
seguiu de objetivo; 

III) não obtivemos até ago- 
ra ajuda por melo do Govir- 
no do Estado prra o aprovol- 
tamento de todos os aprova- 
dos; 

IV) ne luta pelo direito de 
estudar o que fazemos é uma 
demonstração de patriotismo e 


Medicina 


não um movimento visando 
anarquia; 

V) éstes excedentes, que lu- 
tom de tódas as maneiras pos- 
síveis, obtiveram apoio con- 
ereto da impronsa escrita e' 
falada, 

"VT). temos o apolo integral 
do DCE e do DAPL; 

Convidamos a classe estu- 
dantil e o povo para inaugu- 


vação de uma barraca a fim de, 


recolher nssinaturas apolando 
nossas reivindicações. À inau- 
guração será hoje, têrca-feira, 
din 7 de março, em frente à 
Faculdade, na Avenida Mem 
de Sá, 261, às 11 horas. 


Em virtude de sabermos que 
o fundamento dos obstáculos 
que se nos impõe são as es- 
truturas aronicas que regem o 
País em geral e o ensino em 
particular, temos a disposição 
de dr últimas conse- 
qliências para conseguirmos 
ver nossos direitos reconheci- 
dos, convocando os colegas 
aprovados (os 331) para uma 
assembléla-geral amanhã, às 
19 horas, na própria Faculda- 
de.” . 


1) 


defende verba 


em Goiás com uma greve 


Goiânia (Correspondente) — 
Os 350 aiumos da Faculdade 
de Medicina da Universidade 
Federal de Golis iniciaram 
ontem uma greve de 48 horas 
porque o Ministerio da Educa- 
ção, além de não atender ao seu 
pedido de aumento do número 
de leitos necessários às aulas 
prúticas, minda cortou em 12% 
a verba destinada à escola, 


Os alunos alegam que “a 
Faculdade funcionava com 140 
Jeitos, habendo- uma necessi- 
dade de mais 30 ou no mini- 
mo 10, devido ao número de 
alunos, mas com a redução da 
verba as enfermaras entra- 
ram em colapso e a escola Ti 
cou sem condições de funcio- 
namento, 


A greve é gernl e fol decidl- 
da ontem cedo nela assembléia 
da entidade que congrega as 
alunos da escola, Uma comis- 
são informou que o funciona-s 
mento dos 150 Jeitos é absolu= 
tamente necessário à normall- 
zação das aulas práticas, 


NO NORDESTE 


Recile (Sucursal) — Os Pre- 
sidentes dos Diretórios Cen- 
trais de Estudantes da UFP, 
PUC e Universidade Rural te- 
Jegralaram ontem no Presi- 
dente Castelo Branco, pedindo 
a Hbertação de três estudan- 
tes “presos e espancados pela 
DOPS” quando distribufem 
panfletos considerados subver- 
sivos. 


Universitários mineiros 
acham que Lei Suplici está 
agora pior do que nunca 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Presidente do Diretó- 
rio Central dos Estudantes da Universidade, Federal. de 
Minas Gerais, universitário José Mateus, disse ontem, que, 
apeser do decreto-lei do Presidente Castelo Branco que 
modifica a Lei Suplicl. ser mais opressor do que ela mes- 
ma, “os estudantes mineiros poderão acatá-lo para não 
perderem o patrimônio da União Estadual dos Estudantes 


e outros direitos adquiridos”. 


O Presidente do DCE disse que a “tendência do Con- 
selho Administrativo, que se reúne hole, é reconhecer for= 
malmente o decreto-lei como a Lei Suplici, mas a orien- 
tação que continuará determinando os movimentos estu- 
dantis será a ditada pela extinta UNE, cujos princípios 
são incompatíveis com a ditadura, pois não aceita es en- 
tidades impostas, mas sim as eleitas pelos universitários. 


FECHADA 


A União Estadual dos Estu- 
dantes de Minas Gerais está 
fechada desde agósto do ano 
passado, quando promoveu em 
Belo Horizonte o Congresso 
da UNE. .. 


Apesar disso a UEE coman- 
dou todos os movimantos uni- 
versitários em Minas, e orga- 
nizou tódas as passentas que 
terminaram em brigas de es- 
tudantes e policiais no ano 
passado. Com s extinção, sua 
sede — uma casa de dois pa- 
vimentos — poderá sem entre- 


MONTAGEM E ENGENHARIA S.A. 


gue à Universidade Federal de 
Minas Gerais ou so DCE. 


NO SUL 


Pórto Alegre (Sucursal) — O 
Presidente do Diretório Cen- 
tral de Estudantes, Sr. Rubem 
Sufiert, e o Presidente do Dl- 
retório” Nacional, Sr. Conrado 
Alvajes, seguirão hoje para o 
Rio e fin de avistar-se com o 
Presidente eleito Costa e Silva 
e o futuro Ministro da Educa- 
ção, Sr. Tarso Dutra, para pe- 
dir-lhes a modificação do De- 
creto-Lel que reformulou a Lei 
Suplici. 


Av. Rio Branco, 26-A- 10.º - RIO DE JANEIRO-GB 
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Rafael nega existência da 


“Guarda ” pensando na ARENA 


Brasilia (Sucursal) — O 
Depuiado Rafael do Almeida 
Magalhães decinrou ontem, 
para fixar posição, que não 
existe nem nunca existiu a 
guarda vermelha, mas uma 
consciência generalizada de 
que a ARENA precisa trans- 
formar-se, com urgência, num 
partido político que exprima a 


“tendência do tempo e ausieda- 


de nacional. 

— Só assim — afirmou — 
o País iniciará a grande tra- 
vessia, rompendo as amprras 
que o prendem ao passado pa- 
xa lançar-se à conquista do 
país real, que busca e precisa 
afirmar-se. 

Nôvo estilo 

— — O) nosso propósito — cont 
tinuou o Depulado carioca — 
é de fidelidade à ARENA. 
Mais Importante, porém, que 
a simples fidelidade é de Tatar 
para p sua transformação num 
instrumento eficaz de ação po- 
Jítica, como intérprete de uma 
orientação doutrinária e pro- 
gramática que traduza a aspl= 
ração nacional, Não basta uma 
granderexpressão numérica. É 
indispensável que a unidnde 
partidária seja alcançada, vi- 
sando a uma decidida ação 
política destinada a modificar 
ma fistonomia do País. Somos 
contra a unidade pela unida- 
de. A unidade — como mretex- 
to parr obtenção de vantagens 
pessonls ou manutenção de 
privilégios Injustiflicávelis que 
asseguram a sebrevivéncia de 
um estilo de ação politica in- 
compatível com a gravidade 
da hora — esta não nos in- 
teressa, Também não nos in- 
teressa um partido sem vigor 
e sem conteúdo, alienado da 
venlidade social do Pais, e sem 
alma para interpretar e con- 
duzir o processo político em 
estilo nôóvo. , 

— Encerra-se agora um pe- 
riodo extremamente perturbado 
da vida nacional, que deixou 
marcas traumáticas profundas, 
As fórças políticas foram con- 
duzidas pelos acontocimentos, 
tanglidas pelos fatos, com pou- 
ca Influência sóbre os rumos 
do processo, Este fenômeno não 
pode e não deve renetir-se, sob 


“pensa de se fnzer um vácuo se= 


parando o poder civil do poder 
militar, o Estado e a Nação, 
o povo e o Govérno. Mas, se 
quisermos orientar o processo, 
teremos que rever conceitos, al- 
terar o nosso comportamento, 
como condição para recuperar 
a autoridade moral e, assim, 
despertar a confiança do povo 
na sua elite dirigente. Precisa- 
mos nos colocar à. altura 
das responsabilidades da horn, 
evitando consagrar e valorizar 
o pequeno jôgo das habilidades 
políticas, dos truques, das com-= 
binações de bastidores, em que 
se estiolo e se esteríliza n arão 
política. .O momento exige 
grandeza, nudíúcia e nrrôjo. A 
ARENA Só cumprirá o sou pa= 
pel — fundamental na restau= 
ração da normalidade demo- 
crática — se a sus liderança 
procurar identificar-se com a 
angústia coletiva que domina o 
País, ansloso por participar do 
estfórço nacional que hã de 
romper a barreira do subde- 
senvolvimento econômico, so= 
cial.e político. Mas a arranca- 
de há de começar pela derru= 
bada da barreira do subdesen- 
volvimento político, impregnan-= 
do-se a ação partidária de um 
espírito nôvo, de uma nova 
mentalidade, de um nôvo im-= 
pulso em que a preocupação 
dominante seja a de eliminar 
as causas reais da crise nacio- 
nal: a miséria, a fome, a igno- 
rância e a doença, 


Esfôrço integrado 


Prosseguiu o Deputado Ra- 
facl de Almeida Magalhães: 

— O Congresso não pode ser 
apenes um palco de exibições 
personalistas. Não podemos 
continuar q usar uma língua 
que não encontra eco na opi- 









nião nacional. Temos que ser 
contemporâneos do nosso tem-= 
po. O Pais entra na úlima 
metade do século RX. A sus 
elite dirigente persiste, em 
grande parte, acorrentada no 
passado, buscando simplesmen- 
te sobreviver, desatenta no País 
real, O povo quer ação efeti- 
v2, precisa e quer confinr. Se 
a elite política reformar-se a st 
própria, compenetrando-se do 
seu papel, encontrar-se-á com 
o povo e poderá, então, condu- 
“ir o processo político no rumo 
da democracia e do desenvolvi- 
mento, 

— A esperança nacional está, 
mais uma vez, pronta a aten- 
der no apélo de sua elite, Até 
mesmo n Oposição pressente 
ésse estado de espirito. B6 a 
ARENA parece anestesinda, 
quando a sua responsabilidado 
histórica é muito maior, O que 
se assisto é mora disputa por 
posições n serviço de pequenas 
ambições no mais puro estilo 
da tradição política nacional. 
Temos que nos mobilizar para 
mobilizar o País, Temos que 
exigir que se integrem q admi- 
nistração e ns fórças políticas 
que compreendem a necessida- 
de de uma revisão profunda do 
comportemento da elite dirl- 
gente, num único esfôrco capaz 
de sacudir o País, enfrentando 
com Impetuosa decisão os 
grandes problemas nacionais. 
Nossa influência deve ser usa- 
da para obrigar o Govêrno a 
fugir das abstrações, do debate 
teórico, da simples expedição 
de decretos e leis, para cons- 
trangê-lo, se necessário, a en- 
crrar os problemas concretos 
que estão a desafiar solução, 
através da ação renovadora, O 
nosso dever básico é exigir res- 
peito pelas prerrogativas do 
Congresso, & começar por levar 
o Congresso q respeitar-se q 
si mesmo e a preencher, com 
espírito público, tóda a áren de 
sua competência. 


Frisa o Deputado Rafael de 
Almeida Magalhães que « re- 
tomada do desenvolvimento te- 
rã de ser a pedra de toque da 
ação governamental em todos 
os setores. 7 

— A elite política — decla- 
ron — tem o dever de exigir 
êsse comportamento, O com- 
tate à infinção terá que se su- 
pordinar Go obietivo estratégi- 
co do desenvolvimento. Da 
mesma forma, a política edu- 
encional, a política agrária, q 
política trabelhista, a política 
exterior, q política creditícia, n 
portuária, a tributária, O pró- 
prio conceilo de esgurannça 
nacional tem que ser revisto, 
pois na verdade q paz social 
depende do desenvolvimento, 
Nesse centido, precisamos exi= 
gir que.as corporações milita= 
res sejam mobllizadaos e inte- 
gradas no esiôrço nacional, vi= 
sando ao desenvolvimento. 

— "Tuão isso | prosseguiu — 
exige um engajamento do País, 
do empresário macional, dos 
estudantes, dos trabalhadores, 
dos intelectuais, o que só será 
obtido através de um amplo 
esfôrço de mobilização que de- 
ve ser de responsabilidade da 
elite política e, sobretudo, da 
ARENA. A primeira preocupa- 
ção, pois, há de ser a de des- 
carregar a atmosfera, com pro- 
nidências imediatas que devol= 
vem a tôdas as categorias 60= 


MOTORS 


“eontradições, 


ciais a trangiilidade, a segu- 
rança e 2 fé no seu próprio ese 
fôrço e nos destinos nacionais, 
Este o clima da grande traves- 
sia. Esta a mística a ser des- 
pertada e que só poderá explo- 
dir se compreendermos o sen- 
tido histórico da nossa missão, 
— “Temos que exigir do Go- 
vêrno — acentuou o Deputado 
-—., para que: possamos apolá-la, 
não cargos, mas escolas para 
todcs, mariculas para os exce- 
dentes, saúde ao nicance de tos 
dos, n nceleração do programa 
de construção de cases. Pois a 
democracia que precisamos er= 
guer e consolidar é da fgual- 
dade concreta de direitos, fun= 
dade na igualdade de oportu= " 
nidades e não numa igualdade 
gbstrata, gritantemente des- 
mentido pela reglidade; Só ase 
eim o povo brasileiro partiol- 
pará, utilmente, do esfórco para 
o desenvolvimento e podere- 
mos ingressar num estado tecnos 
lógico superior que caracteriza 
as nações do Século XX. Te- 
mos que exigir do Govêrno o 
estímulo ao empresário naclo- 
mal, até mesmo como condição 
para garantir emprêgo a uma 
população jovem que em quan- 
tidade cada vez malor procura 
oportunidades de trabalho, Te- 
mos que exigir uma política 
externa que fuja ao adestsmo 
incondicional e à agressão ver- 
bal, para se transformar num 
instrumento maduro a serviça 
dos interésses do País no pro- 
cesso de desenvolvimento, 'Tes 
mos que estimular a produção 
ggrícola, aumentando a sua 
produtividade, não nos confor= 
mando com uma regorma agrá= 
ria felta no papel, sem uma 
visão adequada do potencial de 
expansão que deve presidir à 
evolução do contetxo agrário. 


Uma ameaça 

Em conclusão, disse o Sr. 
Raiael de Almeide Magalhães: 

— Ee A liderança da ARENA 
não so compenetrar de que 
essa é à ação que se exigo do 
Partido, como única resposta 
a outras tentativas de condu- 
ção do processo político, tals 
tentativas tenderão a crescer 
e terminarão conalizando em 
seu fnvor a frustração que se 
acentunrá à medida em que 03 
anselos de renovação não fo- 
rem atendidos. O povo já não 
se conforma com soluções me= 
diocres. É fmperioso que a eção 
política dn ARENA abra no 
vos horizontes, novas perspec= 
tivas, a fim de vencer o seu 
atrazo e torná-lo contemporã- 
neo de sua época, Se não tie 
vermos grandeza pare superar 
nossas próprias deficiências e 
aos perspectivas 
do futuro serão sombrias: vol- 
tar a um passado que o País 
repudia ou precipitar uma 
aventura totalitária que q 
conselência nacional repele, 
Cabe-nos abrir o caminho pa- 
ra a conquista do futuro. Não 
nos serve nem a aliança com 
o passado nem a submissão q 
dispositivos de Iúrça. Não nos 
serve nem a frente ampla nem 
a ditadura. Temos em mãos 
todos os instrumentos para 
vencer as dificuldades. Se fra- 
cassarmos, o julgamento da 
História será implacável 
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Delfim e Sodré confirmam 
presenças na reunião dos 


Governadores em Curitiba 


Curitiba (Do Correspondente) — O futuro Mi- 
nistro da Fazenda do Govêrno do Marechal Costa e 
Silva, Prof. Delfim Neto, confirmou sua presença em 
Curitiba nos dias 9 e 10 dêste mês, em companhia 
do Governador Abreu Sodré, a fim de participar da 
reunião de Governadores e Secretários de Fazenda 
«dos Estados da Região Centro-Sul do País, para de- 
bater problemas ligados à elevação da alíquota do 
- ICM para 18%. 

Além do Chefe do Executivo e do titular de fi- 
nanças de São Paulo, também confirmaram sua par- 
-“ticipação naquela reunião os Governadores Jeremias 


Petrobrás entregou 150 mil 
barris diários, oleoduto e 
2 usinas de asfalto em 66 


A conclusão do oleoduto Rio-Belo Horizonte e de duas 
tábricas de asfalto no Nordeste, a Incorporação de quatro 
návios à Frota Nacional de Petroleiros — FRONAPE —, 
e à inauguração do sistema de escoamento do campo de 
Carmópolis foram as principais realizações da Petrobrás 
em 1966, 

Nos últimos dias de dezembro de 66, fol superada a 
marca de produção de 150 mil barris diários, o que repre- 
senta um incremento de 50% comparado aos índices atin- 
gldos no periodo anterior. O oleoduto, de 365 quilômetros, 
com investimentos de NCr$ 70 milhões (setenta bilhões de 
cruzeiros antigos), possui capacidade. de vazão de 45 mil 
barris diários de petróleo bruto, para processamento na 
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Informa 
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FUNDO HALLES DE INVESTIMENTOS 
Adminisirado por 
HALLES S/A - Investimentos, Crédito e Financiamento 
Capitol e Reservas: NC'$ 1.173.079,56 
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. nacenção do Presidente, Costa e Silva. clusão do sistema de escoa- 
mento do campo de Carmópo- 


lis fot. a etapa final do plano 


inauguradas pela Petrobrás 
1966, uma em Madre de Deus, 
Bahia, e outra em Fortaleza, 
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Niterói (Sucursal) — Uma da para coordenar uma cam- Fregão da Tarde, no valor de Pregão da Manhá foram mes 


Brasileiros do Roupas, CBUM, ações do Moinho Fluminense, 
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“comissão de citricultores flu- 
"uminenses, integrada entre ou- 
“tros por pequenos produtores 
-«de laranja, banana, mamão e 
«cmmaracujá, procurou o Gover- 

nador Jeremias Fontes no Pa- 

Jácio do Ingá para lhe pedir 
“que defenda no encontro de 


panha nacional contra o au- 
mento de alíquotas do Impôs- 
to sôbre Circulação de Merca- 
dorias, por considerem. “sem 
base jurídica qualquer preten- 
são de aumento que os Gover- 
nes estaduais reividitarem nos 
próximos meses”, 


redução no horário para 
funcionamento dos bancos 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Presidente da Asso- 
clação Comercial de Minas, Sr. Avelino Meneses, oficiou 
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es êsto de verbas Munici EG Ark a h COND. DELTEC ...s 23 049 22,00 dez. 4 497 677| FUNDO BRASIL ...... 23-] 0,24 2,50 dez, 167 272 
os 15% que pagam do Imp Y aos Municívios, prol- rosos outros serviços o a 2 8 
1 e Mercado- bin qualquer á p FUNDO HALLES .. 33º 0 33,00 dez, 1717 184] ruNDO SBS (Sabbá) . 1-3 0118/10 1,00 dez: 198 033 
sôbre Circulação d ro qualquer aumento de im u 
rias leva tôda a margem de postos sem uma prestação de Afirmou o Sr. Avelino Meneses que “se quer reduzir o aan (dr mio NS Rn JRR Doo AD TENDO MORTES < co MA 08 20,00 mato so 277 
lucro que a produção de frutas contas que prove queda da re- horário externo dos bancos para possibilitar-jhes uma bai- FUNDO VE CRUR E sa 14000 se olá 206 FUNDO SUL BRASIL. 28-2 108 17,00 dez. 28 005 
deixa no Estado do Rio, onde  ceita. xa nos custos operacionais”, esquecendo-se do interêsse — 


as mragas diversas destroem 
anunimente, além de chuvas 
periódicas, metade de qualquer 


também relevante — daqueles que se utilizam dêsses ser- — 
viços especializados, e que têm enfrentado crescentes difi- 
culdades para serem atendidos pelos bancos, 


A Federação das Indústrias 
de Minas, entretanto, enviou on- 
tem como seu representante 


VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALÓRES 














































tipo de lavoura citrícula. à reunião de Curitiba, o sr. Ações Quant. Cot, Ações Quant. Cot, Ações Quant. Cot. Ações Quant, Cot, 
ISENÇÕES Antônio Mourão Pena. tie EFEITO é não oferece perspectivas de port ogea de rare 
atuará como observador das melhoria imediata ante a soma 

Os produtores de leite, fru- empresários mineiros no encon= Disse mais o Presidente da de serviços prestados pelos ban- PREGÃO DA MANIA IDEM esse 3200 100 0,65| DEOD. INDUST. ..  G00 0,40 
tas e legumes gozaram até 31 4ro convocado pelo Govêrno Associação Comercial que “não cos, que se vê acrescida de no- “| N. AMER, Port, +. [500 200 687) IDEM .. + 2000 042 
de dezembro de 1966 da isen- parangense, que, segundo in- entende como a redução de ho. vos Itens tedo mês”. PRA SORRIA Ay bros aro opened Pia fra fara Demi O RO 
a tao Dão formam os líderes do comércio rário externo dos banccs possa E argumenta: rei a ri Ed 2000 0,70] BRAS, EN. Eb. ... 110000 0,418 
possulam, paralelamente com em Minas, não conta nem com refletir positivamente na redu- — O sistema bancário presta AE senado LOREM: asi cris is o 40 05 IDEM .eccscsroro 48000 0,19 
as culturas, indústrias de pene- q amolo.das entidades de clas- ção des custos", pois “o comér- hoje uma gama de serviços à AÇÕES DE CIAS. SID. NAO, Port, + 1000 197 | DEBENTURES TOME = Mto, acas e 45 000 0,20 
ficiamento, que caiu quando se do Paraná, que também fa- cio e a indústria têm sentido coletividade, coletando impos- DIVERSAS IDEM sstessserso 1700 18 PAUL. DE F. ELUZ 202 0,23 
cia entrada em vigor do nóvo zem oposição a qualquer au- justamente o contrário, ou seja, tos federais, estaduais e muni- IDEM coveiro 860 1,90] PETROBRAS ... 1 100) IDEM ,ocereeren- 89 000 0,24 
Código Tributário Nacional, a mento da alíquota do IOM, uma elevação nes taxas de ser- cipais, recebendo. contribuições A. VILARES, Prof, 50 178] IDEM ..........x 3000 1,40). IDEM 2... een 1 020) & Lyz DE MI- 

1 de jansira do corrente ano, o viços cobradas, e sempre maio- IDEM «serem 1700 179) SID, NAC, Nom. . 4895 1,39 NAS GERAIS ... 34000 0,19 
que acabou, ao trocar o Impôs- PARANA VETA , do INPS, contas de água, luz, IDEM ,...nu.. 0.0 SUDO 180 HIMB cecsesrrecero 4300 0,38] LEXRAS IDEM .osrro 48 100 0.30 
4 aces tes GUIA 6 CPE DO e mromova a arincadáo ARNO .esecenoo WO 018] IDEM Dolociiioo 500 0,59] MIPOTECARIAS Da O a 

se E mig atendimento dos clientes. O dÊs a EE, IDEM ..secssss e BD 007] KIBON ...ccssiooo 2100 240 TARA 400 0% 
ni sir Sririo aos Correspon-  atenátmento bancário está cada São e o preenchimento do fi- SUESTE - 8200 078) IDEM .....eeroo 1600 DAS|BM O seseriis  30 0,88) RARA breu DRA 0 

Do + E n e Fr Noel Lôbo vez deficiente, afirmou à Tio à D. DE ROUPAS .. 10700 0,52) L. AMERICANAS - o | TEREM centnenhor 
légios fiscais, Guimarães, Presidente da As- ri Fe DEI OMARA io OT IDEM a rrersese co ADO! 085) 04 Dito ccoserens 1400 2,25] TÍTULOS 8. B. SABBA, Pref, 

Antes, os citricultores flu- sociação Comercial do Paraná, IDEM ....... e... 1800 0,54] IDEM .iicccooooo 400 228] DA UNIAO —= Nom, ..cctsase 100 1,10 
minenses reclamavam contra o declarou ontem que as clnsscs RRAHMA, Pref, .. 170 2,05] IDEM meserenteos 180% 2,90 pessoa RENA Pe 
CGovérno da Guanabara, para econômicas paranaenses estão a IDEM .creress w 1200 207|]L, AMERICANAS - OBBIG. REAJUST, —:Ord, Port, ... ) f 
one vão 80% das frutas produ- mobilizados para fazer frent IDEM ,siaa 3800 208] Ex-Dir. ........» 1000 1,90 IDEM eco 400 144 

Pi do dam À ; pib ro IDEM «esecareo 2100 200) IDEM veces 300 1,01] PORTADOR, 1 n0O 120 2590] CIPAN VEÍCULOS 
elias no Estado do Rio, que so pretendido numento das / 1 " ' E) 

2 a IDEM e... cor. 10000 2,10] IDEM .osccissss 0 1,9 IDEM ..creres mo 25,95 E MAQUINAS ... 100000 1,00 
lhes cobrava, a exemplo do Es-  nliquotas do Impósto sóbre , TOR ese santos 11900 211) B. ESTRÉLA, Pref. PORTADOR, 5 anos 550 2125! GIA MEC. BRAS. : 
tado de orizem, num coeso tí- Circulação de Mercadorias. e Ea IDEM .ecsccieroo 200 22] — O/ Dir ....... 1400 1,40]. IDEM ........ ce 20 21,90) Ora, Port. .. 60000 1,00 
pizo de-bitributação, o Impósto Acrescentou que na, próxima St J | 4 A M ERICANA BRAHMA, Ord, ... 200 201] IDEM ......... WD 1H FABIO BASTOS — 
de Vendas e Consignações. Es= terça-feira, na área da Asso- ! d 0 IDEM ..cccceeres 2500 202] MESBLA, Prof. .,. 3100 0,10] REAP. ECONÓM. Prer.,, Nom. ..... 400 1,00 
to tato e mais as pragas que  clação Comercial, estarão reu- —  — 00 portador — 32 A IDEM ,esescacro 1900 203 EM ate rtesie 500 080 
esstizam a lavoura citríoula nidos representantes de enti- com correção monetária prefixada oa, O. B. U.M......,. 300 049] IDEM ....r.... «14 400 OB] IA aicceserenensos 600 0,38 Rá pacto E UA SEO 
foram, por sinal, de acórdo dades de todo o interior do Pa- S it VR IDEM .escerresto 500 0,50] MESBLA, Ord. +... 2000 0,80]1950 ..ccseseeserses 1200 0,60 TRICO TES ' 

raná A egurança perieita garantida pela D. DE SANTOS ... 3000 064] IDEM ........... 10 900 0,81 
com um levantamento recliza- há 1-6 que 4 foram convida- ; SOM OSS ra 32 000 0.85] M. SANTISTA — TITULOS — NOM. «esses “ 10 1,00 
do pela Secretaria de Agri= no pela associação, tendo con- CIrA.SUL AMERICANA DE INVESTIMENTOS IDEM ,erercerser 27000 066) C/ Dir ...ccsoo. 800 1,58] DOS ESTADOS BEMOREIRA, Port. 200 0,99 
cultura, há sels meses, apon-  lltmado suas presenças, CRÉDITO E FINANCIAMENTO IDEM issecerso » 21400 0,67] IDEM cc 200 1,59 PETROM. Non. .. 100 1,00 
tados como causa da queda O, Presidente da Federação Fundada em 1952 EM tsesenciias 6300 0601! IDEM .,...., os 600 160) LEL 34 oseorosnvos 90 0,69) REF. PET, UNIÃO 
anual da produção de frutas no das Associnções Comerciais do a ; > DONA ISABEL ... 70 066! PETROBRAS ...... 32 207 300) LEL 303 ,,icceivoo 3 060] PoE eine veda - JºB00 1,20 
Estado do Rio, principalmente Paraná frisou que a juta não CAPITAL, RESERVAS E PARTICIPAÇÕES: $.2,265,032:20] IDNNS Ri cntaçãs 1400 0,87) BAMITRI ......,.. 3200 0,89) LEI 820, Plano A. 25 0,68] EGairRaniaa d 900 06a 
é só d 1 CASA RERE CGC ELtsA Iso IDEM ..sec e DIO 0,68/ 5. P. ALPARGATAS 59 600 0,98 IDEM Sicsoros es 9 505 0,60 | seta “ ' 
de laranta e abacaxi. e 50 das classes econômicas, , 700: O. INDUST, Pref, 2000 0,48 
E : F. BRASILEIRO .. 1000 0,83] IDEM .........0s 7600 0,90| TITS, PROGRES, 8 287,00 0 5 
SEM BASE JURÍDICA mas, principalmente de todos Informações; Gerência do Banco “INCO"! IDEM 3500 004) IDEM : 17 500 100) IDEM cerol. 625300, O INDUST, Ord. 50 0,45 
os contribuintes, “que não =. 4 RU Visconde de Inhauma, 134 C - Rio do Janeiro IDEM .illii,.o 3100 0,05|V. E. DOCE, Port. 8100 330 : [ANT PAULISTA . 100 1,46 
Belo Horizonte (Sucursal) mais suportam gravames fis- Rua Barão de ltopetininga, 275- 8.º and.» S.Paulo - ou e/ corratoras da Bôlsa AMÉR. FABRIL .. 17200 040] IDEM ..csecrses. 1600 3,5 | PREGÃO DA TARDE IDEIS Dr qenrei 100 1,47 
— Os líderes das entidades de cais”, IDEM esto tosa 2 000 0,41] IDEM ......oo... 5 900 3,32] IDEM .ecrrerrre. 00 1,48 
IEL o, Cosciao 1200 042/V. R. DOCE, Nom. 120 3,30] AÇÕES DE CIAS, CIMENTO ARATU 800 1,17 
. EBQUSA CRUZ .... 50 240] IDEM .......... 4500 2,03) DIVERSAS 
I AA examina IDEM Giicceesado 4000 241] IDEM ,,........, 2200 3,55 DEBÊNTURES 
j a Opa ms mms FORAL casa se vasos 10 100 242| WHITE MARTINS. 900 3,20] BANCO ANDRADE E 
é LE RAS.DE IDEM esererees « 37)%0 243] IDEM ........... 3 000 325) ARNAUD ........ 750 200] SID. MANNESM. . 100 057 
! Pa mo R E SE: 
crise entre FUNDO ( RESCIN( O Prop hair DO lhe VENDAS REALIZADAS ONTEM EM LETRAS DE CAMBIO 
. . IN . 
| Canhavieir os A DISTRIBUIÇÃO POR E AMBIO Emprêsa Prazo Valor | Emprisa Prazo Valor | Empresa Prazo Valor 
"pe ; ; di Venal 

Niterói (Sucursal) —-0-Go- Ea! TRIMESTRAL, de | có10 COTA y «cue) Du senao há a ss 

vernador Jeremias Fontes 





com correção 'monetaria CSPE Tio E VOA : 


a é tá - a q tá f ; 
etnia tor Ad pisa ani 28.2.67 restos Cr$ 588 "= “pre-fixada COM CORREÇÃO MONETÁRIA: CREDIDRAS S/A S. B. SABBA 
e do Alcool, sob o seu patro- | Tesistrados até coa “AS: MELHORES TAXAS CIA. ATLANTICA 12% DSG censos 180 100:000,00 | 305% = 3r% success 300 4 209,00 
cínio, entre usineiros e plan- E Ye DAZPRAÇA «GARANTIA, (CATLANDI) 
tadares de cana do Estado do | Valor do Fundo Cr$ 59.242.187.569 RENTABILIDADE. LIQUIDEZ E IPIRANGA S/A CRESA- S/A 
Rio, na qual acredita que Sd : A 30% + TA% cceme 300 4 100,00 E 28% + 6%) cresce 168 4 200,00 
posa esir q fórmula que so-| Valor de Cr$ 100.000, líquidos, 16,5% + 1,5% ve. 180 560 000,00 aa + ss av déros me ; A ponsga 
lucionará a crise da agro-in-| investidos em 15-2-57, com Cr$ 2.382.000 randnto fo pesos 
qústria [açucareira fluminense, | peinversão das distribuições Lumi 30% + 680% «20 B50a0 | SS A 28% + 6% escores 210 2 690,00 
que ocorre quase todos os anos 13,50% 4 36 130 10 000,00 | 23% + 9% .evec. 218 1 000,00 
no período da entressafra, com | Faça seu dinheiro trabalhar para V.. Investindo hoje em COFIBRAS 8/4 ES Peg Pt A o 10 000,00 | 28% + 8% were 238 830,00 
os Invradores reclamando pa- | C O — À ; » te PE | 28% + 6% are 245 200,00 
gamento de cotas dos produ- RR Ds sp dd peão ogia DK + I% cocrsro 428 600,00 | 18,87% + 4% .. 240 10.000,00 | 2855 + 6% crorao  248 10 500,00 


tores. 

A reunião, prevista para as 
14 horas, foi acertada pelo 
Governador com o Presiden- 





CÉDULA % 


CRÉDITO, FINANCIAMENTO 
E INVESTIMENTOS 


Av. Presidente Vargas, 463-A, 21.º andar 
“ Fone: 23-1704 — Rio de Janeiro 






Nova Jorgne (UPI-IB) — Cotações do diferefites moedas no mercado de Nora Torque, em relação so dólar dos Estados 
Unidos: 















te do JAA, Sr. Josó Maria: No- Carta-Patente n.º 194 do Banco Dólar camadense ecc 0,9243 Marco sessreis POSSO CEEE " 0,2517-1/2 
- cair LADOS csccerreshos eres 271945 Cruzeiro ....... 0,37=1/2 
ao pemiaa a Re Nina | Central da República da Brasil Franco Dodo ES! 022 Pico argentino osso 
ça bo Aa 600 | Cia. Empreendimentos, Administração e Investimentos IBEC — Capital e Asa A ne san e Fundacao ASA Pp arado: ss RGÃO: rssanias evento arisasiem Stestenprsnio O ada 
antadores de cana de Cam-= Res Cr$ 678. ; e - o - Franco SUÍÇO .ecicccerectecrancorss 02308 PASO RITUGUALO ecisonve sense oqo SD casser iss Povos de 000 0,0135 
Dos, que se reuniram, no mes- | | ervas: Cr$ 678.064,140 — Carta de Autorização do Banco Central da Tel. 23-9864, Rio-GB BOLEA DE NOVA IORQUE 
mo la, pela manhã. República n.º 116 — CGC, n.º 60.872.991 (P Nora lorque (UPI-JB) — Média do Dow-James no Bólsa de Nova Torque entem: N 
ações Abert. Máx, Mín. . Final Variaç. | Ações Abert. Máx, Mín. Final Variaç, 
30 INDUSTRIAIS 847,33 G5145 BI7,56 64220 — 440 2%) FERROVIAS 229,67 23144 228,73 230,20 + 1,12 
15 CONCESSIONÁRIAS 138,31 130,49 135,38 135,99 — 0,29 4i AÇÕES 304,78 306,71 302,26 303,92 — 0,48 
Vendas mas ações wtilizados no indice: Industriais 625 300 ; Ferroviis 71 700; Concessionárias de Serviços Públicos 96 700; 
“Total 793 700. 
PREÇOS FINAIS: : . 









o INDEPENDÊNCIA 



















Nova lorque (UPI-JB) — Preços finais nn Bólsa de Valóres de Nova Iorque ontem: 
AS Ind o. 438 Col Gns ....... 27-1j4 Int Harv «.... 90-34 Phillips P . S3-3/4 Uta Freit cones 30-5/8 
Allis Chal ,..,. 25 Con Ed .M Int Nick ...... 86-1/8 ROA .. 50-1/4 U S Sicel .... 42-1/3 
Am Can ses 50 Cont Can ,.... 45-14 | Int Tel & Tel, 87 Roda US Gypsum.,, 6 
o no) Am Forn Pok 19-38 "Cont 8 ...... es Johns Manvillo 53-3/4 Pro ho Enf o va .. Sa 
Am Met Ol, — Cord Pd ,.... . p-ms Kennecott , . Ji-7,8 E 
. Amer Btd ....e 20-18 Crown Zeil ... 47 Krogor , ec 23-18 10-1]8 Warner Bros ,.. 21 
FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS Ame small, GA Guri Wi gp detento gola Sons mio G8OO Wet Ae BE (o tam 
Am T&T.... Du Pont ,...... 151 Lockheed . cw 59-7/8 Sid O Cal ,.. 59-78 Woolwth . cus B 
Amer Tob ,....-33-58 East Alt L 2... — Locws 'Thes ... 35 Std O Ind ... Fm ja 
Anhcoonda . «e. 85 Eastman . .... 140-1!2 Lonestar Cem , 17-58 Std ON JJ... Ga-78 
Armour . ecc ST-BIá Electron Epo ., 28-55 Mobil ON si. — Stand. Brands , 35 
Atlan Rich ,,.. 87-14 POMA  cocnceco 48 Mont Ward «.. 21-3]4 Studebaker ,. 58-3 Creole P ..caes Já-3iA 
Atlas Corp ,... J-ll4 Gen Ela .....  B7=I/4 Nat Cosh ER... 92 Bwitl | euossse 5557]8 Espey Mig cs. 15-34 
Bendix , ...... 27-78 Gen Foods . «. TO-34 Nat Dist ,.cves. 41-5]8 Toch Mat «ec. Aaeis Giant Tell ,.. 8-7]8 
Beth Btl ,...... 33-lj2 Gen Motors . . 2-5|8 Nat Lend ,ecs 61-3/4 TEXACO . ouves bol Homes Oil A ,.. 20-14 
Cam Pac ...... 61 Gillotto . cms 48-18 NT Centr ... Bi-llá Psi Gulf iba Husky OM .. 12 
- : Case J) I.,.... 21-38 Glidden , «ue. 20-58 Otis Elev esa 49-12 EXÍTOD . esse Nort So ceu 40-14 
io Renda mensal j Cerro . cemere. 388  CGoOdyEAr . ..., 43012 Pac G EL se dá Timken . e 4 can ed ti 
" pa ” , 7 Ohes Oh sv. 67-58 Graco w R 4... S1l-J4 Pan Am .eccqs. Bá-tlz Union Pacific , 89-1/4 pi eoaso ' 
CORREÇÃO E, E qualquer que ; : Chrysler . co. 30-]4 EToieras rever 440 Penn R R eco 62-58 United Alror .. 30-58  Syntex . ecc DO-3]8 
PREFIXADA % d. à. od % ao mês MERCADORIAS 
8 vencimento ' Café-Rio AlgodÃo-Hlo 


* 


Regulcu ontem, o mercado de café disponivel, estável e tnal- 
torado. O tipo 7, safra 1966/67, fol cotado ao iimite anterior de 
NOr3 4,00 por 10 quilos. Não honvo vendas e o mercado fechou 
inalterado. Embarques 18 919 sacas. Entradas, existência e caté 
despachados para embarques, o IDO não declarou, 


Consulte seu corretor ou dirija-se à 
R. da Quitanda, 159 - 2.º andar - Tels.: 23:0590 e 43-0526 
R. Siqueira Campos, 43 - Gr. 613 - Centro Comercial de Copacabana - Tel, 37.9451 


Calmo e inaxarado foi como estêve ontem, o mercado ds 
aigodão em gama. Entradas 209 fardos de São Paulo e 85 de 
Minas mo total de 297 fardos, Saldas 250, Existência 32 551 
fardos, 
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TES ES Er e STA 





Jornal do Brasil, têrça-felra, 7-3-87, 1.0 Cad. — 13 





Atual Conselho Monetário realiza hoje sua última reunião 


Egídio desmente prisão 
de dirigentes da FNM e 


reíuta críticas ao sal 


O Gabinete do Ministro da Indústria e do Comércio 
distribulu ontem duas notas oficiais, uma desautorizando 
as versões de que tenha havido prisão de diretores da Fá- 
brica Nacional de Motores — FNM — e a outra esclarecendo 
a posição do Sr. Paulo Egidio em relação às irregularida- 
des ocorridas em consequência da Importação de sal, 

Esclarece o Gablnete do Ministro da Indústria e do 
Comércio que uma Comissão de Inquérito fol constituída 
para apurar as irregularidades ocorridas no extinto Ins- 
tituto Brasileiro do Sal] e refuta as declarações do Senador 
Dinarte Mariz, lembrando a necessidade de se evitar a 
influência política perniciosa naquela autarquia, 


SAL 


Refutando declarações do Se- 
nador Dinarte Mariz, tôdas de 
crítica à orlentação do Govêr- 
no em relação no extinto Ins- 
tituto Brasileiro do Sal, afirma 
a nota oficinl do Ministério da 
Indústria e do Comércio: 

“O Gabinete do Ministro de 
Estado dos Negócios da Indús- 
tria e do Comércio apresenta, 
para conhecimento público, às 
seguintes observações às decia- 
rações do Senador Dinarte 
Moeriz, sôbre irregularidades re- 
gistradas no extinto Instituto 
Brasileiro do Snl: 

1. — Fol instituída Comissão 
de Inquérito para apurar ire- 
gularidades na importação de 
sal efetuada pelo Instituto Bra- 
sileiro do Sal, durante os anos 
de 1964 e 1965, de conformida- 
de com as Resoluções de n.ºs 
37, de 1964; 3 e 6, de 1965, do 
Conselho Deliberativo daquela 
autarquia (Portaria Minisie- 
rlal 197, de 6 de junho de 1966, 
determinando a constituição da 
referida Comissão de Inqué- 
rito); 

2. — A Comissão de Inqué- 
rito apurou que nenhum regis- 
tro contábil fôra feito pela ad- 
ministração responsável pela 
importação de sal; 

3. — O atual Presidente do 
TES, Sr, Agenor Barbosa Cor- 
reina, procedeu à contratação da 
serviços de emprêésa especiali- 
zadn em contabilidade para o 
Jevantamento e ordenação dos 
documentos relacionados com a 
importação do sal; 

4. — O Relatório do primei- 
ro exame feito no sistema con- 
cábil do Instiluto Brasileiro 
do Sel, em 20 de maio de 1906 
(Fis. 71 da CL) em relação à 
conta “Distribuidores de Sal”, 
foi encontrado em salão la- 
vorável à autarquia de NCr$ 
327124453, posteriormente re- 
tificado para NCrS 4 801 15,68 
(Fis, 410 da CI); 

5. — As firmas devedoras 
Já estão individualizados e 
comprometeram-se a efetuar o 
pagamento de seus débitos sem 
discussão de qualquer espécie, 
O compromisso de pagamento 
encontra-se em mãos do Pre- 
sidonte do TIBS, em extinção; 


6. O levantamento total das 


contas do IBS não foi ainda 
concluído pelk firma especiali- 
zada e aguarda o Ministério 
da Indústria e do Comércio & 
conclusão do trabalho para a 
adoção das demais providên- 
cias que se façam necessárias; 

7 — O Ministério da Indús- 
tria e do Comércio, pretende 
ter concluído o inquérito ain- 
da na gestão do niual Govêr- 
no, ou seja, até o próximo 
din 15; 

8, — O Ministro da Indústria 
e do Comércio lamenta, profun- 
damente, que um homem pú- 
blico investido da responsabi= 
lidade de Senador da Repú- 
biica, como é o caso do Senhor 
Dinarte Mariz, desconheça tais 
fatos e circunstâncias, a pon- 
to de anunciar a constituição 
de uma Comissão Parlamen- 
tar de Inquérito quando uma 
Comissão de, Inquérito Admi= 


nistrativo já tem quase cons 
eluído o seu trabalho, apuran- 
do tódas es Irregularidades 
ocorridas no Instituto Brasi- 
leiro do Sal; 

9. — Mesmo assim, o Minis= 
tro da Indústria e do Comér- 
clo põe à disposição do Sena- 
do Federal os autos do inqué- 
rito administrativo, quer pa- 
Ta exame, quer como subsídio 
para os trabalhos de uma pos- 
sível Comissão Parlamentar de 
Inquérito, 

10. — Finalmente, esclarece 
o Ministro da Indústria e do 
Comércio que a transformação 
do Instituto Brasileiro do Sal 
em Comissão Executiva do Sal 
teve, além da razão fundamen- 
tal ds objetivar a solução dos 
problemas da indústria solinei- 
ro, entre outras, o objetivo 
de evitar que influências. polf- 
ticas perniciosas continunssem 
a prejudicar como até aqui vi- 
nha acontecendo, a política 
governamental de estímulo à 
maior produtividade daquele 
setor. : 

Rito de Janeiro, 6 de março 
de 1967”, 


FNM 


Desautorizando as versões de 
que tenha havido prisão de d!- 
rigentes da Fábrica Nacional 
de Motores — FNM, e confir- 
mando q destituição do Dire- 
tor-Presidente da emprêsa, Sr. 
Jorge Alberto Silveira Martins, 
afirma a nota oficial do Mi- 
nistério da Indústria e do Co- 
mércio: 

“O Gabinete do Ministro de 
Estado dos Negócios da In- 
aústris e do Comércio, tendo 
em vista a proliferação de jn- 
Tormações inexatas e desen- 
contradas — tódas relaciona- 
das com a destituição do DI- 
retor-Presidente da Fábrica 
Nacional de Motores — FNM, 
esclarece que: 

1. — O Excelentíssimo Se- 
nhor Presidente da República, 
por decreto datado de 3 do 
corrente, exonerou das fun- 
ções de Diretor-Presidente da 
Fábrica Nacional de Motores 
— FNM, o Cel. R'l Engenheiro 
Jorge Alberto Silveira Martins 
e nomeou, para substituí-lo, 
o Cel. Rii — Engenheiro Luís 
Elias de Sousa, que recebeu 
normalmente ns Iunções de 
seu antecessor; 

2 — O Excelentissimo So- 
mnhor Ministro da Indústria e 
do Comércio determinou, ime- 
dintamente, após a exoneração 
do Cel. Jorge Alberto Silvel- 
ra Mertins, a constituição de 
uma comissão de inquérito pa- 
ra, sob a presidência do Cel. 
Eng. Díllo Lima Taborda, pro» 
ceder a um completo exame 
da situação da Fábrica Nacio- 
nal de Motores e investigar 
possíveis Irregularidades ocor= 
ridas na múministração daque- 
la emprésa; 

3. — As informações sóbre 
prisão de Diretores, ocupação 
dns dependências da Fábrica 
Nacional de Motores e guiras 
similares são totalmente inve- 
tídicas. 

Rio de Janeiro, 6 de março 
de 1967”, 


Campos vai à Câmara para 
responder a críticas sôbre 
desnacionalização e dólar 


Brasila (Sucursal) — A Câmara dos Deputados ou- 
virá, amanhã, a partir das 15 horas, a palavra do Minis- 
tro Roberto Campos sôbre as acusações feitas pela Opo- 


sição de que membros do Govérno estariam envolvidos no |- 


escândalo da especulação do dólar e quanto à existência 
de um processo de desnaclonalização da economia do Pais, 
A comunicação da presença voluntária na Câmara do 
Ministro do Planejamento fol feita pelo lider do Govêrno, 
Br. Raimundo Padilha, e o fato fol interpretado, pelo Depu- 
tado Raul Bruninl "como manobra para impedir a consti- 
tuição de uma Comissão Parlamentar de Inquérito desti- 
nada a apontar quem enriqueceu com a alta do dólar”, 


LINHA TRAÇADA 


Ao tomar conhecimento do 
propósito do Sr. Roberto Cam- 
pos, O líder do MDB, Mário 
Covas, que na última sexta- 
feira fêz veementes críticas à 
política econômico - financeira 
da Govêrno, declarou que “a 
Oposição não fêz esta convo- 
enção e também não vê moti- 
vos para Impugná-la", acres 
centando que “embora dispos- 
tos a ouvir, eventualmente, o 
Ministro -do Planejamento, os 
oposicionistas seguirão a linha 
traçada”, 

O Deputado Raimundo Pa- 
dilha. começou dizendo que de- 
pois de importante discurso 
pronunciado, sexta-feira, pelo 
Sr. Mário Covas, cabia-lhe o 
dever de produzir, quase de 
imediato, sua resposta. 

— Poderia, desde logo, res- 
pirar um e outro comentário 
em tórno da brilhante expo- 
sição que convocou » atenção 
desta Casa — disse — mas en= 
tendi, porém, que seria mais 
conveniente aos interêsses do 
Govirno e de sua bancada nes 
ta Casa que uma exposição 
muito mais ampla, não apenas 
relacionada com problema de 
natureza cambial — e quase 
diria episódica, como é o caso 


da elevação da taxa do dólar 
— porque é um caso que se 
insere na política global do 
Govêrno, A vantagem da poll- 
tica econômico-financeira do 
Govêrno é a sua extraordiná- 
ria organicidade, Não existe 
um só elemento que não esteja 
vinculado, nos efeitos e nas 
causas a uma concepção geral 
do Govêrmo, De outra parie, 


havia acusações de outra na- | 


tureza, no sentido de que se 
processaria ou se prevessava 
neste País, uma constante de- 
liberada desnacionalização de 
emprêsas brasileiras, 


Não cuidou o Lider da Opo- 
sição de examinar a farta do- 
cumentação já produzida pelo 
Govêrno, em sentido contrário, 
que certamente o teria induzi- 
do 4 uma outra diretriz. E, pa- 
ra tratar um e outro episódio, 
entendemos, de malor conve- 
niência e iInterésse público, 
acertar a próprin presença, na 
Câmara, do Ministro do Plane- 
jamento. O Sr. Robrrto Cam- 
pos fêz questão de: transmitir 
a esta Cosa, por mei intermé- 
dio, o seu desejo de gqui com- 
parecer. 


Empresários acreditam na 


“alteração dos recentes 


decretos-leis de Castelo 


Os principais círculos empresariais do comércio 
consideraram bem intencionado, porém práticamente 
inútil, o movimento idealizado pelo Senador Milton 
Campos para que sejam consolidados, ou mesmo al- 
terados, os recentes decretos do Presidente da Repú- 
blica, por estarem convictos de que será exatamente 
isso o que fará o Govêrno Costa e Silva, 

Na opinião dos empresários, que muitas vêzes 
reclamaram contra atos legislativos, os últimos de- 
cretos poderão, em alguns casos, serem modificados 
ou alterados em certos artigos, mas nunca serem 
eliminados simplesmente por considerarem “que há 
muita coisa boa” que de forma alguma pode ser 


desprezada. 
REVISÃO 


Os empresários divergem 
sôbre a maneira de ser feita 
a revisão, e as sugestões das 
possiveis alterações, das úl- 
timas medidas governamen- 
tais. Alguns acreditam que 
o trabalho deva ser feito pe- 
los respectivos ministérios, 
enquanto outros serlam fa- 
voráveis à nomeação de uma 
comissão composta por 
membros do Congresso. 

Os contrários à primeira 
hipótese argumentam que o 
estudo a ser feito sóbre os 
decretos tem que ser um 
trabalho profundo que ana- 
lise cada medida em seus 
minimos aspectos o que, pa- 
ra ser bem feito, atrapalha- 
ria e até poderia atrasar, os 


novos Ministros, Já os que 
se manifestaram contra a 
segunda alternativa, acredi- 
tam que uma comissão de 
parlamentares receberia 
multas influências de inte- 
rêsses pessoals ou regionais, 
o que não permitiria a boa 
execução da tarefa, 

Nenhum dos empresários 
ontem consultados quis alu- 
dir diretamente a qualquer 
decreto que na sua opinião 
deveria ser modificado, polis 
consideram que mesmo 
achando necessário desfa- 
zer algumas medidas da área 
econômico-financeira — a 
revisão deverá ser orienta- 
da de acórdo com a politica 
a ser adotada pelo nóvo Go- 
vêrno. 


O Conselho Monetária 
Nacional — CMN 
manterá na tarde de ho- 
je, no Ministério da Fa- 
zenda, a sua última reu- 
nião do atual Govêrno, 
ocasião em que deverão 
ser examinados os ante- 
projetos de Resolução re- 
gulamentando o Decreto- 
Lei 157 (incentivo ao 
mercado de ações) e o 
que dispõe sôbre o fun- 
cionamento das socieda- 
des distribuidoras de ti- 
tulos. 

Segundo técnicos go- 
vernamentais, é pensa- 


mento dos 11 membros 


do Conselho solicitar exo- 
neração do cargo que 
ocupam, a fim de deixar 
o próximo Govêrno em 
condições de indicar os 
novos nomes que compo- 
rão o órgão máximo da 
política econômico-finan- 
ceira do Pais. 


O ATUAL 


O atual Conselho Mo- 
netário Nacional é com- 
posto dos Srs, Otávio 
Gouveia de Bulhões, Mi- 
nistro da Fazenda e Pre- 
sidente, Paulo Egídio 
Martins, Ministro da In- 
dústria e do Comércio, 
Roberto de Oliveira Cam- 
pos, Ministro do Planeja- 
mento e Coordenação 
Econômica, Luis de Mo- 
raes Barros, Presidente 
do Banco do Brasil, José 
Garrido Tórres, Presiden- 
te do Banco Nacional do 


Desenvolvimento Econô- 
mico, Dênio Nogueira, 
Presidente do Banco Cen- 
tral, Casimiro Antônia 
Ribeiro, Diretor do Banco 
Central, Antônio de 
Abreu Coutinho e Aldo 
Franco, ambos Diretores 
do Banco Central, Gastão 
Eduardo Vidigal e Rui de 
Castro Magalhães, repre- 
sentantes dos bancos pri- 
vados, 


RESTAM DOIS 


De acôrdo com a opi- 
nião dos mesmos técni- 
cos, é pensamento do Go- 
vêrno Costa e Silva man- 
ter para o próximo Con- 
selho Monetário os no- 
mes dos Srs. Gastão 
Eduardo Vidigal e Rui de 
Castro Magalhães, uma 
vez que as entidades da 
classe bancária têm feito 
inúmeros apelos ao futu- 
ro Presidente para que 
mantenha aquêles dois li- 
deres no CMN. 

A reunião de hoje do 
Conselho é vista pelos ol- 
servadores econômico-fi- 
nanceiros como a mais 
importante do atual Go- 
vêrno, uma vez que de- 
verão ser decididas nela 
as últimas medidas das 
áreas econômica e mone- 
tária do Govêrno Castelo 
Branca, 


Brasil não desistiu da 
troca de minério e café 


por navios da Polônia 


O Ministro Celso Diniz, Chefe da Divisão do Ita- 
marati para Assuntos da Europa Oriental, desmen- 
tiu ontem as notícias de que o Brasil teria desistido 
da sua intenção de trocar café e minérios por na- 
vios poloneses, informando que a Missão Comercial 
daquele país está trabalhando ativamente, visitando 
as emprêsas nacionais interessadas na transação, 

O Gabinete do Ministro da Indústria e do Cos 
mércio informou ontem que a Missão Comercial Po- 
lonesa está em entendimentos com as autoridades 
do Ministério do Exterior, com o objetivo de concluir 
um protocolo a ser assinado entte os dois paises, e 
que servirá de base para o prosseguimento das ne- 
gociações, esclarecendo que o protocolo assinado na 
Polônia não é conclusivo e sim um ponto de partida. 


TRUNFOS BRASILEIROS 


O Chefe da Divisão para 
assuntos da Europa Orien- 
tal disse que as negociações 
passaram agora para a al- 
cada exclusiva do Ministé- 
Tio das Relações Exteriores, 
afirmando não poder adian- 
tar nada sóbre o seu anda- 
mento, pois alguns aspectos 
“poderão ser truntos deci- 
sivos para a vitória dos re- 
presentantes brasileiros”. 


Informiou o Ministro Cel- 
so Diniz que nada existe de 
misterioso com relação às 
negociações que visam tro- 
car minério e café brasilei- 
ro por navios poloneses e 
que se estão processando 
com a mais absoluta nor- 


malidade. Mas disse que os 
dados definitivos das con- 
versações só poderão ser di- 
vulgados ao público depois 
que estas cheguem à sua fa- 
se conclusiva. 


VISITA 


O Ministro Celso Diniz In- 
formou que, no momento, a 
Missão Comercial está visi- 
tando as instalações da 
Companhia Vale do Rio Do- 
ce e do Lóide Brasileiro, 
emprêsas que estão direta- 
mente interessadas na tro= 
ca, para estudarem os deta- 
lhes especificos das negocia- 
ções, afirmando não acredi- 
tar que possa surgir algum 
obstáculo que não permita 
à boa finalização. 





PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL 


PRESTAÇÃO INTEGRAL DE SERVIÇOS 
NO CAMPO DE INVESTIMENTOS 





Iniciamos nossas atividades em janeiro último. Nossa 
experiência, porém, é de mais de 35 anos no campo 
em que operamos, somando-se a prática individual 
dos fundadores do Banco de Investimento do Brasil, 


Mais do que isso, congregamos a participação 
acionária de organizações com um largo passado 
a setviço de investidores particulares e de entida- 
des industriais ou comerciais. E o Banco de Inves- 
timento do Brasil é. o primelro'- no pais - a oferecer 
todos os serviços no seu campo de atividades. 


Uma das companhias que integram hoje o Banco de 
Investimento do Brasil, especializada em financiamen- 


to de capital de giro, tinha em vigência em 31-12-66, 
financiamentos no total de NCr$ 39.998.866,78. 
Administradores dos maiores fundos de investimentos 
do pais com-patrimônio acima de NCr$ 45.000,000,00 
e com mais de 10 anos de experiência, integram a 
diretoria do Banco de Investimento do Brasil. Estes 
mesmos diretores dirigiram a subscrição de ações 
de mais de 40 companhias no Brasil. E o BIB é cor- 
respondente exclusivo, no Brasil, da The Deltec Banking 
Corporation Limited que, sômente no ano de 1966, 
fêz empréstimos a entidades brasileiras no valor de 


US$ 37.000.000,00 


Financiamento de capital de giro, financiamento em dólares; lan-= 
camento de ações, são alguns dos serviços que lhe oferece o BIB. 
E mais: colocação dos recursos dos artigos 34/18 dos planos 
diretores da SUDENE e SUDAM, financiamento ao consumidor, 
emissão de debêntures conversíveis, compra e venda de ações na 
Bôlisa de Valôres, operações do Finame, avaliação de projetos e 
outras operações do gênero. 


COM REFERÊNCIA AO DECRETO LEI 157, O BIB PEDIU AUTO- 
RIZAÇÃO AO BANCO CENTRAL PARA RECEBER DEPÓSITOS 


EM DINHEIRO PARA A COMPRA DE AÇÕES COM APLICAÇÃO 
DO SEU IMPÓSTO DE RENDA. 


BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL S.A. 


Fundado em 12/12/1966 - aprovado pelo Banco Central em 21/1/1967: CGC 60.400,512 


Capital e Reservas: NCr$ 5.000.000,00 


RIO DE JANEIRO- Av, Rio Branco, 99 -17.º andar =Tel. 23-1991 e Rua Libero Badaró, 293- 6.º andar = Tel. 37-0171 SÃO PAULO 
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Comerciante diz que a S. Cruz 


uer acabar varejo de cigarro 


Um representante dos vare- 
justas de cigarros, Sr. José 
Cunha Neto, em entrevista no 
JB, denunciou como manobra 
da Cin, Sousa Cruz q fulta de 
cigarros na Clúade através da 
redução de 74% no lucro Jf- 
quido, que serla o primeiro 
passo para acabar com os va- 
relistas, como já [oi consegui- 
do em Salvador, Recife o Belém. 

O Secretário de Finanças da 
Guanabara, Sr. Márcio Alves, 
anunciou o estudo de um pla- 
no para conceder licença e per- 
mpitir que, através de alvarás 
provisórios, os jornaleiros pos- 
sam vender cigarros a varejo, 
o que os varciistas apontam 
como o primeiro passo para que 
seja, satisfeita an vontade da 
Sousa Cruz, “numa ligação bas- 
tante estranha”, 


PARA ONDE VAI O LUCRO 


— Alb o div 31 de dezembro 
do 1066 — disse ao Sr. José 
Cunha Neto — q lucro bruto 
das. varejistas era de 23%, dos 
quais retiravam 54% para o 
Impósto de Vendas e Consigna- 
ções, O lucro líquido do vare- 
jista, então, era de 17,6%. 
Atunlmente é de 10,2%, o que 
representa uma diminuição de 
74%. Por conveniência do Es- 
tudo e dos febricantes de cl- 
garras a arrecadação do ICM 
passou a ser feita pela própria 
companhia fabricante de ci- 
ganres, supondo-se com isso que 
as companhias passaram a ser 
arrecadadoros do Estado. 

— Acontece que tal é q or- 
dem de informações erradas 


São Paulo (Sucursal) — O 
Presidonte do Sindicato de 
Hotéis e Similares de São 
Paulo, Sr. Valdemar Alblen, 
disse ontem que “se a Di- 
retoria de Rendas Internas 
não quiser rever o problema 
da baixa margem de lucro 
imposta aos varejistas de cl- 


Belo IHurizonte «Sucursal — 
O abastecimento de cigarros em 
Minas é normal e nunca os va- 
rejistas anineiros foram tão be- 
neficindos com sua venda, que 
com a nova tributação do ICM 
passou a dar boa margem de 
lucro, 20 contrúrio das vurejis- 
tas Ga Guanabara, que, antes 
psgavim 5,6% contra 9,8% do 
IVC eccbrado em Minas, segun- 
do informcu o Gerente da Com- 
panhia de Cigarros Sousa Cruz 
desta Capital, Sr, Firmino Tei- 
xcira. 


Quando nos fins de agósto do ano 
vassado o Congresso americano reco- 
mendou — sem êxito — que os maços 
de cigarros tivessem obrigatoriamente q 
advertência “perigoso para a saúde”, as, 
revistas e Jornais foram invadidas por 
uma torrente de publicidade em tôrmo da 
goma de mascar — o chicletes, parte in- 
separável hoje, do american way of lite. 
à goma de mascar snbstitui com van- 
tagem o clgnrro, aiivmmava a propagan- 
da, porque não faz mal à saúde. Hoje, 
passado algum tempo, os congressistas 
não conseguiram a advertência nos ma- 
cos, e a publicidade da goma diminuiu. 
Mas os Industriais estão ainda em bus- 


ca de uma urelhor solução: 


“Indiclos esmagadores levam à con- 
elusão de que fumar é, em grande parte, 
srcrminado por fatóres palvológicos e 
sociais, disse o Lonton Express, depois 
de uma exaustiva nesquisa na Inglater= 
ra. Diante dêsse jato, « goma de mascar 
silbstituíria com mroveito a mecessidade 
do ler-se alguma colsa'na bôca. Mascar 


SONAVE 








que mw Cia, Sousa Cruz vem 
prestando, tentando dar e im- 
pressão de ser uma vitima tios 
varefistas e uma bca cumpri- 
dora dos seus deveres com o 
Estado, para lançar q dúvidas e 
ni doixer parecer que os varo=- 
Jistas exam sonegadores de im- 
postos, Nós, entretanto, não 
estamos: protestando contra qo 
Govérno ou nos negando a pas 
gar o ICM. Pelo contrário, para 
se ter uma idéia mais clara 
sobre o assunto, basta dizer 
que nós pagávimos Cr$ 37,80 
de Impósto de Vendas e Cons 
sighnções sobre um. maço de 
cignrros no vilor (preço base) 
de CrS 700. Isto anteriormente 
so ICM. Hoje, pagamos Crs 
12,60 de ICM, resultando en- 
tão uma diferença de Cr$ 25,20. 

— Essa diferença de CS 
25,20 ocstá se revertendo para 
a companhia de cigarros. Além 
Jaso, os impostos federais ío- 
rem diminuidos na seguinte 
proporção: anteriormente ns 
compunhias de elgarros pago- 
vem sobre o valor da merca- 
dorin 312% do Impósto de 
Consunto, Agora só pagam 
243%, revertendo também esse 
benefício para os fabricantes e 
sem nenhuma razão real bai- 
xaram nosso lucro de 17,8% 
para 10,2%. 


MANOBRA PERSPICAZ 


— Com a diminuição do lu 
cro. automâticamente os vere- 
jistas procuraram saber os 
motivos, mas os verdadeiros 
não foram jamais revelados, 
Desta forma a Cla, Sousa Cruz 
conseguiu dar a impressão que 


estava executando uni por= 
túria governamental, enquanto 
nós estivamos sómente com o 
desejo de lucro e executando o 
boicote, A margem de lucro dos 
varejistas é estipulada pela 
própria companhia de elgarros, 
Os varejistas, ista é fato no- 


tório, não podem trabalhar 
com menos de 204 de lucro, 
margem determinada pela 


SUNAB para os artigos de prl- 
meira necessidade, como por 
exemplo o leito. O leite «dá ao 
varejista um lucro de 20%, Já 
o cigarro, que é considerado 
um artigo de luxa, pela vonta- 
de dos fnbricantes dá somente 
10,25%. Tudo isso para aenhar 
com os varejistas, como já 
conseguiu nas cidades de Sal- 
vador, Recife e Belém, pois seu 
maior problema, e sua maior 
despesa são justamente na 
distribuição, uma vez que têm 
de manter um chofer, um 
vendedor e um carro para le- 
var os cigarros. À fórmula de 
nenbnr com os varejistas e en- 
tremor 9, dois ou lrxês girnndes 
atacadistas para que o produto 
seja vendido nas ruas pelos ca- 
melós dá mais lucro e menos 
empregados, 


CIGARRO NO 
JORNALEIRO 


Segundo mota distribuída 
pela Secretaria de Finanças. o 
Secretário Márcio Alves estu- 
de pn concessão do licença pa- 
ra jornaleiro vender cigarro q 
varejo. “A medida debeleria o 
balcote dos vendedores vnre- 
jistus aos produtos de deter- 
minades companhias de cipar- 
ros que assim estão agindo em 


Paulista sem lucro muda de vida 


garros êles procurarião ou- 
tra atividade”, 

As vendas 'de cigarros 
continuam normais em São 
Paulo, enquanto os varejis- 
tas, descontentes com o lu- 
cro de 10,2%, aguardam q 
resposta no pedido de revi- 
são do problema encami- 


Fumo em Minas 


O Sr, Firmtny Telxelra diaso 
que “por vários quos os varejis- 
tas gummabarinos levaram van 
tazem sobre 05 des ousros Esta- 
dos, pagando una baixa alíquo- 
ta do IVC, mas que hoje, com q 
política tributária do Govêrno 
federal unificando a alígquoLa 
do ICM em todes os Estados de 
uma mesma, região, es varejis- 
tas da Guanabara foram pre- 


« judicados no venda de cigarros, 


que passou q dar baixa mar- 
cem de Jucro,” 
Disse o Gerente da Sousa 


Substituir o 


nhado pela Federação Na- 
cional de Hotéis e Similares 
à Diretoria de Rendas In- 
tornas. 

O Sr. Valdemar aAlbien 
acha que o atual Ministro 
da Fazenda, não determina- 
rá o reexame do problema, 
Já que estã no fim do man- 


nunca den tanto 


Cruz que o sistema de qrreca- 
dação do ICM é Gifexente na 
Guanadara, obrigando o vare- 
Jistu do pesado ónus de reco- 
lher 15% do tributo na Tonte, 
isto é, no memento da compra, 
e ao recolhimento no final de 
cada quinzena, correspondente 
ao total do movimento comer- 
clal da firma. à 

Em Minas, varejista não é 
obrigado a recolher o mesmo 
tributo duas vêzes e o Govêrno 
estadual cobra o ICM na nota 
de compra, que é lançada em 


seu cigarro? 


Departamento de Pesquisa 


garto, 


SOCIEDADE ARMADORA DE NAVEGAÇÃO 


DE CABOTAGE 


S.A. 


AVISO. 


Comunicamos aos Senhor 


es Acionistas que se acham 


à sua disposição, na sede da sociedade, na Av. Rio Branco, 
37, 8.º andar nesta cidade, os documentos a que se refere 
o art. 99 do Decreto n.º :2:697 de 26.09.40, referentes ao 


exercício de 1966. 


Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1967. 


as.) José Carlos Leal — Diretor 


CGC Inscrição N.º 33,345.71] 


Se sua firma ainda não recolheu o 


FUNDO DE GARANTIA 
DO TEMPO DE SERVIÇO 


e, portanto, vai pagar 5º/, de multa 
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FALE CONOSCO 


NO MÁXIMO ATÉ O DIA 10 


para conhecer as vantagens de nossa 


FÓRMULA ESPECIAL 


Banco Industrial de Campina Grande S.A. 
Av. Rio Branco, 87 — Tel. 23-2000 
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equivaleria a fumar ou ter a bôca ocupa- 
dn, c « mesma pesquisa do London Ex- 
press confirmou que os substitutos do 
cigarro são melhores que as drogas para 
pazar-se de fumar: “metade das pessoas 
que completam q curso volta a fumar 
cigarro dentro de três meses," 

Os habitantes das Tlhas Tobago (Trl- 
uidad), que não fumavam, provávelinen- 
te usavam a menta para substituir o fu- 
mo: a menta tem nroprledade anti-sép- 
ticas e pode, Inclusive, 
Bum vicio tio grande quanto à do ci- 


à Socicdide Americana de Câncer, 
ho selor cla Cidade de Nova Torque, co- 
meçcu em 1905 a fazer um interessante 
levantamento das medidas adotadas pa- 
ra sulsiltulr o ciuarro, A Soziedade está 
tentando Introduz nos curriculos ofi- 
ciais de escolas secundárias um progra- 
ma tanicial ce ensino pera substituir o 
húblto de fumar de EO) mil estudantes 
fumantes da Cidade, A menta e a go- 
ma de mascar são dols produtos no pro- 
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transiormar-se 


represália à determinação do 
recolhimento do Impósto sôbre 
Circulação de Merendorias nunk 
fonte," q Ialta de recolhimen- 
to do ICM por purte dos ven- 
dedores varejistas de cigarros 
levou o Sr, Márcio Alvesa bal- 
xer portaria determinando que 
q Impósto pnssasse à ser reco- 
libido antecipadamente pelos 
produtores, que, ao fornecer q 
mercadoria, fariun q cobrança, 
“Argumentando que éste núvo 
procedimento de vecolhimento 
do ICM estava tornando mí- 
nima a margem de lucros na 
venda de cigarros a varelo, os 
vendedores passaram a boico- 
tar uma determinada compa- 
nhita de cigarros, com o efeito 
de sensibilizar a opinião pú- 
blica contra q cobrança de- 
quele tributo", diz a nóta, 

As explicações da Secretaria 
de Finanças não chegaram a 
inypressionar os vareiistas, mas, 
segundo o Sr. José Cunha Ne- 
to, impressionava bastante 
àqueles que já sentiram n fôórca 
da Cla, Sousa Cruz e a posi- 
tão do Govêmo do Eslado, 

A Íolta de cigarros nos ba- 
res e tabacarias provocou um 
aumento nos vendas de cigar- 
ros americanos pelos camelôs 
que oforecium indistintamente 
qualquer marea nm NCrs 1,00 

UI cruzeiros antigos) e NCIS 
1,20 (mil e duzentos cruzeiros 
amigos), “conforme o freguês”, 
Em Copacabana o preço era 
de NCrS 2,00 (dois mil cruzel- 
ros antigos) e uni camelo ex- 
Pplicou que “li é terra de baca- 
na viciado não mede o prego 
do vicio". 


dato, mas tem esperanças 
de que o Sr. Delfim Neto 
mandaráã rever o assunto. 


E se não houver reexame 
ou se não fôr aumentado o 
lucro dos varejistas, êles 
simplesmente deixarão de 
comprar por falta de melos. 


separado no movimento comer 
clal da firma, 

O varejista mineiro, no Inn- 
çar o recolhimento do ICM já 
efotundo, desobriga-se de nova 
incidência no momento do ve- 
colhimento quinzenal, 

A fábrica mineira da Com 
panhia Sousa Cruz produz cêr- 
ca de 300 milhões de cigarros 
comuius por mês e recebo da 
Guanabara e São Pnulo os cl- 
garros de filtro Minister, Carl- 
tou, Capri e Cônsul para distri- 
bulção no Estado. 


grama da SAC, que visa também a mos- 
trar os males que o. fumo produz, Mas 
muito pouco se sabe ainda sôbre os ma- 
cétes do ex-fimante. Histôricamente, a 
experiência do Papa Urbano VIII, con- 
denando, numa tmla, o rapé no Igreja, 
poderá se repetir: o Papa apontava exor= 
cismos e rezes para quem tinha difi- 
cultades de deixar o vício, Mais recente- 
mente, descobriu-se que os Índios perua- 
nos que não mnscavam fumo, tivessem 
una ligeira inclinação pela coca. Ela os 
impede de fumar. 


Mas os psicólogos foram mais longe 


Companhia de Navegação 
Marítima Netumar 


e ailrymaram que o hábito de fumar es- 
tava na razão direta da amamentação e 
que portanto a conacidade vara deixar 
de fumar estava na proporção direta da 
meses em que foram amamentados (GC, 
Macârchur, Psycology of Smoking). Res- 
tula nos fumantes, então, um derivativo 
bastante dispendioso: o soiá do psiguin= 
tra. Uma consulta dá para mais de cin- 
quenta Inaços. 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


São convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléia 

Geral Ordinária, a realizapse no dia 28 de abril do 1967, na seco social, 

mm Avenida Presidente Vargas, 482, 22.º andar, nesta cidade, às 10 horas, 
o fim de deliberar sóbre a soquinto Ordem do Dia: 

a) — Relatório 'da Diretoria, Balanço Goral, Demonstração da Conta de 

lucrôs e Perdas das operações do exercício de 1966, bem coino o Parecer 


do Conselho Fiscal; 


bj — Eleição da Diretoria = fixação dos respectivos honorários; 
“€)— Eleição ces. membros do Conselho Fiscal e séus suplentes e fixa 
«São de seus honorários para o exercício de 1967; 


d) — Assuntos ee interêsso geral, 


“Ric de Janeiro, 17 de fevereiro de 1947 





JOSÉ CARLOS LEAL — Dirotor 


UR , % 
VEDETTE"* VIENNATONE 
-« É exatamente como o vésms 


MODERNÍSSIMO! 
Embutido no molde do 
seu próprio ouvido. ! 
Honestamente anatômico-in- 
visivel, Um segredo. Venha 
vê-lo, Som compromissó: 
Damonstramos. Troçamos. 
Vamos a domlelilo. 


FACILITAMOS. 
HERMES FERNMNDES S.A. 


RIO: Av. Rio Branco, 133:18.º and, 
Tal: 42-9740 
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Artistas cariocas acham 
censores imbecis e nova 
lei, “Rôlha de Champanha” 


A nova portaria do Serviço de Censura e Diversões 
Públicas do DFSP, que exerce contrôle total sôbre os tex- 
tos apresentados nos palcos brasileiros, foi batizada on- 
tem nos meios teatrais cariocas com o apelido de Rolha 
cdte Champanha, “porque com certeza val acabar estou- 
rando na cara dos imbecis que a conceberam”, 

Encquanto a medida provocava a revolta (de atôres e 
autores tentrais, para a Diretora do Serviço Nacional de 
Teatro, Sr* Bárbara Heliodora, nenhuma crítica contra a 
portaria deve ser feita “antes da interpretação dos cen- 
sores, que agora sublram de nivel com o cursinho de tea- 


tro que fizeram no SNT”. 
IGNOMÍNIA 
O autor Nélson Rodrigues 


recebeu com espanto a portne 
ria do DFSP, que pode sor tra- 


duzida como “sintoma de pur-. 


rice e ignomínin", 

— Trata-se de uma prova — 
alimou — te analfabetismo 
total. Pareçe incrível que nos 
nossos dias ninda se pense em 
Tazer uma coisa tão idiota cer= 
cenndo n lberdade de lingua- 
gem tentral, 

Depois de dizer que “mais 
uma vez me sinto humilhado 
em ser brasileiro”, afirmou o 
mutor de Perdoa-me por mo 
Traires: 

— Esta portaria, que deves 
via ser chamada porcaria, é a 
vergonha das vergonhas, 


SILÊNCIO 


O humorista e terirólogo 
Miller Fernandes, o conhecido 
Vão Gogo, perdeu o humor no 
tunar conhecimento da portas 
2in, achando que “tel bobagem” 
não merece nenhum comentã- 
Tio ou resposta da porte dos 
homens do Tentro, Finclmen- 
te, desabafou: 

— São uns débeis mentais 
querendo bancar alguma coisa. 
Se eles ainda fóssem Hitler, 
mas, coitados, não passam de 
uns birocratazinhos à-ton. Es- 
sa coisa não resistirá à 
execução minima dêsses byro- 
cratas de quinta ordem que 
querem passar por ditadores, 


OTIMISMO 


A Sr* Bárbara Heliodora, Di- 
retora do Serviço Nacional de 
Tentro, recebeu a notícia di 
nova portarias com bastante 
serenidade “porque Isso val du- 
pender muito da Imterpretação 
dy censor, e mor isso é bom a 
gente esperar", Alirmando que 
o Coroncl Leitão, Chete do 
DESP, deu uma demonstração 
de boa vontade quando soliet- 
tou do SNT a abertura de um 
cursinho sóbre teatro “para 
insimir os censores do DESP”, 
revelou: 

— Pessonlmente, ncho que 
não deve haver êsse tipo de 
censure. Contudo, é bom espe- 
rar um pouco as primeiras in= 
terpretações dos censores. Se 
éles não cercearem a criação 
artística, sempre levando em 
conta o contexto da obra, não 
haverá problemas. Há espo- 
ranças de que essa interpreta- 
ção da parte dos censores seja 
£ mais alta possível, 


Dias Lopes 
impulsiona 


E. Santo 


Vitória (Correspondente) — 
A Companhia de Desenvolvi- 
mento Econômico do Espírito 
Santo — CODEES — «e à Com- 
bannia Estadunl de Sanea- 
mento — antigo Depariamen- 
to de Águns e Esgotos — são 
º3 primeiras obras administra- 
tivas Importantes do Governo 
Oristinno Dias Loves Filho. 

às duas companhias estas 
duals, Já aprovadas peln As- 
sombléia Legislativa, são de 
economia mista, ficando o Es- 
tado com 5% das ações; a 
CODEES funcionará em co- 


Jrum acórdo com o Banco de 


Crédito Agrícola do Estado do 
Espírito Santo, cujo desenvol= 
vimento é bastante acentundo, 

O acórdo firmado entre o 
Instituto Brasileiro do Café e 
o Govérno do Estado, com q 
objetivo da recuperar econômi- 
enmento ns áreas atingidas 
pela erradicação de enfesiros 
decadentes, já. se encontra em 
plena execução e atingiu, até 
agorn, uma área de 40% da 
região total da. enfelcultura 
enpixaba. 

Para cumprimento dessa ta- 
reta, q “acórdo ' TBC-Govêrno 
estadual recebeu uma dotação 
inicial de NCrS 500'000,00 
(quinhentos milhões de cruzei- 
105 antigos), siém da organt= 
zação de um Conselho Técni- 
co constituído de 16 profissto- 
nais do mais alto nível do Es- 
tado. 





O Sr. Adonias Filho, do Con= 
selho Nacional de Cultura, con 
siderou inoportima a portaria 
do DFSP, 


—. A orientação da censura 
nesse diapasão — disse — me 
pareceu muito precipitada, 
principalmente porque já há o 
critério de idade para os es- 
pectadores, o que dá a medida 
do comportamento ético, O ex 
ccsso da Censura, a mew ver, 
só concorre paxt comprometer 
a própria Censura, prejudican- 
do o já tão sacrificado teatro 
brasileiro. 


REUNIÃO 


Atóves, autoros e diretores Ji- 
gndos nos grupos Oficina e 
Opintio estudarão hoje q pos- 
sibilidade de ser realizado unia 
reunião de classe teatral, con- 
vocêndo inclusive o pessoal de 
São Paulo, prra decidir sôbre 
a conveniência de uma tomada, 
de posição contra a medida, 
batizada por éles de Rolha de 
Chumpanha, nto ainda consi- 
derado “traiçoeiro como tócas 
as outras portarias dêsse tipo” 
pelo Íato de ter sido publicado 
num fim de semana e entrado 
em vigor numa segunda-feira, 
dia de folga da classe, 


NOVA PORTAFIA 


Brasilia (Sucursal) — O Dire- 
tor do Serviço de Centura do 
Departamento de Polícia Fes 
deral, Sr. Romeiro Lago, bai- 
Xxou portaria ontem, determi- 
nando que não szja concedida 
aprovação de programas de di- 
versões públicas sem que es 
respectivos requerimentos de 
liberação se façam acompanhar 
das nutorizações do autor e co 
Intérprete, ou de orgnnizações 
Pia tos direitos dês- 
va. 


Os órgãos dn Censura Pa. 
doral exigirãio dessas socleda- 
des, dentro do prazo de sesson= 
ta dias e para efeito de apro 
vação, o enquadramento dos 
usuários, segundo o que dis- 
põe o ítem 6 das disposisões 
gerais da tabela oficinl de pre- 
ços, do Berviço de Defesa do 
Direito Autoral, 


PRAZO 


Dentro de trinta dias, a 
SOCEIMPRO deverá credenciar 
representantes junto à sede e 
aos órgãos descentralizados do 
SCDP para efeito do que dis- 
põe a portaria, 


Maranhão 
atrai 
médicos 


Já estão seguindo pera São 
Luís os primeiros 12 médicos 
contratados a NCIS 100,00 
(um milhão e duzentos mil 
cruzeiros antigos) pelo Govers 
nador José Sarmel para servi- 
rem em pequenas comunidades 
maranhenses, 

às inscrições continuam 
nberias e poderão ser feitas 
nos escritórios da Representa- 
são do Govêrno do Estado do 
Meranhão na Guanabara, na 
Rua Senador Dantes, 80, gru= 
pos 608 e 609, 


Militares 
assaltam 
“boutique” 


O fuzileiro naval João Fer- 
nandes Barbosa de Lima e o 
marinheiro Hélio Régis de 
Sousa foram presos ontem de 
madrugada quando assaltivam 
a Boutique Clarice Modas 
(Rua Dias Ferreira, 617) por 
policinis da 15* DD, que fa- 


zinam uma ronda no Leblon, * 


Depois de serem autindos em 
Slagrante os militares foram 
removidos: para suas vespecti- 
vas corporações, 





CLUBE NAVAL 


Assembléia Geral Ordinária 
1.º E 2.º CONVOCAÇÕES ; 


Em nome da Diretoria, convido os Srs. Sócios 
a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, em 
1.º convocação no dia 10 de março (6.º-feira) às 
16.00 horas, para o fim de deliberarem sôbre o 
Relatório Anual do Presidente do Clube e o Parecer 
do Conselho Fiscal sôbre a tomada de contas do 
exercício financeiro encerrado em 1966. Caso não 
se reúna a Assembléia em 1.º convocação, fica des- 
de já feita a 2.º e última convocação para o dia 13 
de março (2.º-feira), às 17.00 horas. 


as.) Aguinaldo Aldighieri Soares 
1.º Secretário 


o] 
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Bulhões nega empréstimo a 
profissões liberais para 
evitar classe p rivilegiad a 


Brasília 


(Sucursal) — O projeto autorizando as 


Caixas Econômicas a concederem empréstimos aos 
profissionais liberais, logo após a formatura, no 


valor de até 80 


vêzes o salário mínimo regional, re- 


cebeu parecer contrário do Ministério da Fazenda. 
A iniciativa do Deputado Adílio Viana, Presi- 


dente da Comissão de Le 


gislação Social da Câmara, 


não foi vetada pelo Conselho Superior das Caixas 


Econômicas nem pela 


Procuradoria Geral da Fa- 


zenda, mas o Ministro Otávio Gouveia de Bulhões 
decidiu aceitar a manifestação contrária apresenta- 


da pelo Banco Central. 
INCENTIVO 


O Ministro da Fazendo, no 
ofício que encaminhou à Cá- 
mara, em resposta a pedido 
feito pelas Comissões Técnicas 
para que apresentasse seu pa- 
recer sóbre o projto, frisou 
que acatou a opinião do Ban- 
co Central porque “é muito 
muis conveniente nos interês- 
ses das Cúulres Econômicas e 
muito mais atualizado”, 

Já o Conselho Superior das 
Cuixas Econômicas, ao exami- 
nar a matéria, salientou que o 
projeto é qcatável, “não inci- 
áindo em deformação dos obje- 
tivos de nossas autarquias e 
visa auxiliar o início de entes 


gorlas profissionais socialmen- 
te legítimas”, 

A Procuradoria Geral da Fa- 
gzenda adotou o perecer do 
Contelho Superior das Caixas 
Econômicas, acentuando que o 
projeto “so harmoniza com 
as finnlidades eminentes €o- 
ciais que regulam os emprésti- 
mos pela autarquia”. 

Embora vendo “com simpa- 
tin” a iniciativa do Sr. Adílio 
Viana, o Banco Central manl- 
festou-se contra porque, “em 
matéria dc crédito, não deve 
haver favorecimento de ordem 
especinl”, considerando ainda 
que “nio parece justo beneii- 
ciar grupo ou classe, quando 
são escassos es recursos dispo- 
níveis”, 


Mauro Magalhães sugere a 
Negrão sua renúncia como 
último ato de amor ao Rio 


O Deputado Mauro Magalhães sugeriu ao Governador 
Negrão de Lima escolher o caminho da renúncia, como 
“último ato de grandeza e amor à Guanabara”, so co- 
mentar a pesquisa de opinião Marplan-IB, publicada 


ontem, 


— Se o Sr. Negrão de Lima realmente quer ser útil 
Ro povo que um dia quis governar, resta-lhe apenas um 
último ato de coragem, de grandeza e amor à Guanabara: 
renunciar ao cargo — declarou o Deputado Mauro Ma- 


galhães, 
REPÚDIO 
— À pesquisa de opinião pú- 


blica sóbre o Govérmo da Gua- 
nabara, publicado pelo JOR- 


NAL DO BRASIL, vem cde- 
morstrar com clarezo Indis- 


cutível que o povo de nosso 
Esindo repudia q Inércia, a do- 
nugógia, n mentira e q cortup- 
cão, hoje insialndus no Palácio 
Guanabara, naquele-mesmo lo= 
cal que há poucos anos fol o 
centro da juta contra tudo isto, 
em defesa dos idenis puros de 
toda uma Nação, ansiosa por 
dias melhores. 

— Está provado hoje que 
nem aquêles que votaram no 
St. Negrão de Lima q aceitam 
mais, confirmando a tese de 
que seus eleitores forum traídos 
pelns promessas: de campanha 
eleitoral não cumpridas. o 
bem-estar e a dignidade de to- 
do um povo não tem voto con- 
tra; os que votaram no Sr. Ne- 


grão de Lima o fizeram certos 


de que tódas aquelas promes- 
sas, feitas em comícios eleito- 
rais, fóssem cumpridas, 


O Deputado Mnuro Maga- 
lhães reconheceu acreditar que 
o próprio Sr, Negrão de Li- 
ma, do se eleger, tivesse pen- 
sado em realizar algo em favor 
da Guanabara, mas sua inca- 
pacidade administrativa supe- 
rou êste desejo. 


— A ínlta de liderança, o 
nmor no gabinete, q satisfação 


das festas, a comodidade de 
preferir não apurar sérias de- 
núncins de corrupção no seu 


Govêrmo lhes são superiores — 
acentuou. 

Aq analisar 0 tipo de Govér- 
no do Sr, Negrão de Lima na 
Ciuanabara, o Deputado Mau- 
ro Megalhães afirmou que “na 
capital cultural do País, onde 
tudo era trabalho, entusissmo, 
megria e participação no pro- 
gresso, hoje são tristezas. 1e- 
mores, cdesesperanças e qrre- 
pendimento”, 

— As Tavelas continuam 
crescendo, em Jjugar de serem 
removidas para locais onde ha- 
ju luz, água e estotos; as es= 
colas priticamente pararmm de 
ser construídas e muitas crlan- 
ças hoje já não têm onde es- 
tudar; o sistema de telefones 
da CETEL, um des mais mo- 
dernos do mundo, entrou em 
colapso e dificilmente se con- 
segue completar uma ligação; 
as obras estão paralisadns e os 
túneis e viadutos, que tinham 
data marcada para serem ini- 
ciados, não o foram e nenhuma 
satisfação foi dada so povo; 
finalmente nas ruas, cada vez 
mais esburacadas, surgem, ago- 
ra, diversas faixas de panos 
penduradas em árvores e pos- 
tes; 0 comércio Ilegal dos ca- 
melôs em breve estará inclusi- 
ve superando aquélo que poga 
impásto, 

Ao concluir, o Deputado Mau- 
ro Magalhães afirmou que “por 
isto e muito mais, a população 
carioca hoje repudia o Sr. Ne- 
grão de Lima, a quem só resta 
o caminho da renúncia para sa- 


tisfação do povo do Rio”. 


' Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Indústria 


Eclital cle Convocação do Conselho de Representantes 


RELATÓRIO E PRESTAÇÃO DE CONTAS DA DIRETORIA 
REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1966 


Palo presenta Edital, ficam convocados os membros do Conselho da 
Reprssentantes da CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES NA 
INDOSTRIA, que se encentram no góro de seus direitos, observada 8 
legislação vigente e as normas estatutárias aplicáveis, para se reunirem, 
em primeira convocação, às B (oito) horas do dia 3 (três) da abril de 
1967 (mil novecentos e sessenta e sele), na sede do Brmílio, (Edificio 
Central — 5.º andar — Eixo Rodoviário — Setor Comercial Sul — Lote 6 
-— BRASILIA — DE) e, se não houver número legal, em segunda convos 
cação, às 9 (novo) hores do mermo dis e no masmo local, com qualquer 
número (para o que os senhores Delogados-Representantas ficam, Igual- 
mento, desde Já, convocados), para deliberar sôbre. a seguinte 


ORDEM DO DIA 


|) — Leitura, discussão e aprovação do Relatório da Dirstoria, rem 
fnrente do exercicio do 196; 


7) — Prestação de contas, relativa ao mesmo exercicio, com o 
Parecer do Conselho Fiscal. 


Brasília, 15 de fevereica de 197 
ta) JOÃO WAGNER 


Presidenta 


Confederação Nacional dos 
“Trabalhadores na Indústria 


. 
Edital de Convocação do Conselho de Representantes 


PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 
1968 


Pelo presenta Edital, ficam convocados os membros do Conselho de 
Representantes da CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES NA 
INDOSTRIA, que so encontrem no gõro de seus direitos, observadas a 
logislação vigento e as normas estatutárias aplicáveis, para se reunirem, 


em primeira convocação, hs 8 (cito) horas «o dia 4 (quatro) de abril de 
1957 (mil novecentos e sessenta e sete), na seda de Brasília, (Edificio 
Central — 5.9 andar — Eixo Rodoviário — Setor Comercial Sul — Lote é 
— BRASILIA — DF) e, se não houver púmero legal, em segunda convo 
enção, ds 9 (nove) hora: do mesmo dia e no mesmo local, com quslater 
número (para o que cs senhores Delegados Representantes ficam, Igual. 
mente, desde j8, convocados), por deliberar sôbre a sénvinte 


ORDEM DO DIA 


Leitura, discussão e aprovação da Proposta Orçamentária reintiva ao 
exsrcicsio da 1750, com q Parecer do Conselho Fiscal, 


Brasilia, 15 de feveroiro de 1947 





JOÃO WAGNER 


Presidente 
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PELA LIBERDADE 






Instituto de . 
Psicologia 
Inicia curso 


O Laboratório de Eeinções 
Humanns do Instituto de Pul- 
cologia iniciou ontem novos 
grupos de treinamento de re- 
lnações humanas, com duração 
de três meses o duas reuniões 
semanais de dunas horas, prin- 
clpalmente para homens ou 
mulheres com funções de di- 
reção de empresas industrinis, 
comercinis ou de serviços. 

O Treinamento de Relações 
Humanas em Grupo (sensiti- 
vity training) visa q favorecer 
o desenvolvimento dn persona- 
lidade, a sensibilidade psicoló- 
gter e an pmticipação social. 
O curso se desenvolve em am- 
biente de informalidade onde 
se aprende relações humanas 


participando autênticamente de , 


reuniões em grupos de dez ou 
35 pessoas, 


Carteiros 
apelam 


para Negrão 


Uma comissão de cartel- 
ros, da. Comissão Cívica de 
Carteiros do Brasil, pediu 


ontem ao Governador Ne-' 


grão de Lima o cumprimen- 
to da Le! n.º 683, de 11 de 
dezembro de 1964, que lhes 
dá o direito de viajar do 
graça nos coletivos. quando 
em serviço, e que não vem 
sendo observada, principal- 
mente pelos ônibus da CTC. 

Afirmaram os 
que og motoristas e trocado- 
res dos ônibus da CTC, mes- 
mo quando éles estão com 
o serviço na mão, insistem 
em lhes cobrar a passagem, 
ou até mesmo, impedem 4a 
sua entrada nos ônibus, ale- 


gando excesso de bagagem. 


O Sr. Negrão de Lima pro- 
meteu à comissão, como 
sempre faz, estudar o as= 
gunto. 


O Des, Furia Coelho, ao agradecer as homenagens, defendeu a necessidade do pleito livre 


Faria Coelho toma posse no 
TRE e Oscar Tenório vai 
presidir Centro de Estudos 


O Desembargador Vicente de Faria Coelho assumiu on-= 
tem a Presidência do Tribunal Regional Eleitoral da Gua- 
nabara, em substituição ao Desembargador Oscar Tenório, 
que concluiu seu mandato de quatro. anos, mas que con- 
tinuará como Presidente de Honra do Centro de Estudos 
Politicos, órgão cultural que criou durante sua gestão, 


A cerimônia de posse do nóvo Presidente do TRE fol 
xealizada às 15 horas e teve cinco oradores, entre os quals 
o Desembargador Vicente de Faria Coelho, que agradeceu 
a investidura afirmando que “a eleição pelo sufrágio unl- 
versal é a base do sistema político e se por vêzes surgem 


CTB dará telefone primeiro 
aos que estão inscritos 
até 31 de dezembro de 1948 


Os primeiros cariocas a serem chamados pela Compa- 
nhia Telefônica Brasileira para participar do seu plano 
de financiamento de telefones serão os inscritos até 31 de 
dezembro de 1948, num total de 43 mil e 113 pessoas, que 
terão clico dias para se apresentar, a partir da próxima 
segunda-feira. ; 

O local de apresentação é o pósto central da CTB, na 
Rua México, das 8h45m às 17 horas, Cada um deve Ir mu- 
nido do seu talão de inscrição e da carteira de identidade, 
e Os que perderam os seus talões podem também se apre- 
sentar, pols o pósto tem a relação de todos os inscritos, 


carteiros: 


exceções são elas impostas em épocas excepelonals”, 


HOMENAGEM 


A cerimônia de posse do De-, 


sembargador Vicente de Paria 
Coclho na Presidência do TRE 
desdobrou-se em duns fases: 
em primeiro lugar foi prestn= 
da uma homenagem ao ex- 
Presidente, Desembargador Os= 
car Tenório, que fo! saudado 
cm discurso do Juiz Edmundo 
Lins Neto. Foi nesse discurso 
que: surgiu n idéia, aprovada 
por aclamação; de ser conce- 
dido ao Desembargador 'Tenó- 
rio o titulo de Presidente de 
Honra do Centro de Estudos 
Políticos, órgão cultural crlado 
na sun gestão e que chegou a 
ser chamado, nos melos juri- 
dicos, de Pequena Sorbone. 


Após a saudação do Juiz 
Edmundo Lins Neto, o Desem- 
bargador Oscar Tenório agra- 
deceu a manifestação do corl= 
nho de que foi alvo, e relem- 
brou os seus principais atos na 
chefin da Justiça Eleitoral do 
Estado durante quatro anos 
marcados por sucessivas cam- 
panhas políticas e eleições das 
mnis disputadas. 


VOTO LIVRE 


A segunda parte da solent- 
dade foi dedicada à investidu= 
ra do Desembargador Vicente 
de Faria Coelho no cargo, O 


orador foi o Juiz Manuel An- 


tônio de Castro Cerqueira, 
Agradecendo, o nóvo Presj- 

dente do TRE disse que “9 li- 

sura dos pleitos é o dogma da 


Justiça Eleitoral e q garantia 
do, voto livre um dos seus prin- 
cipais escopos”, 


— Agindo dentro .désses prin= 
cípios — prosseguiu o Desem- 
gado Faria Coelho — a Justiça 
Elettoral cclocar-se-f na linha 
de defesa dos instituições de- 
mecríticas do Pais, desiderato 
que alcançará zelando pelo 
rorimoramento do processo 
eleitoral. Será trilhando essa 
via ampla, clara, evitando ata- 
lhos tortuosos e escuros, que 
poderá exercer sua ação, seja 
vigilante, como corretiva, con- 
tra as deturpações que se encas 
minham ou pretendam encami- 
nhar-se & destruição daquele 
processo. Então caberá, como é 
da sum incumbência, à Justiça 
Eleitoral reprimir as fraudes, 
punir os crimes e delitos, que 
os corruptos pretendam prati- 
car, ou hajam praticado, contra 
2 vontade das urnas, 


PRESENTES 


O Governador Negrão de Li- 
ma; o Presidente do Tribunal 
do Justiça, Desembargador 
Aluísio Teixeira; o ex-Ministro 
atrânio Costa;'o Secretário de 
Justiça, Sr. Cetrim Neto; repre- 
sentantes do Instituto e da Or= 
dem dos Advogados e o: Pros 
curador-Geral da Justiça, Br, 
Arnold Wald, compareceram à 
solenidade. Em: nome-do' Mi- 
nistério Público usou da pala- 
vra o Procurador Eduardo Ba 
houth. . 


** 10º/o: na pessoa fisica 
5º/o na pessoa jurídica 


Aproveite os descontos permitidos pelo Decreto-Lei N.º 157, aumentando 
o seu patrimônio através da aplicação dêsses recursos em emprêsas de 


vimento do Brasil sem qualquer desembôlso de capital. 


sólida tradição, Utilize êsse meio prático de contribuir para o desenvol- 


Procure-nos antes de apresentar a sua Declaração de Renda. 


Nossa equipe de técnicos em investimentos está à sua disposição para 
+ fomecer-lhe tôdas as instruções e exlarecimentos que desejar. 


CIA. AYMORÉ DE: CRÉDITO, INVESTIMENTOS E FINANCIAMENTOS 


6: 


sAdecis 


Carta de Autorização da SUMOC Nº 
Capital e Reservas: NCR$.1.580.555,63 
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“DIREITO DE TRANSFERIR 

Quem está inscrito e já pos- 
sui telefone pode transferir o 
seu tulão paga outra pessoa, 
bastando para isso prozurar o 
Departamento Comerolal da 
CTB, na Avenida Presidenta 
Vargas, 642, 7.º “andar, Todos 
os Inscritos devem ficar aten= 
tos à convocação quo val ser 
feita pela Imprensn, e compa- 
récer no prazo de cinco dias 
ao pósto da Rua México, Os 
que não atenderam à convoca- 
cão dentro do prazo voltarão 
ao film da fila. 

Na primeira etava do plano 
de expansão a CTB val ins- 
talar 150 650 novos telefones. O 


Hospital 


está sem luz 
hã 15 dias 


O Hospital Rocha Farla, em 
Campo Grande, vem funcio- 
nando precâáriamente há 15 
dias, porque o seu gerador en- 
guiçou e não fci, ate hoje, con- 
sertado ou substituído pelo Es- 
tado, O fato está cnusando sé- 
rios problemas nos moradores 
da Zona Rural, que estão sem 
os serviços do estabelecimento 
e atôó mesmo do Pronto So- 
corro. 

Os médicos do Rocha Faria 
vêm registrando diárinmente a 
a falta de energia para os ser= 
viços de Raios X, laboratório 
e esterilização, e não vêem 
condições para o atual diretor 
suprir as deficiências, pois re- 
side em Niterói e só foi no- 
meado por ser amigo do Se- 
eretário do Govtrno, Sr, Hum-= 
berto Braga. 





Ultmann = 11.477 





financiamento será de-NOrS .. 
1.600,00 (um milhão e seiscen- 
tos mil cruzeiros antigos) para 
telefones residenciais, com en- 
tenda de NCrS 61,00 (sessenta 
e um mil cruzeiros antigos) é 
27 presiações ijnunis de NOIS 
51,00 (cinguen'a é um mil cru- 
alvos antiz tos). 

O financiamento exigido pa- 
ra telafones não residenciais 
será de NCr$ 170000 (um mi- 
Jhão e setecentos mil cruzeiros 
antigos), com NOIS 161,00 (cen= 
to e sessenta e um mil eruzei- 
ros antigos) de entrada e 27 
prestações igunis de NCr$ 57,00 
(cinquenta e sete mil cruzel- 
tos antigas). 


Castelo diz 
que não muda 
a Petrobrás 


Salvador (Correspondente) 
— O Presidente Castelo Bron- 
co, go receber o Superinten- 
dente da Refinaria Landulfo 
Alves, General Orlovaldo Lima, 
e os presidentes dos Sindica- 
tos de Refino e Extração e As- 
soclação dos Trabnlhadores na 
Indústria Petroquímica, decla- 
rou que “a Petrobrás conti- 
nuará intocável e o monopólio 
será mantido pelo Govérno”, 

Afirmou ainda o Presidente 
que não há motivo para ne- 
vhuma preocupação porque o 
Govêrno não pensa em acabar 
com o monopólio e na sua opi- 
nito a modificação da política 

etrolitera será colsa para den= 
tro de 20 ancz, caso haja ne- 
cessidade. Recebeu dos traba- 
Jhadores em petrólco um me- 
morial fixando a posição dn 
classe contra a extinção do 
monopólio, 


Capelães vão 
plane jar 
atividades 


Atunliznção da pastoral e 
planejamento da ação nas Fór- 
ças Armndas serão os temas 
da reunião de capelães mill- 
tares do Exército, Marinha, 
Acronâulica, Corpo de Bombel- 
ros e Polícia Militar, que terá 
a periicipação do Arcebispo 
Costrense, Dom José Newton 
de Almeida, de Brasílin, e do 
Cnpelão Chefe, Monsenhor 
Valdemar Resende. 

A veunião se inicla hoje na 
Casa de Retiros da Gávea, de- 
vendo terminar na quinta-fel- 
ra, Congrega 30 capelães vin- 
dos de diversas partes do Pais, 


Ajuda à Liga 
dos Cegos 


não crescerá 


A Secretaria de Berviços So- 
ciais val continuar distribuin- 
do roupas e alimentos aos des 
pendentes da Liga dos Cegos, 
não podendo “passar disso”, 
uma vez que está sob interven= 


ção federal, sob a jurisdição da , 


10.* Vara Cível, que indicou 
para dirigl-la o General da 
reserva -Manucl Carlos Souto 
Neto. 

A Liga está funcionando 
em precárias condições, mas a 
Secretnria alega que a condi- 
cão de subjúdice impede qual- 
quer iniciativa para sua teê- 
cuperaçio, limitando-se a pe- 
quenas ajudas. 


IMPOSSIVEL 


Segundo os responsáveis pela 
Secretarin, “é lgmentável que 
n situação da Liga tenha che- 
gado a ésse nível de promis- 
culdade, mns nós não podemos 
tomar majores providências 
por causa da intervenção”, A 
Secretaria acha que nem o 
próprio General Manuel Carlos 
Souto Neto “pode fazer nlgu- 
ma coisa, embora tenha von- 
tade”, 

A Secretaria não sabe Infor- 
mar que roupos ou alimentos 
estão sendo distribuídos, embo- 
ra considere n njudo “bem 
considerável, dentro do pos- 
blvel”, 


Há 





Jornal do Brasil, têrça-felva, 7-3-67, 1º Cad, — 15 





Pelícia mantém sigilo em 
tôrno dos que desviaram 
26 milhões dos “eurrais” 


Estão sendo mantidos em sigilo os nomes dos dols prin- 
cipais responsáveis pelo desvio de NCrS 20000,00 (vinte e 
seis milhões de cruzeiros antigos) no setor de arrecadação 
dos estacionamentos pagos, no Departamento de Trânsito, 
segundo foi apurado pela Comissão de Inquérito, que divul- 
gará hoje o resultado dos trabalhos. 


Segundo informações de pessoas ligadas no Departa- 
mento de Trânsito, o Diretor, General Hildebrando de Góis 
Cardoso, deve manter a Comissão de Inquérito por tempo 
indeterminado, para apurar também irregularidades na 
seção de multas, pois' está havendo altas negociatas, In- 
clusive para a liberação de veiculos apreendidos ao depósito, 


MECANISMO DO SUBÔRNO 


Para alguns funcionários do 
Denartarhento de Trânsito, de- 
veria ser proíblda a permanên- 
cin de pessoas estranhas na 
entçada daquele órgão, pois hã 
indivíduos que servem de in= 
termediários para os funcioná- 
rios Anescrupulosos. Esses ele- 
mentos fazem ponto nas esqui- 
nas ou nos diversos bares de 
ouarta categoria das proximi- 
dades. O mecanismo usado é o 
seguinte; 

O infrntor procura o mau 
funcionário e lhe propõe dar 
entre NCtS 10,00 (dez mil cru- 
zelros antigos) e NCrS 20,00 
(vinte mil cruzeiros antigos) 


Mourão Filho 


em troca da carteira apreendi= 
da, quando legalmente teria 


que pagar até NCrS 42,00 (qua- 


renta e dois mil cruzeiros an= 
tigos) e fazer exame psicotéc- 
nico. Após as entendimentos 
preliminares, o Infrator volta- 
ré no dia seguinte. Enquanto 
j=so o funcionário providencia- 
rá mn falsificação devida, que 


dará q multa como liquidada 


oficinlmente, 


No outro dia, o motorista 


+ 


mão o procura diretamente, Já 


há um intermediário essriado 
para receber o dinheiro e en- 
tregar a carteira. O ponto de 
encontro é marcado prêévia- 
mente, e quase'sempre se faz 
num dos bares, 


deverá ser 


eleito no próximo dia 13 


para presidência do STM 


O Superior Tribunal Militar marcou para o próximo dia - 
13, às 14 horas, a eleição do seu nôvo Presidente para o' 


biênio 1967-1988, devendo a escolha recair no Ministro Olim- 
pio Mourão Filho, Oficiai-General do Exército mais antigo 


naquela Córie de Justiça, 


Após a posse, que será realizada no dia 17, às 15 horas, 
serão reiniclados os trabalhos de julgamento de habeas- 


corpus, apelações e recursos em andamento no Tribunal, 
O Ministro togado Otávio Murgel de Resende, atual Vice-. 


Presidente do STM, será substituido em novembro, 


NORMAS 


Conforme as normas do STM, 
a cleição do seu nôvo Presiden- 
te deverá cabsr à um Oficial- 
General do Exército mais an- 
tizo — no caso o General Mou- 
rão Filho — uma vez que q 
Aeronáutica e q Merinha já 
ozuprram a Presidência daque- 
la Córte, 


muitas maneiras 
de fazer amigos... 


ns ai 
viços:. 


há 30 anos!: 


15 de fevereiro de 1937. Numa pequena: loja da então tranquila 


Na sessão de ontem, o STM * 


desldiu que, caqui ror diante, 


o Presidente não ssrá reelelto,: 
Ministros Romeiro Netos: 
de Resendo - 


Os 
Otávio Murguel 
(topados) e o Almirante Fi- 
gueiredo Costa foram indica- 
dos para representar o Supe- 
rios Tribunal Militar no IV 


Congresso de Direlto Penal Mi- 
litar, a realizar-se cm Madri 
(Espanha), em maio próximo. 





Rua do Ouvidor, quase-esquina da Rua 1.º de Março, surgia a Casa Bancária a 
Irmãos Guimarães. Capital: 200 contos. Número de funcionários: cinco. ! E 
Vieram os primeiros clientes. Eram os primeiros: Amigos que conquistayamos ne 
e que, graças'ao nosso continuo estfórço de bem servir, se e. a 
foram ampliando até ao incontável número dos que tivemos a felicidade, de o 
acumular ao longo desta jornada dé-três décadas. Assim se operou a 
a transformação da Casa Bancária Irmãos Guimarães em = 
: -— Z . =. e 
MÃOS GUIMARAES S.A. Ê 
SA 2 ER - Ee rt 

e assim fomos crescendo com os nossos Amigos pelo Brasil afora, mercê : E 
de uma política conservadora, mas progressista, inteiramente A 
voltada para os interêsses de. cada cliente. Hoje orgulhar ils de. ; 3 
ocupar posição de destaque entre os maiores Bancos pla culares do Pais. m 
Nosso Capital e Reservas também cresceram, Ultrapassam, nesta = 
altura, 17 bilhões de cruzeiros, sem contar os das Emprêsas' que formam o 5 
“nosso Grupo — a IGAB — Irmãos Guimarães Administração de Bens S.A. Um 
e as-conhecidas sociedades linanceiras 7 pet 
Fides S.A. & Crédito Comercial S.A. a 
“ . 4 

Tudo isto devemos a Você, que conosco vem colaborando nestes 30 y 
anos. Receba, pois, nosso forte apérto de-mão. Calorosamente lhe dizemos: muito ” 
obrigado. E continue contando com éste seu bom amigo de há 30 anos. = 





16 — 1º Cad, Jornal do Brasil, terça-feira, 7-3-67 


Ds E 1 en Do  OPGTE  D  RR 
Sodré dá prazo a Fontenele para rever trânsito paulista 


Comissão de brasileiros apura 
causas do desastre com o DC-8 


Abldjau, Costa do Martim 
(UPI-JB) — Representantes da 
VARIG, inclusive o Vice-Presi- 
dente Harry Schuetz, chegaram 
ontem à Monróvia, na Libéria, 
para investizar as causas da 
quida do DC-8 de prefixo PP. 
P7 4, domingo, matanio 52 das 
£2 pessoas a bordo e mais cln- 
co liberiznos que dormtam num 
cesroro destruído no desastre. 

Os tripulantes de um avião 
suíço chegado ontem & Abldjan, 
e que ajudaram no resgasie dos 
49 sobreviventes, informaram 
que estavam todos queimados 
e sangrando, alguns em estado 
bastante grave, “sem condições 
de descrever corretamente q 
que scontecera”, Todos estão 
internados em hospitais de 
Monróvia, a 56 Km do Aero- 
porto Robertsfield, onde ocor- 

|, reu o acidente, 





de São João Batista. 


padamente agradecem, 





MISSA DE AÇÃO DE GRAÇAS 


O Comandante Geral do Corpo de Fuzileiros 
) Navais convida as autoridades Civis e Militares a 
'Comparecerem a missa de Ação de Graças que fará 
'Tealizar hoje,. têrça-feira, às 11 horas, no altar-mor 
“da Igreja da Candelária, em regozijo ao 159.º ani- 
versário do Corpo de Fuzileiros Navais, (P 





AGÊNCIA.-DO. 


Usos AVISOS RELIGIOSOS 


ANTONIO JOSÉ 
GUIMARÃES 


(GUIMARÃES). 


A família de ANTONIO JOSÉ GUI- 
MARÃES convida parentes e ami- 

gos para assistirem a missa de 7.º dia 
pela sua alma, a realizar-se no dia 8, às 
10h30m, na Igreja do Carmo, junto a 
“Catedral. Antecipadamente agradece. 


FÁBIO ALVES RIBEIRO 


(FALECIMENTO) 


Maria Tereza de Brito Ribeiro e filhos cum- 
prem o doloroso dever de comunicar o fa- 
lecimento de seu saudoso espõso e pai, 
FÁBIO ALVES RIBEIRO, ocorrido em Recife, 
e convidam seus parentes e amigos para o seu sepul- 
tamento, hoje, dia 7, têrça-feira, saindo o féretro da 
| Capela Real Grandeza, às 17 horas, para o Cemitério 


FÁBIO ALVES RIBEIRO 


(FALECIMENTO) 


A Diretoria da ECISA — Engenharia, Comér- 

cio e Indústria S.A., cumpre o doloroso dever 

de comunicar o falecimento de seu 
Engenheiro Chefe do Escritório em Recife, 

FÁBIO ALVES RIBEIRO, ocorrido naquela cidade. O fé- 
retro sairá hoje, têrça-feira, dia 7, da Capela Real 
"Grandeza para o Cemitério de São João Batista, (44] 


JOSE FERNANDES BARRETO 


"(MISSA DE 7.º DIA) 


José Paulo Barreto, espôsa e filhos, Thais 
Florinda e família, convidam os demais pa- 
rentes e amigos para assistirem à missa 
que, pela alma do seu boníssimo pai, sogro, avô e 
tio, mandam celebrar, na Igreja da Santa Cruz dos 
Militares (Rua 1.º de Março, 
5.º.-feira, dia 9, às 10 horas 


Segundo informações trans- 
mitidas do próprio aeroporto, 
pelo rádio, havia forté neblina 
sôbre a pista quando o DC-B 
da VARIG tentava o pouso. A 
permissão e instruções para 
aterrar já tinham sido trans- 
mitidas pela tórre de contrô- 
lo, mas o avião, a cêrca de 
15 Em da pista, arremeteu 
novamente, aparentemente por 
não ter certeza quanto so lo- 
cal onde se encontrava. 


No entanto o aparelho não 
conseguiu ganhar altura, coli- 
lindo com uma casa e abrindo 
uma vala de 500 metros no 
melo de wn milharal, indo pa- 
rar, já em chamas e sem os 
motores, junto a uma igreja 
e um depósito de explosivos. 

O socorro aos sobreviventes 
e a retirada dos corpos do 
avião foram iniciados por fun- 
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esquina de Ouvidor), 
e 30 minutos. Anteci- 


JORNAL DO BRASILNA 


PENHA 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 


E ASSINATURAS 


RUA PLÍNIO DE OLIVEIRA / 44-M 


'DAS 8,30 AS 17,30 HORAS 
SÁBADOS: DAS 8 AS 11 HORAS. 




















clonários do acroporto, tripu- 
tantes de outros aparelhos em 
trânsito e populares ds peque- 
na viia onde caiu o DC-B. As 
autoridades acronáuticas libe- 
rinnas instituífram uma comis- 
são de inquérito para everiguar 
ns causas do acidente, A loca- 
lização doseroporto de Monró- 
vir — perto do mar e sem 
nenhuma montanha em volta 
— É considerada muito bos e 
pouco propícia a desastres, 
sendo éste último o de maio- 
res proporções Já registrado, 


OS SOBREVIVENTES 


A VARIG distribuly ontem, 
no Rio, nota oficial dando 
conta do acidente e uma Jis- 
ta dos sobreviventes e mortos, 
Os que se salvaram — inclu- 
alve 18 dos 19 tripulantes, en- 
tre êles o comandante — es- 
tavam, na mnioria, na frente 
do nvião. Sião os seguintes: 
Franco Catellami, Ítalo Bion- 
di, Giovanni Trizino, Difonso 
Csataldi, Adalberto Distetano, 
Ellis Barrigo Busnell, Renata 
Garzill, Agha Mandouh, Tere- 
sa Canrotti, Júlio Real, Mo- 
mart Vítor Russomano, Anita 
Habib, Júlio Ranieri, Pierre 
Simonetti, Tânia Habib, Dorra 
Hablb, Paulino amas, Jac- 
ueline Hage, Lorenzo, Lapera 
e“espõsa, James Brown — ve- 
tarano da guerra do Viciname 
que vinha para São Paulo em 
gôzo de licença — Fernando 
Correta Rocha, Moacir Luze- 
na, Américo Vicira Filho, Jean= 
Louis Bourdon, José de Araú- 
jo Telxetra, Hélio Leite Xa- 
vier, José Pinto Massini, Gll- 
berto Cavedngne, Antônio de 
Sousa, Anténio Greíjnl, Ivã 
Percira da Silva, Bebi Geor- 
gos Georgocopoulos, José Du- 
arte, Rui de Oliveira Santos, 
Miurco Antônio Arieta, Mona 
Dóris de Morais, Halina Syla- 
ticki e Bruna Repetto. 


OS MORTOS 


Os que morreram, com seus 
respectivos Jugarcs de embar- 
que « desembarque, são os se- 
guintes: De Beirute pra o 
Rio — Roberto Bedram; de 
Beirute para São Paulo — Alia 
Yazbeck, Ibrahin Elazouar, 
Toufic Elchacra, Mudeleine 
Ghandour, Açucena Remedi, 
Joseph Aboujnoude, Pedro 
Abaujaoude, Nagib Aboujnou- 
de, Mngide Boulos e Saml 
Rnffoul; de Beirute para As- 
sunção — Rodolfo Valenzuela, 
secretário particular do ex- 
ditador Juan Perón e ex-Pre- 
sidente do Supremo Tribunal 
da Argentina, 


D: Roma para Monróvia — 
Giuseppe Bianchi, W. Rogge- 
ro, Robinson, Iengar, sua es- 
pôsa e seu filho menor, W, O, 
Sobanski e Murlel Swarner; 
de Roma para o Rio — Vasili- 
ki S. Gloull, Mirtes Stein- 
brecher Pereira, Georg Ernst 
Sizinbrecher, Constanzo * Fer- 
rigno, Valentino Furlanetto, 
Maud Latour Fontes, Pntrizio 
Hninzl, A. Tringhal, Adriana 
Longhitano, e Aluísio Luz Bod- 
mer, 


De Roma para São Paulo — 
Pavest e es )sa, Luigi Gole, 
Olívia Rhedid, Silvana Teresa 
Simonetti, Múrio Renzo Bre- 
vedan, Glorgina Brevedan, Ces 
cflia "Castelini e padre Gueta- 
no Dolcimascolo; de Roma pa- 
ra Buenos Aires — Lulgi d'A- 
mica, Moldanhauer e seu fi- 
lho menor, madre Vachiarelli, 
madre A, Lazzaroni, Raniero 
Mediano Landinl, Muníredo 
Segre, Suzana Colfard Zar, 
Félix Angel Mohalen, Nydia 
Ramezyer e o tripulante Abel 
de Oliveira, 


O avião PP-PEA fazia a l- 
nha Beirute—Rio, e os passa- 
Eciros que iam além — São 
Paulo, Buenos Aires e Assun- 
ção — fariam baldeação, 


A TRIPULAÇÃO 


A tripulação do DC-B da 
VARIG era a seguínte: Ro- 
cha, Comandante; Lucena, 1º 
oficial; Cavedagne, 2.º oficinl; 
Américo, 2.º oficial; José, na- 
vegador; Hélio, navegador; De 
Sousa, Greijal, Duarte, Ivã, 
Santos, Arleta, Mona, Halina, 
Bruna e Georgocopovlos, co- 
missários; Bourdon, Massini e 
Oliveira, mecânicos de vôo, ês= 
te último morto, 





Ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradeço graças nicançadas. 
RUTH 





é Ao Menino Jesus 


de Praga 


Agradeço s graça alcançada 
IRENE 





DR. ERACHINIEL 
WOLF GENADE 


Missa de 30 dias 
(SHLOSHIM) 


A família do Dr. ERACHI- 
NIEL WOLF GENADE convida 
seus parentes e amigos para 
assistirem à missa que fará 
realizar na próxima quarta- 
feira, dia 8 de março, às 
18h30m no Templo da A.R.l., 
à Rua General Severiano, n.º 
170. Será oficiada pelo Grão- 
Rabino Dr. Henrique Lemle. 
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São Paulo (Sucursal) — O 
Governador Abreu Sodré estn- 
va aparentemente irritado 
quando convocou os jornalistas 
a seu gabinete, ontem à tarde, 
para Jer o memorando envindo 
no Coronel Américo Fontenele, 
dando-lhe o prazo de 48 horns 
pra executar vúrias modiflen- 
ções no trânsito de São Paulo, 
entre elas reimplantar o tráfe- 
go de ônibus pelo Centro e ex- 
tinguir os bolsões. 

O Governador desmentiu que 
9 Diretor do DET tivesse pedido 
demissão do enrgo, mus decdn- 
rou que "se êle pedir ela será 
estudada”, O Sr. Abreu Sodré 
informou apenas que o Coronel 
Fontenele está de licença em 
conseqliência de estafa e dis- 
túrbios cireulntórios e para 
substituí-lo foi designado o en- 
genheiro Eduardo Fares Borges, 
do Deparinmento de Estradas 
de Rodagem. 


DECISÃO PELA 
MADRUGADA 


Assessôres co Governador 
afirmaram que na noite de do- 
mingo estiveram reunidos com 
o Sr. Abreu Sodré os Secreté- 
rios da Fuzenda, Plancjnmento, 
Transportes e Segurança Pú- 
blica, diseutltão n Operação- 
Bundeirantes, A reunião come 
cou às 23 horas e terininou à 
uma da madrugada de ontem, 

Nesse período, o Governador 
recebeu o Coronel Fontenele 
durante 20 minutos numa sa- 
Ji no Indo da que se encontra- 
vam os Secretários. 

Depois, o Diretor do DET di- 
riglu-se pora sun residência e 
terminada q vounião com os 
Secretírios, o Governador fol 
até o Hório Florestal cutregar 
O immemorando no Coronel Fon- 


toncle. Auxilinres divetos do 
Governador mformaram que q 
Coronel não reassumirá o pôs- 
to do Diretor do DET. 


AS RAZÕES DO 
GOVERNADOR 


É esta 4 integra do memo- 
rando enviado no Diretor du 
DET meio Governador Abreu 
Sucre; 

“Sr. Diretor. 

Como sabe V. Ex*, uma das 
principais missões dos Gover- 
nos é amparar as clnsses mais 
necessitadas dn população, de 
modo a diminuly os defeitos 
dns desigualdades sociais, 

Ora, as críticas provocadas 
pelo nôvo sistema de trínsito 
que V. Ex.* estudou cuidadosa- 
mento e implantou nesta Ca- 
pital, quando formuladas por 
pessoas Iimpnrcinis e serenas, 
não se dirigem nem contra à 
sun orientação técnica Tunda- 
mental, geralmente aplaudida, 
nem contra os primeiras me- 
didas complementares, já ado- 
índas. como, por exemplo, a 
dicscentralização da estação ro- 
doviária, providência Inegável- 
mente acertada, 

Nas críticas objetivas se vol- 
tnm contra as facilidades de 
estacionamento oferecidas à 
minoria que possul automóvel, 
enquanto que À maioria, for- 
mada pelos setores mais po- 
bres da população de Sião Pau- 
lo, nquêles dos bairros mais 
distantes dos municípios vizi- 
nhos, é obrigada a caminhar 
longas distâncias ou mn tomar 
duas conduções para chegar 
aos seus Jocais de trabalho. 

Ciente de que V. Exa, se 
preocupa com éste problema, 
tanto quanto o próprio Gover- 
nador, e de acórdo com enten- 
dimentos que tive com o Se- 


- to-lhe sejam 


cretírio de Segurança, soltci- 
feltos, com a 
malor urgência, de maneira 4 
estarem concluídos no prazo 
improrrogável de 48 horas, os 
necessários estudos sobre: 

a) a possibilidade de chega- 
rem às terminais dos ônibus 
dos bairros da mesma zona to- 
dos os ônibus provenientes dos 
municípios periféricos, que 
integram o chamado “Grando 
Sião Paulo”, e que, por isso 
mesmo, devem merecer trata- 
mento idêntico ao dispensado 
pos ônibus municipais: b) q 
viabilidade de atingirem ns 
zonas centrais da Cidade, no 
interior dos bolsões, os ônibus 
que atualmente deixam passa- 
geiros em locais distantes dos 
centros urbanos. 

Parece-me útil recomendar 
ainda: 


Cc) que apenas sejam postas 
em tráfego as novas alterações 
que forem complementares 
daquelas, já executadas e in- 
dispensáveis ao exito destas, 
Ticando as demais para a fa- 
se posterior a definitiva con- 
solidação das modificações 
atuais; dy que, sempre que 
possível, as novas nlterações 
de trânsito (mãos de direção, 
interdicão de ruas etc.) sejam 
prêvinnente divulgadas pura 
conhecimento da população: 
e) que, através de todos os 
meios de divulgação hoje exis- 
tentes, seja mw população con= 
venientemente orientada sôbre 
o nóvo sistema de trânsito e 
esclarecida sóbre a maneira 
como se deve conduzir em fa- 
ce dêle, 

Certo de que tevei, não ape- 
nas a compreensão mas tam- 
bém a colaboração sempre de- 
dicada de,V. Exa. cumprimen- 
to-o multo cordialmente”, 


Cooperação não foi efetiva : 


“Estejam certos de que cum- 
priremos Intezraimente nosca 
missão — se recebermos a co- 
laboração de cada um das 16 
anilhões do paulistas e o apolo 
das autoridades responsáveis”, 

Ao colocar no condicianal o 
sucesso de seu plano para me- 
lhorar o trínsito paulista — 
em seu discurso, há menos de 
um mês, o Coronel Américo 
TPontenele não estava ape- 
nas utilizando uma forma 
de praxe em solenidade 
de posse. Em pouco temno, cons 
seguiu que se mobllizazsem 
contra ele não só quase m tos 
talidade do povo paulista, co- 
mo também grande número da 
autoridades, o comércio, a in- 
dústria e w imprensa em gue 
za), 

Sua | Oporação-Bandeirante, 
anunciada como “a mais pro- 
funda alteração no trânsito de 
São Paulo", fundamentava-se 
em premissas racionais de cly- 
culnção de veículos, adaptadas 
às condições locais, Mas us di- 
Ticuldades previstas não foram 
suplantadas, com a rapidos exi- 
gida, pela população, e as pres- 
sões obrigaram o Governador 
Abreu Soiré a acaltar seu pes 
dido de “licença para trata- 
mento de saúde”, 


PRINCÍPIO DE ANEDOTA 


No que dla 30 de dezembro 
do ano passado, o Coronel Fon- 
tenele apresentou à Imprensa o 
seu Plano-Diretor de Trânsito, 
de reestruturação da antiga 
DST. Os jornais de São Paulo, 
de um modo geral, receberam 
bem o nôvo esquema, pois ain- 
dn não havia oposição alguma, 
O Coronel passou a ser assun- 
to obrigatório das conversas e 
anedotas do paulista, Alás, “a 
criação . da mentalidade de 
Trínsito, de modo que os pau- 
listas incorporem-na como as- 
sunto cotidiano e até de seu 
anedotário”, en um dos Itens 
de seu programa, 

Em meio a um amblente de 
expectativa, o Coronel Fonte- 
nele foi empossado no cargo do 
Diretor do nóvo Departamento 
Estadual de Trânsito, subati= 
tuíndo a Diretoria do Serviço 
de Trânsito, no último dia 9 
de fevereiro, Sua primeira 
medida — êle anunciou como 
“um exercício de preparo ti- 
eico” — foi reticar as placas 
de estacionamento privativo 
co Centro da Oldade. Cheflan- 
do numercso contingente de 
guardas, o Coronel arrancou di- 
versas placas e crlou as pri= 
meiras confusões. Alguns mo- 
toristas, que se sentiram pre- 
Judicados, não quiseram aceitar 
e supressão dos privilégios, e 
Joram os primeiros a conhecer 
a firmeza do Diretor de Trân- 
alto, 

No último dia 11 de Teverel- 
ro, o Coronel Fontenele jogou 
uma cartada decisiva contra o 
que êle chamava de “interêsse 
de terceiros”, no determinar a 
descentralização das terminais 
rodoviárias, A Estação Rodo- 
viária de São Paulo havia sido 


crinda justamente para unlfl- 
car os pontes de partida de 
ônibus urbanos, municipais e 
interestaduais. A concessão Tol 
entregue aos proprietários de 
uma endeia de jornais e a Ro- 
doviária funcionava como uma 
emprésa privada. O movimen- 
to dos vários estabelecimentos 
de comércio possibilitava o lu- 
ero liquido enlculado em cêrca 
ce NCrS 3000000 (trinta mi- 
Jhões de cruzeiros antigos), por 
din, Entendendo que 2 conver- 
gência dos coletivos para um 
tnteo ponto du cidade é fator de 
congestionamento, o Diretor do 
DET, de uma hora para outra, 
fêz com que milhares de tras 
balhadores flenssem sem saber 
onde tomar condução, no mes- 
mo tempo em que deixava prá- 
ticamente abandonada a Estas 
cho Rodoviúria, com o conse- 
aliente prejuízo para seus pro- 
prietúrios, 

Quando gerentes de lojns e 
emprêsas de transportes fecha- 
ram suas portas, em stinal de 
protesto, o Governador Abreu 
Sodré manifestou seu Inteiro 
npolo à medida do Coronel 
Fontencle, e decretou a expro- 
priação da Estação Rodoviá- 
ria, 


A QUEDA DE PRESTÍGIO 


Com 1sso, o Coronel Fontes 
nele deixou de ser “a salvação 
do trânsito”, A repercussão do 
fato foi péssima entre a popu- 
lação. Uma semana depois era 
implantada a- Oparação-Ban- 
delirantes, aproveitando o pou- 
co movimento de um sábado. 
Vestindo camisa listrada — 
que fácilmente o identificou co=- 
mo carioca — o Coronel foi 
para a rua, com o mapa, distri- 
buido pela Shell, que trazinas 
principais alterações Impos- 
tas na circulação no trânsito. 
Apesar de fim de semana, a Ci- 
dade ficou completamente en- 
garrafada, os motiristas desis- 
tiram de andar e se apoiaram 
nas buzinas. 


Os policiais não sabiam di- 
reito os novos roteiros, e Im= 
provisavam na hora, Um mo- 
torista particular não agiten- 
tou: teve um ataque em pleno 
congestionamento, na Rus da 
Consolação, 

A Assembléia Legislativa, 
voltando do recesso, teve uma 
de suas mais agitadas sessões. 
A Deputhda Conceição da Cos- 
ta Neves, sobressalu-se pelas 
suas críticas, A uma emissora 
de rádio, declarou que o Coro- 
nel Fontenele usava “camisa 
listrada de moleque" e era "'to- 
mador de bolinhas”, Na ocastão 
ficou esclarecido que o Coronel 
não tomava excitantes, e sim 
tranqlilizantes, 

O Governador Abreu Sodré 
outra vez apoiou públicamente 
o Diretor de Trânsito, dizendo 
que a confusão era prevista e 
estaria desfeita em breve, e pe 
diu um crédito de confiança 
para o DET, A essa altura, 
grande maioria dos jornais de 
São Paulo atacava diáriamente 
o Coronel o a Operação-Ban- 


Fontenele assegura que 


O Coronel Américo Fontenele 
desmentiu, ontem à noite, no 
Aeroporto Santos Dumont, mi- 
nutos antes de embarcar para 
São Paulo, que estivesse de- 
missionário ou demitido da dl- 
reção do Trânsito daquela Es- 
tado, afirmando que se encon- 
tra apenas afastado por 15 dias 
— por sugestão sua — para que 
8 Operação-Bandeirantes pros 
siga na sua “marcha vitoriosa 
sem a minha presença inopor- 

a” 


O Diretor de Trânsito de São 
Paulo responsabilizou ps 1ór- 
ças ocultas — não as do Sr, 
Jânio Quadros, conforme têz 
questão de frisar —, o poder 
econômico, os privilegindos e 
os habituados a gritar “sabe 
com quem está Ialando” como 
os principais articulndores da 
campanha contra tódas as ope- 
rações desenvolvidas pelo Dos 
partamento que dirige. 


COMEÇO coM 
AS OPERAÇÕES 


Segundo o Coronel Américo 
Fontenele, tudo começou no dia 
11 de fevereiro — dois dias de- 
pois de sua posse — quando 
íoi implaninda a Operação-Ro= 
doviária-Acroporto e, no dia 10, 


. curando envolver 


a Bandeirantes, “ocaslão em 
que todos os egoístas ficaram 
frustrados com a medida, se 
uniram e passaram a fazer 
pressão junto' à Secretaria de 
Estado € no Governador, que 
não cedeu n nenhuma delas, o 
que os obrigou q se deslocarem 
para o Rio de Janeiro e Brasi- 
lin, para tentar comover as au- 
toridades”, 

Perguntado sóbre o êxito da 
Operação-Bandeirantes, mtir- 
mou que “ela val bem, obriga- 
do”, e que os primeiros frutos 
serão colhidos dentro de 30 ou 
60 dias. ; 

— Os Impacientes e agora os 
intrigantes — continuou — es- 
tão tentando falar em nome do 
povo, explorando o fato de q 
população da Zona Leste da 
São Paulo estar sendo obrlgu- 
da a andar n pé dos terminais 
dos ônibus até os locais de tra- 
balho, Ji que a CNTO ainda 
não conseguiu colocar os tróleis, 
para que os usuários daquela 
zona deixem de andar a pé, 

Disse que todos os jornais, 
com exceção da Jornal da Tar- 
de e Diário da Noite, estão co- 
mandando uma campanha des- 
moralizadora, “já agora pro- 
também a 


+ 


delirante, As entidades repre- 
sentntivas do comércio e da 
indústria, depois de várias reu. 
niões, manifestavam culdadesa 
aprovação no plano, mas suge- 
riam medidas para corrigir os 
pontos: considerados falhos. O 
Prefeito Faria Lima anunciava 
“um estreito entendimento en- 
tre a municipalidade «o DET”, 
com o objetivo de resolver to- 
dos às problemas. Mas já se 
sndia que o Prefeito não estava 
entisteito com as mudanças, q 
que era bastante explorado pe- 
los políticos opesicionistas e 
pela maioria dos Jornais, 


ÁREA DE ATRITO 


A interdição de um pósto de 
gasolina, que estaria causando 
perturbações no tráfero, foi um 
dos fatos que mais contribuiram 
para o agravamento da situa- 
ção. Os proprietários ganharam 
a Jíminar no mandado de se- 
gurança que impetraram, mas 
o Coronel Fontenele vecusou-so 
a obdecer integralmente e man- 
teve a interdição parcial, O 
advogado José Carlos Rao Já 
ia apresentar um pedido de in= 
tervenção federal em São Pau- 
lo, quando o Diretor do Trân- 
sito resolveu acatar a decisão, 
mas a demora fêz com que êle 
se desgastasse ninda mais pe- 
rante a opinião pública, 

Numa de suas blitzen para es- 
vaziar pncus de carros estacio- 
nados em locais problãos, o 
Coronel Fontenele deixou a pé, 
e muito irritado, o Julz de Me- 
nores de São Paulo. Dois dias 
depois, estava crindo nóvo ca- 
so: atendendo à solicitação da 
Depujada Conceição da Cos- 
ta ves, o Juiz de Menores 
recomendou no Diretor do DET 
que não se fizesse acompanhar 
de seu filho em suas atividades. 
E eproveitava para tecer cos 
mentários não muito satisfató- 
rios sóbre essas atividades. O 
Coronel respondeu dizendo que 
“quem educa meu filho sou eu”, 
o Juiz baixou portaria proibin- 
do em ceefinitivo a presença do 
menor, O Coronel concluiu: 

— A decisão é inócua, De- 
deco começa suas nulas ama- 
nhã, 

Ontem, enquanto o povo nas 
ruas comentava n possível de- 
missão do Coronel, os comer- 
ciantes da Zona Leste informa- 
vam que amanhã irão fechar 
suas portas em sinal de pro- 
testo contra a Optração-Ban- 
deirante, 

O Coronel Fontenele preten- 
dia iniciar, no próximo dia 17, 
a reforma do tráfego da Zona 
Norte, para completar, até o 
meio dêste ano, o esquema de 
trânsito da Capital, 

Santos, Santo André e Cam- 
pinas teriam seu tráfego mo- 
dificado até fins dêste ano, 
e o resto do interior até julho 
de 7968 — ocnslão em que éle 
se temitiria do DET. e volta- 
ria para o Rio para dedicar-se 
à iniciativa privada. 

Não tinha interésses politi- 


“cos, segundo reinterara várias 


vêzes, . 


é forte 


ação executiva do ex-Gover- 
nador Laudo Natel, para mos- 
trar nos ex-privilegiados como 
dois homens de bem tratam da 
causa pública”, 

— Em vista disso — prosse- 
gulu — sugeri meu afastamen- 
to do Departamento Estadual 
de Trânsito por 15 dias, para 
que « Operação-Bandelrantes 
possa prosseguir em sua mar- 
cha vitoriosa sem n minha 
presença inoportuna, e para 
que o Governador do Estado 
possa, com 4 malor tranquili- 
dade, desempenhar tudo aqui- 
lo que fôr feito sem a minha 
presença e poder mostrar à 
opinião pública que o único de- 
sejo da administração Sodré é 
moralizar o trânsito, a fim de 
que o paulista volte a andar 
depressa e q viver melhor. Du- 
rente o meu descanso, ficará 
o engenheiro Borges, homem 
bastante competente. 

Sôbre o lock-out anuncindo 
pelos comerciantes paulistas, 
disse o Coronel Américo Fon- 
tenele não noreiitar que tsso 
aconteça, “porque comerciante 
não é bobo e não pode passar 
sem lucros extraordinários", 
Afirmou que não se trata de 
lock-out, e sim de “loucura”, 





UM DIRETOR EM 


esa ue Ro, 


TRÂNSITO 


ANE one cera 
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Fontenele regressou « São Paulo dizendo que é o Diretor 


Serra das Araras volta a 
ser imiterditada por causa 
de novas chuvas na região 


O tráfego de ônibus e caminhões de carga pela 
Serra das Araras, na pista de descida da Estrada 
Rio—São Paulo, voltou a ser considerado perigoso e 
suspenso ontem pela direção do 7.º Distrito Rodo- 
viário, horas depois de ter sido aberto em caráter 
precário, em consegiiência das fortes chuvas caídas 


na região, 


A proibição foi feita mais ou menos às 16 ho- 
ras, após a inspeção da rodovia, Cêrca de 100 vei- 
culos que estavam no alto da serra foram obrigados 
a voltar para a Cidade de Volta Redonda, de onde 


tentariam chegar ao Rio 
Três Rios e Petrópolis. 
AS CHUVAS 


Desde a madrugada de 
ontem, quando caiu forte 
temporal no Rio, as agi 
dades do 7.º Distrito Rodo- 
viário foram alertadas para 
impedirem, se necessário, a 
liberação da estrada, no 
sentido Rio-São Paulo, mas 
não foi necessário suspen- 
der a ordem porque não 
chegou a chover na Serra 
das Araras. Na tarde de on- 
tem, no entanto, densas nus 
vens provocaram um gran- 
de nevoeiro na serra, e a Po- 
licla Rodoviária foi instrui- 
da para alertar os motoris- 
tas, em Volta Redonda, sô- 
bre o que poderiam encon- 
trar pela frente. 

Às 10 horas, o engenheiro 
José Simões de Carvalho se 
dirigiu para o alto da serra, 
enquanto distribuía ordens 
pelo rádio, mandando re- 
ter todos os carros que se 
dirigissem para o Rlo. Após 
a vistoria considerou perl- 


passando por Vassouras, 


. 


gosa a situação na estrada, 
devido às fortes chuvas, o 
nevoeiro, e também à possi- 
bilidade de queda de novas 
barreiras e deslizamentos. 
Hoje pela manhã, deverá 
ser feita nova vistoria, para 
se saber se vai ou não ser 
liberado o tráfego na hora 
marcada pelo DNER: de 11 
até às 18 horas, 


VERBA 


O Presidente Castelo 
Branco, atendendo sugestão 
do Ministro Juarez Távora, 
assinou decreto abrindo o 
crédito especial de NCr$ .. 
70400 000,00 (setenta bi- 
lhões e 400 milhões de cru- 
zeiros antigos), destinados a, 
suplementar os Tecursos do 
DNER para o programa de 
construção, pavimentação e 
reconstrução. O. decreto está, 
assinado, também, pelo Mi- 
nistro da Fazenda, Sr. Otá- 


vio Gouveia de Bulhões, 





MECOR — Superintendência 


do Desenvolvimento 
do Nordeste 


AVISO 


Chamamos a atenção dos interessados que & 
SUDENE fêz publicar no Diário Oficial do Estado de 
Pernambuco, nos dias 25 e 26 de fevereiro de 1967, 
às páginas 1920, 1921, 1922, 1923 é 1924, Edital 
de Concorrência Pública n.º 01/67 para tomada de 
fotografias aéreas verticais com finalidade de ma- 
peamento cartográfico de uma área de aproximada- 
mente 50.000 km2, tendo como limites a Leste o 
Meridiano de 39º WGr. a Oeste o Meridiano de 41º 
WGr. ao Sul o paralelo de 5ºS e ao Norte a costa 


marítima. 


Acham-se à disposição dos interessados, no Es- 
critório da SUDENE no Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara, Edifício do Ministério da Fazenda, 6.º 
andar, grupo 611, exemplares do referido Edital. 

Recife, 1.º de março de 1967 
as.) Márcio Augusto Ribeiro Maciel 
Presidente da Comissão 











Quinze animais 


relação dos estreantes do 
fim de semana no hipódromo 


Quinze estreantes foram inscritos nos programas do 
tim de semana no Hipódromo da Gávea, destacando-se os 
nomes de Seven To Seven, Xântico, Isnard, Urbelo, Afoito, 
Obsession, Island, Héia, Profumo, Tabacar e Iarapuru. 

Braddock, também anotado entre os estreantes, é filho 
de Camaleão e Guamará, de propriedade do Stud 20 de 
Janeiro e vai à raia sob a responsabilidade do treinador 
José Luis Pedrosa, Anzio, Sylvain e Goga, completam a 
relação, tendo Sylvain nascido no Paraná, sendo filho de 
Cyrnos e defenderá os interêsses do Stud Damasco. 


ESTREANTES 


SEVEN TO SEVEN — masc, 
cast, -R. Janetro (7-10-64), fl- 
lho de Arechino e Lutécia — 
Criação e propriedade do Ha- 
ras Machado — Treinador: 
Franoisco de Abreu. 


XANTICO — masc, cost, S. 
Paulo (9-9-64), filho de Love 
Affair e Horada — Crlação do 
Haras Prelúdio e propricdade 
do Stud M. M. J. Lopes — 'Trei- 
nador; Artur de Araújo, 


ISNARD — masc, cost, R. 
G. do Sul (25-11-84), filho 'de 
Astro e Lavadeira — Crlação 
de Jerónimo Mércio Silveira e 
propriedade do Stud Rio Gran- 
de — Treinador José Celestino 
da Silva. 


URBELO — masc. cost. S, 
Paulo. (26-7-04), filho de Joim 
Arnby e Belanita — Criação do 
Haras Bela Vista e proprieda- 
de do Stud Shangri-lá — Trei- 
nador; Cosmo Morgado. 


AFOITO — masc. cast. R. 
Janeiro (7-9-64), filho de Ba- 
ronet e Chufa — Criação e 
propreidade do Haras Macha- 
do — Treinador: Francisco de 
Abreu. 


ORSESSION — fem, cast 
Paraná (20-7-64), filha de Der- 
nah e. Sedutora — Criação de 
Luis G. A. Valente e proprie- 
dado do Stud Vernissage — 
Treinador: Gilberto Lúcio Fer- 
reira, 


ISLAND — fem, cast, S. 
Pnulo (25-8-64), Tilha de Fas- 
tener e Alex — Criação do Ha- 
res São José e Expedictus e 
propriedade do Stud 'Teresópo- 
lis — Treinador: Paulo Morga- 
do. y 


HEIA — Tem. cast. São 
Paulo (18-11-64), flha de Wil- 


derer e Zaúia — Criação de A. 
J. Peixoto de Castro Jr. & pro- 
priedade de Zélia G. Peixoto 
de Castro -— “Treinador: José 
Luís Pedrosa, 


PROFUMO — masc, cast, Re 
G. do Sul (4-8-63), filho de 
Profundo e Angela — Criação 
de Breno Caldas e proprieda- 
de de álvaro Cerqueira — 'Trei- 
mador: Antônio Pinto da Silva. 


TABACAR — masc, cast, R. 


G. do Sul (10-11-61), filho de 
'Tábano e Catedrilla — Criação 
de Áureo Aires de Azevedo 6 
propriedade de Duarje Santas 
na — Treinador: Leôncio Ra- 
mos, 


- 

TARAPU — fem,, cast, R. G. 
Sul (10-10-63), filho de Cante- 
gril e Nídia — Criação de Pau- 
jo T. Mércio Silveira e proprie- 
dade do Stud Violon — 'Trei- 
nador: José Luís Pedrosa, 


BRADDOCK — pasc, cast, 
R. G. Sul (2-11-63), filho de 
Camaleão e Guamará — Cria- 
ção de João da Silva Brum e 
propriedade do Stud 20 de. Ja- 
neiro — Treinador: José Luis 
Pedrosa. 


ANZIO — mase, cast. R. de 
Janeiro (1-11-63), Tilho de Ni- 
sos E Gypsle — Cilação do Ha- 
ras Cuinbá e propriedade de 
Múrio Lupinacol — Treinador 
José Lourenço Filho. 


SYLVAIN — fem, cast, Poe 
raná (1-9-63), filha de Cyrnos 
e Noublesse — Criação de Her= 
amínio 'Brunatto e propriedade 
do Stud Damasco — 'Treinu- 
dor: Paulo Morgado, 


GOGA — fem, cast, 8. Pau- 
lo (21-10-63), filha de Wilderer 
e Tália — Criação de A. J. Pel- 
xoto de Castro Jr. e proprie- 
dado de Zélia G. Peixoto de 
Castro — 'Treinador: Adolfo 
Cardoso, 


Maus surpreendeu domingo 
no clássico vencendo com 


facilidade da 


mais cotada 


Maus, uma fllha de Nordic, surpreendeu ao vencer 
domingo o Grande Prêmio Ministério da Agricultura, pela 
facilidade com que se impôs às adversárias, principalmente 
da metade dn reta até o disco de sentença, chegando es- 
barrada na direção de Laércio Santos, e ainda pela própria 
condição de anhmal estreante em pistas cariocas, 

Na partida, Urdanela, Baliza e Karajaná pisaram 
mal, despontando a favorita Akron, que logo ficou para 
Maus, Amoreira e Elmira, firmando-se Maus com muita 
facilidade no pósto de honra, sem tomar conhecimento da 
juta pela formação da dupla entre Amoreira, Baliza e 


Elmira, 


1.º Páreo — 1200 — Pista — GL. 
Prêmio — NCIS 1300,00. 


Es. 
1.º Retrospect, J. Portilho ,. 57 
2.9 Lighat-já, A. Ramos .... 57 
3.º Lord Byron, ). Pinto, ap. 33 
4º Hippo, J. Bamtana «o... 5 


6.9 Talamht, J. B, Paullco ,. 57 
69 Foxbridge, M. Andrade .. 57 
79 Aymoré, A. M. Caminha . 57 


Não correu Pertinaz. 

Diforenças — Pnleta e 1/2 core 
po — Tempo — 73º 1/5 — Veno, 
-— (7) CrS 9 — Dupla — (14), Crs 
2 — Plaçês — (1) Cr$ 14 e (6) 
Cr$ 14, 


2.9 Páreo — 1000 metros — Pis- 
ta GL. — Prêmio — NCrS 2 000,00, 


1.º Esussac, 
3.º Obstacle, 


F. Mala .icseers 55 
J. Portilho .... 53 


3.º Hemol, RB. Machado .... 55 
4º Mooklon, L. Santos ...... 55 
3.º Hipos, A, Santos ,.cssesea. DI 
6.º Beccion, I. Sousa i.e. sã 


7º Urbaneja, 8. Silva 
8º 71 Perugino, J. B. Paulicio 55 


Não correu Trerê, 

Diferenças — 2 corpos e pesco- 
co — Tempo — 59" 2/5 — Venc. 
(2) Crg 61 — Dúpla — (11) Cr$ 
as — Placês — (2) Ors 10 — (1) 
Or$ 10 e (3) Crs 10, 


3.º Parco — 1600 metros — Pis- 

ta GL, — Prêmio — NCrS 1 600,00. 
Ks, 

1º Prometheu, O. Cardoso . 53 
20 Aperitivo, d. Machado .. 58 
3.º Gambito, A, Santos ... 
4.º Copag, A. Ramos .......: 33 
5.º Nalnot, F, Por, Fº, e. 
6.º Garbo, J. Borja esse. 52 
7.º El Ciclon, J. Reis 
Bº Nastro, A. Machado .... 52 
9.º Alicondom, J. B. Paullela 58 
10,º Adeimo, J, Portilho .... 58 
11º Laromie, J. Sllva ,.ceso.. 52 


Diferenças — Vários corpos e 
3/4 de corpo — Tempo 98"! 1/5 — 
Vence. — (5) Cr$ 05 — Dupla — 
(33) Crs 48 — Placês — (5) Grs 
2 — (4) Cr$ 110 (3) Cr$ 10., 


4.º páreo — 1 200 melros — Pis- 
ta — GL. — Prêmio — ,.s.cases 
NOrS 1 300,00 


1º Bertle, S. Silva, «us... PERES | 
2.º Aitá, O, R. Carvalho, ..,. 57 
3º Fração, A. Ricardo, ..,.. 57 


4,0 Ktrinda, R. Carmo, ap. ., 54 


— 59 Ferônia, 4. Santos, ..... 5t 


6.º Hetnira, J. Reis, .....w 57 
7º Vanga, À. Ramos, 
B.ºo Happy Star, L. Santos, . 57 
9º Gula, J. Paullelo, sec. 57 


10.9 Vinção, J. Bantos, ....... 57 


Não correram: Esquila e Dolco 
Fornient. 

Diferenças — 1 corpo e 45 cor- 
po — Tempo — 731/35 — Vence. — 
(1) Cr$ 66 — Dupla — (18) ..., 
Cr$ 95 — Placês — (1) CrS 22 — 
(11) Cr$ 18 e (6) Cr$ 12. — Trel- 
nador — Alexandre Correia. 


8.º páreo — 1 000 metros — Pis- 
ta — GL. — Prêmio — ses 
NCrs 5 000,00. j 


1.º Maus, L, Santos, ........ 55 
2.º Amoreira, J, Reis, cce 55 
9.9 Baliza, J. Machado, ..... 55 
4.9 Elmira, J. Borja, «ese 55 
5.9 Esulo, J. Tinoco, 
6º Hn6 A, Santos, 155 
79 Korojaná, F. Per Fº o. 55 


8º Akron, A. Ricardo, ..... 56 
9.º Urdanela, M, Andrade, .. '55 


Diferenças — Vários corpos e “4 
de corpo — Tempo — 59º2/5 — 
Veno. — (7) Cr$ 129 — Dupla — 
(44) Cr$ 285 — Plncts — (7) ,... 
CrS 118 e (5) Cr$ 114, — “Troina- 
dor — Henrique 'Toblas, 


6.º páreo — 1 400 metros — Pis= 
ta — GL. — Prêmio — ...sce 
NCr$ 1 600,00. 


1.9 Atlinda, FP. Estóves, ...c 56 
2º Minha Gatinha, J, Bofítea 56 
3º Bonnie Bl, J. Pinto, up, 52 
4º Djeinbah, F. Per. Fº, .. 56 
5.º Rocha Negra, J. Brizola 
AP. cereurs cnsnescesosos .. 
6.º Melia Lun, J, Borja, ..... 58 
79 Hinwatha, J. Silva, ..... 38 
8º Luana, O. Morgudo, .... 50 
9.º Topa, H. Henrique, ..... 56 
10.º Groelândia, M, Andrade, , 56 
11.9 Galapã, J. Queirós, ap, . 32 


Não correu Sabir, 

Diferenças — 1 corpo o 1 corpo 
— Tempo — 87"4/5 — Vence. — 
(11) Cr$ 57 — Dupla — (44) ,,.. 
Or$ 145 — Placês — (11) Crg 28 
— (10) CrS 19 e (6) Cr$ 52, — 
Treinador — Manuel de Sousa, 


7º Páreo — 1400 metros — 
Pista (GL) — Prêmio — NCrs 
1 590,00. 
1.º Lulula, J. Borja ........ 56 
2º Mambrum,. J. Brizola, 
DRFENO: colsees sas bésos 55 
2º White Hunter, JJ. B. 
Paullelo” cosaiiasicenecse 5a 


40 First Cigal, J. Torres,. 56 


5.9 Xirol, R. Carmo, ap. .. 53], 


6º Abismado, P. Alves ..... 56 
7º Bodegoul, S. Silva ...... 56 
Bº Dunhill, J. Negrello .... 56 
9.º Hanover, J. Machado 
10,º Eremita, D. Neto 
11.9 Armorial, J. Pinto, np. : 352 


Não correram: Ei Capitan e 
Visbnu 

Diferenças: 1/2 enbeça e 1 cor= 
po. — Tempo: 86" 1/5- — YVeno, 
(2), Cr$ 426 Dupla (12) Crs 44. 
Pincês (2) Cr$ 69, (5) Cr$ 31 e 
(10) Ors 27, 

Treinador; Rubens Silva, 
Sho José e Expedictus 


Haras 


8º Páreo — 1200 metros — 
Pista (GL) — Trêmio — NCr$ 
1 600,00. 


1º Granfina, F.-Estóves .... 530 
2º Rama Onida, 8. Silva ... 56 
3º Quiromante, J. Brizola, 

o aprendia .ecscresies PRRIIE :À 
4.º Arbele, P. Alves ,....... 56 
5.0 Gava, A, Rtcardo ....... hã 
6º Gorja, J. Borkt ce... 56 
79 Grã, J. Machado ....... 55 
B.º Qurença, J. Terres ...... 56 
0.9 Galude, A. Bantos ...... 56 
10,º Candy-Queen, O, F, &ll- 

va, aprendiz ,.ccsers 53 


Não correu Quo-Tal. 

Diferenças: 3/4 de corpo e vi- 
rios corpos. — “Tempo: 75" 2/5. — 
Venc. (1) Cr$ 22. Dupla (13) Org 
49. Pincês (1) Cr$ 14, (8) Cr$ 15 
e (4), Org 24. : 

Treinador: Ernhân! de Frentas. 
Hares Sho José e Expediotus. 


Mov, das apostas Cr$ J01 474 500 
Concursos ,.....« CrS 34001 100 


TOTAL ........ 


Cr3 336 455 400 
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Good Girl passa 1200 em 77"4/5 fácil 


demonstrando que atravessa boa forma 


Good Girl, mostrando que 
atravessa grande forma, traba- 
lou de parelha com Grlopa- 
de, tendo pessado os 1 200 em 
7" 4/5, terminando com €x- 
cetente ação e provando que 
sua evolução é constante, po- 
dendo o exercicio ser conside- 
radão dos melhores entre Os 
realizados esta semana. 

Trabalhos muito hons foram 
os de Neléu, Fenton e Diver- 
tida, os dois primeiros em pou- 
co-mais-de 86” para 1 300 e a 
égua percorrendo os 1 200 em 
T7"2/5 e todos com final mul- 
to vivo, numa demonstração 
que poderium ter baixado bas- 
tante essas marcas caso fós- 
sem exigidos com maior rigor. 


ARACIND 


Aracind — L. Santos — 1600 
em 108” 

Gron — J. Pedro F. — 1 200 
em 80” 

Imperndor Ricardo — 8. Sil- 
va — 2 040 em 142” — 1 600 
em 111” 


Feiticeiro — M. Andrade — 
1000 em 70” 

Full Cry — D. P. Silva — 
1 400 em 95"2/5 

Hall Tuto — L. Alvarenga — 
1200 em 21" 


Fenton — A. M. Caminha — 
1300 em 86"2/5 

Mignaro — P, Lima — 1300 
em 91"2/5 

Lord Ricardo — S. Siva — 
2 040 em 143"2/5 — 1 600 em 
111" 


ESTAGIRA 


Estagira. — O. Cardoso — 
1300 em 88” - 
Caboucherd — A. M, Cami- 
nha — 1 200 em 853” 
teira — L. Roberto — 1 200 
em 83” 


Neléu — .A, Machado — 
1300 cm 86"2/5 

Vestal: Ghl — O, Cardoso — 
1 600 em 111” 

Vivandiére — C. Morgado — 
1 900 em P2”s 

Rajen — P. Alves — 1 300 
em 88” 

THaguera — J, Machado — 
1 000 em 68" 

Don Hebimba — P. Alves — 
1300 em 90º 


SALOMÊ 
Prateada — O. Cardoso — 


1 200 em 82"2/6 
Salomé — d. Pinto — 1.200 


em 19" 

Aventureio — J. Diniz. — 
1 400 cm 98” 

Jaudinha — R. Como — 
1299 em 82" 


Abneté — FP, Pereita P, — 


1600 em 111” 

Selamalec — P, Alves — 
2 040 em 143" — 1800 em 
1º 

Velocity -— A. Ramos — 
1490 em 06º 


Egmont — A. Rosa — 1 200 
em 82" 


Krívolo. — A, Rlerdo — 
1 400 em 96” 
RONDADORA 

Casella — Jd. Pedro FP, — 


1200 em 85" 

Salvatore — O. F. Silva — 
1600 em 11" 

Rondadora — F, Pereira P. 
— 1400 em 94"2/5 

El Maestro — L. Correia — 
1400 em 101"2/5 7 - 

Happy Jack — Lad. — 1 300 
em 89"2/5 

Correlra — J. Quintanilha — 
1600 em 110” 

Happy Princess — L. Santos 
— 1 000 em 68"2/5 


Chepiá — C. R. Carvalho — 
1 040 em 68” 

Foggy Day — J; Martins — 
1400 em 104"2/5 


ESCOLHA 


Quanin — L, Acufia — 1400 
em 99" 

Pimentinha — J. Teres — 
1 200 cm 82” 

El Emir — J. Terres — 1600 
em 112º 

Ricachã — L. Acufa — 1400 
em 97” 

Galardão — F. Estéves — 
1 200 em 82” 

Escólha — J. Baffica — 1300 
em 87"2/5 

Doce Iracema. — J, Borja — 
1400 em 95" 

Inkova — D. Moreira — 1000 
em 69” 

Falgemar —.J, Terres — 
1400 em 95"2/5 


KALAPALO 


Glíptica — J, Borja — 1400 
em 96"2/5 

Dt. Didi — D. Moreira — 
1 400 em 97” 

Kalapalo — A. Machado — 
1 500 em 102"2/5 

Boran — dJ, Pedro F. — 1000 
em 09" 

Ajmberê — A. Ramos — 
2 040 em 143"3/5 — 1 600 em 
113º 

Gran Mogol — M. Silva — 
1 200 em B1"1/5 

Lucky — A, Ricardo — 1400 
em 94"'3/5 

Soldera — J. Pinto — 1 400 
em 99” 

Espadim — O. Cardoso — 
1300 em 89" 


LAÇO 


Union Street — PF. Estêves 
— 1 30 em 88"2/5 





Ambrosso — C, Morgado — 
1200 em 81" 

Fisalina — A, Hoddecker — 
1 400 em 103" 

Esgis — P, Alves — 1.000 
em 72” 

Miss Kadinn — C. Morgado 
— 1 300 em 91º 

Nevaly — A. Reis — 1 200 
em 81" 

Hal Scl — D, Santos — 1400 
em 95"2/6 

Laço — F, Estêves — 1300 
em 86” 

Starita — A, 
1 200 em 81” 


Ricardo — 


DIVERTIDA 


Divertida — J. Machado — 
1200 em 77"2/5 

Bebeto — J. Pinto — 1 200 
em BLº2/5 

Perina — N. Lima — 1 000 
em 70º 

Estoniona — 
1400 em 99" 


aAlbtão — A. Ricardo — 1 400 
em 97" 

Massari — J. Silva — 1000 
em 68” 

Feudo — P. Lima — 1 400 
em 95" E 

Extra Dry — H, Vasconcelos 
— 1 200 em 79” 

Edição — A. Santos — 1200 
em 19"2/5 


D. Neto — 


FAIRY FLOWER 


Ortiga — A. Ricardo — 
1400 em 97” 

Sináco — A. M. Caminha — 
1300 em 88"2/5 

Espantalho — C, Morgado — 
1300 em 97"2/5 

Fairy Flower — F. Estéves 
— 1 200 em 17"2/5 

Velvetta — F. Pereira FP. — 
1200 em 78” 
















CemiTa glad 


Jornal do Brasil, têrça-feira, 7-3-67, 1º Cad. — 17 





CG. P. Remonta do Exército 
no domingo vai apontar 
o potro líder da turma 


O Grande Prêmio Remonta do Exército — para po- 
tros de dois anos — val reunir, domingo, alguns bons po- 
tros desta nova geração, todos em busca da supremacia 
da turma, havendo um ligelro destaque para Mujalo e Si- 
naleiro, que nas recentes vitórias demonstraram real- 


mente alguma categoria, 


Para a corrida de sábado, a reunião terá três carreiras 
na pista de grama, sendo a principal delas o Handicap Es- 
pecial para éguas, que marca o retórno oficial às ralas de 
Edição, égua que chegou a ser enviada para à reprodução, 


* SÁBADO 


1) 2 100 — NCrS 960,00 — 
Cantilever, 58; London Tower, 
DB: Lonção, 54; Jeune-Price, 
bi; Gípso, 53; Hepaton, b6 e 
Ocegrande, 57 

2 1200 — NCIS 1 30000 — 
Fuir Boy, 57; Fluido, 57; Felti- 
ceiro, 57; Fluxo, 57; Fidalgo, 
57; Vadico, 57 e Guignard, 57. 

3): 1 000 (grama) — NOS 
2 00000 — Suez, 55; Xanlico, 
55; Nicolé, 55; Obsincle, 55; Zé 
Cara de Pau, 55; Isnard, 55; 
Cupidon, 55; Coarasul, 55; 
Mooklin, 55; Urubelo, 55 « Afci- 
to, 55. 

4) 1200 (grama) — NCIS 
1 600,00 — (handicap espesial) 
— Edição, 6% Divertida, 57; 
Old Flame, 50; Velvetta, Gl; 
Flanna, 58; Frima Donna, 53 e 
Sinritn, 58. 

5) 1400 (grama) — NCIS 
1 300,00 — Old Cat, 57; Tenta- 
tlon, 59; Ortiga, 57; Solderã, 
59; Quaréa, 57; La 'Tajera, 57; 


DOMINGO 


1 (nreia) — 1300 — NCrs 
1 100,00 — Estatina, 56; Lndy 
Peroba, 59; Salomé, 57; Enase, 
55; Raina Bela, 55 e Caucasia- 
na, 54 ' 

2) 1000 — NC!S 2 000,00 — 
Elmira, 55; Obsession, 55; Is- 
June, 55; leia, 55; Esula, 55; 
Algaroba, 5 e Aranête, 55. 

3 1 200 — NCLS 1 10000 — 
Xulnia, 57; Fora Gublróba, 54; 
Fablenne, 54; Happy Princess, 
57: Raure, 57; Pakarl, 55; Pal- 
mos, 54; Arteira, 54 e Cobiça- 
da, 57 

4) 1400 — NCtS 1 300,00 — 
Corcel, 57; Alblão, 57; Cuore, 
57; Retrospect, 57; Fenton, 57; 
Fouquet, 57; San Tsidro, 57; 
Hal-Só, 57; Molicho, 49 e Dr, 
Osmans (ex-Garbesão), 53 

5) Grande Prêmio Remonta 
do Exército — 1 000 — NCIS 
5 000,00 — Hanói, 55; Slnalai- 
ro, 55; Nujnlo, 55; Zé Cara Ge 
Pau, 55; Answer, 55, Brasamo- 
rá, 55; Estissag, 55; Irahá, 55; 
Urmarina, 5d; Ulpiano, 55 e Ss- 
ven To Seven, 55. ; 


Aracind mostrou que está 
em grande forma com 108” 
nos 1600 metros sobrando 


Lolrita, 57; Ricachá, 59; Quã- 
nin, 57 e Paineiras, 57. ) 

6) 1400 (grama) — NCrs 
160,00 — Gava, 50; Flora 
Mascurada, 56; 'Tutinla, 50, Vi- 
la Isabel, 56; Gcld Minc, 56; 
Gueba, 50; Gorja, 56; Glipil- 
ca, 06 e Dõcs Iracema, 50. E 

7 1200 — NCr$ 160000 — 
Scratch, 52; Gran Mogol, 58; 
Ambrcsso, 52, Alzon, 56; Beve- 
to, 52; Old Neide, 50; Gálio, 527 
Guepardo, 52 e Serein, 50. 

B) 1300 — NCrS 1 100,00 — 
Sivel, 57; Trovão, 57, Unlon- 
Strcei, 55; Camafeu, 58; Sinô- 
co, 58; Rajan, 59; Corumin, 58; 
Seu becão, à5, Araranguá, 534 
Lorrain, 54; Exsgêro, 55 e Jan- 
gadelro, 55. 

9 1 000 — NCrS 1 600,00 — 
ÂAngio, 50; Malaparte, 56; Pro- 
fumo, 5%; Gorino, 56; Royal 
Fox, 56: Cheplá, 50; Reser Vil- 
le, 58; Ponógrafo, 56; Migro, 58 
e Braddock, 56. H 


ue ou so a ss 


0 1000 — NCrS 1 60000 — 
(prova especial) — Fronton, 527 
Rangpur, 54; Kalapalo, 56, Mes 
chant, 56; Imperador Ricardo 
53; Estio, 0; Mestre Juca, 587 
Massarl, 55 é Novalnás, 54. t 

7) 1 400 — NCIS 1 600,00 — 
Guropê, 56; Lucky, 50; Laço 
5%; London, 56; Neléu, 56; Dor 
Rebimba, 50; Good Looking, 56: 
Leão de Bagé, 56; Falcamar, 56 
e Rock-Gin, 66 ! 

8 (areia) — 1400 — NCIS 
1 10000 — Estádio, 56; Dom 
Otávio, 56; Elogio, 56; Espadimg. 
5%: Old Paulino, 56; Boran, 50; 
Kimimo, 57; Guard!, 56; Uncle, 
54; Motur, 65, Espantalho, 564% 
Dintel, 56; Ocelado, 50; Bar+ 
quito, 56 e Tobacar, 57. t 

9) (areia) — 1000 — Ness 
1 600,00 — Mascoltita, 56, Es 
tâncin, 50; Qeubra Cabeça, 597 
Sylvnin, 56; Petite Ville, 56% 
Christine, 56; Farlady, 50; Pais 
xa Preta, 59; Tarapu, 56; Qua- 
rentena, 56; Goga, 56; Pllhagaç 
55: Querublna, 58 e Holiywell, 
bo. 


” 


ca a e Em a e 


Aracind sempre progredindo na sua forma técnica, 
passou os 1 600 metros em 108” muito trangílilo pelo cen+ 
tro da pista e no final chegou a ser bastante contido pelo 
bridão L. Santos, que estava com intuito de não deixar 
êste pensioniste de Henrique Tobias baixar mais a marcas 

Ana Maria também surpreendeu no seu floreio para 
a corrida noturna, pois, com absoluta facilidade, assinalow 
87" nos 1300 metros sempre bem afastada da cêrca e dod 
minando de passagem Itacolomy que lhe serviu de sparring 

+ 


nos últimos 1200 metros. 
INGUOY 


Inguoy (J. Díniz) repnrece 
com algumas partidas, sendo 
que o seu último florelo foi de 
92"2/5 os 1300, muito à von- 
tade sem qualquer iniciativa 
para melhorar, 


Armadilha mais aguerrida é 
a melhor indicação, seguida de 
Sporting Life, Inguoy e Arabe- 
la são as inimigas. 


ANA MARIA 


Aravá (J. Reis) os 1300 em 
92”, com algumas reservas o 
um pouco afastado dn cétrca, 
Anna Maria, (P. Pereira F) 
melhorou para 87", sendo que 
nos 120 encontrou-se com 
Ttacolomy (J. Borja) e o do- 
minou com grande Íncilidade 
e sempre pelo caminho mais 
longo. : 


Ana Maria com êste floreio 
ficou sendo a melhor indica- 
são, não sendo contudo consi- 
derada uma barbada, pela 
presença de Lindavice que an- 
da muito bem, Negra do Sul 
e Good Charm, 


JAMES BOND 


James Bond (M. Henrique) 
os 1200 em 80", com grande 
facilidade. Galardão (FP. Este- 
ves) aumentou para 82", de- 
monstrando alguns progressos. 


James Bond querendo correr 
o que sabe floará absoluto, 
mas em caso contrário galar- 
dão, Iacolomy e Dentola são 
os que decidirão a competição. 


PIMENTINHA 


Pimentinha (J. Terres) os 
1200 em 82”, com algumas T€- 
servas e Quebrada (A. Ramos) 
chegou agarrada com Eglra 
(3, Baffica) em 84” para igual 
distância. 


Hund, Pimentinha, Quebras 
da — largando — Sana Mine o 
Giraluz são os melhores nomes, 
devendo entre elas unía se des- 
tacar. | 


ATIRADOR 


Depex (D. P. Silva) os 1200 
em 83"2/5, muito à vontade. 
Al Prince (N. Lima) melhorou 
para 83"2/5, arrematando com 
pouca reservas, muito embora 
a pista não apresentasse con- 
dicões para melhorar. Tenente 
(O. Cardoso, vindo de mais 
Jonge trouxe para 1 200 4 mat- 
ca de 83"2/5, algo contido e 
um pouco afastado da cêrca. 
Sotero (L. Roberto) os 1 20 
em 84”, sunvemente, Mígnaro 
<P, Lima) os 1 300 em 81"2/5, 
não agradou e Atirador td. 
Paiva), muito leve, deixou ex- 
celente impressão no registrar 
nos cronômetros o tempo de 


+ 
80”, partindo e srremntand 
em idêntica condições. , 
Depex é o melhor retrospecs 
to da prova, ficando Sansovils 
Je, Tenente, Beaurevers, Sote<s 
ro, Mignaro e Atirador, com 
os mais temíveis adyersários., 
4 
ARACIND : 
Aimberê (A, Ramos) a volt 
ta fechada em 143'3/5, com 
113” q milha final, muito & 
vontade, sem qualquer moviz 
mento para melhorar, Elana 
(L. Roberto) deu um passeio 
na rala de 100” os 1 400, 
Aventureiro (J. Diniz) melho- 
rou para 98", em idênticas 
condições. Dingo (J. Marinho) 
a milha em 110”, de carreirão 
e Arncind (L. Santos) pro- 
curando à cérca externa 
com rara facilidade trouxe 
108” para a milha. 


Aracind, da forma como 58 
exercitou, tem tudo para con- 
firmar o sen último triunfo, fis 
cando Sorridente,  Almbere, 
Aventureiro e Hipista, em luta 
pela formação da dupla. 


SAMOTRÁCIA 


Cendrillon (F, Pereira F9) 
os 1 300 em 91"2/5, algo co 
tida e Samotracia (M, Andra= 
de) dominou com grande faci- 
lidade a uma companheira em 
82"2/5 081 200. 


Cendrillon, Samotrácia, Ls 
Tota, Cantemina e Copacabana 
Girl são as mais cotadas" & 
vencer esta última prova, de- 
vendo mesmo o fator sorte Ín= 
fluir bastante no resultado, .. 


Seccion 
prejudicou 


Obstacle 


T. Sousa declarou no livro de 
ocorrências que o poiro Sec= 
cion — seu conduzido no, se- 
gundo páreo de domingo — Tol 
“um pouco para dentro no pi- 


4 


«que de partida e neste lânce 


prejudicou o favorito Obstacle, 
mas isto não chegou a tirar as 
possibilidades do potro de Pau- 
To Morgado na competição. 
Laércio Santos que montou 2 
ganhadora Maus no Grande 
Prémio Ministério da Agricul- 
tura, explicou que na reta fi- 
nat a sun pllotada se atirou 
para dentro e para fora, por- 
que, estavi um pouco essusta- 
da com a multidão que se aco- 
tovelava na cérea, mas tem 
certeza que não chegou a prê=- 
judicar qualquer adversária, 


ao. Tia TR A e 
= E E E - dº malas 
CICS TRAS ir cao mi aracá is sa a Dor 
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ao Ferroviário 


Torneio começou com muitas emoções e boa renda 


A inevitável derrota do 
Fluminense para o Palmei- 
ras, a dificil vitória do Fla- 
mengo contra à Portuguêsa, 
a expressiva goleada do 
Cruzeiro sôbre o Atlético, o 
éxito do Internacional no 
seu clássico com o Grêmio 
e o dramático empate do 
Bangu com o Ferroviário 
marcaram a primeira roda- 
da do Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa, onde houve 


bom futebol em quase todos 
os jogos, muitas emoções, 
duelo de torcidas, um comê- 
co de tumulto entre jogado- 
res e a renda total de NCtS 
344 278,82 (trezentos e qua- 
renta e quatro milhões: du- 
zentos € setenta e olto mil, 
oitocentos e vinte cruzeiros 
antigos) — ficando a pro- 
messa de novas atrações à 
partir de amanhã. 


Palmeiras venceu bem 
Flu que estêve mal 


Pein fragilidade de sua equi- 
pe — fragilidade que duas 
substituições inoportunas acen- 
tusaram agindo mais — o Flu- 
minenso não poderia estrony 
impunemente no Torneio Ro- 
berto Gomes Pedrosa, de modo 
que o Palmeiras não fêz mais 
do que se aproveitar de um 
adversário tecnicamento infe- 
rior, para obter uma vitória 
de 4 n 2, domingo à tarde, nao 
Maracanã. 

Talvez os números dessa vi- 
tória fóssem mais expressivos, 
se os paulistas, depois de che- 
garem sos 3 a 0, não dimi- 
nuissem seu ritmo de Jógo e 
permitissem nos cenriocas um 
coméço de reação, Mas, quan- 
do essa reação se esboçou e q 
Fluminenso marcou seus deis 


gols, surgiram as substiltulções ' 


que definirem a partida, já na 
metade do segundo tempo, 


CONTRASTE INICIAL 


Com arbitragem de Arman- 
do Marques — cujos erros não 
chegaram q influir no resulta- 
do — as duas equipes começa- 
ram assim formadas: 

Palmeiras — Valdir, Geral- 
do, Djelima Dias, Minuca e 
Ferrari; Zéquinha e Ademir da 
Guin; Gildo, Servílio, César e 
Rinaldo, 

Fluminense — Jorge Vitório, 
Oliveira, Caxias, Altair e 
Bauer; Denilson e Roberto 
Pinto; Amoroso, Samurone, 
Mário e Lula, 

Logo nos primeiros minutos 
Ticou evidente o contraste en- 
tre a melhor estrutura do Pal- 
meiras e ns modestas ambições 
do Fluminense. A estrutua do 
Palmeiras, no caso, devin-se 
mais & cntegorin dos seus va- 
lóres individuais do que pró- 
priamente às ordens de Aimo- 
Té Moreira, A defesa, por exem- 
plo, não tinha muito trabalho, 
podendo assim reforçar o melo- 
campo no trabalho de bloqueio 
ao setor em que o Fluminense 
utilizava mais jogadores E 
êsse meio-campo, se não podia 
se projetar muito (pelas con- 
dições Tísicas de Zeguinhoa e pe- 
In marcação de Ademir da 
Gula a Samarone), pelo me- 
nos trabalhava com serenida- 
de e ncêrto. 

Por fim, no ataque, o Pal- 
meiras deveria travar o duelo 
que o levaria à vitória. Gildo, 
Servillo e Rinaldo começaram 


muito retraídos, deixando por 
conta de César as disputas no 
meio da frea. Justamente al, 
onde Caxins falhava, Intran- 
qlilizando Altnir, surgiram os 
três primeiros gols: uma bola 
que Ademir dr Guia levantou 
para Rinaldo emendar, diante 
da impossibilidade de Caxias e 
Altair; outri bola que Caxins 
não cortou, permitindo a César 
entrar e marcar; e mois uma 
boln que Caxins perdeu poxa 
Ademir da Guia, que só teve o 
trabalho de cobrir Vitório com 
um Jençou displicente, como 
quem já estrva com o jôgo 
ganho. . 


TECNICO DEFINE 


Ainda no primeiro tempo, na 
cobrança de uma alta por 
Amoroso, o Fluminense dimi- 
nuírin a vantagem do Palmei- 
ras, mas só no segundo, sem 
melhorar muito o seu padrão 
de jôgo, os cariocas realizaram 
alguma coisa em campo, Os 
paulistas, satisfeitos com os 3 
a 1, já não corriam tanto, prin- 
cipulmente Ademir da Gula e 
SBervilio, enquanto Rinaldo 
voltava para evitar os ayan- 
ços de Oliveira, e Glido se per- 
din pelo lado direito. E o Flu- 
minense, com um pouco de en 
tusinsmo, fol à frente, 


Já n essa altura, Samarone 
não tinha Ademir da, Gula a 
vigiá-lo, podendo então auxi- 
Mar Roberto Pinto e Denilson 
num trabalho que o primeiro 
tentava realizar com muito es- 
filo e pouca eficiência, sobre- 
cnrregando assim o compa- 
mnheiro de meio-campo. O 
Fluminense passou a explorar 
os passos em profundidade e, 
num déles, Mário penetrou, ba- 
teu Djnima Dias nº corrida 
forçando À passagem com o 
ombro) e marcou. 


Fol então que Tim, do banco 
dos técnicos, aeabou selando 
sua própria sorte; tirou qe 
campo Amoroso e Lula — que 
não jogavam bem, mas esta- 
vam animados pelo espirito de 
reação do Fluminense — « em 
seu lugar colocou Jorge Costa 
e Gilson Nunes, duas figuras 
decorativas nos últimos minu- 
tos dn partida, O Palmeiras, 
que havin cedido terreno, vol- 
tou à frente e marcou vutro 
gol, com Rinaldo cobrando 
ums, falta que resultou numa 
Talha de Jorge Vitória, até en- 
tão firme. 


Bangu e Ferroviário . 
dividiram o domínio 


Curitiba (Do Corresponden- 
te) — Em uma partida em 
que cada time dominou um 
tempo, o Bangu empatou por 
la 1como Ferroviário em 
Curitiba, abrindo o escore aos 
2ôm do primeiro tempo, por 
Aladim, e sofrendo o empate 
aos 9m do segundo tempo em 
gol de Padreco. 


Apesar de ter chovido base 
tante durante todo o dia, 12 699 
pessoas compareceram ao jôgo, 
dando uma renda de NCIS +. 
3994400 (39 milhões 944 mil 
cruzeiros velhos). O juiz fo! 
Cláudio Magalhães, com boa 
atuação, auxiliado mor Valde- 
mae Nader e Kalil Karam Fi- 

o. 


Iguais 


Os dois times formaram as- 
sim: Bangu — Ubirajara, Ca- 
brita, Mário Tito, Luís Alber= 
to e Ari Clemente; Jair e Oci- 
mar; Paulo Borges, Cabralzi- 
nho, Ladeira e Aladim, Fer- 
roviário — Paulista, Kavalis, 
Fernando, Pinheiro e Celso; 
Índio e Juarez; Ariel (Pero 
Alves), Padreco, Paulo Vecchio 
é Humberto. 

O Ferroviário jozou o pri- 
melro tempo plantado em um 
4-3-3 rigido, preocupado niti- 
damente em se defender, O 
Bangu, porém, conseguiu mar= 
car, em Jogada que Ocimar 
lançou Paulo Borges, éste foi à 


linha de fundo e centrou ras= 
teiro para Aladim marcar, 

No segundo tempo, o Fer- 
roviário tirou Ariel e colocou 
Pedro Alves, passando para o 
ataque e empatando logo aos 
9m. Pedro Alves passou « Pau- 
lo Vecchio, que chutou, Ubira= 
Jara pegou largou e Cabrita re- 
bateu, mas a bola bateu em 
Padreco e entrou. 

O time do Bangu teve um 
padrão igual, com seus jogado- 
res demonstrando cansaço, 
principalmente no segundo 
tempo, quando o Ferroviário 
passou para o ataque e pres- 
slonou na base da velocidade. 





Cruzeiro iniciou com 
goleada no Átlético 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Numa partida que foi recordo 
de renda da primeira rodada 
«do '"Porncio Roberto Gomes Pe- 
drosa — NCr$ 190 605,00 (cen- 
to e noventa milhões seiscen- 
tos e noventa e cinco mil cru- 
zeiros antigos) o Cruzeiro, jo 
gando trangíilo e com uma ex 
celente ntuação de Piazza, Dir 
ceu Lopes e Tostão, venceu por 
419 0 a um Allético nervoso, 
vítima da Juventude de sua 
equipe. 


Evaldo, nos 29 minutos do 
primeiro Lempo, aproveltando- 
se de uma falha de Vander, as- 
sinalou o primeiro gol do Cru- 
zeiro, que voltou a marcar no- 
vamente por intermédio de 
Evaldo nos 7 miuulos da etapa 
final, fazendo Natal 053 4 O 
aos 2im, para Wilson Almeida 


completar o marcador nos 33m, 
O juiz, com bor atuação, foi 
Olten Alres de Abreu, que mar- 
cou sua estréia pela FMP, 


So comêçco 


As duas equipes jogaram as- 
sim constituídas: Cruzeiro — 
Raul, Pedro Paulo, Celton, Pro= 
cópio e Neco; Wilson Plazzy 
(Zé Carlos) e Direcu Lopes; 
Natal (Wilson Almeida), Eval- 
do «Marco Antônio), Tostão e 
Hilton Oliveira. Atlótico: Hélio 
(Luisinho), Canindé, Vander, 
Grapete e Vanel; Vanderlel e 
Lacir (Paulistn): Buião, Edgar, 
Suntana e Ronaldo (Tião). 

O Atlético apareceu melhor 
no início do jõgo, chegando a 
Tuzer o goleiro Raul passar 
maus mementos. Os stacantes 
atteticanos perderam bons 
oportunidades, mas o time caiu 


quando Oltemi Aires anulou um” 
« gol de Lacir, que, apesar do vi= 


deo-tape provar o impedimen- 
to, continun crinndo dúvidas.. 

Aos 28 minutos, Vander — q 
melhor do Atlético — tirou a 
bola de Dirceu Lopes, mas foi 
infeliz entrogando-n à Evaldo 
que marcou o primeiro gol do 
Cruzeiro. 

O Atlético foi vitima da ju- 
ventude de sua equipe, que não 


estava preparada para enfrens 
tar o excelente quadro do Cru- 
zeivro em uma partida tão im- 
portante. Os cruzelrenses não 
se preocupavam com o juiz ou 
torcida e continuavam com seu 
Jôógo Trio e dosndo, apoiundo-se 
no trabalho do tripé do melo- 
crimpo, que ontem voltou q exi- 
bir o futebol da Taça Brasil, 
Mesmo depois da salda de Pias- 
zm, nos 3 minutos, com uma 
contusão no joelho, o time con- 
tinuou jogando corto. 

Foi exatamento no meio- 
campo que o Atlético perdeu o 
jógo. Vanderici estava Insegu- 
ro, deixando-se driblar com fa- 
emidade; Smmtana-prentia-mut- 
to a bola, ao Invés de soltú-la 
de primeira para explorar n ve- 
locidado de Edgar Maia, e Lo- 
clr, apesar de correr muito, es- 
tava nervoso, tanto que no se= 
gundo tempo fol substituído 
pelo técnico do Atletico, en 
trando em -stu lugar Paulista, 

Lacir saiu porque chutou Na- 
tnl, quando éste tentou ngarrá- 
lo pela camisa, , 


No final 


Ze Carlos, que substituiu 
bem a Pinzm, construía as jo- 


“gadas para Natal e Hilton Oli- 


veira. Os pontas não linham 
dificuldades em passar pelos 
seus marcadores, Dirceu Lopes 
é Tostão desciam sempre pe- 
lo centro em combinação com 
Evaldo. Esse predomínio ini- 
cial do Cruzeiro levou Evaldo 
A marcar outra vez nos 7 mi- 
nutos. Depois de vários chu- 
tes seguidos do ataque do Cru- 
zeiro e defesas parciais de Hê- 
Ho e dos zagueiros alleticanos, 
velo um chute forte no canto, 
quando o goleiro estava caído. 

No ntaque do Allético Buiho 
— que caía muito pelo meio 
procurando fugir de Neco — 
encontrava em Procópio uma 
barreira, Ele anulou Bulão e 
também Edgar Maia, valendo- 
se do físico e de seu bom fu- 
tebol. O ponta-esquerda Ro- 
naldo foi anulado por Pedro 
Pnulo e acabou substituído por 


a 
mero HO 


ANTECIPANDO A DERROTA 


Lula e Amoroso foram substituídos exa 


Tião, Paulista, que entrou no 
lugar de Lacir, correu muito 
em campo, mas seu papel fol 
mais defensivo. Nada dava 
certo para o Atlético. 

Aos 21 minutos, Dirceu Lo- 
pes deu ótimo passe a Nntal 
que estava livre. O ponta clhu- 
tou, a bola tocou na perna de 
Grapete e enganou Luizinho, 
que aos 17 minutos, entrara 
em lugar de Hélio, pois êste 
se contundira no joelho, ao 
saltar com Procópio. Com o 
Jógo ganho, o Crugeiro colo- 
cou Marco Antônio em lugar 
de Evaldo e Wilson Almeida 
no de Natal, Foi o ponta que 
terminou o marcador, depois 
de receber de Tostão. Eram 33 
minutos, Dai até o fim, o Cru- 
gelro procurou agradar sum 
torcida que pedia “olé”, en- 
quanto .o Atiático fêz algumas 
corridas até a úrea do cam- 
peão, mas - encontrou Raul 
muito seguro, 





BEBIA 


Internacional venceu 
usando melhor tática 


Pório Alegre (Sucursal) — 
Jogando em ritmo veloz e com 
excelente planejamento tática 
na defesa e no meio de cam- 
po, o Internacional conquistou 
domingo, no Estádio Olímpico, 
uma merecida vitórias de 2 a 0 
sóbre o Grêmio, na abertura 
gaúcha do Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa. 

O pentacampeão gaúcho, que 
preferiu atunr acadêmicamen- 


Bráulio 


Desde os primeiros minutos, 
o Grémio despontou com mais 
objetividade, procurando o gol 
através de uma sucessiva sério 
de tramas, Observou-se, então, 
o bem montado esquema táti- 
co de Sérgio Moacir, pols os 
atacantes gremistas raramente 
tinham bon colocação para os 
tiros finais, Além dos anguel- 
ros. o Inter tinha o volante 
Eiton e os atacantes Dorinho 
e Bráulio no trabalho de co- 
bertura e destruição, o que tor- 
nou quase impossivel uma pe- 
netração mais perigosa do ad- 
versúrio. ] ae e 

Enquanto isso, mntravés do 
ponteiro Carlitos, o ataque pro- 


“Prango” 


Em linhas gerais, o panora- 
ma do segundo tempo fol idên- 
tico, Carlos Froner, treinador 
do Grêmio esperou mais 15 mi= 
nitos para mexer na equipe e 
quando o Téz, não pôde melho- 
rar n situnção, Em vez de tirar 


um dos médios, Cléo ou Sérgio 
Lopes, totalmente anulados pe- 
Jo trio Elton-Lambari-Dorinho, 
incluiu Paulo Lumumba na 
ponta direita retirando Enbá, 
Lumumba, apesar do esfôrço, 
nada fêz, Cléo e Sérgio Lopes 
continunram apáticos, e o ata= 
que ficou totalmente entregue 


te, com lentidão e troca excese 
siva de passes, acabou intelra- 
mente envolvido pela disposição 
do adversário, muito bem orlen- 
tado pelo treinador Sérgio 
Moacir. 

No segundo tempo, com 1 4 


0 a seu favor, o Internacional 
preferiu as ações ofensivas e 
teve como prêmio a marcação 
de mais um gol. 


começa 


duzin estocadas rápidas, em 
contragolpes que quase sem- 
pre asurpreendiam q defesa con= 
trária, muito adiantada e ten- 
tando suxilliar o ataque. 
Assim, o domínio do Grêmio 
era apenas ilusório, porque o 
Inter surgla como o time mais 
perigoso. Tal panorama con- 
ligurou-so melhor nos 22 mi- 
nutos, quando Aírton falhou 
num corpo x corpo com Dari, 
que cruzou para n úrea e en- 
controu Brâulio colocado para 
o chuta final, O Inter ficou 
ainda mais tranqúilo e o Grê- 


* “mio continuou enrolado, total- 


mente envolvido pela segura 
marcação do rival. 


encerra 
no esfórço isolado de Alcindo 
e Volimntr. 

Mesmo assim, o Grêmio lu- 
tou muito e chegou inclusive q 
ameaçar o empate. Mns aos 35 
minutos, um “frango” de Als 
berto, que deixou passar o chus 
te despretensioso de Carlinhos, 
de fora da área, liquidou tódas 
as esperanças gremistas. Nos 
minutos finais, o Inter ensalou, 
inclusive, um “olé”, para deli- 
cin de sum, enorme torcida, que 
vibrou como nunca na nbertu- 
ra do campeonato, 


Detalhes 


O Inter venceu com Gainete, 
Laurício, Scula, Luís Carlos e 
Sadi; Lambari e Élton; Carli- 
tos, Bráulio (Vanderlei), Davi 
e Dorinho. O Grêmio perdeu 
com Alberto, Altemir, Aírton, 
Áureo e Everaldo; Cléu e Sér- 
gio Lopes; Babá (Lumumba), 
João Severiano, Alcindo e Vol- 


mir. Sadi, Lambari e Bráulio 
foram os melhores do time ru= 
bro, enquanto Everaldo e Ale 








cem raiva AV vir do pu cintovtdr 





ut 


tumente quando o Fluminense lutava pelo empate 





temir foram os únicos que apa- 

receram bem no Grêmio, 
José Luis Barreto foi bom 

na arbitragem, mas deixou, no 


início, de colblr o Jógo violen- 

to, Paulo Iron Lopes e Dialma 

Moura funcionaram nas late- 

rails. Quarenta e cinco mil pes- 

sons viram a partida, somando 

e renda NOr$ 69 431,00, infes 
& Tlor, portanto, às previsões, 


[CAMINHO FECHADO 
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Sorte ajudou o Fla 
a vencer Portuguêsa 


São Poutlo (Sucursal) — Pa- 
ra vencer a Portuguêsa de 
Desportos por 2 a 1, domingo 
à tarde, no Pacaembu, o Fla- 
mengo contou, principalmente, 
com q falta de sorte dos avan- 
tes ndversários, que não con- 
seguiram éxito nas várias 
oportunidades de gol conse- 
guidas, enquanto o ataque do 
time carioca construiu o pla- 
car já na primeira fase. 


Ademar abriu q contagem 
aos 27 minutos de jógo, e Ros 
drigues ampllou a vantagem 
nos 43 minutos. Ratinho, aos 
38 minutos da etapa comple- 
mentar, marcou o único gol da 
Portuguêsa. O juiz foi o Er, 
Guálter Portela Filho, com 
bon atuação, e q partida ren« 
deu NCrS 20 149,50 (20 mi- 
lhões, 149 mil e 500 cruzeiros 
antigos). 


Às equipes 


Os times inicinram o Jógo 
com as seguintes escalações: 
Tlamengo -——- Marco Aurélio, 
Leon, Ditão, Jaime e Paulo 
Henrique, Carlinhos e Améri- 
co; Paulo Alves, Zézinho, Ade- 
mar e Rodrigues. Portuguê- 
sa — Félix, Augusto, Jorge, 
Ulisses e Henrique Perciva; 
Marinho e Pais; Ratinho, Lei- 
vinha, Ivair e mNilsinho. 


Primeiro 


As primeiras ações perten- 
ceram quase que exclusiva- 
mente à Portuguêsa, graças à 
combinação entre Ratinho, 
Leivinha e Ivalr, situações de 
perigo para a deresa adversá- 
vin e, ató os 20 minutos, estê- 
ve q ponto de nbrir mn conia- 
gem, Neste periodo, Ditão sal- 
vou um gol certo, Marco Au- 
rélio praticou difíceis inter- 
venções e o ataque contrário 
desperdiçou inúmeros chutes 
a gol, 


Aos poucos, porém, o Fla- 
mengo Toi crescendo em cam- 
po e, numa jogada Individual, 
Ademar, nos 27 minutos, drt- 


Segunda 


O técnico Wilson Alves ten- 
tou corrigir as Talhas observa- 
das no time, colocando Zé Ma- 
ria na lInteral-direita e deslo- 
cando Augusto para. a Internl- 


esquerda, Contudo, o Flamengo 
continuou dominando e, nos 8 
minutos, Pedrinho atirou com 
violência na trnve. 


O gol da 


A esta altura, foram ncesos 
os refletores e uma chuva pe- 
sada fêz com que o jógo per- 
desse multo em movimentação, 
embora n Portuguêsn insistis- 
se no ataque, Aos 38 minutos, 
Ratinho recebeu a bola de Ivair 
e de fora da área arrematou 
com fórça, assinalando o úni- 
co.gol de seu time. 

Depois disso, o time paulista 


Aos 3 minutos da Tase Ini= 
cial, Carlinhos contundiu-se 
num choque com Marinho, 
sendo substituído por Jarbas, 
No segundo período, Pedrinho 
entrou no lugar de Zezinho e 
Fio substituiu Ademar, aos 28 
minuios. No time paulista, no 
intervalo da partido. Zé Mara 
entrou no lugar de Henrique 
Percira e Rodrigues no de Wil- 
sinho. 


tempo 


blou Jorge dentro da área, chu- 
tou para gol e, na rebatida de 
Félix, voltou q chutar, dest 
vez com éxito, coloenndo w bola 
no canto esquerdo, 


A partir de então. o domínio 
do Flumengo ncentuou-se e q 
Portuguêsa cuiu de produção, 
com Henrique Pereira inlhan- 
do na marcação de Faulo Al- 
ves, é Marinho deixando o tra= 
balho de meio de campo ape- 
nas para Pais, Aos 43 minutos, 
Rodrigues passou por Auguse 
to com facilidade, surpreendeu 
Pélix com um chute rápido, fh= 
“endo o segundo gol de sua 
equipe. 


etapa 


Depois dos 20 minutos, a Por- 
tuguêsa reagiu com malor efie 
ciência, Ivair deslocava-se com 
maior desenvoltura, dando pas 
se em profundidade para País, 
que chutou uma bola na tra- 
ve nos 21 minutos e gos 32 
minutos, Batinho mandou pa- 
ra fora depois de driblar Leon 
e encobrir Marto Aurélio. 


Portuguêsa 


entuslasmou-se, chegando a 
namençar n vitória do Piamen- 
go, cujn defesa, entretanto, es- 
tava firme, anulando as infil- 
trações do ataque ndversário, 
Dois minutos antes de encer- 
rar o jôgo, os cnriocas estive- 
ram perto da marcação do 
terceiro gol, obrigando a defe- 
sa da Portuguêsa a conceder 
três escanteios seguidos, 
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Hermanny e Brito empatam Mandarino foi terceiro no 
| Torneio de Faixas-Marrons 
que abriu Carioca de Judô Newcombe como campeão 


Nova Jorque (UPI-IB) — O brasileiro Edson Manda- 


Os judô-clubes Rudolf Hermanny e Haroldo Brito di- 
vidiram o título do Torneio de Faixas-Marrons — cada 
um marcou 26 pontos — que foi disputado na tarde de 
domingo, no ginásio do Clube Municipal, e que valeu pela 
abertura oficial do Campeonato Carioca de 1967. 

José Carlos Teixeira (Hermanny) foi o campeão dos 
pesos-penas, João Mendes (Sho-Yo-Kan) ficou com o ti- 
tulo dos-leves, Luis Carlos Morais (Haroldo Brito) fot o 


campeão dos médios, Alberto Leôncio (Hermanny) 


foi o 


vencedor entre os mejo-pesados e Emilio Jorge Paulino 
(Satélite) o primeiro dos pesos-pesados, 


EXPERIÊNCIA 


Sentindo um pouco a falta 
de experiência, os Judoístas ju- 
venis que entraram na com- 
petição cercados de certo fa- 
voritismo, embora não tendo 
decepcionado de todo, não con. 
seguiram mais do que algus 
mas colocações. Ao. contrário, 
lutadores como José Carlos 
Teixeira, Luís Carlos Morais e 
Alberto Leôncio, entre outros, 


A luta final dos pesos-penas 
reuniu José Carlos Teixcira e 
o juvenil Edmundo Novais, 
tendo o primeiro vencido por 
waza-ari, João Mendes ficou 
com o título dos leves ao der- 
rotar Antônio Severino, por 
ossackomi, Luís Carlos Morais 
venceu Roberto Seixas, por de- 
cisão, sagrando-se o campeão 
dos médios. Com um u-de-ga- 
rami bem encaixado, Alberto 


Torneio Vanderbilt que teve 


rino, que parte hoje para Barranquilla, derrotou o norte- 
americano Eugene Scott no domingo, por 6-4, 6-4, al- 
cançando o terceiro lugar no torneio de tênis Vanderbilt, 
pela Taça Internacional de Ouro, 

Na decisão do título, John Newcombe, da Austrália, 
bateu o norte-americano Arthur Ashe, nor 3-8, 6-4 :e 3-1, 
com desistênciaNquando Ashe, atualmente oficial do Exer- 
cito de seu pais, teve que apanhar um avião o apresentar- 
seno acampamento militar no Estado de Indiana. 


COMO FOI 


Anteriormente Ashe e Man= 


darino, que haviam empatado 
na disputa pela Hderança do 
grupo “B", defrontaram-se nu- 
ma partida desempate, com As- 
he gonhando um pro set pe- 
lo escore de 8-2, Newcombe 
completou invicto sun rodada 
no grupo “A”, tendo ganho um 
“total de olto pontos contra 
quatro contendores, 

Para Mandarino n vitória sô- 
bra Scott valeu como um trl- 
buto adequado ao excelente jó- 


te durante o jógo que durou 
uma hora, 

Mns crbe n Scott o crédito 
de jamais tor esmorzcido e ns- 
sim haver forçado o brasileiro 
n Jogar seu melhor tênis no 
torneio. 

Os escores de Mandarino no 
reuni robin, limitado a dois 
sets e sem empates depois de 
6-6, foram os seguintes: 

Mandarino derrotou a Ro- 
neld Barnes, do Brasil por 7-6 
e 6-1, e à Chuck McKinley, dos 
EUA, per 6-2 e 6-2: mas divi- 
clu sets com Ashe 6-2, 26. e 


Vencedores do concurso de 
reportagens esportivas 
receberam prêmios no Flu 


Com um almóço no restaurante do clube, o Fluminen- 
se fêz entrega, domingo, dos prêmios aos vencedores do 
IH Grande Concurso de Reportagens e Fotografias Espor- 
tivas Dr. Mário Pólo, que serviu, também, para que a 
crônica esportiva comemorasse, em seu Jubileu de Ouro, 
à fusão das duas entidades da classe — DIE e ACD — na 
Associação dos Cronistas da Guanabara (ACEG), 

Discursaram os Presidentes do Fluminense, Sr. Luis 
Murgel, do CND, Sr. Elói Meneses, da ARFRJ, 8r, Ernesto 
Santos, e da ACEG, Sr. Diocesano Ferreira Gomes. Além 


de ontiros dirigentes esportivos, estiveram 


presentes re- 


presentantes das emprêsas que colaboraram nos prêmios: 
Braniff Internacional, Hotel San Moritz, Banco de Minas 


Gerais, Mesbla e Facit. 
PREMIADOS 


Os premiados foram os se- 
guintes: 

1º prêmio de reportagem es- 
portiva: Artur Paraiba, do 
JORNAL DO BRASIL com 
€CBD Escolhe Pico do Sino pa- 
ra Seleção da Copa de 70; 2º 
lugar — Apolônio Barbosa, do 
JORNAL DO BRASIL, com 
Frasil Tem Natação Atrasada; 


vedo, do Jornal dos Esportes, 
com Clubes Gritam Contra 
15% mas Sindicato Promete 
Luta. 


1º prêmio de fotografia: Sér= 
glo Gomes, do Jornal dos Es- 
portes, com fotografia do jôgo 
Flamengo x Bangu; 2º Jugar 
— Rubens Barbosa, com foto- 
grafia de corrida de Karts; 3.º 
luzar — Octales Gonzales, com 
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Armando Nogueira 


Na abertura do campeonato nacional, 
dois campeões fizeram feio (Bangu e Grêmio) 
e dois fizeram bonito (Cruzeiro e Palmeiras). 
O campeão de São Paulo, com uma categoria 
internacional, deu de quatro a dois no Flu- 
minense, requintando-se em dois lances em 
que intervieram brilhantemente Ademir da 
Guia e Servilio: um passe de curva fechada 
de Servílio para Ademir e uma cabeçada para 
o chute de Rinaldo; depois, o lance do gol de 
Ademir que éle bordou com uma finta e um 
lençol empolgante pela serenidade e precisão. 


»oX 4 


O padrão do Palmeiras, domingo, lem- 
brou muito o do Perarol, no jôgo da véspera, 
com o Vasco da Gama. Padrão de bola tocada 
e retocada em tôrno de Ademir da Guia, 
marco da equipe do Palmeiras como Gonçal- 
ves no Peiiarol, Ao lado de Ademir, muito im- 
portante na definição do estilo do Palmeiras, o 
grandalhão Servio cuja inteligência de jógo 
não é fácil encontrar por aí. 

Ao talento dos dois deve o Palmeiras a 


Na grande área — — 


souberam usar a experiência FE go que éle demonstrou durante com o húngero Ivsisn Culyas, 3º lugar — Zilio Dantas, de  Totografia de corrida de nutos, ; ) ) ribii= 
de vários campeonatos gesta Leôncio ficou com o litulo dos coreto inteiro. O tenista para quem perdeu o primeiro O Dia, com Na Receita Finan-  ambes do JORNAL DO BRA- sia ea ana para q qual cui VA 
categoria, sagrando-se os cam-  melo-pesados. Nn categorin dos brasileiro, que ganhou duas por 3-5 e ganhou o segundo, celra Cuanto Melhor q Time SIL. Mencões honrosas: José ram também OS OuLros nove, com dest q u 
peões nos seus pesos. Josó pesados apenas participaram simples contra Jogadores dos por 7-5, : gra Ena o praça atenções Antônio, do JORNAL DO id vç Valdir que só não a do golei- 
Carlos Teixeira, inclusive, já doi doistas, tendo o título Estados Unidos em jogos pela  - A única derrota do Ashe, honrosas: Dácio de Almeida,  ERASIL, com fotografia do jô- ro ideal a altura porque o resto êle tem e mos- 
ern para ter sido promovido à ade o , 5 ie além da que solreu contra do JORNAL DO BRASIL, com go Iluminense x Cruzeiro, e dg 


tra a cada intervenção. Defendeu quatro ou 
cinco bolas com raro senso de colocação e fir- 
meza de punhos. 


Taça Davis em Pórto Alegre, 
no ano passado, jamais deixou 
que Scott passasse à sua Iren- 


fiondo com Emílio Jorze Pau-* 
lino, que venceu Roberto Cal- 
vert, por estrangulamento, 


faixa préta desde o certame 
de 1066, o qual venceu tam- 
bém, 


Mandarino, fol prra Barnes 
quando os dois dividiram os 
sets, 


Titulo se Genha no Campo 
mas “Santos” de Fora Tam- 
bém Ajudam, e Vivaldo Aze- 


Luis Pinto, da Tribuna da Im- 
prensa, com fotografia de Silva 
— Jôgo Flamengo x Olaria, 


i 
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O time do Fluminense foi, mais do que 
nunca, de uma nota só: Roberto Pinto ou Sa- 
marone vibrando a corda do arco e Mário dis- 
parando como uma ilecha, Mas, que é do fô- 
lego? No fim de dez arrancadas de trinta me- : 
tros, o rapaz apagou. Abusaram demais da 
resistência de um só atacante. Por que não 
acionar também o Amoroso? A especialidade 
de Amoroso é justamente avançar de contra- 
ataque, furando pelo centro, Acho que o Flu- 
minense deu-se mal no jôgo porque não ole- 
receu alternativa a seu ataque, concentrando 
a ação ofensiva num único homem, numa 
única fórmula. Resultado: quando secou a 
fonte de Mário o time liquidou-se. 

Não me digam que, como está, o time do 
Fluminense vai funcionar nesse torneio que 
disso eu duvido. Não esqueça o amigo Tim de 
que os adversários de um campeonato nacio- 
nal estão muitos furos acima da média dos 


concorrentes do campeonato carioca. A pre- 
sença de Roberto Pinto numa posição impor- 
tante como o meio-de-campo é injustificável. 
Pelo menos, como apareceu anteontem: na 
hora de apoiar, quem apoiava era Samarone; 
na hora de destruir, quem destruía era De- 
nílson. Não há pernas que suportem aquêle 
vaivém de Samarone que é um jogador já | 
de si defeituoso pela teimosia em reter a bola s 
além da conta, Nessa divisão de trabalho, 
qual o papel de Roberto Pinto? Lançar passes 
longos, plantado no seu campo? É muito 
pouco, vamos convir, A 

Por fim, absolvo o goleiro Jorge Vitório, 
tão criticado pelo gol de Rinaldo, o último. 
Rinaldo chutou com a face externa do pé es- 
querdo, repassando a bola de muito efeito; 
além disso, a bola passou pelo meio da bar- 
reira que estava formada muito perto da 





Prazer de 
como de todo o brasileiro... 
é saborear Brahma 
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erraram de Meio datecal de Moqueca páia a dive, A 
O , f Vs 
nie RT ps bola chegou venenosa demais. 
4 * 
e E a so “aim A reabertura do Maracanã para a tem- 


| 


porada oficial, domingo, foi marcada por pe- 
quenos fatos desagradáveis. Por exemplo: a 
volta da bola amarela em.lugar da branca. 
Fiz um pequeno IBOPE no intervalo e apurei 
que o espectador prefere a bola branca. Outra 
volta imperdoável: a dos cartolas ao Jósso dos 
times. Estava proibida, desde o final do cam- 
peonato passado. Só por mau gósto, catimba 
ou exibicionismo é que alguém prefere assis- 
tir a um jôgo metido naquele buraco, sem q& 
menor perspectiva do campo e das ações. 
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A elogiar no espetáculo de domingo a 
atitude do Fluminense, promovendo seu time 


“meo de juvenis e acabando com a categoria de as- 


Este) sm! 
! + E Pe ' EE Ra NE h pirantes. Os aspirantes não passam de um 
e, Ê o é come-e-dorme em que se reúnem jogadores 
sem futuro a estrangular a carreira dos garo- 
os do juvenil. 
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Em Belo Horizonte, onde desponta a moderna arquitetura 
brasileira, como em todo o Estado, os mineiros exclamam: 
Eta ferro! Que cerveja gostosa! Que aroma! E que pureza! Assim 
é o Brahma Chopp que você bebe em Minas cem todo o 
Brasil. Seu prazer está garantido pela qualidade Brahma! 





Que coisa boa é 


BRAHMA CHOPP 
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Castor quer 
dividir 
renda melhor 


O Vice-Presidente do Bangu, 
sr. Castor de Andrade, disse 
ontem que vol fazer um pedi- 
do de revisão no critério de 
distribuição de rendas do 'Tor- 
melo Roberto Gomes Pedrosa, 
pois acha que as despesas de 
passagens e estada do clube 
visitante devem ser deduzidas 
do total líquido apurado na 
partida, fazendo, depois disso, 
a divisão por igual da renda. 

— Contra o Ferroviário, em 
Curitiba — conta êle — houve 
um líquido de NCIS 28 mil 
(vinte e alto milhões de eru- 
geiros antigos) e dessa impor» 
tância o Bangu recebeu a me- 
tade, ganhando ninda NCIS 7 
mil (sete milhões de cruzeiros 
antigos) para as despesas de 
viagem e estada. 

Ao Ferroviário — prosseguiu 
— coube npénas NCIS 7 mil, 


quando seria mais justo que os ; 


dois clubes recebessem NCIS 
10.500,00 (dez milhões e meio 
ge cruzeiros antigos), pois os 
NOrs 7 mil de despesas esta- 
rinm deduzidos dos NCrS 28 mil 
liquidos. O público do Paraná 
está prestigiando O torneio e 
merece malor atenção dos diri- 
gentes, assim como O Ferroviá- 
rio não pode ser sacrificado 


com éste critério, 


Corintians e 
Palmeiras 
treinam hoje 


São Panlo (Sucursa) — O 
Palmeiras treina individual ho- 
je pela manhã no Parque Ad- 
tártica, preparando-se para O 
seu jôgo de amanhã à noite no 
Pacaembu contra o Corintians, 
que também treina para estrear 
no Torneio Roberto Gomes Pe- 
drosa, estando os técnicos Ai- 
morê e Zezé Moreira confinntes 
no êxito de suas equipes. 

O Palmeiras, que vem de uma 
boa vitória sôbre o Fluminense, 
terá uma medificação em sua 
equipe, a volta do ponta-direita 
Gallardo, enquanto o Corín- 
tians, que derrotou no sábado 
a Portuguêsa santista por 2 n 
0, em jôgo amistoso, ainda não 
rendeu tudo o que sabe, segun- 
do o técnico Zezé Moreira, pois 
jogou” sômente três vêzes êste 
ano, e sempre contra equipes do 
qualidade inferior. 


EUA só dão 
prêmio a 
quem faz gol 


Nova Torque (UPI-JB) — Na 
tentativa. de evitar o Jógo de- 
fensivo, q” nova Liga Norte- 
Americana de futebol dectátu 
premiar as equipes que mar- 
carem gols em seus jogos, del- 
xundo de lndo tôdas aquelas 
quo empatarem sem abertura 
de contagem. 

— Existe uma evidente ten- 
dência em se adotar um jõgo 
defensivo, e estumos convenci- 
dos de que « adoção deste sis- 
tema não nos ajudará a fazer 
do Iutebol um espetárulo po- 
pular nos Estados Unidos — 
explicou o comissário da nova 
liga, Dick Walsh. 


'TORNEIOS 
Entre os plenos para popu- 


larizar o futebol, está progra- 
mado um torneio, em meados 


“ de abril, com n participação do 


Cruzsiro, Real Madri, Estréia 
Vermelha, Benfica, Liverpool e 
meis.sete equipes, 

Um outro torneio, êste de 28 
de maio a 26 de julho, será 
disputando por equipes que re- 
presentarão cidades dos Esta- 
dos Unidos. Os times convida- 
dos são os seguintes: Aber- 
deen, da Escócia (que repre- 
sentará Washington); Bangu, 
Brasil (representará Houston); 
Glentoram, da Irlanda do Nor- 
te; Hiberntan, da Escócia (To- 
ronto); Stocke Olty, Inglnter= 
rr (Vancouver); Shanrock Ro- 
vers, Irlanda (Boston). 


Brasil 
perdeu no 
Paraguai 


Assunção (UPI-JB) — O 


* Brasil perdeu para o Equador 


por 2 a 1 na sua estréia no 
Sul-Americano de Futebol Ju- 
venil, em jôgo que terminou es 
ta madrugada, Calderón e Ca- 
jas marcaram os gols do time 
equatoriano, enquanto China 
fêz o único dos brasileiros, após 
aproveitar uma rebntida do go« 
lelro Lopes, num chute de Mi- 
mi. Ao terminar o primeiro 
tempo o Brasil perdia de 1 a 0. 
Na outra partida do Cam- 
peonato, Argentina e Colômbia 
empataram de 1 a 1, 


FRIEZA ÍNTIMA? 


Na frieza Íntima do ho- 
mem ou da mulher o que 
é necessário é tonificar as 
células nervosas e não 
excitá-las com remédios 
perigosos, Tonifique os 
seus nervos com SUFICIT 
(SUFICITE), usando-o por 
algum tempo. Suficit lhe 
dará pujança sexual e evi- 
tará O cansaço e o esgota- 
mento. Nas Farmácias e 


Drogarias. FABR. 32-5566. 
(P 


Botafogo deu NCr% 2 000,00 
a Manga para que êle cumpra 
o seu contrato até agôsto 


Manga, que não estava conformado com o fato de Cao, 
seu reserva, ter recebido melhores luvas do que éle para 
renovar o contrato, aceitou ontem NCrS 2 000,00 (dois ml- 
lhões de cruzeiros antigos) para cumprir o seu contrato 
com o Botafogo até agósto próximo, 

O Botafogo resolveu ainda outros problemas salnriais, 
gumentando o salário de Dimas para NCr$ 950,00 (nove- 
centos e cinguenta mil cruzeiros antigos), e de Nel e Chi- 
quinho, que passaram de NCrS 320,00 (irezantos e vinte 
mil cruzeiros antigos) para NCr$ 550,00 (quinhentos e cin- 
qienta mil cruzeiros antigos). 


TRANQUILIDADE 


Todas os problemas foram 
resolvidos pelo Diretor de Pu- 
tebol, Sr, Xisto Toninto, que 


O zagueiro Dimas, que esta= 
va sendo pretendido pelo Co- 
ríntinns, ganhon um automó- 
vel Volkswagen de adinnta- 


decidiu tomar n Intelativa pa- 
ra permitir uma semana trans- 
qiiln de treinamento para a 
estréia, sábado, contra o Atlé- 
tico, no Maracanã, 

Quanto a Rogéria, será equi- 
pnrado'a Nel e Chiquinho se 
fór mantido no time titular, O 
caso de Paulo César, no enton- 
to, é diferente. O jogador, ain- 
da juvenil, não assinou nada 
no clube, nem mesino as listas 
de gratificações, mns está ga- 
nhando NCrS 350,00 (trezentos 
e cinquenta mil cruzeiros an- 
tigos). Marinho, atualmente 
dirigindo o Ferroviário, deverk 
vir ao Rio esta semana ou na 
próxima n fim de acertar o 
contrato do seu afilhado. 


mento, cujo preço será descon- 
tado do seu salário — céren de 
20 por cento, mensalmente, 


Gérson, com pancada na 
coxa e no pé, e Jocl, com tor= 
cão no joelho celreito, são os 
dois principais problemas do 
Botafogo para o jógo com o 
Atlético, Além dos dois Paulo 
Cêsar e Dimas estão levemen- 
te contundidos, mas o Dr, Li- 
áio Toledo considera que só os 
dois primeiros cazos preocupam, 

Nenhum dêstes jogadores 
participou do individual do 
Botafogo, ontem à noite, Para 
hoje está marcado “treino co- 
letivo, à tarde, em General se- 
veriano, 


Carlinhos teve entorse de 
segundo grau que o tirará 
do time por três semanas 


Carlinhos ficará de fora da equipe do Flamengo por 
três semanas, aproximadamente — duas com gêsso e uma 
para recuperação fisica —, segundo a previsão do Dr. Paulo 
de São Tiago, que ontem à tarde examinou o tornozelo di- 
reito do jogador, na Beneficência Espanhola e, após a re- 
velação das chapas radiogrúficas, constntou que o que hou- 
ve mesmo foi entorse de segundo grau, 

O Sr. Gunnar Goransson, Vice-Presidente de Futebol 
do Flamengo, viajou na manhã de ontem para Pórto Ale- 
gre a fim de assumir a chefia da delegação, pois o Sr, Flá- 
vio Soares de Moura voltou de São Paulo. Disse o Sr, Gunnar 
Goransson que Reyes está sendo esperado sábado, mas fal- 
ta confirmação ainda, a 


CHEGOU DE tou no Flamengo por não po= 
MADRUGADA der usá-lo na temporada da 
Espanha, é, na opinião de Oto 

Carlinhos deixou o campo  Glórin, “um senhor jogador”. 


do Pacnembu logo no início dn 
partida contra a Português, 
chegando no Rio à uma hora 
da madrugado de ontem, À 
tarde, Carlinhos procurou o 
Dr. Paulo de São Tingo na 
Beneficência Espanhola para, 
tirar uma chapa radiográfica 
do tornozelo, que se encontra 
muito inchado, A chapa reve- 
lou que houve a entorse de so- 
gundo grau, deixando o médio 
tranqílilo. 

O Dr. Paulo de São Tingo 
explicou 'que Carlinhos ficará 
de fora do time do Flamengo 
durante trés semanas, aproxi- 
magdamente. Passarã duas se- 
manas com um aparelho-am- 
bulatório de gêsso e em uma 
semana deverá recuperar sum 
forma Íistca, -Há tempos, Car- 
Jinhos sofrera, uma contusão 
no mesmo tornozelo e, segun- 
do o médico do Flamengo, isto 
ajudará a cura do jogndor. 

O mela-armador Reyes, que 
o Atlético de Madri empres- 


Reyes éstá com 23 nnos c seu 
passe custou ao Atlético de 
Macri 200 mil dólares (NCrS 
540 000,00, quinhentos e qua- 
rena milhões de cruzeiros an- 
tipos), que foram pagos so 
Olimpin, de Assunção, 

O Plamengo ficará com 
Reyes — arcando sômente com 
as despesas dos salários e hos- 
pedagem do jogador — até que 
sejam abertas as: Inscrições 
para jogadores estrangeiros na 
Espanha, o que quer dizer que 
êle poderá participar inclusive 
do campeonato carioca deste 
ano, A passagem pará Reyes 
já foi enviada pelo Flamengo, 
que espera apenas conifirma- 
ção da sua chegada sábrdo.- 


A delegação do Flamengo só 


voltará no Rio domingo, após 
disputar o amistoso, sábado, 
contra o Guarani, de Bagé, 
quando receberá NCrS 17 000,00 
(dezessete milhões de cruzeiros 
antigos), 10 pelo passe de Luis 
Carlos e 7 pela cota do jógo. 


Santos embarca: para Minas 
pensando em apagar derrota 
que sofreu há três meses 


São Paulo (Sucursal) — Com todos os seus titulares, 


a equipe do Santos embarca hoje, às 18 horas, para Bela 
Horizonte, onde enfrentará o Atlético amanhã à nolte, em 
sua estréia no Tornelo Roberto Gomes Pedrosa, numa par- 
tida que marcará também a primeira apresentação do time 
santista diante do público mineiro, 3 meses depois da derro- 
ta sofrida diante do Cruzeiro pelas finais da Taça Brasil, 

Ontem, pela manhã, o mau tempo impediu a realização 
do treino coletivo, sendo efetuado apenas um exercício in- 
dividual, que será repetido hoje cedo em Vila Belmiro, As 
15 horas, a delegação viajará para São Paulo por rodovia, 
sendo que em Belo Horizonte ficará hospedada no Hotel 


Itatiala, - 
ANTONINHO CONFIA 


O treinador Antoninho, que 
pela primeira vez dirigirá o 
Santos em jogos no Brasil, 
acredita numa boa exibição do 
time, polis está bem preparado, 
e “os jogadores ínrão o possi- 
vel pera npagar a má impres- 
são deixada em sua última 
atuação contra, o Cruzeiro, no 
Estádio Minas Gerais”, 

O mela-armador Bougleux, 
que estava emprestado no San» 
tos, enfrentará seu antigo clu- 
be, já que aprovou inteiramen- 
te durante a excursão às 


Môças cariocas da seleção 


Améneas, justificando, portan- 
to, sur permanência no time 
titular. 


A última vez que o Santos 
jogou no País, foi no dia 17 de 
dezembro do ano passado, em- 
patando com o Corintians no 
Pacaembu por 1 x 1, na rodada 
de encerramento do Campco- 
nato Paulista, Naquela opor= 
tunidade, o time de Vila Bel- 
miro já estava, afastado defi- 
nitivamente da conquista do 
título, sendo que Pelé não par- 
ticipou da partida por estar 
contundido, 


brasileira de basquetebol 


fazem exames e nada acusam 


As jogadoras cariocas convocadas para os treinos do 


selecionado brasileiro ao Mundial de Basquetebol — Delct, 
Marlene, Angelina, Norminha, Rosália e Nadir — submete- 
ram-se a exames médicos ontem pela manhã, no Hospital 
Central da Acronáutica, sob as ordens do Dr. Mílton Paule- 
to e dentro do planejamento estabelecido pela Comissão 
Técnica. 

Nenhuma anormalidade foi constatada durante os exa- 
mes, tendo o Dr, Milton Pauleto Informado que retirou a 
bota de gêsso do tornozelo esquerdo de Norminha, já em 
franca recuperação da entorse soirida há dias, o que che- 
Eou a preocupar os responsáveis pelo setor técnico da se- 
leção. Quinta e sexta-feira. serão examinadas as jogadoras 
paulistas, em São Paulo, 


a Ta a 


VIAGEM ADIADA 


O Dr. Milton Paulete deves 
ria seguir hoje para a Capital 
paulista, q fim de orlentar os 
exames das 10 jogadoras de- 
quele Estado, convocadas pa- 
ra os treinos do selecionado 
brasileiro. Entretanto, devido 
a problemas particulares, o 
médico só poderá viajar na 
próxima quinta-feira, quando 
os exames terão início, pela 
manhã, no Hospital da Poll. 
clínica, funcionando o Dr. Ja- 
cob Uris como assessor do Dr, 
Milton Paulete, As jogadoras 
examinadas em São Paulo se- 
rão as seguintes: Maria Hele- 
na, Heleninha, Laís Heleno, 


Ritinha, Neuzona, Neuzinha, 
Jacy, Nilza, Odila e Darci,+ 


Também quinta-feira, à nol- 
te, vinjarão de trem para q 
Capital paulistn as jogadoras 
cariocas, ncompanhadas pelo 
téculco Ari Vidal, massagista 
Geraldo Félix de Lima e o 
mordomo Francisco da Silva, 
No «dia imediato haverá a 
apresentação gernl, às 16 ho- 
ras, na sede da Federação 
Paulista de Basquetebol. Dali, 
as 168 convocadas rumarão pa- 
ra n Cidade de São Caetano 
do Sul, local escolhido pela 
Confederação para a primeira 
fase da concentração e treina- 
mento. 
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O MELHOR REMÉDIO 


O Botafogo pegou NCr$ 2 mil para Manga esquecer as propostas do Peru 


Tim lançará Cláudio 
sem saber quem tira 


O técnico Tim, do Flumi- 
nense, confirmou ontem a 
escalação de Cláudio no ti- 
me que jogará contra o Cru- 
zeiro, domingo, em Belo Ho- 
rizonte, mas disse ainda 
não saber qual o jogador a 
ser substituido, problema 
que resolverá observando os 


treinos de conjunto de 


amanhã e sexta-feira, 


Ao mesmo tempo em que 
afirmou pretender fazer al- 
gumas modificações na 
equipe; levando em conside- 
ração a maneira de jogar 
do Cruzeiro, Tim declarou 
ser necessário ao Fluminen- 
se a contratação urgente de 
um zagueiro de área, a fim 
de reforçar a defesa e tor- 
ná-la mais consistente. 


MAIS CALMO 


Tim encontrava-se mails 
calmo ontem à tarde, e já 
não culpava tanto o zaguei- 
ro Caxias pela derrota ante 
o Palmeiras, conforme o 
fizera no vestiário, domin- 
go, logo apús.o jôgo, O téc- 
nico disse que realmente viu 
falhas sérias na defesa do 
Fluminense e acha mesmo 
que Caxias não está atra- 
vessando uma boa fase, fa- 
lhando em determinados 
lances. 


— Entretanto — disse — 
só viram erros na nossa 
equipe, pois ninguém levou 


em consideração as boas si», 


tuações de gols criadas pelo 
ataque, que penetrava a to= 
do momento na defesa ad- 
versária, Considerei satisfa- 
tória a estréia do Fluminen- 


SA ÚDE PERFEITA 


mad tierra espada 
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exemplo das o 


se no Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa, levando em 
consideração ter sido esse o 
nosso primeiro compromisso 
sério, desde o campeonato 
passado. 


O técnico acredita que o 
time vá melhorar com mais 
alguns jogos, mas não che- 
ga à alimentar grandes es- 
peranças, tendo em vista as 
proximas partidas, uma vez 
que a equipe enfrentará o 
Cruzeiro no próximo domin- 
go, em Belo Horizonte, e lo- 
go em seguida o Corintiáns, 
em São Paulo, 


FEIO HORIZONTE 


Comentando sôbre o pró- 
ximo compromisso do Flu- 
minense, o treinador disse 
que mudou o nome da ci- 
dade de Belo Horizonte pa- 
ra Feio Horizonte, Isso pot- 
que considera o próximo jô- 
go um dos mais dificeis pa- 
ra a equipe, principalmente 
pelo fato de ela ainda: estar 
desentrosada e sem render 
o máximo, conforme expli- 
cou. j 


—Nos treinamentos des- 
sa semana — disse — vou 
estudar a melhor maneira 
de enfrentar o Cruzeiro, ob- 


servar os jogadores e che- 


gar a uma conclusão sôbre 
qual o melhor time a esca= 
lar, levando em considera- 
ção o adversário. 


A única coisa que o técni- 
co tem como certa é a pre- 
sença de Cláudio, que até 
sábado à nolte estava sub= 
metido a rigoroso tratamen- 
to de fisloterapla, estando 


+ 





utra 


a ! E ea OR Pap O 
s, joi considerada em pe 


no momento já completa- 
mente. recuperado da con= 
tusão no tornozelo. Quanto 
às outras alterações Tim 
ainda não tem idéia, prin- 
cipalmente após a boa exi- 
bição de Mário e Samarone 
no jôógo contra o Palmeiras. 


CARO E BOM 


O Vice-Presidente Dilson 
Guedes mostrava-se insa- 
tisfeito, ontem, com os co- 


mentários que a imprensa . 


vem fazendo em tórno da 
ausência de Cláudio no time 
do Fluminense. O Sr. Dilson 
Guedes acha que o jogador 
custou caro ao clube é que 
por isso deve ser escalado 
sômente dentro de perfei- 
tas condições fisicas. 


— Nós o contratamos cl- 
entes de suas qualidades — 
afirma — e não adianta 
tentarem ridicularizar o jo- 
gador antes de sua estréia. 
Pode ser que êle não come- 
ce bem, porque todo joga- 
dor estranha quando muda 
de clube. É Inútil, entretan- 
to, tentar compará-lo a jo- 
gadores que vieram para o 
futebol carioca com grande 
cartaz e aqui chegando fra- 
cassaram, pois estamos bem 
certos do que Cláudio pode 
apresentar. 


Os jogadores se reapresen- 
tam no clube hoje pela ma- 
nhã, para individual. Ama- 
nhã haverá treino de-con- 
junto, na quinta-feira, no- 
vo individual, com o apron- 
to marcado para sexta-fel- 
ra. A viagem para Belo Ho- 
rizonte será sábado à tarde. 


PR od 
sd 


rfeitas 


Vasco só tem dúvida em 
Brito para repetir q 
time que jogou sábado 


O técnico. Zizinho afirmou que val manter a mesma 
equipe que iniciou o jôgo contra q Pefiarol na partida de 
uanhã contra o Bangu, na estréia no Torneio Roberto 
Gomes Pedrosa, mas o zagueiro Brito preocupa o Departa- 
mento Médico porque está com o rosto muito inchado de- 
vido a uma pancada que sofreu num choque com q uru- 
guaio Sllva, 


Por não haver energia elétrica ontem de manhã, em São 
Januário, Brito fol fazer os exames radiográficos da face 
direita no Hospital Paulino Werneck e o Dr. José Marcozzi 
informou que não há fratura, mas sim um traumatismo 
muito violento no local, Caso Brito não jogue, Sérgia será 
o zagueiro central. 


TÁTICA familla só e ninguém tem o di- 


O Vasco hoje fará um trot- 
no tático e individual, quando 
Zizinho contirmari a escala- 
ção do lime com Edson, Jorge 
Luis, Brito ou Sérgio, Ananias 
e Olitalr; Maranhão e Danilo; 
Nei, Binnchinl, Adilson e Mos 
zais, 

Brito foi o único jogador que 
não participou do treino de 
ontem. O preparador físico 

altrão realizou um individual 
leve, que durou 30 minutos, e 
depois, a pedido dos próprios 
jogadores, uma brincadeira de 
dois toques de umn lateral a 
outra do campo. 

O treino de ontem começou 
Juma hora mais tarde que o 
costume porque o Pefarol tam-= 
bém se exercitou em São Ja- 
nuario, O técnico Maspoll, 1n- 
clusive, que não sabe se sua 
equipe voltará parn Montevi- 
deu ou continuará a excursão, 
pediu a Zizttiho para fazer 
hoje novamente outro trelno, 
o que foi prontamente con- 
sentido. Assim, também hoje 
o treino do Vasco se iniciará 
às 9h30m. 


SEM CONCENTRAÇÃO 


Antes .do treino de ontem o 
técnico Zizsinho Têz uma de- 
merada preleção aos Joradores, 
quando afirmou que não vnl 
concentrar a equipe durante o 
torneio Roberto Gomes Pe- 
drosa. 

— Vocês têm que aprender q 
ter responsabilidade também 
— explicou-lhes. Não é só o 
treinador o responsável pelo 
quadro e sim todes nós. Dei 
um crédito de confiança a vo- 
cês no jôgo prssado contra o 


reito de prejudicar o outro, 
Pela vitória de sábado contra 
o Prfiarol, os Jozadores do Vas 
co receberão NCrS 120,00 (cen= 
to e vinte mil cruzeiros anti 
gos) de prêmio, que serão pa- 
Eos hoje npós o treino, 


CASOS 


A respeito do interêsse do 
Penarol em contratar o meia 
Danilo, o Sr, Armando Mar= 
cial respondeu: 


— Até agora o Vasco não fai 
procurado por nenhum diri- 
gente urugunio. Soubemos, ex- 
tra-oficlalmente, do nssunto 
através de Mendes, que me 
perguntou se venderiamos o 
passe de Danilo, pois o seu clu= 
be sustaria de levá-lo de vol= 
ta para o Uruguai. 

O atacante Bianchint dese 
mentiu que tenha brigado com 
Zizinho. Explicou o Jogador que 
renimente fleou aborrecido com 
o treinador por ter The cha- 
mado a atenção no intervalo 
do jôgo de súbado dizendo que 
“eu não queria nada com a 
bola”. 

—- E quando saf substituido 
— prosseguiu — me pergunta- 
rem se era verdade que estava 
com niguns quilos a muis do 
meu peso ilea] e eu, aborreci- 
do, respondi que deveria estar 
com um excesso de 3 quilos 
pari não poder jogar mais os 
30 minutos restantes, 

Zlzinho também não levou 
a sério as declarações de Bian-= 
chini, mas afirmou que con- 
tinuará puxando muito por êle 
nos treinamentos, pois aindu 
está com quatro quilos a mnis 
do seu pêso normal, 


Tupâzinho, do Palmeiras, 
aonversou anteontem com o 
técnico dos Juvenis Ademir, 
Explicou o jogador que está 
descjoso de se transferir para 
o Vasco e os dirigentes do clu- 
be e Zizinho gestaram da no- 


Pefinrol e fiquei satisfeito em 
ver todos correndo em campo; 
uns mais outros menos, é ver- 
dade, mas todos se esforçando, 
Já ful Jogader e sei como não. 
gestam do regime de concen- 
tração. Contudo, é preciso que 


Ee culdem. Isto aqui é uma  tícia, 
Goleada começou 
fora do campo 


Antonio Beluco 


Belo Horizonte — Desdo o momento em que amarrada à 
um pára-quedas foi cair diante.da torcida cruzeirense (sob ns 
vaias da torcida do Atlético no pilóto do avião) a bola, domingo, 
no Mineirão, pertenceu ao Cruzeiro, Os 4 a O não significaram, 
senão, a classe, o ritmo veloz e simples, a propriedade com que 
onze jogadores trataram mn bola em campo. O sonho da formi- 
dável torcida atleticana (Já ao meio-dia em campo, de marmita 
e bandeirinhas) durou exatamente nté os 30 minutos do 2º 
tempo quanto Natal marcou o terceiro gol. Ela então começou a 
deixar o estádio, percebendo o lógro em que tinha sido envol- 
vida durante a semana do jôgo: TVs, rádios e jornais haviam 
criado e alimentado um clima de guerra é de vitória atleticana 
a qualquer preço. Um jornalista mineiro escreveu, sábado: “a 
perspectiva é péssima porque n torcida está exeltnda e excitada 
por tanta besteira publicada e o mundo de conversa fiada em 
orgão de divulgação sonora”, 

Quando veio o quarto gol, a torcida atleticana, tinha sido 
devolvida a sua realidade, 


O RITMO DO CRUZEIRO 


Antes de entrar em campo, o Cruzeiro tinha perdido um 
homem importante: William, zagueiro central. Machucado, devia 
ceder o lugar a Celtón, inexperiente, vindo do Juvenil, ou a Vavá, 
valado no treino pela torcida. O técnico escalou Celton, mas 
sem nenhuma injunção. O médico do clube foi quem deu a pa- 
lavra final, Dentro do campo, o Cruzeiro perdeu um de seus 
homens-chaves: Pinzza, peça fundamental do tripé de meio 
campo (com Dirceu e Tostão), machucou o joelho e saiu nos 
38 do primeiro tempo. Em seu lugar, Zê Carlos. E nenhuma 
mudança de ritmo, de estilo, ou alteração no conjunto, O Cru- 
zelro continuou o mesmo, e foi esta trangililidade de poder 
trocar dois de seus principais homens, o primeiro indício da 
superioridade, 

O segrêdo da trangiilidade está na Toca da Rapôsa: um 
sítio na Pampulha onde os jogadores têm caqui, manga, goiabas, 
pescam tilápins no rlo, caçam codornas no bosque e disputam 
campeonatos na piscina. Na manhã de sábado, véspera, do jôgo, 
Piazza levantava o título dos 100 metros rasos. Fala-se que o 
clube tem uma disponibilidade de NCrS 1 milhão (tum bilhão 
de cruzeiros antigos), os jogadores dizem que se estão arruman- 
do, e o clube os garante contra qualquer problema médico ma 
familia, Por tudo isto, os cruzeirenses, no dia do Jôgo, não fa- 
Javam de futebol: as viagens a Caracas e Lima, a rapidez do 
nvlão o jato, o cinerama, o teleférico, o gramado espetacular do 
Estádio Nacional eram os assuntos mais comuns, 


No vestiário, a síntese desta tranqililidade de nervos domi- 
nados: nenhuma euforia fora do comum, nenhuma vibração 
incontida, O problema mais grave era o de Celton, muito preo- 
cupado, perguntando a todo mundo: “Você não acha que eu 
agora vou ter de hr mn Nova, Iorque para gastar éste dinheiro?" 


O RITMO DO ATLÉTICO 


O time atleticano entrou em campo demasiadamente pesa- 
do: nos seus ombros, a carga da juventude (um time quaso 
todo êle juvenil há cinco meses), uma série de 22 jogos ínvic- 
tos (contra times como Palmeiras, Bangu, Internacional, Fla= 
mengo) e, principalmente, a abstinência de vitórias contra o 
Cruzeiro, seu maior rival, hã dois anos. Além dêsses, outros Ta- 
tóres importantes: a maior torcida de Minas (o Atlético mos- 
trou que q tem, ocupando 3/4 do estádio) estava sendo relegada 
a segundo plano; o Cruzeiro começava & se tornar conhecido no 
exterior; o empate do returno do Campeonato Mineiro ainda es- 
tava atravessado na garganta e dizia-se que O Cruzeiro empatara 
no “terceiro tempo” — um gol marendo aos 50 minutos da fase 
Zinal. Foi implantada então — com auxilio de TVs, rádios e jor- 
nais — a mentalidade da vitória a qualquer preço, do jógo de 
xida ou de morte, O dirigente Wolney Fernandes dizia a uma 
emissora de rádio; “Nosso maior adversário é o Cruzeiro; se ven- 
cemos hoje, vamos para a cabeça” (cabeça = primeiro lugar do 
Campeonato). Velocidade, juventude, garra, armas poderosas, 
mas jgualmente perigosas. Foram mal manejadas. Zé Vascon- 
celos fol levado à concentração, para divertir os atleticanos. Mas 
mesmo assim, os nervos não aguentaram: Verlei, terminado o 
jôgo, chorou; Vander (um excelente zagueiro) foi consolá-lo jun- 
tamente com Bulão, é choraram os três. E as lendas e mitos fo- 
ram caindo: Edgar Mala, que não passava um jógo sem conferir, 
não marcou gol; Bulão não conseguia vencer Neco; Vanderlei só 
teve o primeiro tempo; Hélio, considerado o melhor goleiro de 
Minas, embora sem culpa nos gols, nada podia fazer. Restou a 
fibra comovente de Vander, a dedicação de Grapete. E foi só 
Aos 38 minutos do primeiro tempo, o Atlético parou, inexplicão- 
velmente para sua torcida. E fol sofrendo gols como quem morre, 

Reflexos da derrota? Apenas conjecturas: rendas mais fra- 
cas nos próximos jogos, menor entusiasmo da maior torcida de 
Minas; mas no mesmo tempo, um grande amadurecimento da 
time atleticano. Um fato já anuncia isto: os dirigentes do Atlé= 
tica foram no vestiário cumprimentar o Cruzeiro e os jogadores 
saíram abraçados do estádio. 
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Num escritório de uma 
firma publicitária francesa 
deve se discutir muito a esta 
altura. Tema: quem é mais 
popular, De Gaulle ou Ja- 
mes Bond? A firma foi quem 
divulgou. os dois, Bond no 
seu lançamento e De Gaulle, 
no crepúsculo, ao lutar pela 
maioria absoluta conquista- 
da ontem, O crescente poder 
das esquerdas, o enfastio pe- 
los deuses que envelhecem, 
tudo isso levou o General De 
Gaulle a procurar unir a 
fórmula que Bond consa- 
grou à sua própria: uma for- 
te campanha publicitária e 
aquela aparência de inaba- 
lável autoconfiança. Contra 
todos os prognósticos, De 
Gaulle conquistou a maioria, 
Só que desta vez já foi pres 
ciso uma grande ajuda, 

— De Gaulle? Eu o odeio 
e quero que vá para o diabo. 

— De Gaulle? Eu o admi- 
ro e o-classifico entre os ho- 
mens mais importantes da 
História Contemporânea. 

Este tipo de opinião, que 
tem a vantagem de ser sin- 
cero, apesar do grave defei- 
to de ser sumário, é o mais 
frequente na França e no 
Testo do mundo quando o as- 
sunto é De Gaulle. 


Tudo começou, prática- 
mente, no dia em que um 
desconhecido oficial do Exér- 
cito francês se lançou, de 
seu pequeno escritório em 
Londres, a uma tarefa tão di- 
fícil quanto às reservádas a 


Churchill e aos demais líde-: 


res aliados da Segunda Guer- 
ra — a de devolver à França 
arrasada o seu respeito pró- 
prio e de fazê-la estar repre- 
sentada na vitória final, em 
pé de igualdade com as ou- 
tras nações aliadas. 

Tudo era dificil para o li- 
der da França livre. Roose- 
velt o considerava uma espé- 
cie de mercenário britânico, 
que não tinha ade tos na 
França, um incômodaiemba- 
raço aos planos do Hresigen- 
te americano para o futuro 
da França. E o Marecha! Pé- 
tain o temia. 


Chiartes-De-Gaulle, 1967 


Ainda-que fósse descrito 
como. um “cavalheiro e um 
homem. honrado por quem 
com êle convivesse, tornou- 
se notória sua capacidade de 
relaxar padrões quando o 
que estava em jôgo era a 
França. Nessas ocasiões, se- 
gundo o Major inglês Ed- 
ward Speras, que com êle 
conviveu durante os tempos 
difíceis da campanha para à 
libertação, “De Gaulle parê- 
cia haver aprendido diplo- 
macia na côrte de César Bór- 


gia.” 


Quando, hã vinte anos, 
no dia seguinte à libertação 
de Paris, irrompeu um tiro- 
teio no momento: em que a 
multidão recém-liberta se di- 
rigia a Notre Dame para a 
missa de ação de graças, um 
único homem não se jogou 
ao chão. De Gaulle não de- 
monstrou mesmo a menor 


perturbação — -“éle se sentia 
a própria França: não se 
curvaria”, 


A VOLTA 


Retirado do panorama po- 
Mtico por não concordar com 
a Constituição que governa- 
ria a França após 1946, De 
Gaulle sofria calado em sua 
pequena. casa de Les-Deux- 
Eglises, Perguntado, nesta 
época, se voltaria a liderar a 
França, De Gaulle respondia 
que tinha certeza “que sua 
popularidade se havia manti- 
tido intacta”. O povo o acla- 
maya por onde-passava, me- 
nininhas da aldeia lhe ofe- 
reciam, diáriamente, rama- 
lhetes de flôres e, apesar da 
grande tristeza de então, êle 
dizia que voltaria “se fôsse 
chamado e'tinha certeza que 
o povo francês o chamaria se 


se anunciasse outra -grande: 


catástrofe, 
No seu amor à grandeza: 


— Se a França-precisar de 
mim para salvá-la eu estarei 
pronto, 


Esta profecia seria concre- 
tizada poucos anos depois. 
Com o agravamento da crise 
argelina em 1958, o nome de 
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De Gaulle começou a sair do 
ostracismo de dez anos. Fra- 
ses famosas de seu livro Me- 


-mórias de Guerra — recolo- 


cado nas estantes — come- 
cavam a circular: “continuo 
sendo o campeão de uma Re- 
pública ordeira e vigorosa e 
o adversário da confusão que 
atirou a França num abismo 
e amanhã poderá fazê-lo de 
nóôvo,” 


Uma rápida campanha 
eleitoral seguiu-se ao discur- 
so do General Salan, coman- 
dante das fórças francesas 
na África e que havia termi- 
nado com um indisfarçável 
“Viva” ao General De Gaul- 
le. A França o chamava e o 
general declarava, frente a 
mil jornalistas, ter chegado 
o momento de servir ao país. 
De “Primeiro-Ministro. de 
emergência” De Gaulle as- 
cende ao pôsto de Presidente, 
inaugurando a V República 
sob uma nova Constituição e, 
para desespêro do Parlamen- 
to, faz um apêlo direto ao 
povo que o escolhe legalmen- 
te nôvo Presidente, com a 
maior soma de atribuições e 
podêéres já conseguida por 
um governante francês repu- 
blicano, o que logo levam a 
comparações a Hitler e Na- 
poleão III, principalmente, 
ao primeiro. 


O Parlamento tinha boas 
razões para temê-lo, A busca 
de podêres e prestígio cada 
vez mais absolutos são uma 
constante de Govêrno do Ge- 
neral. Mas não só a crise da 
Argélia como tôda a caótica 
situação da França foram 
sendo aos poucos resolvidas 
sob o seu pulso forte. 


A ARMA DO HUMOR 


Na luta contra o homem 
que anuncia, como às véspe- 
ras das últimas eleições pre- 
sidenciais que o colocaram 
por mais alguns anos à fren- 
te da França,“Ou eu ou o 
caos”, valem tôdas as armas, 
O humor é uma das mais uti- 
lizadas e, embora acusado de 
não ter senso de humor, De 


JORNAL DO BRASIL — 
Rio de Janeiro, têrça-feira, 
7 de março de 1967. 


Gaulle ri superlormente de 
histórias como a que se se- 
gue: presente a uma mani- 
festação pública, o casal De 
Gaulle sorri enlevado ao ou- 
vir a Marselhesa, enquanto 
Madame diz ao ouvido do Ge- 
neral: 

— Estão tocando a nossa 
música, querido. 

Mas mesmo em assuntos 
em tôrno do qual tôdas as 
correntes políticas francesas 
apóiam, direta ou indireta- 
mente, a orientação do Gene- 
ral — sua cada vez mais in- 
dependente política externa 
— as piadas também apare- 
cem, ainda que vindas de fo- 
ra. Um jornal holandês pu- 
blicou, a propósito da sua de- 
cisão de não manter em ter- 
ritório francês tropas estran- 
geiras, uma charge na qual 
mostra o General num imen- 
so espaço vazio com uma ta- 
buleta que dizia “Yankees, 
go home” — mensagem mal- 
dosamente dirigida aos 
ocupantes dos túmulos de 
soldados que tombaram na 
Normandia. Ágil e vibrante 
apesar dos setenta e sete 
anos, De Gaulle é, mesmo pa- 
ra seus oponentes mais ma- 
liciosos, um adversário à al- 
tura. Na entrevista que pre- 
cedeu a sua candidatura pa- 
ra as últimas eleições — cujo 
veredicto final êle deixou em 
suspenso até o último mo- 
mento — ao responder sôbre 
o que achava da estatística 
que o acusava de poder pes- 
soal (eufemismo para dita- 
dura), o velho General res- 
pondeu: 

— Se se entende por “po- 
der pessoal” o fato de o pre- 
sidente tomar decisões que 
lhe cabem tomar, então é 
certo. Além do mais, nin- 
guém poderia esperar que, 
chamado para a presidência, 
o General De Gaulle iria con- 
tentar-se em inaugurar expo- 
sições de crisântemos” — nu- 
ma evidente alusão às tare- 
fas demasiado mundanas 
que eram legadas aos presi- 


dentes franceses, antes da V 
República, ou seja A. DG. 


| 
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da música 


Foram entregues no Secretá- 
rlo-Geral das Nações Unidas, U 
Thant, e no Secretário-Geral da 
OEA, José Mora, as conclusões do 
Conselho Episcopal Latino-Ameri- 
cano, as quais consubstanciam as 
resoluções tomadas na reunião de 
Mar del Plata. O documento, Inti- 
tulado o Papel da Igreja no De- 
senvolvimento Sócio-Econômico e 


pleto da ópera Gioconda, de 
Ponchieli, recebo da RCA 
Victor o disco VIC-1 094 de- 
dicado a Músicas Iaiianas 
Setecentistas: Corelli, Vi- 
valdi e Boccherini são toca- 
dos na melhor das maneiras tas claras, a mais um filme 
pelo conjunto italiano So- da série Casey Jones, O gu- 
cletã Corelll, tendo como so- ri, como tôda a criança, 


tos em companhia do meu 
auxiliar, o filho da atriz 
Maria Fernanda que tem se- 
te anos e ainda está na fa- 
se dos porquês e faz pergun- 
tas críticas e exige Tespos. 


tume de se plantar nos caminhos uma jeto de que o morto fazia maior uso, co- 


cruz para significar que ali alguém per. mo uma máquina de costura, por exem- 

: > : plo. 

deu-a vida, em geral de maneira violenta, à Re SRT x 
E U d As inscrições são às vêzes românti- 


i rêzes, com o passar do tempo, q Pp ESA do 2 
peste ) pe os cas, outras trágicas eu filosóficas, Uma 


cruz é envolvida por um pequeno orató- delas: “Sabei, boa gente de todos os teme 


rio de madeira ou de alvenaria que passa pos, que aqui jaz o padre Radovan da al- 





a ser enfeitado com flôres de papel, na 


O 


ci ih EE 


na Integração da América Latina, 
é um sumário das conclusões pro- 
postas no CELAM por noventa bis- 
pos católicos dos países latino- 
americanos. O Presidente do CE- 
LAM, Dom Avelar Brandão Vilela, 
Arcebispo de Teresina, o Primeiro 
Vice-Presidente, Mons. Pabro Mu- 
fioz Vega, de Quito, e o Segundo 
Vice-Presidente, Mons. Marcos Mc 
Grath, do Panamá, ao entregarem 
o documento, declararam. que êle 
representa o pensamento e a ação 
da Igreja Católica na América 
Latina nos últimos anos, seguindo 
o rumo indicado. pelas necesidades 
do continente e a orientação dos 
recentes pontífices e do Concílio 
Vaticano II. Analisa o papel da 
Igreja no desenvolvimento e na in- 
tegração da América Latina e tra- 
ta de problemas específicos, tais 
como a distribuição de terras, mi- 
* gração e educação básica, inclusi- 
ve a alfabetização. Destacando os 
direitos que têm todos os povos la- 
tino-americanos, exorta todos os 
cidadãos responsáveis a que to- 
mem medidas eficazes visando & 
consecução dêsses direitos. (NCB) 


ASSEMBLÉIA MUNDIAL 
DE RELIGIOSOS 


Com o objetivo de organizar o 
temário da delegação brasileira à 
primeira Assembléia da União In- 
ternacional de Superiores Gerais, 
que se realizará em Roma na pri- 
meira quinzena de março, estive- 
ram reunidos no Rio trinta e dois 
representantes de congregações 
religiosas femininas brasileiras, 
Nessa reunião preparatória, as Te- 
liglosas assistiram a um curso de 
renovação conciliar para superio- 
ras e assistentes, ministrado por 
sacerdotes da Conferência Nacio- 
nal dos Bispos do Brasil e da Con- 
terência dos Religiosos. Na Assem- 
bléia de Roma, que estudará pro- 
blemas relativos à vida religiosa 
feminina, o Brasil estará repre- 
sentado por madre Carmelinda 
Rossato, Superiora Geral das Irmãs 
do Coração de Maria, que tem casa 
matriz no Rio Grande do Sul. 


JOÃO XXIII E O MARXISMO 


Desde que começaram a correr 
mundo as encíclicas Mater et Ma- 
gistra e Pacem in Terris, entende- 
ram algumas correntes que a Igre- 
Ja inclinava-se a favor das dou- 
trinas socialistas e o saudoso Papa 
João XXIII era referido em reu- 
niões e publicações de índole es- 
querdista, nas quais se destaca- 
vam frases e pequenos textos da- 
queles documentos, colocados fora 
do contexto de modo-a eriar dúvi- 
das e confusões, o que de certa 
maneira produziu efeito, Inclusive 
em alguns meios católicos con- 
fiantes e não alertados, Para res 
salvar o pensamento do Papa e 
esclarecer a segurança e a pere- 
nidade da doutrina social da Igre- 
ja, Luís Carlos Lessa, numa edi- 
ção da Agir, nos apresenta um 
livro realmente de grande oportu- 
nidade que vale como um diálogo 
entre o Pontífice das notáveis en- 
cíclicas e os grandes doutrinado- 
res comunistas. Na apresentação 
dêsse livro. que. contitul. leitura 
do: maior interêsse, Gustavo Cor- 
ção escreve: “O primeiro mérito 
desta obra, a meu ver, está na pa- 
ciente modéstia com que o autor 
se dedicou à trabalhosissima tare- 
fa de confrontar os textos papais 
com os dos diversos doutrinadores 
marxistas, Os autores geralmente 
escrevem Jlivros para aparecer; 
Luís Carlos Lessa, ao contrário, 
escreveu êste livro para apresen- 
tar o pensamento de João XXIII, 
comparando-o com o dos doutri- 
nadores marxistas, sem acrescen- 
tar muito de seu nessa compara- 
ção, Éste livro é um bom serviço 
prestado aos brasileiros e especial- 


mente aos católicos.” 


épeca de Finados, ou onde se colocam os 
milagres ou ex-votos. Estes últimos são 
mais usados no Nordeste, enquanto que 


as flôres encontram-se nos Estados do 
Sul. 


O último número da Revista da Tu- 
golávia traz uma bela reportagem a cô- 


xes, assinada por Micdrag Asanim, que 
dá conta de estelas funerárias construí- 
das ao longo dos caminhos coma mesma 
tinalidade: lembrar e homenagear os 
mortos. O costume sérvio data do século 
XIX e são autênticos monumentos de pe- 
dra, em geral uma coluna, onde se ins- 
crevem frases c se gravam figuras, algu- 
mas delas de grande beleza. Para dar a 
conhecer a profissão que exercia 9 desa- 
parecido, esculpem-se na pedra diversos 
objetos. Se foi soldado, um fuzil com 
baioneta calada, gorro militar, condeco- 
rações etc; se sabia ler, um livro nas 
mãos; se artesão, um martelo ou qualquer 
outro de seus instrumentos de trabalho. 


Outras vêzes, a representação do morto 


deia de Ezevice”. Outra: “Amigo sérvio: 
aproxima-te e pede perdão a Deus. Aqui 
jaz um homem jovem de Belusa, Ramko 
Diordievic; foi soldado, viveu vinte e um 
anos e passou à eternidade a 6 de dezem- 
bro de 1876”, Uma advertência; “Fui o 
que és e serás o que sou”. O egoista: 
“Aqui repouso e tu lês estas palavras; 
melhor seria que tu repousasses e que eu 
as lesse”, Para finalizar: “Agora estás 
sózinho debaixo da terra e não podes te 
aproximar dêle.. Esta terra conhece o 
muito que ignoras e o muito que saberás 
quando abandonares o mundo”, 

Os ex-votos pintados, no Brasil, 
muitas vêzes também trazem inscrições, 
geralmente contando o milagre aconteci- 
do com à vítima, Na igreja de Montserrat, 
em Santos, como na da Penha, em Vitó- 
ria, ou na de Nosso Senhor do Bonfim, na 
Bahia, bem como em diversas outras por 
todo o País há exemplos bastante curio- 
sos. Como se vê, o espírito popular está 
impregnado de sentido artístico — quer 
pictórico, quer literário — em qualquer 
gas latitudes terrestres, 





Pedra tumular sérvia, com 
vpresentação singela do morto 


1. 


listas os dois violinistas Vit- 
torio Emanuele e Aldo Red- 
diti. As obras são tôdas bas- 
tante conhecidas (Per la 
Notte di Natale e uma Suite, 
de Corelll; La Primavera, La 
Chasse e Alla Rústica, de 
Vivaldi; o tal Célebre Mi- 
nuetto, de Boccherini) mas 
a execução e a gravação 
tornam felizes êstes retor- 
nos do aperfeiçoador da for= 
ma e do espirito da Sonata 
A Due; do criador dos Con- 
certos que Johann Sebastian 
Bach estudou e amou; do 
músico que, com Domenico 
Scarlatti, fol o mais vigoro- 
so representante da música 
Italiana do século XVIII, 


Dias dificeis, para os dis- 
cos de música séria? Entre- 
tanto, é justamente agora 
que se está formando e am- 
pliando a iniciativa gramo- 
fônica de um curioso ho- 
mem de negócios, pe. José 
Heim, que anima e revigora 
as finanças de sua paróquia 
das Laranjeiras e que, com 
isso, contribul para uma in- 
teligentissima divulgação da 
boa música e do disco entre 
camadas que possivelmente 
nunca se teriam preocupa- 
do com Isso, Hoje, quando a 
semente dos mecenas desa- 
parece da terra, els um es- 
tranho mas excelente exem- 
plo de mecenato. 


Os dois discos que acabo 
de receber déle têm; como os 
precedentes, cenpas e apre- 
sentações lindas; mas têm 
também um interêsse musi- 
cal como poucos LPs das 
grandes gravadoras co- 
merciais têm. Num dêles, re. 
encontro a violoncelista nor= 
te-americana Christina Wa- 
lewska tocando com a mes- 
ma pureza e intensidade de 
som de quando, no ano pas- 
sado, tocou entre nós. E seu 
programa compreende Cou- 
perin (com uma Tromba 
que faz pensar em Trom- 
pa) e Haydn, mas também 
a pouco executada Sonata 
para Cello e Piano de Pro- 
kofiev: uma bonita sonata, 
mesmo se obediente às leis 
do socialismo musical que 
(conforme Sérgio Nepomu- 
ceno lembra na contracapa) 
obrigam o criador a dolo- 
rosas renúncias: “Proçura- 
rei”, concluia o Prokofiev 
dos seus últimos dias, 
“uma linguagem clara e 
compreensível”. Aliás, a 
sonata (cuja parte de cello 
é de redação de Rostropo- 
vis) ressente também do 
tato de que o compositor na- 
queles dias, em 1949, já es- 
tava gravemente eniérmo. 

No outro disco da Acade- 
mia Santa Cecília, isto é, de 
pe. Hein, o Pro-Árite Anti- 
qua de Praga revive dell- 
ciosamente uma seleção de 
Música Navalis Pragensis; 
Jirl Ignac Linck, Bohuslav 
Matej Cernohorsky, Fran- 
tisek Antonin Tuma, Jan 
Zach, Jan Ignac Frantisek 
Wojeta e Joseph Myslivecek 
estão presentes all, doces, 
castos e significativos num 
grupo de obras separadas 
entre si pelos clangores de 
uma fanfarra festiva. Seu 
interêsse continua inaltera- 
do apesar dos séculos, gra- 
cas também aos instrumen- 
tos usados pelo ensemble: 
uma viola soprano, uma 
d'amore, uma contralto, 
uma viola da gamba tenor, 
uma baixo, um cravo e um 
positiv que, salvo êrro, de- 
via ser um pequeno ór/'ão 
de câmara, 


é completamente descondi- 
clonado e, portanto, suas 
perguntas caracterizam-se 
pelo óbvio que os adultos 
não conseguem mais enxer- 
gar. Esta série de TV conta 
as aventuras de um condu- 
tor de um trem que anda pe- 
lo oeste americano, isso -lá 
pelo fim do século passado. 
Casey Jones, o condutor, es- 
tá sempre em companhia de 
seu filho, um menino, tam- 
bém de sete ou oito anos 
que acaba Invariâávelmente 
se metendo em encrencas, 
encrencas estas que são 
apresentadas às têrças e 
quintas-feiras pela TV Tupl, 
às 18h30m. Para o telespec- 
tador não condicionado que 


acompanha estas modestas 
aulas de distanciamento cri- 


tico, sallam gos olhos, de 
imediato, algumas questões 
interessantes. 


Se duas vêzes por semana 
o trem de Casey Jones é as- 


saltado por bandoleiros e se 


sempre Casey Jones, embo- 
ra lutando sózinho e sem ar- 
mas, sal do filme, sem um 
arranhão, pergunta-se: a) 
tratava-se do único trem do 
oeste americano? b) uma 
vez que tódas as semanas 
surgem novos bandoleiros, a 
reglão dividia-se apenas em 
ladrões e passageiros? c) 
por que insistem os assal- 
tantes no trem conduzido 
por Casey Jones se já sa- 
bem por experiências ante- 
rlores de colegas, que nada 
acontece com êle? d) de que 
tamanho será o presídio da 
cidadezinha de Casey Jones, 
pois segundo Luís Fernando 
(que assiste à série infalivel- 
mente) éle já prendeu uns 
trezentos bandoleiros? e) 
por que Casey Jones, que é 
pobre, pois mesmo nos Es- 
tados Unidos o salário de 
ferroviário não é alto, insis- 
te em continuar em emprêgo 
tão perigoso? 1) será êle um 
irresponsável que mesmo 
sabendo que o trem ou será 
assaltado ou será sabotado 
ou descarrilará, insista co 


levar o seu filho em tôdas 


es viagens? Ep) o qua laz a 
mulher de Casey Jones que 
permite que o nal leve o seu 
filho em tôódas as viagens? 
Será ela, também, uma lr- 
responsável? 


O Como vêem as leitores, 
já temos questões de sobra, 
sem levar em conta a pés- 
sina dublagem da série na 
qual o condutor fala com 
sotaque de pindamonhanga- 
ba-e o seu filho com um 
forte acento do Crato. Aliás, 
observem que o filho de Ca- 
sey Jones é um chato, pois 
que em todos os seriados, êle 
não perde uma só oportuni- 
dade para meter-se na fren- 
te do revólver de um bandi- 
do, diante de um despenha- 
delro ou sôbre os trilhos da 
via férrea no momento em 
que o trem se aproxima em 
alta velocidade. 

Termino com a interes- 
sante observação do meu au- 
xlliar de sete anos que, aca- 
bado o filme, declarou: 

— Vida é a dêsse guri que 
não precisa estudar e ainda 
tem um pai que leva éle pa- 
ra passear de trem tódas as 
semanas e sem bronca da 
mãe. 

Não se esqueça, portanto, 
leitor: se o seu filho assis- 


- te a Casey Jones, quando 


êle desaparecer de casa, 
procure-o na Central do 
Brasil, Ele estará lá empu- 
nhando um revólver de ma- 
téria plástica. 
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Vera Astrachan, hoje, 
no Fomen's Cluh” 


HOJE, VERA — A pianis- 
ta Vera Astrachan dará um 
concêrto hoje, és t4hn90m, 
na primelra reunião de 1967 
do Women's Club do Rlo de 
Janeiro (Rua Real Grande- 
za n.º 99), 


VICKY ADLER — A jo- 
vem pianista realizará um 
recital súbulo próximo, às 
21 horas, nu sala da Aveni- 
da Visconde Albuquerque 
333, ap. 401, Vicky Adler 
apresentará o seguinte pro 
grama: Bach, Prelúdio o Fu- 
ga, Beethoven, Variações 
Op. 34 e Sonata Op. 109: Cho- 
pin, dois Estudos e Balada 
nº 1; Guarnieri, Ponteio nº 
30; Prokofiev, Tocatu Op. 11. 


“OSB — Foram abertas na 
Sede da Orquestra Sinsôni- 
ca Brasilelra as assinaturas 
para 18 concertos de pala 
que serão realizados no Mu- 
nicipai aos sábados, no tra- 
dicional horário das 16h30m, 
além da assinatura para dez 
contertos na Cecília Meire- 
les, em dias e horários vas 
riâveis. Regerão os mnestros: 
Blech, Dutoit, De Carvalho, 
Espinosa, Fosse, Karabtche- 
wsky, Le Roux, Sternefeld, 
Van Remoortel, O programa 
musical das temporadas se- 
rá oportunamente comuni- 
cado, assim como o do con- 
cêrto inaugural da primeira 
sério, que tera lugar dia 28 
às 20h45m, regendo Karadt- 
chewsky e tendo como solis= 
ta Jacques Klein. Dia 31, se- 
gundo concêrto regendo Mã- 
rio Tavares e tendo como 
solista Oscar Borgctth. 


ABC — PRÓ-ARTE — A 
temporada concertistica se- 
rá inaugurada em 7 de 
nuirço no Municipal, com 
Orquestra de Câmara da 
Universidade Católica dy 
Chile. Seguirão os pianistas 
Jacques Klein, Nélson Frei- 
re, Marta Argerich, Duo 
Kontarsky, os violinistes 
Henrik Szeryng e Edith Pel- 
nemann, os Conjuntos Quar= 
teto de Praga, Solistas Ba- 
ch, da Alemanha, Orquestri 
de Câmara de Paris, Solistas 
da Filarmônica de Berlim, 
Quinteto de Sopros de Esto- 
colmo etc, 


MÚSICA SACRA — Reall- 
z0u-se no Rio, um encontro 
dos componentes da Comis- 
são Nacional de Música Sa- 
era, durante o qual concluin- 
se o temário para o HI En- 
contro Nacional, que já foi 
aprovado pelo Secretário 
Nacional de Liturgia: 2), 
funcão ministerial da Músi- 
ca Sacra segundo seus ele- 
mentos litúrgicos; b) o que 
a Liturgia pede da música 
(D. Domingos Sanchisj: €) 
como realizar musicalmente 
as exigências literárias (Fr. 
Joel Postma); d) possibili- 
dades e composição musi- 
cal (Pe, Josê Penalva); e, 
fonética e composição musl- 
cal (m.º Bruno Kieffer); 1)' 
criação de recitativos com 
base na música brasileira 
(mº Osvaldo Lacerda). 


MAESTRO ITALIANO NO 
MUNDO — O ilustre regente 
italiano Nino Sanzogno, que 
o Rio aplaudiu em duas 
temporadas, escreve: “Reus 
lizei vários concertos em Pa- 
lermo e Nápoles e nestas se 
mandas devo reger uuairo 
óperas no Seala e em Tu- 
rim; em maio, dois concer- 
tos com a Filarmônica de 
Berlim, para depois voltar 
a Chicago para reger três 
óperas. De maio até julho, 
Austrália onde regerci 25 
concertos” 


HONEGGER — Num con- 
cêrto da Orquestra Fllarmô- 
nica de Berlim, Herberi von 
Karajan dirigiu a Sympho- 
nie Liturgique, de Arthur 
Honegger, dividida em três 
partes: Dies Irae, De Pro- 
jundis Clamavi e Dona Nos 
bis Pacem. Conforme o ecri- 
tico do Tagesspiegel, “o pri. 
meiro andamento é carac- 
terizado por movimentos 
obstinados de cordas, o se- 
gundo pelas passagens se- 
melhantes a coros, enquanto 
no terceiro os sopros criam 
um ambiente de erradio e 
de procura apaixonadamen- 
te animada”. 


“FALSTAFF” — A obra- 
prima de Verdi fot apresen- 
tada na Royal Opera House 
de Londres, numa edição de 
Franco Zejfirelli; entre os 
intérpretes, Dietrich Pis 
cher-Dieskau, Orulla Do- 
minguez etc. 
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SIMON. O VINGADOR 


que Adolf Eichmann lançou para fora da bóca 
a lingua arroxeada, já outra fotografia ocupa- 
va o seu lugar ao lado do que sebrou da meni- 
na. Simon Wiesenthal passara a conviver com 
Franz Paul Stangl. Na semana passada, o re- 
trato de Stangl ja não estava lá. 

Em São Paulo, Franz Paul Stangl aceitou 
com rigorosa tranqriiilidade a sua identificação 
e prisão. Há 18 anos éle procurava levar uma 
vida normal, ao lado da mulher e da filha, var- 
rendo de sua consciência o passado sinistro no 
qual, como milhares de outros companheiros, 
fóra um verdadeiro deus. Outrora êle era o ho- 
mem que azeitava o maquinismo da matança, 
era éle o perito em genocídio, Por onde passava, 
o gás se punha a matar maior número de pes- 
soas em menos tempo. Podemos até mesmo dis- 

“cernir uma espécie de eficiência piedosa nessa 
capacidade pela-qual se distinguia entre os ou- 
tros assassinos; êle abreviava a agonia, liquida- 
va logo muitos daqueles que de outro modo se- 
riam obrigados a esperar a morte no dia seguin- 


JOSÉ CARLOS OLIVEIRA | 


Um homem, atualmente, mantém alerta em 
seu espírito « consciência da humanidade. Seu 
nome é Simon Wiesenthal. Êle estêve num cam- 
po de concentração, e quando saiu jurou que 
não esqueceria. É o vingador, a encarnação da 
justiça, o advdgado dos inocentes torturados e 
assassinados. Em sua memória só há sofrimen- 
to: a criança de mãos para o alto, sob a mira 
da metralhadora, seguindo para a morte na cá- 
mara de gás; a donzela perfeitamente graciosa 
que pergunta aos assassinos se não seria prefe- 

. Tível prostituí-la a matá-la; as multidões de mu- 
lheres nuas tangidas pelos grandes chicotes na 
direção do matadouro. 

Simon Wiesenthal escolheu êsse heroísmo 
catastrófico que consiste em conservar vivas as 
chamas do inferno, em alimentar-se dêle. Em 
sua carteira de documentos, ao lado do retrato 
da filha assassinada, êle carrega sempre o retra- 
to de um assassino. Durante muito tempo con- 
viveu com Adolf Eichmann. A menina assas- 
sinada e o assassino, lado a lado, no bôlso do pa? 


rança de clemência. Por exemplo: um homem 
que já tivesse perdido «a familia e todos os ami- 
gos teria o maior interésse em se deixar gasear 
rapidamente, Neste sentido, Franz Paul Stangl 
pedia obter um certo contentamento, um certo 
“Orgulho e uma certa tristeza, sem prejuízo do 
ódio meticuloso que determinava as suas ações. 


Há 18 anos êle procurava levar uma vida 
normal, mas acontece que Simon Wiesenthal 
inventou uma tortura na qual Hitler jamais te- 
ria pensado. Wiesenthal, dia e noite, em tôda a 
extensão do planeta, procura pelos assassinos 
da sua filha e do seu povo. Em consegiiência, 
dia e noite, em tôda a extensão do planêta, há 
sempre um nazista que não consegue dormir por 
causa de Wiesenthal, o homem que não quis ver, 
na raiz do nazismo, a loucura e o absurdo. Ele 
cré na justiça; êle torna a justiça visível. Se é 
necessário premiar os homens e as obras edifi- 
cantes, Simon Wiesenthal deveria receber o Prê- 





Grande Otelo para paulista ver 


VIAGENS & VIAGENS — 





Grande Otelo se prepara para 
excurslonar pelo interlor de 
São Paulo, com o show de Nel 
Machado e Sielro Neto, O Ote- 
jo é Grande, cujo elenco deve- 
rá contar com a presença de 
Vanda Moreno e seis cabro- 
chas. Eliana Pittman já se 
encontra em Lisboa, onde fe- 
chará contrato com a Agência 
Artística Interartes para tem- 
porada, em mato, por Portu- 
gal, Espanha e África portu= 
guêsa.. Chico Buarque de Ho- 
landa, contratado por Marcos 
Lázaro, se apresentará a 25 
de abril no Cassino de Esto- 
ril. Nara Leão, em viagem de 
férias, irá em julho pera a 
Grécia. Cláudia, em abril, fa- 
rá sua primeira excursão ín- 
ternacional, Atuará no Méxi- 
co. 


A MUDANÇA — A madruga- 
da carioca tem dessas coisas 
esquisitas. Kamoto, sem razão 
aparente mudou o nome de 
sua boate, Fink Panther para 
Rue des Beaux-Arts. Parece 
que deu azar, pois a casa cos 
meçou q fer sua fregiiência re- 
duzida. Após ter sofrido dois 
meses de amargura, Kamoto, 
proprietário da boate, resolveu 
voltar ao antigo nome. Por 
coincidência ou não, a cliente- 
Ja aumentou, fazendo com que 
Pink Yanther so transfor- 
masse numa das mais movi- 
mentadas do Rio, 


SHOW DAS ONZE — Carlos 
Machado reestruturou o show 
des 23 horas no Fred's, que é 
uma espécie de aperitivo para 
As Pussy, Pussy, Pussy Cats. 
Com a vingem de Penha Ma- 
ria à Alemanha (onde ficará 
até n semana vindoura), o 
show conta com a participa- 
ção do mágico Drakon, Suell 
Franco, Os Originais do Sam- 
ba e o cantor Sérgio Cavan. 
' Carlos Machado, por outro la- 
do, nega a notícia de que pre- 
tenda produzir o próximo espe- 
táculo do Golden-Room. Real- 
mente, uma noite dessas jan- 
tou com Oscar Ornstein, seu 
amigo de longa datar, Macha= 
“do frisou que se dedicará tão- 
sômente ao Fred's, onde está 
sendo apresentado o melhor 
show da noite guanabarina. 


GERADOR PRÓPRIO — O 
Copa Leme Boliche inaugurou, 
gextn-feira, com grande festa, 
o seu gerador próprio. Desta 
maneira, a Boate Bons Bola 
anexa no boliche, deverá ser 
inaugurada dentro de quinze 
dias, Sábado realizou-se a 
primeira etapa do torneio de 
boliche entre jornalistas. 


LIBERAÇÃO — Com & per- 
missão de usar ar condiclona- 
do, as bontes e restaurantes 
tiveram fim de semana gordo, 
O Fred's recebeu mais de tre- 
gentas pessoas, A cozinha, que 
não esperava tanta gente, te- 
ve que fechar À uma hora da 
manhã por falta de comida, 
O Lisboa à Noite renovou sua 
clientela quatro vêzes e o úl« 
timo show de Luísa Salgado 
foi às cinco hotas. O Chez Tol 
funcionou lotado, desde o al- 
múço até as sete horas, com 
Jorge Ótimo, pessoalmente, di- 
rigindo o salão, 
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reduzido à orfandade absoluta. No momento em 


AS ROUPAS DA POSSE 


Em São Paulo, Dener declara, levando muito a 
sério o assunto, que êle será o autor das roupas de 
D. Iolanda, para o dia 15 de março, dia da posse.. 
Aqui, no Rio, é no atelier de José Ronaldo que se 
trabalha febrilmente para se ultimar, antes do dia 
14, uma série de vestidos que D. Iolanda lá enco- 
mendou, e que serão levados para Brasília na baga- 
gem da futura primeira-dama José Ronaldo é quem 
comenta: “D. Iolanda já era minha cliente antiga.. 
Pediu-me que fizesse um guarda-roupa para ela, no 
qual o número de peças não tenho autorização para 
anunciar. Quando ela usará as roupas com minha 
etiquêta é uma questão que só a ela compete. No 
guarda-roupa há vestidos para várias ocasiões.” 


É quase certo que na noite do dia 15 e na 
noite do dia seguinte D. Iolanda use etiquêta José 
Ronaldo. 


A BUSCA DA PAZ 


A procura da paz, tranquilidade, respostas para 
os muitos problemas que angustiam e atormentam 
os indivíduos diáriamente, levou, primeiro os ho- 
mens, e agora as mulheres — mães de familia, mu- 
lheres de tôdas as classes sociais e atividades — em 
São Paulo e também no Rio de Janeiro, a congre- 
garem-se em Cursilhos de Cristandade: três dias 
de retiro espiritual e busca conjunta, 


O primeiro cursilho feminino .que se realizará 
no Rio de Janeiro terá início no dia 14, no Con- 
vento de Cenáculo, Laranjeiras. Para esta primeira 
experiência espiritual, 35 mulheres, na maior parte 
mães de famílias católicas da Guanabara e do .Es- 
tado do Rio, já se inscreveram, preenchendo tôdas 
as vagas. 


A idéia da formação de cursilho (palavra que 
vem do espanhol e significa cursinho) surgiu de- 
pois da Segunda Guerra Mundial. A primeira rea- 
lização foi exclusivamente para homens, e teve lu- 
gar na ilha espanhola de Majorca. Hoje, 48 países 
contam com cursilhistas que foram reunidos em 
maio de 1966 em Roma e recebidos pelo Papa. 


Várias senhoras da alta sociedade paulista, onde 
o movimento já se enraizou, serão as professôras do 
primeiro cursilho do Rio. Dentre elas, Beatriz Lle- 
renas (a reitora, responsável pelo andamento do 
cursilho), Maria. Helena Quartin Barbosa de Castro 
Prado, Vera Duprat. 


Beatriz Llerenas, cujo marido é diretor da Com- 
panhia de Navegação Moore McCormack e foi recen- 
temente transferido para o Rio, explica a razão e os 
objetivos do Cursilho de Cristandade. que definido 
rapidamente seria um “resumo da doutrina básica 
da religião católica, um quê, de catecismo”. 


FESTA PARA O RIO 


O dia surrealista de Antônio (Tonico) Araújo, 
no sábado, começou às nove da manhã quando êle 
viu, pela janela do quarto, uma sofisticadíssima fi- 
gura, equilibrada à beira de sua piscina, posando 
para um fotógrafo. Era Danusa Leão fazendo fotos 
de seu filme, Terra em Transe. Dai por diante, a 
sensacional casa dos Araújo, no Jardim Botânico, 
transformou-se em set de filmagem: spots, técnicos, 
câmaras, enfim, um esquema que orçou os Cr$ 8 
milhões, montado para a filmagem de uma segúên- 
cia de Garôta de Ipanema, se realizava, culminando 
com a presença dos atôres e figurantes que nada 
mais eram do que o Rio de Janeiro — Zona Sul au 
grand complet. Na noite de sábado, Le Bateau, Pais- 
sandu e bares de Ipanema (Zepelin, Jangadeiros e 
congêneres) esvaziaram-se (o que indica como é li- 
mitado o meio humano circulante na Cidade) por- 
que seus frequentadores mais assíduos aplicavam-se 
na árdua tarefa de participar de uma filmagem. Os 
tipos mais exóticos e os habituais das colunas apa- 
receram fantasiados alguns, mais discretos outros, 
na noite da festa de sábado. 


o Zaída Saldanha vestiu um cafetã estampado 
(do homem mais em moda na costura internacional, 
o americano Ken Scott) para receber os convidados. 


o Teresinha Muniz Freire também vestiu um 
cafetã bege. O marido, Aluísio, uma camisa estam- 
pada. Da área da chamada alta sociedade, lá esta- 
vam os Brenha, Maurício Bebiano, os Alencastro 
Guimarães (Fritz), Sônia Gadelha, Edite Pinheiro 
Guimarães, Nicole Hime, os Gilberto Prado. 


o De teatro: Rosita Tomás Lopes, Célia Blar. Do 
cinema: todo o cinema nôvo. Das artes plásticas: 
Djanira, Vergara. Gente jovem: Noelza Guimarães, 
Miguel Faria, Serginho Bernardes, os Sérgio Lacer- 
da, Carlos e Dilmem Mariani. Intelectuais: Ferrei- 
ra Gullar. Arquitetos: Marcos Vasconcelos. Jorna- 
listas: centenas. Show-business: - Bengell, Odete 
Lara. E mais todo o mundo, 
* Mulher mais bonita da noite: Luísa Maranhão, 
atriz. Vestido mais fascinante: o de Nelita de Mo- 
rais, estampado de Carnaby Street: 


o A filmagem terminou às nove da manhã de do- 
mingo. As quatro da tarde, reinício dos trabalhos, 
com a filmagem da sequência em que Bené Nunes, 
fantasiado de Papai Noel, é jogado na piscina. 


º Uma maratona cinematográfica, enfim, cujo re- 
sultado, para a equipe de realizadores do Garôta 
rendeu apenas cinqiienta r cento, já que 
com a demora do início das filmagens, apenas me- 
e dos figurantes manteve-se ' firme em seus 
postos. 


te, ou na semana seguinte, sem qualquer espe- 


LÉA MARIA | 


gmtapennanaDe ro ea 


NO BRASIL 
A GENTE MUDA 


-— O Brasil e principalmente 
as mulheres brasileiras fizeram um 
outro homem de mim — vu e 4 


minha arte estamos completamen-, 
te rengvados, encontrei “um nôvo - 


estilo, modifiquei o gêncro do tra- 
balho que havia desenvolvido ma 
Grécia e nos cinco anos de vida 
artística em Paris — e hoje sou 
feliz, Assim descreve Nikitas Bl- 
nlxris, o jovem escultor grego, uw 
sua nova fase artística, que polo 





GRAVAÇÃO: 
A BOSSA NOVA 


Embarcáram para os Estados 
Uniides Márcia e Baldomero Barha- 
rã, no domingo, levando cm sum 
bagagem um material sui generis: 


LIQUIDAÇÕES LIQUIDADAS 


Nem as liquidações de fim de 
verão, que todos os anos originam 
filas incríveis, à porta dos grandes 
magazines e lojas de vestuário fe- 
minino, desta vez, animaram as 
compradoras. Com exceção de duas 


ou três lojas (e das boutiques, que * 


atingem um grupo da classe média 
alta), as vitrinas oferecem peças à 
preços que de húbito seriam convi- 
dativos mas que éste ano nem assim 
atraem a maioria, 


Fim DE SEMANA 


No fim de semana dois lantares 
movimentaram grupcs da sociedade 
do Rio; um, o de Julleta Aranha; 
o outro, de aniversário de Arnaldo 
Brenha, seguido de banho de pisci- 
na no luar, As mulheres, nesse úl- 
timo, usacam, tôdas, pantalonas, pi- 
jamns e essas roupas extravagantes, 
que por pouco não caem no ridículo, 
Depois, tôdas mudaram o maiô, pa- 
ra caírem na piscina. Dentre os 
maiôs, o mais sensacional era o de 
Lília Xavier da Silveira. Dourado, 
à Goldfinger, 


AS BENJAMINS FRANCESAS 
Duas môças, ambas com 25 anos 

de Idade, foram as benjamins da 

campanha cleitoral da França, que 


ser vista na Galeria Goeldi, em 
Ipanema, São esculturas delicadas, 
curvilincas, sensuais de um lado e 
trabalhos abstratos, nos quais q 
forma cúbica predomina em com- 
posições contraditórias de leveza, 
equilibrio e a sensação de maciço 
pêso. 

Todos os trabalhos déle são em 
madeira, embora” alguns sejam 
pintados e tomem aparência de co= 
bre, bronze e aluménio., 


Nikitas, casado com a brasilel-, 


ra Flávia Prado, veio ao Brasil hã 
um ano e segundo êle, sentiu-se 
imediatamente à. vontade, em cas 
sa, pois a hospitalidade brasileira 


“Aiseaisapam Pair 


no invés de bilhetes e cartas de 
Carlos Lacerda dirigidos a Jusceli- 
no Kublischek, os Barbará tinham 
várias fitas com gravações conten- 
do Informações do primeiro para o 
segundo, É que, agora, tanto Lacér- 
da como. JK preferem comunicar- 
se por melo de gravações, O que os 
aproxima ainda mais do que o frio 


terminou anteontem sem lhes dar 
o vitória, como aliás, já se contava, 
Annie Duperrey e Caroline Villard 
se apresentaram como candidatas 
pelo mesmo partido: a Federação 
da esquerda, Annie é filha de um 
ex-companheiro de política de 
François Mitterand. Caroline é re- 
lações públicas de uma munlson de 
costura, As dunas são bonitas e 
pretendem continuar na política, 
apesar da-estréia negativa. 


VESTIBULAR DA PACIÊNCIA 


A Faculdade de Filosofia da 
Universidade Federal do Rio de Ja- 
nelro vem submetendo os candida- 
tos no curso de Ciências Sociais a 
uma espécie nova de vestibular: o 
da paciência, As provas, iniciadas 
a 13 de fevereiro, até hoje não fo- 
ram encerradas, porque o proressor 
da cátedra de História Geral “não 
teve tempo de entregar as notas.” 
A prova de Línguas, que deveria ter 
se realizado no dia 28, fol adinda 
sine die. Segundo a Divisão de En= 
sino da Faculdade, os alunos “de- 
vem estar presentes, todos os dias, 
de manhã à tarde, porque a prova 


pode ser marcada a qualquer mo- 
mento.” Na PUC, enquanto Isto, 
já dols vestibuleres para o curso de 
Sociologin foram realizados e as 
aulas tiveram ínicio ontem, nor- 
malmente, 


mio Nobel da Paz. 





Nikitas Biniaris, escultor grego: 
“No Brasil, sou um homem feliz," 


56 se compara com a da sua nativa 
Grécia. 

Nascido em Atenas em 1935, Ni- 
kitas estudou Belas Artes na Gré- 
cla, discípulo de Lukopolos e An- 
dreadi, expondo pela primeira vez 
nos 21 anos. 

Em 1961, incentivado por seus 
professores, Nikitas fol na Paris es- 
tudar'no atelier de Costas Varsa- 
uis. O estágio durou cinco anos — 
sendo que antes do dia em que 
suas esculturas começaram g ser 
compradas por gente como Onassis, 
Nikitas trabalhou também no cam- 
po de decoração, dirigindo a Ga- 
teria Decor. 


texto de uma carta. Ambos, Incli= 
sive, compraram pequenos gravado- 
res para que por melo déles pos- 
sam conversar. Márcia ficará in- 
ternada num hospital de Houston, 
ande se submeterá a uma inter- 
venção cirúrgica. Denois, volta ao 
Bresil, onde se manterá 3 meses 
engessada, 


O MARIDO AINDA: MANDA 


Apesar do parecer do jurista 
João de Oliveira Filho, de-que “ne- 
nhum banco poderá exigir legal- 
mente que a mulher casada tenha 
autorização do seu marido para 
abrir conta de depósito em seu no- 
Jne e a movimentar, por melo de 
ordens e cheques,” algumas agén- 
cins de bancos continuam a exi= 
gir a nbsurda autorização dos ma- 
ridos para que as mulheres casn=- 
das possam colecar e retirar dinhei- 
ro. Uma delas é n ngência de Bos 
tafogo do Banco do Estado-da Gua- 
nabara, para q qual os maridos 
ainda são os que mandam no mo= 
vimento bancário do casal. A malo- 
tia des agências, nó entanto, en- 
contra-se bem informada, sab? que 
a matéria é superada e não ofere- 
ce maiores problemas às contistas, 


SUCESSO FÁCIL 


De Edu Lôbo, n propósito do su- 
cesso fácil e fulminante de algu- 
mas músicas: “Música bon não é a 
que o povo canta, como estão di- 
zendo, Música bon é aque o povo 
não canta muito mas que canta 
sempre, como Minha Namorada, 
Felicidade -e Insensatez. O sucesso 
fulminante significa, quase sempre, 
um esquecimento igualmente ful- 
minante, como é o caso de Stran- 
gers in the Night, que deverá den- 
tro em breve sumir do mapa, para 
minha certeza e esperança.” 





PICADINHO 


e Sábado à noite, por- 
que Miele sofrera um aci- 
dente, quem fêz o show 
do Rui Bar Bossa foi Wil- 
son Simonal. Amanhã, já 
a dupla Miele-Tuca está 
de volta. 

* Em São Paulo, Au- 
gusto Boal prepara uma 
versão de Romeu e Ju- 
lieta, a ser montada no 
Arena paulista, com Chi- 
co Buarque e com Nara. 
* José Lewgoy é quem 
val fazer (depois de ras- 
par o bigode), o papel de 
Tia Zulmira, no filme 
Tia Zulmira Detetive, do 
qual Sérgio Fôrto e êle 
terminam o roteiro. 

e Lewgoy, aliás, tam- 
bém faz (de modo exce- 
lente) o papel do poliíti- 
co Vieira, em Terra em 
Transe. O filme vai para 
Canes convidado pelo 
Festival mas competindo 
pelo Brasil. 


* Domingos de Olivei- 
ra é o nôvo redentor das 
cariocas: seu filme, sua 
filosofia e suas entrevis- 
tas em tom ultrapessoal 
fazem do jovem cineasta 
uma esperança para tô- 
das as mulheres do Rio, 
e Sexta-feira, a Embai- 
xatriz da Argélia recebe 
para almôço, em seu ter- 
raço de Santa Teresa, |, 
e Hoje, aniversário de 
Nelita Morais, que será 
festejado (sem filma- 
gem) em sua casa do 
Jardim Botânico. 

* Duas mini-mini-saias 
fazendo furor no Bateau, 
na noite de sexta-feira: à 
de Regina Rosemburgo e 
a de Florinda Bulcão. No 
grupo em que as duas es- 
tavam, também Walli- 
nho Simonsen. 


e Ontem, Ane Resende 
recebeu um grupo de 
amigos íntimos para jan- 
tar. 

* Domingo que vem, 
Paulina Bloch dará mais 
um recital, apresentada 
pela TV Globo e pela Rá- 
dio Ministério da Educa- 
ção. Com ela, a pianista 
Fani Lowenkron, que in- 
terpretará Vila-Lôbos, 
Heckel Tavares, Marc 
Lavry, dentre outros. O 
programa é às 10 horas 
da manhã. 

e Dia 10 11, primeiro 
em São Paulo, (no Faza- 
no) e depois no Rio (no 
Restaurante Le Relais), 
a Mariazinha Boutique 
organiza desfiles de sua 
coleção para a meia-esta- 
ção e inverno. O atelier 
de Irene Singéry e de 
Djalma está preparando 
vários modelos. 

e Erika Kirk, agora 
Sr.* Claude Kirk e pri- 
meira dama do Estado 
da Flórida, estêve de vol- 
ta ao Rio a fim de apa- 
nhar sua filha, Adriana, 
para levá-la para os Es- 
tados Unidos. No domin- 
go, Erika jantava no 
Country, com amigos. 

o O Embaixador Fre- 
derico Lisboa está de fé- 
rias de seu pósto na Em- 
baixada da Tunísia e já 
combinou um, jantar no 
La Palette, para rever os 
amigos. 
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SEXO FORTE . 
ADERE 

À É 
MINESAIA 


“(UPI — exclusivo para e * 
JORNAL DO' BRASIL) — 
Falada, criticada, atacada 
pelos homens, a mini-saia 
acaba agora de ser cobiça- 
da pelo chamádo sexo for- 
te. Os homens aderem ao 
seu uso, dando como justi- 
ficativa os kilis escoceses, 
às. togas romanas e as ves- 
tes árabes, , 


E para provar que não 
têm preconceito algum foi 
realizado, pela primeira vez 
na história do mundo, um 
monumental balle da mini- 
sala masculina numa fe- 
chadíssima boate de Muni- 
que. Um show musical foi 
dado por 30 rapazes que exi- 
biram suas pernas e a nolte 
foi encerrada com a eleição 
do Mr. Mini-Saia 67. 

Um músico alemão, Man- 
fred Bear, de 22 anos, fci o 
vencedor do concurso; o júri 
declarou que as suas per- 
nasceram as mais lindas, 
apesar de sua mini ser uma 
velha sala de lã, discreta- 


/ 


mente roubada do armário - 


de sua mãe. 

O imparcial júrl era com- 
posto só por garôtas, que 
absolutamente não levaram 
em. consideração .algumas 
caríssimas salas exibidas, As 
pernas é que eram 0 impor- 
tante, apesar de declararem 
que o charme estava no con= 
junto: na maneira de pisar 
e de vestir, 


No meio de monumental 
gritaria e gargalhadas, o 
dir. Mini-Sala fêz sua pri- 
meira declaração aos ale- 
mães e ao mundo: 


— Usar mini-sala em fes- 


também não acho nada de 
mais sair de dia pelas ruas 
«de Munique com êstes tra- 
jes. O máximo que me pode- 
ria acontecer seria receber 
algum assobio das garótas, 


“Os únicos pares de calças 
presentes ao baile. perten- 
viam a uma representante 
do sexo frágil e no introdu- 
tor das mini-salas para ho= 
mens na Alemanha, o de- 
senhista de moda Juergen 
Engel, que vestia um discre- 
to terno de Jlistrinhas com 
sobretudo igual, 

" Engel prevê um brilhante 
futuro para suas criações 
masculinas, 0 que é atestado 
pelas encomendas dos com- 
pradores às confecções ger- 
máânicas, E para gáudio dos 
adeptos a êste nóvo modê- 
lo, um segundo balle será 
brevemente realizado com 
obrigatoriedade de os ho- 
mens comparecerem com 
roupas bem curtinhas. Até 
lá, já terão aprendido & sen- 
tar e a andar com mini- 
saias. 


Sábado 
é o sorteio 


das bôlsas 
JB-COBAL 


Estão abertas, até ama- 
nhã, es inscrições para O 
sorteio de três bôlsas, ofere- 
cidas pelo Departamento 
Feminino do JORNAL DO 
BRASIL e Cobal, para o 
curso de Preparação para q 
Lar, da PUC. As leitoras in- 
teressadas devem procurar 
a sede da Escola de Educa- 
cão Familiar, na Rua Hu- 
maitã 170 (esquina da Rus 
Miguel Pereira), A secreta- 


“tas é muito divertido, mas" 


Tla. poderá ainda fornecer . 


qualquer esclarecimento 
mais detalhado. 


As qulas terão início na 
próximo dia 11, quando 
também será realizado o 
sorteto das bôlsas que da- 
tão direito a frequência grá- 
tis, a tôdas as aulas do cur= 
so, Puericultura, Economia 
Doméstica, Corte e Costura, 
Primeiros Socorros, Decora- 
cão e Culinária, fazem par- 
te do currículo. As aulas. 
serão nas tardes de sábado, 
com duração aproximada de 
16 sábados. 

No Tfinal do curso, as alu- 
nas que tiverem uma fre 
quência mínima e tom 
aproveltamento em todos os 
trabalhos apresentados te. 
rão um certificado de con- 
clusão., 











PASSARELA | 


GILDA CHATAIGNIER, | 


Longo em crepe de séda com estamparia africúnia em tons de violeta, 
rosa e amarelo; as mangas enormes, tipo sino, dão o toque de charme 


Robe-manteau em lã marinho, com suia pregueado, cintura baixa, 
ubvtoamento luterul cont botões dourndos e chapruzinho cloche ontlulado 


REAL: “IÉ-IÉ-IÉ” 
ARISTOCRÁTICO 


FOTOS E CROQUIS ENVIADOS POR 
CELINA LUZ — PARIS — VIA VARIG 


A maison Real tornou-se mais conhecida depois 


que Brigitte Bardot adotou-a na primeira linha de ) 
seu guarda-roupa pessoal e também para vesti-la em 
seus filmes mais importantes, A responsável pelo su- . 
cesso da casa — que faz um gênero entre o boutique 
de luxo e o prêt-à-porter — é Arlette Nastat, esti- 

lista dastante feminina e atual, A nova coleção de pri- 

mavera-verão da Real define-se por uma silhuêta li- 

vre, ora com pequena roda ondulante, ora quase es- 

treita e decidida, linhas juvenis sem caírem em jor- 

mas grotescas, córes suaves, detalhes românticos a 

traduzidos por borados inglêses, botões trabalhados, ' 
estamparias de Sherezade, jabots e écharps cheios ' 
de charme, crochês e tricôs preciosos, macacões 

picantes. | 

Brigitte Bardot, que está fazendo esportes de e. 

ueaLhO aa Suíça, já telegrafou para a maison Real 
mostrando- ni- ) ) - 
408 Sn » aaa a O de pesttos. van sd O mini-macatão é m última bossa du maison Reul. De gravarinha, 
, po miuther-nenma, mangas debruadas e grande gola pontuda. Crinção de Arlette Nústat 





Anon cinê É ' , : ) e : ; 
ei o nome da Penas estilo lingerie. em argandé Mini-vostido ent musselina branca, com cintura baixa, granites punhos, 
pala e mangus pregueadas, Faz gênero jovem « engraçudo rolotês no bolsinho e na burra e échurpe vistoso em madras colorido 

















Panorama 


das artes 
plásticas 





OBRAS'PARA RESUMO — 
Lembramos aos artistas Ee- 
lecionados para o V Resumo 
de Arte JB que pn entrega 
de três trabalhos poderá ser 
feita desde agora e até o din 
20 de março no Museu de 
Arte Moderna. D. Isaura 
já possui as respectivas fi- 
chas-recibo, Esclarecemos 
também que as obras expos- 
tas em Resumo podem ser 
postas à venda, razão por 
que os preços devem ser de- 
clarados, a não ser que o 
artista não pretenda desfa- 
zer-se dos trabalhos. 


RESTITUIÇÃO DE OBRAS 
— Diversos artistas têm re- 
elumado a demora na rves- 
ttulção dos trabulhos com: 
que concorreram ao Salão 
de Brasília, Como o juto 
vem se tornando rotina em 
quase todos os sulões esti- 
duuis, brevemente ninguém 
múis remeterá suas obras 
com méêdo de às perder. 
Quanto «o Distrito Federal, 
o coordenador do Salão Joi 
Olívio Tuvures de Araújo, 
cujo descuso Dustunte es 
tranhamos. 


MINEIRA NO RIO — En- 
contra-se no Rio, preparan- 
do uma viagem de volta ao 
mundo, « pintora mineira 
Teresinha Sonres que, ao 
regressar, val expor na Ga- 
lerla Guignard de Belo Horl- 
zonte. Embora pintando hú 
bem pouco tempo, demons- 
tra ser uma artista de sen- 
sibllidade que apreendeu q 
sentido de modernidade sem. 
grandes esforços. Enquanto 
permanece ua Guanabara, 
estuda gravura em metal 
com Assunção Sousa, nú 
Atelier do MAM. 


DUPLA PAULISTA — Emi 
São Puulo expõem duas pin- 
toras na Guleria F. Domin- 
go: Maria Helena Penteado 
'e Susana XKutiyel. Sóbre « 
primeira escreve Odetio 
Guersoni dizendo que cla; 
joga, indiferentemento com 
q“ figuração e « abstração, 
“mas sempre conservando 
unidade de jormas, de valo- 
res e de colorido”. Mário 
Schenberg disse que, “nas 
suas figuras Susana Xutiyel 
supera o expressionismo tra- 
dictonul. Chega q ser exis- 
tencialista, mais rica de con- 
teúdo, graças à sum Intuição 
do humano”, 


DEBRET DECORA CASAS 
— Nova galeria surge em 
Copacabana, dedicada ex- 
clusivaménte a azulejos e 
pisos de cerâmica. Chama- 
se Debret e seu proprictã- 
rio é Rochinha, amigo de 
arquitetos e artistas plásti- 
cos. Numa visita que fize- 
mos à lojinha (Rua Barãa 
de Ipanema, 15, s/ 1208), 
ficamos surpreendidos com 
a imensa variedades de mo- 
delos e tipos, indo dos de= 
senhos tradicionais, basca- 
dos em azulejos portuguê- 
ses, ao que há de mais mo- 
derno no gênero, Além de 
vferecer as mais diversas 
sugestões para decoração, 
uma visão do conjunto de 
criações nos alegra pelo adi- 
antamento de nossa indús- 
trla nesse setor de tão gran- 
de importância para a at- 
quitetura de interiores. 


FLORES DE LAURINDA 
— 4 Galeria Corredor apre- 
senta uma individual da 
pintora aculdêmica Laurin- 
du Ribeiro. Diz u nota pu- 
blicitária que seus trabalhos 
“têm sido muito elogiados, 
principalmente quanto são 
quadros com motivos Jlo- 
vais”, Como o Corredor Juri= 
cionu anexo à Churrascark 
Gaúcha, quem gostar de 
churrasco poderá ver as Jló- 
res de Laurinde. 


ARTE EGÍPCIA — Ama- 
nhã, às 17 horas, no Museu 
de Arte Moderna, o crítico 
Frederico Morais vai falar 
sóbre a Arte do Egito. Fin- 
da e aula será projetado o 
filme La Petite Cuillêre, só- 
bre a arte em questão. Tô- 
das as segundas € quartas- 
feiras o mesmo crítico dará 
aulas referentes ao Curso 
de História da Arte que se 
prolongarã até fins de maio, 
tendo-se iniciado com a Pré- 
História e devendo chegar 
nos mais recentes movimen- 
tos artísticos, Incluindo ain- 
da uma aula sôbre n Arte 
Moderna no Brasil. No fi- 
nal do curso, as apostllas 
distribuídas aos alunos for- 
marão um compêndio de 
grande valor para consultas, 


PUBLICAÇÃO — Recebe- 
mos o túltimo número da re- 
vista alemã Die Kunst und 
das Schone Heim, sempre 
em excelente apresentação 
gráfica. Destacamos gran- 
de reportagem « córes sôbre 
« obra de August Macke, 
bem como outra sôbre as 
destruições ocorridas com a 
enchente em Florença. Na 
parte relativa a arquitetu- 
ra e decoração, saltentamos 
um projeto para residências 
(Reihenhausern) dos arqui- 
tetos Hans Kammerer c 
Walter Bel: com jardins do 
arquiteto Húns Luz. 


O FILME EM QUESTÃO | 


Arouimento, roteiro, diálogo e direção de Domingos de Oliveira. Fotografia 
e câmira de Mário Carmulto. Assensor artístico de direção: Josquim Assis. Ge- 
rento dao produção; Luly B, Noto. Dieetor do produção: Lufs Fernando Goulart, 
Montagem de Raimundo Higino e Jode Ramiro, Produtores associados: Saga Fil. 
romt CH Fumey, Amônio Henriques de Olivelta o Luís bB. Neto, Com Paulo 
dom, Leila Diniz, lvá de Albucuerque, Flávio Migliaceio, Joana Famm, lrabel 
Ribeiro, Fauzi Arap, lema Álvarez, Vera Viana, Norma Marinho, Marieta Severo, 
Dint. DIFHM, 


Todo mundo gosta de Todas as Mulheres. Eis uma fla 
vrasllelra! que se renliza plenamente, consumida por tôdas as 


platéias com Intévêsse igunl. Eta dilcil, mas não impossível, um | 


Hime assim, capaz de obter um máximo de nceitação de nosso 
público. O Into se explica sem mistérios: pé no chão, Domingos 
de Oliveira não se fechou em sl, tentando afirmar-se junto q 
uma pequena elite. Quis fazer n comédia, vibrante, lépida, mo- 
derna, maliciosa. Mas; no fundo, propôs-se à narriy um epi- 
sódio do amor do hoje, solrito, vivido intensamente, amarga- 
do. O cineasta Jéz um filme que alegra, comove e se Insinur 
Inteligentemente em relação no problema da procura desespera- 
ca do amor — tema sbordado pelo cinema com tantas soflsmas 
e tante ineficiência. O diretor escolheu um caminho aparente- 
mento fácil mas, no fundo, perigoso. Revelou, porém, comínio 
absoluto de causa — da causa cinematográfica e du causa psi- 
cológica. Todus us Mulheres do Mundo é fita de bom cinema, 
surpreendentemente maduro para quem não tinha sido testa- 
do até então; é tita de bom humor e de muitas verdades. E 
tem mais essa coisa muito rary em nosso cinema: um: elenco 
eficiente com, pelo menos, duas participações admiráveis: -Pau- 
lo José e Lofln Diniz, Mais um cinensia nóvo que se impõe em 
nossa cinematografia. êsse rapaz de 30 anos que siende pelo 
nome de Domingos de Oliveira e leva todo jeito de ter nindu 
muito o que dizer via Cinema, (Alberto Shatovsky' 


Vamos tomar um pedaço de Todas as Mulheres para exa- 
minar melhor — Paulo e Maria Alice no banheiro; enquanto 
raspa as pernas ela Jhe diz que vai viajar no fim de semana 
para visitar o sobtinho; a reclamação de Paulo é interrómpi- 


- da pelo som do telefone; au câmara observa-o chegar à gala 


em plano geral e Jogo que êle responde ao chamado hã um 
corte, No tela apartoe então, um rosto imóvel de mulher em 
primeiro phumo enquanto à faixa sonara reproduz a voz de Bár= 
bara, prima de Pulo, que o espectador só irá descobrir mails 
adinnte quando a câmara desce. lentamente do rosto em pri- 
montagem q um papel marrativo, a uma simples contadora de 
pé) nte o sqlá qude ela, deltada, conversava xo telefone, Este à 
e tom de montagem do filme de Domingos de Oliveira: uma 
aparente divagução e uma despreccupação em subordinar a 
montagem q um papel narrativo, q uma simples contadora “de 
história, E no entanto, Tódas as Mulheres é um dos flhues bra- 
silelros que mais lácilmente conseguiram comunicar-se com q 
petete, o uus se deve não à clareza mas ao estilo da narração 
clnemategriiica, É uma história contada alegremente por mma 
Jess ques procura resumir a um velho companheiro, num 
macia hora, a que enteceu em cinco anus, O diálogo entre Tó- 
tus as Mulheros e qu espectador se faz principalmente através 
da constucão dos ulóres, da fotografia alegre de Múrio Carnel- 
rec da montagem. Tratu-se, sem dúvida, de um português hem 
falado, Ou melhor, ae gíria esrtoca bem Iulada, (JOSÉ CAR- 
LOS AVELLAR) 





Não é preciso dizer muito mnis sóbre Todas as Mulheres do 
Mundo: o filme ganhou a unanimidado da erítica, terá um 
ótimo público e val mostrar nos europeus, em Cannes, um Bras 
sil diferente, Domingos Oliveira prova que o artesanato (Idéia 
cerin, roteiro certinho, Tilme certissimo) não €-n. primeira con- 
dição pura criar, entre nós, q tão anunciada indústria cinemato- 
gráfica — que não surgirá nem dos estúdios, nem das escolas, 
nem dos escritórios governamentais recentemente offcializados, 
O equivoco sempre Toi confundir indústria com dramalhões en- 
lados on dongulas supsrmaquiladas: 'Tódas,as Mulheres dy 
Mundo, pensado e filmado no ar livre, sem o nrlagroso sélo da 
hos técnica, boas luzes e bou qualidade, abre sua história numa 
união simples entre q reportagem c o depolmento pessoal, o. 
nocumentário e o poema de amor. Comédia, também, pois a 
Rio nunca estóve tão ulegre, e poucas vézes foi resumido com 
tanta rapidez a inteligência (MAURÍCIO GOMES LEITE) 


O JAPÃO ESTÁ NO 


VIAGEM PARA A MORTE 


Em 'Tôdas us, Mulheres do Mundo, Dombugas de Oliveira 
não se Mmitou à filmar sua experiência de vida: coluek ma Leda 
as experiências «de todos nós, o nosso humor, o nosso dia-a-dia, 
o amor que vivemos a cada Instante, chsju de desencontros e 
alegrias, O que [aliuva ao nosso elnenia, u sinceridade de [il- 
mar o real, trunsmitir o que é verdadeiro, deixando de Ida 
tma fleção superada. Por isso seu fihme faz sucesso, pals eo- 
da espectador se identifica um ponco com Paulo om Mark sb- 
ce: o passelo na Cinelândia é o diário de todos, n cena da 
praly se repete a cada Instante, as piuedas são aquelas de cada 
ônibus, Dar, ou reunião, Aos poucos o cinema  bruslleiro sy 
completa e Tódas as Mulheres tem grande parcela nessa seni- 
mentação, marcando profundamente um nóvo estilo, No mes 
lhor caminho para a morte da ebhunchada, o início de uma co- 
média profundamente braslleira. (MINIAM ALENCAR) 


Dizer que Todas us Mulheres do Mundo é influenciado por 
Jules et Jim, Godard, Il Sorpasso, Richard Lester não é fal- 
tar com a verdade, mas não 6 também o mals Importante: nox 
da mais natural do que receber influências mum primeiro Lil- 
me, e ainda não se ter uma concepção própria de clhema, Apê- 
sur disto, Domingos de Oliveira realizou um filme extremamen- 
to pessual, menos porque estivesse jogando com dados autobio- 
gráficos. do que pela sua sensibilidade pira a observação “e 
transmissão, 


Contando com esta habilidade, Domingos de Oliveira fox 
um filme imaginativo (cada soguência é uma surprésa) e co- 
municativo (simplicidade e verve humorística são aiributos 
sensíveis ac espectador médio), funcionando como ótimos. ele- 
mentos condutores as interpretações de Leila Diniz, Paulo Jo- 


- “TODAS AS MULHERES DO MUNDO” 


sé, Flávio Miglinccio, Ivh de Mbuquerque e a fotografia de My- 
vio Curnairo. 

O ponto falho de Todas as Mulheres do Mundo seria o des- 
perdício de recolher personagens, situnções com grande senso de 
observação, mas sem se prescupar em descobrir um nexo mais 
profundo entro óles, em extrair uma idéia do material reco- 
+ Nem mesmo as frases e 08 potmas que surgem pelo fil- 
tio preenchem esta função (um último recurso), pois, limitam- 
Se n ser dados do mundo pelo qual o filme gira, não sendo fur- 
mas de sum consciência, No fiunl, Tódas as Mulheres do Mun- 
Ho quase chega w ser um flme vazio, como um fJbum de-foto- 
craltus que retrata bem. mas é Incapis de formular uma ablia- 
to dlunio dos seus modelos, 

O tnlento de Domingos de Oliveira não deve ser desperdi- 
codo tu pura vivência do espetóculo para os olhos, e só Usar 






9 cinema como meio de conhecimento ntingivi as grandes rça- 


lizações, (MOISES KENDLER) 


Um flme sem vergonha, Sem vergonha de expor a nudez 
e não ser sensacionalista, sem vergonha de contar uma hialá- 
ria que ncontece tados os alas, entre à alegria e à tristeza, a 
cuíoria e 3 fossa, com personagens que não tém vergonha de 
contar as estrélas, de iunçar jê-jê-lé em frente à uma loja do 
discos, de festejar o Natal, de dr a parques de diversões e, Sos 
bretudo, de amar — amar sem freios, ao Inar, no escuro, no 
carro, de dia, de noite, na cama, no telhado. Um flime camo 
ts seus personagens, sem vergonha de forçar a poesia: vamos 
todos ver o homem que dá migalhas aos pombos e brincar de 
roda. 


E preciso reconhecer que Domingos de Oliveira fêz nma re- 
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volução multo importante no cinema braslleiro. Vá Tá, Teve q 
seu computador eletrônico e consulte às perlurações: clas regis- 
trurio algunas residuos do excesso de brilho de Richard Lestor, 
do lirismo de Carlos Dlegues (A Grande Cidndo), dos mois 
mos de Godard. Mas êsse tipo de cbservação — sempre fria, 
nem sempre oportuna — é impotente. paracsentir atrás de ca- 
ta apêérto demão a verdadeira grandezá ide “Pódas as Mulheres 
do:Múndo, Pela primeira vez no cinema brasileiro, um humor 
exrivca, uma côntissão, uma declaração de amer (com paluyras 
e coma cânitra), um compromisso, um dinloga franco com q 
público) Domingos não tem verganha de se mostrar, de mon, 
trar seuscamigos é mostrar seu Myndu, Mé nesses pequenos e 
preelosas detalhes éle conserva aquela pureza e aquéle entusias- 
mo lípicas -do“eluema amador, Amador, uquêle que ama. 

A histórit de Paulo/é um pouco à história de lodes “nós; 
seus: Lemores, seus impulsos € suas fraquezas também são nws- 
sos Lemores, nossos impulãos € nyssas tranqueziis, Não hã exagê- 
ro: é gostoso fazer jogas de palavras) vom, quilo que cuvimas 
diáriamente (“quando o marreco sorridente gritou: Carcarã!"), 
hrinçur de mulher, repetir frasesfeitas e ser corajoso ' para) 
aveltar as convenções numa épocacem que q convencional é ser 
anticonvencional (casar e ser feliz). Falazse em crônica, até 
em fábula, mas em crelo-que o filme do romântico Domingos é, 
acimu de tudo, de um imaculado realismo, Paulo, seu amor, 
suas primas e seus amigos estão por aí, perdidos na grande ci- 
dade, empurrando o dia-a-dia cod lágrimas e sorrisos, recor- 
dando proverblos que ouviram mu. infância e tentundo viver da, 
maneira mais digna possivel, ' tendo comp anjos “de guarda nl- 
gumas verdades essenciais: a mulher quo sé ama é a melhor 
do mimo, a génte deve oferecer tudo no próximo enquanto é 
tempo, porque no entanto é preciso cortar, Uma lição: o amor 
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O jestival japonés, que ocupará o cinema 
lascar. por duas semanas, apresenta-se como 
uutêntica novidade para wma platéia que do 
cinema do Japão conhece com alguma re- 
pularidade apenas Akira Kurosawa (oito de 
seus vinte e seis filmes joram exibidos no 
Rio comercialmente e dois em sessões es- 
peciais), Takashi Imai, Hileo Oba e Dúi- 
suke Ito (o primeiro com mais de 60 e os 
dois últimos com múis de 100 filmes reali- 
=udos) serão apresentados uos curioeus, en- 
quanto voltam a ser vistos Masuki Kobulashi 
tuntor da trilogia Guerra e Humanidade) 
através da reapresentação de Harakirl, & 
Heinosuke Gosho (diretor de O Cormo Ama- 
relo) atraves de Paixão Destruldora, 

Os seis filmes lançados são velhos co- 
nhecidos do público paulista que graças à 


portação de jimes nipônicos depois du re- 
pelação de Rashomon no jestival de Cunes 
de 1951, Seus diretores são todos veteranos, 
à exceção de Hideo Oba, Ito e Gosho diri- 
gem deste 1923, Imai desde 1939. Mas ape- 
nas um número muito pequeno de seus jil- 
mes Joi lançado no exterior, pois só de- 
pois dos prêmios em festivais internucionuis 
o mercado internacional se abriu vo cinema 
japonês, 

4 indústria cinematográfica no Japão é 
solidamente plintada e comandada por seis 
grandes grupos: Sehochiku, Toho, Shintoho, 
Toei, Nikkatsu e Date. Os cinco primeiros 
que possuem. seus próprios estúdios, pessoal 
técnico e artístico, cusas distribuidoras e 
exibidoras e sistemas de Jinanciamento, pro- 
duzem em média um filme por semana, que 


“sexto produtora, « Daiet, com um volume 
de produção semelhante às demais mas com 
número menor de salus de projeção é que 
inletor em 1950 « luta para conquistar o 
mercudo externo, e tem aindo hoje sua pro- 
dução voltada pora fora, 

Depois de um estudo demorado do mer= 


dos os pontos de concentração da Imigra- 
cedo juponêst, e Dúulei concluiu que para 
atingir o mercado etropeu deveria começar 
por conquistar os paises lútinos por inter- 
médio de seus dois jestivuis, Cunes e Vene- 
aa, com jfilmes dirigidos q “pessoas que pos- 
suem um complexo de trugêdia, enamoradas 
pelos séculos passados, Orgulhosus de sum 
cultura e sua espiritualidude” 

E cm três anos, de 1951 a 54, os Jilmes 


dos pelo diretor da Duiet, M. Nuguta, (todos 
realizados com uma impecável equipe de 
técnicos e artesãos) conquistaram nove pré- 
mios em Jestivais internacionais europeus e 
recebiam dois Oscars para o melhor fume 
estrangeiro, prêmios que abriam caminho 
para o jilme juponés em todo o mundo. 

Mes se o filme Japonês chegou primeiro 
do exterior através de sua juce exótica, se 
o samurai ficou conhecido primeiro como 
uma Jlgura ideal de justiceiro, as coisas fo- 
rum aos poucos sendo colocadas no devido. 
lugar, logo a violência de um Kobulasht, por 
esemplo, em Harakirl, voltou a colocar o 
samurai em seu tempo e espuço verdadeiros, 
de herói romântico, voltou « ser um homem 
de guerra, inútil em tempo de paz. 

Esta quinzena juponêsa, se não nos traz 


produzido (A Mulher “das Dunas, de Teshi- 
qura, Ela e Ele; de:HaniSusumu, ou mesmo 
os muis recentes Kurokumas), tem o mérito 
de nos colocar om -contato:com um cinema 
em tudo diferente no nosso dos métodos de 
produção à visão do mundo, 


A programação das «duas semanas do Fes 
tival Japonês é a seguinte; Hoje, Harakiri, ds 
Masaki Kobalashi; amanhã e quinta-feira; Es-= 
tranha Vingança, de Takashi Imnl; sexta e sã= 
badu: Encanto de Kioto, de Hideo Oba; do- 
mingo e segunda: Jyrimento de Obediência, da 
Takashi Imaj; têrça-feira e quarta-feira: A 
Vida Acima de Tudo, de Daisuke Tto; quinta é 
sexta: Paixão Destruídom, de Duisuke Jo, e 


colônia japonésa se beneficia da grande ex 











“Com o cinema atingl o 
umeelirecimento profissional” 


se paga inteiramente no mercado interno. 


OS DIVERSOS CAMINHOS DE PAULO JOSÉ 


- 4 

Depois de assistir n O Padre + à Móça, poucos poderiam 
acreditar que logo depois o mesmo intérprete do padre do 
“negro amor das rendas brancas” de que fala Drummond 
em seu poema pudesse se adaptar à comédia, ser o pliy- 
hoy extrovertido de Todas as Mulheres do Mundo. Mas êle 
próprio, Paulo José, sabia que podia dar ôsse salto, graças 
à sua experiência teatral. 

Na realidade, Paulo José é muito mais o padre do que 
o playboy. Tíimido, introvertido, inquieto, fuma um ei- 
garro atrás do outro e deixa todos pela metade. Paulo 
José fala, c acompanha sua fala com rabiscos no papel, ora 
desenhando, ora escrevendo as frases da conversa, Por 
vêzes, parece mesmo embiraçado com as muitas pergun- 
tas, pois ainda não se acostumou a elas, mas responde sem- 
pre. Fala de sua experiência teatral, que começou em Pór- 
to Alegre (é gaúcho de Lavras); do amor que-devota ao 
teatro, ao qual se aplica dia à dia tentando ser completo. 
Em matéria de teatro Paulo José faz tudo: dirige, dese- 
nha cenários e figurinos, é ator, enfim, participa de todos 
va A MED daquela familia que constitui um grupo 

central. 

E o amor a Drummond? Conhece praticamente de cor 
quase todos os poemas de Carlos Drummond de Andrade. 
Esse amor vem de longe, quando fleava horas a flo pensan- 
do, analisando os versos que lia, tentando penetrar naque- 
le mundo, Fol êsse também um dos motivos que o leveram a 
aceitar o papel no filme de Joaquim Pedro. Aliás, com re- 


E EST 


Inção no filme, vale registrar os fatos que marcaram o seu 
início. 

Apaixonado pela obra do poeta, Joaquim Pedro deci- 
diu-se a fazer o filme e o primeiro nome para representar 
o padre era ode Luís Jasmim, Mas, ao se aproximar a data 
da flmagem, Jasmim ficou doente, não havendo outro pa- 
ra subtituí-lo. Foi quando Joaquim Pedro lembrou-se de 
um rapaz que serviria para o papel. Conhecia-o superfi- 
clalmente e tôda equipe colocou-se no encalço de Paulo 
José que estava em São Paulo dirigindo o Tentro de- Arena, 
Ao receber o convite Paulo José achou ótimo e logo pensou 
que dessa forma terin oportunidade de completar suas ex- 
periências de ator num nôvo campo, o cinema. Seguiu para 
Minas é a primeira decepção não tardou: nada lhe servia, 
As roupas de padre foitas para Jasmim eram enormes para 
êle, seu cabelo eva mais claro, precisava ser escurecido, o 
que fol feito em um salão de Diamantina, mas mesmo as- 
sim não consegulu tão tácilmente livrar-se do complexo de 
inferioridade que dêle se apossou. 

Tudo foi superado pelo seu desempenho, no qual êle se 
entregou inteiramente. 

Enquanto esperava pelo resultado de sun experiência 
no cinema, Paulo José voltou ao seu teatro. Na Arena, para 
onde foi a convite em 1961. deixando por êle uma bôlsa-de- 
estudo na Europa, já partielpeu de Revolução na Améri- 
ca do Sul, uma das pecas de maior sucesso; A Mandrágora, 
também exibida no Rlo; dirigiu O Filho do Cão, de Guar- 


/ 


cudo exterior, da Europa, América, e de toe 
“ 


de costumes, históricos, exóticos, preconiza- 





Paulo José, o lado chapliniano: 
Tódas As Mulheres do Mundo 


) 
nieri, que ficou em cartaz até 1 de nbril de 1964, quan- 
do o Leatro fechou para descanso, 

O Tartufo marca a reabertura do teatro com Paulo 
José fazendo os cenários, figurinos e um pequeno papel, 

— Gosto do teatro por muitos motivos, pelo seu senti- 
do imediatista e principalmente porque nos permite ulcan- 
car mais rapidamente nossos objetivos. Enquanto estive em 
Pórto Alegre, sentia hem de perto o problema do provincia- 
nismo cultural, que faz com que os objetivos se tornem di- 
ficeis de ser pleançados, mesmo quando se toma conheci- 
mento do que se passa nos melos culturais de todo o mun- 
do através de' revistas. O teatro nos permite a aproximação 
com êsse mundo. Ao mesmo tempo em que na Alemanha é 
montada uma peça de Brecht, o mesmo fazemos nós aqui. 
É a realização imediata que funciona muito mais no teatro 
do. que no cinema, 

— Sempre me fascinou no teatro a possibilidade de utl- 
lizar uma série de conhecimentos num único espetáculo. 
Em 1958 cheguel a fundar uma companhia: com alguns co- 
legas, o Grupo Teatro de Equipe, pelo qual abandonei a Fa- 
culdade de Arquitetura no 3º ano, Não me arrependo e 
pelas minhas: atividades Já perdi muitas oportunidades de 
viajar, 

—Com aminha primeira experiência no cinema, em 
O Padre e a Móça, consegul atingir o pleno amadurecimen- 
to de ator; era o que faltava às minhas experiências. Rá- 
pidamente velo o convite de Domingos de Oliveira para 


oque de mis recente o cinema juponês têm. 


sábado e domingo:"O Segrédo de Bailarina, de 
Hidco Oba. ) y 





“Do entro «o cinema: 
O Padre e a Mõe 


MIRIAM ALENCAR + + 


e “lr 


Todas as Mulheres do Mundo, Etx 'a niuúdança violenta-do 
rigido, sêco e hermético padre pará o tômico Paulo. Se te- 
nho um lado chapliniano, êle também já fol utilizado no 


“teatro, embora poucas vêzes. -De. qualquer. forma, as-duas 


experiências que tive no cinema foram excepcionais: a 
disciplina de Jonquim Pedro me ajudou no início e q cer- 
teza do sucesso de Domingos me incentivou a continuar. 
Por mim não sei fazer comédia, não sou cômico, não sei 
fazer caretas, sou extremamente timido. Tenho humor e 
procuro valorizar os fatos que contenham graça. As gra- 
ças que faço são conscientes, polis têm conteúdo. O impor- 
tante é descobrir a eficácia do que se faz e tudo dá certo. 

Na verdade, Paulo José, 205.29 anos, com uma grande 
experiência teatral e com dois sucessos no cinema, pode ser 
considerado um dos melhores, atóres do cinema nacional. 
Paulo sabe o que fnz. e sabe porque o faz. Uma prova de su- 
cesso que já cerca seu nome são os “convites que tem para 
Ilmar. Entre outros vai trabalhar em'Capltu, de Paulo Cé- 
sar Saraceni, Inspirado em Dom Casmurro, de Machado de 
Assis; aparecerá no lado de Francisca Anísio na comédia que 
Luis Carlos Maciel vai dirigir, Cem,Mil Strykmas; um dos 
papéis principais do próximo filme que Domingos de Oliveira. 
val realizar junto com Roberto Santos também lhe per- 
tence e, finalmente, val fazer o papel principal em As Amo- 
rosas, filme que Válter Hugo Khoury val realizar em Ju- 
nho, e que trata da inadaptação de tin! homem ao seu melo, 
culminando com o suicídio. 
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COLÉ E SILVA FILHO 


qua 


opresontam no 


TEATRO CARLOS GOMES 


a supor-rovista 


E 
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de Ângeio Remero, Colá e Silva Filho, com um grande elenco e 
audaciosos atrip-tenses 


HOJE, ÀS 20'E/22 HORAS 
[À Dibriamento, às 20 e 22h, inclusive às segundas-feiras E 
e Tá ss bs fe le eo 
FIDDDNANASANGORADOCNENSCRESLOSNDASSNSSRERADS 
Após o sucesso do SARGENTO DE MILÍCIAS. 
o GRUPO DE AÇÃO: apresenta 
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de Augusto Boal e Guarnieri h 
com: Jorga Coutinho, Ester Mellinger, Procópio Mariano e eulrost 
Música: Ede Lôbo — Direção: Mílton Gonçalves 
Hoje, às 21h30m — Ressrvas: 22-6609 
TEATRO CARIOCA — R. Sonador Vergueiro, 238 E] 
nº 


TOO edema 


VAN JAFA (C. Manhã) — “Um dos espetáculos mais 
expressivos da temporada” 


“AS CRIADAS” 


com: Erico Freitas, Carlos Vereza e Labanca. 
Diração de Moriim Gonçalves 
Cenátio e figurinos de Roberto Franco 
no TEATRO DE BÓLSO — Hoje, às 21h30m 
Praça General Osório — Ipanema 
Refrigeração perfeita — Res: 27-3122 
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AE MARIA FERNANDA apresenta E 
R 
& E 
| O VERSÁTIL É 
u 
| MR.SLOANE | 
E Dir: CARLOS KROEBER — Con. e fig. de PERNAMBUCO DE OLIVEIRA : 
E BREVE é 
5 TEATRO GLÁUCIO GILL (ex-Tentro da Praça) | 
— Com ADRIANO REYS, PAULO PADILHA, DELORGES a 
H CAMINHA e MARIA FERNANDA y 
CorECerooRSNDENCECSREEEACORSSCINSENGEESCERES 


O OC O 1 OE 
DEFINITIVAMENTE SÓ ATÉ DIA 12 


IMPRORROGÁVEL 


MUGNÍFICO 
- SIMONAL — 


WA 

Hoje não haverá espetáculo, em virtude de SOM 3 e SIMONAL 

ferem Ido a São Paula para receber o prêmio ROQUETTE PINTO 
como “Malhores do ano”. 


TEATRO PRINCESA ISABEL — Reservas: 37-3537 
OS E 
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O Govêrno do Estado da Bahia, através da Secretaria 
de Educação e Cultura, convidou. 


“OH QUE DELÍCIA DE GUEIDA” 


para participar dos festejos de inauguração do 


Teatro Castro Alves de Salvador 


Hejo, amanhã, quinta e sexta-feira não haverá espetáculo 
"OH QUE DELÍCIA DE GUERRA” veltará so cartox do 
Teatro Ginástico, dia TI às 20 e 22h30m t 
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E Figueiredo Magalhões, É 
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286 — Sobreloja Cine 
Condor-Copa 
HOJE, ÀS 22 HORAS — RES.: 57-665] H 
“DE BRECHT A 
STANISLAW PONTE PRETA” E 
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ESTUDANTES 


NCRS 2,50 


"FESTIVAL DA CESTEIRA” 
com Aldo de lioto, Corsila Amado, Jaime Esxrcclos e Milten Carnoiro 
Dir: Anicnio Pedro — lAúsico: Reborto Nascimento ' 
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E SOMENTE 10 DIAS [E 
E |- NOVO - u 
(tr ROSA DE OURO | 
E - de Hermínio Bello de Carvalho E 
E HOJE, AS 21H30M E 
Hi TEATRO JOVEM - P. de Botafogo, 522 = Res.: 26:2569 E 
sinto end Eis aa Rs 
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OFICINA UMA COMÉDIA COM MUITO 
MARX-APPEAL !!! 


RO. 
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Estréia, dia 10, às 21 horas — Reservas: 52-3456 
TEATRO MAISON DE FRANCE — Ar refrigerado 
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ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA E 
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TEMPORADA DE GALA 1967 


Crandes cartazes nacionais e internacionais 
Assinatura para 18 Concertos de Gala no 


TEAIRO MUNICIPAL 


Astinstura pars TO Concertos Sério Especial de Gals 
Informações e reservas de lugar: Av. Rio Branco, 135 — s. 918-20 
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E TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA & 
n Avenida Rio Branco, 179 — Tel: 220267 E 
| Diâriomente às 21h — Domingos às 18 e 21h | 
m , ' ? TEAR vs Res E 
44 PE: o rs N 
RES: 
= De Jorge Andrade | 
— Prêmio Serviço Nacional de Teatro [7] 
z Direção e cenários: Gianni Ralto m 
+ Figurinos: Bella Paes Leme, com um grande efenco - 
Ca BNNERNNDADERENSGENCNNCANASERCENORSNNUNaDÊ 


ada 


uno TEATRO SANTA ROSAR 
ER. Visc. Pirajá, 22 — Tel.: 47-8641 — (Gerador Próprio) à 
E TRÊS ÚLTIMAS SEMANAS ê 
= “O HOMEM DO PRINCÍPIO AO FIM” E 
a de Millôr Fernandes a 
m com: FERNANDA MONTENEGRO — SÉRGIO .BRITTO & 
E: FERNANDO TORRES R 
E HOJE, AS 21H20M [| 
E A seguir: "A ÚLCERA DE OURO” + 
CERGRESANEREDANAHESAAROGASFOSGEREANNROSCECA 


A E a O 2 CO ES RC 2 
Agora em TEMPORADA POPULAR 


"MULHER zero quirômerro” - 


do Edgard G. Alves 
Dir. Floriano Faissal 
Seto mosos em cona em 65/66 
com: ANDRÉ VILLON, DAISY LUCIDI, 
LUIZ CARLOS DE MORAES, AGNES 
FONTOURA, AYRTON VALADÃO 


“HOJE, AS 21 HORAS 
no TEATRO RIVAL — Reservas: 22.2721 


A E O O SS 
og 9 TS A CO IS 


CAFE-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE 
apresenta 
HOJE E TÔDAS AS TERÇAS-FEIRAS: 


JAIR RODRIGUES 


Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Estacionamento próprio 









PREÇO UNICO: 
NCR$ 3,00 
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SHOW & BOITE E 


CROGNNAUANSESANSOOECENAEEOSSACEDEENASER nem 


QRSAODSHAAGOAGARHANASZANSONANESEENSERERSOS”, 


NORMA BENGUEL 
e Baden Powell 


BERIMBÁU 


DE 3.º A DOMINGO 
Dir. Music. — Guerra Peixe 


Rua Barata Ribeiro, 90 — Tel; 36-3483 
A O O O O O 


RUY BAR BOSSA 


apresenta de fórça a domingo 


“UMA NOITE PERDIDA 
COM TUCA E MIELE” 


um show Mible & Bôscoli com à conjunto do Monescal 
Rua Rodolfo Dantas, 91-B8 — Copacabana 
Reservas: 250877 (até às 22 horas) 


" 
CERCUTCONSAGOCRNEOREREGERRGESEANE GORSRENCEAS 
AU E A 3 A O O O ST 


MEBERSNENANGESENADIa 
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EA CHURRASCARIA [rista ve ancas 
 ( Rae E 
K B | G - ç H (0) T AMERICAN BARI q 
BA TRES SALÕES DIFERENTES! | 
RS Agora com ar condicionado! g 
n Compo do São Cristóvão, 441 ú 
[4 O MELHOR CHURRASCO DO RIO! 

Ei Com cinco mil cruzeiros — V.S. coma e bebe em ambiente requintado, tra - 
+ mondamente romântico, familiar o de muito bem gêsto, dá gorjute 
8 BIG-SHOT, verdadeira o impressionante afração turística, rocrontiva a 


viverem momentos préticos de raro encantamento e amor. Cozinha in 

fernacional, música suave, três salões diferentes, sendo um só para 

ançar o drinkar laclonamento com guardador. ado so DINERS, 
pd drinkar! Estac) dad Fillad DINERS 
E INTERLAR e REALTUR. Diáriomento, almoços, drinques e jantares, das 
EH Wi da manhã às é da madrucadal CHURRASCARIA BIG-SHOT — [5] 
n CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO N.º 44 W 


4MBBRRRRGESCCROOGECREENOVSESRENEREA  a 
LE EEE 


o ainda lava trôcol Venha conhecer, — hoje mesmo —, a CHURRASCARIA á 
[| 


E gastronômica e traga a sua namorada, noiva cu espõsa, para juntos 


fios 





Av. Prado Júnior, 258 — Tel: 574019 
Agora gerador próprio (AR REFRIGERADO PERFEITO) 


Sábado, dia 12, das 18 às 21 horas 
Convite para TARDE JOVEM com A, Romero 
Danças, surprõsas 
SEM COUVERT — SEM CONSUMAÇÃO . 


HI-FI BAR 


57.6132 


CICRROBECHOS 








AV. PRINCESA ISABEL, 263 — TEL 


FGBUBSRANF E ESENGSANSÁSDACENDSASCRCNSNNERNHUS 
ES E 


D PLAYBOL é:i 


nm 

BOLICHE E 

| *r RESTAURANTE AO AR LIVRE n 

E No %* MÚSICA JOVEM IA 

a Venha formar seu chopp w cuvir música medorna 4 

+ com som estareofônico ú 

a CORTE DO CANTAGALO - LAGOA E 

E + Estacionamento privativo: R. Gastão Balana, 496 — Gerador próprio 2 
“um E 
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18 AN ATE! 
18 ANOS 





UM FILME QUE FARA VOCÊ 


ESTREM 







O QUE 
HA 
PELO 
MUNDO 


Europa com 
hotéis americanos 


Um dos mais importantes 
grupos hoteleiros america- 
no, o Holliday Ins (128 ho- 
téis e motéis, em um total 
de 140 000 camas) se insta- 
lou na Europa, constituindo 
uma filial] na Suiça encarre- 
gadn de levantar financia- 
mentos para os seus próxi- 
mos empreendimentos que 
deverão ter uma parte de 
capital europeu. 

Quatro hotéis ou motéis 
já estão em plena construção 
nos arredores de Londres, 
estando em estudos a cons- 
trução de um outro em Pa- 
ris. O grupo, muito dinâmi- 
co, já está em entendimen- 
tos com as autoridades po- 
vernamentais do Marrocos 
para a extensão de suas 
atividades, 


Outro Pinter 


The Homecoming, a peça 


- de Harold Pinter que será 


brevemente montada no 
Teatro da Praça pela Com- 
panhia de Fernando Tórres, 
Sérgio Brito e Fernanda 
Montenegro, é atualmente 
um dos grandes cartazes da 
Broadway. 


A peça, mais uma intell- 
gente mistura pinteriana de 
choque e humor, está sendo 
apresentada pela Royal 
Shakespeare Company, em 
um espetáculo que, segundo 
os criticos, “até os silêncios 
são elogiientes”, e tem em 
Vivien Merchant a atriz 
principal, 


“ 2 
À Fome”, no cinema 


O romance A Fome, con- 
siderado a obra-prima do 
escritor Knut Hamsun, en- 
controu, segundo a aprecia- 
são do crítico do L'Express, 
um adaptador cinematogra- 
fico à sua altura. Trata-se 
de Henning Carlsen, jovem 
diretor dinamarquês, que 
conseguiu captar tanto a 
profunda angústia do artis- 
ta que vagava faminto pe- 
las ruas de Cristiana — “a 
Cidade da qual ninguém sai 
sem ter sido por ela mar- 
cado” — como o espirito da 
Noruega de 1890, com suas 
carruagens e poéticos lam- 
plões de gás. 


Um dos grandes fatóres do 
sucesso do filme é ainda 
Per Oscarsson, o ator que vi- 
ve de maneira brilhante o 
herói nictzschiano que en- 
cara a adversidade cem qua- 
se grotesca autoconfiança, 
sem que nem mesmo a fo- 
me e a miséria q afrstem de 
seu objetivo de artista, 


“Off Broadway” 


Dols esnetáculos são anon-= 
tados no Time: Eh? de Hen- 
ry Living e América Hurrah 
de Jean-Claude, Ambos es- 
tão na linha de desmistifl- 
cação da sociedade ameri- 
cana, apresentando alguns 
de seus problemas de suas 
contradições básicas. Eh? 
tem um herói ideológica- 
mente idiota: a minha vida 
é satisfatória, Tudo tem si- 
do satisfatório, Na minha 
escola o boletim dizia — sa- 
tisfatório, satisfatório, sa- 
tisfatório, satisfatório. O que 


no fundo quer dizer — bas-. 


tante trabalho. 


O disco e a história 


Diversos discos de longa 
duração foram lançados nos 
Estados Unidos tendo como 
fonte de inspiração fatos 
puramente históricos, ou 
acontecimentos artisticos, 
Entre élés: The Irish Upri- 
sing (Colúmbia), contando 
2 história da rebelião dos 
judeus contra os inglêses de 
1916 a 1922, uma luta que 
W. B. Xeats considerava de 
uma “terrivel beleza”, Esta 
beleza renasce na narração 
de Charles Kuralt, na mes 
moria dos rebeldes sobrevi- 
ventes, e nas baladas da 
época, cantadas por The 
Clancy Brothers e Tommy 
Maken. 


O segundo: The Contro- 
versy (Capitol) — sôbre os 
episódios do assassinato de 
Kennedy. Entre outras está 
uma declaração de Jack 
Ruby pouco antes de sua 
morte, 
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4 NOSSA HISTÓRIA DE “GANGSTERS?” 


Uma história de gangsters vista sob 
um ângulo nôvo, com implicações psico- 





Eugonio Kusnet, o currusco, e Luis Linhares, a vitima 


lógicas, que se desenrola num clima ao 


mesmo tempa de realismo e alucinação — 
esta é q história de A Derrota, filme de 
Mário Fiorani, que vai despertar muita 
polêmica e chocar «q muitos pela suma vio- 
O elenco conta com os nomes de 
Luis Linhares, Oduvaldo Viana Filho, Ítalo 
Rossi, Gláuce Rocha e Eugênio Kusnot, 
conhecido ator de Os Pequenos Burgueses 
e Os Inimigos, de Gorky, que jaz o papel 
de um carrasco que nas horas de folga lê 
A Jjotografia é de 
Mário Careiro e a música, decajônica, é 
de Ester Scliar, sendo esta à primeira vez 
que êste tipo de música é utilizado no ci- 
O resultado foi bom e Ester rece- 


léncia, 


O Pequeno Frincipe. 


nema, 


Livros da semana 


Na relação de lívros mais 
vendidos na França, Les Ci- 
tations de Mao (Editions Le 
Seuil) está em primeiro lu- 
gar com quatro semanas de 
permanência, Os outros: Un 
Plat de Porc aux Bananes 
Vertes, de André Schwarta- 
Bart (Le Seull, duas sema- 
nas); Oublier Palerme, de 
Edmonde Charles Roux 
(Grasset, 13 semanas); Les 
Belles Images, de Simone de 
Beauvoir (Gallimard, nove 
semanas); Les Pelitiques, de 
Pierre Viansson-Ponté (Cal- 
mann-Lévy, duas semanas); 
Une Fleur Mortelte, de Han 
Suyln (Stock, uma semana); 
Four un Garçon de 20 Ans, 
de Pierre Henri Simon (Le 
Seuil, quatro semanas); La 
Traversitre, deAlbertine 
Sarrazin (J. J. Pauvert, 
nove semanas); Toutankha- 
mon, de Christinae Desro- 
ches-Dobrecourt (Hachette, 
uma semana); Les Rendez- 
Vous de la Colline, de Anne 
Philipe (Julliard, 13 sema- 
nas). 


Televisão americana 


Variada a programação 
americana: de conferências 
de Leo Steinberg sôbre obras 
de Michelangelo, com fil- 
mes especiais para o pro- 
grama, às reapresentações 
dos insuportáveis Take Har, 
She's Mine com Sandre Dee 
e James Stewart, ou OI Hu- 
man Bondage com Lauren- 
ce Harvey e Kim Novak — 
filmes já exibidos no Brasil 
— a TV americana traz ain- 


* da um The World of Kurt 


Well, programa em que Lci- 
te Lenya canta as composi- 
ções de seu falecido mari- 
do, enquanto conta a histó- 
ria da vida de Kurt Weil, 
nutor da partitura de A Ónpe- 
ra dos Três Vinténs, recen- 
temente apresentado ao pú- 
blico carioca na Sala Cecilia 
Meireles. 


Bobby e Jackie 


As ligações do clã Ken- 
nedy com Jacqueline são 
motivo das mais diversas 
especulações: uns os consi- 
deram extremamente liga- 
dos, outros que a convivên-= 
cla existe por mero interês- 
se político. Em um, artigo 
intitulado O Verdadeiro Ro- 
bert Kennedy, Jacqueline 


revela o que pensa de seu 
cunhado, o Senador por -No- 
va Iorque, que os eleitores 


AGÊNCIA BO 
JORNAL DO BRASIL ve 


SÃO CRISTOVÃO 





PARA ANUNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS - 


cerne acesse raras entre atts 


NUA 5. IUIZ GONIAGA, 156 
— Sobrado 

DAS 8.30 AS 17,30 MORAS o 

SALADOS: DAS SAS |T HORAS 


participação 
“é anterior. 


vires. 


chamam Bob e as eleitoras 
Bobby. 

“(...) Sem dúvida êle é o 
homem mais capas de ter 
compaixão que eu conheço. 
Mas, sômente seus amigos, 
sua familia e as pessoas que 
trabalham com ele têm co- 
nhecimento déste fato. Ge- 
ralmente não podemos com- 
preender bem êste tipo de 
homens, porque são, em ge- 
ral, muito tímidos e muito 
orgulhasos para poder se 
explicar. Então, passam a 
ser chamados de maquiavé- 
licos, demagogos, ou Deus 
sabe mails o quê (...)”. 


Futebol inglês 


Mesmo antes de ser tra- 
vada a última partida da 
final da Copa da Liga In- 
glêsa de Futebol, em Wem- 
bley, a 4 de março próximo, 
o volume do público espec- 
tador já atingiu o seu ponto 
mais alto desdo que se ini- 
ciou esta competição, em 
1960, 

O número de espectadores 
até as semifinais alcançou 
a cifra de 1 200 198 contra 
1 205 876 no último ano. 

O Queen's Park Rangers 
tornou-se o primeiro time da 
Terceira Divisão a aleancar 
a final da Copa de Wem- 
bley. 25 000 espectadores 
assistiram à sua vitória sd= 
bre o Birmingham City, da 
Segunda Divisão, pelo escore 
de três tentos a um, na se- 
gunda partida da semifinal, 

Na final, o Queen's Park 
Rangers enfrentará o West 
Bromwich Albion, 


Esqui motorizado 


Embora já seja muito co- 
nheçcido no Canadá e nos 
Estados Unidos — onde ob- 
tém grande sucesso — ape- 
nas agora foi lancado na 
França o esqui-jet, por uma 
companhia especializada em 
artigos para esportes de in- 
verno, Enquanto as fabricas 
não são montadas na Fran- 
ca, cêrca de uma dezena dês- 
tzs veículos estão sendo 
apresentados nos principais 
centros de recreação françe- 
ses. Enquanto os responsã- 
veis por êstes centros mos= 
tram-se pouco Intusiasma- 
dos com o nôvo veiculo (ba- 
rulhentos, fazem verdadel- 
ros sulcos nas pistas), os 
donos da fabrica mostram- 
se esperançosos de sua co- 
locação no mercado, prin- 
cipalmente para as popula- 
ções que moram nas monta- 


DDEDN(R 


» rr mmatos 


NPEATOR 


na de cinema na revista Paratodos. 
1964 era responsável por um curso de Jui- 
ciução ao Cinema; em 65 é diretor de pro- 
dução de O Desafio, de Paulo César Sara- 
cont e pouco depois exerce q mesma jun- 
cão em Amor e Desamor, de Gérson Tu- 
Seu segundo filme já tem roteiro 
pronto com filmagens murcadas para abril, 
Um nome certo na equipe é o de Mário Car- 
neiro, para a fotografia. 
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beu o prémio Melhor Música na Ir Sema- 
na do Cinema Brasileiro cm Brasilia. 


Mário Fiorani é um italiano rúdicado 
hã vinte anos no Brasil. A Derrota é o 
seu primeiro longa-metragem, mas a sua 


no processo cultural! brasileiro 
Em 1959 assinava uma colit=- 
Em 


nhas e aos servicos — méd!- 
ces, trabalhadores, alfânde- 
ga — que lhes são prestados, 


“Quem Tem Mêdo de 
Virginia Woolf?” 


Basendo na peça de Ed- 
ward Albee — apresentada 
nos palcos cariocas com Ca- 
cilda Becker e Valmor Cha- 
gas — Who's Affrald of Vir- 
ginla Woolf? já foi Iançado 
em Paris, Sôbre o filme diz 
Pierre Billard: Quem Tem 
Mêdo de Virginia Woolf? é 
um monumento, uma pirã- 
mide de amor, de covardia, 
de ternura e crueldade, Não 
se pode brincar, não se pode 
trapacear com uma pirâmi- 
de, e Mike Nichols tem co- 
nhecimento disto, Ele ha- 
via encenado à peça de Ed- 
ward Albee na Broadway. 
Tinha, portanto, perfeito co- 
nhecimento do texto, de 
suas armadilhas, de seus de- 
feitos, de sun belezn. 


Para seu primeiro filme, 
não tentou fazer peripécias 
com a câmara, de ser nou- 
velle-vague, de integrar o 
cinema-verdade ou de res- 
suscitar o expressionismo, 
Colocou seus quatro atóres 
em um décor com dez proje- 
tores e 30000 metros de pe- 
licula. 


Seu filme, em verdade, 6 
teatro em conserva. O que 
é a sua grande qualidade e 
sua maior glória, Este tea- 
tro, com sua fórça e sua 
grandeza, espera apenas 
uma coisa do cinema: atin- 
gir o público, 


Quem Tem -Mêdo de Vir- 
ginia Woolf? é uma repor- 
tagem sôbre a guerra dos 
fracassados, Os adversários, 
o marido e a mulher se es- 
ganam apaixonadamente, 
Tudo é permitido. Cada fra- 
se desmascara uma menti- 
ra, trai uma promessa, ma- 
ta um sonho (...) 


Elizabeth Taylor aceitou 
tudo, todos os riscos, até 
mesmo o de esquecer a fa-, 
ma de mu her bonita; em- 
bora possuidora de uma 
carreira prodigiosa, ela não 
foi até agora senão uma 
mulher célebre por sua be- 
leza e suas aventuras senti- 
mentais. Com Quem Tem 
Mêdo de Virginia Woolf? 
ela deixa de ser a vedeta 
pré-fabricada, o monstro 
sagrado de uma Hollywood 
ultrapassada, Ela se trans- 
forma, simplesmente, em 
uma atriz, 
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EDIPO EM ENSAIOS — Já 

j estão em pleno andamento os 
ensaios de Édipo Rei, que pro- 

mete constituir-se numa das 
ntrações mais interessantes do 

a ano, O espetáculo está sendo 
: ensatudo aqui no Rio, mas o 
yúblico carioca deverá ser o úl- 


timo a vê-lo; atendendo a um | 


; convite do Govérno do Estado 
do Paraná, o elenco marcou a 
“estréia para os últimos dias 
dêste mês, no Teatro Guaira, 
em Curitiba. A seguir, a produ- 
cão será apresentada, sucessi- 
vamente, em Pórto Alegre, São 
Paulo, Belo Horizonte, Snlva- 
dor e Recife, terminando então 
a sua carreira no Rio de Ja- 
neiro, no Teatro Nacional de 

» Comédia. Flávio Rangel é res- 
ponsável pela direção do espe- 

; táculo, que terá Poulo Autran 

como protagonista, e contará 
aínda com a participação de 
Clelde Táconts, Osvaldo Lourei- 
ro, Raul Cortês e Isabel Ribel- 
ro, entre outros. Será usada, no 
espetáculo, uma tradução iné- 
dita de Gelr Campos, com a 
qual os integrantes do elenco se 
mostram entusiasmados, 


TEATRO INFANTIL NO 
£ PAX — Um nóvo grupo estã se 
c, organizando para produzir es- 
petáculos para crianças no Tca- 
tro Pax. A estréia será no dia 
25, com Dona Baratinha Quer 
Casar, adaptação de Silvio Go- 
mes, que será dirigida pelo co- 
nhecido ator Nildo Parente, 
com cenários de Leo Leoni, fi- 
gurinos de Napoleão Moniz 
Freire, e a presença de Fábio 
Camargo, Luís Edmundo e Mil- 
ton Luis, entre outros: Para 
abril, a mesma equipe anuncia 
A Gnlinha dos Ovos de Quro, 
também em adaptação de Sil- 
vio Gomes. As duns peças fica- 
rão juntas em cartaz, em horã- 
rlos alternados, 


LONDRES: OS MELHORES 
DE 1966 — Um júri organi- 
;ndo pela revista Plays and 
Players e constituído por todos 
os principats críticos diários da 
imprensa londrina selecionou 
recentemente, como os melho- 
res da temporada de 1956, os 
seguintes espetáculos e artistas: 

Peça: Loot, de Joe Orton (a 
mesmo jovem nutor de O Ver- 
sátil Mr. Sloane, cuja estréia 

N no 'Tentro Gláuelo Gil esti 
marcada para o die 16); musi= 
cal: Jorrocks, de Beverley Cross 
e David Heneker; espetáculo; 
US, direção de Peter Brook pa- 
ra o Teatro Nacional Britânico; 
ator: Paul Scofleld, em O Ins- 
petor Geral, de Gogol, e Stair- 
caso, de Charles Dyer! atriz: 
Vanessa Rederave, em The Pri- 
me of Miss Jean Brodie; cenó- 
grato: o tcheco Josef Svobada, 
em A Tormenta; revelação de 
ator: Tan MckKellen, pelo cón- 
junto dos trabalhos; revelação 
de atriz: Vickery Turner, em 
The Prime of Miss Joan Brodie. 


A SAIDA — A Saida, Onde 
Fica a Saída? (ex-O Estado Mi- 
ltarista), de Ferreira Gullar, 
Armando Costa e Antônio Car- 
los Fontoura, cuja estréia no 
Teatro do Gropo Opinião estã 
marcada para o dia 1d, tem di- 
reção de João das Neves, cenao- 
grafia de Glanni Ratto e figu- 
rinos de Maria Luisa Néri. No 
elenco estão Rubens Correia, 
Oduvaldo Viana Filho, Célia 
Helena, Guilherme  Diecken, 
Curlos Vereza, Échio Keis, Ivã 
Cândido e Luís Linhares. 





PANORAMA 6 prepurado pela 
seguinte equipe: Tousto Wolff 
(Televisão) — Harry Lnus (Artes 
Plásticas) — Juvenal Portela (Dis- 
cos Populares) — Lago Turnett 
(Literatura) — Miriam Alencar 
(Cinema) — Renzo Massarani 
(Música) — Simão de Montalver- 
ne (Shows) — Yan Michalskl 
(Teatro) —- Wilson Cunha (In- 
ternacionai), 











O que há para ver 


CINEMA 
ESTRÉIAS 


5 Birds Ra ai 
O TÚMULO SINISTRO (The Tomb 
oF Ligela), de Soger  Corman, 
hMalis uma adaptação Edgar Allan 
Poe (o conto Linela) produzida e 
dirigida pelo especialista Corman. 
Com Vincent Price, Elizabath 
Shephurd, John Weslbrook. Córes, 
Art Palácio-Copacabana, At Palé- 
cia-Tijuca, Art Palácio-Mélor, Palás 
cioHiglenpolis, Festival, Brtni= 
noma, Matilde, São Bento (Ni- 
1). (18 anos). 

REPONDENDO "À BALA (The 
Plalnsman), de David Lowell Rich. 
Western revivendo as figuros le- 
gondárias de Wild Bl Hickock, 
Bulínio Bill e Calamkty Jane: Cem 
Don Murray, Guy. Steckwell, Ab- 
by Dalton, Bradford Dillman, Hen- 
ry Silva, Cóôros, Odaan, Roxy, Im= 
perator; Jd — 16h — 18h — 
20h — 22h: Tijuca: 15h — 17h — 
19h — 2th. (10 anos), 


COMO FAZER O AMOR (Com 
ment Rávasir en Amor), do Michel 
Boisrend. Comédia com Dany" Sa- 
val, Jenn Poiret, Jacqueline Mail- 
lan, Michel Sertault.- Condor-Copa- 
cabana: 14h — 16h — 18h — 20h 
22h, Império: T4h — 15h40m — 
hm — 9h — 20h40m — 
22h20m. (Livre). 


J5G0 PERIGOSO (Jusso Paliaro- 
so), de Luis Alcoriza (1.º episó- 
dic) Arturo Ripstain o Fo Fi. 
cham (2.º enisódio). Duas. histó- 
ris Independentes. Produção me- 
xicona filmada no Brasil, Com Sil 
via Plnal, Lesnardo Vilor, Eve Vil- 
ma, Mílton Rodrigues, Julissa — 
São Luis, Rian, Palácio, Leblon, 
América: Idh — tó — 18h — 20h 
— 22h, Santa Alicor 15h — 17h — 
19% — 2h. (18 ans). 








UMA LOURINHA ADORAVEL (Bil- 
lie), de Don Weiss. Comédia mus 
sical. Com Patiy Duke, Jim Backus, 
Jane Greer, Warcon Berlingsr, Cô- 
ros. Capitólio, Copacabana, Mira- 
mar, Carioca: 14h — 15h40m — 
19h20m — 19h — 20h40m — 
22h20m. (Livro). 

O AMOR COMEÇA NO VERAO 
(Prod. telheca), do Ladislav Rych- 
man. Comédia musienl, Com Via- 
dimir Pucholt, Miles Zavanil, Ivos 
na Paviová, Córes. Scala e Britã- 
mia. (Livre). 


O COLT É A MINHA LEI (Prod, 
itetiamo), de Al Bendiey, Westorn, 
com Anthony Clark e Lucy Gllly, 
Córes, Plaza (desde JO horas ca 
menta), Olinda, Fiórida e Marcos 
te, [4 anos). 





TEATRO E “SHOW” 


UM AMOR SUSPICAZ — Comécia 
de Bill Manha. Uma môça de 
vida fácil invado o apartamento 
de um rapaz metido a intelectual. 
Dir, de Maurice Vaneau. Com 
loná Magalhães e Carlos Alberto. 
— Copacabana, Av. Copacabana, 
327 (57-1818, R. Tontro). 21h30m 
séb, 20h e 22h15m; vesp.: quinta 
feira, 16h e domingo, 17h. 


OH, QUE DELICIA DE GUERRA — 
Musical de Charles Chilton e 
Joan Littlowood: Primeira Guerra 
Mundial vista com bom humor. 
Espotóculo orisinal do rara alo- 
gr o vitalidade, Dir. de Ade 
mor Guerra (melhor diretor de 
1965 em São Paulo com éste es- 
pstáculo). Cem Napoleão Moniz 
Freire, Eva Vilma, Célia Biar, Ros 
sita Tomás Lopes, Helen Inós, 
Mauro Mendonça, Halo Rossi e 
ovitos. — Ginásio, Ay, Graça 
Aranha, JE7 (424521, 21h15m 
sáb, 20h e 22h30m vesp. Sa 
Wh e dom, 18h, 


AS CRIADAS — De Jonn Gena 
Dus: criadas que tentam, dentro 
do um ctima frágicopoático, = 
bsriarso do domínio da patroa. 
Dir, de Mnrtim Gonçalves, Com 
Carlos Veroza, Érico do Freitas 
e labanca, Bálso, Rus Jangadei- 
ro, 284 (27:0122h 22h; sáb, 
20h30m e 22h30m, Vosp. 5.8,.17h 
e dom, 18h. 


RASTO ATRAS — Peça ca Jorge 
Asdrade premiada no recente com 
curso do SNT. Um homem mer 
gulha no posssdo pars compreen' 
der melhor o presente e saber 
preparar-se para o futuro, Uma 
das mais sérias tentativas da nova 
dramaturgia brasileiro, numa mon 


REPRESENTAÇÕES — 


DUELO DE TITAS (The Last Trans 
from Gun Hill), de John Sturges, 
Wostorn em córes. Com Kisk Dou- 
glas, Anthony Quinn, Caroly Jo- 
mes e Eorl Holhiman. Colorido, — 
Coral: 14h — 16h — 18h — 20 
— 2%, Rio (Tijuca) e Marrocos. 
(14 ane). 
“A SENHORA E SEUS MARIDOS 
(What a Way to Go), de J, Les 
Thompson. — Comédia-passatempo, 
Córes. Com Shirley Maclain, 
Paul Newmana, Robert Mitchum, 
Doon Martin, Gene Kelly, Bob 
Cummings, Dick Van Dyko, Co- 
lorido. Rivisra: 14h — Tó — Bh 
— 20h 22h, (18 ancs), = 
“A ESPIA DE CALCINHAS DE REN- 
DA (The Soy on Lacs Pantias), du 
Feosk Tashtin. Comédia — uma 
dm menos intosessontos de Tash- 
lin, Com Doris Day, Rod Taylor, 
Arhur Godfrey. Colorido, Ricas 
mar: 14h — 16h — 18h — 20h — 
22h. (Livre). 
O PAGADOR DE PROMESSAS, clo 
Anselmo Duarte.  Comunicativa 
adaptação -da peça de Dias Go- 
mes, valorizada pela convicção da 
Eronardo Vilar no protagenista, 
Com Glória Meneses, Dionísio 
zovedo, Norma Bengell, Geral. 
do dJ'El Rey, Cine lagos Drive- 


lo: às 20h30m «e 22h30m. (14. 


RIACHO DE SANGUE, se fer 
nando de Barros, História de pai 
xão e vinlência, em tômo da fi- 
qura messibnica co Bento Divi- 
no (Turlbio Ruiz), no cenário 
teolerido) do Notdesto. Super- 
produção de Aurora Duarte, com 
Alberto Ruschel, Mauricio da 
Vale, Gilda Medeiros, Jaguelina 
Myma — Metro Copacabana, Mor 
tro Tijuca, Azteca, Paratodos = 
Mauá: 14h — 16h — 18h — 20h 
22h. O Pathó desde 12h. (14 
ams). 


CONTINUAÇÕES 


DO, cs Domingos de Oliveira, 
A ptimeita comédia do cinema 
brnsiieiro com personagens que 
têmticoss revelação de um jovem 
diretor, estréia (cinematográfica) 
de uma atriz, Lolla Diniz, de gram- 
de: possibilidades, Também um 
fimo de bom clima carloca a 
numerosos charmes femininos (Jo- 
ema Fomm, Isabel Riboiro, Vera 
Viana, Irma Álvarez e muitas olu- 
tres! Opera: 4h — IShdOm — 
17h20m — 19h — Wh40m — 


- 


tanom de grande fôrça a imagi. 
nação, — Direção de Giannl 
Entto, Com Lecnardo Vilar, Ra- 
nato Machado, Iracema de Alen- 
car, Isabel Teresa, Isabel Ribeiro 
e grande elenco, TNC. Av. Rio 
Branco, 179. (22:0367). — 21h 
Vesp. dom, 18h, 





FAMILIA ATÉ CERTO PONTO — 
Comédia (anteriormente apresen- 
toda sob o título Família Pouca 
Família), de Gorald Savory, odap- 
tação de MareGilherr Sauvajen. 
Dir. de Antônio: da Cabo Cem 
Renata Fronzi, Rubem da Falco 
mn ouiros. Serrador, Run Sen. 
Danias, 13 (32-8531); 21h30m 
sáb, 20h e 72h30m; Vesp. Sa, 
19h s com,, 17h. 


ARENA CONTA ZUMBI — Comé- 
dia histórico-musical do G. Guar- 
nick q À, Boal, músico da Edi 
tôbo, Apresentação da Crupo de 
Ação. Dir. de Mílton Gonçalves. 
Cem Jorge Coutinho, Ester Mel- 
linger, Procópio Mariano, Maria 
Aparecida, Haroldo de Olivelta a 
Carlos Negreiros, Carioca, Rua 
Sen, Vergueiro n, 238, (25-6609). 
21h30m. Sábado: 29h e 22h: 
Vesp. 5a, 17h e dom. 15h. 


DE GRECHT À STANISLAW PON- 
TE PRETA — Espetáculo com poe- 
mas do Brocht, trechos de Sérgio 
Pára e à peça À Excação 0 & 
Rogers, de Brecht. Dir! do Antô 
nio Pedro. Com Jaime Barcelos, 
Milton Carmeiro, Camila Amado 
e Áldo de Maio. Inauguração do 
Mini-Teatro, Rus Figueiredo Ma- 
galhies, Z86 (57-4651), 21h30m; 
sáb. 20h e 22h; vosp. 5.9, 17h 


e dem., 18h 
O HOMEM DO PRINCÍPIO AO 


ARTES PLÁSTICAS E MUSEUS 


COLETIVA — Obra do acervo — 
Galeria Bonino — Rom Barata Ri- 
beiro, 578. Diáriamente das 10 às 
12 e das 16 às 22 horas — Fe. 
chada aos domingos. 

ACERVO — Aldemir Martina, Da 
Costa, Kralcbera, Guignard e ou- 
tros — Galeria Módulo — Rua 
Bolivor n.º 21.A. 


COLETIVA — Pintores primitivos 
brasileiros. — Vemon — Avenida 
Axiôniica n.º 2364.A. 


ACERVO — Galeria Deson — Ave- 
nida Copacabana, 1 123, loja 12 — 
Didrismente das 18h às 24h, 


GRAVURAS E DEENHOS — Da 
Portinari, Inga Rnester, Frank 
Schanfor, Warler Marques e cu- 
tros, — Galeria Giro — Francis 
co Sh, 35, s/ 120). 


DESENHOS INFANTIS — Dose- 
nhas e pinturas des alunos das 
escolas primárias da Guanebara 
-— Museu Nacional de Belas-Artes 
-— Avenida Rio Branco. 


ACERVO — Djsnira, Milton Da 


Costa, Pancettl, DI Cavalcânti,* 


Anita Malfasti, Portina, Platrina 
Checesccl, Antônio Mala, A. Bi- 
cheis, Holmes Neves e outros — 
Varanda — Rus Xavier do Silk 
veira, 59. — Horst dos 8 às 22 h, 
sábado até às 13h, Fechads sos 
deminges. 

ACERVO — Anna Bola Geiger, 
Anne Letycia, Antônio Maia, Do- 
menico Lazzarini é outros — Mo- 
rada — Av. Ataulto de Palvs, 
NB, 


COLETIVA — Antenor Finatti, 
Alaor Ribeiro, Deolinda Froire, 
Gilda Lisbca «e oviros.  Solão 
Anual do Arte da Galeria Corre- 
dor — Churrascaria Gaúcha. Rua 
da Larniijeitos, Ná, 

ACERVO — Artistas brasileiros — 
Pinturas, qravuros, desenhos e 
tapeçaria. Galoria Geminl — Av, 
Copacabana, 333-:A (57-0188), — 
Aberta elibriamento das 15 às 22 
horas, exesto sos domingos. 
ROLAND CADOT -— Gravuras q 
objetos — Galeria 64 — Rus Dias 
da Rocha, nº 57, Copacrbana 
(37.6388). De segunda a sexta, 
de Idh às 21h30m. 








ROBERTO MAGALHÃES — Carta 
zes — Nwseu de Árie Modema — 
Av. Balra-Mar (311871, 

STELA VIEIRA FERREIRA — Aqua- 
relay — Silão do Ministério da 
Educação, 

PINTORES ATUAIS — Cybels Ve- 
ra Kanica, Vera Meneses, Vera 
Reitman, Zélia Weber, Georgsto 
e cufros, Casa Grande Arquitotu- 
ra o Decoração — Rua Gan. Poli- 
doro, 53, Botafogo — (24-4008), 


MUSEUS 


CASA DE RUI BARBOSA — A 
casa e às relíquias ligadas à vida 
do grande homem público e sua 
biblioteca de cêrca de 40 mil vos 
fumes compõem o museu — Rua 
São Clamente n.º 134 (telefones 
46.529] “e 26:254B] — Hors de 








72h20m. Caruso-Copacabana, Paris 
Palaco, Bruni-Saonz Peãa, Brunic 
Méior, Rogóncia, São Pedro, Pas 
raiso, [IB ancas). 


Reward), do Serge Bovrguignon. 
Western amaricano. Com o grande 
ator susco Max von Sidow, Yvel- 
ta Mimicux, Elrem Zimbaltar Jr 
Gilhort Roland, Córes. Paz, Edom: 
Yh — 19h — 21h, Cascadura, 
(14 anos), É 
ADEUS GRINGO (Adios Gringo), 
de George Finley, Wostorm eu. 
ropau, Com Giuliano Gemma, 
Evelyn Stewart, Poter Cross. Có- 
res. Beuni-Flamengo: 14h — 
16h — 184 — 70h — 22h. (168 
anos). 


007 CONTRA A CHANTAGEM 
ATÔMICA (Thunderball), de Te- 
recta Young. O quarto filme da 
tório James Bond, reabilitando-o 
do posso meio em falso que fol 
007 Contra Goldfinger. Um bom 
espetáculo no gênero. Na kr 
ta contra o arquicrimincso Adol- 
fo Celi, 007 (Sean Connery) tem 
horas de secrelo com Claudine 
Auger, Luciana  Poluzzl, Martina 
Boswick, Molly Peters, Córes. — 
Veneza: Idh — 16h30m — 19h— 
24h30m. (18 anos). 


“ARABESQUE (Arabesque), de Stan- 


ley Dosen. Suspense de ambição 
sofisticada, falhando em bissr o 
éxito de Charada, do mesmo pro- 
dutor-diretor, — Colorido, — Com 
Gregory Peck o Sophia Loren, 
Pirajá: 14h — 16h — 18h — 20h 
—22h. (14 anos). 

DOUTOR JIVAGO (Doctor Jivano), 
de David Lean, Superprodução ba- 
senda no romanto do Boris Pas. 
ternak. Com Omar Sharif, Julie 
Christie, Geraldine Choplin. Có- 
res. Vilórias Idh — 17h30m — 
2ih. (16 nnos). 


O GRANDE GOLPE DOS SETE 
HOMENS PE OURO [Il Grande 
Celpo dal 7 Ucminl d'Oro), de 
Marco Vieario, Segunda aventura 
da euadrilha covsndada por Phi. 
lippe Leroy. Com Rossana Pos 
destã, Gastone Meschin, Gabriel» 
te Tinil. Côras. Exclusivamente no 
Condor-largo do Machado; dh 
—J6h — 18h — 20h — 22h, (14 
anos), 


AMOR NA SELVA (Nacional) — 
Produção alemã com participação 
ele técnicos e atôres brasileiros, 
Com Jacqueline Myre «e Pedro 
Paulo Haiheyer. Central: Idh — 
T5hdOm — 17h20m — 19h — 20h 
40m e 24h20m, (Livrey. 


FIM — Volta da bola seleção da 
textos de Milor Farnandes, num 
ospotáculo freglientemente comos 
venta, imansamente valorizado por 
um esplêndido desempenho da 
Fernanda Montenegro, Dir. do Fere 
nando Tórres. Com Fernanda Mn 
tenegro, Sérgio Brito, Fernanda 
Tórres o o Quaricio 004, Santa 
Roza. Rua Visc. Pirajá, 22 (Tal, 
478641), — 2]h J0m o sábs, 
20h 30m q 21h 30m; dom, vesp, 
18h e quinia às 16h. 


Alves Com André Vilion, Dayse 
Lucidi, Aguss Fonteuta, Ayrton 
Valadão e luis Carlos de Morais 
-— Rival, Run Álvaro Alvim, 39/37 
(22-2721), 2h; sab. Wh e 22h 
vesp. Sa. o dom. 16 horas, 
REVISTAS 

ELLA'S & QUIRAS BOSSAS — 
revista com texto e direção da 
David Conde e Gilbero Breas 
Con: Nélia Prula o outros, Mi- 
quel Lemos, Rus Miguel Lemes, 
5) (47.745); 21h30m. 

DE COSTA À COISA VAI — fe 
vista de Colé e Silva Filho, Car 
los Gomes, Rua Pedro 1, 2. (Tel, 
2722.7581); diáriamonto: 20h e 22h, 
Incl, segunda-feira, 


MUSICAIS 


& FINA FOR DO SAMBA — 
Show de música popular, organi- 
zado por Sórgio Cabral e Tere- 
as Aragão, Com vlementos das 
Escolos de Samba Mangueira, Im 
pério Serrano, Portela e Salquel- 
ro — Opinião — Siqueira Cam- 
pos n. 143 (36:3497) — Sômente 
às segundes-foiras, 2) horas, 


12 à Jóh J0m, exceto Às ue 
gundas — Entrada tranca. 
MUSEU DE ARTE MODERNA — 
Cursos e confarâncias, exposição 
permanente, Avenida Infante D. 
Henrique (tel, 31-1871), — Hor. 
de 12 às 19 horas, segunda a ad 
bado. De 14 às 16 horas, aos 
domingos e foriados. 

MUSEU DO BANCO DO BRASIL 
— Recolhe o expõe documentos 
e objetos de valor histórico ll 


gados ao estabelacimento — Aves. 


nida Rio Branco n.º 65, 15.º 
andor (telefone: 43-5372) — Hor, 
oe 12 ds 15 h, de fog, a sex: 
to. — Fechado aos sób. e dam, 
Entrada franca, 

MUSEU DE CAÇA — Reino an] 
mais típicos da fauna brasileiro. 
Quinta da Dos Vista — Lado di- 
reito da entrada principal do Jar- 
dim Zoolónico. (Tels 31-2645), 
Hor. de têrça a sextafeisa, dos 
7 às 17 h. Aos sábados e do- 
mingos, 9 às 12 horas. — Enc 
trada franca. 


MUSEU DE GEOGRAFIA — Ex- 
põe as paisagens fisicas e hu 
manos das grandes regiões geos 
gráficas do Brasil — Avenida Ca- 
lógeras nO é-B (tels 52-4935) — 
Hor,: de 10 à 12h 30m, exce- 
to sos sábedos e domingos — 
Entrada franca. 

MUSEU DE GEOGRAFIA E MINE- 
RALOGIA — Compreende seções 
de Minerslogia, Geologia o Pa- 
lecntologin, Avenida Pasteur n.º 
44, (Tola 260309). Hor.s de 









A SOMBRA DE UM REVÓLVER 
(AlFembro di una Colt), do Glon- 
mi Grimaldi, Wostorm Itailano, 
Com Stophen Forsylh, Anne Sher- 
man. Córes. Coral: Idh — 15h 
40m — 17h20m — 19h — 20h 
Am — 22h20m, BrunhCopncabas 
na, Kelly, Alfa (Madureira), (14 
anca), 


MARK DONEN AGENTE 2-7 (Mark 
Donen Agent E7. Título da vor 
são americana), de Giancarlo Ros 
miltelhi, Aventura, Com Lang Jet 
frics, touro Valenzuela, Carlo 
Hinterman, Córs, Rio Branco, 
Reis, Anchiota. (14 pros). 


VIAGEM AO MUNDO DOS PRA- 
ZERES (Conzeni mol Mondo), de 
Vittorio Sala, Flinushaw, Com 
Decon Martin, Gilbert Bécavi, Pops 
pino di Caprl, Julictte Greco, Ge- 
orges Ulmer, Mnrpossa Dawn, Cô- 
tas, Rivoli, Bruni-Botafogo, Bruni- 
Piodado, [21 anca). 

TURMA DOSSA NOVA (Gat Your 
soif a Colioge Girl), de Sidnay 
Millor, Um péssimo long-play. CO: 
ras. Com Mary Ann Mobley, Chad 
Everott, Joun O'Brlen, Nancy. Sie 
natea, The Animais, Stan Getz e 
Astrud, Tha Daca Clark Five e 
vários outros conjuntos. Capitólio 
(Patrópolis). (10 ancs). 


NOVIÇA REBELDE (Theo Sound of 
Music), de Robert Wise. Amável 
musical cômico-sentimental, cain- 
do um pouco para o piegas no 
último tórço. Em primeiro pla- 
no, a vitalidade e a vor de Julio 
Andrews, Com Christopher Plum- 
mer, Eleonor Parker, Côree, Flu 
minenso; 4,2 à 0,4 às 17h e 20h, 
Sábado e domingos Idh — 17h 
e 20h. (Livre). 

VIAGEM FANTÁSTICA (Fantastic 
Voyage), de Richard. Fleischer. 
Uma equipe da médicos minintu- 
rizados viaja pelo corpo de um 
clentista, com abjetivo cirúrgico, 
Cem Stophen Boyd, Raquel Welch, 
Edmand O'Brien, Denald Plonsan- 
ce, William Redfield, Arthur 
Kennedy. Córes. Magcid; 15h — 
17 — 19h — 21h, (10 anos). 


RINGO E SUA PISTOLA DE OURO 
(Ringo and his Goldon Pistol), 
de Sergio Corbucci. Wosterm ila- 
linno, em córea, dublado em inc 
galês. Com Mark Damon, Valeria 
Fabrizi, Franco de Rosa, Giulia 
Robinl, Enore Manni, Potrópolis. 
(14 ancs), 


DATMAN — O HOMEM-MORCE- 


GO (Gatman), ds Luso |, Mare" 


timen, O herói de história em 
euadrinhos ms seu companheiro 


MUGHIIFICO SIMONAL — Show 
de Miele e Bóscoli apresentane 
do o cantor Wilson Simenal — 
Teatro Princesa Isabol, Avenida 
Princera Isabel, 186 (373597) — 
21h30r sáb. 20h15m e 22h 
J0m; vesps quinta, J7h e dos 
mingo, 18h. 


POSA DE CURO — Rementagem 
do bem sucedido espetóculo de 
música papulnr com Clementina 
de Jesus -— Jovem — Proio de 
Bctnfago, 522 (25-9220] + 21h20m; 
sit, 20h o 22h; vesp, Sm, 17h 
e dom, 18h, 


PRÓXIMAS ESTRÉIAS 
A SAIDA? ONDE FICA À SAIDA? 
-— Peça documontória de Ferreira 
Gullar, Armando Cotta e Antônia 
Carlos Fontouts, sóbra o perigo 
de uma nova quorta mundial, Dir. 
João das Neves. Com Célia Hele- 
na, Oduvaldo Viana Filho, Luls 
Linhares, Echio Reis e outros, — 
Opinião. Estréia em março. 

O VERSATIL MR. SLOANE — 
-— Comédia ds Jos Orton, Dir. 
de Carlos Krosbor. Com Maria 
Fernanda, Paulo Padilha, Adria 
no Reis e outros. Praça Glávcio 
Gill. Estréia em março. 

“A PENA É À LEI — Três comé- 
dias em um ato, de Áriano Suase 
cuna, Direção de Luis Mendonça. 
Com Benedita Corsl, liva Nino, 
José Wilker e cultos. Figurinos 
de Echio Reis. 

QUATRO NUM QUARTO — Comé- 
din de V, Katalav sôbre proble- 
imas da juventude. Prod. do Taa- 
tro Oficina, Dir. de José Celso 
Martinez Correia, Com fala Nan- 
di, Renato Borahi, Diree Migtiae- 
cio, Francisco Marins e Etty Fra 


12 à 17h 20m, exceto aos sá- 
tados «e domingos. — Entrada 
franca. Te 
MUSEU DOS TEATROS DO RIO 
DE JANEIRO — Elementos » do 
cumentação roferentes à vida ar 
tístico teatral da Cidade. Avenl 
da Rio Branco (Salão Astro) — 
(Tel. 22:2885]. Horsa das 13 à 
77 horas, exceto sos sábados e 
domingos. 


MUSEU HISTÓRICO — Obletos e 


“documentos licados à nossa His 


tária nos periodos do Brasii-Co- 
tônia = Brasilimpório, Raras cor 
leções de Are Sacra e Numia 
mática — Praça Marechal Anco- 
ra — (Tel. 425167), — Horsa 
de 12 às 17h 15m, de têrça a 
sextotelra, De J4h 30m às 17h 
45m, aos sábados e domingos. 
Fochado & sagundastelras, En- 
trada franca, 

MUSEU VILA-LÕBOS — Divulga- 
cão da obra dao Vila-Lóbos. Pa 
lécio da Cultura. Rus da Im- 
prensa, 2.º andar. Hor.y das 11 
às 17 horas, exceto aos sábados 
e domingos. 


MUSEU DA CIDADE = Relfquim 


históricas e curiosidades reforen 
tes à fundação ds Cidade do Ria 
do Janeiro --,Parque da Cidade 
— (tolefone 470959. — Hor. de 
Wh 30m às 17 horas, exceto às 
segundas — Entrada franca. 


MUSEU DO INDIO — Uteniliios 
de caça e pesca, carâmica maras 
joara, ornamentos, máscaras, ri 
quais e documentos fotográficos 





Robin, interpretados pelos mes 
mes etóres de sua versão de 
Tv, Adam Wost q Burt Ward, 
Com Lee Merrywothar, Cosar 
Romero, Burgess Meredith. Poli 
teama, São José: 15h — 17h — 
19h — 21h, Odoon (Nituróil: 14h 
— 16h — 18h — 20h — 22h, Cos 
ehombi; 17h — 19h — 21h. (10 
anos). 

À HISTÓRIA DE ELZA [Bom 
Froo), de James Hill. Uma Igon 
domesticada, e que deve ser de- 
volvida à lel da selva, por sous 
pais adolivos, é a heroina dessa 
história típica (e originária) de 
Saleções, Eira (a bon fara) dá 
simpalia go filme. No elencar 
Virginia McKenna e Bill Travera, 
Côres. Botafogo; 15h — 17h — 
19h — 2h. (livre). 


CEM MIL DÓLARES PARA RINGO 
(IDO 000 Dollar per Ringo), de 
Alborto da Martino, Wesem [rta- 
loespanhol. Córes, Com Richard 
Harrison, Fernando Sancho, Eleo- 


nora Bianchi, Coliseu e Floriano: . 


14h — 16h — 18h — 20h — 22h. 
(14 anos), 


TODA DONZELA TEM UM PAI 
QUE É UMA FERA — brmileiro, 
dirigido por Roberto Farias, ba- 
seaco na comécia tentral da Gléu- 
clo Gil, Tentativa do comédia sos 
fisticada, raroível em algumas 
conas. Com Reginaldo Farin, Vera 
Viana, John Herbert. Rox: 15h — 
17h — 19h e 21h. (14 anos), 





O PADRE E A MOÇA — brasil. 
leiro, dirigido por Joaquim Pedro 
de Andrade, baseado no poema 
de Carlbs Drumond do Andrade. 
Senlências de grande beleza, em 
filme realizado com sensilbilida- 
de, mas em grande parte frustra- 
do pela fragilidade do roteiro, — 
Com Paulo José, Helena Ignez, 
Fauzi o “Aário lavo, Prizzandus 
18h — 20h — 22h. Sábado é do- 
mingo a partir dns Idh; e Alvo 
rata: ds 16h o 22h. (25 ancs), 
AVENTURAS NA COSTA DO 
MAFIM — Aventura na África, 
Com Jon Marais e Liselotte 
Pulver. Eastmancolor. Caxias, 


ESPECIAIS 


SESSÕES PASSATEMPO — Atum. 
lidades, cezennos, filmes cultue 
sais, comédim, documentários, 
Sessões continuas desde ns 10 
da manhã, Cine Hom (Ediliuo 
Avenida Cential, subsolo!, ses 
domingos e feriados, esclusiva 
mente programas infantis, 





ser. Malson de Franco. Estréia 
sexta-feira, 

A CASACÁ — Comádia de Zulei- 
ka Melo. Dir. de Pernambuco de 
Ojlveirs, Com Jorge Paulo. Arena 
da Guanabara. Áperas à segun- 
des-felros. Estréia cia 13, 


“SHOW” 


OS 3 DE PORTUGAL — «e Mnria 
José Vilsr — Listas 4 Nol- 
te — Rus Cinco de Julho n.º 
305, Tel: J6-4453 — Show com 
Maria Joá Vilar e Florência Ro- 
drigues — Dir. de Josquim Sa- 
raiva, às 21h30m e 22h30m 
— Couvert — NCr8 2,50 — Fe- 
chado às  quartas-falras, 
ANTÓNIO MESTRE E MARIA TE- 
RESA, No Fado — Show — Rus 
Barão de Ipanema nº 294, Te 
Jofone 36-2028 — Couvert — NCr$ 
2,50. 

MARIA DA GRAÇA — Adega de 
Evora — Show — Com Maria da 
Graça q Sebastião Rebalinho — 
Couvert — NCr$ 1,80 — Fechado 
às segundanoiras. — Rus Santa 
Clara nº 292 — Tel. 37-4210, 

EL CORDOBES — Show do a 
mo-go de meias em meis hora. — 
Rua Miguel Lemos, antigo San 
Sebasén Bar — Consumação 
NCr$ 640, 

PANTERAS À 60-60 — Show de 
reis em meia hora a partir das 
23 horas — Rus Benux Arts — 
Rua Rodolfo Dantas — Sem cow 
vert e conumação: NC/$.5. 
HELENA DE LIMA — Show & 
meia-noite e meia. Le Candélabro, 
— Couvert NCtS 8,00 — de 28, à 
sáb. Dir. de Sórgio Vasquez. 


des várias tribos de índios. — 
Rua Mata Muchodo n.º 127 (tes 
lafone 28-5806). — Hor. de 11 
às 17 horas, de seg. o sexta 
— Fechado nos sábados e do- 
mingos. 

MUSEU DE BELAS-ARTES — Pin- 
tura, escultura, desenho é artes 
gráficas, mobiliário e objetos de 
arto em geral, Galerias perma- 
nentes: estrangeiras e brasllsiras, 
Galeria da exposições tempará- 
rias. — Av, Rlo Branco n.º 199. 
Hor.: de tirço » sexta das 12 
às 21 horas; sábados e domin- 
gos das 15 às 18 horas. Fe 
chado às segundas, 

MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— Mais de 100 mil fotografias, 
distos e gravações rotas — Ate 
quivo completo do Almirnte = 
Praça Marechal Âncora, so lado 
da igreja Nossa Senhora de Bon- 
sucesso — Horário: das 12 às 
Y9 horss, exceto à segundas. 


MUSEU DA REPÓBLICA — Antigo 
Palécio do Govêmo, né a mu 
dança da Capital para Brasília, 
Recordações de mais de 70 anos 
de vida republicana. Rua do Ca- 
teta sjn.9 (tel, -25-4302), Hots- 


“rio: de 13 & 19 horas, de têrça 


a sexta-feira; de 15 ds 19 ho 
ras, sábados e domingos. Fecha- 
do às segundas-feiras, 

MUSEU NACIONAL — Soções da 
Botânica, Etnografia, Antropolo- 
gia, Geologia e Mineralogia — 
Quinta da Bos Vista — (telofone 
2726-7010). — Horário das 12 ds 
16h 30m, exceto às segundas, 
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EUCLIDES REIS — Ilha do Governador: “A cam- 
panha aberta quunto à qutsriu de Máscara Negra é 
verdade que purtiu de Davi Nasser, co-uutor de Linda 


Mascarada?" 


Não: Davi Nasser, ouvido a respeito, deixou cla- 
ro que jamais acusou Zé Kéti de não ser o co-autor 
de Máscara Negra, nem estava no Rio quando se fêz 
a acusação, Davi Nasser não conhecia Máscara Ne- 
gra antes da gravação de Zé Kéti e acha mesmo, como 
entendedor, que "há a presenca inequívoca do bom 
erloulo na marcha” (suas palavras). Quanto a Linda 
Mascarada e Colombina Ié-iê-ie, de Davi Nasser e 
João Roberto Kelll, também vencedoras do carnaval 
de-67, ambas pertencem a outra sociedade de auto- 
res —, não havendo Davi Nasser respondido & acusa- 
cão “por achar a mesma ridicula e sem sentido”, 


acentuou, 


COELHO 


VICENTE ALVES — 
Piedade. — “No Estuio de 
Pernambrco é verdade que 
a numerosa família Coclho 
a que nerlence o Gover- 
nador Nilo Coelho se cons- 
Utui de 3 mil pessoas?” 


Teso é afirmado no órgão 


oficial de divulgação do, 


Govêrno de Pernambuco, 
no número 76 de Atus!i- 
dades Pernambusanas (20 
de janelzo último), na ex- 
tensa reporiusem sob o ti- 
tulo Nilo Coelho o Novo 
Governador de Pernambu- 
co —, lendo-se, numa pis- 
sagem, o seguinte: “.,.A 
fumília Coelho, com suas 
ramificações, constitut no- 
je a maior família dos ser- 
tões do São Francisco, de- 
vendo contar céren de três 
mil pessoas, radicadas so- 
bretudo em Pernambu- 
COM eai 


PETRÓLEO 


DEODATO LEMOS — 
Rio Bonito. — “Lã em 
Mossorá, no Rin Grarde 
do Norte, o petróleo des- 
coberto é do bom?” 


Os primeiros testes fol- 
tos com.o patróleo de Mos- 
sorôó revelaram que se tra- 
tn de excelente produto 
para óleo diesel e parafi- 
na —, mas as pesquisas 
prosseguem, a fim de ve- 
rificar tódas as caracte- 
risticas dêsse petróico en-= 
contrado no Estado do Rio 
Grande do Norte. 


BILHÃO /BILIÃO 


HÉLIO ARAÚJO — Ca- 
tete. — “Podemos dizer 
corretamente bilião e bi- 
liões, além das formas co- 
muns... bilhão e bilhões?” 


Sim. Tanto se pode di- 
zer e escrever bilhão como 
bilião — sendo no plural 
bilhões e biliões, Alnda 
outro dia, ao ler n seção 
econômica do Diário de 
São Paulo, verlticames 
que só adotam a grafia bi- 
lião. O que não dá certo é 
misturar, no falar e no es- 
crever, as duas formas bi- 
lhão e bilião com seus plu- 
xais. 


COLÓQUIOS - 


J. RIBEIRO — Lins de 
Vasconcelos. — “Um artli- 
go intitulado Colóquios 
com Gilberto Frelve, do 
ntual Senador Arnon de 
Melo, onde e quando foi 
publicado?” 

Avós demorada busca, 
Inclusive nas bibliografias 
especializadas (em vão), 
também procuramos con- 
sultar o-próprio autor do 
trabalho, mas não pude- 


CARTAS 


NOÉ GARCIA — Trajá. 
— “Quando. colncidem 
cartas. chegadas ao João 
sobre acsuntos dias antes 
explicados (ou semanas 
antes) o programa pode 
atender?” 

Evitamos isso, porque do 
contrário seria monótona 
cada audição do progra- 


ma, se Tôssomos repetir 


questões já esclarecidas 
sôbre éste ou aquêlo ns- 
gunto, razão por que tam- 
bém não podemos a todo 
momento dizer para os 
comnsulíantes nesses casos 
v motivo do não atendi- 
mento de suas certas, Sen= 
do de esperar dos mesmos 
bom espírito de compreen- 
são, Por exemplo, ontem, 
mesmo chegaram caárias 
sóbre a origem do relóxio, 
sôbre a vrodução de algo- 
dão no momento (etc), as= 
suntos hã pouco mesmo 
tratados por nós, 


RETROTRAIR 


EDGARD TELES — 
Bonsucesso — “Retrotrair 
é verbo com que significa- 
do na escrita dos advoga- 
dos? 


Retrotralr significa dar 
efelto retroativo ou valida- 
«de para tempo anterior, 
como na seguinte frase: 
“A Jei excepcionalmente 
Taz retrotralr os efeitos da 
repressão aos entorpecen- 
tes”, 


IGUAÇU 


JOSÉ ALFREDO MELO 
— Ipanema — “La no Pa- 
ranã, Foz do Iguaçu, já era 
oficialmente cidade antes 
de ter sido Torritório Fe- 
ders] durante a Segunda 
Guerra Mundial?” 


Era. Foz do Iguaçu, no 
ponto extremo do Paranã 
em região limítrofe com & 
Argentina e o Paraguai, 
tinha sido elevada À ente- 
goria de cidade em 1917 
pela Lei nº 1658, sendo 
constituída em Território 
Federal pelo Decreto-lel 
5 812, de 1943, mantida co- 
mo território até 1946, 
quando o Decreto-Lei dêsse 


“ano, de n.º 533, restabele- 


ceu o município. Foz do 
Iguaçu-dista 6 quilômetros 
da foz dos Rtos Paraná -e 
Iguaçu, ficando a 20 km 
das famosas Cataratas de 
Santa Marin ou Saltos do 
Iguaçu. 


DF/GB 


ALFREDO MARAENS — 
Golânia — “No Brasil, 
área do utual Disirito Fe- 
deral é quantos vêzes 
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— É preciso recordar que as relações entre as pes- 
soas pioraram muito nos nossos dias. 

A afivsmação é do Dr. Bondy, da Universitade 17 
de Novembro, em Praga, durante um debate em que in- 
telectuais tchecos estudaram o problema da selidão, Tn 
não representaria nada de nóvo num debate parisionse, 
nova-iorquino ou carioca. Mas na Tcheco-Eslovéquia — 
que anos atrás era o mais duro dos países socialistas — 
indica a nova mentalidade que abriu o país aos Lemas 
proibidos pelo stalinismo, no campo político, e pelo rea- ' 
lismo socialista, no setor das artes. 


Praga, a cidade de Franz Kalka, negava a soli- 
dão e o sofrimento individual. A angústia estava abal- 
xo da fabricação de parafusos e o melhor assunto para 
os romances eram as plantações de beterraba. Hoje, Ti!l- 
mes como Os Amóres de uma Loura, estudos como os (a 
Professor Eduard Goldstucker a respeito de Kalka e Este 
debate sôbre a solidão mostram que existe um homem so- 
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cialista real e cheio de problemas reais, cujas soluções o 
debate procura encontrar. 


SER SÓ 


Quem teve a idéia de debater a solidão tcheca foi 
a revista Literarni Noviny. Sete pessoas ioram convida- 
das: Klimova e Vaculik, redatores da revista; o Dr. Bon- 
dy; o Dr. Gross, psiquiatra do Instituto de Sociologia de 
Praga; o Dr. Jodi; sociólogo do Instituto; o Dr. Wynnyc- 
zuk, da Comissão para o Contróle Demográfico da Saúde 
Pública; e a Dr.* Mandrova, da Agência Sezmankha, que 
funciona como uma verdadeira agência matrimonial em 
todo o país. 


Que é a solidão? O Dr. Jodi começou o-debate pro- 
curando corrigir um velho êrro: o de que a solidão é, ne- 
cessariamente, uma coisa negativa ou errada, Existe um 


* aspecto fundamental na solidão que muda êste conceito: 


o da solidão funcional, ou seja, » solidão intencional de 
quem precisa estar só para fazer alguma coisa. O exem- 
plo mais conhecido é o de Cristo que se retira para a mon- 
tanha: com a contemplação, êle se prepara para suas 
grandes tarefas. É mais ou menos a mesma a atitude do 
poeta ou do intelectual que precisa do retiro para pensar, 


Outros dois tipos de solidão são não-funcionais. O 
primeiro ocorre quando uma pessoa, na sociedade ou no 
grupo em que vive, não tem capacidade sociável normal, 
por motivos biológicos, de caráter ou por deformidade fi- 
sica, Finalmente, existe o ostracismo forçado, quando se 
isola uma pessoa do meio em que vive. 


Qualquer um dêsses tipos pode trazer obstáculos 
ao desenvolvimento da personalidade. O Dr, Gross le- 
vanta um outro problema: há uma idade certa para a 
solidão funcional? Éle nega que esta idade esteja na fai- 
xa infantil ou na faixa dos muito velhos. Por exclusão, 
conclui que deve estar na faixa intermediária. Esta fai- 
xa, por sua vez, é muito extensa. A Dr.à Mandrova reve- 
la que sua agência recebe inscrições de pessoas entre 18 
e 76 anos de idade. Estas pessoas sofrem, pelo simples 
fato de procurarem a agência, de pelo menos um tipo — 
certamente o mais comum — de solidão: a solidão amo- 
rosa. 


Um pouco de estatistica, segundo o Dr. Wynnye- 
zuk, pode encaminhar o debate. Na Tcheco-Eslováquia 
existem 340 mil mulheres a mais do que homens, num 
cálculo que considera especialmente pessoas maduras, 
Nascem mais meninos do que meninas, mas entre os me- 
ninos o índice de mortalidade é maior. Em 25 anos, está 
equilibrado o número de homens e mulheres, Aos 40 anos 
existem 1 000 homens para 1060 mulheres. Aos 80, res- 
tam apenas 1000 homens para 2 000 mulheres, E há seis 
viúvas para cada viúvo. 


A SOLIDÃO FEMININA 


A Dr.? Mandrova acha, além disso, que as mulheres 
têm menos possibilidades de se aproximar dos outros. 
Têm menos tempo — por causa dos filhos — e por isso 
menores possibilidades de iniciativas pessoais. A agência 
é mais visitada por mulheres do que por homens. Têm 
geralmente entre 23 e 28 anos, seguindo-se as quarento- 
nas, E, quanto mais instruídas, mais difícil será acha- 
rem um companheiro. 


Com os homens, segundo a Dr.2, ocorre o contrário. 
O Dr. Gross acrescenta que estas mulheres soírem de 
alterações psicológicas mais intensas do que os homens 
na mesma situação. E se espanta: as mulheres de ins- 
trução universitária têm maior dificuldade de encontrar 
um companheiro, quando deveria ocorrer o contrário, já 
que estão mais separadas das convenções, 


Os Drs. Wynnyczuk e Gross caem, então, num beco 
sem saída: o primeiro diz que a mulher insatisfeita cria 
em tôrno de si um sentimento de situação provisória (um 
dia tudo mudará, pensa ela), enquanto o segundo afir- 
ma que ela só se adaptará a uma nova situação se Li- 
ver família. A Dr.2 Mandrova ressalva que êstes casos dão 
às pessoas a sensação de que estão sozinhas por sua pró- 
pria culpa, mas o Dr. Gross — que diz ser indispensá- 
vel ter fé nos homens — propõe outra coisa. Diz êle que 
nós mesmos — os organizadores da vida social — colo- 
camos as pessoas nesta situação, e portanto somos nós 
que devemos ajudá-las. 


FORMAR GRUPOS 


É possível programar uma cura para a solidão? 

Neste ponto do debate as coisas começam a ficar 
mais claras. Os debatedores não negam mais, como se 
fazia antigamente, a existência de certas angústias pro- 
fundas e intransferíveis. O Estado simplesmente não 


“ tem meios de enfrentar em massa os casos patológicos. 


A agência, por exemplo, recusa inscrição aos agressivos, 
aos passivos, aos complicados de todos os graus, porque 
sabe que dificilmente poderia achar um bom compa- 
nheiro para êles. 


A Sr. Klimova pensa que, na atual sociedade tehe- 
ca, está faltando uma união efetiva entre a familia e uma 
sociedade maior, como era, antigamente, a família pa- 


ui triarcal, Fala de um anel de conjugação, o local de Lra- 
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“Mas esta não seria a melhor solução para os tchecos. 


O Dr. Jodl vê outros motivos para esta desorganiza- 
cão. Para êle, a vida nas grandes cidades é pouco fun- 
cional. O melhor — e talvez já fósse demais — seria tTe- 
duzir tódas as cidades a um máximo de 150 mil habi- 
tantes. E seria preciso deter a atual agressão contra à 
natureza. Reconhece que tôdas as formas de livre asso- 
ciação têm importância e que qualquer pessoa deve po- 
der exercê-las livremente. 


Mas a sociedade tcheca é caracterizada por um ex- 
cesso de funções burocráticas. Para o burocrata, o con- 
ceito da liberdade é simplesmente estranho. As pessoas 
— e ainda aí a sombra de Kafka paira sóbre a nova Praca 
— são apenas partes em causa; são determinadas rela- 
ções, cálculos, resoluções e decisões, com o que se pensa 


realizar tudo. E assim, segundo o Dr. Jodl, que se des- 
troem as raizes humanas. 


Na área jovem, o problema é ainda mais complicado. 
A Federação dos Estudantes, na opinião geral, precisa ser 
reestruturada e desempenhar um papel social mais acen- 
tuado. O Professor Gross, dizendo lalar como membro da 
Academia Socialista, nota que alguns aspectos estão sen- 
do desprezados. “A Federação nada tem a fazer com os 
escoteiros”, diz-se geralmente. Mas nenhuma atividade 
dos escoteiros é punida. Todos fazem o que querem, Só 
não se diz abertamente é que a atividade dos escoteiros 
aumenta a autonomia e as responsabilidades pessoais. O 
Dr. Gross ainda lamenta certos vestígios do passado, como 
as limitações que as escolas fazem ao encontro de casais, 
Os diretores escrevem aos pais e em certas universidades 
são proibidas as visitas aos quartos. Esta é uma espécie 
de ascetismo socialista que o Dr. Gross não entende. 


VIOLÊNCIA E SOLIDÃO 


A Sra. Kilmova, ressalvando quê as agências são so- 
luções de pequeno alcance, diz que “hoje em dia” valem 
menos os sentimentos como amizade, confianca, honesti- 
dade e franqueza. Pensa que estas são as razões funda- 
mentais da solidão. O Dr. Jodl quer discutir com dados 
objetivos. Fala dos suicídios e dos divórcios, ressaltando 
que a solidão não funcional está crescendo e que éste é 
um tributo cobrado pela sociedade industrial. O Dr. Bon+ 
dy, pelo contrário, diz que nem todos os suicídios são pro- 
vocados pelas situações piores. Alguns decidem morrer 
mesmo se a sociedade em volta déles está melhor. 


Há outros fatóres — além dos sociais — que levam 
uma pessoa ao suicídio, ou que impedem o suicídio, O 
que aumenta é a criminalidade violenta, embora os de- 
litos contra a propriedade diminuam em todo o mundo, 
As consegiiências são simples: quanto mais agressão con- 
tra os outros, Lanto menos contra a própria pessoa. Nos 
paises onde há mais violência criminal há menos suici- 
dios. 

O Dr. Bondy alirma que o recurso da agressão cresce 
na medida em que compensa insatisfações humanas, ma- 
teriajs ou afetivas. A sociedade moderna não pode satis- 
fazer a tódas as necessidades do homem, A sociedade in- 
dustrial, neste sentido, complicou as coisas. O Dr. Gross 





fala que a técnica age contra a solidão, estabelecendo 
contatos de massa, mas age também a favor da solidão, 
pois cria tempos mortos (folgas) na vida do individuo e 
o submete ao tédio. 


A MULTIDÃO SOLITÁRIA 


Esta solidão existe, porém, mesmo no homem que 
trabalha. O Dr. Wynnyczuk cita um inquérito sob o Litu- 
lo Você se Sente Só no seu Casamento? e diz que um em 
cada dez homens respondeu afirmativamente, enquanto 
uma em cada quatro mulheres também disse sim. Estas 
mulheres tinham responsabilidades domésticas e se sen- 
tiam sós. 

O Sr. Vaculik vai mais longe: para êle, a iniciativa, 
o comércio, a possibilidade de se impor e realizar coisas 
são valôres derrubados e em cujo lugar não se colocou 
coisa alguma, O Dr. Bondy discorda. Ele acha que, com 
estas razões, não haveria motivo para uma revolução so- 
cial como a que foi feita. E afirma que os homens, não 
obstante o seu desejo natural de procurar vantagens para 
si, caracterizam-se também por uma infinita capacidade 
de adapiação. 

Mas quantos se adaptam? O Sr. Vaculik sustenta que 
as pessoas mais sensíveis são justamente as que não se 
adaptam: são as mais exigentes e abertas. Afirma que 
hoje em dia todos sentem em si a personificação da im- 
potência: se houvesse opção para o trabalhador talvez ele 
não estivesse em crise. Às pessoas chegam rápidamente 
aos limites de suas próprias possibilidades e o sentimento 
de impotência se transforma em solidão. 

O Dr. Jodi afirma que há uma grande diferença en- 
tre a ideologia oficial e o sistema de valóres de um único 
indivíduo. O mundo de valôres da sociedade tcheca tem 
um tal caráter que impede o homem, ser isolado, de en- 
contrar compensações psicológicas como individuo não 
isolado. Esta sociedade é, hã séculos, caracterizada pela 
descontinuidade: derrubam-se valôres e nada se põe no 
seu lugar, Acreditam poder resolver o problema do isola- 
do colocando-o ao lado de outro isolado, o que pode dar o 
resultado contrário. É o que o americano Reisman chama 
de “multidão solitária”. 

Ponto final: o Dr. Bondy diz que todos querem ser 
felizes, mas ninguém pode fazer algo pelo seu próximo. 
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pes BAIRRO PEIXOTO — Vendo spis, LEBLON — R, Alm, Guilhem, 55, JARDIM 
BOTAFOGO JUNTO À tórreo 2 e 3 quarios etc, de 1] ap. 105 — Vendo e/ 2 quartos, sis, 3 
és 14 ou JB às 20, diariamente: pri id t Dog - = dA E li 
ia slão, Ver no local e trator fels,|construção, vista — Nalvista. m2. Rua Raimundo CorjGuandu Voículos, mai ã 
COBERTURA — Aires Saldanho,|37-6366 « 377382. 32000 c. 22 à| Rua Pacheco Leão — Tel. 46:0475, reis. Vistins 22-8936, Creci 621. inda vículos, mais uma agêne 
106, op. 1201, fronte 1,2 Joc. lvista e rest, J6 meras, CA — V, 
208 m2. Vor c/ porteiro. Tratar 





ZONA CENTRO 








ÍNDICE 


APARTAMENTO — Vendese ou 
aluga-se com depósito. Rua An- 
dré Covnlcônii, 115/106 — Fátl. |, 








AGORA venha vor, linda apar-|mZ), quarto (12 m2), banh., vo 
tamento R. Riachualo, 126, ap. |zinha, arco de serviço e/ tanque 
1104, vazio, lindo panorama —la cep, de emprego, Preco 18 ml: n Edo 

tesilhões. Sinal 6 milhões, Saldo/OU 2 banheiros sociais, 
cóm-pintedo, Entrada de 7 milh, inh 
: verdes bi ar po, jerad er hoje: Chaves, el porteiro. Int, COpa-cozinha, Dep. com- 
oté. Trator com Bueno hachado.|52./837, Sr, Borges, Creci 480, - 
Tel 340694 é 58923, CRECI E pletas. 2 amplas gara 


IMÓVEIS - COMPRA E VENDA 
IMÓVEL — ALUGUEL 
EMPREGOS : 
ANIMAIS E AGRICULTURA ,. 
DIVERSOS ...... 
ENSINO E ARTES ... : 
MÁQUINAS — MATERIAIS .. 
OPORT. E NEGÓCIOS 
UTILIDADES DOMÉSTICAS .. 
VEÍCULOS .... 


A PECHINCHA DO ANO — Ap, 
E/ ar condic, Admiral, ato sto] ata - 
coz, banh. armários embutidos. |sidenciais numa rua vel e bem planejada 
Preço 1O0-milh. «/ 5 milh. de 
250 000 mensais. 
. thuelo, As chaves 
Bueno Machado, R. Barão de Mes- 

cuita, 398-A. Tel, 340494 ou/2 quartos, sendo | rever- 


583233. CRECI 984, Vendo aa 


primeiro que chegar, 

BAIRRO DE FÁTIMA — 

Preço e condições para 
te, área : 

ee gd imã Penido ground e GARAGEM, —/mente, e à Av. Rio Bran- 


ivilegiad , de fun- 
ao sh, 2 a Eis claras e de frente. PRE- 


-COZ. i 5 
Adair bi trada única de Cr$ 400|CRECI 95. 
NCr$ 3 000,00 de entra- 
da e osaldo NCr$ .... 
22 000,00 a combinar. 
Aceito Caixa c) depósi- 
42-9104 — 


oe ay: 


Cruzadas .... 


=) 


ocean rasa. 


CE pe e tena m 


AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS 
= 5) PS RE AE 


to antigo. 
Atendo hoje. 


BAIRRO FÁTIMA — R, Cardast 
Lemo, 67, ap, 5/201, Sala, 
sep, terraço com tanque. Vond: 


CINELÂNDIA — Vendo 
Rua Senader Dantas, 19 sala, 
20, el. 4x3, banh., 4x2 em cor. 
et 1 Tel. 32.5 tar, sala Íntima, 4 dor 
vazio, LS c/ ql. lanh. com a á E HE A . 
ploto e kit, alugado NC+S 140,00, 516 8 2-5353 é 

— Dr. Mário — 36-6190, 
CENTRO — Ap, de sala e quaro 
separados, banh, e cozinha, an- 
dar alto, entrega Imediata, Entra- ê 
da a combinar. O restante em 30 Orlando Manfredo, Barão Imuato. vagas para carros. Aca- 
meses, Dá-se prof, a Caixa. Inf. 

Av. Franklin Roosevelt, 115, gr 

303. Tol. 526110, CRECI 77. | 
CENTRO — Resolva seu probla 
ma, de moradia e conducõo. No 


Rodoviária — Fetação Rodoviária Nôvo Rio, 2.9, 4x4, Dep. Vendas — Av. Gra- da. Vende-se ap. c| 260 


a — Ay, Rio Branco, 277 — loja E 


Botafogo — Praia de Betafogo, 400 — SEARS 

Copacabana — Av. N. 53 de Copacabana, 610 — Galeria 
go — Rua Marquês de Abrantes, 24 — | 

N. 5.8 de Copacabana, 110) — loja E 


Campo Grando — Av, 
Guandu Veiculos 
Cascadura — Av, Subur 
Madureira — Estrada d 
Mater — Run Dias da C 
Penha — Run Plin 
São Cristóvão — 
Tijuca — Ron General 


Cesário de Melo, 1549 — Ag, da 


ina do Campo de 80 — Patrimônio, 
Vondemos em consifus | semana 
= i VENDO na Av, Gomes Frolre, 474 

tão - scalerada "Gliatos: apurtumen p Ti GO — Vende-|itndo, cozinha, banheiro com-ldese, 3 at, 2 salas alo 12 
dos dio. 6) tala, Gino Coro banho PRAIA DE BOTAFOGO — Vendas |, : alugado. Rus Domingos | milhões Finonciados, 
rante Rodrigo da Rocha, 17, sob. 


bana, 10136 — Lnrco Cascadura 
o Portela, 29 — leio E 
i y ta, to, 

sad iara Elo Sparta varanda, Aren €| ton cl siniejze apartamento com linda visia, pleto, 
Entrada de Cr$ 1 000 000 « CS 
or más, Escritura pu- 
blica imocinta, Garantis da Cons 
trução de Pires 


f 
jo do Oliveira, 44 — loja M 
São Luis Contace, 156 — 1,9 and, 
of 


ESTADO DO RIO 


Duque da Caxias — Rua José de Alvarança, 270 
Nitorái — Ay, Amaral Poixoto, 195 — grupo 204 
Nova Iguacu — Av, Governador Amaral Peixoto, 34 — 


no local das 8 às 22 horas ou/22-1 
México, 11 — 12º and, — Tels, 


se no ramo imobiliário — CRECI 
258. 





MAPA DO TEMPO — JB 


Rua Cortines Laxo, entre Conses| 
lhsiro Saraiva e Dom G 





pronta, Entrega em poteenara No 
! O | mca geme 

1 amo. (mfonmótõos ocaipn VENDE-SE o Cr 407 dn Rua Car 
CURTIA LIDAS leaniusados Chav to [ATENÇÃO = Copacibina e Lora 
EIRO GUERRA & CIA A. —jconjugado, Chaves com o porteis = na e + a Es 
ts Rio Branco, 173, 14.9 andar ro. Tratar com Palo freira, —|SUl, possui api? Precisn de dl. |LINDO ap. de frente, vendo, Av.| Tels. 92-5555, 42-3347 RUA SATAMINI, 298, ap. 104, Idopendôncias de empregado, áresjnho, banheira, depond. emprega 
Infejto. separados, qto. empre- tanque etc, Lotcas em côr até ojcda e área, Entrada CS ..s...se 


- Tel; 31-1595 — CRECI 705, dese > 
bi tin doi goda, Sepsrindnicias e árca. Telo-ipato, vazio. Entroga imediata das|6000000 s o saldo em práse 


ZONA SUL 
GLÓRIA — S. TERESA 


APARTAMENTO à Rua Murtinho 
28.202, em Santá 7 
resa, ótima localização, bom am- 
biente tamiline, cl sala, 2 quar- 
de empragada, cozi- 
nha, WC comploto, molivo via 
gem para o Recife, Vendo ur 


APARTAMENTO VAZIO DE IREN- 
TE — Vende-se ma 
ria, 190, op, 401, com 4 quartos, 
3 salas, jardim de inverno e 2 
banheiros sociais. 
completas ci 2 quartos e banhel 
ro para empregados, Ver com o 
Abilio a qualquer 





hora e tratar pelo telofone ..,. 
23-94599, com o Sr. | 
À VENDA — Kitchnelis, vozio, à 
vista 7 milhões, fin, 10, a comb, 
Vote 3), np. 509, Glória, 


ANALISE SINÓTICA DO MAPA — A siluacão sinálica não 
opresenta maiores médificações. Uma frente semi-esincionária 
estendem do Atlântico através do Estado do Rio até São 
Paulo e Parand com tempo instável com chuvas, Enquanto 
os Estados do sul, sob a acão dê uma alta, apresenta 
tempo bem, os Estados da interior do Pais pormanecom 
sob 4 Influência do ar tropical com trovoadas e pancadas 
à tarde e à noite. (Análise Sinótica do Mapa do Serviço de 
Meteorologia interpretada pelo JB) 


GLÓRIA — Vendo vrg. 6!, sp, € 
72 m2, Basé 36000 — 

tôrca malor. Aceito Cx; 

el sinal, 4540398, proprietário. 


GLÓRIA — Aps. gr! const, Já 
Saldo 8 anos, 


Senta Cristina, 78. Trater Av. Rio 
Branco, 120, salas 716. Telefona 
52.9832, 


CATETE — FLAMENGO 





TEMPERATURA 
E TEMPO 
NOS ESTADOS 


Maranhão, Piaui, Ceurá, Rio 
Grando do Nora, Paraiba, 
Alagom, Sergi 
pe, Bahia — Tempo: Bom com 
nebulosidade no Litoral, ins 
tabilidade passageira pela ma- 
nhã, Temp. Estável. 








compl. tenha oulro 45. 
190 





ACEITO FINANCIAMENTO 

TITUIÇÕES PÚBLICAS — Aporta- 
mentos, 2 quertos, sola, cozinha, 
banheiro, dep, completas empto- 
goda, GAGO COUTINHO, 60 - 
Tratar Quitanda, 20, or. SOB — 
Tel. 31-3367 — CRECI 203. 


APARTAMENTOS, anla-quarto con- 
banheiro e kitch. Não 
erca essa aportunidado. 3 mi- 
ões entrada o 149430 mentais 
sem intermediários. Ver de 9 às 
tá horas c/ Sr. José Maria — 
CORREIA PUTRA, 65 — 


fone 31-3367 — CRECI 203, 
“APARTAMENTO — Vando 
Marquês de Abrantas n.º 37, ap, 
| Ver no local, Trator tol, 
459362 e 523792. 


OCASO — 18h22m 





Grosso — Tempo: Bom com 
nebulosidade, instabilidade à 
farde e & noite, Temp Es 





Espírito Santo 
Bom, Temp.: Em elevação, 
Rio da Janeiro, 
São Paulo, Paraná — Tempo: 
Instável com chuvas, perio 
dos de melhoria, Temps: Es 


Sii-|gócio! 


OS VENTOS 





Santa Catarina — Tempo: Bom 
com mubulosidade variável, 
Temp. Estável, 


Rio Grande do Sul — Tempo: 





AS MARÉS 


wa 


me 13h05m/1,0m 


37.6366 — Sai 





Vandasa pars 
ocupação Imediata 
com vista para o mar e Far 
do Flamengo. Dols quartos, 
lão, copa-cozinha, banheiro com 
pleto, dependências de amprega- 
da e garagem privaliva, Todo ata- 
pelado, cortinas e ar condiciona- 
do no quado prime 
nador Vergueiro, 13 
— Chaves com o 


MAXIMA — 30.4 


7h50m/0,5m 0 19h40m/0,2m . mosjhoras. Construção com 


TEMPO NO MUNDO (UPI-JB) 


Temperaturas máximas de ontem e previsão de fempo para 
hoje nas Cidades seguintes: Buenos Aires, 2899; Santiago, 
219, bomy Montevidéu, 259, bom; Lima, 259, encoberto; Bo- 
uotá, 149, sol; Caracas, 279, encoborto; Másico, 159, bomy 
San Juan, 27º, nublado; Kingston Uamaiça), 269, nublados 
Port of Spain (Trinidad), 270, nublado; Mova lorque, 29, 
chuvas Miami, 259, bom; Chicaco, 09, encoberto; Los An- 
estes, 219, bom; Londres, 122, nublado; Paris, 139, nublados 
Berlim, 99, bom Moscou, nublado; Roma, 169, bom; Lisboa, 








FLAMENGO — Vende-se ma 
fico apariaprento 102, de f 
fo, com grande sala, ótimo quar 





CLASSIFICADOS 


Rio de Janeiro — Têrça-feira, 73.67 Parte inseparável do Jornal 





PRAIA  — GRANDE 
CENTRO — Vende-to apartamento OPORTUNIDADE: — 
Gral Tate aginom o Shendura Cal Construção acelerada 
FATIMA — Rua Fachucio, du|COM à garantia da SER- 
ese. Rua 


N.S. da Fátima) — VENCO e de M. HAR- 
Vendo ap. vazio, com sala (18 ZAN & NUDELMAN 5% 














46-2367 ou 26072, 





R. Sia, Clara, 33, vaia 120 









[47.0965 — 8. P. 514187. 


ateito Calxa Econômica, Veis 


área com tanque, Av, Copac 


gens. Tôódas as peças de 


PRAÇA CRUZ VERME- 
frente. A mais confortá- 


LHA — Apartamentos re- 





Francisco, porteiro do JB0. 


tranquila próxima da residência na Zona Sul, ea ão, oriunda a ford Pote 
CIDADE, de ampla sala,|R. Marquês de Abrantes j so do fntrado é 200 por mês, 
178. Condições de Pd-|Entrega dos monrtantdotos em 
ro Droit essa garmento adaptáveis à8 sm armários embutidos ves: 
completos, dep. de em- 

pregada e serviço, área|Mais detalhes no local 

com tanque e WC, play-|de 9 às 22 horas diária- 


a 22-1330, MIGUEL BENJO. 


co, 156 s| 805, ou pelos 
tels. 52-7494 e 32-3813 
JÚLIO BOGORICIN 


Tôdas as peças amplas, 
Rsnública do Peru, 250 ap, 1001 


ÇO Cr$ 11 888.000, en- 


zio, sola, dois quartos, cozinha, 


i i - BOTAFOGO — Veo. em ter, delbanheiro e depend, empregada. 
mil na escrilura, e men Rus Bamndta Ribeiro, Inf. Se 


é 116,60 Z4, 3 di A 
salidades SEM JUROS de 3 aos, dl e deps, e 2º de Rui let q SAS, 9 às 12. 
e ato, al. o treciy| Sina f o 
de Crê 144 mil. RUA nderincenhes TR 2a gaga eo Sinal NCIS 10.6 
CARLOS DE CARVALHO creci 286, tamento pequeno, Tratar com pros 


nd .IBOTAFOGO — Vazio, ap. 7354 — prietário no local, R, Inhangá, 10 
52 Inc. IRMÃOS TO Prala de Bolafago. 156, vd. atsajáp. DOS. 


é cs ct, [Oro. Orlando Manfredo, Barão de 
ções no local, dliária-liguram, 86, Tel. ABO8A, CRElSousa Lima n. 280. Ven- 


jmente entre 8 e 20 ho-ltL8r : 
“ras. RUA CARLOS DE|AVENIDA RUI BARBOSA dese magnífico ap. com 
CARVALHO, 52, ou no/N. 666 — Obra já inicia- 


3 banheiros sociais, co- 
pa-cozinha, 2 quartos de 
2 empregada e 2 vagas 
p, automóvel. Chaves c| 
o porteiro das 8 às 12 
horas'e 16 às 20 horas. 
mi, B6, Tel, 480604. CRECI 82. [manto de luxo, Tratap/Ifatar cl o proprietário 


VENDE-SE apart, de quado, sala, ds na Av, Rio Branco, 13] 

banheiro e cozinha, ma Rua Vis. diretamente som o prol 15:º and. — Telefona 

conde do Rio Branco, 53, apart. |prietário. — Avenida Rio : : 

307. Tratar na Rua Santo Amaro, Branco, 13] 15º an 132-1039. 
r Er e ei 


COPACABANA — À vista pela 


ça Aranha, 174, grupo/m2 cl salão, sala de jan- 


CRECI 449. mitórios c| armários, 
SANTO CRISTO — C/ 7,800 deibanheiros sociais, 1 au! 


entr. vd. terr, 9x99, prost. sem i i 
luror. Rua da América, 80, Ory xiliar copa-cozinha, 2 


co, fodo reform. de nôvo, dejtla, 2 quartos e dependências. Eperty SA iarro 
' e se 


frente e vário, Aceito Caixa. Pre-|Tratar pelo tel, 265210, 


Tratar pelo tel. 26,520. as de 15 às 18h, SÃO CRISTOVÃO 
ço 13 milh  c/ n met, o rest. o VOLUNTAR KAOS. altas de 156 Om e 
& Santos S/A, | comb. Chaves com o porteiro — ia ADE 108 Poa ii Age COPACABANA — Cobarturas a 


ã óprio, Telefones tp sá! oiplexos, com vista para o mar, 
Informações e o próprio, Telefone:ldap, Aceitamos Cx. Tratar Hi pus Barão de Ipsnémas SE Vo. 


emesa 1204 q 1201. Tris quar- 
o%, 2 salas, 3 banheiros sociais, 


: toc, 1. e q, ligados 6000000, rf. penERE aa ——— | sulho, copa, cozinha, depondên- 
52.3612 e 42-6874, Primoira clas- se Tod Soo pd va eo VENDE-SE na Av, Osvaldo Cru, cias de empregado, área do ser 


apartamento com hall, 2 salas com viço e garagom. Alandimento no 





Rio brega res 9º. 516 — Veriq 
VENDESE = Am: E Nóia 1a Checiti, 206 e SAS 
, 


Freire, 788, ap. 51). Ver hoje, - 
des 16 Fla pe E abs 22.673. lustres e cortinas, 3 quartos ata: faces] das 9 Às ih. ou em H. € 


VENDE-SE ótimo apl c| seis, quar- : 
to, um bem banhelra e kiteh, à | Senendencias. Cr$ 30 milhões Al imdar Tels 911895. CRECI 706, 


a alvista e 15 prestações mensais de/DULRr Tata dl Th de pb DR Pra 
pu far Me e PALA Ty 2 milhões sem juros — Morcar|PÓSTO 2 — Velo, Baratissimo ap. 


vicia: — 45.9074, E“ tel, sala, 2 qt, sendo | educ 
Tal. 427423. UE lo, cor. banh, WC, p/ criada, 











Tela, 319772, 319759, ou ,... 
6, Giuarto e sale Toma |47-8520 — CRECI 905. 
Tel, 32.9702, nheiro? Faço uma hipotcen co|Praddo Júnior, 12.9 andar: quarto 
mesmo — Solução rápida, quane saia separados, ampla cozinha, 


22-4337, dos 12 às 18 horas, 654. Tel, 52:6565, 





dep. Oca-|bamh,, 


VENDO vazio ap. R. Visconde ca | TIJUCA — Vende 
Graça, 169, np. 102 





ee 
J00 000, Tal. 378365 e 37-7382./GAVEA — J. BOTÂNICO 
COPACABANA X SAO PAULO. — 
Vendo, alugo ou troco, terreno 


Salão, 30u2 ejuartos, Vide 1500 m2 «e op. no Meior 


eo ço Pb Se DP JARDIM BOTANICO — Vdo, em 


tor, te 12 x 36, do 2 pias rs 

+ resido 3d o = 
COPACABANA — Vendo-e Blimo!si. de aimbço, 2º barhi, sociols, É 
apnriamento, defronta, c/ quar-| varandas, deps. a garmaem 


to, mia, quarto de vnpregada, ? carros. Tel. 29-3368. CRECI à | terreno plano de 1 200 
0- 


varanda, sala, 4 quartos, banh,, 
amar 4 4 cr vo leoz, casa de emsiro, galinhoiro, 
[LAGOA — À Av. Epitacio Pes-labrigo p/ carros, árvores 
1858, om construção bemras, Praço 
eda e pars entraga em T2/NCES 46 000,00) «/ pardo Fac. 18 
meses, otimo ap, de Trants comimeses — CIVIA — Trav, Ouvidor 
d65 m2 construidos em edificioltg — (Div. do Vendas, 2.9 an- 
000 /dar) — Tel. 52.8166 de 8,30 às 471 
+ 


na, 384, ep. 1. — Ver com 
COPACABANA — Magníficos Cro MON DO! = 
apariamentos, em início do cons 


em centro de tetteno de 4 
mZ, constando de: Conjunto deiig horas — CRECI 131. 
salas c! 100m2, 4 quartos cj nem. 
emb, 2 banheiros, follete, copa- 
cozinha, a vila dep, 

a i —| pa cozinha, demais dependencias |SNDrém., arca de serviço, qara- 
pleteção possibilidades e garagem. Restam povcas unida-|90M. 000 


, x as |(NCES 121 
hos dibgomento dar 0 di uicdor, 17 (Div. de Vendas Sl TERRENO OU CASA 


52 ou Av, Pros. Vargas, 46, 124/andar), Tel. 52.8166, do 8,30 aslpro na Barra da Tijuca, entre a tos, dois banheiros SO-car,, arg, Lavand, dop. ter. 
andar, grupo | 206. Te's, 23.0216/18 horas, (CRECI 191). 


ZONA NORTE 


SÃO CRISTÓVÃO — Gen. Padi- 
lha, 232, vendo cases 7 e 2 als, 
saia, cor banho c/ entr. a pare 
tir do 2 700, prest, 66 420, Ver 
12. Oro. 
ando Manfredo. Barão Igustos 
B6. Tel. ABOGO4, CRECI B2. | 
SÃO CRISIOVAO — R, Senador 
84 — [Bernardo Monteiro, 197, com c/ 
2 ata, amln, copa coz, banh,, 
Preço 24 milhões c/ 
4 sinal, rest, Ac. Caixa, Inf. tel, 
AAA — Cool 480. 


TIJUCA-RIO COMPRIDO 


ATENÇÃO — Vendo terraço eis 
frente, edifício nôvo, 





glranios, com escritura e Impos 
tos pagos. Vendo ou fraco por 
1965. Tratar com o 
(00), CIVIA. Trv. proprietário pelo tel, 47-2214, 


ponte a a praia, 


COPACABANA — Vendo ap. Rus 


tado Star Pardo pode br 
-—|ou nho, a combinar. dá 

COPACABANA — Vando sp. va. PRA. DA BANDEIRA — 
S. CRISTÓVÃO 


AVALIO Imúveis grátis sem com a 
promisso, Aceito p| vender vilas, mi, 
mesmo alugados 
Também compro, 
Manfredo, Barão Igua 
Telofone 48-0804 — € 


RÓS LTDA. — Informa-jota conj. kiteh. Chaves porteira, COPACABANA = Rua BENFICA — Ap. vasio 2 ai, 
la, coz, banh, 
Av Eb ikana: Preço: 19 milhões, 
Ent, 8 500 mil, prest, 200 mil s/]. 
lã la de | aro de Penude Tolo SOSAOS To 
> argo da Penha), Tol, ai pcs 

salão, sala de jantar, 3/(tuao da | 


dormitórios el armário, SÃO CRISTOVÃO — 


ensos com 2 quartos, sela, esxla 
varminda e quarto, sala, coz, terlHalio, ampla sals dupla, 
traço. Rua Frederico Treta, 46, 5 ejlsanheiros, 
3 milhões, Tel. 











68, —ICOPACASANA — Vendese apar 





Copa, Cozinha, área, 
dep, empregada e grande terça: 
SÃO CRISTOVÃO — Pata entrogajso. Rato negócio, Nos chaves 15 
vago np. e! 7 sala, 3 q, banh,, sumos Ê amo atrmita ol for- 
cor, área, Preco: Cr$ 30 Ç09 000 ma de nluguel, Preço milhões, É bi u 

(NCYS 30 000,00) c] 60% finane.|Tratar 26026] Tel, 52-1922. CRECI 470, 
3 anos, CIVIA. Trv. Ouvidor, 17,14 
(Div. de Vendas 2.º andar), Tel, * 
B166, do 8,30 às 18 horse — 











0046-7603 tom fmpraanicidER, RES GM 3 
763 — Ver por fa-| TIJUCA — Vazio. Vendo ap, de 
vor no local, Chaves e/ porteiro. 8 ra arts ie am eo 
APARTAMENTOS  esprinculnres mai Rus São VE iG SENSO | AG, K E 
Tijuca, Vila fssbel, Grajad, Con- CRECI aa v. Rio Branco, 185 6, de 8,30 às 8 horas 





tro, Copacabana efe. Entradas aj--"0 Mn ari O 
partir de NCr$ 500,00, Venha ver | LMUCA — Veio. linda op, clVILA ISABEL — Vendese apar. 
sem comptomisso, Rus Barão de/2 Gl sl, dep. emp. vazio, —l tamento nóvo, em fas de aci 
Mesquita, 298-A. Tel, J4A-06D4 e or R. dos Aravjos, 117 aa, 202.|bamento para ontrega até seteme 
er! CRECI cerdas Ma- 
chado, Temas condução, 

“ACREDITE SE QUISER — Vendo lol, 322199 C| 910. 6 500000 e o saldo om prestas 


SÃO CRISTOVÃO — Vende-se 
uma casa com 2 sales, 3 quartos 
e demais dependências. Entrego 
vazia, Rus Dela, 797, c/ B. 


a dar. Fone: 32-1039. melhor oferta, euario e sala com [SÃO CRISTOVÃO — Cata — Von- 


cor, área, depend. empregada, 70 
m? de conforto, Rua Betão de a a 


Bastos, Entrado NCr$ 1 000, 

prest, do NCr$ 200,00, Tratar c/|vois, compra urgente pera elien- 
| Bueno Machado, R, Barão de Mes-|le, cosa ou ap, de al, 2 ou 3 
34-0694 ejtti, 3/ clesnesas para o vende. tom quarto, sals, coxinha, bas 


Gonzaga] = 
Vendemos na Rua Fon- 
seca Teles ótimos aps. c' 
sala, 3 gts. dep. compl. 
ide serv., banh., área cl 
tanque; Sinal a partir de|! 


petados, armários embutidos, ar EIA, 
condicionado no principal, comais Pp (E é a ts. aa 5 400 mil e o saldo em 


583239. CRECI 906. No 
BARÃO DE MESQUITA, 796307, 
Fre, Ja. loc, sala, 2 gts, toda 
pi de ac Ti 
compl. emp, gar. cond. Ver c 
- - “compila ele 

30 meses s| juros. Estão) E .Jºpportt 223208, 52490 —losri comia are ee cdo O a Tolh, 292092 “ou 49.320, 


alugados 5| contrato, Tra- 
tar em CUNHA MELLO 
México, 148 aceito imóveis 
- W.º — S| 11045 — 


CASA da luxo, vazia. 3 salas, to 
qts, 3 banhs., jacdim, vao. 


1 e — Vendo por preço baratissims 
quintal; '65. mil Ta gl cs ocpando todo andar, Edifi. 


Visitas 34-5442 —jto secém-contiruido de alto luxo 
e 


LEME — COPACABANA Nº 8. Metivo muda. p' Besitis IMÓVEIS — 


e 22-8397. CRECI B66. ne 
tias acima de 5 milhões. Tel.li. de inverno, — Antunes, Creci í ÃO; = ENVIA | pi 
ooo LA MA dia DES AA A ri o: mae ndrre US 232, aa SAENS PENA — Ent. vazio ap.jre. Paquena entrada a os resta. Rua Maxwell, 197 — Tratar am 
APARTAMENTO pequeno máximo [MIGUEL LEMOS, 8, ap, TOZ conl. | solm, coz, banh. compl laje ajfie, 2 ata, ly coz, bonh, comp.jtes a combinar, Ver diariamento| Mollo Affonso Engonharia Lida. 










O JB HÃ 75 ANOS 


O JORNAL DO BRASIL de 7Í3) 892 noticinva: 
Estado de sítio na Alsôciadorena. 

Morre Presidento do Senado Teançês. 

Fechada a Gazeta de Francforte, 














BOTÂNICO — Casa e) 2IFRENTE, nôvo, cl anta, ato,, ba(O JORNAL DO BRASIL instalou 
pavimentos, Zinheiro, coz., deposeis, compls.jom Campo Grande, na Av. Cas 
final deje vaga p) carro. 28 mil NCrS alsário do Melo, 1549, junto à 


rec 04). cobimento de anúncios 
e ótimo apar- 9 assinatura, 











= 3 ts, tlelfamento de tonto, com 3 quam TIJUCA — Rua Enc heiro Er- 
Zi dep, garagem comp, tefor-|tos, sala, cozinha, banheiro so-|nâni da Cotrim, a do luxa 7 
ainteço, arm, embutidos. —leial em côr, dep, de emprogada)3 ts, sala, cleps, compl, 45 mi- 
r5 39 000 — Tratar tel.| Cr$ 12500000 « o saldo emllhões c/ 15 sinal, rest. Ac. Caixa 
Chaves porteiro, prestações de Cr$ 450000, Vor)— Creci 480 — Inf. 42.5772. 


S. CONR. — B. TIJUCA 


RESIDÊNCIA — No Estr. do lia 
para entrega vaga am 


ma Rua Araújo Pona, 43, ap, 

401 — Trator 5 Mallo Alfama VENDE-SE Sande residência e 
Engenharia Lida, na Rua Cons] confortável próximo da Rua Uru. 
tança Barbosa, 152, ocupo 40),|SUal, € lim apar, próximo ca 
Telofonas 292092 e 493261. | mosma. Tel. 58-]336 — Coevalho, 


A — No malhoriVENDENSE aps, um do dois 
TIJUCA No melhor quartos, sala q dependências, ria 


ponto, a melhor planta, lo proço crureiro nôvo dez mil 

Pê cruzeiros. Oulro de dois ou três 
o melhor negócio, o me-jquartes, dunles, com bom ter- 

Ã . faço e muita vista, fica q cine 
Es pesmiao 8 irrea- minutos da condução. Rua Elizeu 
ustã R i scon! * Informações no ap. 
l ve ua Fugual, 202 com o proprietário, Telefone 
quase esquina de/32-8631, fica paralels à Rua lta- 
















e/ 


frutife- 


TERRENO no Recreio dos Bandei-| Andrade Neves. Em fase Pitt: Rio Comprido. 


final de acabamento. —/ANDARAI — GRAJAÚ —+ 
Apartamentos de sala, Ii- VILA ISABEL 


ving, três ótimos cjuar-|GRAJAU — Grande negada. Ca 


Com 32 Duplex c| 3 qts, al, Cop, 


ciais, copa-cozinha, de-ljere, 100 — Ver Sá Vit, 32. 


pendências completas de GRAJAÚ e Rua Comandador faro 
moneti, Vendo ap, cr alo. sala, 
empregada. Fachada LA E Peach o 57 
pastilhas. Pilotis e gara-[24 milhões c/ 5 sinal, rest, Aco 
Cnixa. lnf, 42.5772 — Creci 480. 


LE 
gem. Acabamento de LOTES — Praça Sica — Grande 


luxo com elevadores facilidade — Tel. 902027 — Rua 
.. , oFontta, . 

a E id gil po aj A 
=| UE, RE o € mais tor. 

= ; de 300 m2, tado imtormmudo, 
tações mensais de CrSlémma sam (nai todo f e? 
430 000 (menos que um Vendo. “Ver na RUS Visc, de Sao 
aluguel) Não déixa de lsaligl 187189 — Terena Pads 

. mo, 

ver ainda hoje de 9 ds RUA PAUIA SRITO; 69 = E5 
fecrtura, 140 m. — Três quarcs, 

19 horas no local, Ven- sela mr dependencias gi Telufo- 


das: JULIO BOGORICIN!ne 22:3359. 





In, loca. im RECREIO DOS BANDEIRANTES — 
Carlos dei— CRECI 95 — Av. Rio Terreno 17 x 35, Gleba A, Quã- 


Vendem-se/Vasconcellos, 60, ap, CO] junta ra 149, Lote 17, — Tra 
Praça Saens Pena composto de: Branco, 156, sala 801 de te n. Otima 


Rua H, Loo, 295, Nolson, Otima 
2 atu Tels. 52-8774 6 22-2793.] Icolização, Flnancio, 
TIJUCA — Vendo ma Praça ap. VILA ISABEL — Cosa c salta, 
3 quartos, banheiro em cor, ecd.itola, quarto, banh., coz, área, 
luso. Preço 30 000, Tratar (OC. contr, vence, Preço Cr$ ... 
Ave Rio Branco, 185: 602, —[13 000 000 (NC+S 13 000,00), — 
Sinal Cr$ 3 090 000 [NCrS .... 
000,00), saldo 40 meros sem 
juros. CIVIA. Try, Ouvidor, 17 
(Div. de Vendas 2.9 andar). Tel, * 








si 60 (CRECI 131). 


e. fin. antigo Cuixa c| sinslibro, cem 2 uarios, tala, cozinha, 
2 00. bt marar. Tratar | banhairo m ro Entrada Cr$ .. 
tõas — Cr$ 200000, Ver no Av, 
28 do Entembro, 254 a 260, ap, 
405 — Testar om Mello Affinso 
Engenharia Ltda, na Rua Cons 
tanca Barhosa, 152, grupo 40] — 
Telefones: 29.2092 mn. 49.326], 


VILA ISABEL — Vendam-sa cria 


banh TUCA — Vende-se terreno Bria 
ol meiras à Rum Alzira Brandão, 259. 





000,00, 50% a combinar 
0477, 


0,00, !TIÍUCA — Corretor oficial do ima- 








dor. O faver llgnr para 23-2859 nhriro o áres, Entrada do Cr$ 
(CRECI 1 025), 4000000 e o soldo em presta 
TIJUCA — Saens Pers, Rº Santo/$50% do Cr$ 180000, Ver na R. 
Alonso, 143, vando étimo ap. 1,º| Maxwell, 195. Tratar am Mello 
andar, sob, pilotis, c/ al, 3 ata, | Affonso Engenharia Ltda, mo Rua 

. cnstanca Barbosa, 152, grupo 





50%, Inf. 23-2859 (CRECI n.º 40h, 


25] ; 


g11.02 É VILA ISABEL — Vendo ap, de 
eJTUCA — Frente Colégio Militar [querio e sala sensrndo na Praça 


Barão Drvmond. Preço & 000, 
Tel, 521922. Av. Rio Etanco, 
185 =] 602, CRECI 470, 


2 selas, 3 quartos, banheiro/ VILA ISABEL — Vendam-is cas 
completo c/ box, copacorinha, sa tom 2 quartos, 2 salas, coxie 








chaves, fachada toda em mármos|tacõos de Cr$ 270000, Ver no 


FLAMENGO — Botalogo. Sr. |confórto, ermários embutidos em|frente, Av. Atlântic — Ver noltacos. Terr, 7x27. Org. Orlando |dep. empreg.' Inf, Org. Orlando /R. Genaral Canabarro, 38, sp, /no Rus Constança Barbosa, 152. 


ietório, i « varjeeto colonial, de frente, Proço|local. Entrada é 000, ret, em) Manfredo, Barão Iguatemi B4 —| Manfredo, 
dae a pos clientes INCrS 12.000 de entrado » NC$|24 meses, 57-2086, — S7-5187 —| Tel, 480804 — CRECI 62. 


Resolva venda em 15 dias sem[13.000 em 2 anos; tabela Prica|CRECI 243, 
mjnanhuma despesa, Tratar telelo/— R. Ronnld de Carvalho, 266//POMPEU LOUREIRO, 9, ap, 403, 
no 32:2199 €. 910. %W3 — Lido — Ver no local, ep ventuoja, 2 salas 3 aquários, 
FLAMENGO — Praia do Flamengo, RNTERIIN A Ae erros =| 6] armários, banh. comp. em côr, 
160 e Mo de Asiiso ap 1 001, AVENIDA ATLÂNTICA —|coninho ampla,” dps amas e ge 
r 


r Pur 4 tod biliado. Si 

jon, ar ia" po tilap, privilegiado . poa 698 “io teta Hi] 65 
amplas, 2. banha secins, cons »)localização e construção/je 1d pt Iê h Entao imediata. 
Cozinha, área cj Innque, deps. d lto | Pósto 6,/31-2972 «e 31.081 Há 
pl emp, Pteço e condições de de alto IUxo, no Pósio 6,/31-2972 e. : 
oamenia a Cobintes MARISA Heti RUA FRANCISCO OTAVIANO, nº 
TINS & MOLINARI LIDA, — Sete sôbre pilotis, 3 vagas Nara, ap. 201, entre a Arpoador e 
igor 1,400 — Tolgaragem. 700 m2 deleóio É Nerd Gpianério au 

E se : 2 |perluxo, . 2 aslas, 4 quars 
DIO doa área construída, próprio |ios, dois banheiros, toilete etc, 2 
loja e salões, própri cassino, para Embaixada ou fa- bina Vo td cd rio pç 
<! bonte ou hotel e padaria “Imília de fin Os! eai id Ts Ei é raias: Tele, 
Vando uraunia, 45-4038 — Costa, NC 0 o gósto, ora RO DIABO o EST! do DO 
RUA PEDRO AMÉRICO, 151, ap. TS 400 000,00 com SIQUEIRA CAMPOS, 282, ap. 102, 
705 Rs zala demo tato Rain 50% de entrada, saldo à sem.  deps copied. gr52r2 cf TO 
pint. Fnc. pag. Ac. Cy, K . om 24 meses, Tral ri to, — 
Gilmo preço, Tel. 5299). — jcombinar. 429104 — ão a OP SI TEREI 
SILVEIRA MARTINS — Sala, quer-| Atendo hoje. ada 
9, coz. banh, compl, área, tang,| me rm 

) jose po “AVENIDA ATLÂNTICA, 285 — 
via Sean “as a Palácio Champs Eliséo, — Ap. nor como parte de pagamento, nz 
Creci 190, orando, vazio, vendo, fia. pralsihyy Francisco Só 9 seed 4 — 
SENADOR “VERGUEIRO e VBR o grrarod ae e gg Tel, 227. ASiç oo o 
o ap, ou troco par escritório, 2 = E "VENDE 3 
asartos, saln dupla etc, 52-3219, VEN Perto Martina. Rus “Sue Dc q age 

AD. qlos., mn,ixj — Tel, 57.8657 
. — C, VELHO [tem. dep, Preço fin. 35 milhões en aR6S 

LARANJ €. VELHO Aetiio pesbit y Ep Rs VENDO q PPRENGETO  penehos À 

a a ai e ” uxo, 
RRAANTABAS —, Vendo magnl. Chao o pesei Epa So» pira sendo 1 todo de már 
ico ap, feente, hall, |. inverno, Chav. potl, tel, . more, aimários embutidos, depen- 
3 quartos, banheiro côr, granda APARTAMENTO alo, sl, cor, dências e garagem — Toda ata- 
cominho, orene ani, Srae Sm! benh., armário embut. luz inditoloctado. Rua Tonalsros, 200, ap. 
vigraçaõa, ermúrio embutido, sin-lim, pintura nova, vazio. Av. ein? 60] — Marcar: 34-]520, 


toco. — Rua General Glicério, |yí per DE a A Laio A bi 
se/ioa. Esm. Laranjeico. Das Álproco ig eee, ot dBi 20 VENDESE  — N$yo, fãs Bi; 


E E E O 
LARANJEIRAS — Vendese & viria ear e REC! 966. loada. À, Toneleros, 380, ap. 703 
cu contraproposta agradóvel — APARTAMENTO c/ 2 atos, sala, |- Chaves portaria, Tratar telsfo- 
Epa aláid de 2 Piá sundo |Lonh. compl, esp. pintura óleolne dB-0990, Aceita-se permuta ap, 
um com varanda, salão, OnrandAs R fed DD e 14 hyjom B. Horizonte. 

banheiro em côr, cozinha tóda| o, Anvise da Silveira, 90, ap. 

azulojadia e dependências de em- PDA rÃA 42 mil à combinor. IPANEMA — LEBLON 


prestadas DEARE APOIO LIGO oq oiee o re rm rr are o Seriam ema 
a AVENIDA COPACABANA BO, ap. COMPRO apartamento frente c/ 


30.3784 
BOTAFOGO u idas dep ais A nejaroa: o a a Mg pondo, dluoadiay 
pues er no local, e! em |Ipanema, Leblon, Entrada af 

(ASS ando a URCA Fl Pc ge od Co a aus milhões. Tel. 47.2839, 
ATENÇÃO! Vendo na Praia de/--2086. 5/5187 — CRECI 249, (E ANERMA — Casa nova, luxa, 2 
Botafogo aps, de hall, sala, quar-/ APARTAMENTO LUXO — 300 milsatas, |. Inv, loslete, 4 qts. “are 
fo, banheiro, cozinha, Sinal dell pl andar ,salão, 3/4, qts. el mérios, qt, cost, 2 banha, sociais, 
200. mil cruzs. na promessa, 200|arms. emb. biblios, cl arm, em coz, lavand, ótimas dep, empr., 
mil, nrestacões da [O mil a sof.|jacarandá, 3 banh, em mármore, | garagem p! 2 cares, POr .ecc, 







io, e/ gde, 





o dependencias, Aceitase um me. 








emma ldO financiado, Tratar tal, 46-7603|copa-cozinha c! ams, em Fórmi- NCr5 210 000, comb. 1 eno, Iná- 
AVENIDA RUI BARBOSA — Jájou 260281 — Anita Golbart, —|ca, despensa, carigom efe. NCrSI dita” — Tele: 22-5722 — 427]5] — 
no 14.8 fajo o você ainda pode Preço 9600 — Raro e único na-160 mil s combinar — Visitos 9/47.108] — Creci 159, 

comprar apartamento no Ed, 1 — | 

lus; Av. Rol Barbosa 880. Últimos] 
apartamentos à venda, com 
m2 de confório! Galeria, livin 
jantar, 4 dormitórios, 
, 3 quartos <om 
banheiro para emprogados, 2 va. 
cas na garagem, V 
râmica. Entrega em dezembro de 
66. Atondimento no local saba- 
dos e domingos das 9 à 15h, 
Informações: H, €C, 
GUERRA & CIA LIDA. — Av. R 
Branco 173, 14,9 andar, Tels 
31-1895 — CRECI 706. 
FLAMENGO — R. Visc. do Cru 
zeiro, 150, np. 103, vendo, 19 
loc, 3 qtos, living, demais dep. 
Ver no local c/ porteiro. Tratar 
82. R. Sta. Clara, 


- CRECI 769. x 12 horas — R. Ass Brasil, Bá, iria Vendo por Cr$ 13 
ATENÇÃO — Vendo ap, ce sala, potistia e Po ge Tratar. Tebimilhões à vista, qto al, depara: 
quarto o dependências de emprnjD=>—" "El CE idos, Bem decorado, O restanto já 
nada. Tratar R. Voluntrios da COPACABANA — Últj-|financiado pela Caixa, passo o 
Patria, 420!504, mas unidades Adaui iara eg é goto 
lda Dada re — - ua Barão da Torre, 213.406, 
BOTAFOGO — Com ma- Rualde 


) ra sua residência na Ruajstt ,lêh30m às 17h30m — Ótimo 
ravilhosa vista para o 
mar, vendemos excelen- 


Santa Clara n. 335 — PEDIRÁ - Rem ersroma vago 
a $ € sala, atos., 
Não perca esta oportuni- binho Pa dai empreg. Preços 


corDElRO fes apartamentos inde- dade de comprar seuitS 37 000 00 (NCrS 37 000,00) 


“Ivassáveis, com 1 sala, ? €' Cr$ 20 000 000 (NCeS ...... 


quarto, banheiro social, 
cozinha, dependências 
de empregada. Obra 
com as fundações pron-lnha grande área de ser-|fler! 


tas, já subindo a estru- viço, tanque e GARA-Esiti 


tura. Sinal de NCr$ Ty via e consirução, 
nem] 510,00 — Informações dar "Sei de CARO A Der dec 
*1Tórra, 


lv. dl 


ças amplas, quarto de/830 à» 18 horas, (CRECI 131). 
empregada, boa cozi-|iPANEMA — Aproveito 





artamento em Ipanema, no 













AV. PASTEUR, até as 22). Construção-Incorpora-|244 m 


.... 


Rn aa Pre TOU ABOI0S = TO a DO (UR a 


eni-jRio Branco, 156, s| 801. mações no local das 9 às indar) — Tal, 525166 da 8,30 às 


horas — CRECI 131, 


Tels. 52-8774 e 22-2793, 











Trac cris ae 
(far tel. 322199, c' 910. COPA 








a 


zos ou ocupados para chentas, [À vista 6 o restante Financ, Caixa S2, ap, 601. Trata 





fone 32.2199. C. 90, mn. 195, ap. 205. — Tel; 21.1895, — CRECI 706, 


Igunteml, 86, 
Tel, 48.0604 — CRECI] 82, 57-1831. o 49.326] 
















VENDE-SE an. de 3 quartos, sala 














Nós tínhamos necessi- 
dade, e até urgência, em 
atender ao nosso público 
de Campo Grande, em 
Campo Grande. Por isso 
resolvemos abrir 
uma Agência de Classi- 
ficados do JORNAL DO 





mais 


apartamento de sala, 1 Eq 00,00) fácil ” meses. a : 
ó . ; ne 
e 2 quartos, tódas as pe-jim: 2d Tel Saaiés, de 


sta ex 
celente oportunidade de aduulrir 


RT É 
ti pe 
no local, AV. VENCES- 1100000 e = ' fo Edit esquina de Gar. 
prestações cia D Ávila, Edifício de 4 pavi- 
LAU BRÁS, 14, junto à mensais de Cr$ 280 000 poça dem, Naurtno qua. sai ua 

nã, pinos o do — 7 pis; 
= + . . quartos €, am, emb, 
a garantia da SOCICO. Vea feet o regalo mi taça 


E) Jêo nai ia. seua] Vendas: JULIO BOGORI-kjo Orôni, 58, s| 1001|2 [Ha ess" a era go lies Per 
6. 


22 horas ou em NOSssOS!iFANEMA — Fréximo so Cana 
cozinha, banheiro EOTAFOGO — Vda, dl : Apis IPANEMA — Próximo so Casta 
completo e área, Tratar na Rualvazio 3 qts. by E isagtos escritórios. CRECI 450. a Ng qa ego My 
TZ horas ou na PREDIAL AQUA: 45304, fer io, Maio clio COPACABANA — Vando “disso fico do grande categoria. JE de 
RELA, Rua México, N + 129 amlc' sinal 9 000. Poco morar, Trapo cent unatle. Tl, 37-1823./ corado com “tapelas, cortinas a 
dar. Tels. 52.3612 o 42.6074 — 
Primeira classe no ramo imobi- 
Núria — CRECI 25 

LARGO DO MACHADO — 
Cormal., sl, at, dtimo pl renda. 
Tenho outro pl Caixa — Teleto- 
ne 45-3989 — Creci | 


ABANA — Vende-se ótimo! ar pn cer ve op de amo 
Se | êpartamento de frente, sala, quer tios embutidos, Entrega-te vazio. 
[BOTAFOSO — Flamengo, Srlto, cor, e banh. com Vulerorãos NCr$ 28000, à vista, Ver com e 
= propristário, Preciso de aos. va-/20 milhões à viria cu 15 milhõss! porteira na Rus Sonia ren 

rem MH. €. e 
Resolvo venda em 15 diga sem) Econ. 92 mil mensais, Tratar no DEIRO GUERRA E CIA, LIDA, — 
monhuma despesa. Temer Tele-llocal, prop, Rua Raul PompeiojAv. Rio Branco 173, 14,9 andar 


301 — Chaves c/ porteiro, Tel, [grupo 407 — Talefonou 29-2092 


Fazemos 
questão 
que o 
JB fique 
sempre 
perto de 
você 





Você Agência JB de Classi- 


já pode ir: ficados, Avenida Cesário 
hoje, de Melo, n.º 1 549. (Jun- 

à nova to com a Agência Volks- 

Agência de, wagen — Guandu: Vel- 
Classificados do! culos.) Funcionando de 


JORNAL DO BRASIL 8h30m às 16h todos os 
em Campo Grande dias e de 8 às 11h aos 


sábados. 


2 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasll, 3.8-Folra, 7.3:67 


Horóscopo 


PROF, MAZURKA 





Tenha o miximo de atenção 
com us despesas e contatos com 
terceiros. Prejuízos à vista. 








Capricórnio (21/12 a 20/10) — Número de sorte: 
v2. Cor: violeta, Pedra: turquesa, Melhorr em to- 
dos os negócios finencelros e nas amizades e sim- 
patins pintônicas, Excelente intuição para tratar de 
inscrêsses financeiros, 


Aquário (21/1 n 20/2) — Número de sorte: TO. 
Côr: café. Pedre: jncinto. Bon disposição e ineli- 
nação para os diveriimentos, podendo assistir a 
fesins e visitar pessous de amizades. Bom tempo 
para tratar dos negócios monetários. 


Peixes (21/2 a 20/3) — Número de sorto: 37, Côr: 
roxa, Pedra: ametista, Harmonia e felicidade na 
vida proflsstonal e nos empreendimentos de natu- 
rezn imobíliúria, Mas negativo nos casos amorosos. 


Artes (21/3 à 20/4) — Número de sorte: 12, Cór: 
todos os matizes do verde. Pedra: rubi. Grando 
atividade nos negócios, sucesso c apelo por parte 
de tercelros. Novas esperenças surgirão no lado 
sentimental mas de pequena repercussão, Bom 
tempo para fnzer programa com seus entes que- 
ridos. 


Touro (21/4 w 20/5) — Número de sorte: 35. Cór: 
cinga. Pedra: snfira. Bom tempo para tratar de 
assuntos relrcionados com a indústrin e receber 
presentes e dúdivas, Período desfavorável para o 
amor, A 

Gêmeos (21/5 a 20/6) — Número de sorte: 4, Cór: 
vinho. Pedra: esmeralda. Periodo favorável para 
lucros mos negócios relncionados: com bens e imó- 
veis. Boa disposição para o romantismo e passeios 
distantes, : 


Câncer (21/6 a 20/7) — Número de sorte: 29. Côr: 
vermelho. Pedra: ágata. Bom tempo para: resolver 
dificuldades, aumentar ns proteções necessárias no 
éxito, Tensão nervosa e certas irritações com os 
casos amorosos. Perigo de atritos no lar, 


Leão (21/7 a 20/8) — Número de sorte: 83. Côr: 
laranja. Pedra: brilhante, Boa saúde e boa dispo- 
eicão, melhora nos ganhos e numento de trabalho. 
Bom tempo para assistir a festas € reuniões artís= 
ticas junto com seus entes queridos. 


Virgem (21/8 a 20/9) — Número de sorte: 19, Cór: 
marrom. Pedra: granada, Melhora na disposição 
física e mental, no trabalho, Embaraços nos casos 
amorosos principalmente se fór. com pessous nas- 
cidas sob q signo Câncer. 


Libra (21/90 n 20/10) — Número de sorte: 39. Cór; 
musgo. Pedra: lupislazúli. Bom tempo para tro- 
cas, vingens e mudanças assim como para tratar 
de contratos comerciais. Lucros pelos empreendi- 
mentos relncionados com a profissão, proteção de 
pessons bem Intencionadas e novos conhecimentos 
úteis. 


Escorpião (21/10 a 20/11) — Número de sorte: 13, 
Côr; creme, Pedra: úpgun-maxinha. Prejuízos, des- 
pesas imprevistas c falta de cumprimento de res- 
ponsabilidade por parte de terceiros, 


Sagitário (21/11 a 20/12) — Número de sorte: 38, 
Côr: rosa, Pedra: topásio. Disposição um tanto 
agitnda, prejotos irrealizáveis, contraricdndes com 
pessons de nmizade e com o sexo oposto, 





Documentos 


perdidos, 





Foram perdidos e se encontram & disposição 
de seus donos, no Serviço de Utilidade Pública 
da RÁDIO JORNAL DO BRASIL, os documentos 
relacionados abaixo, Seys donos poderão procurá- 
los na Aventda Rio Branço, 110, 9.º andar, das 
65h30m da manhã às 2 de madrugada. 


Amadeu Bernardino Nunes de Azevedo, Ana 
Beatriz Chagas Bernardes, Antônio C. Silva, Al- 
varo Pereirn dn Silva, Antônio de Andrade, 
Antônio Francisco Gauçalves Araújo, Antônio 
Gomes da Cruz, Augusto Pinto Coelho, Almir 
Couto, Alexandre Nepomuceno Dock, Agenor Ba- 
tista Franco, Artur José de Freitas, Antônio 
Francisco Félix, Armando de Magalhães, Adil- 
son de Sousa Mendes, Alberto José Martins, 
Antônio Mesmola, Adélson Muguel, Adriana 
Lette, Anlva Pereira, Antônio Francisco, Abeli- 
no Lopes da Silva, Alcindo dos Santos, Antôs 
nto Oliveira Sampaio, Afonso Alves da Silva, 
Aurelina Luz da Silva, Altair. Barbosa de Olivel- 
ra. Benedita da Silva Ramos, Bernardo Rzeznlk, 
Cnrlos Alberto Gomes.de Almeida, Félix da Con- 
ceição, Célin Maria Francisol, Cláudio Gonçalves 
Jaguaribe, Célis Gomes de Matos, Cassildo Lare- 
do Reis, Cecilia de Cotovitz, Ciloel Gomes da Sil- 
va, Carlos Nélson Mota de Sousa, Carlos Josó 
de Santana, Carolina Oreficl dos Santos, Cleoni- 
tio Sonres, Diogo Pinto Subuguelro, Delfim dos 
Sentos Almeida, Dejaniro Mendes da Silva, Dilson 
Neumann da Silva, Elba Noolhath de Abreu, Eu- 
des Correta Barros, Eduardo Brunoro, Edemil- 
son Pedrosa da Costa, Edgar Luís, Edna Marla de 
Melo, Enoque Natividade, Edson da Silveira, 
Eduardo Manuel Ferreira dn Silva, Eloisa San- 
tos, Emília da Silva Moreira, Estella dos Gua- 
ranís, Eduardo Marques de Campos Cabral, 
Francisco Santoro, Francisco de Assis Bragan- 
sa, Fausto Roberto Guldo Bragn, Francisco Mi- 
randa Filho, Francisco Gama Pinheiro, Fernan- 
do. Gonzaga da Silva, Fernando Gomes Tostes, 
Geraldo Honorato, Gerson de Oliveira Barros, Gil- 
na Auxiliadora Lopes Faias, George Marcondes Go= 
doy, Gérson Mendonça Filho, Gilmar Luís da Cos- 
ta, Geraldo Ribeiro, Gentil Coslho da Silva, Her- 
mani de Azevedo, Heloísa Sonres de Lima, Hilã- 
rio Lopes, Hércio Coelho Machado Heráclito Pa- 
lhares, Hercules Ferreira da Silva, Ivã Estelita 
Campos, Idemar Dantas, Isalns Pinheiro, Iran 
Guerra dos Santos, Iracy A. de Alencar, João Cor= 
rela de Mesquita, José Cândido da Rocha, João 
Silveira Viana Filho, Juarez Comes de Arnújão, 
José Martins Lourenço, José Henriques Cerqueira, 
José de Gouveia Júnior, João Evaristo Borges, Jo- 
Sé Luís Vilas-Boas, José Carlos de Castro, José 
Luís d'Almeida, Campos, José Augusto da Cruz, Jo- 
velino Ferreira Dias, João Vieira Franca, José Ma- 
chado de França, José Lino Gurgel, José Salva- 
dor Jasmim, José Luís, Joaquim Loureiro, José 
Rocha Lima, Jatr Correia de Morais, Jorge Ma- 
deira, José de Barros Mota, Josefa Virgina de 
Medeiros, Jonquim de Oliveira, Jorge de Oliveira, 
José Sonres, João Adelino da Silva, José Paulo 
da Silva, José Fernandes de Sousa, Jorge Teles 
dos Santos, José Válter da Silva, José Ronaldo 
da Silva, Klener Main dos Santos, Luigi Bruno, 
Luís Urubatan, Lúcia Marja de Carvalho, Lour= 
des de Oliveira Brilhante da Costa, Luís Martins 
da Costa, Luís Carlos Coutinho, Lnfalete Augus= 
to Soares Filho, Leoci Gaspar, Luci de Moura Nas- 
cimento, Luzinete Pnes da Silveira, Lisaldo Farias 
Sodré, Luci Gonçalves da Silva, Laudicoria Pran- 
cisca Vigiani, Leno Andrade Barros, Maria Aniôs 
nto Moutinho de Almeida e Melo, Marilia do Car=- 
mo Ribeiro de Moraes, Maurício Bastos Almeida, 
Milton Moreira Chaves, Moisés Felisberto Cruz, 
Manuel de Oliveira Campos, Marli Matias de Car- 
valho, Manuel S. Dutra, Maria Paula de Figueire- 
do, Maria Teresa de Almeida Ferraz, Maria Cor= 
rela de Lima Gomes, Marcelo Geiger, Mário Nata- 
lino Jordão, Márcio Nunes de Miranda, Marcos 
Fernando de Oliveira, Manuel Férnandes Oliveira, 
Manuel Alves de Oliveira, Moncir Ferreira de 
Oliveira, Mauro Fernandes Gueraciaba, Manuel 
Armindo Alves Peixoto, Manuel Francisco Penha, 
Maria Pinheiro da Silva Melita Santos, Saleo, Míl- 
ton de Sousa, Marin Helena Sampaio Ribeiro da 
Silva, Maria Lúcia Lins de Sousa, Mnurília Con- 
suelo de Sousa Campos, Manuel Antônio da Silva, 
Nélson Serra de Castro, Nélson Matias, Natantel 
José Cardoso, Valdemiro Nunes, Nílton Rosa, Ne- 
Uta Paulina Tobias, Orlando Joaquim de Araúlo, 
Ociano Cecilinno Braga, Orlando Alves Carvalho, 
Odelita Cerqueira, Octaviano Monteiro, Orlando 
Gomes Garcia, : 


























































































































cada, 3 varandas, dra, 
sintoco, Entrada Cr5 7500 

o saldo em prostaçãos da Cr$ 
300 000, Ver ma Rua Calapo, 71, 
el 2, ap. 201, Chavos no mn. 57 
Tratar em Mello Affonso Enge- 
uhasia Lida, na Rua si 


29.2092" 0 48.326), 
INS — Vando-so ótimo opartas 
menta varia, 1.4 Incarão, acaba 
da da construlr, com 2 quartos, 
sala, coxinha, banheiro em car, 
á:aa o terraço do m?. Ver na 


201 — Chavos na casa 10 — En. 
frada: CeS 9000000 e o saldo 
em prestações «a Cr$ 300 000 

pires ratar em Mallo Affon- 

mgenharia Lda, na Rua 
Constança Barbosa, 
401. Tels, 29.2092 a 49-3761, 





JACAREPAGUA — Vendas pró. 
xlmo q Prosa Seca cosmo de 2 
bo Soy etg Entro 2 milhões, Ros- 
fante a comb, Tentar a Rua Cha- 
dido Bonleiz, 155] — Própria, 


o 


JACAREPAGUÁ — Permulo um sp. 
em Vita Iinbol c” 2 quaos o 
dependências c/ zintoco e vulca- 


tro Calazans, 28, ap. 203. 


dispensáveis na Rus Nova 


Arnsaro, 80 — Patrimônio. 


nO 94) — Tel, 
30 000,90, 


da. cor, bank. quintal. 


cl19 — Tel, 90-2027, 
CENTRAL 





palo, 142, e 1 e 3 em. 
7851, Vendo € 
Nr de 2700, prost, do 
Ver 32 e 53, dn 14 às 
dao Manfredo, R, Barão 
temi, 86. Tel, 
C1 82. 


ATENÇÃO ZONA DA CENTRAL — 
Compra e venda de costs, ops. 
vilas, ete. N, Absalãio — CREC] 


próptia, * 
* Bonsucuzso, ao 


da Proço das Nações, 


302 odificio nôvo la, 
alto Iuxo, 


ampla snla, 3 ótimos quartos, b 
nhelro, copa, cozinha, áras, 
de empreanda e garagem. 


ciado, Tratar — Tel, 25028! au 


ATENÇÃO MEIER — 

oportunidado, Vendo sp. 
quartos, sala, cozinha, banheiro 
e bo áraa, Fundação pars fazer 
meis o ouio está quass pronto, 
Não é condomínio, Proço 12 mi. 
lhões, Entrada 5 milhões, enlde| 
am prestação de J50 mil, Ver à 
Rua: Paulo Silva Arnújo, 119. 
C| construtor e tratar à Av, Ma- 
techa! Floriano, 143 4] 902 cl Fe 


lipe Maura Filho, CRECI 139, 


de rua, Teixelra de Arevedo, 


48.0804. CRECI 82. 


Vendo Rus Cap. Rezendo, 


qis, cop-coz, 
banha, , 
lejada, 


banh. core ato, e 


Ver e) 
vila, bairro ou 29.90502, c/ So 
bral C, 207, 


ABOLIÇÃO — Casa, 2 q. sala, 
etc, quintal, (pelo preço, não 
podo ser palacote), 3,5 de en: 
fraca, resto a. combinar, 49-1270 
— Áteito corretor. 


A MAIOR OPORTUNIDADE IMO. 
BILIARIA — Venda-sa mapnífico 
conjunto residoncial composto do 
tinissima residência o 2 ótimos 


eopondeências para empregadas, 
Grandieso terraço panorâmico to- 
do coberto com telhas plásticas, 
Construção ratém-terminada. Ain- 
da não habitados. Acabamento 
esmecado. Localização excolante. 
Vor m tratar ma Avenida Subur 
bana nm, 9 062 ema 15 — Cosca- 
dura ou pelos tols; 52-1109 — 
82-1708 ou 910998, 


ABOLIÇÃO — Vende-se excelente 
ap. c/ 2 atos, sala, cor, dep. 
compl. empregada, onrsgem. 3 
mil. de entrada, saldo a longo 
prazo. Run Brévlio Muniz, 11], 
np. 206 — Tel. 22-8926, 


ABOLIÇÃO — Vendo, melhor 
oferta à vista, terreno c/ J60 
m2. R, Teixeira de Carvalho, a 
50 m da Av. Suburbana, c/ 2 
casas abandonadas, Tel. 27-0448, 
BENTO RIBEIRO — Cass para en 
trega Imodista & Rus Divizória, 
132, em terreno de 1Ox44, e! va 
cando, 1 sola, 2 q, banh, coz, 
si olm, 2 q e dep. empreg. — 
Preço: Cr$ 30 000 000 
30 000,00), e] 60% 
meses, sem juros, CÍVIA — Try. 
Ouvidor, 17 (Div, de Vendas 2.º 
andar), Tel. 528166 ,de 8,30 às 
18 horas. (CRECI 131). 
BENTO GONÇALVES — Sals, 2 
unrtos, varanda, pe ampla, — 
Caixa. 3 000, tin. 45-3983 
— Creci 190. 
CASCADURA — Vendemas ótir 
mes apartamentos com 2 quartos, 
anta, coxinha, banhoiro e área — 
Entrada CrS 3500000 e o sul. 
do em prestações de Crã 150 000 
ou financiado por Colxe ou Ins- 
titulo. Ver ma Rua Padto Tolôma- 
co, 38 » tratar em Mello AHon- 
mo: Egon re e Pa Rua 
nittança Barbosa, rupo 
401 — Méior. Telefones 29.209 
ou 493261, 


CASA — Compro, ee sais, | ou 2 
avaria, diret,, propriet., pref. E, 
entro ou imediação, c! 4 milhões 
de entrada. Tratar com o Sr, 
opes, na Rus Parnambuco, 512, 
ap. SOL ou tel, 294329. 
CASA — Piedado, 2 ata, vala, 
cot, da laje. Rus Amália, 278 — 
5000 entr, testo a combinar. — 
Transversal À Padre Nóbrega, ôni- 
bus 279 — Entrega vazia, 
CAMPINHO *— Est,  Intendenie 
Magalhães, 323, c/ 47, vd, 2 qts. 
sala, cor, -banh,, laje e fncos, — 
Ver local, Org. Orlando Manfro- 
do. Barão de loustemi, 84, Tel, 
480804, CRECI 82. 


CACHAMBI — Vendo casa 3 qi, 
salas, coz, bank, ter, 1] x 
23, Ver Barcelona, 21, Org, Or- 
lando Manfredo, Barão de Iguate. 
mk, B6. Tel. -AB.OB04, CRECI 82, 








ótimos apartamentos com 2 quar 
sala, cozinha, banheiro e 
dron n pair do Cr$ 3700 000 
do entrada o o saldo 


Dona Francisca, 358, ap, 307 o 
304 (vazio). Aceitaso financia 
mento pala Coixa cu Institutos. 
Testar em Mello Affonso Engo- 
nharia Lida, ma Rua Constança 
Darbosa, 152, grupo 401, Tels, 
29.2092 = 49.3261. 


ENCANTADO — Entr. vazia, cosa 
C'arimundo de Meto, 215, fds,, 
vd. 2 ata, sals, cor, band, 
Bx15, Org. Orianda ha 
Barão de laustemi, Bó, 
280804. CRECI B2, 


ENGENHO NOVO — Estr. vazio 
eo. 302, frento, Cons. Jobim, 
253, 2 qts vala, cor, banh. 
cemel, dep, de emp, car, Ver 
local, Org, Orlando Mentredo, R, 
Barão ce Iguntemi, 86, Teleto- 
ne 48.0504 — CRECI] 42, 


MAGALHÃES BÁSIOS — Cond 
ção na porta casa varia, medes- 
ta com sela, 2 atos cor, banh, 
aten ferreng 10220 ent. 2 mi: 
Inões, prest. 100, Tr, Av, Brês de 
Pina 849; Tel, 309062. P. do 
Carmo, 


UNS — Vonde-so apartamento vas] Entr, 
ria, «zm 2 quartos, sala, cozinhe,| fundos cam c/ sala, ato, cor, DINA — Compra e vonda do cá- 
bariholro em côr, dep, de empro-|banh, compl. etc, Cr$ 50 milh, 
ap. emlfac, Det, 523457, 

ótimo estádo «de conservação, el MADUREIRA — Vondesr aporia: 





Rea Cótar Zema, 104, cosa 9, au.! 





VALA — 2 ars, | sala, varon- 350 000, 
Ens,| Boituux, 
2000 — Run Torito Esmoriz, 191| Arfonso Engenharia Leco, mu Rua 


2 att, al, cozy|banhoiro de empregada, 
bank. e quintal, cl entr. a par-iterraço. Entrada Cr$ 8 500000 o 
86 mil.lo saldo 


ATENÇÃO! Vendo de frente ap.lals,, 2 salão, 4 banhs. 
na Rus Poulo do Frontin, 285, ap. |dop. emprega gar, tôda a óleo 
õ locação |laje Parquet, 
fachada de pastilhas, |do Manfredo. Barão Iguatemi, Bé 
sob pastilios, composto de; hall,|/— Tel. 4B.0OBO4 — CRECI 42, 


Nas|da, 4 emas, 
chaves 20 milhões o saldo finane|Preço 20 000 por 4Sclns. 


€o7., 
be murada Terr. 1005 m, 


ABOLIÇÃO — Vazio, vd. 2 qts, Pau TÃ e MET E tl 
2 valas, coz, banh. quintal, ft. REALENGO — Jardim iombi — 
[Vende-se 
«1. Org; Orlando Manfredo —|360m csim Uma cata na tato, Rua 
ario de Iguatemi, 68, TelefonelCosmorama, 412 — Preço NCr$ 







2 pav,, tnidep, Cada pay, e) 
2 solas, 3 


LINS-BOCA DO MATO MARECHAL HERMES — Vão. prê 


Gloss, 
Fer, 


bh, Sotagi, 


certo, 256 muZ Nos 


mento vatio com 2 quertas, sola, 
cozinha, bonhoiro, ároa grando, 
vaga para auto, Entrada CS ,.. 

500000 e o sado em praosta- 
ções do Cr$ 200000. Var na fe 


Barhesa, 152, grupo 40] — Te AA falar Brasilionso, 241, fundos, 


—lrogada, Tratar com Mola Affon] 


04 — Chaves com o oncar 


so Engenharia Arda, ma Rus 
Constança Barbosa. 152, grupo 
407. Tolefones 29.2092 e 493267. 








MÉIER — Vendanso GStimes apor-lla Alegre, 2 


tamentos Ta. 


úres em côr, 


Entrada Cr$ 3000000 6 o salto 


um prestações «la Cr5 229430 fi.jo 
nanciado pola Caixa EconhmicelEyr, V, 
ou Instituto. Trotomos do finon-lyoia. 


elamonto, Vor na Rua Paulo Si'z 
va Araújo, 276, usquina de Mid- 
elo Caldoraro. Tratar em Mollo 
Affonso Ennonharia Lida, na R 
Constança Barboza, 152, gruno 
401, Toltfonos 29.2092 a 49.251, 


MESQUITA — 1B casas é 3 lojas 


“Judo 15 mil só & vista. Aceito 


Vw, Rus Minas Gerais, 450 — 5 
minutas n 


pino, por emss na Praça Sica ou | MESQUITA — Terreno plano mes Estrada 
ns proximidades, Tratar Rua Pe-ldindo 25 x T00 situado na Run[1 568 — Praça do Cormo, 


Lidia, 115.117. Proço: Cr$ 


VENDEM-SE 2 aporis de saio, 2/8 000 000 (NCrS & 000,00) com 
quartos é pç ro In. [50% finane. 3 anos. CIVIA. Try, 


uvidor, 17 (Div, de Vendas 2.º 


Amorim, 141 aps, 10) o 201, —/ándar Tel, 52B166, de 8,30 às 
Campinho. Tratar na Rua Santo! 18 horas. (CRECI 131). 


MEJER — Cachambi — Vandom-se 


VENDE-SE prério par terminar c/|2 casms sendo uma de 3 quartos, 
talão 3im2, sala, 3 quartos com/2 salas, cozinha, banheiro, va- 
Vm2 e 12m2, cozinha 9m2 ate, randa, jatdlms, quintal e quarto 
Garagem com 4382, varanda c/lda emprogada, outra de quarto, 
45m2 na Estrada dos Três Ricsisala, cotinha, baohoiro e quin- 

50-9876. NCr$]tal. Entrada Cr$ 14 000000 « o 


salcda eim nrastações de CeS ... 
Ver ma Rua Henrique 
120, Tratar em Mello 
152, 


Constança Embosa, qrupo 


407. Tels. 29-2092 e 49.326], 


MELER — TODOS OS SANTOS — 
Vendo-sa m casa nm. 107 da Rua 


ÃO — R, Forrelra Sam-|Santos Títara, com 3 quartos, sa- 
Sub./la, 2 


1 banheiro social, 
dream o 


coni 


em prestações do Cr$ 


17/250 000, Tratar em Mello Afton- 
tom, das 10 às 12, Org, Orlan-iso Engonheria Lida, 
de Igua-ltança Barbosa, 152, grupo 40] — 
s8.0B04 — CRE-[Méiw, Tels. 


na Cons 


29-2092 e 49-1261, 
METER — TODOS OS SANTOS — 
Vendeta o lote de nm. YV, 
Rua Padra Ildafono Ponalva, 304, 
Entrada de CrS 2500000 e o 


ico 
= 


1065, Ex-Diretor da Imob. ElDoui catdo om prastações da Cr$... 
talo, & ayn, equipo combnicam| 200 000, Tratnr em M 
que estão operando em sua sede qo 


E Engenharia Lida, na k 
ve Nova lorques 71,| Constança Barbnsa, 152, 


olto Afton- 


lado 407, Tels, 29-2092 a 493261. 
Telafone | ——: 


MEIER — Cam do luxo, en. 
vazia, altos e bx, 6 qi, 2 
socinis 


tests Org. Orlan- 


Peas GUADALUPE — Vendo para sen- 


3.2.2 tende 400, = 
Tratar 


Av. Rio Branco, 185 s| 602, — 
70, 


46.7603 com Anita Gelberl, Roro|Tel. 521922. CRECI é 
E ie Proço 49 milhãos — Cre- REALENGO — Piraquara — Vdo. 
ci 763, 


3 casos separádes, Sala, 2 qt, 
banh,, var, ele, Tódas laje 
Entr, 
5 milh., soldo 36 mesos, Deta- 
lhes tel, 523457, 

RESIDÊNCIA — C| torreno or 


— Rua Bullio do Brito, 248 — 


Moier. Ver no local diriamento, 


Preço e condições de pagamento 

a combinar. MH, MARTINS & MO- 

LINARI LIDA, — Seto de Sotom: 

bro, 88 4] 604/6 — Tel. 223655 
CRECI 265, 


ferrsno de esquina 


12.000 com 50% de entrada — 


ATENÇÃO — Meier — Cachambi: |Aceltase oferta. 
Ut A SPD > 
ótimos ap. tipo casa c| solão, 2) TERRENOS prontos pata construir 


U — Vendem-se vários lotes com 


empreci, óren tóda azu-|fôda condução na porta, mediar 
1.º locação el apeoms 2/do À 

op. p) andar c] 2 frente cj entrjprest. 30 mil, Ver o tratar no 
a combinar, Rest, ntê 5 anos, —jlocal. Estrada Santa Maris, esq, 
brop. na cosa 34 não élde Estrada do Tingui, ma Barta- 


9x55 e 10x95,, som entrada, 


en Amarela da Terrenos: ma Esta- 
cão de Campo Grande, tomar os 
ônibus $:21] ou 5.22 q saltar no 
Largo do Tingul, fodos os dias, 
inclusive aos domingos, Tolato- 
ne 30-5459, 


VILA DA PENHA — Casa vdo. 
com sala, 2 bons nis., banheiro 
em côr, copa, cor, dep. 75 m2 
c/ quragem, Preço nunca vista 
-— Jó milhões com 8 & vism o É 
em 3 ancs. Ver Rus Engenhairo 


VENDE-SE ma Pindado, lado Av, 
Suburbana, 3 casas, 1 está va- 
xia, 2 do negócio com moradia, 
Tratar com propristário, Rua Had- 
dock lobo, 217, casa 22, ap. 
101. Não se atende corretor, 


UM 





TEM 
SER 


À ..primeira 


impressa em 


dos interessa 


"TO: 


nos anúncios 


A pro 
nos “anúncios 


À marca 
nos anúncios 


nos anúncios 


locação am edifí-irio Cordcro </ 5 m 
cio sôlro pilotis, com 7 ais, sa-| de ontrada e 200 mil p/mes. Vendo 
la, fondo a cozinha, banheiro ejÃv. Brás de Pina, 914 4/ 205 
dep. emipronada e |IMOB. CREMIDA — 03196 
garagem. Tôcdas as poças são am»|CREC] 249, 

plos, Para entreza om 90 dias AGARTAMENT 


sua . mensagem. 
'lhamos' a escrever primei- 


LEOPOLDINA 
[ATENÇÃO ZONA DA LEOPOL- 


sos, apa, vilas eles No Absaldo — 
CRECI 1085, EuDiretor da Imeb, 
ElDeurado Lida, e sua equipo 
comunicam que estão cparando 
em sus sede próprio, ma Av, No- 
va lorque, 71. qrupes 0%, Bon- 
sucesso, no lado da Preço dm 
|Naçõos. Tel. 305724. 


IALO, J. America, Vdo. term Rua 
Frederico Jopin. é milh, c/ 2 
e IODO po? mia. Trat, Ao, RB do 


Fina, Pla, 44 208, Inch, Cremil-i prox, ao mesmo, 





APARTAMENTO vazio, Jatslim Vis. 





feia. 30-3178. CRECI 249, 
nlartos, Rua Rogê- 
ilhões e melo 


vo, vão, Vendo E, 1809, P. 
arm, Mend. 406. Entrar 262 — 
Corv. (Imteja) 464797 — 
Ainda tem, 


ATENÇÃO Praça do Carmo, vendo/Racha 205 — T 
ólima cosa de 3 quartos de l9-/30-5409 — CRECI 232 


le, grande quintal ma Av. 
da Pina. Ent, 
Tentar Est. 
1548 


2 ou 48 n vista — 


ATENÇÃO, — Tetrenct — Praça do 


Carmo e Vila de Panha — Ven-i30-1336, 


do diversos com ent. a paslir de 
Saldo a combinar = Tratar 
Vicente de 


ATENÇÃO — Preçu do Carmo —lrmpuá, 187. Ver dom, IO às 12 
Vendo ólima ap. em frento soj3h a 5% 14 às 17, Org. Orlsn- 
Edifício Mello com 2 quartos — do Manfredo. 


Entr. B saldo 
Vicente de Cnrvelho, 1 — 
Praça do Carmo, 


ATENÇÃO — V. da Ponha jto. da 
Av, Braz de Pina — Vendo 2 
Cnsas em ferrono 10x34, | de Z 
qts, 8, coz, banh. Outra de qto. 
sl, cor, bank. — Ent, 7000 n| 
250 tratar — Trav, Brandura, 516 
b. do Bicão -- Celsl 91.0]95 — 
Vitalino, 

ATENÇÃO — Wo da Penha — 
Vendo luxuoso sp, térreo cl on 
ragen e terreno 3 qt, salão, 
copa, coz. banh. em cor, varan- 
da. Ver ma Rus da Impiração, 
296 e trator Trav. Brandura, 516 
À, do Bicão — Cetol 910195 — 
Vitalino, 


ATENÇÃO - V, da Penha — Veol 
ap. de ato, dl, cor, banh, em 
cor, varanda — Ent, 3000 p) 
W5 — Trator Trav. Brandura, 516 
| do Bicão — Cetel 910195 — 
Vitalino. 


ATENÇÃO — V, da Penha — Vdo. 
luxuosa cata 3 als, salão, copa, 
coz, banh, om cor, varania, — 
Ent. 12000 p, 300, Tralnr Trav. 
Brandura, 516 L do Bicão — Co- 
toi 91-0195 — Vitalino, 


APARTAMENTOS NOVOS — Vo. 
Penha, c! 2 qu 4 x 4,20, sa- 
lão, copa, cor. banh, em córee, 
entr, 4 SOD, prest, 220, — Trat, 
Brás do Pina, 1459, próx. L, 
Bicão — VW. Penha — Ecblano. 


APARTAMENTO nôvo e vaio €, 
2 ate, sala, cor, bamh, área c 
tanque, sancas e florões, Ven 
se ma Rua Padre Poronalle. Pre 
go! 14 milhõns, ent. 4500 mil, 
prot. 160 mil sli Tratar né 
Jardim Américo, 
Geraldo Rochs, 205, Tels. 912335 
o 30.5489 — CRECI] 232. 


ATENÇÃO — Vista Alegre — Áps. 
novos e vazios c| 2 ais, sala, 
cor, banh, e dres com tanque. 
Vonden-ss na Rus Iacoatiara, Ene 
trada 3700 mil, prost, 170 mil, 
si. Tratar na Av, Brás do Pina, 
76, Joia (Largo do Ponha), Tole- 
fone 30.5489 — CRECI 232. 


APARTAMENTO — Primelra loca 
cão, com É ql em Higionógo- 
iz. Enter. 6 milh, ou menos, 
Mensal 100 mil, Inf. Rus Uranos 
me 497, 3) 101, 


BONSUCESSO — Vendo ensa so- 
la, ato. coz. banh, ares com ent. 
para carro ent. 3 milhões. Prest, 
+20, Tr. Av, Bris de Pina, B49. 
Telefone 20.3062, P. da Carmo, 


BONSUCESSO — VW. terreno de 
esquina Z0x17 Rua Caminho lra- 
rarê — Esquina cl Engenheiro 
Manuel Segurado, 23 — Tratar Av. 
Autamóvol Club, 5332 ao lado 
Pôso Esso. 


BONSUCESSO — Entr. varia, R. 
Tengerá, 537, dp. 302, Vero cl 
2 ata, sale, cor, banh. compl, 
vat., área cj) tanque. Ver no Ju 
col, de 2m a ba das ld às 17 
— Qro. Orlondo Mentredo, Rus 
Barão de Igusteml, 86, Telefone 
dBOBOS. Creci BR, 


BRAS DE PINA — Vendese áli. 
ma casas com ana, 3 quartos, de- 
pendências e quintal, Grande fa- 
citidade de pagamento. Tratar pe- 
la tel, 26-5210. 


BONSUCESSO — Centro — Vendo 
terreno do 1Ix50, plano com to- 





apartamentos, com ghragens elnuausto Wornek, 160, mais inf, tos melhoramentos e murado na 


Rua Bonsucosso entre 03 números 
494/512, Próximo uz Praças «ias 
Nações e Bonsucesso, Negócio dl- 
reto com os proprietários Nelson 
ou Domingos, Facilitaso parte 
mais informações  talsfonos,, 
tod ou 30-6195 a qualquer 
hora, 


BOM 


ANÚNCIO 


QUE 
BEM 


ESCRITO 


palavra 'do 


seu anúncio classificado é 
muito * importante. 


É até 
maiúsculas, 


chamando logo a atenção 


dos para a 
Aconse- 


O bairro 


de imóveis 
fissão 
de emprêgo 





eo ano : 
de veículos 





O objeto 





de utilidades 


domésticas. 
CLASSIFICADOS DO 
JORNAL 
DO 
BRASIL 


= Preço, 32::€) 


e Ui a | 

CASA DE LUXO, varia, +/ 2 qtlcor, banho em r. calçudo — Pre. 
O — 3 ste frio. nô-Inhmiro om cór ate, 
5.|Ruva Censolheiro Melrolos, 


Bras CORRETORA SUBURBANA EIDA-|oav. Tel, 
Vicente de Carvalho, |, es 


Cetvalho, a 3 milhões ont. parte 120 dis. 


— Trator Ést.|B6, Tel. 480804 


du-ifinanciaçdos, Ver no Jocal vlária- 


Rua Jornalista!? 


“IRAMOS = ap. 9 qui all tpo:/88 apartamentos de sa- 


BONSUCESSO — Vendeso ótima ATENÇÃO -— rejh — Vdo, 2 ca 
lote medindo BO) x 16,00. Envas de ) gts, so, copacor & 
trada Cr5 1300000 e w valdolbenh, em córes jardo garagem, 
om prestoçõos do Cr$ 100000 —lier. x 47, entr. 15 000 ta- 
Var na Av, lMaóra, 2086, letoicllitados, prost. 350 — Tratar na 





O IMÓVEIS — COMPRA E VENDA 


400, Tratar em Mello Alfonso EncAv. Brós de Pina, | 457 próx, 
“ganharia Lida. na Rua Constan-|Le. Bicão — V, Ponha — Bebiano.| 
tea Barboso, 152, grupo 407, To|CASA VAZIA — Vendesa, 2 «ts, 
|atenos 292092 e 499261. 4, Cor, banh, loge, varanda, | 
1217 barraco nos f, NCrS 15000 — 
CASA vuzin prox. a Proça dolar &, pres. 250, Vor e iratar 


está quase 


[Carma <| quarto e sula do Iao,icom Freios a Rus Lopo Diniz, 
ietimo teftano pe. comtruir outra, 13), 


pequena entrocda a COLEGIO = Venilécia. Uria Cosa 
at j É N G — Vendeso uma casa 
combinar prestações de 150, sem a dois aps. à R. Jaco, 524 -- 


orgs. Trator com p propro, Rus AA 

É Load E Tentar ce) Dr. William. Rus [- - 
icente Salvador 16, Tel, 00d io ES 9) «| 604 

Cas E — ENGENHEIRO LEAL 1 Vendo cn 
CASA — VILA DA PENHA — 2isa varia com 2 euáros, demais 
qts 8 coz, banh. síncas, flo-|depundôncia, Rus Américo Vet. 
roes e sinteco, entes P CO0, prostlpucio, J6 casa 4, preço 20 mi 
260, Trst, Ave Brás de Pina, 1 459] lhões com 7 enteada, restante co- 

* Bicão — V. Penha — Be-lmo aluguel, Ver no local, 


A — Vendo cessa 2 qts, Ely 


saln, copa-coz., com 22 m2, ba-lco 


à vista 7000 — Testar Trav. 
Vande-am na 


rondura, Sl6 — L do Bicão — 
C los, Proço |Cetel 91.095 — Vitalino. 
22 milhõos, Entr. O milhões, pres, |GTrEqES — “Vende-te terreno pla 


250 mit, 3! je Trator no Jardim N 
Amórica - Rua Jermalitta Garaldo ei pento do suo do [ad e 


91.2335 « Negócio direto. Tratar Dr, Ber- 


nardes, R Assembléia, 7259 
Vords — Administrai 25.000, 


els. 


226860 — NCi$ .... 


eus Imóveis, quolaver problemal ROCHA MIRANDA cava laio con 
resolva-o na hora. R, José Nou dução no perta com Varanda, sã 
ricio 101, a| 212:13/— Penho, «lin, quarto, coz, banh, area terra- 
no, jnrdim, garagem ent. 3 mi 
lhões, prest. 100. Tr. Av, Braz 
de Pina 849, Tel. 30.3062. P. do 
Carmo. 

ROCHA MIRANDA — Vendo ter- 
seno de 15x50, com 4 ensas mo- 
destes, luz w Água, 15 milhões 
com 3500 de entr. e 150 por 
môs. Tratar ma Rua Dr. Arruda 
iftaliaa, 65, S, J. Meriti, com 


Compra. — 











CIRCULAR DA PENHA — Agora 


asa vd, 2 qts, al, coz bunh, 


torr. 7x20 e | 


terr. 8x15. Rua 


Barão Iguatemi, 
Bo. Tel. 480804 — CREC| "BZ. 
HIGIENÓPOLIS — As d última J 
casas c] ont. partir de 2800 vejo 
Ve 2 quartos, sala, cor, banh.| VAZ LOBO — Aps, de 1.2 e 3 
Ver, Félix Ferreira, 180 dos 14 ãeiguartos, sala, depandências etc. 
17 dom, 30 às 12, Org Orlan-| Vende-se financle por Cx, Econô- 
dao Mantrodo. Barão Iguatemi, 86 mica ou outra autarquia, todos 
— Tel, 4B0804 — Creci B2. pesmaciais ol, BOTEJO, apás 30 
JARDIM AMERICA — Vendo fincipace a eee 
do apto. vario condução na por EE DE CARVALHO — Av, 
ta, pode mudar hoje com sancas|Meritl, 1 504, Vdo. cam de | e 
e florões, louças SJodos em cof ati, sala, coz, banh, atra, 
tes com varanda, sala, 2 atos [Mlt fatos, c| entr q puetir de 
Bo o ni id Ga Sto dio 
tidos, ent, 3 milhões, 90 cias, y de ; 
mais 2 milhões, prast, 200, Tr. 48-0804 — CRECI 82. 


Av. Bras de Pina 849, Telefone CEEE DER ER 
30-3062, P, do Carmo, I L H A Ss 





JARDIM VISTA ALEGRE — Vdg, 
ad nacos A ndo Pia —————— 
x - Ent, a 
Vir! Trav, Brandura, ET - |. GOVERNADOR 
co 
tao a ao , y ara. Av, 
JARDIM AMÉRICA — Vande-se o/Erasmo Braga, 227, sl. Sl4, Tel, 
lote 17 da quadra 36, Rua Robarl/22-2393, Hermes até 12 horar 
Schuman. Ent, 1950 mil, o saldo! ATENÇÃO — Vendo no Jardim 
per presnatbias Pane ne sb Da is Erofiaços residência 
riem = a Jormálista Geraldo luxo, a m da praia com 
do Rocha, 205, Tels. 912338 elgsragem. para 2 enros Pada: 
30.5409 — CRECI 23). bee 12 horas, Tele. 
OLARIA — Vendo ou nlugo ap. |(SNe 222573. Hermes, 
sola, 3 quartos, Ver Rus Dr. AL GOVERNADOR — Vdo. 2 tasas, 
gro E card 125, dm, 201 da/2 sr dao OR CARO) vrgen- 
is pras, te, . “ nt, test, 
OLARIA — Selo ao Trento 200 mensais. Tratar Rus More 
nro Marais Dra 2405 lole, 175. Tel. 306 — 22-5443 = 
À hall, peranoa; sala, ql. 4. [228330 
oca amplas o arejados, Local IES VERNADOR — Vdo. palaceia; 
zação excelento, Cr$ 9000 000 3 qis, pitlão, reversível, dep. 
mente das 9 dx 19h, .. a aa Pis di dam 
+ re somem matt 0 Iurginta. TIO 000. Ent. 60 DOO. 
OLARIA — 2 últimos ent. 1 va-jRost, longo prazo, Tratar Rus 
Rede x acid E rt penintor 75. Tel. 22-5643 e 
er 4h, cozo banho rest. n/[96- ' 
juros e uma casa em fere, 10 x|-——— ne ea 
22. Ver 14 às 17, dom. IO às 12 [HA DO GOVERNADOR — Jar: 
Rua Leopoldina Rogo, 488, Ora.|dim Guanabara — Vendese lis 
Orlando Mantrado — Enrão dJejmo terreno medindo 21 de frene 
tube dó — CRECI BR, Tol.jta, Ea de geme) ee ces 
480804. ndos com metros. Entrada de 
PENHA CIRCULAR — Vendo uma/c'8 (à 800 000 mo saldo am 
bes residencia varanda, asia, À Ei BADU OO al rá tem 
qtos: cor bank, arei, garagem) [Wros. Ver na Rum André Cusnco, 
terreno 18x30 a 200 metros da Sa = 4 ha Tratar om Maito 
Rua Lobo PuRiaR ent, 10 milhões, si rn tuas gb 
A , + ) + Pj , e 
Be ao a0aS o Dr Se Pina I TOMO Tolo, 20/2092 6 49.5261. 


PRAÇA DO CARMO condução ni HA DO GOVERNADOR 


porta local esmezacular, casa va- 

za com vorenda, sata, 3 qtos!— JARDIM GUANABA- 
coz. banh, area terreno 10x30, 12 
murado com grragem, ant. 600 RÃ — Reserve desde ja 




















pres. 150, — Tr, Av, Brãs d H 
Pina 649, Tel. 303082, P. do/SeU terreno junto à A. À. 
amo. 


Portuguêsa, próximos à 
PENHA - Condução na porta i q 
rande person 1040 pianos qusda inte Ran Pagamen 
Ur, qua culçoda ent. —- pa 
Prest, TOO, Tr. Av, Brés de Pina pl N mesas REP 
849. Tel. 303062, P. do Carmo.|"OS OU à vista c| descon- 


PENHA — Casa vaxio, de frente, to compensador. Proprie- 
bank, Vetdono ne Rus otisinis dade da CIA. IMOBILIA- 
Pena, 718, Ent. B milhões, pros. iRIA SANTA CRUZ — In- 


250 mil sij. Ver mo local a tra- dé 
tar na Av. Brás de Pins, 96, formações na Estrada do 


loja (largo da Penha), Tel. 30-4489 Galeão junto 8A. A. Por- 


— CRECI 232 3 á 
PENHA — Cess ql, ala, cor,|IUQUÊêsa, OU nos escritó- 


bank. tarreno JD x 40 — Entre. á 
6 000, pl 150, Tratar na Rua Lójtios da COMPANHIA à 
ba Júnior, 1238 — Te), 30331, Rua Araújo Pôrto Ale- 
d& vista, 10 000, o d 

PENHA — Terrena 10 x/46, Emr. (96, 96 — 5.º andar — 


2.50, pi 80, Trat Rua LobolTel, 42-6957 — Vendas 


pr 
Júnior 1298. Tel. 303311. 
PARADA DE LUCAS — Ca A/JÚLIO BOGORICIN — 


qt, 2 als. cor. banh, 2 terrenos [CRECI 95. 
B x 35. Vor Rua Bucareste, 529, 


Tel. 30391. Hoje e amonhã. Rus Manjolo, | 2 500, 


PRAÇA DO CARMO e Bomuces- trote 150. Tratar Run Monjolo,| cond perta, 3 500 milh, 50% 


- MV de ato, sl, . y 
led pos vital E Es 175. Tel. 225543 = 278330. à vista, Telefona 52-3457. 


3 500 el 150. tratar Trav. Bran- 
dura, Sj6 L. do Bicão — Cutel 
91-0195 — Vitalino, e do 




















PENHA — “com 2 qts, sa-/py 4 
1 e ag na melhores posa NITERÓI Tela 45-5960 (par favor). 
aponas 6000 entr, saldo como) 

siuguel. Trat, Rua José Mauyrício| ARARUAMA — J, Vistorama, 5 
Y0t 2/2142 — Penha, min. conto 200m do mar — V, 


E) io =P lotes 12 x 30,6 juntos, 3,5 
PENHA — Praça do Carmo fprantr ou IO À vista. 49-1270. 
vazio 7h = al, pto, TIRA CRER nai Seo 
aponas entr. prest, sli. 39 mãe 

Trat. Rua José Auuricio 101 ajjRea Otavio Vilela, 94 


212. Penha, “ —tao gósio, com 4 qts, 2 sh, 2 
PRECISAMOS para celientos, aprlvarandos, contro de terreno, b, 
ou com ec) 1, 20 3 ais, delgaragem, muita água. Conduçõolthrio = Tol. 
Bonsucesso & Vila da Panha, —|— Tóda late — Fruteiros etc, noel. 

Trator tel. 20-5489. SANTA ROSA — Vendo casa é! 


RAMOS — Estação — Ap, terreo,|3 “atas sola, copa, coz, banh, | ZONA SUL 


com 2 als, ele. Entro E milh. —lquintal e dep. compl. emp. — 
Mensal: 200, Tratar na Rua Ura-lTrntar Celta, Tel, 22-9361, comiLOJA EM IPANEMA, vendo au A. 
Visc, de Pirajá, 542, loja |, «/ 


nos, 497, 4/ 101 — Borisucesto. |Dilma, Bi 
EANOS = fa, fe ic LEMENO = Arena vendo x 10, Nr, 40000. Greve 
quartas, sala, banh, cozinha, área? -Venderiei, J1-4144. STA para enitaga imediata, na 
emp Pintura Blea, somem. Preço PETRÓP. — CORREIAS — 
E Ceni de stone c5 ITAIPAVAA 


LIDA. — Sete Setembro, BB, 3/|VENDEXE caidáncia EDS 
604 — Tel 223655 — CRECI VENDE-SE rosidência Grande 





CENTRO 





à vista — 





Rua Santana 


1919 — Sr M 

















fica com 86,00 m2 utois q sa 
nitário, Proço CrS 185 000 000 


18 meses. CIVIA — Tre. Ouvidor 


265 po laboral RE var 
bo sc. de ltaboral, — Val. 
RAMOS — Vdo, fer, 9x25 €/|paraho, a rar — CRECI 131, 


casa mad, Sinal 1,5 milh. Tr. blo- 
co 46, ap, 202 — LAPC-Olasria. 


PETRÓPOLIS — Vendem- 


já, 66! cl H. Dumont — Loja 


ja) ATO ent j banhei 2 ME MARTINSO RE MOLINARI 
prais Japenas ente. pros. apá 
00 so Trato Rua Josd Marcio | duarto, banheiro e 


toi si2iZ — Penha, kitchnete e duplos, cqua-| sais éodj6 — Tel, 22-3653 — CRE. 


RAMOS — Casa 2 ql, sala, co- ci 285. 
pa, cozinha banh, Ceonáio; ape- 3 prontos, e outros P| VENDESE loja ersubloja na R. 
nas 5 entr. prest, 150. Trat. entrega em um ano, NO|Visconde de Pirajá, com 33 m2 e 


Pd Maurtelo 101 a| 212 — parque do Hotel Sítio 42 m2, Tratar pl tal. 57-2282, 


TERRENO INDUSTRIAL J0xao —|Vaquara, da Associação/ZONA NORTE 


benta, 8.” Grando “Jão “depot /dOS Servidores, Civis, doJATENCAS, = Vende “uma Toa 
RO — Trat, 30-7582. — Brasil, com direito a tô-|no de esquino e moadia, — R. 
VILA DA PENHA = largo do Bi- das as piscinas, hípica,|d. joio Gualberto, 670. V. da 
alo cm prtagem, ala, 2 atos. tênis etc. Tratar na Áv.| LOJA vaza e sobreioja 120 m2. 
cor, onh, Br sancas, Ê a “ 

sinteco ent. 6 500, Pres. 170/13 de Maio, 23-D — 


anal 35 =) [nação [ralos 
e Barros, 72. Tratar 22. — 
Je. Ay. Braz de Pim 849. Tele-isubsolo — EdifíciolCrei é. 
aonde Pi OO CAIO E ro a LOJA PENHA — Rus Romeiros 
VILA DA PENHA — Condução ngj2ANhh na Rua Ouvidor da Leopoldina) 
porta vendo casa laje, varanda, PETROPOLIS — Vendo case dois vazia, 180 contr. novo, 
Eauga pl Bonk, area ferra pio 2 nda, E caps tol. 30-1336 — Salgado. 
e ' ninoes completas, Tratar - Rui, das == H úitar — 
Brest J0O. Tr, Ao eis, do, Pina, 19 às J2 ha, — Sida. mondo grande, ola alia luxo 72 
Tel, 30:3062. P, do Corvo rTaSpOLIS — Arúras, Rm 3, 4, ltollotos, piso em cerâmica Mor 
VENDE-SE no Centro da Panha)3. Vendo Srens com cacheciras |covan ste Edifício recém-tonsiçui- 
ap. e) 2 qts, sola, cor, benh.idesdo 5000m a 145500 mensal.ldo de alto luxo. Sorve nara bau- 
de frente, ma Rua Santa Brinida, Toi, 22-9344, tique, café, salão cabeloirairo, 
37, ap. 203, Sinal 3300 mil, |" Jacouguo, agência de autemóveis 
prest. 185 mil =ij. Vet no local TERESÓPOLIS-FRIBURGO leu qualquer remo. 1.8 locação, — 
e trtre ma Av. Bels do Pina, Clavas imediata, Sinal pequeno e 
96, loja (Largo da Ponho!, Tale FesccaroTis = Vendo 6000 milo restante a combinar. Ver hojo 
fonm 30-5409 — CRECI 232. — Rus Manuel Lebrão — NCrtje amanha à Rua General Cona- 
VILA DA PENHA — Ap. nôvolz50co, troco p/ loja S. Cris-jbarro, 28. Chaves €/ porairo — 
vezrlo, cl 2 qts. 1, cor, banhlrávão cu Totosópolis. Piranga —jTal. 571531. 
Entr. 5 000, prest, 180, Av. Brásl42.4070. 
do Pins, 1 459, oróx, L. Bicãa, |——— 
V. Penha — Bebiano. 
VISTA ALEGRE, eo. vszia c] É 
ot, 4, copa cor, banh, entr. NILÓPOLIS 


pl carros, jardim, entr: 5 000, 


loja 





tat. 

















A ERA: TE ado, 6B.A, entraga-se 
CAXIAS — N. IGUAÇU -—ivnaia imodiata, com BO m2. Tra- 
tar e] Borges na Rua Almira 
Cochrane, 39, Tol, 34.9667. 

- Ven- 

Trat. Av, Brás de PI-ÍCASAS — Nova Iguaçu — Vendo LOJA VAZIA com 90 m2 
róx. L Bicão — V.jcaia com ereto em azulejo q se a Aristides ça o 
Ponha — Bebizno. ladrilho, banheiro com louça am/1ro e ao 8148] prepireiar 
VENDE-SE um córes, 2 quartos, sala, varanda, - Aranha 
com, 











1Ox45, 
os casas e um barraco na 
Rua Oslo, 285 — P, Luces, com 
o Sr. Otaviano, das 7 às 2Ohs. 
PENHA — Casa de vil, varia, 
2 atm ah, cor banh, Entrada: 
3 500, nl 150, Cal tôbo Jó- 


bride dcua a luz, o tonho outras ca/LOJA — Tijuca, vendese com 


sat cem entradas a partir do/90 m2 e lirau c/ 18 ma, A R, Al 
NCrS 100000 « 
partir do NC+S 80/ 


tações mirante Cochrane, 39, Tratar com 
, Diretaman, [Sorces, 349647. 
ts com o propristário Bernardino. | PASSA-SE uma loja, com Instals 
E Av. Nilo Peçanha, 38, vala 5 —ições comerciais, constando de 
nior 1238. 30-33] Nova Iguazu, duas vitrines, balcões e demais 


VENDE-SE Um ferrano, com Es — Vendese rerreno,|instalações no contro de Nadu. 
meiáguas e uma benteiteria E luz, licença para construir. |feita proprio para confecções de 





frente. Rua Cacequi n.º IOB —lAv. Bot j tado d ész.jnto luxo, Tratar na Estroda da 
Tratar R. Tapevi no J2, Paelitaaa. Coto 1700. Into. piiPortolo, 28: - 29 andar a) 301/2 
tal, 42-9593, — De, Jeremias. 


NOVA IGUAÇU — Vendese cama ESTADO DO RIO 


tom 2 quarter e sala, 4 3d opta odio tan dao eo 
com 5054 de entrada. Informa|LOJA EM NITEROI! por carro na 
ões com o Sr, Cosa, ma Rusjcicnal troco, Se. Joho Melo — 
Belfort Roxo, 316 — Barbenria —jRua Dr. Pio Borges, Z025, cata 
Copecabanae 13 — São Gonçalo, 


AUXILIAR E RIO DOURO 


VENDE-SE terreno com 500 m2 
bem penta, livre e desembara- 
cado na Rua cas Safiras, 248 — 
Honorio Gurgel. 


amé 


EXCEPCIONAL VANTAGEM DE 
JÁ EXECUTADA, A PREÇO FIXO. 





EDIFÍCIO BAURU 


Rua Pinheiro Machado, 62 


(próximo ao Palácio Guanabara e ao Fluminense ) 


8 pavimentos = 2 apartamentos por 
andar e de frente, com 199 e 231 m2 
2 salas, 3 e 4 quartos c/armários 
embutidos, 2 banheiros, copa-cozinha, 


dep. de empregada, área e 
garagem privativa. 


vá visitar 


SEU FUTURO APARTAMENTO, 
QUE ESTÁ QUASE PRONTO E SERÁ 


ENTREGUE ATÉ AGÓSTO 
PRÓXIMO, APROVEITANDO A 
ADQUIRIR TÔDA A OBRA 


preço a partir de 


LS 0.768.124 
(NCIS 60.768,70) 


E ps 
Incorporação < 


CIVIA-- 


Travessa Ouvidor, 17 (Divisão de Vendas 


ir EE ao NOVA IGUAÇO — Vendo essa d 
ESTADO DO RIO campo, 1 ais, 2 E Mniprarras 
nd, área de 1050 mZ, 6 
milhões 4 vista ou 8 financiados, 


LOJAS 


Gonçalo toalha “alia li 2 ca EA da com EERUpos Sie salas HO A de ótl H de desl 

a mi e im e subsolo na, za" de Ótimo clima e de deslum- 
158 ersva ceniPres. Vargas, esq. de MI. 

o porteiro. Tratar tom o preprio- guel Couto, el 2 salas, fazenda e participar do Iucto que 


“2 saletas e banh. comiiãs 


Rua Duvivier, próx, à Av. Atlan|— 1].º — S| 1105. — 


(NGS 185 000,00) «| parte em|— CRECI B66, 


17 (Div. de Vendas, 2º andar). [CASTELO — Vendo na 
-— Tel. 52-8166 do 8,30 à 15 hor Av. Churchill, 129, conj. 


D 
De vazia. Vendemos el 3,50x7,50/ tura nova, de frente. Ver 


LIDA. — Sete do Setembro, 88,Trafar conj. 1001. 






eira rosidencial com lês quartos, 


2.º andar) e Tel.s 528166 = do 8,30 
às 18 horas - CRECI 131 


Informações no local das 9 às 13 horas & das 14 às 18 horas. 
Estacionamento na Rua Moura Brasil, muito próximo ao edificio, 








ILHA — Veo. detrenoo pleno “a NOVA IGUAÇU — Vdo, terreno PASSA-SE uma loja, contrato nô- | VENDO lindo aífio, fodo cu par 
* 1525 m2. Agua, lur, rua enlçada, 1 õ 


ve, aluguel J0 000. Mativo au-jte, milhões à combinar, —- 
tres negocios Av. Paulista, 160,|Áreito oferta, 24-B056 — Luiz, 


Dm ESTADO DO RIO 
ESCRITÓRIOS e — 


- FAZENDA, NA dio-SÃO PAULO 

com Fr f o entrada o 

CONSULTÓRIOS 60 prestações mensais do NCr5 
EE SE ond 

CENTRO geométricos, situada junto us 

e —eeeee—— | Agulhas Negras, entre Penedo e 

CENTRO — Vendemos!Mesuá, próxima do Red, Pres. 


poderá asr con- 
dômino de uma do 200 alqueires 
Dutra, Est. do Rio, onde podaré 
construir aum com de campo, gos 





brante vista, usufruir de tôda a 


ela der, Possui 2 rios, matas, vár- 
qeio,, ot ei etc. À 
Í ínzenda terá sede de reuniões, 
9.800 mil de entrada e piscino, praça de esportes e 
340 p| mes p! pronta |5o 000 tauceiras de hrágnas, sem 
ônus para os condôminos, Tratar 

entrega. — Tratar € Ver io ILadOs. 
plantas em Cunha Mello FAZENDAS jm soros era St 
veis — 1 Vendo em municipios do Estar 
Imóveis México, 148 do do Rio à vista £ a prazo com 
o proprietário José Maris Rolles 
— Tel, 424836 — Av. Rio Branco 

n.º 156 — 2728. 


Tel. 32-5555 e 42-3347 

















LOJA — Rus Visconde du Fia-(comercial 100 m2, pin. GRANDE — SANTA 


CRUZ — SEPETIBA 


local c| porteiro Lima. — rarENOS no Centro da Cidade, 


Entro Rua Felipe Cardoso, Rus 
Fornanda e Avonida Eng. Gastão 
mam tiRangel. Prontos para construiro 
rar Dario rig Pagamento em 40 prestações men- 
Pio io “rails sem entrada, sem juros. — 
— Ultimos lotes à venda, Tratar na 
- Pontol avenida Rio Branco, 185, aula 
bom, na Rus Santa Luzia, 799510 — Elias Bichara CRECI 542, 
esq. R. Branco. Vendo cu alulTatano 42-7829. 


Go. Tel. 57-4019 — Sousa — Das Sia 
DIVERSOS 


15 horas. 
ZONA SUL - 
ARARUAMA — Terreno 15 x 30 
com 
vidi |— Vende-se, no Porque Flórida, 
baprio e lo O A tio PS ro 
rado central, com maquina pro: A a 
pria instalada no andar. pento/cerda. Tal. 48-3463 péla manha, 
excslento, distante 10 minviosicasO FRIO — Vendo casa de 
do centro da Cidade e ar Salto e baixo. Tratar tel, 48:385). 
4 + = a e em e 
Princesa, hasisel no 47, e 2.6 TROCA SE um ra dpi 
-—- — E ic—São Paulo no po 
oyrd arraia Nato og exmlnhio Chevrolet 46, téxi ou 
Kembi. Tratar na R, Gazeta da 
Noite, 316 — Taquara, 


GUARAPARI CENTER — Vende-se 
apartamento em condições de ser 
habiindo neste mojestoso Edificio, 
com móveis e roupa de came, Ins 
fermações pelo tel, 45-9740  — 
Sr, Leonos — Est, Espírito Santo, 


RUA VISCONDE INHAUMA, 50, 
sp, V 20B, vazio, 
bass 12 milhões, 
42.5884. 


TRES SALAS VAZIAS — 











VENDE-SE andar comercial 


37-6002, 





SÍTIOS, 
CHÁCARAS, 
FAZENDAS 


ZONA NORTE 


SÍTIO — Jacarepaguá — Vendo: 
so magnifico sítio com ótima car 










Loja 
sala sor; cependências de 4) Melhor ponto S, Cristóvão — 
regedos, gatagem grande, depó- 
Ped luz E água, nlém de poçs|Passase contrato, c) telefone, 
orinzisno com bomba Instalada,| Tratar com Fernandes. Rua S, 
golinheiros, chiqueiros, grande vi Cristóvão, 1031, 

vaito, grande terreno com dum 
frentes, plantações, árvores frutl- 
Feras etc, na Rua Capilão Mene- 
ze, nróximo & Praça Sica. Inf, 
tol, 23-8789, com o Sr Marques 
Pereira. 





Loja — Atenção 


Tenho loja e bom apaortas 
mento na Rua Adolfo Bergas 
mine — Eng. de Dontro «| te- 
lefone e vazio, permuto por 
loja grande no centro comer 
de portelcial de Caxias, Dou ou reces 
Telsjbo volta. Inf. 28-6596, Sr. Fas 

rio, pela parte da manhã. 


Indústria 
Comércio 


CREDIÁRIO E ATACADO 
ARTIGOS PARA HOMENS 
Vendo emprêsa 
médio, bem conhecida, 
499239 — João. 





S IMÓVEIS — ALUGUEL 


IMÓVEIS — ALUGUEL 





ZONA CENTRO 


CENTRO 


chuslo. 


“ALUGUEL FIADOR com & imô- 


Praça Tiradentes n.º 9, sala, 


Lacerda, 278. Estácio de Sá. 








- Rua 20 de Abril m/D3M. 13, das 11 às 18 hora. 
dor de Perg quarto, coxinha ALUGO querio grande ou vagas 
a banhoiro confortáveis, mobi-jna Rua Rischuelo n. 22] — ap. 


ALUGA-SE um quarto a rapazes. 
Rua Riachuelo 224, sobrado. 
RE À ni mA iii 
E 1 duss ou ALUGA-SE apartamento mobiline 
o rgõos poa rabino R. Andrejdo com moveis marfim na Ruaj23 
Cavalcânti, 110, esquina da RisjSantena mn, 73 op. 403, Con-|São José). 


sro. 

ALUGA-SE vaga para rapaz po 

vais — frrecusével — Fornaço de Leda do Libano n. 13 à | 
— Centro. 1 de Ria cat- LA - Al . 2 mis. jpor 30 000 com 2 meses em ce. 

— Junte ao Cinema São José. /ATUGASE OU VENDESE predio FLAMENGO — Alugase ap. 108) Djalma Ulich mn; 57 — Cóniu- ra € oh Saia Ta aa GÁVEA — J. BO —3. BOTÂNICO e ao otinha. banheiro/pósiio, sito Rua Enldenco, 190. 

ALUGA-SE um guntto, Rua Maiáde 3 ats., sola, coz., banh., lo-|Rua São Salvador, 20, ci salaigado, mobiliado com pia PERA bojo Jal “IGAVEA — Alugase Un, sparta TST = e Pope na 

ln cl força e tel. Rus da Lalato. sep, cor Tratar Tv. OuvislVista mar — o 


Nado, Ver das 17 às 19h todos BI7. 


[mb add tb nao o iuo é É So ag od gana ; 5 2 y ódico. 

et dins, e os na portaria, NANA quarto, pl 3 studio: uni 4 e: PE apa Cr$ 120 Fed Rr n. 363, ap. 1 OM. por poretonar al psd tomen z ON A N ORTE E ria médico. Rua 

é com o próprio. tes, ambiento selecionado, a mi. Jet, + piel eee eee | SE e re ERES RES AE E 

AIUGO = CENTRO ES qe 2 GS. dpi, PeAHENGO, — Algo somo AIUGASE magros me ms CORACAO Na DO [MUDANÇAS A Lia 
ia, mobi-jloletone 22 e. Rômulo. mobiliado a um senhor que rabalhe. Pro . Lic fo , E : s 

do Mata egos. NO Moedo [ALUGO pias” Movies pera em |referência, Tal, 254919 — Sen.|— Tel. Dora, 364582. CONJUGADO, ótimo aluguel 168./PÇA. DA BANDEIRA — [th ISABEL — clugase quartoina Guarda Móveis — 

Ceclho n. 112. seis. Rua Main Lacarcdo, 652. Rua| Vergueiro, 120/1101, 


APARTAMENTO Cinelândia, AlwpCorreia Vasques, 50, Rua Condo 
E Som Dantas 19 para resljde Baependi, 84, PE qa e e 
dência cu escritório ou comércio ALUGUEIS? FIADOR? Dou a V. S.jíalns, 3 quertos, 3 banheires, 2 ALUGA-SE. — Pompeu Louteiro, 
com sais prende, quarto, binh.cs fisdores mais sólidos da Gua-[git 
nabara. Fiadores com 120 milhõos 
em imóveis, irrecusáveis. Rua Mé- 
ener 36-6190, — tutto, 74 sela 1103, 
as ALUGO apért. na Cinelôndia, R. 
en. Dantas, 19, p/ residência, 
escritório cu comércio, com sa- 
la grande, quarto, banh, em côr, 


completo em côr, coz. área com 
tanque com porteiro Damião — 


ALUGUEIS? — Arranjamos é 





aps. lejas o fornocemos os mag 


th: findores da Guanabara. — 
Rua do Resende, 39, sale 1103. 


ALUGO 4 salas, copa-corinha, 
banh., também pode ser para co 
suit, tem loja, pode ser junto ou 
separado, R, Costa Barras, 14, Ent. 


Incdeira Madre Deus Largo Cata a 
é Es — RB. Alcindo Guanabara, 24, 
marino, Tratar tels 52-6523 nr poda inolandia PApÁRE: 


Centro, 


ALUGO — Quarto, sala wu coz. | 


NCr$ 100; qt. e coz NCr$ BO « 


qt NCr$ 55. Todos indep. — San-jmoças, Rus Tent, Possolo, 


to Cristo. — 46-0990 


ALUGA-SE uma casa c| 8 cômo- 


dos, setvindo também para co 
qécio ou indústria. Cr$ 350 000, 


São Caros, 264, Tel. 34.3372. | Tralnr UUGASE Gino GUNS Ra CE ea Taquara, Jacarepaguá. Sr. Silvio. 
AM Ã=S ALUGAM-SE vagos com refoições| msi elmo qu “ fa ha no DR a es 24 À DS | nado de 
(É a! E o RE 2] e Mo Co Dano ACABANA — Alug, ap. d de pequena familia a senhor|CASA, sala, 2 qts, banh. cor, ROCHA — Aluga-se quario, po- 
Esta Re Ândié Cavaleinti, No meb. e confortável, tem telef. [trabalhe vera, Run Ipiranga, dé, txt ema Ber ai gi Castro ae tra esa ei o er A inaisao Pala De muit Peso bao im Ep) & at RE fu 
- perto do Riachuelo, gos Rr 9 id Pula caso 5 — Laranjeiras. e'adelra, frenta - Pêsto 2liia, 148 
ap aq ! . p 


ALUGA-SE um quarto mobilisdo 
a moça que trabalhe fora, na 
Rua do Riachuelo mn. 221, ap. 


Gui RSS EO 
ALUGO em ap. de solteiro, ófi- 


ma sala frente c| tel: 22.5774, o) 
rapazes oU Srs. | ref. Teotônio 


Rogadas 341/40]. 


lo com referências — Praça 
ii de Junho; 445 — 8.º andar, 
ao, 9 
ALUGO ap. 2010, R. Santana, 73, 
claro, Indevassável, 2 qu, sl, 
var, disp. et NCrS 250, Tre 
tar com Dr. Bernardo, 


ve ns Rua André Cavalcânil ne. 
9, ap. 80) — sala, quarto, va 
renda, bonheiro e cozinha. Ver 
no local — Tol. 25-6965 ou .. 
456376. 

ALUGAM-SE otimos quartos mos 
bilindos, independentes, para so 
nhat ou rapazes com refeições. 
-— Proço imódico. Tel. 42.2 
-— Rus Mala Lacerda mn. 273 — 
Estacio do Sá. 

ALUGAM-SE quartos e vagas par 
ra reparos na Rua do Resende 
nm. 

LUGA-SE quarto a 3 rp, 30 
mil cada, R. São Cleudio, 18.A, 
ap. 10] — Estácio. 

ALUGA-SE 1 quario c/ ou a) mó 
veis para rapazes ou moçha ou 
7 casal s/ filhos, Rua do Re: 
sende, B2.A — térreo, 
ALUGA-SE vaga ds môgça ou se. 
nhorm educado, trab, fora em 
ep. amplo e arsjndo — Preço 
50 000 mob. — Tel. 52.1848, 
ALUGA-SE apettamento sala, quar- 
to, banheiro, cozinha de frente, 
Av. Nossa Senhora de Fátima; 
60, np. 40] — Chaves so lodo, 
no 40I-A, 

ALUGA-SE quarto grande, bé- 
nheiro no lado área com tanque 
e direito e corinhar e telefona 
— JLS164 — Fátima, 


ALUGO um quartinho para cava- 
Iheiro. Puço referências, Rua Cor 
los Sampaio, 352. Próximo à Cruz 
Vermelha. 
vago a môça traba- 
Mo fora gm alas Freire, 589, 
Contro. Tel. 423844. 
ALUGA-SE casa 2 quartos, 2 salas 
e domeis dependências na Av, 
aa Nador de 5 tr ias 13. Sea 
€ cama 12, Tratar na 
Santo Amaro, 80, Patrimônio. 
ALUGA-SE um quarto para rapa 
zes ou casal, Ver na Frei Orlan: 
don. .8, em frente à Rua do 
pedais 
ALUGA-SE quarto de frente, ca- 
sa familin cf direito lavar, co 
zirhor p/ casal ou dois rapazes 
-— Resando, 21/406, 
ALUGO dilmos quartos e vagas 
o partir de &0 mil cl rofeições, 
tudo. de primeira, edificio nóvo, 
R. dos Andrade, 16). 
ALUGO qubrada em loja iso 
uolquer negócio — Tratar 
a EN Es ; 181 — Centro, das 
10 às 17 hotas. 
ALUGA-SE quarto em casa de fa: 
milia com Gnirada Independente, 
ara casal ou uma pessoa — R, 
Monte Alegre, 39, 
ALUGA-SE apartamento mobilia- 
do, geladeira, quero, sale, de 
pandôências, Edif, Beira ' 
Espinhos Dre Pd ig 
vo ma porta + vquel: .. 
NS 200,00. Informações tal. 
MR 
A PARTIR de NCr$ 150, 180, 
50 e 300 aps. e cases c/] 

















38-4031, 52-1512, 4272.8942 — Trar 
14e (5 às 19h) R. Mig, Covo, 
27, 8! 403 (Crecl 743), 


quartos, coz., banhelro, — bom 


reço — Rus São Martinho n.jiura de água, sala, cozinha, Av, mil. Av. N, s 


— e] 5, ap. 101, 







































cor, área com 


s 
42-2667. 


É -— |Lomes - Nilo Pecanho,| nO (40. lia Franco, 228, Vila Valqueireliet: 2912la, 0 
CENTRO — 6 à cal ou Ã 194 RES = ? — —— minas sr|— Tratar no local ou nm Rua Cer-[QUARTOS — Alugam-se, Poda 
CENTRO — Qt, a casa ae a Re pende O foteiains a À ale Cor Epis Vil dévano TIJUCA — R. COMPRIDO jaueira Daltro, E80, lavar e cozinhar, desde 30 000, 


ap, 2, 


confor. e telef, 


dist. ou sr, Alugual 45 000,00. 


Trat. 520873 


32-4099. 


CENTRO - Aluga-se, na R. Lean 


NPARTAMENTO — Tenvasrada | Cen). meb,, com goladeira —lgaraçem. Ver e tratar na Rus : o ap. 40] do Rua São Brés €9, 
dro Martins 1,9 22, ap, dede €oirgem pra 2 carros, água ebum pá ER ape roupas de coma, temporada ..,|Iacuruçã nO 34, Tiluca iene: SERio vivia. ird a ça sela, 3 quartos, co. 
Proebros Mg Seven e Trator. ds apl ieR or Rua Prolemor, Maurl o pe , cozinha, depend. am. a Bd taxas — Informações ARUBA SE as Quanto Rc is ENO GRSA Cedro ea ps ve Fi Rpcesnnatro, Ec gsm der 

ia À anos E » me ) i Sa A nie à é DE SS o O ade. Rua ari "e o ' vir. a 
sta io e ag Fi pa bp e o ge RS COPACABANA — gue um/34. — Tijuca. Frante de rua — 140 000 — Runlves com o porteiro Índio, Tratar 
y PIA 8 


and, sata, 4 


CENTRO — Alugamao apr. 206/bsias 31.605, possa cer referência — Rus Bajleta, sala, 2 atos. depend, —[n. 291, ap, 60) — Chavas com 
a 207 ca Nua Ubsldino do Ama- 
997 E Si sp da ass 
a — Vert com o poreiro — H = ALUGA-SE ap. d de Baia =-GUINO = quario 

Tentar «| propristério, Sr. Sem ampla sala de jantar, 2.6 3 oram Contcabana, 583, ap, 608 — Teljan. 210, ato, al, sep, dop. dejVer no local, com o porteiro y sucesso, Tratar cl Ana. 


mara, Av, Pros. 
andar. Tel, 2 


das 8 horas ds 





CENTRO ap, socio, aceito socio 
senhor GEP AS: Beira Mar,. Carta 
para 480 999, ma portaria cesto 


Jornal. 


CENTRO — Rus Washingion Luis 


mn. 3 apo 510 


frentes com qto. sala, banh,, 
cozinha separados — Toliz ses. 
4005. 


ESTÁCIO = Alugo sobrado pas 
Edjesens Eee industria Tu ALUGAM-SE apartamentos — Prais direitos em luxuoso ap, | qua-lveis. Temos, para casas, aparta-jdico. R. Urugual SIGA, é, 3 — 
família, . Travessa Rio Compridojde Botafogo, 154 — Chaves Comba pesia, vistn mar, Rus Flgusi-/mentos o lojas. Solucão rápida Tluca. 


mem 100] 6 204 do prédio 227 da Rua 
n. 14, esquina Haddock Lobo, —|porleiro, rodo Magalhães, 108, ap, 1201jem 24 boras. Garantida. — Av. | ALUGA-SE querio & rapaz em €ChjSanta Catarina, Aluguel mensal ar A HE Untço, po dept. a 
ESTÁCIO — Quarto com pia in-|ALUGA-SE uma sala grande mo|-- Tol. 37.2197, N. $. Comacabana, 610, sala 909.)53 de família. Rus Marquês delde cnda apartamento, Cr$ 140 000 co - - 


dependente, aluga-se a casal p.jbiliada na ava General Polidoro aTUGO ap. mobiliado até | ano FIADOR — Para casas, Era Valunga 124 — Tijuco. 


lava o tor 99 Real end nes com tudo de qu 8, b, cor, ralos o lojas. trrecusáveis. Temos ALUGASE ap. Barato, conforiã: 
Fnmiliar — Rus Maia Lacerda n. 
221. 


- 5 i « “IRLUGA-LE áfimo x 3/13 de laio, 47, sala 1603. Tel. [Mot viagom. Quem ficar com cslcozinha, gés da rua e quintal, ALUGA-SE ótima cosa ef 3 quor- 
so tão a ae gra TIN PA ay na Rae Euro ano AA 429957. Re = - móveis. Garagem. 1500000 —R.Rua Fliquoiras Lima, 59-A, c| 3. |tos, sola, copa, cozinha, banhol. 


tis. Tratar na Rua Senador Dan-/ALUGA-SE um quarto para ersalliunto ao Luxor Hotel a 1 cu 2]FIGUEIREDO MAGALHÃES, 219 |Silva Teles, n. 6, ap. 304, 5 mi- 


sn N7-1 
52.9705. 





E eee treme À TO O ASS a ALU 
HADOR — Para casas, apartamon-/ALUGO qt, Ver Rus Anibel Relsique trabalhem fora, pede-se refo-137-0465 — Chave el port. 
tos e Jojas, Iracusáveis. Temesino ES 

oprietário, é comerciante, So-lhus Real 
ução rápida em 24 horas. Av./46.5296, 


13 de Maio, 47, 
42.9957. 


FIADOR — Cara 
tário e comerciante, 


por bancas, Solução na hora —ATUGASE ap, de sala, 3 quartos, |verno, Aluguel NCrS 450,00, Tra-jda praia, diarias medicas, à Rual MAJOR AVILA, 455 so: 516, 2 “igual mensal do Cr$ 250 mais ta 
Av, Rio Branco, 185, a) Tjmunto e dependência de em-jtar com D. Dia to). 37-4748.  |Salnt Roman, 74, Tel, 27-5700 —imts, ) sl, dep compl, da emisals, cozinha, 2 varanda, des- Trai Imobiliaria L 
Ed. M. Herval, pregada, Ver local, Rus Volun-[ATUGA-SE Tp. meb. sala e quar-|Siavina Sá Ferreira. reg. Tratar À BRILHANTE. Rualcanto em tólha. Cr$ 130.000,00, /*3% Trator ma Imobiliaria Lomos 


CIR . = “pof | Hi A - 516. Rus Canrcberl da Costa, 400, cjjttdêu À Av. Nilo Peçanha, 26, 
TEL NOVO RIO — Recém-ltários da Pátria, 160, ap. 403, » ilério Gouveia, 66 gr. 5 9 % OD elo a ta 
pis aluga apartamento e quar-|Trator tal, 45.9362 e 529792. |!9 Sep. todo confório, Temp. MUDANÇA? GATO PRE 57-2086 — 57.5187 — Creci 243 s/ 702, tels 2483 ou 42-9506 


tos, praças módicos, Av. Mem de ALUGO pe, ap; p/ moradia GULdé? Boo SO Ela porteiro. Tea: TO armazena, transpor: |QUARTO GRANDE — Alvcr-se A PARTIA de NES 150, 160, 200, 


Add SEA AA o) ar AR Le 2d ES] 
ES SO dei j de lavar e cozinhar, 60000 c//250 + 300 — Apr, e casas cl de- FIADOR — Para casas, anariamen- 
fins comerciais, da 11 à 14 ouitar tel, 27-7458, ta e embala desde 1940 pd ósito. Rus M Brito, 204,|pórito de T ns find tos e las. Imecusáveis, Toris 
R Prés am Emma ae , i , e: 
PURA Ne A Lusita- AA O ra ai e e Sh ao quarto esa — Tel. 45-8128, Tiver, Tentar elo SR ASAT O fã Sesi? 38.408] e 42942 nrepeletário, é comerciante, Sos 
na Guarda — o com refeição a casal ou » 


Embalagens 


34-1796 e 348230. lg, afins Ta, Sranos o) Mente, para dum pescas, — Av. novo. 450 mi, Jof Spálõo, — irao 8 menes Col SORO O in Barteio, qui: [FIADOR HADORY = Farago E: 
NECESSITO alugar casa, quarto, BOTAFOGO — Quaro  grande,|S7 


sala, coxinha, 


banheiro, mesmo aluga-se meb., diroltos, tele. CALUGASE NES 190 DO = Corina Guarda óveis -— Aguisr 21, ap, 
leo ak NOS 160,00, , 'JALUGA-SE NCr$ 190 00 — Copa u M Feira. 


tro à Piodade, 
lares, Ofereço 2 


Roferôncias, Tel. 
QUARTO — Aluga-se grande, po-jsoporado. 


de lavar, cozinhar, 2 meses em BOTAFOGO — Vagas para moças 


depósito — Rus Gen, Caldwell 1 Hon 45 mil e 
no BB, en Cena é P. Onzofgoo (ções qu ficas, 65 mil 


AA a a 2) o RAM A i5A Da 

QUARTOS mobiliados.  Aluga-s0/1305 — (Proxima so Tunel No 

gera vagina: Avenida Mem eelvo). 
, 349, 


o, [QUARTOS desde 40 » 90, casal ne é —. 207 fis o» pequena 

4 e ca ty solt, um quarto e umasimples vaga moça trabalhe fora 
mês depósito eu tindor Int, Caainha Gosh móveis de casal elnode lavar e cozinhar, 24.9795. 
fogão 4 8, R. do Livramento 94. IBoTAFOGO — Alugass ql mo- 
RUA GENERAL PEDRA N.º 495ibiliado, moças e rapazes trabo- 47 


ALUGASE ap. novo da sala, À oco eae nar Nas rr a q cond ALUGAMOS por temporada apr(icra. Atlântico n. G9MIS2. Tra 
A 1 


a rega 
Presidente Vargas, 2007607. |BOTAFOGO — Alugamse Vagas sala 304 — Tol, 27-9358, QUARTO Ind. com cu a] móveis. |S 


ZONA SUL 





GLÓRIA — S. TERESA rapa 


ALUGO quartos Casal ou ropa- 


mos aq! trabalhom. fora, ap. fa- 


mília, 120000, 80000 2 m. de.jnhoiros, 


— José . 


ALUGAM-SE vagos pars rapores. 


R. Benjamim Constant, 124, cl 9. 
GLORIA — Alugase uma vaga 


+) , 479. Realengo. 

» Tratar tel, 57.7412 — Co-jnão um Indep, 3/m 80 mil, outro | À — GRAJAÚ — ALA TS ALUGA-SE ap. com 2 quartos, 
póniio. Sia, Teresa, Tels, 454490 gar A Meter peái aço o ap u 2 . 41 do Rua Vo. Beato. pat lente um tão mil, alugo & se: RN já o ba os nerd Poguei "Né tr, o vindos. 
ad p e -— . [ee y j a 

Dieu as inisco Chaves) lunfários “dn Patria, 286. ALUGO ap. luxo de fino gosto hpapat escoa Tal, 52-0283, das : ; vg E 


mob,, Toupa coma, a rapaz que 
trabalhe fora, 35 mil — Telefonar Epa 


q27712, 


GLÓRIA — Rus particular. Aluga- rapazes. 


ar ampla sela com refeições com: 


pletos a Sr. de responsabilidade 
ou cntol, Ladeira ca Glória 26 
a. 


Casa 


QUARTO ch mob, frente, ain 
pre p. Cear” É Farol ou telefo 
ois rapazes, mil, Franciscoli4a 

H Murator, S402. idôneo, 


Orlente, 


3 m depósito. 


Navarro, 487, ep, 201 — Chavesjats, depen 
no asp. 101 — Trater Rua Quei.|mengo 


tor lima, 54, op. 201. 


CATETE — FLAMENGO 


pria. Amplo, 


. ódios, 3 quartos, 2 bajiDCSto M Ud E QUARIOS POno SD ins 
ae O tao CO BOTAFOSO — Aligaas | qua ALUGA-SE quarto pl 7 su 7 ra-(QUARIOS, Pório 2 — Micbs. ou 


SRT aan ego ane JBOTAFOGO — Alugo ap 2 qu|5p: 704, mb. “com geladeira TEMPORADA = COPACABANA: [ALUGASE Tam: = Dijo pre:|NCIS s/ fiador. R Lucídio Lago, 
LUGA-SE "quarto “mêçs au rot), 1, sals, dependência: de amltol, garagem., dois equarios e S]- Em apa. mobiliados junto - à Er casal vo Tele 040051138, 5/ dy Wbjor, tó 17 horas. 


z distinto. Rus Dois do De- ada. Voluntár) ; í x ja. rir de CS . 
pa = 34, ap. BOB, — Tel, pregada Oluntários da Pátrialsalas, tol, 36-3157 pa Preços a portir de Cr 


ALUGO “quarta, canal, mécas, oulveis, Temos, para cas, aparte ácabano, 1 017/802, Ver des Ló)Sâmoelo n. 854 — Tel,t «...co [dn luxo, de frente, junio a Pra- 
va Marquês do Para q E: 

má, 128/4038 — Flamengo, 
ALUGA-SE upartamento no Fla- 
mengo, <? 3 quartos, o ds 38. 
leia Saga mia neivd 1á de para pesson com neconsidade|bana mn. 605 -— sala 1 OM, Tel. 
luga quem apresentar fiador 
idôm Tratar tel. 28-2250. ALUGO EX: 7 
ALUGO mo. pequeno mob. rios embutidos. D f tattivar 61, ap. — Copecabana, 
QUARTO — Pode  Inver, cox,jiunto a praia, a moça distintalem Baiafogo ou Pemnada ooie ALUGO vagas com cu sem re 
bonde à pot, 50 mil — Rusjtrob. fora — Barão Flamensolcrazo minimo de 3 anos. Cha-|feições, a moças, Roi, Pompeia, 





-— Tel. 4 


ANTA TERESA — Alugaso, Rua) ALUGA-SE orando ap., ama, djramal 494, ALUGO ap, do frente, ato, sala 
4 ps n dências, na P. Fla: VAGA q ça OU tunhora, casa Sepirades, dep. criada, área, tan 
o Inf. tel. 328834, dis ide familia de todos or respeitos[que, bon cozinha, banh. esmpl, 


14 às 


ALUGA-SE vagas pl mocas e| ur 

el. 45-7702 até 12 hs. 
us Bento Lisbos, 159, ap. 104 
ALUGA-SE — Um quarto pequeno  ALUGA-SE sp. 70] do Largo do 


encia, Tel 


po môça ou senhora que tra-Machado n. & 


lhe fores. Run-dos Laranjeiras 
n.º 115 ap, 605 (Próximo ao Lar 


E do Machado). Aluguel Cr5.. 
too. 


] 

[to ár AREAS qe Le De 
ALUGASE — Ótima sola frentolRus Be 
mobiliado, casal, entrada Inde-| Catete. 
pendente, casa família, máximo 
asseio a senhor que trabalhe fára, 
ou casal 190000, 150000, Tel, 
25.2549. 


. 


ALUGA-SE — Um quarto mebilia. 
do a um senhor ou dois rapazoslcruzei 
de fino trato. Marquês de Abrane ap. 101 


tes 26 ap. 304, 


ALUGA-SE — | vaga em gl. fren- 


mple, perto prais cl cu 3! 


— grande sala, 


lardim de inverno, 

ALUGA-SE uma vaga para cava- 
hairo, com refeição completa. — 
nto Lisboa, 89, e 13 — 


ALUGA-SE um quarto mobilado 


môça fino trato, traball Fora, |conl. 203. Tels, 36-3822, 36-2972.|das 9 às 1) e das J4 às tós. 
com reforências. 7 


ALUGAM-SE v 
ri 


direitos, » pa 


ALUGA-SE étima vamo em quar- 
to de tres rapazes, Pre 
Rua Marquês de Abrantes, 144, 


, 4 
eaições, Buarque Macêdo 32 ap.frente. 


ALUGAM-SE ótimas vages para 
rapazes de treto c) refeição ns 
Rua do Catete n, ISSA — So. 


brado. 


eee 
ALUGA-SE ótimo quero de fren- ALUGA-SE apartamento na Rua| ALU 


aa bs PE SS 
ALUGA-SE 1,0 andar comp. in 
dep. do Rua Mechodo de Assis, 
65A, tem 5 comedos, a fam.lwgis — Iroeusável — Formato —ibana, 
de trato, Ver rg do melo Praga Tiradentes n.º 9, sala, 802) panheiro 


dis. InF. tel. 4 


te, para 2 rapazes. Rua ArturiSerad 


Bernardes m. 3, sobrado — Calsia FPM ia 218, epart.jca Rus Pauls Freitas, 9) — Co-jdo Paço 23, Gr. 1112 (Atrks da 


teto. 

a ee 
ALUGA-SE 1 gt, mob, Flamengo, 
à 1 pessoa — CrS BS ou a 2 
pesoas — Cr$ 110, Trab. fara, 
ap. 2 pesscas — Tel, 27-0273. 
ALUGA-SE ap, 505. Ed, Residên- 
cio, Av, Rui Barbosa, 636, com 


memo com o proprietário, 


Tratar pelo tel, 


CATETE — Alugase quarto mo-j9 porteiro Sr. Sebastiao, Tratar Alugo ma Rua Ravi Pompeis n.|= 27-0477. Ê f empleto, d - 
biliado, medesto para rapaz oujpelo felsfone  48:1703 — Sr, 20], ap. 302, depósito 3 meses! LEBLON — Alugo am, 397, ROS idêns ae tp 206, np, 
bons E rindo tora. Toleto- 


no 


bpribiãa — ag sp. el 2 qts, 
ala, € SH 
direito 3 piscina e salão festas do mobili o 


o condomínio. Ver e tratar e DS pa Artur Barmardes, 48, /ALUGASE — Ap, ADZ Av. Prado! dependências empragacda. Chaveslarmários — NºS 550, Vor e/1.0 andar — Tels, 326556. —|Trav, do Paço, 23, Gr. HZ —| Jow Donifécio ap. B sob, Tel, 


Damião — Tel. 26-6190, 


BONS FIADORES — Ofereço pa 
lugusis am 16cda a Guanaba- 


CENTRO — Alugo 1 vaga €/ 


rf, 75 — Tel, 42 
CENTRO — Quartos, alugam-se 
com direito lavar e cozinhar — 
Rua Dr, Mesquita Junior, 11, ca- 


3053. 


sa 4, esta rua fica a ultima da 
Presidente Varras à dirmita, SA 
CENTRO — Aluga-se vaga paraltentro terreno, previa elf asie 
balhojmo sobre a Bala 
ALUGA-SE quarto sem móveis ajsenhora eu méça que tra 
2 perita rapazes de res.jfora, em sp, familiar — Info cs 


TER TRES ESTA a Pp 42.464 ou SAO — CRECI BOTAFOGO EM URCA elulndo texos gás o luz, Poplo,|quaro Tel, dé: 
ALUGA-SE apartamento de Henlgja, ; 

CENTRO — Aluga-se vaga para 
mpas deles po» pao. a na 
Rua Senador Dantas, mil — 
Tratar Travossa Ouvidor, 26, 1.º 


CENTRO — Aluga-se cata com 
Q.. 3., cozinha, R, João Cacta- 
no, 65, € 5, Chavos no local, 






Po RSE TUUCA — Ap. 2 qts, | alopf9rAndes e naves. Ro Caroiinaledepa, 19) mil. Estredo da Qui- 
bias Cp pai cosa 5% reiro, 54-303. Copocobama, foro: Rua Sia, Clara n. 115 ap. ceia Me DR A ed Machado, J010, em frente à cs. Porte V07, ap. 202 — Chavos 
BOTAFOGO — Alugaia uma sa.|CAUGASE at. mob., frente, ali = lie, alugo par NCS 300,00 misjlação, O jna Adeça. 
Proje a Pein la e quarto independento, pode móça Hhgri, o rr raid una Ponto as a oBca dio | fáas na Rua São prancisea. Xe ALUGA-SE por NCr$ 5500 pelas PSOE 
Ph e Pp 2 ars. pia na Rua General qo pos ds portecia. tinta trabalhe fora, 34-76/2. bag Ea 30, Trétar Mo ão et queno ap. para cool só, com MAUXILIAR e RIO DOURO 
«VOZ. ad di CL dE to À tio AAA 


— Otimo quarto 


Fraga t Popela o fe À À A, A A | ' , Es 2 qi. e demai 

Jol. 452259. —JALUGO up. R. Santa Clara, próx. BONS FIADONES — Olataço po mentos o lojat. Solução ripida na ay. do Peço PS 6. DIS [Ne St Antônio, 91-0957, A o ve 

o do quo jtoneleroa. 31, 2 qt. int. o 2lra alugueis em tôda a Guanaba-/8m 24 horas. Garantido, — Ay. (Atrás da Igreja São José FIADOR — Para casas, apartamen- Ri vel. AOS e tras 

scoiia | ia ba Tao lentes Spa te, E eira — R, Altinda Guanabara, 24,/N. S. Copacabara, 610, sala 909. MARECRNT ad TEEN Ti leva o lolos. pacata ns Ega tar-na Av. Rio Branco, 156, anja 
e rreno iateral de 10x300, Prop. Mm — dia » Tel, EMA — Aluga- e ê “Ii prep . -— Tel, 525917 — (1 

5 e o: rop APR Cinelandia el. Dido! s E OO 402 da Rus São Francisco Xavier, lução rápida vma DI harás o Av: tam Tel 17 ( Ro 


ado, estado de nóvo. 


CAVALHEIRO estrangeiro, «está ALUGAM-SE apartamentos porajCOPACABANA —  Aluca-se ep. «| ALUGA-SE o on. 408 da RuniMEIER — Alugamse 2 quartos 
vel, deteja alugar a coa de temporada curá eu longa, Prós mehiliado com geladeira, Quan MUDANÇA? GATO PRÊ Marcuês de Sia Vicente, 29, c/ipars casa) com pensão na Ruy 
família bom quarto arejado, eldezenas de fodos tamanhes, alle tala separados, Aluguel 400, —|TO armazena, transpor- 2 quartos, talão, coz, bank, ejfrictides Calra, 256 ap. 301, 2.4 
recobor uma simples refeição. guns c| garagem e telefone, imo Informações tel, 432661, t bala desd 1940 dep, empregada. Anmnários emblcco. 
Otimos referências, Favor telofo-jbillados c| tados partentes do co- COPACABANA — Alúgasa Uma a e embala e butidos tapotes etc, 

nar 234094 ou 231566, — Sripa q cozinha, temos ENSICOS | oaga para uma (pêça ou ropar.|— Tel. 45-812B. local. Tratar! 22:4039, 
Eu PRESA a a Ford o io Atl Tolcfono 479159. ! PROCURASE mia po dividi an cs E Santos Damon bº sacado, apenos 2 no andar, é 
3 ga EE TS NY TT USER | al - s g sã às 17 
pras Pv e sata 202, Tal. 97-1139. COPACABANA — Aluga quarioldermesas em apartamento no Le. Tara fem. Santos Dument pobrado, ver dia 6 até às 17%, 


, E -— e ap. 904 3 ais, saia grana antzs Titara, 48/29], 4; 
G8, conivgndo, cozinha e banhei-/AILTON aluga dps. mabllindas," senhora do respeito. Pedenvse blon, Liçar para 27-9499, Jacy. de, cczinha, copa, vaga mo qura: DP a iva Fabolo, AL “Vê cõo 


ferêncios. Rua Ministro Vivel-/araara rs : E : 
to, «1, 20 3 quantos, Temperada jon)! IQUARTO — Para 2 môças de filgem. Exige-se fiador idôneo eul.. Tel. 22.929) — Brito, 
obese rh E Rio DE Poe; qa ou curta. B. Riboiro, 90, ap, ttf de Conto n. 4), op. 702. | x refeições, Ve-jconsignação em fôlha. Tentar CMEER Aluai E a ag ver res 
23, Ge. 1M2 (Atrhs ca Igecja/210, 57-1204 e 57-7599, o A ra Rr o prentev nâncio Flóres, 241 — Leblon. ver, no focal com, ponalro, de CRE pa dl nie 
= ALUGA-SE vaga a moças ou 1 pesa Padre De Ribeiro Soodao UU TEMPORADA — Aluga mobiliado, DE Desa ra para Rabi dep. Trator Av. Rio Branco, 158] 
FAMILIA norista aluga ótimolquario a casal na Av. N. S,[S97+ 7. iuel. etc, sala 2 gs. e dep, lin- n 


, clV5.0, Tel, 926585. 
quarto de frente à moços dis-jde Copaeadona n. 683, ap. 404) 20 Fut 06 las vista. Indevassável, Praca A)! Também aceitaso oferta parajidio tel 
t 


PAI / y . Geil te, METER — Cachambi — Alugare 
mtas, Senador” Vergueiro, ER] Tel” SP aI04, COPACABANA — Vagt p] 2 mê Quanta. Tel. 364465. oia pas qe o EA RE 













































































































Chaves no MEIER — Aligaso Bom AaGis: 
menta de frente, tola, qt, coz. 















































apartamento 2 APARTAMENTO | COS da Aua/t% 80 cada, café, rouoa do ca- 


E TV VER VERA sem area com tanque, W. C, é chuv. [METER — Cock mbi — Quarf 
c porteiro: COPACABANA — Algo dlimo manto, 2 quartos, anla e demnlsjna Rua Conselheiro Macedo Soa-lCr$ £o-000 Em Aluga-se perdi, 
or, 92, 29, Tel, 525007, —|- 57065] o 270914. 20. finamente mobiliado com ge dependências e uma grande va-jres n. 18, dps 102, das 14 hlsam filhos, unico Inquilino, das 
230,00. Chaves porteiro, ALUGO vas, bom quarto, Tren- sorted Ein oras Dercy Pa Grã Pa pa n9 243 ap, a 18 h — Chaves no local, ap./8 às 12 horas, 
— so b »jio, para maças ou senhoras em 2 + de Tela . . O. ) VT RED TOPA re rr Fa 4 
EneneNdO e o: pes “Ea ndelaimento familiar — Testar Ric! 300000 e condomínio, Para À MEJER Alugase quirto a | 


haves € 








a ind dest te ] 
ALUGO vagas pl mesas, Leopol.|Vor M. F. Drago, 156/202 — Bair-lg CRISTÓVÃO e cre dns Embalagens 28-7532 — 
ECAMENÇOS o Alca aa 901 — G0jto Peixoto, Tratar Roneld de = 0. tem = 
FLAMENGO — Alugo op, 201] dajdo Miguez, 19, ap, 5 
: 090 mil. Carvalho, 256/2004 — do 10 às 11 = = 34-1796 e 34-8230, 
Praia do Flamengo, 304, com 2 Pd EPARTAMENTO DE FRENTE a LNS — BÔCA DO MAT ed 
- Wgáto" com duas varanda made ESSES OSVALDO CRUZ — Aluga-se ca 
do emproma garagem.  Tratari102, ap, 70) — 3 sli, 3 qts, [COPACABANA  — Aluoase OU muntes, ampla coxinha, banheira ALUGO — Cura 2. cy cy br Rúblsa R. Catagussem, 348, aluguel 
Guilharme 31 — Chaves noldan, garagem, ade, terreno —|vondo-ze, na Run Belfort Roxo,|cempelo e espaçosa area — Ver Pesto. de Carvalho 178 — Linsl9) 000 — Chaves “sa fada 
local, no 12,2 andar, Chavos potteiro, Tratar tel, ...[174, ap. 20) cl sais, 2 quartos.lna hua Bola n. 689 — p. 301 |Vocconceloz, Jundes, Var das CESSWALDO CRUZ — Aluga 
MOÇA — Ap. Catet 10. /37.5517, sendo um duplo, coz, banh.al Chavos com o xoloder. Tentar ás 12 Tratar CIVIA Trav. Ouvi. [OWA — uga-sa 
ÇA — Ap. Cnteto, vagas, to-S255)7 a end. empro qrando dron co-ltotefeno 200600 — $r AMILTON der. 17 12 3º Wh uma cata -à Rus Cononéio, 179: 
dos direitos — 23-5976 — Ensal.| APARTAMENTO mobiliado, tempo- Berto a qragam — Chaves cI ALUGA SE quiio nia Panel em, = do | Fundes. Confortável, 
ta. roda curta ou longa, Saicia sia | cemairo, Tratar. na União Imo- essa Giga rude es UH, A its ont PIEDADE — Alugaso caso do 
MOÇA só que trabalha fora pro-jouaria separados, banh, ex. —lhipeça Lica, Av. Erasmo Braga (rapazes, Rua Figueira do Melo, Jarco, aluy, preferencia QUO jo quarto, Corinha e W. C. — 
cura cuia em iguais condições Run 5 de Julha. Trator 235431. loco cr 50) — Tel. ALAGES OU 275, cf 1 — São Cristovão. — ldê 220 nes movois, RB, Conso. Rus Teixeirs de Pinho n. 184 
ra dividir "despesas — Rua ALUGO ap, 605, à Avenida Atlên-[52.5008 — CRECI] BI4, [ALUGA SE quarto pars rupazes Pi dai 80, apo 10h tell ganevarial à Po Nóbrega — 
Márquês de (Nora n. 92, 2.9j1lea 331, AAoPOr pes e Cbnves ICOPACABANA - luso ra Ria Ru Darei ad Ata DD Jeso 
ap. ; com o porteiro. mm Bolivar, 154, apo 907, 1, sl, 1jPraca da Bandeira, PIEDADE — Alugo Esss 2 q., & 
? TO PRE-|ALUGASE à R. Bolivar, ap. sait, separado, banho e cor, NCrs| ALUGAM-SE duas amplas salor JACAREPAGUA jardim, are rd bes 
MUDANÇA? GATO à! r rd ea quintal, E 
la, quarto e dependôncias, do/280,00 mais encargos fa ais. —jpara 2 ou 3 rapazes. Entrada in- ALUGA-SE uma caso ma Rua And. 180, Ver à Rua Bento Lima 75. 
"|TO armazena, transpor-|franto, para flns resid, ou com. |Ghaves É err ço Imobitiário dependente. Rus Lopes forrar Tel. 29-12/1. 

















tenque, Porteiro 


+" 


E TUE O cosa granda, bos, Inda|com depósito de 2º mes. Rua 

; do, [COPACABANA — Alugade ap, ASE ap. é Rua Senador ALUGO cosa grando, boa, Indes j j 
pr oq eo ele o CrE|BOS, Raul Pompia, 188, de fran Prado, nºº5, ap 7, iranto|Pendente, limpa 200 mil, somo Pisa Cvttorino, VS Fecindo: 
280 000 mois cond. o taxas —/lê próxima praia, q. 4 agpo]Mariz o Barros, 3 Gts sl, chaves [ostá 180 mil, contrato desconto QUARTO em Madureira, Aluga: 
Ver do 15 às 18 na R. Jenquimjvásio, 6 meses z um ano 280/locyl el porteiro, Cr$ 320000. [om tôiha. Rus Godofrodo Visna,|se para rapaz solteiro, Ver Rua 
Nabuco, 189, ap. 307. o ioxas, Cova «| porteiro, — Tel, 32-1619, O lt [42 Jrmtar casa 39, | Borborema, 192, Madureira, — 


VAGA — Aluga-se n |] môça que 
trabalhe fora, 42-2917, Csteto. | 


LARAN]. — C. VELHO 





80,00. Estr, Bandeirantes, |denósito — Rus 24 de Maio, 
u. 278, 


EO == | 11079. Em 
ALUGO sata com entrado Indo- SAE. iu 
COPRCRSANA O AlOSNTO Gon pendente, com motiia, Ernguç- “CENTRAL cer vs Augaso ego C 
: E TITroTs PRPORRE Pure ama segun ava cecugaçes = e - te. Av. Paulo Fron pode e. cozinhar Ro 
regada — ad a sair pica n.JALUGO — Tunpórsca ar oo ParaReária ou nda y moças MPS á à ALUCAMSE É ao ar aRSandos 40000 com depósito, Rua Alzi- 
7 Bo 50) o horônieitos. —llonga, ap. meh salas, 2 qu trabalho fora — Tal, ALUGAZE — Um aoao nes RÃ "SE 2 quartas soparadas ta Valdataro n. 170, 

daj Telefone 43-1409, dep pr amparo, eg 37.9078. Farta dE Eliot cata hpelpeda ê Maes E sado ra SAMPAIO — Aluçaso” quero 
LARANJEIRAS — Alugato cosa área cl finque, TolO S70als. CABANA O Ralan Ro nn=| SONGS | il a 91), Trasjecínio Carócio, 277, Estação tolnrando mode Javar é cozinhar — 
ÁLVEO do. mb. cem fel. 080 ap. 208, Alugo. al, alo eco Ve no fosso rim mito Mavior. 82602 “o 000 cam depósito — Rua AL 


da Guanabara, |garaçem, sinteco, nôvo, pintado, hey freo, Finder NC1$ 270 C[ALUGASE — Apr cam 2 salas, 3 AUG SALTE TUAS aa xira Vodetaro, 173 — Próximo 


3 quartos, 2 banheiros socinis|2 salas, 2 quartos, banh, colo- a : sepora-jh estação, 
lvina, sala de fantar, escritório, intal, a ain dep. emp., [1X cTol: 580140 uortos, área e demais dopeniy por. estação, 


copa, cozinho, lavanderia, cepen-lirea grande, Tel. 47-2952. COPACABANA 1 032, alugo ap.idências, cem ainteco, selefene Cifoo desta ir pipe TODOS OS SÂNIOS — Aluga-se 
dências empregadas, telefonb, ga 


DT do 
rá pa ALUGA-SE para temporada lon|-.! A 
ea ve pança q 98, PP o mávela o quarto eg Pa » Portoas: ae 
varanda, dopendencias do  em-|5 sala. Tel. 57-5227, 


















O OT ac a ALUGA-SE um quanto. mobliindo 
oclantado. Tratar fel, 374270, |COPACABANA — Aluga-se vegalo um tapês — = Micavalcanti, 92), c/ sala, 3 cl 
ELUGAE ma Vaca E UM trabalhe fora —ijta. avaican Gigi canta, S Qlê 
ALUGA-SE quarto & môça qu ca) ALUGA-SE uma vaga | uma qm E NÃO Piva, SIE A CE eee çÕõão, bu, Órez €/ Ianque. — LEOPOLDINA 
sal s) filhos. Rua Mitanda Val- Pod que trobalhe fora, Tel, Data Pão 40 e 50 —IALUGASE op. da sl Gio. Mep Tra APSA Tv. Ouvidor, 32 


a - 4B5O. SS) pe banh. em cor R. General Roca! 20 do 12 3 ]7h — Tel... 
es ENT er aU /ALUGA-SE quarto a pesos dejCOPACADANA — Al. mp. femp.jn. 380, ap. dI5 — bl, B — Tiso og7. E ANGUEL FIADOR com. 6 Imô, 


2 rapazes, reforência. Vol. cn/respeila qua trabalhe fora e que mobiliado, atapetado, frente, sa-ljuca — Tratar na Rua Urugual 
) É 


4 
João Pinheiro, 589 — Piedade,jna Trav. do Paço, 23, Gr. 1112 
ALUGASE an. na Av Amaro/latris do laroja São José), 








ABOLIÇÃO — Alvgaso apo 2/vtt — lrfecuzával — Forneço — 


' E Praça Tiradentes n.º 9, uala, 002 
5 E é ais, sala e dependôncias, Fiador| | é 4 
Mem ALUGAM-SE nos. ns Rua Volun- puta Ribeiro, Bi, am. 704, Pers BS0s ol. SETAS, EEFpoCialto ia A oO cu destonto em fólhn — Rua|—-Junto ao Cinema Sio José. 


SA q My f. alugo quarto COPACABANA — Alugo «| tal. [ALUGA-SE aprtomento, AJZ =jqu 380. ALUGA-SE um aquario, Rus da Pro 
col A pimotdmh saga Sina “go desde O gro Rua Min. Alfredo Valedão, 35,Run Conde de Bonfim, 1178 —|ISixeira de Azovedo, clamação 786, ap, 2 — Bon: 
(4 + . 








, 33,je dependencias, na Rua Licínio 
Vice, 446, Ea NR abei RDÉ empr. Cr$ 320000. Chavez port.[Tentar Rua Haddock Lôbo, 33 


atada los A EU is nada aos o nana ah - : t Cardoso — Tel, 344285, Car y 
cisl completo, 7 área de servi APARTAMENTO — Copacabana — eme à Trav. Ouvidor, 17, DO NSETquates Ra ni deso, zinha, benheiro, R, Gensral Car- 
ço e depondências de emproga-| (Mebiliado). Alugaso na AvenidajSecandaro O A ALUGANSE QUE PRO O CURAÇÃE: quo CE Vá na daç 7 quanos (alho, 240 — Cordevil. 
da. Tratar na Avenida Lôbo Jú-| Prado Júnior 5120, up. 609, todo/EM AMPLO o confortável quartojsem filhos ou môças que traba- benh Paio inh, vu Hs S/A PARTIR de NCr$ T£0, TED, 200, 
nicr, 1672 — ePnha Circular —| mobiliado, com sala e, quario se-'alugo vaga a rapaz, 65 mil. Mi|lhem fcro na Rua Barão de Ilnna-|38.9, dirão or ad s “ma osjA.É 300, Aps. e cases el! más de. 
fedbrica De Millus), no harário das parades, contrato de Í ano, Ver|9uel Lomos, 128, ap, 109, gipe, 302, ci 6 — Rio Comarido, Tor. Boy eee oia ndo es) 1E'nósito cv finder. Inf. 32-405] — 
ln às 16h30m ou peics tolefonor cem o porteiro Josias e tratar FERNANDO MENDES, 7 ap, A4I,[ALUGA-SE cosa nova 2 quartos, 2 cal, clâriamento dos 12 às 14 521512 0 42B942 Trat (8 
30-7168, 30-1947, 30-5962 o «-[eem e nropristário, Sr. Dolamatejosa. Atlântica, Alugaso | quart=[salas, cozinha, banhelro, quero) por Aluzusl NCr$ 28000 —ás 19h) na Rua Mig. Couto, 27, 
30-6865, com o Dr. Eduardo cui. Av, Presidento Varas, 446 —lde frente p/ 1 casal ou 2 ropa-jemprogada, garagem etc, Rua Cân-ia ii cuenta ceuzeiros!s! 403 — (CRECI 743). 3 
Sra, Marcelina, — Ja, andar, Tel. 431753. zes de fino sato, condições adido Olvaira, 572, mia. Baráa]ç A à APARTAMENTO — Aluguse no 
ATENDO segunda-feira anúncioiaTUGO sp, bem mobo 3 à G/cembinar, 272347, ptedalias encta oca Tratar, MLUGAREEE: GL Rara SE quantos puro esuildêrdim. América, 2-qis. a Tala = 
reterente domingo. Quarto fren-lmases, 2 qts, 2 Ele, €/ tolóf, [FUNCIONARIA PUBLICA = Do: Ra Anteado Ca solteiro fasalhando fora —jPreça da Fora, Rua George Bl- 
Je, arejado, 2 sacadas, janela, aigod, TV — Cr$ 550 — Ver port sojo alugar ap. na Zona Sul, | [ALUGA-SE um quarto & Run Ba- Mebiliades ou não c/ banhalrolzet, Sé3. 

2 rapazes, Mobiliado, — Dou ali 17 à 19 p/ 363443, Anitalguarto e sale ou conjugado atéjtio de Mesquita 594. indepencente — R. Hermengar- ALUGO 1 quarto a essal ou so: 
Es mova ce AbapãS O Er iGaribaid, 42, ap. 708. Cr$ 180 000 — Tel. 349627. [ALUGO bens quartos, para reldo, SOS — Mélr, nhir. Rus da Calho 1595, Penha 
datos “ovos, = : ALUGO dormitório p/ macas c/| FIADOR — Propristária, irrocusd, pazes cl cu 3] móveis. Preço moi qo o um Mesquita, E./ALUGASE quarto pequeno, ba: 


Rio. — Alugam-se cs de números! nheiro, cozinha, independente a 


pen sii REL iO moi Ma 
ALUGA-SE casa, sala, querto, co. 





17 horas. 


— Alugase de 





Rio Ane, 53 — P. lucas. o 
velhos. Tratnse na, Rua Buenos ALUGA-SE ap, com quarto, sala, 
Alres, 302 — Guarmbara. is . eunas dependencias, 
ALUGA-SE 1 casa com 3 quartos; porço A RUA povrenço Ri- 


APARTAMENTO — Praia Botafogoldicla, gel. ele Trv. Angrense, oprintário, é comerciante. Sosjvel, sols grande, 2 quartos, Rea Das | eta Ge 3 ennhom o; 24, Migienenolis 


— Ot. sl. con], banheiro Kitch. 14/1005, franto P. Av. Cop, 730.| lução rápida am 24 horas. Av.[oheira, cozinha. dop. empregada, 


ALUGA-SE 1 casa — NCr$ 160,00,/10 Coinp- gás da fun. Var e tra. 
, Democráticos, 291 

229 — Tolafone goi = 87. 2 . Alugo, 4 ao.jfiutos Proça Saens Pano, Ver à Rus Galileu, 94 — Caitf Av. dos + 291. 
impresa a Sr Moe Eller” ani, eo AR PO CO ACUGASE cem cata co folia homi. el. CSA BRAS DE PINA — Aluga-te cama 
AUG AI ma Vaga jobra rca Uma vaga para môça, à Run Ge-ALUGO porão, 2 salões p) ofi-(de tel, quarto, cor, taquenda 


T 
Lise Med a de SOM : | vintal, Aluguel 
201. Começa na irâncio, Av. N. 5. Copacabana n.[FIADORT FIADOR? — Forneça duc|Nºtal Roca, 402. Tel. 48505 —lcinas, 1 moradia, 2 e, ds RS OD GOO Ro Orc Ra, 








dr h) Tijuca R. A 
p + — Tel, . rua, R. Avgusto Nunes, 1 Eh A 
E Mtioessefiges 19h HG! am. SOM, - a e rr gn ALUGUEL??? . Fiadorm???, Nãojdos Santos. 4 BONSUCESSO — Alugamos ctimo 














sala 1603, Tel, ALUGA-SE por temporada, apar. Imóveis. Segurança o rapidez. —| pense duas vêzes, resolvo na ho ALUGO quarto ind. S0C00, | qu/SP: com 3 quartos, sela ampla, 
Eita DE da er parda ode do “frente preco Rua México, 74, sala 1103, ra, todos documentos — Av, Rio/2 pessoas trab, fora, 2 meses do-|banhoiro sociul, dapend, da em 
+ + dt at ar dei PBS DR nas JS dh o e E 


ap. proprisque trabalhem fora — Peulino liado, com tala, quarto, espa, co-[HOTEL — Aluga-se quartes bons, ro ça) 4 1819 — Telefone 


ósito. Rua Moreira, 133 (Abo-|preg. e aren de serviço c/ tan. 
credenciado | Fernandes, 70 — Botafogo. zinha, banheiro e jardim de in-[maximo asteio e conforto, perto [322509 9 


ição). ue, na Ro da Proclamação, 784, 
ALUGA-SE cama com 2, quarioa( ip 2d Chaves no, local. Aly. 


u 


18 — Reslengo, 


curta cu longo. Rus 5 de Julho, te? o Sr. Paulino (799). 


R Er à lução rápida em 74 horas, Av. 
o RT TST TIE k ES dede dt ni a = ) — Aluga-se grande, del Irator (8 às 19hs), na R. Mig, 
Móveis ALUGUEIS??? — Alugue com um nossa. Hilário Geuveia, 87. | MOBILIADO — Copacabana, AIG dd ri metiliado” de Couto, 27, 3! 403 Dreedi 743) 13 qdo, Maio, 47, nula 1603, Tel, 
28-7532 —jmês pi findor, tudo na hora, fia! ALUGA-SE sala mobiliada, de/90 dp. sala, at, saleta. Tudo) pru 4 rapazes. Tel. 46-4721.|ALUGA-SE, Bangu, T caso, À quar- ; 


4 TT E VI RR E ge A mos Hadores com absoluto garen- 
Ertaniieae 1880 ap, 1001. Tels .. MUDANÇAS? A. Lusita-|dente, Invar é corinhae. Rus pe aum rg Pe pratalos via, Fiadoras cem o err em 
cabsna — ap. com 5 peças, n fera ema or ain oa Der pros AR, para padodea “24, tolo” UNO] México 7, tala 1583.” 3 
es RA a - ps ra — É emocráticos, 

Rua Borata Ribeiro n. "20º Embalagens 28-7532 - CO COMIDO, == nhogasa UMAS — Tal, DO-149. PARIDADE AUS, Afogesa 
p 408. qJtatar na CIVIA, —|34-] 796 e 34-8230. poe quo trabalhe fora o A PU TALUGÊCSE Uno CRE con dare uma SE ER Po Tay qemêreo , 50 apena 
IOGA CE mem POSTO 6 — AlUQUS + m9lo de Frontin, 434, ap, 901 —jquartos na Rus Alcides Maia m.les 400. Tratar tel, 48-Bd 

ALUGA-SE uma vaga Avenida Co-] 203 da Rus Xovier da Silveira (ultimo andar), "— Tel. Psaooas. [154 — Bento Ribeiro, Leopoldina, tal 2 


prenbena, 26% 49 andar, Tel.ln, au, com 3 quarios, sala - — Quarto — Alugasa a ALUGO quarto, Rus São Paio, PENHA — Alugase Um apara: 


Ceon-|nel, a senhora do trato que fra 
psiioea dh Pllbalho fora — 46-4721, 
meses depósito. [BOTAFOGO -— Alugamss Rus 
42-4304, Paulo. Assunção, 504, quarto, cozinha 


570815 ; é 
pendencias complotes, mobiliado, E po. lav,, coz., 85 mil »|52 — Sompaio, lado 24 de Maio, ! 3 
ALUGO por motivo do viagem atô/or condicionado. Ver das 9 às 16/ambiento familiar = Rua do ALUGO Dando sis do Tre pt o Dor ei Drs RR 
TE rt ico bom mobi-jhoras, tel. 425251. Bino n. 210, das 12 da 17 h.lentrada Independenta com móveis | Jesé Maurício 359, a| 205, Tel. 
sal de Prata Inf AP one! SI GUARTO — Aluga 8 homem aim TUCA lu 203, Rua/ 4 dois rapazes cu casal sem fi-[30-9173, Creci 545, 
IDO» ples, com móveis, trabalhe, dê Crie Ni A eles 6042 — sullho Rua & de Setembro, 148 — RAMOS — Alugo cas da sais 
ALUGO «de 7 a 6 mozos «) vista |feferôncias. Cr$ BO, Run Carvalho red q retoetttesa 2 inha |Méler — Cachombi — Seguir "iquerto, cor. e banh., 90 cru 
pl o mar, sp, bem mob, 3 gram-|SL rare) ao 196 doe 77044] hà ardor * Tanque Biemma zalros novos na Rus Taci m, e 
as quartos, salão, |. inverno, 2 esquina R. Duvivisr — Lido, Chaves Pl Er Tratar s2.B165 ALUGAM-SE quartos cl móvels'200 — transversal a Neta Senho- 
PRP sociais, dep. comp. — Tel. JQUARTO GRANDE mobiliado pi CIVIA. ? à Rua Aripuá, 270, Ricardo delta das Graças, 
R pessca cu 2 que trabalhom SÚCA =sbm ssnado end — Albuguerque. RAMCS — Alugase ap, 2 qis, À 
Aluga-se um quarto n 1 ou Z/ALUGA-SE uma casa, 2 salns, ajsala Rua bígia, 10 ap. 202. — 
pescas — Unico Inquilino, Pro-jquartas, coz, espa, banh. gran-|Chave n. 102. 


BOTAFOGO — Gansral Polidoro 





mebs, do 1 ou mais quartos —itar no local — Exigem-se referer 
Copacabana n.º 374 — clas, > do 120 cruza. na Rus dos|cs árca, voranda, fronte de rus, VILA DA PENHA — Alugo ap; 


358, E El . Rua -Goils, | 450, Cascadura, a 
SE voga p| mêça. 40 miljAlugo pl 1 ou 2 môças que tra- DP ipasaçyo Rosso =D. 6. ALUGO a Osvaldo * Cruz, aps. probe rr Mp Paleta 
reitos, R, Pompeu Lou-jbalhem de dia, direita ao te'o- - - a “9 ) - 


a imôças com direito e lavar elatca. 
cozinhar, 40 mil cruzeiros. Rua cinto 









fogão a gés. Rua Claudino Be- 









no melhor ponto, Toneleros, 89,12 88 2 qtos, de 50, 70, 90, 100 e 130/Rua Meriça, 96, ap. 30] — Coe 


lho Neto, 


co AM ias DAE S ES TEN SSE OSS 3, 

AVENIDA SUBURBANA — Alus 

diaria, Vor e tratar cira.|ATENÇÃO — Alugo ap, da Rus grope Rua Barão Egg E preta sado ES qeu “ya 

tamento no local, Rus Gustavo|Compinas, 205, np, 102, edificio!) 150 — Mesquita. Estado do Rio, dio: do empr., área com pesa to. 

BENTO RIBEIRO — Alucasa óti-|Var na Av. Suburbana n. 6725, 

Cd dpartmento rã R. Apodi, see oa Segui pintos mae Av. 

ap. + por Fi Pres, argas, e +. am -- 

valheiros, em Copacabana. Rus|9usrto, banheiro, copa, cozinha, o tratar no local das 16 bs 1Bh.iTel. 43.17 iutário, Sr. 
Alm. Goncalves 15, spo 202; área, dependências de emprega- Edo el propristário, 


Tel. 27-965] — Pla 5, 2.º quinto! grande. Aluguel BENTO RIBEIRO — Alugase ca- 
Lá ho 195 mil — Tratar tel, 26-0281 ou sa, 3 qts, 2 salss, bonh, quim 


IPANEMA — LEBLON sara com Aleide — CRECI pf “ent. carro, Rus Liberata San. 


APARTAMENTO MOBILIADO — feno (ds Ionlo 8 "UR açãO =: INCA 
Desejo alugar com 3 dermitorios|ALUGAM.SE 2 oo SONS TONERS [ERAS ci 
garagem, preferivelmente comiio e cozinha e ii Pra na ESTAÇÃO RIACHUELO — Alupa- 
telefcne, no Leblon qu ipons-lQus Alvaro, 29] — 1ED 000 uml1e quarto, Rus 24 de Mato, 35]- 
ma — Conforme o aluguel estu-|ny Ledolra Claviano, 91, ap, 203/c1-201, 8 maça quo trabalhe fo- 
do compra de movels. D. Olga; — 95 000 — Tel, 58.7348, ra. Preço Cr5 50 000. 
fim do semana — Tel, 57.3723 rear DD 50 ENGENHO DE DENTRO — Aluza: 
demais dias tel, 42:2]44, ALUGA-SE ums casa, quarto, sa-| o quarto, ta'a poquena nos fun- 
FIADOR??? — Não denanda dejlt, cszinha e banheiro na Resid Trator Rua Adolfo Bergemi- 
toco,  1á apanhar jo do-)Póiê, TOM 1 Solo, “parto, doi "222, ap 201, fundos 

s apresontãr, Av, DO VBA Tn b'o NHE DER e Ao 
Branco, 185, 4! 1 849 — Telefone [58.9647. ENGENHO DE DENTRO — Abe: 


2.2509 QTIGA SE o poem! |Íção — AlUgO Casa, querio, sa 
= ALUGA-SE um bem quarto, em la cozinha. Rus Assis Vasconce- 


FIADOR??? — Ini. ótimas refo-jcasa de família, a rapaz soltei: 06975 mo: 6+, Mario, 
rências bancárias, Rescivo na ho-jrou ou môça solteira que traba.) DL 

ra. Av, Rio Branco, 185 «| 1819,|lhe fora. Tratar à Run Professor ENGENHO NOVO — Alugaso 
Tof, 322503. Eurico Rebelo, 215, casa 6 — Ma-lousrto, pode lavar & cozinhar, 
FIADOR??? — Dou lrecuskvel emilSsith  eom depósito — Rus Martins Le 
tudo, propriotário -- Documantos|GRAJAO — Aluga-se o ap. 203 16/46," quis to ter 
em dia, Av. Rio Branco, J85 ajjda Rus Alexandro Calma n. J45//ENGENHO NOVO — Jacaré — 
1819 — Tel, 32:2503. com sala, 2 quartos, cozinha, ba-| Ajug. ótimos aps, novos, centro 
FIADOR — Fropriatário, irracusê-/Nheito social, dependências delge terreno, bem localizados, 


veis. Temos, para cajas, aparta-|Smpróneda e área de serviço. —| ragam, Cadete Polônia 514. cha: 


































nO 264 ay. 701. Tratar 464994 |ATUGASE um queria Dara Uma 
FIADOR — Propriatário, irrecusã; mêça que trabalhe fora Av. Co- 





74799. ca Verdun, composto de it, 
VAGA ou quarto p| 2 qU/d coftmpla sala com santas, ótimo 





mentos e lojas, Solução rápidalhoras em diante. 

em 24 horas. Garantida, — Ay,| Ts eee 
N. S. Copacabana, 410, sala 905, | ALUGAM-SE aps, mebillados pl 
mommiini co ===i temporada, Jonga ou euta — 
PROCURA-SE apartemento gran|ADM. BOLIVAR — Av. Copaca- 
















A PARTIR do NC$ 150, 1E0, 
200, 250, 300, Aps e cases c/ 1 
mês depósito eu fiador — Int. 
38-4031] — 59-15]2 — 42.8942 — 
Trator (O às 19h) à R. Mig. Couto, 
27 4/ 403 — (Creci 743). 


ALUGA-SE uma casa na Rua Pi. 
res do Rio, 158, em Eden — 
NC+S 80,00. Ver e tratar no local 
até es Já hrras, Sr. Ivo, Descan- 
t3 em fô'ha, t 


COELHO NETO — Alucade cosa 
dez. banh, égua, luz, in- 
cpendente, 100,00, ciete. folha, 
Tratar cl Vaitor. R, Urural, 244, 
COELHO DA.ROCHA — Aluga-te 
uma Cass na estação de glo., 3. 
coz. banh., BO OW e | quarto 
= 37 mil com flsdor ou descon- 
to,- ambiente famiiior — Ver na 
Rua Felisbels ao lado n. 1148 


MARIA DA GRAÇA — Alugase 
o ap, 20) da R. Oliveira Serpa, 






pre penaniçãos se vin, e/36-5565, 
sala do jantar separadas, mini-/ALUGO vacas & Fanas Es RS 
mo ide três quartos oem jedi) ALUGO vagas a rapaz. Rus Bo- 
















mar Sr, Sertã — Tel, 52.8055 —|05-604 cu tel. 37.831 































— Rua Alvaro Ramos, 489 — Bo-[Betão Ipanema, 143.1 003, chaves 
tnfogo. porisiro, Inf. 43:5482, 239970. 
TA |ÁLUGO ótimo quarto bem mabi- 
ú LEME — COPACABANA lindo, para um ou dois taphzes, 
ALUGAM-SE salas 905/906 da Av, ue Boliver. 35, mp. 701. 
Copacabana, 435, fins profissio-| APARTAMENTO — G. prais, visa 
nais, 1.8 locação. Chaves local, |mar, mobiliado, temporada, 3 qt, 
Tratar: 32.6753. 2 aulas, 2 banhs. soc, qt e ban. 
ANTES DE ALUGAR sp. moBila | oa rena, MMA servo melado raur 


do para temporada, consulte-nos. | Br ifrpd Pta E a or 


3 
Temos ótimos de 1,2 e 3 atos. . 906 — 90 -— Esq. Fi. 
com geladeira, roupa de cems aooicado [eat ronda Es as: 
otc. Basimar. Borata Ribeiro, 90, mente hoje, dia 7 e amanhã 8, 


















banh,, cozinho, 


























ALUGO ap. 603, R. Doviviar ». [COPACABANA = Aí ap: fan; ge, praia. Prudente de Morais Cal E comia Chaves caro “el 13 do Maio, 47, aala 1 603 Tel. 
1 





"jcial e coxinha, Chaves com 0/42.9 s7 ótima 
so 35000.37, msg. Av. Cop. Entre Lidolsal, sola, quarto, cor, banheiro, | 217504. Para Archimedes. Trator na/ MAPPS7. TURIAÇU — Alugo ótima casa, 
o Palaco Hotel, 2 fts., 3 gts. mob. e] pay vtens, Cr$ 300 OO0] IPANEMA = Aluga-se o ap, 103 png do Paço 99, Gr. iz -|FIADOR — Casas, aps. tamos guinho em Prior Erg e 
Brattce ae Bar, priv. pj 2 apsil— Tel. 36.5409. da Rua Alberto de Campos nm. 51.) (etrás dia Igreja São Job) ps Eras ay raca A “alves 46 lodo; SPRe O 
+ 327959, COPACABANA — Alugass 6 ao. icom sala, quarto, cozinha, ba- 7 jp. eder = É E 
ALUGUEL FIADOR cmd InE ESPNCARANA Aluga-se o ap. q QUARTO, alugass, Rua Viscon Pa 


N, 5. de Copoca- 
1285, com salo, 2 quartos, 
acclal, corinha, depen- 
dêncies de empregada e garagem. 
GA-SE o apartamento n. S02/Chaves no local, Tratar na Trav. 


nheiro e vaçs na qaraçem, Ve de de Abaeté, 27:A — Vila lsa- nata 5 3/ 614 — Ed, € 


no local. Tritar na Trav. do Palha, jrioca, 9 de Wah. REse, IL H A S 
ço 23, Gr. 1112 (Atrás da Igre- VILA ISABEL = Es adido Sed rm FIADORES pars aluguéis, Fiado- 
Sãa Jesé). VILA ISABEL — Em edifício aca nas irrecuidvois: Solução imedinta. 


Es «joado de construir s/  pilotls, 4 asendeta a qualquer hera, in- 

Pego en “ou endtteaç 2: ao êndar, AUD clusiva domingos. Tel. 49:8547.| COVERNADOR 

artelto, —| paenbana, Com 3 quartos e de! greja São José). tapar também p| comércio, ate- nero tos, JACARÉ — Aluga-se um quarto THA DO GOVENADER = Ag. 

252978. mais dependências. Chaves com CONJUGADO EXCEPCIONAL =| ller etc. Farma de Amoédo, 1a5/trente. '2 salas conto 3 quartos, pioniino para pesca que dê re|MHA DO GOVESNADOR — hp, 
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unto ao Cinemas São José, 





L dênci completas empregada, jéUM, AD, BU! ll 
Abrou, das 19 horas em diante! — Aluguel NCS JBO — Ver cliMarquês Centro nº 24, pt 8 be Eno Pra MADUREIRA — Alugase o, ap. - 
ALUGUÉIS? — Arsanjamos aum, porteiro. Tra Tratar 57-3220. Hosp M, Co sal, qto, ate, gara-lnas — Ver Rua Héber de Bósco-/402 da Rus Henrique Braga, 230 PAQUETÁ 
. | or eim Femoamas Re me-'CINCO DE JULHO n.º 50, salão, pe ida com zelador. Tel. ft, 101, ap. 101 (final is Aa fa sala, 3, quariss, cozinha, 
ep. empr., to-|ctoras fiadores da Guanabara. —% custos, 5 aemários embutidas, | <S- EA da — — jtonde Abaeté) — Tratar PALMA. eiro e área cons tanguo, SAAE RSA 
Rus do Resende, 39, ala 1 100.12 hinheires accinis, conaszinha, LEBLON — Alugo living 3 ais RES — Av, Graça Aranha, 226 —jChaves no ap, 302. Tratar naiPAQUETA —Alusamm na Praia 





dúnior 298 — Copscabana, Iporteiro José. Trator tel, 376261. Motor Ataulto de Paiva, 470/503, 52.5299, (strás da lereja São José). 27.6549, 


LikCiivica aa — Jornal do cresl Sicica, [047 —- 3 


Á genda 





+ Da Si SD 
EMPRÉSTIMOS — O WO pera hole, dos 11 às 
1) horos, us propostos caguiitos do empuéstimes: 





Códico 20, peditos CCLO q 910), Cúsiga Ea, pecivs 
25004 2035. *** Arónciu nº 1 — Campo Grende, 
Citico 29, peilidos 160207 q AQ00S6. Cosimo 50, po- 
dides 101093 a 101059, *** Amência nº 3 — Dons 
sucecso, Códipo 20, nodides SCOMIG a 200057. Có- 
idgo 0, pedidos 300663 n 300627, *** Agincia nº 
5 — Eento Ribeiro, Código 20, pedidos 500351 e 
600302. Código 30, pedidos 500294, 500597 a 50045, 
*** Agência nº 7 — Méicr, Código 20, pedidos 
Ercálao a 07,69. Código 50, pedidos 700959 «a 
00999, 


JUIZADO — O Serviço Soclal e o Serviço de An- 
torização de Viagem e pera Trabalho do Juizado 
do Menores estão funcionando, diáriamente, a 
partir das 9 horas. O plantão funciona, diária- 
mente, até meta-ncite nos dias úteis e até 6 ho- 
tes da tarde nos sábados e domingos. Tais ger- 
viçes de atendimento público funcionem no Jul- 
urdo de Menores, na Rua do Senado, 20. 


. 

EMPREGOS — O Conselho Nacional de Telsco- 
municações está rozebondo propostis para em- 
prêgo de Técnico em Manutenção das Rédes de 
Circultcs a grande distância e equipamento cor- 
respondente, nn Argentina, Técnico em Tréfera 
Telefônico e 'Telegráfico, na Etlópia e Corta de 
Marfim — na África — e Instrutor das questões 
de Tráfego des Telecomunicações, na Malêsia, 
sob a responsabilidade, respectivemente, da Em- 
présa Nacional de Telecomunicações (5807), do 
Conselho Imperial das Telecomunicações (5808) e 
do Departamento das Tel omunicações — Govêr- 
no da Malásia (5802-5805, Os trabalhos terão n 
duração de seis meses, um ano e três anos, res- 
pestivamente. A remuneração é 11 934 (onze mil, 
novecentos e trinta e quatro) dólares a 13110 
(treze mil, cento e dez) dólares anunis, sendo ne- 
cessério o preenchimento des requisitos seguintes: 
para Técnico em Mentenção das Rédes da Cir- 
cultos — Argentina — dinloma “universitário, ex 
periência em manutenção de equipamentos. de 
correntes de hiperfregliência, fumar pessonl ese 
pesielizado e conhecimento perfeity do esnenhol, 
Pura Técnico em Tráfego Telefônico — Sfrica — 
diploma universitário ou títuio equivalente; pos- 
Sulr pelo menos dez ancs de experiência em im- 
portento organização de telecomunicações; qr- 
periência em tráfego teletônico, telegráfico e te- 
lex, tanto no serviço local, como no internacional 
e perfeito conhecimento do fransês. Pera Instru- 
tor na Malásia — ter administrado importante 
emprêsa de telecomunicações durante dez anos, 
com experiência de tráfego ou assumido cargos 
de responsabilidade; experiência na formeção 
profissional de pessoal; conhecimento na explo- 
ração dos serviços nacional e internacional de 
telefone, telegráfico e telex e perfeito conheci- 
mento do inglês. A npresentação dos documen- 
tos deve ser no mais breve prazo possível e o pe- 
dido de Inscrição deve ser feito pessoalmente, ou 
por carto acompanhado docurriculum vitae tem 
espanhol e ínglês), ao Conselho Nacional de Te- 
Jecomunicações — Assessoria de Assuntos Inter= 
nacionais — Rio de Janeiro — Rua Miguel Couto, 
105/21,º andar; ou em Brasília: Esplanada dos 
Ministérios, Bloco IL — 3.º andar, *** 67 vagas 
prra trabalhadores especializados, existentes nas 
emprêsas do Estado da Guanabara, foram colcca- 
das à disposição do Ministério do Trebalho e Pre- 
vidência Social, O Departamento Nacioncl da 
Mio-de-Obra comunica aos interessados em geral 
aus os candidatos devem comparecer à Seção de 
Colocação da Delegacia Ferlonsl do Trabalho, 
munidos de Carteira Profissional e Cortificado 
de Reservista, ncs dias úteis, das 12 às 16 horas, 
para encaminhamento às emprésas, Os emprega- 
dores podem fazer ofertas de empregos por ofi- 
cio, telegrama e pelo telefone 22-8408, das 12 às 
16 horas, nos dins úteis, As ofertas do emprêgo de 
hoje, são as seguintes: encadernador taboeiro — 
1; eletricista de npnrelhos eletrodomésticos — 1: 
eletricista Instalador — 6; eletricista enrolndor — 
4; pedreiro — 3; montador de rádio — 4: Indri- 
Meira — 1; calceteiro — 2: mecânico de auto — 
&; serralheiro — 7; mecânico njustador — 3; 
estofador — 1; torneiro — 1; marceneiro — 5: 
carpinteiro — 2; estucador — 3: motorista — 16; 
ferramenteiro — 2; Irezador — 2, 


. BARCO — A Superintendência do Desenvolvis 
mento da Pesca vai adquirir um barco pesqueiro 
destinado à Escola de Pesca Tamandaré, com cn- 
pacidade para 15 toneladas., Com a embarcas 
ção, a SUDEPE levará ensinamentos nos pesca- 
dores, dentro da mais avançada técnica, 4 


KOMEOPATIA — Estão abertas as Inscrições pa- 
ra o 20º Curso de Homeapetia gratuito promos 
vido pela Federação Brasileira de Homecpatia, 
destinado m médicos, dentistas, veterinários, far= 
macéuticos e alunos das últimas séries dos refe= 
tidos cursos superiores, No dia 14, às 20 horas, 
será ministrada a 1º aula pelo: Prof. Cadmo de 
Moreira Brandão na Rus Frei Caneca n.º 94, Es- 
cola de Medicina e Cirurgia, Inscrições, informa- 
ções e programas com o Dr. Amaro Azavedo, Lar= 
go de São Francisco. de Paula, 26, Bloco 1705. 
Tel, 43-3755 — das 10 às 12 horas e das 15 às 17 
horas de 28. a Ga.-feira, 


JORNALISMO — A União dos Profisstonais de 
Imprensa abre amanhã matrículas para o VI 
Curso de Jornalismo, Os interessados terão jn- 
formações na Rua Sacadura Cabral, 43, 3º an- 
dar, ou pelo telefone 43-8079, 


MOEDA — A Secretaria de Educação determinou 
o uso obrigatório do cruzeiro nóvo nas escolas 
primárias, através das atividades comuns de 
classe, de modo a levar a criança a familiari- 
zar-se com o nóvo padrão de moeda. 


GRUMETES — O prazo para inscrições para & 
admissão de prumetes e talfeiros da Marinha fot 
prorrogada até o dia 9. Cs candidatos deverão ter 
idade superior n 17 ancs e inferior » 25, serem 
soltcircs e estarem quites com o serviço militar, 


RODOVIA — O Diretor-Geral do Dspartamento 
Nacional de Estradas de Rodagem informa que 
será inouguredo dia 11 o trecho Jolnvile-Ttajal, 
da BR-101, de 148 quilômetros de extensão. 
DOAÇÃO — O Ministério da Saúde doou uma 
ambulância no Hospital Infentil e Materni- 
dade Darci Vargas, na Cidade de Atalaia, Ala- 
goas, . A 


PAGAMENTOS — Começa amanhã, o pagamento 
do funcionalismo da Guanabara referente no mês 
de fevereiro, Recebem os servidores do lote 1. *** 
A Calxo Econômica avisa que creditará em con- 
tas-correntes, hoje, em suas agências, os pagamen= 
tos das seguintes categorias de servidores públicos 
federais: Ativos — Departamento de Iluminação 
e Cás, Tribunal Regional Eleitoral GB, Minietério 
da Fozonda, Ministério da Agricultura, Adminis= 
tração do Pórto do Rio de Janeiro, Pensionistas — 
*cronáutica, Justiça, . Agricultura, Trabalho, Edu- 
cerão, Viação. AME: bos 


TESNS — Os trens paradores, com destino a Deo- 
doro, hoje, de 11 às 16 horzs, não farão psradas 
nas estações de Encenho Nóvo, Méicr e Todos os 
Santos, Trata-se do trabalhos na ride asrea. *** 
Entraram em vigor novos horários pira trens do 
interior, A automotriz que saía de D. Pedro II 
és 1h, para Santos Dumont, partirá, diariamen- 
te às 16h15m, o primeiro noturno de 19h30m, pas- 
sou à partir às 17h30m e o Vera Cruz teve sua 
partida antecipada de 2lhlâm para 20h15m, 


FINANCIAMENTO — A Caixa Econômica comu- 
nica sos interessados que, por conveniência do 
serviço, a Seção de Financiamento à Construção 
Civil encerrará, no próximo din 10 dêste mês, o 
recebimento de anteprojetos para consulta prê- 
via com documentação sumária. Assim, os pedi- 
dos de financiamento, formulados após aquela dn= 
ta, para Incorporação de edifícios, ou construcão 
de conjuntos residencia!s em condomínio ou casas 
de vila, serão instruídos com documentação deti- 
nitiva referida nas instruções cm vigor, 


TEMPO — Provisão do Tempo cté o dia O na Pe 
“glo Ealineira Mumínento: Tempo nublado cem 
nobulcsidade variável! Condíries de incicbllence 
frontal devem produs'r aínda, chuvos fracas e 
passageiras na área, nos próximes 24 horas. Con- 
cisões de evaporeção de regulares a hocs, Região 
Solinecira Nordestina: Tempo nublado com nebulo- 
silndo variável. Eá condições de instrbilidade que 
paúsrão formar chuvas paszagelras, principrimen= 
tr no Sul da frca entro Macau e Natal, Condi- 
curs de cvupuração de regulares q boas, 


4 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 3.ºFfoira, 7:39:57 o IMÓVEIS e ALUGUEL à ENSINO: É ANTES = EMPREGOS 
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CAXIAS — | N, IGUAÇU DS NENOS Eri ra EMPREGADA” = Prockade” pia sala 206, pas ftua Professor Gastão Daiana, o 5, tu!, SAVODI, 
NIRÓPOLIS tória Universal (Weiss, 28 ivole, |MiMNhE  Esizinhar, em casa do ATENÇÃO = Crá 90 QUO = Pre, ao 701, paralela à ae) PRECISAS coginhvira com prá 
completa), Tel JH — Corrias. (peu tamílio, Dio prefetêmicisasa de senhora de mis Je Lia à poi caso de Familia po Lo 
neo «SE cas mm Av, iatinio, COLEÇÕES —— cia e aros a as ol, 35 anos, que teja hor corinhnira) EMPREGADA — aja prttcRiga mad to que também passa tavps. 
elbnlão, 2 quartos amplos e de- te e >onado drgusito, | ap. O — duma no wngreço, saiba lusicosinheiro na Rag Visconde Pp eulntóncias TUPA 
etlenciaa, Tentar c/ o Sr, Gir :, | E SB EGADA — Procito p para ser|? apresento relorencias pra o Pirajá, dt op Dos — ipanema. tg nega Clenhitosão PR +: v. 
gor — Av. Rio=Potrópolis, 1555 DIÁRIOS OFICIAIS DA UNIÃO dojviços lreés qo um casal o que serviço da purquóna Enmília — EMPREGADA qua A [: nariNtiys, so O medido trabalisar 
704 — Tel, 33463, A [V9M43 à 1963, oncademados. Vens seua, ni qui aaa de eo s,| Não nes puro su pap Pio Praça 2 n. 42, com O, proa Rus João Lira, 28, case Loblem 
DRRTAE PPA, per mera |demos. Av. Rio franco, 123, al, |ív. Pariuzal, 260, Urca. Só ser-joura — Trator ne duo Otévio Cor pagas Lema Fal 3 Co lPRECISA-S E 
Fig [abra PANE ETs | 08. Aoc N vir mdça educada e do bons cos|téli ne 415 — Tel, 20619t — Rag Dc PRECISA-SE ua uma PIO A 
2 quaros Tratar tel, 30149, | CRIADA Pav Nostra ll pento final dos ônibus Ure, | minga ee AA: CO Sind é lavar Rua Siquai- 
ros Ef MEDE VICE aa Po E IPED - e + a [TRISTES RO e e É MEREGAD/ —  Precists arnia € TRRO. 
o Teanded, 85 J RNAL D RASIL EM novo, do Crê 1500000, EMPREGADA — Pedicag - 15 COZINHEIRA = freciaião como Co andam” que lim? a PRECISA SE DE vma Cori 
Nova Cidade, por Cr$ 700000 à vista, — Rus|tiZ e Barros n. 042 — Reteren- Pita ve be carteira, pi amprego — Cut 70 000. Cort, ela de cima balid. Paga-sa bem, us 
Amorcçso Costa, 215, dp. 40) — eso hem erdenado Ave Aôn page, avo Moracando mo DA, ago Bulhões da Corvolhea, 21 









PREGADA lata q acívico e = el ap. 402, esquina deitam, 
ro senhora 30,6 rsterencias, FESTEA Creta. Cal cual é 
dormindo no emprego na Rua COZINHEIRA = Trivial fino; fado, EMPREGADA pl cenaiahor e é caçam apatência para casa de 5 
Rainha Gullhemino n. ISljÓz;rerviço casa ensal, dormindo no o já ho p RUA Monilenéo assões, semente para cozinhar, 
blan. x |umprágo. Paga bem, exigindo-(S* Hj iso Ml to NO fo Exigam so cs rteira e referências, 
ETT, = EMPREGADA UPE TE RESTOS FTA E roferências, Rua Almirante Siblas “e "rode = Npinanido Wir) Pasacra lo Tente na E Do- 
INSTRUMENTOS e facio SÓPVo ANÉNIOS “soslnha, SS -158 0 — Leranjeitos. Tols mingos Ferroira S6 ap, 1201. 
MUSICAIS 2a à os-foira, 13 18 horas.) 7984, . : PRECISA. SE o “empregadã. or 
Qrd, Cf 1500 a. Visc, "OCICOZINHEIRA = Ti — Trivial & airaplos. gas A á | denado di . Trater na Pur 
| iPrefarência  portuguêsa, Dbi Dr scg O pda Dri Antirade Pertence, 25, do. TO) 
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MOEDAS QURO — Vendo £ 4 li- 
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teiro Lima. - Tratar paM (ARA PIA : pes dp 
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cor Tratar com o propria- 


o — Tel, 221919 — Sr, Ma familia, periuona, Pagócta ham — EMPREGADA — Cosnhar, Cr$ ih, Para miudoram am casa de 


Exigem-te reforências, Rua Bu-l70 il. Pree Av. M e Seg Tratar à Ria Sousa his 
ões do Carvalho, 156, ap. se ia 7080" o es Aântica, ma, 178, ap. G02, P 










tod. cauda e nimário, A ptotolcurase para castil, Ártunia o co 
Os mistérios da para-psicolo- nenor preço — 2 do Duzonbeo, jsínha, E manhã ROS To 
gia revelados em aulas toórl|112 




















































CIO — Alugo lojs, vaz so na oe ; SENHO [E 
Y cas e práticas. Somente parsjA VISTA — Compro | plano cau-| EMP ve ra COZINHEIRA — 60 000, proci; Porto Cioema Riam. TISENHORA — Pre ri 
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adultos: vicência, clarividência, nã eu ade vier Recpi tora ne o fee ea: k 
B) do comerto oselva rêpido ei Bonita Lisboa ap. 90) — Ca- 
psicografly, mesas falantes, te tofone a qualauor hora, 3 30-3652, tata, y 


Panos Alvp. 200 mil: taxas — 


421397 — CRECI] 744. possoas. Exinosss bastante prática |lica, aee e reístencias, — 


— Gomes Carmoiro, 141,ap, 70125-345, NCH$ 5,00 por din. 
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efeiias estrangeiras com felecências! Lida, Paissandu, 253. Tules 
de nllo gabarito. Tel, 52-5644 —lfenn 2 08. a 
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OFEREÇO cozinheiros e copeiros 
tos) de 1a estegoria, Tel, 52-5644 
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Português, inglês, mateméri- 
[$% contabilidade, taquigrafis 
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5 ou sejh 225 mê — Sem lu rúncias, oitonta mil, Praça E - e intár 
há poty p! Indústria leve, de- . ; é não Jotdim, 42, am. 902, Pc ne n. 282, ap, CO), prsontima se e rgod q EeioR bolo Ê: amando: ros Ne ta 
e maquinas, ferragens, paras Art 99 Iáei esibus 5, Franeisco-P, Mi ne 57-4405, COZINHEIRA — Pracigas, ma RIO = PrRCias sa nã À: 15 Ag. Rinehuio. Morus Po MR nn co? o 
.—- - y Eae EO ts ai sem e ce rm 4 
utomóveis — Cita ponto aa a rm MOCINHA — Preciso —  Runjpavla Freitas 21, np, 30] CiPRECISO 2 cozinheiras mensali»|PASSADEIRA, precisas dec 


PIANO | paissanelu, 48, apo É — Flamene[97-1354 — Copacabana. 


de cuuda "ecrapuau” 







PR ng rap Mm tas, uma de 10000 e ouita de sat, Lavandaria do Estante -. 





“AV. SUBURBANA! 10136. 
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ésttnd ja Timbé, 109 — Tratnr copo do motal, 03 notas, cordat| go, COZINHEIRA — P ' 

y E aid fa o a Lar 0 d 'C di h5 ea) = ee — Rua Sora- OF Ta cupcarmimadeira, co prótica, para armar e ai pe Ee eai E e ps; asa aid? ee 
ag) enhã, cabo, botafogo. a quonas poças de toupa — Pedont CocRIcA SE uma sonhos que Sais TC —— — —— 

is ENTROU Asa g e: ascã ura Novas turmas pela manhã, TARO ULUTANET alemão” GRE patroa cs Et rragÕÃos Da raferindad = os Borin no Rm PRECISA-SE uma sonhora que sai-| PRECISA-SE postados para magui- 


















A tarde e à noite, prêgo. Puga-so Cr590 000, Tro/la cozinhar p/ casal, doc. o ref.lno, cl pratica, Rua Santa Clara, 



































VA» da R Eudoro Serlink mo, tepo do matal, cordas cruzar Rinchuelo. G 190, 602 
ARE A e epa A dom 88 notas, teclado do martin so ly no Rua Afonso Pona, 66, op; — Nua da Gloria, 190, ape 6002-1151, Coprcobama. 
E na Av. Rlo Branco 156 anta DAS 8, 30 AS 17, 30 HORAS Dactilografia vendas 7 por 300 mil. ias OFEREÇO umy empregada  paral702 — Tijuco, : | PRECISA: SE empregada que seibal TINTURASIA — pPrecisana hoff- 


enre dos 9 da dias — Tel. ICSTINHEIRA — Precisaas “para | toxinhar bem — cosa de senhora 


SABADOS: DAS.8 AS 11 HORAS | E Pç ÃO 
a cs Do e » ita o — 3 
Em um mês, curso comum, [o AS TO OFEREÇO babá espanhola, pera E Ava. Edom, Panos “a, PRECISA-SE om 
amni jo ha cs e npeegiada sp. poa. 
rápido e aperfeisosmento. VIOLÃO Giannini de tocorindá ela crianças ou tecónemascidos c| J02 — Tels: " 2 pessoas, que saiba cozinhar — 


“pinho susto, NCS 6000 — Tel, = o pad va 
Dislomas no fim do curso, 27.254 ta prática. Tal, SIGA — Ag, OZINHEIRA csmipans |50 com taferências — Xavier dilyador e passadaira. Rum Ubieaci 
Silveira, 90403 — Cop. 


ETR -— Alugee, 100 mito — 

il, , — Bo —— amem do 1 SS Pebbb A PR sl mit BOLA — Hh ôuoll 
Jhtdim América, como “ntatadia e " t he damiinho nto ó add e ria ins ed de Neri a GO uma profissional aro prática livia Fina o ietçê PRECISA-SE de corinheira de ECHNTORAEIA e PrecliSaE A 
Rua: Jorga Lacerda, 0 Rua Uruguaiana, VI e 16 = aus Banta Sofia, 54, Sano por sia, de preferenciolas anos — 3 pessoas, pago bem./no e fouão para cata de alto dae isneleira para linho no Rus Mar. 
ÃOJA — No Engenho do Dentro » Tels.: 52.8997 e 528099. Pena. Casa esputializádo. ' — EVA ITrator ma Rua Domingos Ferroira |Iamanto, uma folga somanal com-iouês de Paraná no 10 — Fla- 
4 Aluga grande loja em auae nei aim e ee e e de E pi ar por, 140, op, 701, pleta, tem ajudante, dormir NO jmengo. 
Dei sompancia! ma Rui hera ou din em qualavar serviço COZINHEIRA — Frecisaas parajtmpréno. Paçase muito bom. frio Eraciea-se de bom 


mista profissional na Praça Con- 
dessa Paulo de Frontin n, JA — 
Toleínno: 28.542], da 

TINIUBARIA — Preciosa do lp 





































Ad. Tels 52-59)7 [12 às 18h), 
OJA de esquine, grande, nluga 
tel jdnrdims Américo. Rus Guorgo 


et, 543, mm Praço da Felta. 

































































































































diiha, 396, loje À. Chaves no/CASTELO — Alugo na/SALAS — 30 n2 — om de frente Tola 300713 — Mmélia, — Isory. pequena familias Otd, 70| Tratar cl D. Dauea, dl. 460100. dor para Hofman.R. do Ca- 

RE O e do e er hun, 129 ceon fa os nei ar LONA RURAL Cursos práticos? O A pende UR = A Oo og 1 PRA Td to, sei 8 à Tomo a 
4 e + WO, 7 ea mms V . à, bavát ezinhoi a so SA td TR | ah TINTURARIA - Precisa Hoiif o 
nte Vargas, 446, 3.º an comercial c 100 m2; — clio de 4 andares, Passage SIC, C. GRANDE — SANTA “ Búronéla Alemã Olgs a a COZINHEIRA DE MEIA IDADE Ieda a tenvo, cora. oriatea Ru | recisa Hotiímis! 


ua pne Néri, 652 — en 
NTUARDA — Precisa-se Eça par- 
sao Hoiman, Rus Bom Pastor, 


centtato de 5 ancs, cl moveis de 
escritorio ou vazio, Pam ver «ICRUZ — SEPETIBA 
birth Colazuns, tel, 23.0093 ou 


stone 43.1 
- BOJIA — Aly na Av. Subur- 
Bady n.º 6725, local qo muito 
“1 

















Ng f “A . ] a pura trivia! Corra — Exlgen-se| 48 Rus Magaihões Castro mo 002º 
a , casel copeiro, garçon eldocumentos e referencias, Paga loss E 
20 aca experiencia: estinheira de fomo, otimo apajte muito bam — Telefonar SER Riachuelo, 


rência e paei A Agência Ale-|47-7670, PRECISA-SE de um ojudonte de 














Ver local c porteiro Li- 
ma. Tratar conj. 1001. 






















vimento, Tratar mo Av, Prot 
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n, and + 









COMPO GRANDE -— Aluga-se 1 










































abgor n.º 446, 3.9, Tratar com SALA ou vago mobilinda | te- , : nã NEIRA de tomo = Sowsoitozinha €] pratica na Av, Amaro Dto 
rictário, Sr. Dolâmares Tal, [CENTRO — Aluga-se conjunto dejielone + secret, AlUg. pora com) kys José" Pros dá Sauna Pe O CENTRO TAQUIGRÁFICO pe anão among [CO RINHEIRA de forno 2 Jo90o Camalenil ne 2 OS%A — Eng] INIURARIA = Prncianas de 
tente pure o hun Senador Dan-iador ou | depachanta = Delgy — NCr8: 120,00, Tratar tel, BRASILEIRO MANTEM: rat, copeiras e luis, com car|Gom, San Martin n, 298 — Lojde Dentro. roer cando MoAS 





















PAGO Cr$ DO OU) por muito 
—|bor cozinhuir fnzendo também 


Monteiro. Rua 
6], 30h, 


tas de *3 aulas, na Ruu Alcindo 
Guenabara mn. 24 — 7 503,5 — 











Senador nopeds 43-0267 — CREC| 1020, 


A — Aluga-ss na Rua Ami. Pope e 





vhiro a -— , e 
SECHEIARIADO, PRATICO, ESTENODACHILOGRAFO, TAQUIGRARIA feno Sa 260; pareriçieina 'es TUM E a ig mioe nº 34 — Lapa, 


TINTURARIA — Procisa-se passos 













santo Cochrane, 39. Loju com BO 

















































































Atapetado, tom moveis e talofo- NPE pen RTUGUÊS, DACIILOGRAFIA, INGLES, PRAT. DE ESCRITÓRIO, (o pec Van 

16 m2, Tia- tr vers SALAS — Alugamse 2 salas con- perda OFERE 5 pertugulsa , -—|Procisase do trivial Bin ta o tados os serviços, mm Rus Con 

Pari, is Tel. rornadças na cama. 4/4173 Jogacar, área Eondor Var e tr DIVERSOS MATEMÁTICA, CORNESPNDENCIA COMERCIAL: RECEPCIONISTA o Ora. q mil ta copeira à tran» serviço de casal, “Exigindorea pede Bonfim, 4IZ, np. 004 — Saens Era PL Bars verticos. Rua 

a pe — talões o Pará COMÉfiC O Tee São Or , ? cosa. mi 5683. ferencia. Témos maquina de lajtesi BRR ice e 
ou indústria — Aluga-te ne/CENTRO — Aluga-se sula vazio andar, E GUESS QNTO E SAD RA E l É que lhe prepercionarão novos horitontos, FRECISA-SÍ mprasada asia) vor. Rua Francisco Sá n, 9H, ap. jPRECISA-SE de uma umpregada | INTURARIA — Passador tua sel- 

Ri Tanera Plmental.n, 140 —jna Rua Mn ado 4B. Infor-!ê SALAS 45 VAZIAS, Ponto tem. bom. | co tt Pipe “Março "180 000 Há 30 anos É pec ogi nx prorienhano, “oncamtinhanHo-ss nos menta de dh hs sho Rua Hodil CU — Conscsbana, «ué salba Earitt e = Pág: 48 se poi Ego Me ig) Pts a 
2 x É ú RR: é 0 e melhoras ennrego a sda: = 7 .- -- Rus Fon- q d x 

flaris. Tratar ha Trav. do Ou-jmações tal. 43 uzid, 799, eta Branco. It “29.9564 (Dr. Arlindo). Cindior: PROF PAULO GONCALVES dock tôbo, 171, ap. 409, COTINHEIRA - Procisa-so da for- Pg od ra Telofonai eins Hoffinan, 
















Bilono ou vendo, 524019 — Bien ias a E pi) rm 

Geo PE ato dolso, das 15h. "ESTRADA RIO-PETROPOLIS, 0 30 PRAÇA FLORIANO, 55 — 120 ANDAR (Cinelândia) 

Centrall: Chaves na sola 1714 m[IREZE DE MAIO mn. 47 — 4 S04|Ninlos da Praça Mad, alugo TELS: 522972 0 520618, 

Tels 525917 (12 às 16h), = Aluga-so solo comercial * cor) PEIVEIO, alia Com sa a 
bionh,, frento, sombra -— 37-0465 PD, nova, um cêniro ide Terreno, 

CENTRO — Aluga-se cl 1106, 


mobiliada, com geladeira, luz e x Ala Di veio bras E SS eme 
Roo Alvaro Alvim, 48, cl 2) ZONA SUL nõs, dpua encanada, jatdim, po TIETE RE as ON RCA due TÃO PRECISO rege 5 sutvl- (COZINHEIRA = Precisaso com|PRECISA-SE empregada, com prã-, DIVERSOS 
alepelode, ml Jina comerciais -— 


: har, ottumar e la- 
mar, biciclstus ts, por uma ses ço, prática de cozin Pagu-se prones do srivial fino e variado, |fica, para cozinhar, QUER SETE SDS ea 
Tentar Banco Auxilisr da Proc ESCRITÓRIO OU CONSULTÓRIOjmana, 1 mês, 3 meses etc Mais) a par casal. Praia Flamengo | €rS by República do Pary [vêr did DE da Dernlr CASA CASAL — Pretto poro cnfcarm 


Vidor n, 32 — 2.º andar, 
MADUREIRA — Passo ótima Tola, 
contrato nôvo, com 300 ms. apro- 
aimados, Av. Ministro Edgard Re. 
'mero, Otimo para lojs. de Volks, 
Detalhes telofona 52.7858, paca 
io comencis!, 


te d DA ar 
a foralhia do: Signo, TINTURARIA — Preciesa de | 


uv hrasitoiras, copelras, babás o! pessoas. P EE do eosinhuira cominasador Hoffimista e ) passes 
cozinheiras. Ordenados até TIDO Tratar naj PRECISA-SE a ruer EN deira de brim q vestidos. TJeater 


mil, com documentos e tel, Ay. a uu emeyar mn. 23. — Cálidos, “ À TR ua do Riachuelo, 191, Centro, — 


TRECISO emprogadas estrangeiras No e fogão, 





































































































JAADUREIRA — Alugo & Toi” [À 



























'2.176:A da Rum Coralina «hucha- js q 104, Tel, 25-3597 n,º 124/70 Pedemae 

tão SIA. Trav. Ouvidos, 12, Tel. PÃO tá tonjunto de luxo, nd] Informações S7-B474, Mariazinha, am, 101, ' DR rm ed E ie, de CrS. costela pl uveviço doméstico, com 
' Na sa St, Ed DR NO) 52.92920, Ê OZ - vestib., tola, kitein, bas O — Precisase copeira SENHORA” — Pretisa- 196 Pnad io gr 54 Du peáslés e refecências. Rus Cas 
e tg era hei, tovo Aounta contrato; cr garçeneto. Run do Lavradio 26,|íutências. Pogmas bum, Run FilPana, 66, ag, 702 — Tijuca. 220. — 41.786 







PRECISA-SE de um boa empra-| setitedo Mugolhãas, 437, ap, POL arara mafia com prático) MENINO paro. nensão — “Orde- 
qade para cozinhor e errumor, —| COZINHEIRA — Precisa-se iudante de cozinha — Frnter|nado n combinar — Trator na f 
Eua Pauls Barreto, 70. prática que lave e pesse para uma caríéira do saúde — Rua Borho/Getúlio nm. 71 — Todos os San- 


Alugo sala 
senhora cl uma filha — Exi srlea Mesnuito, 6758. Mor, 


Rus do Rosario 172 — Alu- E / (| À | PRECISA-SE empregada pata toda carteira — Ord. 70000 v - 
o sala e BO m2 para iadós ENO. j E a Amlântica, 2710, op. 1005, |O — PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO | 


tria o comercio — tem 2 tele R “ o” à PRECISA-SE de empregada para COZINHAR E LAVAR para q 
——— | tones, Inf. 52:4489, : WA k cozinhar um cata do som adultos qua durma no em: 


q pese 
" prúgo, podense ruferências, Or- 
Altia Saldanha, 95-01. Se-157, |denado a combinar, Tratar na Rua) 


'Rym 1.2 de Março, 7, 8.9 Pri ENTRO EE Valugêmas o te lEdiáleio Poncreto na Av. Princes 
Tela, 31-3024 « 3|-2487. anlo nO 606, Fe Vi atão ai (as Isabel nO 32) — Cocucahana 
RAMOS — Alugo Jojo na Ronithaves c/ o porteiro. Aluguel — Chavez na pertatia, Sr. Roger 
'Uranos, 1 298-A. Serem p/ equal. menmil de Cr$ 530.000, Tentar noj— Dias úlais, 

ver neúócio, Não tem luvas, -|lmobllidria: Lemos” Leda, d& Av.ITERREO, Gilmo para comércio « 
entar S2AZÕI — lopes Nilo Peçanhe, 26, 4/ 702, tolsjuseritório. Alugese, ver e tro 
SÃO CRISTOVÃO — Pro o (2203 ou 429506 c] q Sr, Poufinr Barato Ribeiro, 495, porta 


toniruito de dels com instalações A se 
em pes de avtamovals. RUMCENTRO — Alugemor otima sala ZONA NORTE hy 951101. Só-1578,) 
Eos de Melo, 290, Telefona no “Galeria agomateil da Es o Sm era PRECISA-SE de uma empregada Paulo César de Andrade, 274, 
É “Urnas, p! escritorio, com tele- para todos os satviços menos poisl aa, 402 (Porque Guinle) Láranfei- 


CESAR amem q morieiro, Aluguel mensal , 
DO 1 fone: 30. , ar. Salda aos domingos. Exigemel ras, 
ESTADO DO RIO; Ide NCY$ 200,00. Tratar ma lima) SOS sea Pe cottelto — Pagnse ham. Tras dai 
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E PRECISA-SE urgente méço para 


AUX. DE ESCRITÓRIO escritório com oa seguintes tes 


E EECOITORIO == Pra- o álica em nota fis 
AURILAR DE ESCRITÓRIO = Pra-|quititos: pe 
citase móça com bos letra o da-| al, fnturamento, eecriluração de 


cj comumo, verba e demais livros 
vilósrata, Tratar com Sr Miguel fic Horário integent. Rua 
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dra ih E E e DSO TTO TT PRESSE ERR FEST ap Ribeiro, IS2A — 
h biliaria Lemos tido, no Av. Ni-[SÃO CRISTOVÃO -— Alucise 1 é À liar na Rus Finuiredo Mngalhhes| COZINHEIRA — Precisa-se - cozi- pia hyes É Barata , Pedro Américo, 09 — Catete. 
CENTRO de Mimaçãos — Aluga-se o, feçin hã a 812% Torga pi pato, comercio, no Rua E ' Efe BN oscar aire foto a fodão. Penido bum TA RES Tal Gonna E. RELAÇÕES S PUBLIC) AS — (Móça ou 
u 42 do sr PRN at losço Passa-se ] | À PRECISO do ampregoda todo q Cristov. classif. proterência 2,9/PandE de gabarito), Ganhar 900 


2299, Chavo Paulina, 


DENTISTA — Aluguse moderno 
consultório mu Av. Rio Branco, — 
Tel. 425070. 


ne Av. Rui Barbosa, 950, ap. il 90%. E 
corviço. Xavisr do Silveira m./| 001. iclo Alec.) a eão 10, outro pljmil cruzs e mais 30%, Ermo 
cor cio ecl ão aja tidos 4 n)| Brasa, 227315. 


Ui 1.004. Ari md 2 COZIN E [compras TZ 

RECISA-SE de umprogada com CORNNERA: puras vom] contabilidade centro 180/20. Av, |SUB-CHEFE É pl seção — quim ds 

À |petente todo servico ap. cozilto casal sam filhos, das 15 | R. Branco, 151 3) lojaa) 09. ei do anos pecas pero 
mbar trivial tino, Exigemse re-l97 horas, de segunda à sábado, | !AUXILIAR DE CONTABILIDADE, em serviços pernis do aseri 


PD) Sia ” 
no rala quem não quer! 
b io il ú À quem It) quer. forsncios. Ordeneio do 70 00) Crs 50 00) mansa — R BellO Ororecimento). Repaz, — 29je curo secundário, inclusive que 
150000. mensais, Tel. 43-0267 — barata Saritos dO, junta é Estas (= Trator na Rus Bolivar nm. 2hfori Roxo n. 907 — apartamenel os” og aprescetação, saia tenha chefiada soção de firma 













SALA — No coração de Bonsu- É : 
cesso com 20 m? — Aluguel o) O contrato da Jojo da Rua: 
minimo — Tôda de frente, Inf. Ouvidor T30:A. Tratar no toc 
Rum Uranos n. 497, al 101. ) 


ESCRITORIO: NO CENTRO — AlulSALAS PARA SCRTÓRIO. ou) “Al OU Pelo telofone 42/1861. 
e parte e” 2 mesas, 2 Jelofones, consultório, Alugasr à Rua LU 
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Fainr «| Sr. Queirós, Mi dias 1021. 


dente Vargas, 529, | 1407, dasj———— 
pas nom; BALC. E VITRINISTAS — 


AUXILIAR — Maça ou tapas er 




























- CONSULTÓRIOS 
ecra re! (0) = DA NC'S 70,00, ; fo uê fé ) iro sal | e: 1.207 — Copacabana. — to 90] — Pêsto 2 — Copacabana) sto, faturista, ref industrial, 61 
ESCRITÓRIO — Passo por motivo de met to E pen prio a [PRECISA-SE de empregado, aê COZINHEIRA irivial fino - Pre [a tab téenio em Solúro.” Herário “pl trabal Ns ds 
4 
, n id 13 ar Jalo, 44, s| ENSINO E ARTES Bio 27-5566, 27.0647 — Exigemse refuronçiasiço, da preferencia inicarse emo Molo, 23, grupos 614 e “ao 
Ei e ALE  PRSCISASE (e moçi aei Si COZINHEIRO — Precisa Sono toa, path, BESISUNCHGHE de comublidae 4 
ALUGASE uma drima asia ode. [EDIFICIO BULLDOG — Alugam- SECRETARIO, RETEPUIOSTO, ESTERONRARA, POR ri = AS tê 
Po LISBQA — Telefone «t..ves | GEORGI INA, a so 99 SRH aa é PROFESSORAS PRIMÁRIAS - frá- MTL IE 
o A á ú natur. h DINAR ú —— ———— 
RIA BE ToRania da dE TA SE conjunio da 3- GRUPO DE SALAS NO CENTRO — 7 — Glvoa. Tot «oi eng rose “Gen Orvaldo! E gasto bem, Rua Paissandu 73: EOTINHEIRA — Precisa-/?. 
com bonheiro, telefone, moveis, | Edifício Drlamare, A'unsas, Ver Cordelto de Faria, 121, Merechal CURSOS COMPACTOS! o É |— Flamengo. 
ATENÇÃO senhoras e senhorites, M 0 O! º « PRECISA: ISASE du bobá pars duas se para trivial fino e va- 
ÉTOD DIRIGID riado família estrangei- 










eriturar liveos tiscais, dat. ótima x — Pia mãe com 
letra, prética, so!t, Av 8. Bram od SrioçE mn 987 
co, 15) alloja aj 09. BALCONISTA — Precio com pras 


ADMITIMOS: | [AD Aun Expedição) Vcs comproveda p! loja de mos 























CENTRO 
e vingar, c] inieiane, comple. 4 (15 onos, para casal, Av, Afrônioleisaso na Rue Estão ele csntabilidado, acadêmico de Eco-lg às 17 horas c| sábados tive. 
faarionários preparando-se, devidemente, em um dos 
y . 20, So! to Jornal. 
ALUGA SE Jura áiima agia de. [EDINCIO AULLDOS — Albgum- PRECISA-SE de profamêres de Lo- Rus Sento Clara n. 210, ap. -(se, Paga-se bem, Tratarjodomal i Eco DÓ ArOs — Sal. 900 e Aux, Conta 
cabral, PRECISA-SE — Empregada vio 
frente Avenida 13 de Maio n.|º fratár na Av. Prosidento Var- Hormes. 
Está em Copacabana a represes Md môcis — Exigeso toforêncios e 


ALUGAM-SE 8 salas  comercisis| tamento mobiliado, aluguel anti. pda Mela >. 306 ne 131 — Leclribo n, 292 — lianema — nomia, duteis trocar de empra-lProcurar Sr. Romato, na Ay, 
roros Téde CONTABILIDADE: AU NILE DE ESCRITÓRIO, 
COLÉGIOS E CURSOS |! 2 LAR CONTABILIDADE coml = Salári 

andar alto, linda, vista “no « Edii- “EM. Tolo ADBI4A — fim e Grégo. Tol, 25009, TIGLÊS MATEMÁTICA IMLÊS  COBRESPODÊNII, ina Rua Teófilo Otôni, 15 hrária cemprevada, CS 300 000, bidado O TOS 
tedo serviço. Apenns duas + a Sala 1013, 
seus, Exigemse documentos. 

18.9 end,, 3. 1 801/3, — 3.0 andar, vala 304 — AGE SEA E STE 
Edificio Darke, Cinco gelerion, propristério. Sr. Dela-|tinnte do mosomo q prático curso| PRECISA-SE profossóra curso pris muita prática — Paga-so mano - 








































































































— Trator no local das 15 às 10] mare, jelefono 43-1753. de corte e costura loll, entre asjmário. Trator na Rus Leopoldi. Tratar na Rus João Lira, Bl, apjra. Paga-se bem. Tratar|— 

oras. TE enem | Alunas Serão escolhidos as repre-jna Rêgo, S02 — Olaria, ; AT 1334, tai 

ri Jals, canto Indegenden| RAÇA ARANHA, 174/1208 —lsentantes da Copacabana, Infor|PROF. — Alfabeliza crinnçãa «é Rio, ; dy pç tosa Av, Vieira Souto, 230 | rincip., (1) Aux. Seção Cobranjdas — Av. Ataulio ele os 
e com móveis é telefona = [Salt prlv. fr. 32 m? — Aluguel maçõos Ave Atlântica, 2440 —lacdultos, dá aulas individonio a ' Lo ER Ga | PRECISA-SE de 1 emprogado po Ap. 101 em (1) Dactilógrata, (1) Mõcs pj]320C — us 
200 000 mensais, Tratar 42.0030, Ea PN rd Pas 32.26B7 nte|Port, 3, op. 403. ou em qrupo de 5. 7, 26-0887, as ' beira alo 01:36. ori at od Po ar PBçi) joia mA TS : Serge (a 0) Mão E! udp FARMÁCIA — Treciepas tm eo 
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— 6,0, vala ) 609, dores. Rua Ana Néri nO 49:8,/28 . 4 
isto NDEDORAS (São, Cristóvão, Perio Largo Padre: |LANTERNEIRO =. Precissãa” Ta Favor marcar entrevista pelo Telefone 57-1834. p 
da Z. N liando seus servi-lPAR Vi ENORAS gulho, comissão, inicior hoje. Tratar ma | 
+ N., ampliando - a Pe | ds paira o di adia , . 
4, admite um. perfeita aci) na ea o o APATEIROS = Precisa-ia um bom [Rua Samborá 'n. 21 — Del Cos 
ógrafa em port., ce preferência! eg, de R. Dlalma Ulrich n, [cortador de peles, Rua Cardosojfilo 
com conhecimentos de Inglês elaz,A — lola — Pêto: 5. ds Morals, 218 — Bonsucesso. LANTERNEIROS BONS — Admito 
boa o sp Rio Bran- VENDEDORES DE GENEROS AU: SAPATEIRO se Prosieiaa de bons 2 ro Sto Gate, ) 27 
co; np SF+ + cortadoros, ' mo o vira|j— o tendo neinis é favor 
MENTICIOS — Preciamise, comi a om Pedro Mascare-inão se apresentar. 





SECRETÁRIA — Importante Cla. VENDEDORES OU VEI 











































































































































































a 28 anos, C, prática e refinar na Av, 13 de Melo, 23, my? na parte do a Ava Cr$ 7 340 dirios, Rus Viuns Dru- 
: mond, 45 — Vila Isabel, 


Av. P. Varga 435, «] 605. grupos 6143. ARE n. 1 
CORRETORES DE Varia psd | COMPRADOR p| produtos cirúrai- 


sexo MOTORISTA — Oferece-se com 
atejcos, químicos, prática colc,, com ANN Dt pedal olkswogen pata trabalhar em 
. na Avantdi esidente Var-icorrências. ISOMQO. Av, Rio Bastante protica na Rus” Melo aonanes serviço — Testar fel.: 
amy dn andar, sala 304, —! Branco, 151, sobrelojo, Ole Sou h. 101] — «São: Cristó-|2e: 30, k 
CORRETORES porra comprar € Rena fe ne ele ado Méier e Dn RARE a De Ce Serio GR À 
Omi serviços de informições, no Er COATACRARO —= Procisate Um fé. a + Com- 
in de luz e obrigações da Ele-l (60 EC TMANSRSAS: Tantos das 9 às FOTOGRAFO. — Precisa-se UM ten recor de paletó e Gravata, 


8 a] ti Tratar , 

Hobrás, Poa Tiradentes 9 malolIO hs. Pros. Vargas, 5291 906. [pos do emite Doe NO ando =| Ave Rio Branco, 185, s| 1021. | o m- 

12126 R. lemdro Martino 100 ERECISASE de” moção, sanhoras e o NOTORISIA = Aferecea pi Fi Tr BARATAS RATOS 

Sola =, 2.0 porir de 14 ines a ago mec mas ou particular, brancu, casado, | EERNDE 
DISTRIBUIDOR — DOCES — Para Rprdoentarde Ei aualguar A ao 4 So € um 31 anos, 12 ancs cart. telefone, 
n Guanabara e Estado do Rio —lcumento e | retrato, R. Alnide Se. Jonquim ê p , 72-9476 — D. Maria, 

Fábrica Regina. Aloméda  Sãoln, 50F — Campinho, Tratar cj aim. JM 
Bon Wenturm, 2/3 — Niterói, Te-/Dons SOUSA a partir das 9 às FERRAMENTEIRO — Apresentar. 


Icfone 2-1965, 18 horas, todos as dias. se munido de documentos nã! tenha dez anos de 
rs TODD q e lRua do Livramento n. 198-:Ã. Tratar com Sr. Adriano na Rua 




























SECRETARIA decniogrto, ce! são Luto Gonzaga, 806 cefnhas, 17, allojs - Catumbi. |MOTORISTA e] Kombi ET, pari = a 
WraTaNtee o nsemide balcão, Rus Nipoã, 63-A Bitelefone, ofi ê tégi 

sr gp = pa o 0 O a, aii ja 

: ps j ha MECANICO WILLYS: — Precua-se 
VENDEDORES — dado ser e a Dc e so aa et pr E 
CORRETORES RECEPCIONISTAS — Jin EO Ros (Guari, 58 Frogunio, “Ja. ci il 

: Firma conceituada precisa Auxiliar de 

» pq. A prazo, malharias, Av DN Ffamíll Leblon, 5 “1: : 
Rig Branco, 156, 10.9 andar, | MOÇA de 18 8 25 anca, pracim. lpráties. & delerêncis, — "elefo- Contabilidade com prática, Bom. salário, as 
tolo, 29, 29 andar. Madureira, |da, pars recepcionista de escri/tênte. Pogpae bem. Tratar Ala En- MORAES IETaE 
FER = ns Hi? a SS VS pv, E bl 8 HGTOnTS = Pias qe SE VOCÊ PRECISA GANHAR BEM 
cisa com boa apresentação « A DIVERSOS LR mto pr sad td dêste Jornal, sob Le) número 32] 467. 
trução do remo: Pagose bem, — , CRONOMETRISTA — Precisa-se de ' . 

E E s [COBRADOR — Importanta firmalTeixwira de Azevedo 86, Américo. MOTORISTAS — Precisamos pus E y . SU 
o a a procura elemento de 0 a JO CARERO = Precisaar cl pro tomBlatr memo quadro. Mo. 6 SF QUER TRABALHAR EM UMA GRANDE EMPRESA 
ras pl prod, de beleza, idade 2emria de flança. Ótimo salário, várias vagas. Salário de : 

º SALÁ 
ASSINADA, DIREITO A FÉRIAS, 13.º SALÁRIO, SA- 
LÁRIO FAMÍLIA, I:A.P.C., FUNDO DE GARANTIA 


Real Grondeza, 245. Pagase bemidas 8 às 17 horas, SAPATEIRO — Precisa-se caixelro/cular morando na Zona Sul com 
com freguesia e conhecimento do/ SAPATEIRO — Precisa-se de ofi-|t6l. 47-8607, IN ili d G t bilidade ' ; 
Rua Almirante Gavião n. 1 —jnado de scórdo com capacidade, UXI jar e on a I I 3 
ABC MODAS preciso revendedo- TELEFONISTAS DIVERSOS MOTORISTA — Precisas pora cr: 
Tel. 424998. Centro, Estr. Por-|se, do ótima eparêncie e Instruj-|BOMBEIRO — Precisaso com d d c e 
jas. Cartas para a portaria 
asse Dario ads cbouliquê r. 1007, cl o engenheiro, às 17jra, trabalhar em Ônibus. Tratar Semana e 5 as P Pp 
als y 
Emprêgo de futuro, Boutique Lo um para fábrica de móveis, Rua Maxwell, 210 — Bomcasso. 
ADMITIMOS moças damonstrado-lanos, cl prática, que posse ear tica "do: balcão de padarin. Tras penunts com prática de serviço de 
Ellis 












































































Mesmo que você ainda não seja um profissional em vendas, nós lhe 
daremos um treinamento com ajuda de custo e comissões. 




































Qualquer que seja o seu caso, se você tiver mais de 25 anos de 
idade e boa apresentação, venha falar conosco. 






















PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA PRECISA-SE de rapar ou masa Humaitá, 174. 
A Casa Sloper admite motorista 
pressor máquina Brasil automálils, Cristóvão, 
chapa cle ferro, n. 10 9 20, R.jpressores para máguinas Miner-| Adrisno, 115. — Todos os Sin. [MOTORISTA —  Preclsaso para 


! tom otro para enfá — MOTORISTA — Necenitamos cl 
METALÚRGICOS E 
8 mpRot Matinó m IS — «ie STIDOR — Precisas da glamen| ECÂNICO E LANTERNEIRO del com 5 anos de atividade na profissão 
da Pedreira, 12, Cnscocdura, |vs, duplo oficio, Rus Fonseca] tos. Laranjeiras, Tel. 320535, 
) E Teles, To 





Motorista 
trabal “domi A ; 
GRAFICA — Precioso de InInida Pedro Segundo m. 2220 =p Ros Ra e ane dig Tr 
SOLDADORES ço TERNEIRO 
h tente, tal ten. eneras, ni recha ane ; A 
SERRALHEIRO — Precisnas pura GRÁFICOS — Preçhoxe de Tm) Trgzer carta de” referência. Rum] onnr dO — Urca. para trabalhar no setor comercial e 
6, 20 andar, — São SSECISARE GE Um ninor na R. MOTORISTA — Com prática com particular. Paga-se bem, Apresentar- 






























CARPINTEIROS — Eristóvão. General Bruce n, 450 — op. .|provodo, precisnse vara. traba- ' ; o Diariamente de 9 às 18 horas 
PRECISA-S ls ; harém (ca seulsr na Zona) se à Rua Visconde da Gávea, n. . 
MARCENEIROS | era mr Ei BEER Sul. Horário dis 9 da: 19º hora, , 














Betaforo. PRECISA-SE com urgência deltrabalhando sos domingos e fol. 


CARPINTEIROS.MARCENEIROS —/|TIPOGRAFIA — Precisa-se de Im|DPomboltos — Tratar nu Rua Alias nas aegundasriras, Salario 


105/107 munido de todos os do- 
Sad prestores, para máquina Minarva,| Vo Alylm, 24, sola 802. DasjCr$ 15000, com direito somente 
Eos PS ego don na Rua Prefeito Olimpio de Melo, 14 horas às 1720, n almoço, Tratar tn Rua Ria 


a cumentos para entrevista com o Sr. 

5 1382 — Tel: 28.79 TÉCNICO DE GELADEIRA — pro-|chule, 315A, com Sr. Tancredo, : 

ção Pepe id e e coa cisn-se para reformas em ora. OFERECE-SE um motorista qasa Motta. . (P 

trabalhar em iméquinat. Paçase| TORNEIROS — FRESAD.!Tratss na Roz Hontavidéu, nº do, profissional, 15 anos de 

bom, faz hora extras, Rua Maria 1327.8, Penha, cl Lnuro, prática, pars trab. em particular 

da Glória n.º 180, Ramos — Lado |— AJUSTADORES PRECISA-SE de 2 bombeiros quejde segunda s sábado, às 13 ho- 

da Av. Brasil. Esta rua far esqui ltenham ferramentos. Urgente —jrês. Tel, 26-8173, Manool. 

ma com à Rus Gérsbn Ferreira, Loesaná ca: PR fr! cem práciTel: AB-Q44M, OFERECE-SE IE a 
x T en, oficia preferência, COM GGERICA CE net a mo - nico 

eis eve Cot ni adoge experiência em válvulas e regis. e su DL prio. Pr E parva com roferêncios — a E a Ea a 

barco e maquinas na Rus Pe-jifos. Rus Antônio Rêgo 1120 pias Prosa * tintos otite RE a Profissional em iluminação de ci- 

dro Álves n. 235 — Tel. «.,. | Olaria. DD I|PATROLISTA — Procisaso para 



















Av, Presidente Vargas, 417-A = 4.º andar — S/403, falar com o $r. 
LAHIR DE BARROS. 


+ 
Boy EU 
Precisase, com experiência, : 
bastante ativo, 14/16 anos, pa- 
ra escritório de firma indus- 


|. Apresentar-s + Pri 
com be "28 e Salão 201 EM CARTEIRAS ' 
— E Pp + 
PERTO O] NCR$ 400,00 A 800,00. PARA ENTREVISTADORAS EXT. 


NCR$ 200,00 A 300,00. PARA TELEFONISTAS. . 
NCR$ 200,00 A 300,00, PARA DEMONSTRADORAS EXT, 






























































nema, tv e.teatro com experiência de 
















8 anos procura colocação no Brasil 
Cartas para KAN IITCHI ac/ Sr. 






































43-8016. TORNEIRO — Apresentarse mu-|PRECISA-SE de um contador na|Allis-Chalmarc. Av. Rio 
va Senador Pompeu, 237, Cen- pen mente rali e 
tral, em Empr 
ta OFÍCIOS E SERVIÇOS ' 
neto, 2 574. Nova Iguaçu, Evanil. 
fones. Rus Francisca Liere, 28, PINTOR para nutos — Precisa-se, 
E biaçat ALFAJATES — COST. pra Rua Cordovil, 949 — Porada de Ki o En Lipe SHiriOk 
MARCENEIROS — Preciso 9) oli[22220000050— ==] AJUDANTE de cozinha, precisatelttas amivya n. - ichome INJUKU. 
cina armarios embutidos e estan-|BORDADEIRA — Procisaao ; comida um rópsr de 15 a 18 anosPRECISA-SE de mecaniços” come Y | 
cumentos 26 né 9 horas. Vis/Rus Toi mês mn. 16 —lta Possolo, 26 — Centro, cê anarecer quem fiver capacida. Shinjuku — ku TOKIO. JAPAO. “AP : 
conde de Pleja n. 318, loja 5|Eng. ro, entar na Nua CO NVETRO — 3,0 (lercoiro) —|da. Tratar Rum Marechal Floriano | ( - Caça e pesca 


CARPINTEIRO — Procisnse pareliido de documentos no Rua do'Run Nerval ds Gouvela n. 409/09, sola 503, 
LUSTRADOR: — Competente - para 
MAQUINISTA — Precisa-se para Proclanso — Tester mu Rua do Peixoto, 2 874 — Nova Iguaçu, jal ; d h | 
' Rosário n. 133. PRECISASE de faniemeiro, Tra: po Flema  aspacializado;: precisa À Demonstradora ganha a ém 
|] |] 




















































armário, Tratar e começar: hole. Livramento n. 13B:A, — Cascadura, PRECISAM-SE 
tar Rua Marechal Flotisno Pal. 
trabalhar em Caixas para Radio- 
tes e instalações, Tratar c] do-|pratica ar mo Industriol mal ni trabaliar em penso. R. Teribn-| patentes em Scania Vabis. Finexa 
fabrica de movais, nu R Viú-l CORTADOR — Para malharia, Pre- 
xa Cláudio n. 362-F — Jacaré. |cisn.se com muita prática am cor COPEIRO — Precium-so e] prsticatsr na Rua Cel. Audomaro Cos elemento desembaraçado | 1. . « 
a RR fo É ct poroso (OC do salário fixo o seguinte: 


MARCENEIROS — Hoje 6 horas,|te de malhas a maiôs de helenen.ina Rus do Camo, 38-A, ne 237 — fundos — d 
Av. Guilherme Maxwell, 352 —|Paga-se multa bem. Rua do Ro-lel referências. + PINTOR DE AUTOMOVEIS — ção de Pesca. Preferencial: 


fundos. sário dO 10 andar. COZINHEIRO — Precisáse de umcisase, pronto para trabalh 












mente com experiência em 








PRECISA-SE de marceneiros, ma-| COSTUREIRA Precisa-se comcOmpetente pora cosa de movi-Rua Cuperiino, 452, miquina Av, e baleio "ou preticinio :d 1 71 — Prêmio semanal de NCr$ 100,00, 2 — Comissão. 3 —' 
— j à pl A | Suburbana, entre Cascad , Bi ir rs ta ' 
unriaa a, lucwiniores a Tratar, à tica, para pisos dia anos nov ras” rol Usado Le] Porri o cd Silbene ca. Av. Princese Isabel, 323 Almôço. 4 — Condução própria de, casa para casa, 
das 9 às 12 horas. a rats também no 2, 10,0 ondor, sala 1012 — PRECISA-SE de fomoiro e (reza -— 2.º andar. 
rumadeira. Exhiy horas. Edifício Odeon. dor mecânico na Rua Miguel de 





SÓ ADMITIMOS SOLTEIRAS MAIORES 


Oferece oportunidade para sorvetei- ã 2 
Com prática de | Muito bem vestidas, que gostam de serviço domiciliar e que 


OPERÁRIOS — MESTRES oiço Pon Dc ENE COPEIRO com prática, precisoselírias n. 66 — Carlos Sontes. 
ro. EXIGE — Prática e conhecimento de fa-, 


— 1254007. ê Rus Sacadura Cabral, 77. E 
CONSTRUÇÃO ClVI COSTUREIRA — Praciteao— pus [COZINHEIRO — Fresisaso dl | INTOR DE AUTOMOVEIS = Pre 

































































C inase de meio oficial na Rualt = 2. 
BOMBEIRO « Precisase com com- [ong aaa pernas Rs ae: Marie remar tanto poa acc emoolis o. 417 de Petropolis a. 417. bricação de sorvete. E DKW : aguentam trabalhar B horas diárias. 
ER a Ee de êmenr 66 16 pf de, Dentro, antror mista fa de ato fateméni, de mn] OFERECE — Salário de NCr$ 200,00. 82 Tratar diáriamente e pessoalmente até o dia 18:03:67 em 
5º andar. — Das 13 hs 14 ho rntica — Prociase fa E lb DE ga sineeásie) hã pur Bom ambiente de trabalho. Precisase para trabalhar em Modas Vestido Branco, Rus Visc. Santa Isabel,382, Grajaú. 


F- TE a T ATER rê ienttad am Washington Lula n. 51-B. dé 
O procura colocação afl-|prática de confecções de senho-iCSTINHEIRA PARA LANCHONE. 

clna para dirgir, Cartas Rua Ati-jta. Rua do Catoto, 249, sob, TEA o cr a qe na Er ge SL Ee am 
tuba Ea ro ri pias PRECISO ajudante que vá b rua Procisese Rus WoshingionisosTO DE GASOLINA = Pred. 
gua, St. idalino José des sontor, ad rárrio Rua Rovl Pompeia, [Luis mn. 51-8, lago de cols lubrificadores per 
ELETRICISTA = Precanto et 96 0pIOL PG O learE = Nisça com pratica najtodos os documentos — Estrada 
omprovada exp to CSPFê- | PRECISO costureira que saiba fa-tRua Buenos Áires n. 275. dos ou gas 130 — Ja. 


Ha A polia mr: [sds ru zor bôlsas tiracolo am fábrica, |ICOPEIRO A; -$, carecdavo | — St 2 DDw—w—>w>—>——>—>—>——>———>—————————— 
Ra PINTOR DE AUTOMOVEIS” —/ESTOFADOR — Preciso cl prá- PRECISA-SE de auxiliar consul- 


sa 
15 hs. ei Sr. Moraes. Ordenado 120000 mensal, — RualLuir Gontage, 142. 
ia dn || + 57, ' ter. SIT TETE RV & ei É pr i = : “ 
ESTUCADOR — Dose recatinar ponei enc Méier — ICOTNHEIO = Precnçia com Precisa de oficial no fia Viola ph reformas —” Roo, Edundo tor, medico, Tara, Aos 


PRECISAM-SE costureiras, um coriprática. documentos em din. —|conde de Sunia Cruz, 110, Enge- teto 
to de pempreitada a metro. RU dor com prótica calças, DarmilAvo Exércitos “7 Compe”” São nho. Nôvo. FÁBRICA DE BOLSAS SOUVENIA |Ctuz n. 59 — 2.0 ander, depois 
- - —" Precisa môças menores comjdss 16 horas, 












10 anos. Exigem-se reforência. frota de táxi, lanterneiros, mes 
cânicos e pintores. Tratar Av, 
Radial Oeste, 135 — Pôsto São 


Sebastião e Maracanã, 


Apresentar-se à Rua Cel. Agostinho, 
52 Campo Grande — Das 8 às 16,30 hs. 


















































VENDEDORES! 


FIXO: 200 MIL 























- Engenheiro 





Precisa-se, com práfica de pa- 




















mae dos de homen — Run Matoso, n.iCristóvio . Pe A mis O fe E Eno Sosa. ease . 

INESTRE = DES ORRA oo Preclaa oa) OS, E IBINETA cam selar aee ati rática em serviço de mesa, pi-/PADARIA — Precisaso de” Um Para lançamento de inédita linha editorial, precisamos de eles 
uma mm GAROTA com prático para café. DIVERSOS praça 4a recisa-se vimentação, para serviços fora ç y A x 

de um, com comprovada experbrI PRECISO | colarinheira cl PeMiEajAO.  Prosidante” Verger o AIG ra. ution, Hai couros iv dia, Cate) mosã. E): prelica paro ieaira 61 : mentos de preferência com noções de venda de livros. 






ceição, 15, sob, talxelto com pratica de padarinida Guanabera, Cartas com cur 


















































































































— Apresentarse no Praça João/21.0 andar iai Po Pt a RSS A ES, 
de Setembro, 66, 5.0 andar — é ES Ema preDis Diem R It «92 — Copoca- 
brratdesd e! nd E rota Erteo E teen ses ro fr qiecunas pura er Mopatencia a “So “Crnsvão, beep Dis ça ad Eai duas Ro Ae 7 riculum vitae e pretensões ps EXIGIMOS OFERECEMOS 

- vranta de luxo, Rus Diss dal- Apresentarse de manhã na PRECISA-SE — Miça maio expe: a : i il 
zinada em tma só firme. | Cruz, Y2-B — Méier, Rus -Armújo Párto Alegre mn. 34 hop EA tits) porra Paço or Cos ot ra a portaria dêsie jornal, sob O Exclusividade. O Salário fixo, acima mencio- 
PRaNCiR isto de Sa BARBEIROS — MANIC. cs -— Quitanda, 201, e falar com o St. E das E? > o parse he Rua dojn9 39, N ; on. 321483, € Ótima apresentação nado. 
afi mi o e para Sand. Sist da spo, 94, núnil tele PRECISA-SE de um coneiro, Pe- 5: y ineá t 
obra na Av Brasil = Rua VitiGARSEIRO — Preciso, se ser [GARÇON = Fraginsa e] Basta [AJUDANTE “poça casinha de TOM. [LAVADOR Tde” prolos para. Tenis dono. valerênca “e Rs” Duro “de O Instrução mínima: Nível mé- 9 Comissões e prêmios, 
copa oe Inhaúma ne 134 — sa mw deinitioãa, Bum o Rins 25, |te priticas de Ens; ag e rasto irá s ab pe eai ed rante fatura, precisa dar lover v|Mesquito, 675, sa 7 & Acompanhamento em campo. 
a e e Ven — o f — itã y » " y -se 1 tica, ç ç 1 ISADADIA  Bonniana io e : j 
PRECISA-SE de estucadores na Roo GARBEIRO Presario aa ue |S. Crlatóvio, (O A Rua Sónia Clare, 292, depois des [se Hos (Santa FClara, 294," depois) PADARIA, eua poetas sda cielo dio. q O | Indicações. 
Correia Dutra, 147. amatório, 445. Cascadura = [LANCHEIRO com ríiiea praar( IO. hetas. das 10. horas. to. Rus" Senador Pompeu, 47. é : 
PEDREIROS Peço de sor CAGEBIREÃO, Peso = jp rá A 28 de Elen 5 [ACOUGUENO “5 Teca ao ÇA Pra pura Eos ia corta ae nt] * Lanterneiros ) 9 Mobilidade. paro contacto de 9 Bom ambiente de trabalho. 
or Eres quod n. ijmoça do lá a 18 anos e tenha|PRECISASE de um copeiro que saiba cortor e desmomar 8 fazer ide mercearia na Rua Guolá, 104 Ae nao eng E alto nível. € Ampla cobertura publicitária. 






À : tas. R. Haddock Lôbo, I38-A, [iai o Braco e enseada) QUI 
o bos aparencia para fazer unha -|lenha prática de Janche. Rua (cone re aodoc Lôbo, IEA. men — Precisn-se 7 para servi-jAv, Churchill, 97 308 — &r, Ik 
com o St Antonio. O mmgnso bem ha Rus Real Gran-|Silem Sire, 46, Junto & Praga /CAIXEIRO com prática de bote-|ços da embalagem na” Rua “Gur. Josh o asas Ed para Vo $ 
PRECISA-SE de servente = Consldeza n. 141, sob. — Botafogo. [Tradentes, quim. Rus Canitão Fálic, 28 — ltavo Lacerda n. 54 — Centro. ; 
trutara JOMEL Lida. na Rus da E À PRECISA-SE Tratar na Rua 16, Loja 0), Man. a FREIRE ealxalro: com - prática 
Quitanda n. 30 — selo 505 —| CABELEIREIRA. que penteio bam,| Soc isA-SE UM pesnairo sai pie cado de São Cristovão, MENOR — Protismso do um pa(S0 o E ui 2 PAi ge d Bi 
Pre Ji A preciso uma, e 2 manicuras de e PR ha A ro raid raça TRICAIXA — Horário nofurmo ro nalurmo, pre-|'8 pequenos serviços de man tolo rancisco. Xavier, ujPraça dos Lavradores, 116 — 
PRECISA-SE de um pedreiro, um|boa aparência. Trotor na 4 PECISAÇE cisne para restaurante ds luxo, [dot Rua do Rosório, 113, 3 DRECISA E dana doa nan . Campinho. Oficinas Reinel. 1 
putor e) forramenta para traba| Prado, Júnior, )72 (Lido). U o e e er Sl) Rua Dias da Cruz, 121-B, Méier, [tala 307, com = ê balha prio vi Mona “Ros | 
har, Ruo Figueira, 158, às 7 hENSINA-SE  monicura, — fomeceErê do Riachuelo nº dOSE. MICAIXEIRO — Precissas com pré-| MOGA — Precitase pera loja dejiabelhár em, serviço leve, Rua | 
com Fernando, material, Tratar das 20 da 22 ha co Socwelo n. dt ds de balcão de poderio,” na |fertagens com desembiraço emsiva Casito, 36 — Copacabana. | 
PEDREIROS — Av. Paulo  de(do térça a Quinta, R. Voluntários) PRECISO de copeiro com prai) poa Constança Bnrboia. 458 contas na Rus Ministro Viveiros| PRECISO — Môça para trabolhar 
Frontin nm. 646, da Pátrio, 354 — Dona Nadir. a de fontarento a” dor te y de Castro, 51 — Copacabana, srt ae Doces ea Ataulfo 

ni e e elo aimed — me. 

PEDREIROS — Precio a dia ouiBARSEIRO — Precissa de auejmo nº 64 end de nl recisa xa com multa DT AE UA Cealaita = oura 
a metro — Run Ari Kerner n. I5itrabalhe bem, para afetivo, Rua PRECISA-SE — Uma Janchoiro prática de padaria. Rua 5. Sal- Pot sê sudo gar ten id armazém, liquido « pie pah 
- Tijuca — em frente à imicante mariath n.0 406 — São nara bar. Rua Bento Lib pi vodor, 87, Laranjeiras. ia ção bias e Getúlio Rua Costa 8 20 y 
Sousa Cruz, o Cristóvão. Pagese 50% PRECISA SE”) cancha co CONFEITEIRO com muita prática NO 274. Todas” os Santos Fe DRECIEA e RE oi, : ix 

ZE - gm | see is Pi acids + iu 15 co ro com prá + + a , = e moça ra cáixo 
PEDREIRO = Precltaao na Rua evtiço pes e (Que trab e. bem es Eu da” qualquer variedade — Podarlo/Até 10 h. da manha, dei rRdacia (eo | prítico = =Avanido 


APRESENTAÇÃO, hoje, têrça-feira, no Hotel Melba — Senador 
Dantas, 46, com o Sr. Humberto, e no Largo do Machado, 29, gr. : 
328, com o Sr: De Siqueira. Nos dias subsequentes, sômente no sê- + 
gundo enderêço, em horário comercial. (P 































Precizam-se. Pagase bem — 







































































































Preci Vendedor 
ses A. Ai tica de garçom, Pça. da Repó. Idi — Av, N. S, Copacabana Motoristas Tec isamaçÕo EA 
lento da pve Mrasil “a partir das missão. Hermílio “Cabeleireiros”, al A a PRECISA-SE de garôio pj pensão, | 22 de Setembro n, 342, 


blies 5 & o 5 GD ES VR ED 2 3 
RT ln, [ Ati DR Piadas DI da A Rio 1 cleira e 1 cozinheira podes Y pague 4 

9 às 12 h. Av. Copaesbana, 73) 10 -|PRECISASE de um. lovador da)- Em: Tratar na Ladeira Itapemirim n.º |PRECISAM-SE 2 mêças par cai: e Indústria em, expansão admite pa- 
FRECISA-SE do estuendorss na /37-0844, 9 — (Senador Dantas). xa de padaria com prática e para família de tratamento em a 


ist EO pd) Rua da Cons|copeiro com pratica —  Preci- j bt a =. 
Rus Estácio de 54, 43 — Roborio, [PRECISA-SE de dum manicuras memo SO — Conto his do Castro n. di PRECISA-SE miça ou garóia para/AY: N- 5. da Copacnbana, 256. Ilustradores Ipanema. Exigem-se muito boas] ra venda de- produtos ligados ao ramo 
a E 244) ; 



























s8-se, bar na Rus Ministro Vivei- 




















































— Run Colete n. 247 — sala 203] PRECISO cozinheiro — Salgado FILHOS racioelpensto femiliar, que durma no/RAPAZINHO — Precisão de 2 
hor e minutas — General Ca. [CASAL SEM FILHOS, precisa-se : ! sux. propaganda. Salário Ini- S6 | - : poi 

ELETRICISTAS — PRECISA-SE de um bom oficial aberto; TI9A um de mein idade para lomar|Smprégo. Pagase bem, à Rua a a tda A referências, interessam pes o soil baia ADA ; 
RADIOTÉCNICOS de barbeiro, Tratar à Run dos PRECISASE de um rosa nar cânia de um abrigo de velhos. panos Maciel, 202 — São Crise ERNCeS, aa Pla) A Ve BRASTEL — Admite em BMlsõas educadas que realmente da construção civi “Apresentar: se nã 

Arcos, 63 — Salão Silvestre. SUE fm SST e ravárica Moe if mselheiro Ze- PRECISAGE do aosuascia 2 k bos as cargos, com experiên- T A ROIR Euro FeLEs = elê Petit pe huos? 

eee — ; = TIVCA, TR! ral ' “Las e ) 
ATENÇÃO — Técnico espocializa- PRECISA-SE de ajudante de, bee as 13 Vida pm dada fi Trato Ra Rar pd «meliante, cla comprovada em carteira, (queiram Praça Demétrio Ribeiro, I5— C, esq. 
do o exelunlvo em TV Admi teireiro » com prática, SANS. PRECISA-SE da um menor para > 


EMPREGOS — Firma . imobiliário) Sl o TINTURARIA — Precisasa de uma devendo o lustrador ter co-respeilo, Tel 47-8838, D. Elisa, 





















Imital, fecmaita de. rapoz com “prática |: Eme lhos passadeira que já trabalhou ; 
também um antenist pIPRECISASE de | ieura nojtrabalher em bar — Eln Leopollie serviços de locação, Tratar | PRECISA-SE de uma mães de Bos v0! Pi ho nhecimento de pequenos rel. 1 y ' re 
qi are Gram P Selo, aiogando 1 qa. Togo na go, 214 Bam. SP E leo So, lc rar ERECSASE de oia ms dam iai que nto tar, e) nhscimanto de Deenon re Av. Princesa Isabel (Copacabana). (P 
promisso. Tel. 43.337, Rua Correin Dutra, 149, ap." 104 nhã, no Av. Rio Branco, 37, ções ele ciscotecária e ntender|veico — Jul Puvio Co o local e assistência mê] Pre çÕ - 

-. — Flamengo. . CHOFERES E utuçe dO7, telefonemas em restaurante del TINTURARIA — Precisa-se col sa E 








ELETRICISTA - ENROLADOR (mos 
toras), precisa-se À Rus Aristides 


8ho, 53 — Rlo Comprido, ENFERMEIRAS — 
TÉCNICO TELEVISÃO — Prece LABORATORISTAS 


sas, ótimo salário e fuluro, 


luxos Domos instruções necessá-|xelto clelista — Rus Conde deídico hosplialar extensiva nos 
DU  RSERDNEI asse GH Ps 

ratar na Av, Franklin Roose. ADORE a us, ce 

velt, I94.A. Restaurante Vendô- [ek com curto primário e Secr etaria 

me com o 5, Pinto, idade de 26 » 35 anos, guaiana, 118, 42 and, Divi: 

PRECISA-SE de rapaz de 16 anos [dê ência que seja ensado. são do Pessoal. Admite que seja eximia da- 


nela | E he q “e 
para armazem, Tratar na Rua do Ros Via a Drumond m. 45 — Vila : tilógrafa com experiência co Vendedores de livros. 


Catete, 21, de prefsrencia que provada e noções gerais 'de 





MECÂNICOS ESTUDANTE UNIVERSITARIO ou 


fo sd mise cm spe ia asas 4 (Ee S tis — Procuro para bico em 
PRECISA-SE de um olicial gu mo Sttaci 


onamento. recisa dirigir 
toras, Oficina Elétrica Santa Pár|bem. Rua Bombins, 42 — Telefo- 

Av. Copscaban, 268, Leja .F. bara. Avenida |lgoca, 1 197-B —|Nº 26-5306. 

TÉCNICOS PARA TV — Com ex: ENFERMEIRA — Oferece-se para Bonsucesso. ESTOFADOR — Precisa-se que te 

periência, serviço autorizado. em pd — Maria —/ AJUDANTES DE MECANICO =—|nha muita prática em forração de 


x lo. P. Procisaso « dl =| Cadeira de tubos, com documen. ET EE NT ART E —— ——— 
Apresentorse na Rus Armaldo OCA = Brscissso do roma cave lbus “pede psi va tes — Rua Frei Caneca, 117, . (mote perto do trabalho, UMA SENHORA — 2 rapazes mes 













































































































Clio, CA o lua rasos para senha is erramonta, “Rus Via “roma ESTOEADORES = Pogeo Emo PRECISA-SE de moças com pi Ee e 20 Cpo rd Ai sm Grande organização abrindo algumas vagas 
GRÁFICOS . torto ra oo Preto la do CH AUEFER Precio mesma Oo A AN 1 Rua do Catete ini pi trraror cm becos Selcaduro. O 323, 2.º andar — Copscabana. [NO Seu quadro de venda admife alguns vendedo- 

Melo, 7511, a) 202 — São Cris-lde-5 anos de carteira de hobilllESTGEADOR — Precicaso no Ava | Múde: Trot, Trav, dos Cardoios|UMA MOÇA e 2 rapazes meno- “(Pjres com ou sem experiência em venda de livros. 
CORTE E VINCO! — Precisamos /fóvão, | Nição, para trabalhar am uma fir. Et perenada no o sá Par 43. Cascadura, ros — Poga-ão bem (Da, Rua! Sam P 


Oferece o melhor e mais selecionado catálogo de 
isa- : obras. Ganhos superior a 400.000. Registro em 
Precisa se Torneiros Carteira, 13.º, férias adiantamentos em dinheiro, 


Contramestro para malharia : etc. Exige-se boa apresentação, 
conhecendo perfeitamente cor-| Preciase de torneiros ma- 





impressor que sela profissional 


é comercial, em uma Rúral Wilelfoco. 
Coiupetente e especializado, que 


m nerd Mu é PRRRIGA-SE se caixeiros €l temem o te. ias a 
ys — Tratar na Rus Tomas Gon FAXINEIRO — Precisado Paula tes em cereais, com carteiras li d 
R. Feliabelo. frite, 671, Ramos) bat em caso de sede, que durar pacto Exigo MA Ed PA ri Edndanos, A. Concur? Auxiliar de 
4“ to — 10. er =! Õ o e 
tom o Sr. Roberto Bragança. | do Bentimo mo 497. Rva' Conde referências — Tratar Av, Rul Bar- a et FRjerL eae A) PRECISA-SE empregado pl mer-| * itó 1 
AEE O NANA — Eracsasa gde | mm rg 460, op, 701, de 11 às 13 FAXINEIRO = Precio, compus|<tofiá Com prática, Estrada Agua escri orio 
Em para gd ado ED Fonico PRAVICO + DE "FARMÁCIA "<= Pr. horas. ento é com referóncias, Ordena- Grande, 1670E Cordovil. 


1 ELETRICISTA DE AUTOMOVEIS DM! REGISTRE dem nat isa- i | E - Dirigir-se ão nosso Departamento de Vendas 
Teles, IDG T O da RR yr na Farmácia Royal Ltda. [ELETRICISTA DE AUTOMOVEIS =| do à combinar, Tratar na Rua En PRECISA-SE de uma empregada ES Precisa-se por atmissão e) fo e produção de camisa é cânico para trabalhar em for g p 7 
PE fo é s-jRus Montenegro nm. 129:8 — Ipo-lPreciea-se 100% especializado, —|genheico Alfredo Duarte, 450 (on. |para serviços alniples de pon-(Ulato, que tenha curso ginasial, 


ramentaria. Procurar pela fir- R pp Ena 
Emas  náma, O Rua Almirênte Cochrane, 137. —lirar na Rus Eurico Crut), — Jor-isfo — Pague bem — Tratar nalseja eximio datilógrafo e fir-jblusas para homens, tratar Gillma “ENINCO" na Estrada do Av, Presid. Vargas, 482, 8.º andar, sala 822. (En 
ENCADERNAÇÃO — Precisam-se|SERVENTE — Precisoas de mos TUCA, dim Botânico, frei Orlando n, 8, em frente Sima em cálculos. Idade até J0jtort SIA, Telefones 593769 elQuitungo, 198 entre lraiá eltrada pela R. Miguel Couto, 105). 
môçat com prótica o que saibamica até J0 anos, pera trabalhar CAVADOR e lubrificador de au MOÇAS E SENHORAS = Precisa. |Rºt do Senedo. ; A nresentiro ENTAO : dio. [Largo do Bico 4 
marcar em máguine de debrarjem com do saúde e que durméios pesseio e carga. Precisate mos. Pagames bem = Almico e] PRECISAMSE: dois ampregados| Nose ANprOS ar-se Pia 29-3845 falar com Sr. Claudio. . 
de rã sa Rus Chaco, 22, à Rua Proclamação, 90), com Ar-|condução por conta da firma —/|para o tamo de ferrsgens e lou.|Ptincesa Isabel, 323, 2.º an 7 
açao) tur Fonseca, Tratar Rua Acre, 47, 6) BIO. J5s — Rum do Cntete, 229, dar — Copacabana, Ww 

























PRECISA-SE de moça com prati- 
saiba mentor facas. Dirigirse 4/4 de enfermagem paro traba 











































































Duque'no emprego — Rus Conde o 
s Bonfim n. 497, a - 











CAPELA AGIA ESSES EPA O PE RESPEITO CEPAS sp Re nt Se e ndo a “ Has : . ' q 





same “e duas poltronas — cama 


[6 — CLASSIFICADOS — Jornal do Bens, 3.9feira, 7.3.67 


UTILIDADES 
DOMÉSTICAS 


MÓV, — DECORAÇÕES 


ATE R Es ir ga móveis 
usado: al. , que «om 
vós dormitórios Chipendalo, 







mulas conjugadas, - claras o mos|iá 604. 
demas o Império - Fago bem 
e atendo rápido. Tel, 484119. 


ATENÇÃO - Compra-se móveis Rua Had 


usados de salas dormitórios mor 
fim, cavióna, Império L. V. jaca 
randá, rústicos dormitórios «hi. 
pendale e coloninis. Paga-se 
Atende-ss urgente em tôda Clda- 
elo. Tel: 32011, 






ga, 


sofá-cama a par- 


conjugada, cara, maciça. — 
gra desocupar lugar 
R lock Lôbo, 181. 
SALA DE JANTAR moderna, pau 
marfim, muito bonita, Buffet com 
bar espelhado e mess convenl- 
“ivel. Vendo vrgente. Motivo via 
em. NCr$ 120. Prolo do Bota 
460, ep. 527, Tel. 26-4210, 


SYNTEKO — Raspogem de tacos, 
calafetação, Tel. 26-8758, Sr. He- 
ber Reis Lima. EA 
SOFA-CAMA direto ds fábrica, 
Hiquidação total 
fico, moderno eu Imperio alte 51000, Rus Mexico dl, am- 


- Equipamento 


SALA DE JANTAR = ChipenasteiPereira Carneiro, 371 
“ÍCarvalho, telefone: 30-8844.. (P 


ATENÇÃO =" Compramess móveisSALA DE JANTAR — Modem, | RAD. — FONÓG. — TVs 


usados de selos, dormitórios, mor. 
Fim; cavibna. lmpér V 
Cipa alo Cotonial r bem. 

nisi, Pagaso bem. 
Atendo-so em tédio a Cidado. Tal: 
32.0947. 








e LV. lulnova” Vi nb “Eis 30” mil ATENÇÃO — Compro IV, meia 

* NV. jainova. Vendo por mil ATENÇÃO — Co 

dormilórioa Rua Haddock Lobo, 303-C. da iz Ei, aláreo 
VENDE-SE um dormitório rústico pianos. Tel, 57-159% — Negócio 

casal, em ólimo estado, por 90/rápi 


mil cruzeiros, para desocl 


(rd fu» 


ATENÇÃO — Compro dormitórios gar, Rua Haddock Lôbo, 


modernos e de estilo. Paga bem. aormitório compleio; 
tipo Princesa, 
de comservação. Ver 
Gabizo, 


Telufona 22.4517. 


e ums sals de jantar em estndo 
de nova, 60 mil, Av. Salvador 
ce Sá mn. 184. 


ATENÇÃO — Compram-se môvels 


ap. 302 










uanhl 

je lontar Chipendale, pau mar: 
im, eaviôna, ui XV, Império, 

facarundá, rustico, colonial, Pa- 
se o méximo, Atendeso na 
ro — Tal. 40-4558. 


wsados, luaso de grande 
quenibisdo do dormitórios o salas 
de juntar chipendalo, pau marfim, 
esviúna, Luís XV, rústicos a co di 

ias, Fagase o valor méximo| Edina. 


telufona 224517. || ri 
ATENÇÃO — Vendo Urgunte dorfeilo estado” 
mitório de ensal, rústico, 98 millna Rua Professor 


Dezembro, 


ço 


uario casal — 
Preço ocasião. Tol. 37055 
VENDE-SE dermitório de casal e) lh - Atum 
ea eres bread as “ a “qualquer bata — 376517. 
co ls mola mil, Vor| Ira ETREITE ANE meme e çã 
me ro mm] RUA: ParÓ, 262, coUA 7, Praça da ALTA FIDELIDADE mod. 67 mé- 
ATENÇÃO — Compram-sa móveis | Bandeira, 


VENDEM-SE dols berços comp 
tos. Preço ue 


inar, 


“mendo-ss rápido em qualquer) VENDEM-SE móveis: de 


airro, Tel. 148. 


BARATISSIMO — Vendo dormitó- 
rio para casal, estado de nôvo, 





VENDE-SE uma cristaloira Impé- 
rio, maciça, serve p| objetos de 
, arte, p| louças ou livros, 300 mil 
Ei descinas de soa — Ver R. do Catete 205, ap, 901. 

abs do dormitórios, salas VENDO mobília quario casal = 


R.2 
andar, 


varto, caviúns e uma E poco Rocha, 3] casa 4 — Copacabana 
Adital, bam estado. R Voluntá |— Tel. 97-7350. Qualquer hora, 


rios da Pátria, 4201504, 


SO mil e uma sala com| VENDEM-SE móveis usados 


pr Cr 
Er espelhado, Juntos ou sepsra-jtalz e quarto de + 

.C. jo poços avulsas, Rus General Ar 
dos. Rua Haddock Lôbo, 303-C. res 320, Leblon. 












CHIPENDALE — Dormitório do cs. 


sal, muito bonito e em ótimo) VENDO mobilia, 


Cr$ 100 000, Juntos ou separados, |= Sr. Gil 
VENDE-SE mes c/ À cadeiras de 
ferro batido, c/ tompo de vidro, 
e' rádio c/ toca-discos manta) —)Tal. 424774, 
Motivo visgem. R. do Pinto, TO OPORTUNIDADE TV-GE 177 ame 
— Sto, Cristo. , 

| VENDE-SE dormitório completo, 
Juntos ou separados; Rug/ Has em chipendale, com & peças, eminm, 610, loja J, 
côr clara, em parfeito estado.IPHILCO PREDICIA — Tubo TIão 


Rus Haddock Lôbo, TE). 


CHIPENDALE — Dormitório para 
cosa em estado novíssimo, por 
preço baralissimo, sala do mes- 
mo estilo, apenas Cr$ 155 mil 


dock Lôbo n, I03€. 


berto. 


per. 
105, 


le 
de 
D. 


do de 


m as, Hi-Fi, sáreo — 


















pido, hoje a qualquer hora. - 
ATENÇÃO — Compro tolevisão 
de qualquer tipo, siéreo e HiFi. 
- Nagócio hoje à vista, — Te 
lofons 57-1594 e geladeira, 


Ã VISTA — Compro e paus hoje. 
1 televisão e 1 galadeira. Resolvo 
rápido. Telefones a qualguor ho- 
ro. 36-3652. ? 

A VISTA — Vendo TV 23", óti- 
mo funcionamento, Cr$ 250 mil, 
Av. Concabana, 610, loja 4. 

A VISTA compro 1 TV, 1 gala 
deira moderma, 1 stereo » Pago 


vel jacarendá, sem usa, 8 alto 
falantes, move, stereo, custou .4 
1,380, Vendo 300 mil. Avonida Co- 
psrebana, 1299-108. Tel, 27-8439. 
ALTA FIDELIDADE — Novinha, s| 
uso, som espetocular — Vendo 
Urgente 280000 — Rus Dius da 


ATENÇÃO Tetavisores qortáteis, 


dede 11, 12 e 19 pal, Standard 
ados os tipos/Életric — GE etc. a partir de 280/em Compo Granda, na Av. Co- 


mil. Av. Copacabana, 610), 
GRAVADOR Vallant transistoriza- 


quarto e solajdo. NCrf 70,00, Tel. 27-2654, 


fad r Cr$ 150000 » umajcompleta « utensílios, Ver dasiGE — Philco — Philips — Standard 
quis de Fantar no mesmo estilo, [ló os 20h, — Santa Ciara, 86/702]- ABC — Zenith, Grandes e pa- 


quenas. Novas no embalagem, Ga- 
ranila de fábrica. Monor preco 
do Rio, Rus des Marrézas, 43, 







ricana 110,9, ctimo funcionamen- 
to, Cr$ 170 mil. Av. Conacaba- 


DEDETIZAÇÃO contra: baratas aSaiy c, 6 peços cm coviúna, nolcam garantia de 1 ano. Aceito 


insetos csssiror, raspagem do as. 
soalhos, sinisco é conoso mer- 
mo, Tel. 523227. Matinssto De- 
dntizadors Ltda. 


DORMITÓRIO CHIPENDALE, com- 
pleto, clato, gavetas curvas, Está 
como nôvo — Árligo de luxo — 
Vende-se muito barato, Rua Had- 
dock Lôto, 181.8. 
DORMITÓRIO — Vende-se em per 
feito estado, Vor e tratar na Rus 
Urugual, 977, ap. 302. 


DORMITÓRIO Rústico pora caso! 
mesmo estilo, vendo, preço Cr 
90000; uma sata Rústico, 60 mil, 
juntos ou separados, Rua Had. 
dock Lôbo, 206 

DORMITÓRIO Chipendale para ca- 
sol, sala Chigendals, Vendem-se 
bornto, desocupar lugar, Rua 
Haddock LBbo, n. Má. 
DORMITÓRIO — Modermo p| cm 
sal, muito bonito, em martim ou 
cavióna, igualzinho e nôvo, Saia 
do mesmo estilo. Vendo p| preço 
ventajosíssinso, juntos ou separa) 3 


vissima, 























dos. Rus Haddock tóbo, 309-C. |FOGÃO Cosmopalita com 4, bu-RÁDIOS, gravadores marca Sharp;/901 
DORMITÓRIO — Vendo. urgente,| [5es, entr 
dese. por 
nº 347-A. Bonsucesso. io, 
Colete, 46, nn. 1, de 24 a Ga| FOGÃO COSMOPOLHA — Ver-|STEREO EMERSON portal ótimo 
gl com Um mês de uso, — 


am legitima cavióna, nãvo sem 
uso, por apenas 225 mil. Rus 


f.. a qualquer hora. 


DESFIE NOIVADO — Vendo Tudo 
sem uso: grupo estefado todo wul: 
cacspuma, almof. sóltas, jôgo 3 
mosinhas marmore rosa, espelho 


tá ovulvo, mesinhas, arca, console, 
estento, ebujures em jacarandá, 
fogo mesinha: redondas douradas, 


espelho redondo etc. Rus Gusta-jdá para o funcionamento. 


Baralfssimo. 
Silveira, VO, up, 709 
VENDO Chipendale 


legítimo 


clnça, NCr$; 350,00, 
E4204. 


Sa 


automética, 
it, Av, 


vo Sampaio, 676, an. 608. Tóneljte R. Catulo Cearense, 6d, 


Nêvo. Facilito entrega. 





Dentro. Preço NCrS 600,00. 
ATENÇÃO — Compro renina 
o la 





roda, nôvo, 1 — Custou|*f condicionado e mag. 


ESPELHO PAREDE — Moldura dou- 
0x80 
















180, vendo 70 mil — Av. Copa: 
cabano, 1299-108, Tel, 27.8439, 
FAMILIA americana venda fodos 
móveis |ncsrandá e artigos el. 
versos. Motivo vola USA, — 
46-2042, depois cas 17h. 
GRUPO ESTOFADO SUPERLUXUO- 
O -— Tecido cico rolado, fado 
vulcaespuma; cutro com ulmefa- 
dõe soltos em couro (Corvin) e 
Jacarandá, [ágo mesinhas e) már 
mota egípcio negro, espelho ros 
tangular; culto oval dourado, ca- 
ma marquess, arca, erquinha, cô- 
moda, Jogo: mesinhas, mesa rajbem — 
donda <| cadeira medalhão. Tudo 
am I|ncarandá, coma casal meto] 


cspé, stereo HiFi, comole doura- 
do, adornos, abajures, puff etc. 
Tudo novinho, sem uso. Trans- 


americano, 


orte grátis, Rus Ronald Cárva-|Copucabana, 


ho, 275, ap. J02 — Lido, Das BIGELADEIRA E pés, 
às 22 horas. otimo estado e funcionamento — 
160 mil, urgente. 





GRANDE variedade de peças, — 


é 
Va 


30" prê 
np. rox, 
epecelsa det 


Rua Gustavo) 


dormitório 
de casal, 170, e linda sal 
ciça, 65 mil, juntos ou 


separad 
Rua Aristides Lôbo n. 136, 


Super-synteko 





FOGÕES — AQUECED. 


AQUECEDORES novos — Vendolfnlxas, 12 discos autom, HiFi no| = 
Teletonei|vinho, Cr$ 230 mil, Av, Copaca- 


Ven-lultrolas, fitas gravadoras, Study. 
Romal= Av. Copacabana, 1072, loja |! 


GELAD, — AR CONDIC. 


francês, moldura d AR CONDICIONADO — Vando, | DT tia 
h ra a eo, 9800 BTU, | cavalo meo TELEVISÃO — Atonciol Precisa; 

do de « Motivo: na nova 

restêência a tensão da Light não 

Verjnovas, na embalagem, com dy 


var, — Atendo à qualquer hora 
— Telefone 37-5774. 


AR CONDICIONADO de 1 HP, 
usado em 

estado de funcionamento 
se Avenida Franklin Ravsevels, 
126, sala 309. Tel, 220106. 
ATENÇÃO — 60 qeladeitas ce 
todes os estilcs e marcas, serão 
liquidadas desde 150 000, 


rielto 
o vd 


Muito) 5 cruzoiras (favas) — Senador 
êlo. Pinturas novas. Rum do Re] Dantas 19, Sola! 20S e. 228906; 
ação, 55, térreo. e copia cn 
FRIGIDAIRE de luxo, porta opro- 
veitável c| manteiçueira, oslando 
endo 
Edmundo Lina, 
Sia. Compos — cebana 
dourado, arca e mesinhas em de-|GELADEIRA GENERAL ELETRICA 
12 pés, Retilinca 

nm eatantia, 
R. Hilário de Gouveia, 320/303. 


porta imanta- 
ndo 390 mil, ! 


americana — 


Vendemos avulsas, assim muitos Soripaio, 675, ap. 9H (Leme), 


S-roupas de solteiro a cosado, 
Aristides Lobo nm. 128, 


GRUPO ESTOFADO — Tenha Z sem 






GELADEIRA 
comervação 
Coldsport 200 000, R, 


Retilines 


toma nova, 


uso tambem 2 jogos mesinhas c/|Ribelto, 41, np, 202, 
marmores e abujures. Motivo ur-|GELADEIRA Gelomafic nova, 





ente, Vendo, Aceito oferta, Rualnpés, retilinea Int 
6: 


ias da Rocha, 31, cósa 4, perio/265 000 





Tonho transporte 

eme ee | GELADEIRAS — Vendemos Bras 
IPANEMA — Família que viaja/lomp, Frigidalre, Climax e cu. 
vendo todos máveis elv. Ven-ltas BO preço di 


- Rua 
Metto Copacabana. Tel, 37-7350. |210, ap. 603, T. Velha. 


censião, 





+ em cõres, Cr$ 
Siqueira Campos, 


de também ap. Rainha Elizabeth,|da Conceição, 145, sobrado, 


Ss), 99 andar. Tel. 27-B847. |lado do Colégio Pedro II, 
MÓVEIS DE FORMICA — Saldos GELADEIRA COLDSPOT — ETR Fundos, op, 301, 5, Cristovão. 


de balanço — Conjunto de 5 pe-lpós cúbicos, interior em cr, 
sê para copa e coxinha, mesa elpouco uso. Vi 


endo urgente, 


comiTv INVICTUS, mod, 67, na em|——— 
200/balagem 23” — NCIS 450 — Ay. 
vieriCopacabana, 610 — Loja d, 


4 banquinhos, a parir do NCr$lmil. Rus São Francisco Xu 


mess e 4 cadelrass NCH$ 70,|n,9 
única fábrica que vende é en- EL 
trega diretamente ao consumidor, 
Rus Frel Caneca, 117. 


MÓVEIS QUARIO — Armério sigento. 

















do Cr$ 65 000, Rua José Higino, 
NO, casa 6 — Tijuca, 


Por motivo de entrega das cha- 
ves, estamos vendendo por pro 
gos abaixo do custo: dormitórios, 
salas, peças avulsas, colchões de 
melas etc, Anroveilem, Restam 
oito” 702/04, Anil. “e Met 
quifa, ; aral, — Tel, 
383203. 


E ei 
Koja 3. 


fito LU Do o ae e e 
MOTIVO de vingem, vendo saia 
do jantar compl, 80 mil, Sofá 4 
lugares Probel, Djalma Ulrich, n, 
12. Copscabana. 

MOVEIS E ESTOFADOS — Ago- 
sa bo Contto de Cidade na Rus 
7 de Setambro, 207, pols vito- 
rloso. sistema Luso 

Soma lá dá cá, nofá-cama  am/48:77] 


mapa ow vulcouro nas mais Hn-|HOJE — 60 geladeiras serão lijnos 5 canais, Ocaslão única, 165 


Rua 


Senador 
cama de casal em sucupira. Ven-|tais 205, Tel. 22:5700 


GELADEIRAS. 
Brastemp — Philco, GE esc, 


r$ 


petit dt bytes é 1 SEGA, Sd LO A) 
GELADEIRAS Frigidaire G.E. Faria garantia, Troco -por usada — 
vinator e cultas marcas, funcio-l Av, 
nando Glimemente, vondete UNITELEVISÃO TELERING 217, Tma- 


Tenho vérias 


Ph ts ARA upa ES [4 
Brastemp Duplex, 14/1805, ap, 601 — Pr, Arco Verda, 


super luxo pouco uso, Cróity ADMIRAL 9 portátil 2 cê: 
Av. Cophcabana, 610: TV ADMIRAL 19”, portátil 2 cô 


GELADEIRA Adira] — Vendo, Ribeiro, 41], sp. 202. 
bom ostado — NC 50, 

Voluntários da Pátria, 420/504, 
GELADEIRA BRASTEMP 10 pésido urgente 380 mil. Rum Elmun- 4 
moderna, ótimo estado, Cr$ 250jda Lins, 38, np. 309, próx. Sig. 
mil, Rus Xavier da Silveira n. 40,/Compos — Copscnbana. 

ap, 40). Esq. Av, Cop. 





Rua 


RTV TELEUNIÃO 23º” pra quem 


Xavier dalro oforta de ]2 d: 19 horas, R. 


São Joté 64 — 70 and, 
PHILCO novas — na embalagem 









a mal qurantidas pels fábrica, Pros 
Osjccs inferiores às Iiouidoções — 


Modelos B 118, 719, paraflox, 
16! e 195 contrôle mmeto — 
Menor preço do Rio — Rua das 
Marrecas, 43 — tor AUAP7S. 


RÁDIO de pilhas, calça Loo, no- 
vidades para presentes, comisa V. 
so Mundo, cemisa Torgal, capas 
saias, hiusas, vestidos, sabonetes 
preços para revenda. R, Muzxito 


Com garanila — Praça Flo-/45, 2.º andar, sala 205. 
rano, 19, aula 66. Tels. .... 
52-0316 e 30-7051 — Facilita 
mos o pagamento, 


RADIOVITROLA moderna, auto. 
mética, vendo -s parir de 120 
mil, Av, Gomes Freira, 176, an- 
la 902, 

RÁDIO BRAUN Transeceenic Tran- 
sit radio Amador. luz e pi 
lira, môves -980 mil. 57-6)02, | 
RADIOFONO Standard Eletric, 5 


bana, 610 — Loja J. 


— Tel, 47.0467 — Traas anúncio, 


funcionamento, Vendo, BO amil, 
Rua- Senador Dantas 19, seln 205 
Tel. 22-5700. 

STANDARD ELECTRIC 11"— Na 
embalagem, NCrS 330,00. Tele 
fons 29-5945, Luiz. 























mos urgente vender até fim do 
mês 100-7V 13, 19 e 23 poleg., 


pla garantia, com autarização cias 
fábricas, marcas Philco, Zenith, 
Acdmiral, Standard Elecíric, G. 
Electric e outras, n preço de 
50% menos das tabelas, à vista 
e financiadas. Aceitamos sum 
TV usada partie do nagamento. 
Ver exposição na lola Estrôla de 
Prata, Av. Copecabena, SB], lo- 
ja 211 — C. Comer, J6-1852. 
TELEVISÕES Standard Electric, GE 
Philco, Semp, Emerson e cutras 
marcas de 17, 21 e 23 pol, e 
ráteis, Vendem-se a partir de 





TELEVISÃO — Vendo urgente « 
barato. Tvs. Philco, Invictus, 
Emerson G.E, tódas em ótimo 
func, nos 5 canais, Ver R May- 
Hr Veiga 11, ap. 701. Praço 


ub. 
TELEVISÕES de 17, 2) e DB po 
legadas, portáteis o de mesa, fun- 
clonando, várias marcas, a par 
tir de 120 mil. Av. Gomes Frei- 
te, 176, sala 

TELEVISÃO 21 p, mariim cl pé 
palito, moderno, vendo urgentis- 
simo — 160 000, Ruo Taylor 31, 
ap. 624 — Gloria. 
TV. a partir de 100 cruzeiros 
novos. Temos Philips, Philco, 
ustante elétrica e outros, À Rua 
Mayrink Veiga nm. 11 s| 302, 
TELEVISÕES de 2) a parir ce 
120 mil 23” a partir de 240 mil 
boas marcas, func. 100% nos 5 
camnir Rua da Senado 322, em- 
feo Av. Mom de Sá uv R. Ria 
chuelo, 





? 


Rus TELEVISÃO — Verdadoiro cino- 
dojima, 160 mil, ajudo pagar o cor- 


reto. Rua Chaves Faria 220 — 


ZENITH 297, ns embelagem 
Copacabana, 610, leja J. 





oem e funcionamento de nova, 
urgente 165 000 - R. Barata Ri 
—ibeiro, 411, ap. 202. 


dba So E ao À poa E func, (O AO = ease aÃ 
MÓVEIS “e -colehões baratos —/A partir de 120 mil, Av, Gomes|)! Goo AE e fecêm importas 


Freire, 176, vala 902, 


GELADEIRA 


cl nova 
BO. no. — Barata Ribeiro n. 


tes, medelo recente funciona 
mento óilmo, 270 — R. Barais 


tem gôsto, lindo aparelho. Ven- 


TELEVISÃO PHILCO 2/7 — Per.|P/ 
GELADEIRAS — Transporto gela-|feita, Um elnema nos 5 canais, 
deiras e móveis em Kombl pelajOcaesião. Cr$ 195000, Rus Do- 
] . do preço usual, — Tal.; mingos Ferrelta, 187, 5p. 397, 4,º 


TELEVISÃO Emerton 177, cinema 


das chres do 110,00 por 54,90.quidadas desde 150000, muito/mil. Rua Domingos Ferreira, 187, 


Maravilhosos grupos estofados de 





39,00, «onjuntos superluxo, sofá 
por 240, camas de lons 


piu nã 54,00. Amim tomo/Dr. Mario 


rios, salas, armários du TÉCNICO = De 


Plox, arcas, cama marquêca, cõ- 


modas, meias am Jacarandá, fór- disionado, tôdas 
micas, copa, coxinha e muitos tt no loenl, €| 


artigos para conf d í 
r. Tudo pales preços mais bai. Anônio- 


ebramos visita, 






am, ! : IV PHILIPS 14”, vendo c/ sea 
fox do 36, por 24,00, be Cet Pet a im se Ed ne TV PHILIPS 14", vendo c/ pea. 


lichos com escada males de raçava, 14 no Leblon. Tratar co 


s marca 
arantia. 


el, 27.7 








epi 
A, 


élo, piniuras novas. Rus ce Recjhp, 37, 4.º endar, 


230, 104,90, sofanstas comilação, 55, téfroo. TELEVISÃO MULLARD (Philips) — 
bandeja em fórmica da 99,00 poriMAGUINAS de ar condicionado! aa 


1 p. excelente estado, 140 mi) 


"teentral, Vende-se 2 maquinas im-| = Philco, 17”, portátil, c/ defel.| 36.36: 
portadas no estodo em vei selta, 110 mil, + 70273. as 


def. 95000, Rus Souto, 237 €/17 
— Cascadura. 





mr conliV — Técnico especializado em 


5. Eletric, conserta qualquer mar» 


Holt), chamadas para CETEL 90.2069 
| JiUMAT, 


VENDO, novo, TV, americana — 


irado psd TOO ia] 
xos do Brasil. Móveis Joleito —|VENDE-SE uma geladeira marca [e4. mod, 1967. NCr$ 420, Mar- 
Quloria das Lonas = Ros 7 doi Admiral de dé nerfeito anita GE, 27-8573. 


Sstembro, 207 — Tel, 43.664, |tado. Preço NCIS X 
VEIS — Tramsporio seus mé| dê Torre m 45, porteiro, 


Ar Condicionado 


FRI-AIR 


ca ap ds fábrica, Facilita 
mM — 4I6555 = 
303024, . 


veis e geladoiras em Kombi, pela 
metade do — s2 
ao paso usual : e! 
MARFIM e caviúna — Vendo sala 
e quarto de cara] em estado per 
feiro, per qualquer p para 
dou ft. Rya Aristides Loba n, 
128, Rio Comprido. 
MACIÇOS — Vendem-se eormitõ 
ela e sola de jantar Chipendale, 
estado de peviaos; por musas 
Eço, para des to Ay, e 
va ar de Sá, n, 184, Estócio. 
PAU MARFIM — Dormitório de 
casl, em erxtsdo de nôvo, Ven. 
dese por Cr$ 150000 e uma sa. 
le de jantar tombém pau mar- 








fim cont por 8 tado io) Refrigeração 


Ou separa 
nm. 181.8, E 

PARTICULAR vende a particular 
Tapetes persas. Tel, 976379. * 


PAU MARFI Fmitório para ca) Ar Refrigerado, Geladeiras, 
sal as bom estadias ih Bebedouros, conserios em ges 
. 


Cezilio 


uma sala pau marfimiral, Tels 52-5230, 


Cr$ 120000. Também separadas. 
Rus Haddock Lbbo, 206º" 


"á WI INO ST ST TESTS 


ars 


“ 


RO DO 














300,00, Barão VENDO TV Emermon 21, nova, 


Cr$ 280, Rus Caruaru, 651, ap, 


“Alta Fidelidade 


Modêlo 67, sem vio — Ver 
do 280 GOO, urgente, com ga 
rantia, 4 rotações, contrále ele- 
'teônico desligando fudo quan- 
[ão findar programa, 11 vál 
vulas, várias ondas, toca-disco 
Standard Eletric, Rua Dias da 
Rocha, 31 casa 4, Tel, 37-7350 
— Copacabana, 


Compro TV 
Geladeira 


Pago à vista. Cubro qual. 
quer oferia, Sr, Alberto. Tel: 
36-1852. 














“—- ——- + ” 


e Transmissor usados. Ver na Rua Conde/AVENIDA BRASIT = Casa, Aly-(co prosreso, vonde e ajuda mais|hões, vendo com 42 milhões dejiols 4 Sr. Vitorino — Tel. 234526. qc, Ribeiro, Rua Conceição, n. 
8 











O UTILIDADES DOMÉSTICAS O OPORTUNIDADES E NEGÓCIOS 


ie tm me em 
CAIPIRA — CATETE — F. 12 mi-| VENDE-SE Giima fsemécio, Au/TELEFONE — Cada aparalno Clb 


y ihões, vendo bastante em conta|guel 80000, Contrato nôva. Esc estonsão, Unida 22. Sem injer- | £ » —- 
OPORTUNIDADES Lanchonete Centro, féria ce 9 miltcque 45 00000, Entrada ce ,, mociórios, NCe$ | uu, Lima E Te erone 27 47 
Erg chope Brahma, vendo por/35000 000, reztante 35 VOO O0O à | 524748, 


5 milhões do entroda, Caipiral combinar. Rus Joaquim Nabuco TELEFONE linna 5] com extenção, Vendo instalodos, General 


' o 2 Copacabana, féria 4,500, vendoln. 20.4. — Cepacaana vendo é ct rd 1% Urquisa, Av. Atoulto dao Pair 
. , E N E G í ) ( É ) S por 24 milhões de entrada, Callqoimi cessa DDS | a gor em ANAGEMIC UNA EIOSS Né 
$ eletrônicos à pira Contro, fria 7 500, vendo «| VENDE-SE oficina de emtrigera. jáócio 
“ 


iehte. Teatit tel, 38497) |VM Run Visconde Pirajá, Rua 
30 milhões de entrada, Lanchonete so especializada em ar condicio.) k 





lite O  JAlimirante Gonçalyos. Transie- 
$. Cristóvão, fória 10 milhões, ho-/nados com freguesia, contrato de: TELEFONE 43 — Vendese umlrido em seu nomo — Hugo — 


| R tário comercial, cedilicio, vendo/5 anos aluguel barato, cat tolo Trator com o Sr, Alerandre, — ps Ia 
INDUSTRIA (Aluguel, Frtube-entcam resido Sonia bastante em conta. Caipiras Tiju-jfone próxima oo centro, Prosa, SP-6103. vm Urupualana, 55, sala 719 





Vendem-se equipamentos de Estúdio Compra, Venda etc) bon fregucsia, étima copo. muim/cor diversos para tôdas as entra/$ milhões do cruzeiros fecilitades. rrrEroNES 378777087 vendo 1º 203578. A onze anos 






































bebida, lucrativa, casm em fran-dêt Caipira Méier, férin 6 mi-| ltntar Rum Miguel Couto, 192 scb) noi gro qe inturmediáros, no leal. 








2-6 Uma para pequeno cupósi-lãos seus amigos. Antonio Queiroz entrada. Caipira, estação da Aus VENDE-SE um bar e calé é fui- 105, Sula 1 707. 
— Estrada Vicente deliã 'raiar à Rus Capitão Carlor,jFres, Vargas 444, 20. TO qo ae a PS a TELEFONE” quer Esingiar "GU "ve 








caio arial. to Jem ietetcne. BAR próx à Praça “do (Carmo = Donausentos oia" rilhões, Dl a Ep der? Não perca tempo, procure Telefones 
- me lima casa casal, Pre j ê eee | SORO Ferreira compra € ven 
ugam-se una entrada o combo |tário comercial, tam ap. vazia devendo um bar. Não paga alv- presa linha Ria Eseitol 


valpões com 500 m2, portas de cl pequena entrado a combinsr. é ha e ali 
aço, Tel, 430267, Creci 1040, [Tentar na Rus Vicente Salvador] de imo E Ee esta Pet lguel, óiima fário, grande oper-|Martins, 22 2] 309. Tels 498068! Compro desligado, pago 


GAIPAO w loja, tudo vazia com|n? 16, Tel, 902418, próx. soldre Miguel, fória 5 milhões, tem| unidade, Praça Marechal Hermes, reyrropge — Vendo, 58, 43, 944] 25 TOCO 0GO. Escritório Av, 
fôrca figada, feonte. Av, Brás do| mesmo. moradia, vondo por 8 milhões tomo LL 0176, 47 E cutros. Mário. Rus leio Bronco, 9, 9.º andar | 
Pina 1ix50, murado, Preço JO igaR CAIPIRA — B, Pina. F. 5 800, entracia, NB. Procurem o corretor] VENDE-SE um bom bar a SO0landro Martins, 22 8) 309. Tel.| 352, Sr, Juca — Tel, 28-4643, 

















-jmes un Rodoviária, Bos| dm. 
aurea, ao RUA ne Poa lucrativa, contrato 5, al. 60 tem ré oeia empresia p artes eira Pera No Padlto Alves n.0' S.A. E asas 
Tel. 303062; P. do Carmo. “| tel. instalações de luxo, Edifício Inuio, 106 (bar), com Meirolos VENDESE um salão do cabelo 22 o o Vendo 27, 26, 46, 
EALPÁ 3 SR = “rapa mafivo gutres negócios, Vendemos | filho. reiro, bon localidade, bem mon-lfres RSA O 0, 25, 45 eicu- 
da como cfitina mecanica, com ad 1569 gracas indo a o, CAFÉ E BAR — Vende-se no Cen-|tado, étima freguesia, Facilitase, TELEFONES — Vendo, linha 25 “OPORTUNIDADES 
«00 eg sh 2 is Enio Pres, Vir — Antônio. az se Cidenos conto ty ha 02 Rua Luta Simoni, 9, 4] Marachal Fiorino, 6 — 11.9. |DIVERSAS 
anos. ugui r Oras | COMOÇÃE Bim To: +. Ferias O pp cÁ A Ein Ufa A A e e 
mil, Tratar diarismênio e! Sr, [BAR em Cordovil, F- 3. Sá bebiiProço a combina, Informações e|VENDESE — Torefaçio  Msagom| IELEFONE = Inscrição 13 anos RIENÇÃO = Aly estas 
José — Rua Gal, Argólo, 194 —| das, tem moradia, contrata 5 no-ltratór cf Sr, Alvaro na Rua 20/Café Sorridento Lida, R. José|S€ FRAGA a IRA rod pela = ABBOIO, PO SAIE 
S. Cristovão, A pi Gaia gv ar de Abril n. 6, ap, 1002, Eugênio nm a com local pró Maceio Pelebpolia ontal 404, D. Bd Tica j b% 
£O — Av Brail Jeni a "ICAFE E BAR — Vendo no mo-|desembaraçado. TETEEANE AS Com | EG e 
área 16 100 mê; a Pr Bnt,-9r ajudo datos vs Fone Nr Fon e Mudo “Melhor gov - TELEFONE 37 ou 57 — Vendese Dao ANDAS E Vendo 3 Filiz=ias, 
5000 mê, veo.” barato, Tenho o o É dade O paca talhe com a Sr. Neves. Av. Nilo DINHEIRO E HIPOTECAS rela. meihor oferis 373830 —)Mt0 — *, Visconde Silva, 77 — 
outras monoros e imaloros. Trat, esanha, A — Carlo, = o — > —— E RUE ERA DE mete imnaia 
Tels 30-1236 (Salgóss): e] ATENÇÃO — Dinhoiro — Empres-| TELEFONE 30 — Vondo — Insta- CRECHE CRIANÇAS — Aceito er» 
Fela $0-1836 “(Saio BAN IRAS iron] vira ar] fames de 3 a 100 milhões seb lado em Bonsucesso. Transfe-ids | ançar do meses a 3 anos, Bem 
COMÉRCIO (Aluguel, cn qdo onça mo pg a read" ae sereno VD lo. Almir aa E 
c coa eniTadas RELA de 47000; vois. As molhares taxas, Solução] qualana, 55, sala 719, — Tol.:/9U .per hara, poss-a do respon- 
ompra, Venda etc.) cem Su som meradias Empresi[BM. 48 haras, Adioalamos para/ 23-3578, — A onte anos no mos: tabilidade, Praço favorável. Tra- 
ço AL Cenhbiia ol alicia E Ao : tortidõos. Trázor escritora. = Av.imo local. tar Rua João Terquato, 135 — 
Yo fio, E sor a ln, 5, NES an, e aponE=— ara edi fones pánio À Talét 
+ “ q (4 + ta — Gel, x” ' e o astro, 
Magalhães. rea ga er eee | FS, |nat, rápida, negocio ho-/2 —28ito. 
Sl Megalhias o O ATENÇÃO — Hipateca ou fetroc mosto, ecim garantia. ambio | CADEIRAS para auditoria, saln de 
CONFEITARIA TIVOLI: Ltda. Com-lygnda de prógics cu aps. na GB,| compro, Sr. Jogo. Tel. 294735 aula au do rmuniõos estofadas, 
pleta Instalação comercial, fábrica lfazomos — Solução em 48 horas, | Serem nor Et DES “| nevas, Brofor. Vendo o ly 
própria, Vando “por motivo delquantias acima do 5 milhões, —| TELEFONE — CETEL — Vendo, ra 229034 Secas 
viagem, Tratar à Rua Bortolomeultratar tal. 224937, de IR às Ipjentra em qualquer estação. | eterta, 229034 — Garfos, 
Portela, 25, Loja F — Botafogo. hor, Y Testar tel, 31-3666 — Oliveira. | VENDO Preço de ocnsião ma 


CAIPIRA ma Abalico fudida. novo A Pipe ie | Pre NE — : pa aj = toriol completo para cabelelrels 
o A o a int Audo moro CAUTEIAS = Compro = O Urgente, praciio ás MPs Slpadro. Ver € tratar Ao, Preso Var. 
3000; preço Tó e) 7. ou melel 20 Tel 25268, aliar Vas. Tel, ST-3685 — Oltveita. emo? Or UAM, cam 
nox. Rua Aco 55 sola OMARA RES O NES ns es TT) hrhadh rf é DO ARO VR 
nana lana: CONTAS DE LUZ — Não jogue Bret gog E rei Bl Re geleia! VENDE-SE Uma carrocinha frutas, 
CAIPIRA. em So CANGUêS (Tra (popa ig ROSE do EE, Reslfo Camper, esq. B. Ribeiro. = [MONVO doença — Tratar Siqueira 
novas, não paga alug. feria 3 B00/ pesos ia Er re aa Tratar 52-2539, canei 18, ap; VI97 — (Copa 
reço 28 ec) 12. ciados, Rusia to | TEFEFONE. Vondedo nado Mah 1 
Aero 85, a Jolo Bradtos Nº BINHEIRO — Empresio ailire fi] [ELETONE, Vendedo Urtenio Dra) VENDE-SE Corteça de Pipoca Tr 
CAIPIRA em 5. Criiovão, So NSh ou Retrov, de Imóveis, Me. Tratar Rya 20 de Abril. n pr tar Rua Maria Amélia, 701, c/1], 
guita, 3984. Tel 340609 a ..nio LANCHONETE = Ponhi Elsalo. foria 6000 cont na hora |lhores faxas, Assombléia, 73, 30) ns Centro 1 + &nTijuca. Transversal À Rua Uruguai 
58-3233. CRECI 986. E PRA by 6 ii y Praia] 4. Tel. 52.2796 ea mm Jo89, 
5, cont. 5, al. 70, instalações dejpreço 50 c| 70; é casa para null DI IRÕCO linha 56 Pp era 

ACEITE ESTE CONVITEL Vanhaluxo. Edifício, Vendemos por 38,jmentar mais, Rua Acre 55 sa- DINHEIRO t0b imóveis £. Sul Cid e 54, telefona têrca-foira, Sr] VENDEM-SE ecfres, armários, ana 
ver ótimo bar na R. Barão Somjstil. 16 auto na compra. Rusfla 904, Araújo, pra EA Jo» ras der lRodrigues, telefone 524924) |NUBtos, cadeiras, baícão e mesas, 
Retiro, 1029:A, cam de excoiun-| Conceição 105 s! 310, esq. Presi-iCAIPIRA ma Tijuco, de ex Inst. mr a ey seio bi hay det a Tt 
o movimeito, atentam mo-jdete Vareas — Antônio. novos em chop aa Brabo, cio iroT6: tão S e 
orna, aluguel de NCr$ 25,00, |B8AR € bi cesidencia. Vaz Lá-jtelg, bos ema pj eria ea enero coma NÓ EM O, À a E 
Preço: 90 milh, el 14 de entrilbo. F0 800 36 bebidas” nãoltntr: a combinar. Jus Acre 55 EMPRESTO, 305 Hipoicer” Reno, Dee ngo pr qa: das 42 às Jó horas, 
e 200 mensais, Veja no local ejabre aos damingos, contrato 5 ro-(sala 904. a E a) 12%, 2. Sul o Til. Compro ap, TELEFONE — Compra — vondo 
trate c] Busno Machado. R. Ba-lvo,/ nl, 100, instalações c) balcão CABELEIREIRO — Vendo loja po-lBits renda GB, Pi sie? its quatquer linha Mendonça” = Tels 
são ca Mesauito, 398-A, Tol ..| frigorifico em fórmica, Vendemes Iguana, Tijuca, otima fregunsia ci/Gi8O À Visto, Neg. deco. a O AN TESS Rva Cone) 
240594 e 5B-3293. CRECI 906. Inor 16, ent. 6 500, empresto di- pequena entrada, motivo doença. ii EE pa são, 105, s| 504, esa Pres. Var 
ARMAZENS; lojas vazias, mer-jnheito, Rua da Conceição 105 || 57-5599 — Paulo, EMPRESTO de 1 a 10 milhõosinas, ; r . . 
cosrias, açougues, bares, fancho-/310, Antônio. CAIPIRA NO MEIER — Edificio. | Sm uma ou mais hipotecas de fre 967 Bu fet Miami 
notes ele Tenho es melhores. RAR CAIPIRA — Proça da Ben-/inst. fórmica. F. 4 milhões prédios e aps. Tel, 233870, tp E Menduneao  dulétoço 
monta var R, Barão Mesquita deira, F. 5800, chopo e salgadi.|s6 bebidas e solgadinhes. Vendo |EMPRESTA-SE 2,3, 5. 7, 10, 15,/433798 q 437860 fes Concabk] Servico-para 100 pese | 
J9BA. é] Bueno Mechado, Telinhrs cont, 5 al. 80 Edifício Insta|com 10 m, do entrada. Ajudo na/20, 30 e 50 milhões c) hip. OU cão, 105, a[ 504, esq. Prer, Va 69:p pecado 
SAD69A q 583233. CRECI VOS. ações de [yxe, Vendemes por IBlesmpra. Rus Silva Rabelo, 10, aj|retcov. R Aleindo Guanabara, 25jmas o Pç * Var jantar americano, 2 perus, 3 
Temos “ecndução. E des compradores. Rua Conceição|209 — Méier. tur 1103 — Tel, 425884, TELEFONE OD JE no sem name) Penis, presunto 5 ka, farofa 
ATENÇÃO — Por motivo do pro-| 105 s| 30 — Antônio, FARMÁCIA — Vendo em Jaco JUROS MENSAIS = Aplique 200/27-47; 97.577 0456, 0244, aee brasileira. 10 kg salada: maior 
prletário ter sofrido derrAino,| pau a comes) pagué, préximo À P, Séca, Gl-ldinhei urançs O reco-(30; 28-48. 28.88; 2545; 2341|naze às 3200 salaadint 
vende-se urgente diima papela| BARES? — Casas comerciais, ., ai mou lençio Motivos partícula. dera Sodo nê “Fen sado Sã,| Lazaro) Av. P. Var as, 590 a| 804. VR » aslontiinhas 
tia, livraria, brinquedos, pequena oe) Queiês ou vender... Aniço ratos Ro Cândio Benício, E Alfândegã, %, Ir =|Tol. 23.602, ne "| variados, bebidas, garçons, co- 

D 5 ú MTE 3.602. / 
moradia, tem cont. bom localitônio Queirós... e, nada mais... Si ce or prôpdo: 42019. : TELEFONE — Precio para haja: | PEITOS, Chempanhes e todo 


à [6a inásio t,| Eficiência o rupidoz.., Av, Pros, pod) ao Rod poi A ADE O RS ND Ni Ê ; 
bem pisa None: Eacitia do Vargas, 246 gra SA Praça Ee FARMÁCIA — Vendo, Av. An-|PROMISSÓRIAS, passo 3x250 mil/27-47; 30; 26-46; 4:56; 37.57; material p| servir. Rua Dr. Nos 
re, R. Dr. Tibáu, 134 — Noval BAR — Vicente de Carvalho como", Navarro, 530, Tratar comjper 500 mil cao do doença,[25-45; 28-48; 34-54; 23.43, Lóznrol guchi, 42. Tel: 30-2301 — Bal- 
proprietário. Livre e desemba-| emitente gronde comesciante é io ad 590 3) 806 — Tel.) jhabar cu 309105 — Nilza 


gua Atmitência. É. 2, só bebidas, con- 
ATENÇÃO — Srs, comorciantes delirato 5 al. 100, boa aq ins raçado , proprietário, avalista  cometciam- 


e dasino ! foca oito RS 
N. Iguaçu, e demais municipios |talaçõos de Ja. Edificio. V. LOJAS de ferragens o malerial|!º e propritório, urgente coros] TELEFONE — Tromfiro 56 por 
al Rss e prt cin Pad e fr star da Seonstiveto. Vando 9. múloi PIPA à, poeta dêste jornal sobldois milhões à vista. Telafenar 
merclais, procure Szares é Hen-jRus Conceição 105 s) 310 esqibem eltuadas, Férins do 7 atéjo me dh Se A —jpera 276824, 
Pingo, que tem sempre tor om Presidente Vargas — Antônio. ba rainmas: reter soa - rs SOR aa Ae rca TRE ONE E Cofipro vendo fã: TITULOS E SOCIE 
negócio |» sua espera. NB, — EE or das firmas, Rua je Maio| ações ou cuiros vol "das inhos, + IA NRES | ai 
VESTUÁRIO Bares, caipiras, “Ianchonates e ps E til nl Plata as gli. 1369, scb., Machado. fantias, am dos meses, acima e Era Mr bbb se S E SOCIEDADES 
BLUSAS E CAMNAS = aa aê padarias e prtos Se gusatino, de 15. Tratar c| Sosres e Henriquos|LANCHONETE — Vondo por mo- Dori 1 000,00. Rus erreira, tar cl José tel, 46-2882. ACEITO SÓCIO — PI loja com 
SA Tan rês, VeSTIdER decir espera 3 de Moo BS Gr) Rus 13 de Maio, B5 — Grjlivo de desentendimento  enita = a STA vinto anos de existência, me Rua 
Jos de ProTha Ir prega cio um Pr Na prot - CGr.log) 2! 7 — Nova Iguaçu; socios. Conirato novo o aluguel Gonça iva cdr Din pontn, 
Rua Rainha Guilhermina, 90, apar) ez SM Pecem BARBEIRO | —  Vendese  saliojpualo, Ver é tralar com o dono. m. 30.000 000, resp pi 305 473, 
tamento 2 — Leblon, APQUGUE em À ila ja É Pc tom boa ferin e freguesia so |Níenica T 3. Fátima Sono T lef na me ar a en o 
PERUCAS — femos lindas a par ar berra vol rush Eva Pe sia lecienada Patafogo, Tel, 320915, LOJA de armarinha e brinquedos [5 ç ones EGSTA BRAVA — Cora Ani O 
fr do 120 mit. Rabos a pariméero o! TO Ê aeee eram |6/ Alvará para ferragens, louças, 5 alt - pai Avi o. Com Azul — 
ir de 60 mil, Re, Artistas, Of —| BAR, RESTAURANTE — Vende-se artigos elesticos ele. ele, Com milhoes co Vendem-se titulos, Tel, 36-0949, 
Sato. É é BAR JACAREFAGUA — Tudo nô-| em Ipanema contrato novo e bealgrande residência. Vanda por não MPRO AS LINHAS CADEIRA PERPÉTUA — Maracanã 
vos F. JO milhões, Casa multo|froguesim. Tel, 920915. poder administrar, Ver na Rus] Fazemos hipóteca ou retro ; — A malhor do estédio. Setor 1 
venda de prédios ou aps. n3 27x47 cerese Cr$ 2000000! (contra), tila X. Vondedo. Octao 


— Vila tuabel — Ana, 
PERUCAS — 1/2 PERUCAS, rabos) ucrarivs, Dá pars 3 socios, Ven-| BARES — Calpiras, lanchonetos e|São Francisco Xavier n. 91B, ê 
e do com 20 milhêes. Emncrostolpostos de qusolina, vendomos| PASSA-SE comíais Aôvo, de Ta: GB, solução em 48 horas — Tel, 57x37x36x56 , Cr$ 1 800 Quo! clio. Tol, 22:7653. 





















ANTIGUIDADES 


Moedas 
Tel.: 36-1219 


Compro antiguldades. Tapé 
tes, porcelano, biscuit, móveis, 
cristais, protaria e piano, 

















ntônio. 


BAR CAIPIRINHA — Imjó. F. 
3 500 só na copa, tem ótima rosi- 
dência para casal. Contisto 7 & 
Firma, al, 60, recobe 170, instola- 
ções de luxo, Vendemos por 23, 
ent. 10, ajudo à compra, Rua da 
Conceição 105 «| 310 esq, Presi- 
onte Vargms — Antônio, 


BAR CAIPIRA — Vila Isebel, pre 













“Consertos de 
- televisão?! 


Consertamos tódas as mar 
cas, todos os dias, Inclusive 
domingos, e feriados. Insta- 
lamos antenas, Tels 38-4778, 





ALO? — Casas comerciais,.. po 
ra comprar ou vender... Antônio 
Eteopã | E rncod malz... Neo 
tiúncia e rapidor... Av, Protlcio sócio para comprar 50% 
Vargas 446, 2º andar. com apenas 5, casa faz 6 milhões 
ALUGA-SE um sobrado próprioichopp e salgadinhos, tem telefone 
para indústria ou comércio, Ruajolimo negocio. Rus Conceição 105 
24 de Maio, 959, sl 210 esq, Presidante Vargas — 


AÇOUGUE — Grajas — Vende) Antônio: 

38 om bom movimento. Tal. AR CAIPIRINHA — Vila da Po: 
tan ce qua eme | AA, Fo 3300 26 na copa, insta- 
AÇOUGUE moderna ns Tijuca — laçõos co luxo, Edificio casa «ue 
Run Barão de Mesquita. Feriainão precise de empragades, Ven. 
garentida de 7 milh, podendoldemes por metivo de saúde cl 
Miplicar. Aluguel NC'S 30,00 —|A de entrada, ajudo na compra. 
Venda muito facilit, Trate clRua Conceição 105 s| 310 — An- 
Bueno Mochedo, R. Barão Mes|tânio. 





























MÃO. OU APARELHOS 
DOMÉST. (Lavar, Passar, 
Costurar, Ar etc.) 


O JORNAL DO BRASIL instalou 















sário do Melo, 1549, junto à + 
Guandu Veiculos, mais uma sgéns 
cla para recabimento de anúncios 


o assinatura, 


AR CONDICIONADO Westinghous 
sb, quaso novo, ótimo funciona- 
mento. Rus Senador Daniar 19, 
sola 205. Tel. 22-5700 — «150 eru- 
TeiPOs novos, 


ENCERADEIRA Eletrolux equipada 
c] escóvas o feltros noves aln- 
ca sem uso, 4A mil. Outra bos 
30 mil. R. Maxwell, 15, € 9 — 
Maracanã. 


MAQUINA DE LAVAR Brastemp 
supor automática, ótimo estado, 
Vanda melhor cforta, Bulhõss de 
Carvalho, 33602. 


MAQUINA de JInvar Bondix 
Economatic, funcionanda bem — 
Vendo urgente, 1460 mil, — Ruz 
Edmundo Lins, 38, ap. 303, Copa, 
MAQUINA de costura Vigorelll — 
do luxo, com metor. Rua Gleziou 
n. 91. — Pilares, 


VENDO máquina lavar Sendix, 
americona. NCrS 200. Av, Co- 
prenbena, POD, ap. 1001, 


VENDE-SE uma máquina de co 
tura quasa nova, à Rua Joaquim 
Silva, 128. Tel, 32-9303. 











Aa NETO Vidor == tudo usado, por motivo de des 
Hogan pars 27 — 47, molição, na Av, Presidente Var 
preço; + tonho para baisiças, 1.093, sobrado. Telz 43-6173, 










































































































































Acima de 


















do 40 — 50 — 70 em. 
Tranças e franjas. 46-3645. 








Ee franjas, Souto. cora a entrada, Rua Silva Rabelo, | Térias d 10 milhões, CACEIRA PERPÉTUA ManeanE” 
PERUCAS — Não é chamariz, Ves[i0, s/ 209 — Mélor cao contrátos Prado” alguna Y ce le pad do ros quecradas 22-4397, das 12 às 18 horas Dada Soda D-6 5, 500 000IcAA E e Vendo poa -S 
nham vor para crer. Rabos e peilgãs NA ABOLIÇÃO — Chope[radia preço de 20 a 100 milfa. Aceita qualquer tamo de ne. ereeca CS 1 400000 “qu s10s, 


rucas inteiras. da cabelo natural, 
a partir de NCrS 120,00, Facilita- 
mos o pazamento, — Atondemos 
também aos domingos, Rus Gen, 
Polidoro, 185, ap, 701. Telafone: 
46-9732. 


20xd3 seres CS 1200000] mirar pen Te 

o METALURGICA — Sócio [do cn 

29449 ceesoo CrS 1200000) pital e trabalho) — Aceito el 

2D6x46 seco. Cr$ 1200000 Na rot parcelados — Nouaa 

58x38 .,.... Cr$ 7 200 cog!!tividades, tórnos, tórmos revále 

ver, fundição, cromagem, tesots 

22x32452x42 , Cr$ 1000000) rão: Brérriao soldas. oxigênio, 

Sdx3d 0... Cr$ 1000000 Cléteica. Testar, Av. Rio Brane 

cm 15% sala] 002 de 16 às 

Tratar com o Sr. Juca, Toly]18 horas. 

437270, Av. Ria Branco, 9 —)|PADARIA — Passaso a parte de 

Um cos sócios, motivo de doerne 

ço. Rua Divicória, 256, Bento Ri 
beiro, e o Sr. Ricardo. 

SÓCIO ACEITO — Pouco capital, 

e e— | tor exptriencia, bombeiro-etoteis 

cinta, Casa pronta abrir, bem são 

tuada. Muito estoque e espaços 

Av, Pasteur, JB4C — Rodrigues, 

SÓCIO-ARMAZEM «| 6 milhões. 

fica renda, Parte ativo, Mora- 


dia, Próx, Rio, Inf, € bpri 
Telefones EM bad to, Sa Gn oPrio 
SÓCIO — Precio um sócio pl 


locadora, compra e venda de bue 

e VENDO AS LINHAS espors entao los alu- 
7x47 .iccue Cr$ 2500 000] Suel bárato, negocio rendoso, — 
57x37x36x56 Cr$ .2300 000) (sb. 85202. Sr. Nilton. 

2ExdS Cr$ SÓCIO salão de cabeleireiro, —- 

= comes CS 2000000Dicrio sociedade em um que es 
29x43 serasa Cr$ 2000000/teja funcionando. Ofura para a 
30 cerereeero Cr$ 2000 000]prtArIA désto Jornal sob a n. 


Brahma. Edificio, Cont. novo. F.llhões, entrada de 30%, Melbo-lgdcio. Run General Amigos, n. 
6 milhões. Vendo com 15 esa Hoy eibira ed rr 325.D, Leblon. 

rada. Ajudo na entrada, T.jPraça Tiradentes, mn. 9,3 TEREI Ui 
E Enio O, sala 209. —| Tel. 02-6957 — 49 ando nosTo aÃ o ba E. peoprios 
ir. fondo = ONO, o Vendo 27 EE, Gude q mr 06 dare 
BAR CAIPIRA — Caldo de cana,| General Bruce com 2 cadoiros, Seo, Giaido da Ea es fiat 
no centra comercial, cont. movl-[em frente non, 999 e Rua Ge- os que queiram 9 Ra dinhei- 
nho. Fária de 13 000, Init, no-|neral Argblo nm. 249, Tratar” nolig” pigco é Veja sem de" compra 
vas. Negócio de opertunidade,|local, O amd. Castanheira & Cia. Roi dos 
Tel, 230449, na Av, Pres, Var-|BAR (Whisky dg Vendose —ipostos e garôgens, R. Haddock 
gas, 1146, 9.0 na Confiança, ven-|Único no local, ótima ellentela. Lébo 75, sob, Auxilio héenico a 
de Amadeu Queirós, Mais detalhes com o proprieta-financeiro, Tel: 48-9405. 


BAR CAIPIRINHA — Em Madu-|tio- Run Bardo de louatemi, 77,/p5STO DE GASOLINA — Vando 
reita, cont, bom. Féria de 9 500, |Prasa da Bondeiro, Armando. por motivo de dessvença entre 
Chope da Brahma, salg. = lan-|BOTEQUIM — Vende-se c/ mo-lsócios; um dos melhores nego 
ches, Prédio nóvo. Tel, 231509, |radia, boa férin, Ungante. Ru alelos de 67 — Liv. 300 mil; óleos 
na Ave Pros, Vargas, 1146, 9.9/Adeiano n, 93, Tel. 29:7003, eniat, 6000, fár. sup. à 70000 
andar, na Confiança, vende-Ama-|BAR com mocndia via. cont, dele, mais do 20000 em estoque. 
dey Queirós. ]S anos, Fário cima lo 3 miifogório é foto da patos a dom 
Com erva 18 000. chaga prega pira o vêr“ maida 7.000, «ontr. 5; ps não pa- 
lá Ma o ! dec frio Praca Progresso, n. 38. Inf. ..|9% ainda recebo. Praça o con: 
per “DTGhao vo Pros | 2LÉIIA, Ego | jeietns do postmanto 6d, Casio 
Vargas, 1146, 9.9 andar na Con-lrxg &7 minutas no Centro, ho: pooh Rº Hadid Lhe 75, 
fiança, vendo Amadeu Queirós. | po comereial, reformado, contelsob, Auxilio féenico e financai 
SAR CAIPIRINHA — No Zona Sul |3 nnos, não paga aluguel, em (19 Tel: 489405. 
Cont. novinho. Fóris de 20 000. [edificio, Vendese, boa feria, POSTO DE GASOLINA E GARA- 
Tedo em pé, sômenta em bebidas, bom preço. Informações R. Sena-|GEM — Vendo um das nogócios 
aalo., plizas. Negócio de raraidor Dantas, 17, 50 encise, 532,|da atualidade o motivo é visgem 
ccotlão. Tel. 23.1509, a Avele! Dugrte, a Europa por doença ns família. 
Pros. Vargas, 144, 9.9 andar (or TE aREL — Féria 67 =/bitr ótima; 2 boxes; multas lu. 






Cautelas 


JÓIAS E MERCADORIAS 


Compro da Caixa Econômici. 
Pago o máximo, em ouro ve- 
lho, lóias antigos ou moder 
nas, brilhantes, platina e pra- 
tos — Av, 13 de Moio, 47, [3.º andar 3) 352, 
610, Tels 220348. Atendo a 
domicílio, Ed, ló. 








VENDO urgente, vestido do noi- 
va, manequim "42, talho Império, 
cauda longa, bom preço. Telefo- 
ne 29-7852. 


Revendedores 


Saias, blusas, vestidos, slacks, 
maiôs, conjuntos, articos fi» 
nos das melhotes fábricas, cam. 
v, mundo, cam. tergal, capas, 
stboneles, preços p| revenda — 
(Trocam-se mercadorias), Rua 
México, 47 aula 604, 


Ternos usados 
Tel.: 22-4435 


COMPRO A DOMICÍLIO 


Calças, camisas, sapatos etc. 
Pago melhor que qualquer 

















Cautelas 


Pago bem ouro velho e bri- 
lhante. Rua da Carioca, 29, 
1.º 5] 5, de 9 às 5 horas, — 
Otucílio. 




























































[sua residência, firma ou in|Valdomar. 


dústria, ênci VENDO iliulo Nevada Praia Club 
i Dou referências de Pira 


terviços prestados nestas conj eSttitth 
dições. Tratar, Av, Rio Bram Dr VÊ a 


co, 9, 3.º andar | 352 — Sr. VENDO TT M 7 ESSA 
f H - TT, Madureira 5 co- 
Juca, Tels 43.7270, tas, Fluminenso, late Jardim, M, 
Libano, RivieraNevada, Cesta 
Brava, Tijuca Tenis, Copaleme. CI, 
ederal, Hesp, Silv, M M Ge- 
rals, P. P, Hotel e eutros — Ay. 
Rio Eranco, 156 s| 2925 — Tel, 

22.8215 — Juanita. 


outro. . o vç reattae nba a ese ne a gopamád De cb da te AS TSNHEIRA N Ari *BInAS escoa E18 1000000 Vendo lata 
ns a e mm VOS - COM pradores — 7 anos de . Es 

JÓIAS RELÓGIOS BAR CAIPIRA — Lanches, em Bo-lcont. — timas condições fes PA.| CIA. “Rei dos postos, o garar egocio Séx34 eecoos ES TEOO00) Clube, Tijuca, Fluminense, Fla 

z E a doa DS = En qi is a amento  [ESbiaaso CÊ 1H 0reeoi Ani, lr Ba co 

FELGGIA OMEGA ecran] B 000, Inst, bons. Prédio nôvo. - ardeso, no e Vi o as x . Cr BOQ 000) pro Jockey vos. Telt sus 

Pro cpa [WE Mis  Ereec — o]  QU ligáé si 66 100 anil eÃo Bino 

, Á Bs, 2, na Confiança ven- OPACABANA — Féria 27, na Tijuca. Vende m . “SE um contrato do Con- 

Dri] vista 300 000. Telefonej is Amadeu « Queirós, — chope Brahma — ótimo cant. geselina, 2 milhões o meio de lucrativo Note bem Estes telefones sálsórcio Cássio Muniz, é, 10 pres. 

E SE o pd bon a a recebo após a Inclação “amb pis: Sof te de aiggem 

e es E — j novo. wgue rato. Tr n Vão ratar pelo telefone -— 

Brilhantes [53 Sm: novo, Téria de 14 506. prados hegócio de, semiãonóvo, Alugwal barto. Tras mal aplicação do capltai 20 : 


Tudo sômente em bebidas, e, em vidor 91 = 3] 402 com Cardoso, 


Bê CImE finas Negocio Naiblio vigor, 21 cal Tal. 49-0241, «| Andrade, milhões até 200. milhões de 


snvidativo. Tel. 290449, Av. POSTO — Venda 140 mi do gaso-|cruzeiros. Lucro previstos 1 
Pres. Vargos, Ttds, 9.9 andar, na [CAFÉ URCA — Féria 10, = era paa, sta o np alo rs to bilhão a melo de cruzeiros an 
ecran Mapia: “Anda jan Vibe po pod TOTCAdeia vel eta pesócio. Tratar na Rs Lur Ped no ai di eim 
(Aria DER E Ea atra a b d pe 9,4 » TelofonaiPrazo previsto plliberação do 
Foi Pee E pino êlimo ea mg “a "úcios — AMDI4T, cem Andrade. Andrade, capital: 6 meses, Nolórea do 
cont, bom, Faria udo em Fé k e T A 
Dó, chopp do, Brahma, saio. ) aa - E Euráeio: Albino e FA Penn nica arise otéuma ção. gastos 
inst. Tings. Tel. e na AviViter, rios 6 000 n 30 000, garantidas, altamente comerciáveis, regis 
fran Marca 1146, 9.0 ando nalCAIPIRA CATETE — Fara SS0C entradas desde 15 000, Empres-itradas de acôrdo com a lei 58. 
e tango, vende, Amadeu uel-om pá — muito lucrativa — por/tase dinheiro p| ajuda compra, Padrão do legalidade da do 
AE ERRA Hoi Tone EXPRA TOR ló Ei comidas: - FA ELO va Vorges, a) 807, «| Ma- cutentaçãor diipenia  Comanid:) — 
] — Horário comor-|— Trav, Ouvidor, -s «| galhãos. 
clal, fério 3, só vende bebicdas.lc/ Cardoso, Albino e Vitor. PADARIA — F, 10 milh., só Bab/rios. Informações, Rus da Qui- 
re Boll & Howell, perfeito, ATO[EUM: cer m outro fechado per NÃoICATPIRA COPACABANA — Férisicão, contr. 7 anos, ol, 30 miljtanda, 19 — conjunto 208 Sr. 
mil. Apolo, 16 mm, 115 mil. Fil. Pagar Ho é petho Peg 16.000 — Cont. nôvo, ótimo pon-jtem 2 moradins, Preço 60, c. 20.|ntavila, 
le vende €, 101 8 mei Sto por 45 dos compradores Tratar cl Sonres e Henriques — 

mes. Cesião. 570222, Ibnirro. Rua Etelvina, SA, Estôldando até párs 4 sócios — PA-lRus 13 de Maio, 85 — Gr. 20 
VENDEM-SE nevos, máquina golo/ção de Olaria. MAS — Trav. Ouvidor, 21, 3! 402h| 1 — Nova lovagu, 
Acme Polarcid da côr com fiklBAR e] chope dr Brahma, am cl Cardoso, Albino e Vitor, ISENSÃO — Vendo, malivo. da 
mes q flashes, binóculos lapo- eeéficio, contesto novo, eluguelICAFE e bar na Tijuca, Fória 3,5,|viagem. Preço Cr$ 17 000 000. 
nôses, régua o cálculo alemE barato, está mal trabalhado, fó-/Bom contrato, Com apenas 7 dosjEntrada Cr$ 4 000 000, Av, Mam 
VENDE SE ana 453200. sen geradas Santos Parto: º comprideiaa, PENI ieforid Ruslcdo Sá, 27 — Corrêa. 

a crovatior Crowncorde, ajuda c| os compradores. —| Alyaro Alvim, n.º - 7º an. E CONFEITARIA loca. 
250 000, Rua Correia Dutra, Té/Rus Etelvina, DA, Frente à En/dar, Cinelândia. C| Amaro Mago-| ADARIA É CONFEITARIA. loca 
= 703 — Motcalo, tação de Olaria. lihaes anos, aluguel rel, férios 
VENDE-SE Fllmndor Sankyo B mm|BAR c| mordia e tel, féria CAIPIRA em Bolafogo — F. 3,5 — vulto, forno francês, própria p 
micro Zoom Autam., folômsira|2 200, mal trabalhado, - poco fn:| Horério curto, Bom tonttato. Com|3 socios pregrodir, vendas é ajuda 
conjugado; projetor ut, Bellkjzer o dóbro; entr. 3500. Outro] epenar 9 dos compradores FENIXImais nos amigos. Antonio Quei- 
Hewell e refletor, amp. super-icl moradia, fária 9. Entro S.linforma, Rua Alvaro Alvim, n.ºrós, Pres. Vargas 446 — 29an- 
flood, NCr5 800,00. — Telafene|Áludo na compra. Rua Etolvina/21 — 7.º andar. Cinslândia. Clldar, . 
6.3837. nº JA, em frento à Estação dej Amaro Magalhães. POSTO de gatolins, Madureira — 
Oloria. Santoi« CAIPIRA no Centro. Horário co: 


a nai q ra em Lugar p/ 100 carros, Para mais| == 
BAR CAIPIRA em edifício, mal) merclal, Chopp da Brabmo. F 11. 









.s. 
e jóias 

Pago até 2 milhões por qui 
latest Compro jóias em geral. 
Pref. negócios de vulto. Ater 
do mn domicílio. Rua do Ou 
vidor, 169, 3.º «| 901. Tel: 
43-5233. 













ÓCULOS — CINE-FOTO 


ERES A Sa] 
PROJCOR cinema 16 mm, sono 














Sócio 


Para Incorporação em Copacabana 







TELEFONES 


CEDO 22, 32, 36, 37, 43, 38, 
57, 48, 29, 49, Preciso 76, 28, 
25, 45, 27, 47 e 30, Av, Presi- 
dente Varças, 529, a) 710, cal. 
deira — 43-8124, 

CETEL — Comercial. Vende-se pes 
la melhor oferta, Tel, 91-2]38 — 






. Preciso de sócio, incorporação lançada 
de acôrdo com a Lei. * 









Cartas para a portaria dêste Jornal, 
sob o n.º 32 929. : 





Feira aa Es SS ST a AS 
VENDO 2 lômpadas USA, esp. 
côr, 500 w/3 200 kelv. com 
pantalha, tripé c/ rodas coluna 
até 3 m. coda uma, NCr$º 120,00, 
Ave Copacabana, 71/205, 


DIVERSOS 


[EEsas == des aiieo See, pira dd 
À VISTA — Compro urgante TV, 
puladales ar condicionado, mig. 

Var, siéreo ow Hi-Fi e 1 piano. 
— Telefone a qualquer hora .,. 





informações com o contador da|CETEL — Vendo telefone da CE- 
trabalhado, contrata bom, alvg.|Com nas 453 dos ecomprado:| firma, ms Rua 24 de Maio, 1369, |TEL — Qualquer estação. Tratar 
barato, instolação de primeira,ives. FENIX informa, Rua Alvarolsoh, Machado. Não quero inter-jpela tel. 498 M. H. — Qualquer 
não dá comida, féris 4. VendolAlvim, n. 21 — 7,9 andar. Cino| macilário. din e hora. 

e ajudo c| 10 dos compradores. lândia. C| Amato Magalhães: | a. Ven CETEL — Vando telefones da =: 
Run Etelvina, 3-A, fronte à Ei CAIPIRA am Bolafogo. F. 3,5. —|cdoso na Rus João Rêgo, IZ9/CETEL. Estações 90, 91, 92, 93, 
tação de Olaria. Com apanas 7 dos compradores. À Olaria, 94, 95, 91, 99. Tr. telefone 


EAR cl chopo do Brahma. A me-jContrato nôvo, FENIX Informa. QUITANDA. na Penha, f 5500/90-0508  — Qualquer din e hara, CI b 
lhor casa bairro, não dá co va Suas sro CU Ano: ne Dando Fe Mr 5, al (CETEL, compro urgento dois sela- Uu es 
mida, tférin 14, entr. 55. Ouirajandar, Cinelândia, - Edifício bom negócio, vende-lfones, sendo um comateial a eu. 


ci chope B., féria 10, entr. SB.jgalhõss. 0 mor per 6000 de entrada aivdaltro residencial, à vista. Trator p/ 
Aludo na compra, iuros bancá CAIPIRA Centro, 25 milhões dels compra. R. Conceição, | 055 5) tal. 90-1448, qualquer. dia, 


rios, Run Etelvina, 3-A, fronte &lférin, chope, edifício s horário ESVANtBAIO: pel 
Estação de Oleria. combreiol, ps jidadão a ajudamos a A a, PET pis — Campio um felefona da 
BARSEARIA — Vendese cu paojna compro, Chlpica Copacabana,| RESTA ou lanchonete: ON-CETEL — Serve qualquer esta- 
sao o contrato. Tratar com Doj20 do fória, lindas instalações, me ola Pi img | Ras na rabo Trato pelo 
minges, Rua Uraros n,9 969, chepp da Sruio e contrato é 50000 US TON ds tds ti E a 

ja 2. R , começar, vandamos com. A “= Compro e vendo, 
a qd E ar Tras, qem DE E CAIPIRA Tanchoneto, no compritoras Coipira Conicibbriay Bindeira,” Tidtar raiomats a pao, cos «Un pPEstuna prenda 
CEN ETA re o teria, 4 R —lexperiência no nfo e posso 
Era Dê Cedar, Prspleç ota BRR Vo fAo pr romanos ho bebidado Verdes indo red ee oo [E tos q É dado e ara 

do. À Pelvas, multa “bobido, chop da/S0M esa dp APOGRAFIA = Vendeso ou sd ltom Sr. José — Tel, ; 

Sraver” Remington” temia ae Beabma, lucrativa. rarissima opor-| Fa, Copecabana, 11 da féria, pot) TROGRA mresor “ duplo PASSO tel, est 37, vista. Base 


de: fazer múito mais jmiteso socio impressor duplo 
o ) o núidade, vende é ajuda mais —| sibilidades de faz 4 - Run Sto./! 800000. Tratar tel 420585. 
to Neg 0,00 Etr eo Antônio “Queirós — Pros. Var-[edifícia e boas instalações, com ofício, guilhotina ele. Run Sto 


50,00, d4b, 20 and 90 milhões temos ótimo negócio, Ástipino n, 64:A — Local a leja TELEFONES 29:47 — Compro ur 
Washinston Luis, 110, mp. SON, | Sto, Sant Caipira Centro, 7 de féria so-lótimos. gente. Tratar com José, telefone 
das 13h às 17h, BAR CAIPIRA no tanto; Fem: mente salgadinhos, chope e ColypGENTE — Vendess um de-/46-2882. vt 
ESTANTES DE AÇO desmontâveir, uio ge 7 dnos bes ferianichoça, vendemos com 20 Eesnógiio ce banana com uma ca| TELEFONE 3] — Compro pare fio 
novas. Vendemos para desocunar|SSP Brahma, vitaminas, salgadi- compradores, Caipita Tijuca, 7 do miensta, Chevrolet de entregaima. Pods ser comercial cu resic 
— Av. Rio Branto, 123, sl, 708. [Nes excepciconl oportunidade, fária, contrato a começar ainda com a freguesia, consumindo 1ildencial, Urgente. Tratar cam Sr. 
Terror pages tum! mo Ótima clientela, boas Instalações] pouco aluguel, vendemos com po mil quilos por mês. Preço 1 500) José, tel, 45.2882, 
bo raias Sony LAR R eletriijvendo e ajuda mais. Antonio] quena entracda e ajudamos, Ca ipi NCes. 700 mil de entrada. O TELEFONES 26 2949 
'y oe e atecia; Mognavox Queirós, Av. Pres, Vorgas d446lra Ramos, 7 de fárim, Instalações PeTonta Ra! Combinar O TRfereds 9.4 a Compto ve 
"a tato Stéreo; Cartinho el2º and, de luxo, vendemos baraffasimol ng procurar o Sr Moncir de- gente p| meu uso. Tratar Sr, Los 
Royal Al Sra smnAbanciado BAR E CAFÉ em ófimo ponto do| por motivo de eutro negócio, e pols das 19 horas, à Rus Dr.[Bor ep venrõod 512, op. 
fara. 462042, depois cas 17h. |risy 4506, progressivas, - harário 







































CASA DE LAFÕES . (Rua Prof. Gabizo, 293 — 
48-0321) — Dia 17, às 21h, Bnile-Show animado 
pela Orquestra Alegrias de Espanha. Passelo 
completo. Dia 25, no mesmo horário, festa típica 
portuguêsa, com distribuição de uvas. Vai-se apre- 
sentar o Grupo Folclórico João Ramalho. 
PEDERANEGRA CAMPOCLUBE (Rua Camarista 
Méier, final — 4939-3778) — Sábado, às 21h, des- 
file de fantasias premiadas no carnaval, dovendo 
comparecer Vilza Carla, Vera Ortiz, Geórgia Sca- 
la, Mauro Roses, seguindo-se um show de traã- 
vestis: Les Femmes. Dia 27, às 23h, Nolte da 
Seresta, com a Associação Musical de Alex. Na 
sábado seguinte, às 22h, Noite do Parcô. 
CLUBE FEDERAL (Rua Timóteo da Costa, 988 — 
27-1478) — Amanhã, às 20h30m, torneio relâmpa- 
go de biriba. Sábado, às 21h, Hi-Fi Dançante,, 
Domingo, às 17h, Festival Infantil de Cinema, 
Tom & Jerry. 
CLUBE GINÁSTICO PORTUGUES (Ay. Graça 
Aranha, 187 — 42-4090) — Dia 18 às 22h, Boate- 
Show, com & orquestra de Ed Lincoln. 
SÍRIO E LIBANES (Rua Marquês de Olinda, 38 
— 40-2817) — Quinta, às 21h, Leito Conjugal, com 
Marina Vlady e Ugo Tognazal. Na sexta, às 23h, 
Baile da Espada, em homenegem ao Corpo de 
Bombeiros, Rigor. 
MONTANHA CLUBE (Estrada Velha da Tijuca, 
407 — 3939-0609) — Dia 11, às 22h, festa animada 
+ pelo conjunto de Joni Mazza, Passeio. 


Correspondência para Danúbio Rodrigues, Av. 
Rio Branco, 10 — 3º andar). 
] 


ATENÇÃO — Compro 1 TV = À 
geladeira, 1 ajereo 6 um ar cond 
— Tel, 37-S77A. 

A" VISTA com VTV, 1 ge 
ladeira moderno) stérdo. Pa 



















pira Penha pora inaugurar, ei res n. 1, sob., Bairro 
nadas depois Cleo (7! elo, bom futuro e féria, bos molgm couniheires. “Coxiav” ônibus TELEFONE 2747157108, — Tpane 
TV AMERICANA Zenith 12”, cnjcomercial, sen concorrentes dojtadis, vendemos e de GraGals Emp. Tramp. Flôres. ma — Copecabans. Parsa hejo 
pa de automóvel americana, venillqualquer espécie, vencia com JO/ Caipira Maria da Graça, 2.500 de= TO Sol em sey nome, antes do lr pl sua 
verde, rádio moderno, refrigora-imilhões dos compradores, Antô-jféria; bos esquina, própria poral VENDE-SE café e bar, Rua Bon a instal. em 10 dias, MAURO 
do e ventilado (novidade), Ven. nio Queirós, Av, Pres, Vargas, jum ou dois principlantes, vende-ifim, 363, São Cristovão, contrai  dagoo — P, Vargas, 4174, 
dem-so. Tolt 57-4600. 446, 2º and, pes e Na, sin entradalio a És A og 2 an Praca ”w s! 7 300, 

VENDO barato aspir. pó GE, en-/BAR -— Praça do Carmo, vende-|º dra rota Far RIA Olatia, ditam no BU UMA Polo. | VELEFONE 38:58/34/46 — CiS-o. 
cerad, eletr, Ilquidif., batec, bo-/se por motivo de doença, casado féria, telafone, moradia, boss VENDE-SE uma pensão na Rualy 500 mil. Hoje, am snome, inst. 
to, rádios pilhas, vitrola mar- mal" trabalhada, entregue ts em-|instalações e preço de brincadei- Uruguai, VO dias. No nemo antes de ir pl 


fim mãq. costura Singer melpregados, pr 35 el 13, ferin)2, Mercearia om Catumbi, 3 de TENDO bar q resacana, Aus residência, MAURO — 23-8910 — 
tor, foca-discos, gravador pilhal5 800; contr. novo, Trátar com ferias na Prod E ri Mi eventath 4 10, Estado ca |P. Vargas, 417, 2/"1 308. 

SÉ ro MS SM Geratdo no Praça Tiradentes 9 —| oca E de Co pdtobari nté MníRio, Nova Friburgo, Telefone |TELEFONE — Preciso p.hojo, até 
O JORNAL DO BRASIL instalau/io jude sala 41), tel. 926957 Gurcira, de 3 a 100 milhões de/1103. 1 hora, pagto, à vista, 2548/29/ 
em Campo Grande, na Av. Co-/!2º lido do Cine São Joré. | Cureira, o senhor pode ter o sev| VENDE-SE um armazém ma Rus 49/30/2747 — MAURO, 23-8910. 
sário da Molo, 1549, junto 4JUAR — Veniese fazendo feria caipira, de acório com suas pos-jfio Grande do Norte, esquina do/P. Vargas, 4IZ-A, al 1305, 
Guandu Veiculos, mais uma agên-|3 GOO m, podendo fazer mais, —! sibilidades, Org. Cont, Cruzeiro, [Rua Ceará, em Muriqui. Ramal dejTELEFONE LINHA 43 — Vendo 
cla para recebimento de anúncios|Rus Getólio de Moura, 216, Olin-| Av, 13 de Meio 23, sales 509 ajMangaratiba, Tratar com o donojuroente, base Cr$ 2000000. Tra- 
a assinatura, da. *« 4512 com Edusrdo, no locals : tar tel, 383283, 
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O MÁQUINAS E MATERIAIS * O DIVERSOS O ANIMAIS E AGRICULTURA O VEÍCULOS CLASSIFICADOS — Jornal do Bessil, 30feira, 7347 — 7 
VESES PES RR a ETA a ER EE SA 
Máquinas, Motores, Equipamentos ci HD REESEE Como ron 


AUGUSTO CESAR CARVALHO 











































































Feo. Xavier, 189, 


AERO 63 — Gtimo estado geral, 
Vendo, fraca, facilito. Rua Cur- 
Quoira Daltro, 82 — Cascadura. 
AUSTIN A 40 — 1950 — Pintura 
Mova — 400 mil entrada e 100 
pI mês, Av. Suburbana, 10 coz, 
3.º andar, saln 305 — Cascadura. 
MERO WILLYS 65 — 4 marchas, 
equizedo, Vendo Cr$ 680 à 
vista — Ay, Churchill, 97 — 2º, 
x 508 — Tel, 52.)845 — 5 
os, 


RERO — Vendo 63, côr tuul-co 
leste, pneus noves, particular — 
Otimo estado 4100 à- vista à 
vista — Tel. 46.2059, Sr. Jorge, 
Arnaldo Quintels, dd, Estaforio. 














































































a no é ni SS O Ti 


O Serviço de Utilidade Pública da RADIG 
JORNAL DO BRASIL relaciona, abaixo, os carros 
roubados na Guanabara e que ainda não foram 
recuperados pela Polícia, Quaisquer Informações 
tee 9 paradeiro deverão ser dadas pelo telefona 
1519, 


umobiliária e construtora. 


ABBADE VINCI% 


AV. RIO BRANCO, 131 - 15.º - GR, 1501/3 — RIO DE JANEIRO — BRASIL 
TELEGRAMAS: ICAVINCI — RIO 
TELS, 52.1446 E 32-1039 


pididd 
Bars TÁ 


| 


















AERO WILLYS, ano 1954, GB — 15-53-55, motár 
B.4 014 340, vermelho; — 1966, GB — 27-2545, moi 
tor B,6 055, azul, — 19685, RJ — 10-15-05, motor 
B.5 029 204, azul, — 1905, Rj 7-08-70, cinza, 
1964, MG — 3-78-05, motor B.3 229 754, verde/ 
cinza, — 1968, SP — 17-47-00, motor B.6 044 va, 
cinza. — 1065 — MG — 2-21-68, motor B. ,...s. 
5 056 440, azul, — 1966, GB — 25-05-67, motor B. 
6 047 130, cinza, — 1964 — GB — 21-18-89, mator 
Bá0t5132, azul, — 1906, sp — 32-65-18, gélo, 
motor B.6 056 405. — 1961, Eclo, RJ 19-78-51, mo- 
tor B-065 139. Inf, para o tel, 52-6040. — 65, 2:600, 





ND E Sa po o 


TURBINA A GÁS — A foto acima mostra o modêlo experimental da nova 
turbina geradora a gás, para uso Industrinl, atualmente em testes nos labo- 
ratórios da Divisão Diesel da GM, A nova turbina não é uma adaptação dos 
atuaís modelos acroniuticos, mas sim de desenho inteiramente nóvo, tendo 
sido planejada de forma a tornar sua aplicação econômica para usos indus- 
triais, sendo o mais nôvo produto da General Motors — GM, 








Retificação SEro WiLivá do — 7. séria — 
e ese Cj F 10, franca mes 
No balanço publicado no JB de domingo, 5 do corrente, na conta do |lhoramentes — Ra 24 de Jaje 
z ' Bal cl mecânico. 
PASSIVO NÃO EXIGÍVEL, onde se lê — Fundo de Depreciação da Reavaliação Cr$ AUTOMOVEL Ponte SE = Es 
3.152.508, leia-se Cr$ 8.152.508. (P [ótimo estado, sedan; 4 portas, 
vd : , dn uso do único dano -— Ven: A 
= dese na Rua Profosor Lacê, 23), RS — 52-5074, de Pórto Alegre, cinza chumbo, mo- 
M Á Q U ] N Pal S jo en or a tor B.4 023 905, Inf. para o tel, S7-B2ta. — G6, 
mo TAM psd Lg é NE GB — 26-75-73, azul. Informações para o telefone 
MERO WILLYS 437— Equipo dr. e ; ! 
Casamento Convocação gutado, facil Ay, Beda de Pino.) 48-3500. 66, GB — 26-06-26, vinio. Motor 
No exterior, pl Procuarção,| Convocamos os Srs. pro loiça SETRIO br EA goi ri Eua GR eb med Sa &, ça 
priciários “do edificio. de 1 RERO WILÍVO o es — 64-60-B0, cinza escuro, mctor B4-014 483, In- 
+ = n A z -— Compro, de a ” q , : 
b eo Peg pt Afrânio de Melo Franco, 66, moto à vita g d g8ºe Ada. Meta formações para o tel. 3093 Juiz de Fora. 
MÃO. INDUSTRIAIS MAQUINAS de escrever e somar/ Ste. Consultas grátis de "para uma assembléia a ser] 2242 estao ta Avomprindo 0 13 
APARELHO SOLDA ONIGENTO cial Pare” GOO TOA. CR 17h30m ou hora marcada —|toalizada no dia 8-3-1967 às dE pan Ele JOG — rip gr os Res ME a der qd 
e e pio] paes Lie fanço, 93[ 917, Tel, 525761. Dr. Macedo, Rua/20 horas no ap. 202, assunto| Ótimo eiudo à vista ou fina) verde, capota bege, inform. para o tel, 43-9005. — 
pa ec, vob Pot Sonho MO CRITORIO — Vendo) PRA : eleição, do síndico e assuntoslcindo até 10 meser Lavradio, aa y Vie : a 
Automático, ci manômetro, punha/MÓVEIS ESCRITORIO Vero são, 45-0107. — 41, GB — 4-57-88, motor 4-11 219 lt 
* mangueira, Vendo base S00jmesas de gavetas, mesa de raui SEN, Dantas, 19, sala 902. aorais, 2º convocação às 20/204:8. Telr 420701, . , e "mo -<19, prêto, 
; A Pe sei rr ' LUGO Volkswagen com moto) Ínf. para 28-I994, — 46, GB — 11-0411, préto, mo- 
mil, Sr. Aurélio. 303435. , 7 7, haras e 30 minutos com qual-/ALUGO Volkswagen com moto. Lp 
COMPRESSOR pl piniura ar di-|ttsimo, Av, Marechal Floriano, é, quer número isto, Cr$ 20 cilários, Amaral —| tor O 085 990TS542A, estôto vermelho. Inf. para 'a 
feto, est. de novo, com pistola/ 11.0 depels cias 12 horas. ' 4B-4466, recados. Rua Santa Clnra, 26, ap. 303, 54, MG — 32-48-52 













nove sem vio. Vando barato, MAQUINA Oliver] Divisuma = . Rio da Janeiro, 06 de mar AUSTIN AMB;7e Praia o bom d (Caratinga), verde, capota preta, Informaçõ r 
bia, R. Maxwell, 15, € 9 — Ma Vende-sa, precisando de reparos — p vos E dio, bom de ER), + Cap e ções para 
“Garrafa mágica” gera luz barata O ini Tel, S6-1405 — Preço 1 700 (00. Calista 2 000 so de 1967 — O Síndico. prod Pre da radio bre 45-B914. ns 
GRUPO gerador 25KVA — Vamjno estalo. o - 456. Toli 29-1400, Marvel, Su 
4 [do dois, perfeito estado, pouco/ MAQUINA de arcrevor Royal, gel Calor, cravos e unhas encra RERO GA Grata acisdo) DKW, ano 1965, GB 25-07-20, motor 8-078.67h; 
Um objeto que se assemelha a SILENCIOSO E DE CONFIANÇA | usados. Propulsão MWM diesellmasa, modernfacima, carro giram Vacas, parasitas, cogumelo. R. : À 





Um só deno, qui novo, non. 

ca beteu, Vendo bom preço. Rua 

C . São Jenuário 28 soh. 34:9520, 

omunico AERO WILLYS 45 — Vendesa Cr$ 

4 2500000 entrada, saldo 15 me 

à Praça ses — Ag. Vianna — Pus Moriz 

9 Barrca, 724 — Tels 28.779] e 

Que o recibo (original) re Dies Nica EE RS 

frente avariação do velculo TO 000 pia OL Bo ES 

marca Rural Willys, ano &0, novissimos — Soldo a camb e 

motor 8.831320, título de elei- Troco — Rus São Francisco Xa- 
tor, certificado de reservista, vise, 342 — Maracanã, 


carteira profissional, um. talão DAVE 00, 61, 62 e ve] ema 
de cheque Banco Nacional de pa 
Minas Gerais, perloncente aojRus São Francisco Xavier, 342 — 


sbalxo assinado. Foram ex-|Marscanã. 


creme. 19%, GB. — 19-70-31, motor V. 027.395, 
enstanho/ftélo, — 195%, GB — 18-21-17, vinho/pé- 
rola, — 1965, GB — 40-57-52, amarelo, — 1900, GB 
— 1686-29-70, motor VOO.55 380, azul. — 194, GDB- 
21-74-28, motor V,046 871, cinza. 


alemão, 50 ciclos, Tol: 470129. |te, 220 mil, Calculadora Marchant - 
GERADORES — MAQUINARIA — Ras c/ dofeito. 50 mil. Tel.|da Assembléia, 79, 1.9 andar, 
Vendemes sos melhores proços,|57-0222, ES A No e . 
Pnsriado Prupos, Re tgraa (0) VENDESSE máquina sa escrover Jaime Carreira. Tel: 22:5714, 
mais 1001 máquinas. R, Sacadu- artáfil, seminovo, sulça, mitos à j - 
ra Cobral n. 230, Tel. 43-6107,| Hermes Baby. Preço 200 000, — De 8h%0m às 18h, Cetel 
MARCENÁRIA — Vendese diver Tol, por favor, 2539184, Mnrial 06 - 96-2268, 

sm máquinas pára desocupar Iu-| Eugênia. 

a Tócies em perfoito estado, naj-—— 
ua 


due do Como, 55. " IMAT. DE CONSTRUÇÕES a 

MAQUINA DE CAFÉ — Vendo) O TT | d 
tom nova, com estorilizador cap, [DEMOLIÇÃO —  Vendamse 70 ( Inica e 
Eita pare vferta, Pt nar ça! quite ap o mo. - 

vista. Av. Rio Branco, Bda vigas xP, blocos de mármo- 
obreloja. Sr. Goraldo, te Cara; Fipe tom Peg Doenças Sexuais 
MAQUINAS para báisas, calçados, [o cristol, 300 m de atscalho de : é 
cintos. pane on 1 vende Tooa peroba, Traiar na Avenida Pas. Trat. da impotência — Prê- 
moves. Chantrar, NCr$ 298; virar|ioUe no TOM, Botafogo. à E e a Maracanã, 
tintos, NCrS 198; prensa tipo| TIJOLOS FURADOS — Multtsrimo) Nupciol, Orientação Dr, Gilvan traviados na Cidade de Recife AERO 63, supersquipado, estada 


Krausa alia prestão pl dar bri-bnrato, mesa, arein, ferro alelos % de nõvo, a alquer . Fac, 
lho (50x42 em), NC+$S 2700; ba-jdircto «da fonte, Perdidos pelos Tórres. Av, Rio Branco, 156,|— Estado de Pernambuco — é? 000! Trono HM dg Maio; 


lancim, NCr$ 890; pontear Landia, tuls. 30-6983. — sala 913. Telefone; 42-1071, | Edir Piros Ferreira, 19 fundos, Tel, 28.7512, São 


uma garrafa de cerveja, contendo ; 
uma estrutura que lembra o esquele- O invento não tem peças móveis, 
to de nvantajado inseto, vem provo- não precisando de manutenção E si- 
cando tóda espécie de conjecturas nas lencioso e digno de contiança, Se isó- 
recentes exposições cientificas. topos ane a uma sd Iôrem 
o Ter- usados, sob o mesmo princípio, um 
RR por ai em Conversor Termiônico poderá conti= 
que vivemos. Sua utilidade? Conver- nuar produzindo eletricidade durante 
ter o calor em eletricidade! meses e anos, sem qualquer cuidado 
especial. Essa vantagem sugere mui- 
q tas futuras possibilidades. 
WUR:RABA TODO “ANO Um Conversor Termiônico Pais 
nclal, em órbi- 
Ainda nas fases inicinis de per. Ser usado em nave espacial, 
felçoamento, êsse aparelho deixa en- t& RO ss pa oo acaso dh 
trever seu emprêgo para iluminar tá- espaço exterior, “T s! 
da uma casa, assim como manter em tes de cespe mo CEpragO se 
Tunclonamento uma televisão, duran- Tia evidentemente inestimável. 







FORD, 49, taxi préto, GB — 4-97-83. Inf. para q 
tel. 26-2480, 





JK-60, GB — 14-16-81, grená, Inf. para 46-1381, 
KOMBI 60, RJ—g7-148, creme, Inf, 34-B806. . 


ONIBUS MERCEDES-BENZ, ano 1959, GB — 
8-04-99, motor OM.321 919 AQ.500 625. verde/ver- 
melho. 





RURAL WILLYS 64, GB-—22-12-18, cinza e brane 
co, motor Bt-204 945. — Informações para o tele- 


um Há também perspectivas mais NCrS 980; costura braço diraito. Di a Eco. Xavier, fone 29-0994. — 66, gelo, GE-—B85-6092, Inf. para q 
od A Es gro é, na verdade, Sfastndas, para seu aperfeiçoamento, MAQUINA o cia Deca DIVERSOS a ii pipi ções AUTOMÓVEIS — Asdraso em telefone 45-2197. 
a Ve Ny > = ã a molhar UDIGO SET RE eim a 4 
uma cúmara contendo gás, um apare- ÀS primeiras situações em que pode- 10012. Veldase pela melhor ofer.|COFRES DE ATO —"Vendese 1] DECLARAÇÕES E Rúral 83, Gondim Bad, Venaiçdo! ; 
Bia, vá ] ; and C+$ "600009, 2 a 
lho que mostra como os electrons Tú ser utilizado incluem estações me- to. Rua Visconde da Inhnúma, ga erands DM | CURTO, el EDITAIS ta 42, Daunhina 69, longo finan] VOLKSWAGEN, ano 66, GB -— 27-72-99, au) 
que se desprendem da superficie de tecrológicas automatizadas, em meio VENDE SE Toni em [000 SO pis TORA e lar a . D | Ema Dagoraçs prapcalçds spemávelo, atlântico, motor B.416 724, Inf. para a Run Mariz 
M > e aa : : a o Fra - Es 
um metal incandescente podem ser 80 oceano, bóins de navegação, fa- Pd Sa q o Fm pro gi Roo, Bordo a Mesquita, 7202/704 Condomínio do eclar açao em frente aa Colegio” Milho e Barros, 1 025. — 64, einza-prata, chapa 2 600 de 





copiados, dentro da câmara, pelo Tóis e postos de alnrma contra mis- 


equivalente eletrônico de uma vela de Seis. 
ignição, e canalizados pars fora da 


São Luís do Maranhão. Inf, para 45-G006. — 66, 
SP — 32-63-00, pérola, motor B.403 922. Inf. para 
O tel. 34-3198, — 63, MG—14-0-33, azul claro, Inf. 


é Po ie LA ALL LA 
metro, entre pontas, caixa Nor A quem interessar possa: a AERO 62, 3, 64, Impecavel es: 


COFRES — De parece, de mena, difí E il . no 
Ef do po A ooo dr] Edifício Cocilo Jima tono org ion ERR 
Sr. Silva, Tel, 29-B644, | quives, etc, Financiados até em ficos, sita à Rua Domingos Tel. 497852 y | 


FIM PARA CABOS VENDO Es rear | 6 tos Iguais, R. Re: = o e RA | Para à Rua Marechal Hermes, 288, em Belo Hori- 

garrafa na forma de eletricidade. TRANSMISSORES VENDO tórno, prai máq. de EM cd Sa RUA Pepe 425 |de Magalhães, 511, declara AERO WILLYS, 64 = zonte. — 63, DF—2-4903, nzúl. Informações tea 
A unidade exibida nas recentes ex- a furar, bg. de soldar, prensa, eu peça a visila de nasto repre: Ç para os devidos fins, que je- T facil Se. SRS 84, GB—12-24:49, motor E Mion 
posições britânicas é uma fonte ce ferramentoo abé. Var d À. Gar 22.8950, CONVOCAÇÃO ve os seus livros DIÁRIO nejlroco e facilito, — Rua el. 50. — G4, 2-24-49, motor B, 5, 
calor de 200 vátios. Mas o principio Esses geradores, uma vez colocados tão 5. Francisco, 508, e, 3.  jimare Boo tel. 22 côr de vinho, Informações para 58-0944. — 65. 





FRES — Residencial e comer ), Caixa nº 1, Razão nº|Haddock Lôbo 379-B. 
VENDO grupo — motar-gerador cial. Arquivos em fodos os tipos) Os coproprietários do con!" - 
Harcules-Diasel, 12-15 KVA, per dista e pPiazo. Bêco do Teidominio supra estão convoca!e 2* 9, EXTRAVIADOS dl AERO ILS 3963 — Vendeu 
feito estado completo, facilito, souro, n. 14, Tels 437496. Esn.! é rante o» úllimas enchentes deipreço de ocasião, metiva dono 
Tratar 27.025. da Av, Panos, n. 5 [dos para a assembléia geral fevereiro próximo passado [ausente do país. Trater na Averte 
k da Dr. Arruda dê Negreiros, 19, 

Rio de Janeiro, 3 de mar 


Grupo gerador manhos, ' residanciais, comerelals, na cobertura do ceifícia, dateg de 1967, — 3. Ramos 





da conversão direta do crlor em ele. Na indústria e nos serviços públicos, 
tricidnde, tendo sido tão claramente Poderão um, dia tornar a transmissão 
demonstrado, surgem ns perspectivas da energia elétrica por cabos ou fios 
de vastas fontes de energia elétrica desnecessária, 


GB—t-94-24, ngul, teto solar. Inf. para o telefona 
58-916. — 53, GB—24-50-65, nzbl turquesa, Trif, 
para 49-0070, 





COFRES — Vendemos vários qlSXiraorcdinária, a se reslizar 





À São João de Meritl com Sr. 
serem obtidas usando-se os elétrons No etapa inicial que ora travessas Ar Gaspar 
éra stâncias Mes, não seria possível cnleular o d lemador ASEA(i oram Parado, vendas à Rus/20 do março de 1967, às 20 rigos Plásticos. - AUTOMOVEL por terreno. Troga - 
que se desprendem das substâncias Vende-se “altemado tao facilitada, consulio-nos! R al; i n ç 
rndiontivas (isótopos) custo de um désses Conversores Ter. 18 KWH 50 ciclos com motorFaófilo Oloni 120, Tal: 434545. [Notas em primeira convocação 2 lotes 1530 em Itambi, Niterói, 
X miônicos. Mas não será mais eleva. e às 20,30 horas em segunda preferência carro nacional mesmo 
















diesel 1H UD6 43 HP, tudo/— 


em perfeito estado, sujeito "ANIMAIS E 


qualquer exame ou prova. Ba- 


se NCr$ 12,000 — Tel, 23-2180 AGRICULTURA 


(Dr. Lira). 


MÃO. E EQUIPAM. 
DE ESCRITÓRIO 


E | na precisando reparos, Rua Capitão |, 
convocação com qualquer nú Moneses 335 — Jacarepaguá. 


mero de presentes, para diz | - TT RS ara 
4 AUTOMOVEL — CASA DE PRAIA, 
cutirem 4 seguinte ordem da Dec aração cebbesa por carro pel de praia 
dia. Declaro que achasse exira- mobiliada, Unomar, Cabo Frio; 


Eme NCrS 6000, Trotar Av. Au- 
Eleição de Síndic visdo certificado nm, 3011 de 2d 5 
Ci Pesa E Bs sda 25 ações ca Cia, Brahma, pro-|(Smovel Clube no 2846 — Talg 


exercício; ferenciais ao portador. José 





Pessoas 
desaparecidas 


O invento está sendo exibido pela do que algumas centenas de libras, 
companhia de engenharia Fairey, mais o custo das cargas de substân- 
cujo interêsse nesse terreno experi- clas radioativas ou isótopos. 
mental foi estimulado pela previsão A firma, responsável pela maravi- 
da possibilidade de ser utilizado o lha continua a pesquisa sôbre o pro- 
enlor gerado pelo vasto número de Jeto, em colaboração com os trabalhos 
isótopos produzidos pelo programa de do Colégio Imperial de Clência & Tec- 





























one 299089 — Ivani. 
AERO 65 — Unico dono, equipa. 


ANIMAIS 







o ONE SEE EST Clementino de Assumpção —ldo. 7300 vista, Rua Conde de O Serviço de Utilidade Pública da RADIO JOR- 
energia muelear da GrácBrotanha. — nologia de Pesetate: fat ALUGUEL E VENDA — De miqui: Proerd eu pe ente b) Assuntos Gerais, Av, Presidente Vargas, 435 a)|Baependi 127/30], NAL DO BRASIL relaciona, abaixo, o nome dis 


os de antever q ds mo» 
Sinai, novas e reconsiruidas, — pe : a 
vans potmdada de eananha: Pegar oa sia Pedrai 
Silva, 42, G.6 pum OS Tal, EVER EGUA — Particular vende linda 

ari Es —— jestompa, puto sangue inglês, po- 


AERO WILLYS 65 — Novissimo, 
único dono, carro médico, pouca 
rodado, equipado. Vendo à vistas 
finapeio parte cu troco Volks. 
Ver Rua .da Matoso 202, Telefone 
Ed TE 
ADQUIRA pelas melhores cond. 
na Rua Conde de Bonfim 40, Na: 


AUTOMÓVEIS novos Vemag para 
clonais e estrangeiros, grand e 
AUTOMÓVEIS la “praça, modila er o 1easoimodade "derdo” 800 E aa Né 


Qualquer quantidade, já empla combinar, Rua Condo de Bon 
“0. 


Cauceniunas Importadas, Apiários À ADMINISTRAÇÃO “1 303.A, 


pessoas desaparecidas e que, até o momento, não 
foram encontradas por seus parentes, Quem sou 
ber do paradeiro destas pessons. deve ligar para 


 23-1510, ' 


ANIBAL DA CONCEIÇÃO, 14 anos, branco, 
cabeios e olhos castanhos, desapareceu de sun re= 
sidência, à Ruy Neatélis, 536, Jacarepaguá, dia. 23 
de fevereiro último. Vestia short, prêto, Inf. para 
90-1369 CETEL, ALMIRA DE ALMEIDA SANTOS, 
50 anos, mulate, desde o dia 18 de Teverelro saiu 
de sur casa, na Rua Siqueira Campos, 184,. ap, 
303, e não deu mnis notícias. Informações para .. 
36-3194. ALVINA BRAGANÇA, moradora em Cam- 
po Grande. Informações pera sus Ílha, Rosário 
Fonseca, na Rua Bolivar, 162, ap. 401, Copnenba- 
na. ANTÔNIA DANTAS, residente na Rua “Sena 
Madureira, 168. Informações para Antônio Seye- 
rino Pereira, telefone 43-0952. ALZIRA CASTILHO 
DA CONCEIÇÃO e CATARINA NAZARETH COU- 
TINHO DA CONCEIÇÃO, desapareceram dia 15 
de sun residência, Informações para a Rua D. 
Helena, 374. ANTÔNIO MARQUES, português, 
57 anos, sofrendo de: doença nervosa, desapareceu 


. . 
Curto-circuito = 
6 AGULHAS — Em fevereiro, re- valor, que se destrcavam pela alisoltio 
gistrou-se na fábrica Singer em Cam- ta segurança de serviço, pela boa con- 
plnas, a Tabricação da agulha de nú- dutibllidade elétrica e pela elevada 
mero 200 milhões. As agulhas para resistência mecânica. Podem ser 
máquinas de costura são produzidas mais fácilmente colocados e monta- 
por máquinas especialmente fabrica- dos, bem como usados, em princípio, 
das pela própria Singer nos Estados para tensões até 400 KV. 86% de to- 
Unidos, Cadn agulha Passa por nada dos os cabos para corrente de alia in= 
menos de 34 operações diferentes, em tensidade na RDA Já possuem condu- 
um dos processos de fabricação mais tores de alumínio, Uma grande par- 
fascinantes que existem. Produzindo te é, além disso, exportada. 
cêrca de 40 milhões de agulhas por 
ano, a linha de fabricação da Singer O MOTO-BOMBAS — A Prefeltu- 
é 2 maior do Brasil, encontrando-se ra de São Paulo ampllou sua frota de 
presentemente em fase de ampliação carros da Limpeza Pública, com a 
da sua capacidade produtiva. aquisição de oito veículos especiais, 

construídos peia Trivelinto e equipa- 
€ CABOS CONDUTORES — En. dos com moto-bombas Willys, No 
quanto ná cérca de 10 anos atrás ano passado a Municipalidade adqui- 
multos consumidores de cabos, no riu 23 dêsses veiculos para limpeza 
mundo, recusavam o emprêgo dos das ruas. 
condutores de alumínio para cabos 
para corrente de alta intensidade em € POLTRONA com Ty — Uma 
Virtude de determinadas doenças In- poltrona reclinável que tem aparelho 
fantis, o ano de 1968 foi um “ano re- de televisão embutido num dos bras 
torde para o alumínio”, Em muitos ços fol lançada pela firma britânica 
países, entre outros o Canadá, Grã- Englender & Sons Lid., no Salão In- 
Bretanha, Iugoslávia e Estados Unl- ternacional da mobília, realizado re= 
dos da América foram instalades tá- centemente em Enris Court, Londres, 
bricas de cabos especialmente para a Ajustável entre & posição normal de 
produção de cabos condutores de alu- sentar e uma Posição inteiramente re- 
mínio, Os especialistas puderem se clinada, a poltrona é equipada com 
apoiar para ésse empreendimento no um aparelho de televisão Sinclatr Mi- 
trabalho, coroado de éxito, realizado erovision, chamado Monarch, que se 
ma República Democrática da Alema- ergue é so recolhe automaticamente 
mha. Já desde 1945 que se trabalha mo braço da poltrona à pressão de um 
intensivamente, na fábrica de cabos botão. 
Oberspree (RDA), no emprêgo de 
alumínio como material condutor. Já 
em 1950 puderam ser Produzidos, com 6 A correspondência deverá ser en. 
condutores de alumínio, cabos para viada pary q Seção Máquinas, Motos 
correntes de alta intensidade, de alto res e Equipamentos. 


AGORA ATÉ ÀS 10 HORAS DA 
NOITE você pode comprar sou 
Vemag na Av. Atlôniica eg. de 
R. Djalma Ulrich. Tádas as cores 
* tipos, Financiamosr 4 longo pra 
*0 e acrilimos troca por qual. 
A quremóro!, Tel, 477203 — 





escios e com taximetro, desda fim 
4300 de entrada e o saldo VS. in mão 
dotermina como deseja Peri eh APROVEITE n) efortas especiais: 
Em Copecabana, na Av. Atlânil. nocionais, todos os tipós anos, 
ca, esq. da Rua Dinlma Ulrichmarcas a córes, - suporequip. 
no Pêsto 5. Tel. 477203. Na Ti-iDsuphine, Volks, Gordini, Ve- 
luca, ma Run Conde do Banfimimag, Vemaguete, Anro, etc, etc) 
n. 40. Tel, 48-6453, dosde 500 mil, estrangeiros, gde. 
Ta ço em variedacie, desde 500 mil, Sal- 
do feito pelo cliente, Troca-se 
pelo valor exato. Rua Conde de 


esti 20 
AS MELHORES OPORTUNIDADES 


— Nacionais, todos os tipos e 


















e |. 5 c 
AUTONÓVEIS novos Vemag para AERO 65 — Vendo, hoje, 
0 proça. alquer quantidda 
já emmplacadas e com sd rey no estado, Cr$ 6 500 

mil à vista. Tratar Sr. Ga- 
anos, dese 500 mil, R.- Conde 


desde 4 000 cie entrada e o sal. 
do V. S. determina como deseja briel Tel 38-1559 
pede SS Sat rsd rd Bonfim 40, 
dURO WILLYS — Compro sem) AERO WILLYS 1964 E SG E 


ver, somar, calcular, e mimedgra- 
d TRATORES E IMPLEM, 
MAQUINA de escrever portal 
se pot motivo de viagem, máqui-| Tratar Evanil, Tel: 2327 ou 
PROFISSIONAIS LUSTRADOR PROFISSIONAL to- pagar. Em Copocabano, ma Av. 
sborrscá-io, Vejo a domicílio No|marchas, superequipados, exce- 


COMPRA X VENDA, consertos alra eta ou montata, In- 
fo. Facilidade da pagamento é 
garantia absoluta. Rua Rischuelo, 
- AGRÍCOLAS 

1) e e 
povo Sida O PSP Modilo 
nar, geladeira etc, Av, 13 de 
Melo, 44, al 1 501.2. 2328 

micílio, móveis, planas, arma- Atlântica, esq. da Rua Djalma 
LIBERAIS goes etc. desbalhos mortelica. =) Ufich, no Pório 5 Tr 47-7205, 

horário de sus prefurência, Pa- lentos, troca ou faelllio com Cr$ 
hoje. Tel, :38.3891, 50 

nas de costura, motores de qual-jhorss, Tratsr Clinica” Piraquara. AUTOMOVEL so belo. Tol. 38:969 500 e taldo a combinar, R. 


o iRocado 305546. Sr. Elsa, Patr, Na Tijuca, na Rua Conds de Bon. 

ATENÇÃO — Comertam-se méqui. | MÉDICO — Precisa-se, O dy qoitim, 40. Tel, 486483, | 
À — Compra sem) AFRO WILLYS 1964 — Supera-Conde ds Bonfim d6A. Telefo- de sun casa em Vila Valqueire, Vestia calça 'azul 

ver marca, máquinas elvorsas,|R, Cristóvão do Barros Wi Pira-lab alo. Ê $ 

erra tesoura de cortar verga-iquars — Renlingo. Tel. 453338, her do de Vela a domicilia no quipado, pouco rodado. Vendo, 9909. 


ma preferência. Pa-lfraço, Faciitoo € blusto cágui, - Informações para 90-0051, CH- 


reformas de máquinas de escra- formações 22-1256, 
73, qt. 505, Tel, 22.5665, 
MÓVEIS de escritório — Vendem-|9N, equinado tom arado a pai. 

















1 500 ent. a, 
16, 48-2701, 


AGÊNCIA DO 
JORNAL DO BRASIL mm 


NOVA 
IGUA 


“ | 
PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 


Dad oe TE SEE em 8 8 pe te O a a 5 a 0 O 0 0 


AV. GOVERNADOR 
AMARAL PEIXOTO, 34 — LOJA 12 


DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS 
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS 


3 
Ed 
» 
ã 
e 


madrugada, est, vermelho, equi- 
pedo c/ radio, frança em perfei- 
to estado. Otimo preço à vista ou 


a a RS, Franc, Xa- MERO WILLYS 65 — Mercedes SE, 

lhões e chapas e tudo que fôr|Dr. Rasende. do hoje. — Tel. 38.389], vier, 298. Tel: 28.3776. 220.5, Vendo TEL. BERNARDINO MOREIRA DE LIMA velo 
irse, Real Grandoza, 4 j 

— cânti, TITS perequipado, estedo excelente. : ) 
n. 35, fundos Cavalzânii, Vendo, toco, facilito. Rua Sag|MERO WILLYS: 44, excepcional Rua Igramírim n. 83 — Vicente de Carvalho. — 
c REITO, Pre. i ; 

ACADEMICOS DE DIREITO, Pre gs preços. Tel. 49-2242, — Sr.|FCO Xavier, 189 AERO 64 — Ótimo est: Ato 4 4 Me R, 24 Maio 

dor Pompeu, 6), sob, Centro, | FINTURAS, Taqueações de maveiz,|65. DICW 62 — Matos Dara E as ceu da Rua Fialha, 3, ap. 202, nh Glória, Infor- 
d do, ótimo da judo, vendo, troco, 

7 o se. Sr. Bispo, Tel, 49.2515, cilito alé 15 meses, troco, Rua = Vl a K 
ia a cena (ig e DESDE curar Lapa. pri Duda A 3 dao 7 prêto, cabelos prêtos e olhos castanhos escuros, 
tarla déste Jornal, sob o núme.l ta plástica, Tol, 29-B791, Sr.lto bom estado, Rus Pinta Gue- 

93 José. fone 28.9775, lor. Rus Camerino, 89, Telefone RIZZO, 15 anos, branca, cabelos louros e olhos 
de Taubaté e fol vista em Cruzeiro, rumo a Bar 
desaparecida de sua residência, à Rua Dois. de 

troco, Ver e tratar na Rus Barata 
: enbelos castanhos, claros e lisos, moradora ng, 


de rádio. Dk-se garantia, Entro- MÉDICO recém-formudo, f AERO WILLYS 1965 — Aco GAMBLE. E a de Minas Gerais e estaria em Copacabana, Sia 
Qor para consertos À Ria Limeira E Glandesa Orago cera nino oa Tae To EST orou E area q AU avr tgonte. 34:89 unde Tamília procura localizá-lo, Informações para » 
PINTURA E REFORMAS q olentr. Cr . R. Sã fs 
TO. Pre-fzo, NS deixo de verificar” nos ; se une Xaviar 998. Tel. 289776. [arara “Re WmmDONO, à qualquer DOMINGOS SÉRGIO DA CUNHA ALONSO, 18 
on Sa ros Dae pri Mg AUTOMÓVEIS Valkawage, 61 « e peça anos, branco, cabelos e olhos castanhos, desapare- 
“Poma ; R : Cr$ 2000 de entrada. AERO 67, da, abri Teu 

Tel. 4208]7 dog rtoes, ations artística, do-lral 63, Simes 60, Dauphine é3, R. São Fco. Xavier 189 e ne idas ielido mnções para o telefone 52-5086, — BIVINO 
e Sr Bisçe Velo Micas esecutam-] Kombi 61, Táxi Ford 46 — Pa:/R. : mio mol fítilito. Corqueira Daliro E2, pós] FRANCISCO NASCIMENTO, : trinta e seis anos, 

dese, Grande desenvolvimento. | REFORMAS € pinturas de corar, | Rischualo, MAPA — Lapa mem Chicadura. e 
Única no local, Cartas p. a por-l Pinto cômodo a 55 mil, com tin-|AUSTIN Ai70 — Vendo am múljpróto — Vendo; troco, facilito. | AFRO WILLYS 44 superequin, part. residente na Vila Guimarães, Telefone para «... 
ro 195 des, JO ap. 302 em Rs, ana Xavitr, 398, Tele-| vendo ou troço carro menor va. 46-1912 ou 22-5530. BREN DA MARIA DUARTE 

; - : TO | 28:0915. Jogo até m 12 horas: 
TE grami2 horas azuis e tem uma cicatriz numa dns mãos, Saiu 
a procura do pai que reside em Magé. Brenda saiu 
ra Mansa. Informações prra o telefone 52-B494. 
CLOTILDE ALVES RIBEIRO, 11 anos, mulata, está 
Dezembro, 77, ap. 501, Inf. para o tel. 25-b681, 
DALVANIRA MOTA : MENDES, 14 anos, branck, 
Rus Leopoldo Miguez, em Copacabana, Informn- 
ções para o telefone 57-2663. 


AERO WILLYS 65 — Ditação mo- 
dificada no João Ferreiro. Espo- 
tocular estado de conservação. 


AERO 67, zero km, cor azul, eus. AUTOMÓVEIS: — Nãg persa fem BOA COMPRA, bos troca q bom 
preto. Vendo otimo preço à vis-/po e dinheiro! Só a Texas tem negócio o amigo fará adquirin- 
tê ou troco por carro menor va- B EMO QUE VOCÊ procura nas wa: do um Vemeg nôvo ma TEXAS 
lor, Ver o tratar na Rus Barsta  dições que pode Phgar. Aero Willcom tódas na garantint, Visite 
Ribeiro, 200, lyt 67 0 63, Dauphine 60, 61, 62 nes na Av. Atlântica, esq. de Rus 


ERO WiL Y5 1964 Grimo esta-|sg DkW Vemage- 68, 6%, 82lDisima, Ulrich no Pósto 5 ana 


AE 
+ 64, 65 67. OK, Bel. E em 
do, único dono, superequigado, e Vomaguet. Gerdinl 62, 63, poor geo mol Pena 


vendo, financio, 15 meses. SiJes” ; 7 PD 
queira Campos 23-4 — J6:3435. Fa OT 6 EN SA pe tóveis às condições que Vi:S, 


RO ar VILLYS 65 — Equigado, gen 62, 63 e é, Vinilonor viblpoda é deseja comprar, Acolia: 
z ; pl romisso. Rus São Frarnicisco| mos, seu veículo EX Psi pare 
Xavier, 342, e Rus Conde ds Bon-|!º de pagame pagêmento.. TEXAS. . + 
fim, 40, CHEVROLET Ds bi 
RERO WILLYS 1945 hos | AERO WILLYS 1963 — Barato porjnova, mecanica Ze, Hindo” aus 
& 22 mil km, for. e Mig ir 3 750 e Mercury 46, por 1 900, |tomóvel, bg d €/ 700. Aceito 
co menor valor e fic. À. C, degaragem, na Rua Pereira” do Síltrota — Av, Sul urbana, PMMA a 
Bonfim, S7Z.A. T. 58.9899, queira, -— Tijuca, * É Cascadura. 
AERO WILLYS 65 —5 marchas — 
2 córes, 18 000 kms. auperegui.| CHEVROLET sairia (6h 
pedo, excepcional estado, — Ven. sita fera fp vem é oburband cmo 
mando, 198 Glopea, 1º/Pe! Co) FRT "ooiPona, “troco também 
AERO WILLYS 65 e 6] = SUpere-ICOPACASANA — Dauphine.» 
auipados em estado de novos. —| Vende-se mod. 1967, Rus Cons 
Traço w facilito, na Rus Conde de tante Ramos, 145A — Lojas. 
Bonfim, 577.6 — Tel, 58-6769. CARRO em É even E dor mi 
BORGWARD ZAR 5 — Oi ta eco! co, Raver « "ótimo 
por ep ais 1] 200: pneus, «pl elótrica, forração; 600 
Aceito troca. Av. Suburbana,|mil. Rº do Bispo, 120, porao, 
9942. — Cascadura. aa Rae no 51, Rintiras 
BELAIR S8 — Hidramático, 6 ix fem ii Dr A 
lindros, troco ou facilito. Ver e presa Pane Pe 
agora, abstenhase co aleoolizar-|tratar Av. Suburbéna, 9 991-A [od (id Di Ab e LAS 
se automobilista!  Exalcoolmra|B — Cencadura, CHEVROLET 1951, bag À Roi 
responderá “aus carta indicando BELCAR Es VENAGUEE ida Ga meido pt Ferdinando Lo 
caminho recuperação — Ur = e: m ordin B “ tg Ha 
Estrada Castâno Monteiro, 1996/65, desde 1200 mil, Dauphine 60 boriau, 45, Tel, 58.5987 — Moda 
AUTOS EM ONHO Eno dr dis 00, Pi Volta ICITROEN = VERdEza oligo 
a 64, des “mil. ro — Vendeso, q 
dd LO UNO aa se e 64 desde 1 800 mil. Saldo mui-lestado seral Cr$ 1200 000 à vise 
Volks. 62 a 64 Vemag Sodan 6/0 facilitado feito pelo ellentelta cu e/ 502; financiados. R. Ria. 
a 67, Vemanuelo 59 a 67, Gor.|R: Conde de Bonfim 40. |ehuelo, 333, grupo 102. Teleto- 
dini 64» 66 Aero 61 6 49,|BUICK — 195] — Vendane, migo 3207 ar 
Sima 61 o 63, Rural 62, Kombiltecâm-tet. Tratar tom Sr. Ivan/CADILLAC 196] — Fleet Wood — 
“64 ate; à muitos estrung,|— das 8 às 18, nolo tel. 34.218 Estado da zero, NCIS 1 S00, Tros 
tomo Cilroen, Austin, Monis ate. o sábados e dem. 48.3413. to ou Tac. a combinar, Rum Wrus 
Preços o cond. excepcionais, Ent. BONS E BARATOS 6 na A [Sul 226.6. 
desde Cr$ 500 000, Saldo nas Conde de Bonfim 40 (nacionais CHEVROLET 40, 6 cil, mec. Ses 
cond, do elionte, Trocas Rualtodos os tipos é anos, esran-idan, 2 portes. Blscaine vendo. 
Cendo Bonfim, 40. Texas, Seircs, grande variedade) — Dos] Pneus nove. radio original. Pre. 
AUSTIN 52 — Olimo estada me-(ce 500 mil, sado à ecmbinar Tig2 NCr$.6 900. Tratar tel, 43-2312 
sonic TOUS, facilito c/ 400 —|Rua Conda ce Bentim «0. “Ste Fontes. Dec. legal. 
Aceito froch — Av. Suburbana, [CHEVROLET 1954 — Bel-Air, 4 DAUPHINE 1980 — Otimo de mã- 
P 942 — Cascadura. portas mecânico em bem estar. quina, lataria e frisos. Preus Ng. 
era. Cr% 3 500 à vista, na Rua vos, forração em nana práta, 
côr azul jamaica, troco e face. Dr. Satamini, 756. Inclusive as Interaiss volenta e ta. 
CI 25 mil km,, único dono, na Rua CHEVROLET de praça 51 — Ven-lpetos de luxo e rádio, Crã 
fone "sda ge ntim, S77.A — Tele-ldo na Rus Andrade Figueira, 376 a 000, Rus Figueira de Melo, 
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AERO WILLYS 64 — Bem con* 
servado, todo Iuporeguipado, côr 
azul, vendess à vista. R. Ba. 
ráta Ribuiro, , “ap, -— 
F, metor. 

AERO WILLYS 61, 3,5 sério, Cr 
1600, cl rádio, tranca 

Porteito de o. Saldo até 15 
meses. Barata Ribeiro, 147. 


AUTOMOVEL NOVO — Compre 


BE 
fel E 
E 








Tá a entrega da segunda máquina 30 dias após a primeira, e coloca o Brasil 
tomo pioneiro na fabricação de locomotivas elétricas na América Latina, 


Sr Alfredo Madureira. 


merp ses > “ . e. 


